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EXERCÍCIO DE 1940

A' Diretoria da Imprensa Nacional, de acõrdo com a legislação em
viver, só registrará assinaturas dos órgãos oficiais, Para o exercício
le 1940, mediante pagamento da importância correspondente ao pe-
ríodo de 12 meses, na Tesouraria da Imprensa Nacional, à rua Treze
de Maio, ou mediante recolhimento e respectiva comprovação, nas
repartições arrecadadoras federais — Delegacias Fiscais, Alfândegas;
Mesas de Rendas e Coletorias.

Aos funcionárias públicos federais, estaduais e municipais é fa-
rultado pagar o custo da assinatura, computado já o desconto de 20

que têm direito, em duas Prestações. semestrais de 28$0.

As assinaturas só vigorarão dentro do exercício financeiro de cada
ano. Por esse motivo, as inscrições novas ou as renovações que forem
feitas durante o mês de junho só poderão abranger o r semestre do
ano em curso.

As reclamações sobre irregularidade de remessa aos assinantes
devem mencionar os números impressos no alto, á esquerda, dos res-
pectivos endereços.

Pura facilidade e pontualidade na resue3sa, as luxe:Mem de assb
na pie. nó arrais aceitas quis ud o realizadas /I fé o (Mi 1110 din do ruée anterior
aquele ene que começa a assinalam isso é. até 31 de elelLe 1111 Paro Ou afê 30
de junho.

As repartições arrecadadora, Hão devem aceitar pedidas de assinaturas,
ninho dentro stemsns candiçoes, st alio ser paru Nue:emite!~

Preços de assinaturas anassia do "ilifsrio da Justiça" em de cada II UI

dali secções, do "Otavio Oficial":

	

Itepartiçàess públicas ou assInaniea J No 'alertar 	 	 701.100
parsieularea	 	  No "xterior 	 	 isfs411l3

rancionarion públicos 	  3 No tatcrior 	 	 561000

	

4 No exterior 	 	 EtS$1100

O preço do stileaero de boje est* fixado na Última página desta edsção.
O Lasseero ntrazado custa mata $1003 por ano decorrido, usais $500.

OUSED V A ÇfiES

— A lt .dação não fornecerá gralli l ia luca ie sua mutuante. wilisseros
atrasados, ertrsvsladas ou anteriores à data da.itasinalara.

Conleso, por firmo. que on int nnnnn adua renoveis, an soes assainaturas
caio a aulec • déacim conveniente, afiai de não ficarem caiu as atum colecilea
desfalcadas.

— 4.14 coubecienenlos dam assinaturas tomadas por intermédio dai co-
letorias federais. mesas de rendam e alfdadegaa, poderão ser encaminhado.
dtretanteute à linprenan Nacional Gene Interferência das delegacias fiscais.

— As asstuaturna não pagas dentro doa primeiros 15 dias do novo pe-
rlado serão canceladaa e procedida • cobrança do respectivo preço.

— Nos som. to e 30 de cada mêa será publicada, eia faaelculoa apenses no
"Diário da Justiça", 81j jurisprudência do ~reino Tribunal Militar e do
Tribunal de Apelava° do Distrito Federal.

N. da It.	 Para boa ordena dos serviços da Redima*, e ao Ott	
do põbile0, fica estabelecido que ost pedido, para reprodução de matéria
paga. aerificada aelea hut 	 dos a eilatenelat de nnnnn ou oadmagen, devem
ser feito, das 16 às 10 horas e, ao máximo, até 4$ horas nada a unida doe
•ratilos

o
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N.98 Obras Públicas, relativo à aquisição e montagem de dois motores elé-
tricos, nas oficinas da Via Permanente, em Niterói, do "The Leopoldi-
na Railway Company, Limited".

ATOS DO PODER EXECUTIVO:

525, de 15 de abril de 19.50.
544, .de 26 de abril de 1940.	 •
545, de 26 de abril de 1940.
Administrativo do, Serviço Público — Expi ,,litSrile

Funcionar% Público, dos Serviços Auxiliare.V'.0' da Di-
Extrantunerário. 	 ./

Departamento de Imprensa e Propaganda..

• •	 •
Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio Expediente dos Ser-

viços de Comunicações, do Serviço do Pessoal, do Departamento
Nacional do- Trabalho, do Departamento Nacional da Indústria
e Comércio. do Departamento Nacional • de Seguros Privados e
Capitalização, da Comissão Especial da Justiça do Trabalho, das
Delegacias do Trabalho Marítimo, do Instituto de Previdênca e
Assistência (a os Servidores do Estado e do Instituto de Aposen-
tadoria e Pensões dos Bancários.

Termas do contrato— Noticiário — Parte comercial— Rendas pú-
blicas — Editais e avisos — Sociedades anónimas — Sociedades
civis — Anúncios.

Ementário da Legislação Federal
A Diretoria da Imprensa Nacional, no empenho de facilitar a

consulta das leis promulgadas, acaba de iniciar a publicação do
EMENTÁRIO DA LEGISLAÇÃO FEDERAL.

O EMENTÁRIO será publicado, trimestralmente, em volume.
Cada volume conterá as ementas dos Decretos-leis e Decretos

publicados no "Diário Oficial", no trimestre. classificadas:
1) pela ordem alfabética dos assuntos;
2) pela ordem de numeração dos Decretos-leis e Decretos.

•
Coleção das Leis

Acha-se também à venda, na Tesouraria da Imprensa Nacional, à
rua Treze de Maio, o volume da COLEÇÃO DAS LEIS referente ao pri-
meiro trimestre de igÁn

ATOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 5.525 — 15 .È 15 DE ABRIL PE 1940

Aprova orçamento, para aquisição e montagem de dois motores elé-
tricos, nas oficinas da Via Permanente, em Niterói, de "The Leo-
poldina Roilway Company, Limited",

O Presidente da República, atendendo ao que requereu "The Leo-
poldina Railway Company, Limited" e .de acordo com as informações
da Inspetoria Federal das Estradas, em oficio n. 298/S, de 2 do cor-
rente. decreta:

Art. 1°. Fica aprovado o orçamento que com este baixa, rubri-
cado Delo Diretor de Contabilidade da Secretaria de Estado da Viação e

A
ximo•dp
(quarenta
pois de ia
fdrma dét
ria n.
concec

a.

(ia
•

(C--4.977-29-4-1910-3557).
	 João da Mendonça Lima.

DECRETO N. 5.544 	 DE 26 DE Anntr, DE 191,,

Aprova orçamentos relativos à substituição de trilhos em diversos
trechos de linhas de "The Lcopoldina Itailway Company, Li-
mited".

G Presidente da República, atendendo ao que requereu 'Th.
Leopolclina Railway Company, Limited" e de acordo com as infor-
mações da Inspetoria Federal das Estradas, em oficio n. 321,'5, de
11 do corrente, decreta:

Art. 1.0 Ficam aprovados os orçamentos básicos que com este
baixam, rubricados pelo Diretor. tic Contabilidade da Secretaria de
Estado da Viação c Obras Piplicas, na importância de 2,.007:455$159
(dois mil e sete contos quairocentos e cincoenta e cinco mil cento
e eincoenta réis), para os serviços de substituição de trilhos em
diversos trechos de linhas de "The Leopoldina Railway Company,
Limited", noa prazos e importâncias a seguir indicados:
a) Substituição de 2.000 mis. de linha c/trilhos

tipo 37 usados, por trilhos tipo 37 novos,
entre os lups. 427.900 . e 129.900 da linha Can-
tagato, no prazo de três meses, na importância
de lis

171 :0535110

361•5t3$220

211:30E5850

210 :9895870,

208:4985290

208 :5515;10

de 'Rs. 	 •	 -

	

Total . 	   

de 21 de outubro de 1939, correrão à. conta do crédito es pecial aberto
pelo Decreto-lei n. 1.474, de 3 de agosto de 1939.

e 520 da República.

apuradas em regular tomada de contas e reconhecidas pela forma
determinada no art. 9' das Instruções aprovadas pela Portaria n. 519.

Art. 2.° As despesas que forem realmente efetuadas, depois da

Rio de Janeiro, 26 de abril de 1940, 119° da Independência

GET.ULIO VARGAS.

lado da Mendonça Lima.
- ,(C 4.975 — 29-4-40 — CM)

Decreto n. 5.
Decreto ii. 5.
Decreto ii. 5.
nepartamento

Divisão do
visão do

SECRETARIAS DE ESTADO: 	 •

\Vi"	
t,j5

Ministério da Justiça e Neg6Cios Interiores — Expedient 	 -e. (5 Gabietrà
do ministro, da Diretoria de Contabilidade, do Serviço'd
da Policia Civil do Distrito Federal, da Imprensa Nacional e do
Conselho Penitenciário do Distrito Federal.

Ministério da Educação e Saúde — Expediente do Departamento de
Administração, da DiviSão do Pessoal e do Departamento Na-
cional de Saúde.

Ministério das Relações Exteriores — Expediente cio Conselho das
Três Ordens Brasileiras e da Divisão do Pessoal.

Ministério da Fazenda — Expediente do Gabinete do ministro, da
Comissão de Eficiência.' do Serviço do Pessoal, da Contadoria
Geral da República, da Diretoria das 'Rendas Aduaneiras. do Con-
selho Superior de Tarifa, da Diretoria do Domínio da União, da
Recebedoria do Distrito Federal, da Diretoria do Imposto de
Renda e do Primeiro e Segundo Conselhos de Contribuintes.

Miinstério da Guerra — Expediente do Sr. ministro o da Diretoria
de Fundos do Exército.

Ministério da Viação e Obras Públicas — Expediente da Diretoria de
Contabilidade, do Serviço do Pessoal, do Departamento dos Cor-
reios e Telégrafos e do Departamento de Aeronáutica Civil.

Ministério da Agricultura —, Expediente. da Divisão 'do Pessoal; 'do
Serviço de Meteorologia, do Departamento Nacional da'Produção
Mineral e da Primeira 'Comissão Especial Revisbra de Títulos
e Terras.

2°. As despesas que forem realmente efetuadas, até o má-
rçamento ora aprovado, na importância total de 40:510$780
contos quinhentos e dez mil setecentos e oitenta réis), do-
uradas em regular tomada de contas e reconhecidas pela
rtninada no artigo 90, das Instruções aprovadas pela Porta-
, de 21 de eutubro de 1939, correrão à conta dos recursos
pelo Decreto-lei n.' 1.474, de 3 de agosto de 1939.

,rle Janeiro, 15 de abril de 1940, 119 0 da
blica.

GETULIO VARGAS

Independência e 52°

216:031$250
b) Substituição de 1.570 mis. de linha com trintos

tipo 37 usados, por trilhos tipo 37 novos.
. entre os kms. 0,820 e 1,240-1,720 e 2.30-1 e 3 875'
e 4,064 na linha 1 e entre os kms, 0,880 e L080
e 1,341 e 1.519,5 da linha 2 — Linha do Norte
— no prazo de dois meses, na importância de

c) Substituição de 3.429,50 mis. de linha cem
tipo 52 usados, por trilhos tipo 37 novos, entre
os kins. 104.000 e 107.420,50 da linha Grão
Pará, no pira° de quatro . meses, Da impor-
tância de Its 	

a) Substituição de 2.000 mis.. de linha com trilhos
tipo 37 usados, pdr trilhos tipo 37 novos, entre
os kms. 450.400 e 452.400 da linha Santo
Eduardo a Caehoeiro de Itapemirim, no prazo
de três meses, na importância de Rs 	

e) Substituição de 2.600 mis. de linha com trilhos'
tipo 32 usados, por trilhos tipo 37 novos, entre

• os kms. 492,0 e 494,0 da linha Sul do Espirito
Santo, no prazo de três meses, na impor-
tância de 11 	

f) Substituição de 2.000 mis. de linha com trilhos
tipo. 57 usados, por trilhes tipo 37 novos,
entra os kms. 337.180 e 339.180 da linha do
Centro, no prazo de três meses, na importância
de Rs - 	

.substituição' de 2.000 mts, de linha com trilhos
tipo 25 usades. por trilhos tipo 37 novos, entre

-os - ktris. 361.400 e 363.400 da linha do Centro,
no prazo de três meses, na_ importância de lis.

	 	 h) Substituição de 4.000' mis. de ,linha com trilhes
• • tipo 25 usados; por trilhos tipo 37 novos, entre

os kms. 473.118e 477.118 do Ramal a Cara-
tinga, no prazo de seis meses, na importância• 419:5355790

2.007:4555150
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DECRETO N. 5.515 - DE 26 DE Anau. DE 1910

Aprova orçamentos, para o prolongamento do sistema seletivo de
controle dos trens. entre Barão de Mau,á a Rosário c Niterói a
Itaborai, na "The Leopoldina Railway Company, Limited".

O Presidente da República, atendendo ao que requereu "The
Leopoldina Railway Company, Limited", e de acordo com as infor-
mações da Inspetoria Federal das Estradas, em oficio n. 325/5, de 11
do corrente, decreta:

Art. 1.° Ficam aprovados os orçamentos básicos que com este
baixam, rubricados pelo Diretor de Contabilidade da Secretaria de
Es'ado da Viação e Obras Públicas, na importância de 211:420$520
(duzentas e onze contos quatrocentos e vinte mil quinhentos e vinte
réis), para o prolongamento do sistema seletivo de controle dos trens
entre Barão de Maná a Rosário e Niterói a Itaboraí, na "The Leopol-
dina Railway Company, Limited".

Art. 2.° As despesa.s que forem realmente efetuadas, depois de
apuradas em regular tomada de contas e reconhecidas pela forma
determinada no art. 9 0, das Instruções aprovadas pela Portaria nú-
mero 510, do 21 de outubro de 1939. correrão à conta dos recursos
concedido:: pelo Decreto-lei n. 1.471, de 3 de agosto de 1939 -
relativo., ao ano oe 1930.

Art. 3.° Para a conclusão das obras a que se refere o art. 1°,
fica mareado o prazo de oito (8) meses, a contar da data em que a
requerente for notificada deste decreto.

Rio de Janeiro, 26 de abril de 1910, 119° da Independência e
52° da República.

GETULIO VARGAS.
•

João de Mendonça Lima.
(C.4.976-29-1-10-1058)

lei n. 1.909, de 26 de dezembro de 1939, para vigorar durante o ano
de 1940. -

Dotação orçamentária distribuiria 	  , 2:100$0

Profissão ou natureza do trabalho - Número de diaristas - Diária
Total por dia - Total em 300 dias

Servente 	 	 8$0	 8$0	 2:300$0
•

Soma total 	 	 2:109$0

RELAÇÃO NOMINAL DE ACORDO COM A TABELA ACIMA

Nome - Profissão ou natureza do trabalho - Data da admissão .
Diária

1, Porfirio Dias Pinto - Servente -"I de janeiro de 1910...	 8$0
Hospital Militar -em Alegrete, 5 de abril de 1940. - Dr. Hen-

rique Moss de Almeida, major médico, diretor.

ESCOLA DE EDUCAÇÃO FISICA DO EXÉRCITO

TESOURARIA

Tabela numérica e, relação nominal dos diaristas_ (m serviço nesta
Escola, organizada para os fins da letra b do art. 11 do Decreto-Lo
n. 1.909, de 26 de dezembro de 1939, para vigorar durante o ano
de 1910.
Dotação Orçamentária 	  108:00050

(Aviso n. 262, de 20-1-940, ao Sr. diretor de Fundos do Exér-
cito).

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO
DO SERVIÇO PUBLICO

Divisão do Funcionário Público

Nova classificação dé funcionários públicos civis da União, por
ordem de antiguidade, em 1 de janeiro de 1937, ex-vi do art. 5°, pa-
rágrafo único, das Disposições Transitórias da Lei n. 281, de 28 de
outubro de 1936. alterada em virtude de solicitação da C. E. A. e
aprovada pelo Senhor Presidente da República por despacho de 25
de abril de 1910. (Processo n. 2.01640).

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

QUADRO ÚNICO

Carreira: Contabilista

Classe G
1. Melado Pereira da Silva.
2. Armando de Oliveira Fernandes.
3. Francisco Alves de Sousa.

Serviços Auxiliares

Prorrogação de expediente no Serviço de Mecanografia e na Dl-
vis50 de Seleção e Aperfeiçoamento do Departamento Administrativo
1,3 Serviço Público, para o mês de maio de 1940, de acordo com o ar-
tigo 122; alínea a, do Decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939.

Nome - Cargo ou função - Remuneração mensal - Gratificação

Dora Vila Pitabigas, .Aux.	 Escritório VIII 	 450$0 15050
Maria Luiza1le Almeida, Escr. Suplementar XII	 650$0 216$0
Dilaí Corrêa de Queiroz, Aux. Escritório 450$0 15050
Guionia n de Sousa Washington de Bittencourt, Es-

criturário F 	 700$0 233$0
Ihio de Janeiro, 29 de abril de 1940. - Paulo Vidal, chefe dos

Serviços Auxiliares.

Divisão do Extranumerário

HOSPITAL MILITAR DE ALEGRETE

Tabela numérica e relação nominal da diarista deste Estabele-
cimento organizada em cumprimento ik letra b, do art. 11 do Deeratas

Profissão ou natureza do trabalho - Número de diaristas - Diária
Total por dia - Total em 250 dias

Auxiliar de escritório 	 	 2	 18$0	 36$0	 9:.10050
Auxiliar de escritório 	 	 9	 17$0	 31$0	 8:5000
Praticante de escritório 	 	 2	 12$0	 24$0	 6:00050
Auxiliar de motorista 	 	 1	 16$0	 16$0	 4:000$0
Auxiliar de motorista 	 	 1	 14$0	 14$0	 3:500$0
Artífice	 1	 25$0	 25$0	 6 :25u.-39
Auxiliar de artífice 	 	 4	 13$0	 52$0	 13:000$0
Serviçal . 	 	 3	 12$5	 37$5	 9:31580
Serviçal . 	 	 6	 12$0	 72$0	 18:000$0
Servente 	 	 1	 12$5	 12$5	 3:1240
Servente 	 	 1	 12$0	 12$0 . 3:000$0
Trabalhador 	 	 7	 12$0	 84$0	 21 :00050
Trabalhador 	 	 1	 13$0	 13$0	 3:250$0

	

Soma total 	 	 108 :00080

RELAÇÃO NOMINAL DE 'ACORDO COM A TABELA ACIMA

Nomes - Profissão ou natureza do trabalho - Data da admissão
Diária'

1. Baman Paulo Ferreira - Auxiliar de escritório -
1 de março de 1940 	 	 1850

2. Vago - Auxiliar de escritório 	 	 1830
3. Otávio Ferriandes de Medeiros - Auxiliar de escritório

- 1 de maço de 1940 	 	 17$0
4. Hernani Felizola Zacarine - Auxiliar de escritório

1 de março de 1940 	 	 1750
5. José de Vasconcelos Sobrinho - Praticante de escritó-

rio - 1 de março de 19 .10 	 	 1280
6. Sílvio Ferreira Seca - Praticante de escritório - 1 de

março de 1940 	 	 12$0
7. José Gonçalves Coelho - Auxiliar de motorista - 1 de

março de 1940 	 	 16$0
8. Euclides Ferreira - Auxiliar de motorista - 1 de março

de 1940 	 	 14$0
9. Vago - Artífice 	 	 25$0

10. Nelson Alves de Mesquita - Auxiliar de artífice - 1 de
' março de 1940 	 	 1350

11. Raimundo Castor LMola - Auxiliar de artífice - 1 de
março de 1940 	 	 1350

12. Nelson Luiz da Silva - Auxiliar de artífice - 1 de
março de 1910 	 	 13$0

13. Vago - Auxiliar de artífice 	 	 13$0
14. Onail José de Brito - Serviçal - i de março de 1940 	 	 12$5
15. António Barbosa de Matos - Serviçal - 1 de março de

• 1940	 12$5
16. José Caetano Leiva - Serviçal - 1 de março de 1910 	 	 12$5
17. José de Santana - Serviçal'- 1 de março de 1910 	 	 12$0
18. JerÔnimo Ferreira Goulart - Serviçal - 1 de março de

1940 ." -	 ... 1250
19. Alvaro Silveira Bittencourt - Serviçal - 1 de março de

1940 . 	 	 12$0



Folha de pagamento' de quotas de censura
teatral, relativa ao mès de abril do corrente ano,

cinematográfica e
de acordo com o

Decreto-lei n. 2.017, de 29-2-910, na importância total de. 9:30030.

Vencimento Quota de._ 	 Liquido
Nome	 mensal	 abril .	 a. pagar

1. Raimundo de Monte Arrais, censor J 1:50030 1:50030 1:50030
2. ,fotin Paulo Melo Barreto Filho, cen-

sor I	 	 1:300$0 1:300$0 1:30030
S. José Pita de Castro. censor I 	 1;30030 1:30030 1;30030
4.	 Silvio Júlio	 de	 Albuquerque	 Lima,

censor	 1	 	 1 :300$0 1 :300$0 1 :300$0
Leilá Ronald de Carvalho, censor L. 1:30030 1:30030 1:30030

6. Pedro Mói Cordeiro, censor 1:30030 1:30030 1:3003o
7. JOSé Pita Montojos, censor I 	 1 :3ooto 1 :300$0 1 :30030

Total 	 9:300$0 9:30030 9:30030

Terça-feira 20
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Nomes — Profissão ou natureza do trabalho — Data da admisezão
Diária

.20. Mateus dos Santos — Serviçal — 1 de março de .1910 	 12$0
21. Irineu José Tomaz — Serviçal — 1 de março de 1940 	 1230
22. Henrique Mainahurú — Serviçal — 1 de. março cie 1940	 1230
23. Celine) Dias de Andrade — Serviçal — 1 'de março do

1940 	
24. Mino Borges — Servente — 1 de março de 1940 	
25. Zehno de Almeida — Trabalhador — 1 de março de

1940
26. Manuel Angelo — Trabalhador — 1 de março de 1940.
27. Lourival Custódio da Silva — Trabalhador — 1 de março

de 1940 	
28. Antônio Galdino da Silva — Trabalhador — 1 de março

de, 1940
29. Alcides Kuffner — Trabalhador — 1 de março de 1940..
30. Indalécio Nunes — Trabalhador — 1 de março de 1910..
31. José Toinaz Alves — Trabalhador — 1 de março de 1940.
32. Guilherme Dumiense da Silva	 Trabalhador — 1 de

março de 1940 	
Rio de Janeiro, 9 de março de 1910. — Alinerindo Fernandes

Cardoso. 1° Ten. Tes.

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA
E PROPAGANDA

FOIJIA DE PAGAMENTO

	

.	 •
Importa a presente folha de pagamento em 9:30030 (nove con-

tos e . trezentos mil réis). Departamento de Imprensa e Propaganda,
em 26 de abril de 1910. Licurgo Costa, chefe dos Serviços Auxi-
liares.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministério da Justiça e Negócios Interiores
Gabinete do Ministro 	 -

Por portaria n. 3.837, de 29 do corrente, foi exonerado, a par-
tir de 1 do mesmo mês, o Bacharel Francisco Osvaldo Impilliziére,
das funções de oficia: de gabinete.

— Por outra da mesma data. sob n. .f ai nomeado o dou-
tor Agnelo Quintela Filho Para exercer, a partir de 1 do corrente,
as funções de oficial de gabinete.

Diretoria da Contabilidade

Expediente de 29 de abril de 1940

ATO DO SR. MINISTRO

Requerimento despachado — Araujo, Abreu :Z .: Comp. Limitada,
recorrendo do resultado da concorrência pública para instalações
hidráulicas no edifício da Imprensa Nacional. — Nego provimento ao
recurso.

Serviço do Pessoal

SECÇÃO ADMINISTRATIVA

ATOS Do SR. MINISTRO

Apostilas:

Por apostila de 22 do corrente, feita no decreto de 26 de -fe-
vereiro de 1938, que nomeou Luiz Antunes Maciel para exercer o
cargo de escrevente juramentado, classe "I", do Quadro VI, fot
declarado que o nome do funcionário e Luiz Benedito Maciel e não
como está escrito no mesmo. (Proc. n. 1.182140). .

— Por apostila de 25 do corrente, no decreto que nomeou
Ordepe de Sá Couto para exercer, interinamente, o cargo de escri-
turário, classe "E", do Quadro I, deste Ministério, foi declarado que
a sua nomeação foi para a vaga decorrente da exoneração de Rai-
mundo Alvim.

— Por apoStila -de 19 do corrente, feita no titulo que no-
meou -Domingos Antonio Alves para o logar de escrevente jura-
mentado do escrivão do 1° Oficio da 2' Vara de (Mãos- do Distrito
Federal, foi declarado que o mesmo foi transferido, a pedido, para
o 20 Ofício da 4' Vara de Orfãos e Suceesões da Justiça do Distrito
Federal.

—Por apostila de 26 de abril, feita no decreto de 14 de junho
de 1939, que nomeou Darei Lopes (lançado, para exercer o cargo de
escrivão da 8' Vara Criminal da Justiça do Distrito Federal, classe
"H", do Quadro VI; foi declarado que esse serventuário passa a
ter os vencimentos do padrão "r, na conformidade do art. 391,
"in fine", do Decreto-lei n. 2.035, de 27 de fevereiro do corrente
ano.

— Por aDostila de 26 do corrente, feita no decreto de 27 de
junho de 1939, que nomeou o bacharel Crisanto Lins de Albu-
querque para exercer o cargo de escrivão cia 5' Vara Criminal da
Justiça do Isitrito . Federal, -padrão "H", .do . Quadro deste Mi-
nistérie,. rei declarado .que •o •serventuário passa a ter, os venci-
mentos tio padrão "I", na conformidade do art, 391 "in fine", do
Decreto-lei n. 2 . 035, de 27 de fevereiro do corrente ano.

— Por apostila de 26 do corrente, feita no decreto que no-
meou Joaquim Leitão de Assunnição para o lagar. de escrivão da
2' Vara Criminal do Distrito Federal, foi declarado que esse ser-
ventuário passa a ter os vencimentos tio prdrrto "I", na conformidade
do art. 391, "in fino", do Decreto-lei n. 2.035;de 27 de fevereiro do
corrente ano.

— apostila de 26 do corrente, feita no decreto de 19 de de-
zembro de 1939. que nomeou Ari Keerner Lacombe, para . exercer o
cargo de Escrivão da 4 a Vara Criminal da Justiça do Distrito Federal,
foi declarado que o serventuário passa a ter os vencimentos do 'Pa-
drão. "1", na coofeirmidade do art. 391, "in fine", do Decreto n. 2.035,
de 27 de fevereiro do corrente ano.

— Por apostila de 26 do corrente, feita no decreto de 30 de ju-
lho de 1937, que nomeou Olímpio de Sousa Viana, para exercer o
cargo de Escrivão, do padrão "H", do Quadro VI deste Ministério, foi
declarado que esse serventuário passa a ter os vencimentos do pa-
drão "I", na conformidade do art. 391, "in fine", do Decreto n. 2.035,
de 27 de fevereiro do corrente ano. (Processo n. 0.910-10.)

— Por apostila de 20 de abril, feita no decreto do 15 de setem-
bro de 1939, que nomeou o Bacharel Georgino Avelino para exercer
o cargo de Escrivão do 2° Ofício do Juizo da 3a Vara dos Feitos da
Pública da Justiça do Distrito Federal, padrão "I", do Quadro VI deste
Ministério, foi declarado que ficava cancelada a referência ao padrão
e ao Quadro VI, em virtude de o cargo para que foi nomeado o Ba-
charel Georgino Avelino não ser remunerado pelos cofres públicos.
(Processo n. 3.704-40.)

— Por apostila de 26 do corrente, feita no decreto de 3 de feve-
reiro de 1930, que nomeou Joaquim Feliciano dos Santos para o lu-
gar de escrevente juramentado do Escrivão do 2° Oficio do Jaizo de
Direito da Provedcria e Resíduos do Distrito Federal, • foi declarado
que o mesmo foi transferido, a pedido, para a 10 a Vara Civel da Jus-
tiça do Distrito Federal. (Proc. 6.559-40.)

— Por apostila de 26 do corrente, feita no decreto de 18 de no-
vmebro de 1929. que nomeou Silas Soares de Carvalho, foi declarado
que esse serventuário passa a exercer as funções de Escrevente, de
acordo com o § 3° do art. 410 do Decreto-lei n. 2.035, de 27 de fe-
vereiro do 1940. (Proc. 5.546-40.)

— Por apostila de 26 do corrente, feita no decreto de 4 de maio de
1938, que nomeou Benevides Rotim para exercer, interinamente, as
funções de sub-oficial do oficial do 8° Ofício do Registro Geral de
Imóveis do Distrito Federal. foi declarado que o serventuário a quem
se refere esse decreto passa it exercer as funções de escrevente, de acor-
do com o § 3° do art. 410, dá Derreto-lei n. 2.035, de 27 de fevereiro
de 1940. (Proc. 5.54640).

— Por apostila de 26 do corrente, feita no decreto de 3 de março
de 1932, que nomeou Oton Paulino para o cargo de terceiro oficial da
Imprensa Nacional, foi declarado que o nome do funcionário é' Oton
Paulino de Santana e não como consta do mesmo. (Proc. 6.404-40).
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130.567 --
132.728 --
153.241 --
162.727 --
167.128 --

eleitorais.

Sera fim Lopes. - Junte as
Ercole Patitucci. - Junte os
'Raffaele Matara. - Junte os
Alfredo Pires. - Ficha.
Manuel Joaquim Ferreira. -

documentos eleitorais.
documentos eleitorais.
documentos eleitorais.

Junte Os documentos
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Por portaria de 24 de abril, foram concedidos sessenta dias de li-
cença, para tratamento de sande, ao motorista, classe D, do Quadro 1,
Amadeu Ferreira, a partir de 8 de março findo. (Proc. 6.672-10).

- Por outra de igual data, foram concedidos sessenta dias de ti-
cença, para tratamento de saude, ao polícia especial, classe E do Qua-
dro II, João Lupovici, a partir de 21 de março findo. (Proc. 6.669-10).

-- Por outra da mesma data, foram concedidos seis meses de li-
cença em prorrogação, para tratamento de sande. ao guarda
classe D, do Quadro II, Cláudio Aficas Contreiras. (Proc. 3.762-10).

-- Por outra de mesma data, foi licenciado, "ex-officio", por no-
venta dias, em prorrogação, para tratamento do saude, o guarda de
de presidio, iniorim classe C, do Quadro I, RWS.10 Jordão de 000:vnz.

- Por outra de igual data, foram concedidos quarenta o ?loco
dias de licença, para tratamento de saude, ao oficial admini:rat ivo,
classe 1L do Quadro III, Gabriel de Almeida, a partir de 28 do marca
findo. (troe. 6.242-10).

-- Por portaria de 25 de abril, foi considerado licenciado ao pe-
ríodo do G de março a 4 de abril corrente, o guarda civil, clas , o E do
01u-tri pa 11, Anisio Alves de Magalhães. (Proa. 6.121-10.)

-- Por portaria de 26 de abril, foram conodidos noventa dias
de licença, para tratamento de saude, ao guarda vivi], classe D. do
Quadro IL Valdir Carlos de Paiva, a partir de 29 do fevereiro último.
(Prov. 6.673-10).

-- Por ouira de igual data, roi licenciado. "ex-officio", por no-
vento dias, para trataioento de saude, o aprendiz de artes gráficas,
classe C. do Çbutdro IIL Altaluirano da SUN a Tavares. (Proc. 6.235-46).

._ Por mitra 1, igual data, forani concedidos noventa dias de li-
cença, para tratainento de saude, ao inspetor de alunos, classe C, do
Quadro 1 ¡testi , Minisiario, Alba flonto. (Proc. 5.961-10).

-- Por onira do igual data, foi licenciado, °ex-officio", por trinta
dias, em prorrogação. para tratamento de sando, o polícia especial,
cla- so Cf, do Qiuulro 11, )5)dgi Ribeiro Guiniarilas. (Proc. 2.914,10).

Apostila

Por apostila .le 25 de abril, feda na portaria que considerau li-
cenciado o guarda eiN ii. c!ae I), do Quadro II, Vladimir de 'Sousa, foi
declarado (pie a rafarida licaoça foi concedida nos termos do art. 166,
do Decralo-lei o. 1.713, pe 28 de outubro de 1939, e não como ,onsta
da masma..

Policia Citil do Distrito Federal

C.OMPAREOM	 -_z 1.:CI';IÃO DE 2as. VIAS, DAS 16 ÁS 17 HORAS,
AFIM DE SATISFAZEREM EXIGÊNCIAS:

CHEFE: RENATO LA1LUEYER

IlogiSIPOS - Nomes - Eixpancias

18.111 - Manuel Penha. - Junte os documentos eleitorais.
128.722 - Joaquim Ferreira Tavares. 	 Junte os documen-

tos eleitorais.

178.303 -- Francisco Rufino Siqueira. - Harmonizar os
ternaos.

224.574 -- Miguel Marques dos Santos. -- Junte os documen-
tos eleitorais.

271.824 -- Jaime Forte da Silva. -- Junte os documentos elei-
torais.

•	 285.517 -- Pedro Donlingu as Cantudo. -- Junte o.. documentos
eleitorais.
287.898 - AlaninA Francisco. - Junte os documentos eleitorais.

302.628 -- Jálio Ferreira de Carvalho. - Junte os documentos
elátorais,

476.206-82.374 -- José Joaquim André Moreira. - Retificar.
sou) numero - AnhMaio de Sousa e Silva. - Vir o próprio.
Sein número - David Felix Brdassiano. - Vir o próprio.
Sem imaniero	 Joaquim da Costa Oliveira. - Ficha.
Sem núniero - José Martins da Silva.	 Viro próprio. -
27.696 - E.stevão Cota Pereira. - Juntar a Carteira que oh-

leve.
38.205 - João Maria. - Retificar.
49.697 - Nicolau Antônio da Silva. - Ficha.
75.377 - Luiz Antônio Machado. - Juntar os documentos

aleitorais.

- José Alves da Cruz. - Retificar.
- Ali Hulaibi. - Retificar.
- Miguel Cristóvão. - Terminar a retificação.
- Elisio Neves. - Juntar os documentos eleitorais.
- Emílio Gonzalez Rodrigues. - imitar os documen-

Maria do Nwimento. -- Juntar a carteira doniés-
.
Albert liermann Turack. -- Juntar a carteira que

Miciano de Queiroz. -- Junte os documentos alei-

José Francisco de Pinho. -- Junte os documentos

Izaura Teixeira Cita. - Ficha.
Deliria  Farreia dos Santos. -- Juntar a carteira

Amélia Nicohnt da Silva. -- Ju n tar a carteira do-

José Carreia. -- Juntar os documentos eleitorais.
Aron Dudkeivicz. - Vir o pia1prb).

Carteiras prontas, enviadas ao (3-5, com as Mias correspondên-
tas, e que poderão ser procuradas nos -guichets" respectivos, das
16 112 às 17 112 horas:

70.366 -- 70.656 -- 70.847 -70.923-71.182-71.280- 71.369
71.404-71.430-71.470-71.929 -- 71.959 -- 72.014 -- 720.089
72.128 -72.323 -72.392 -- 72.854 -- 72.970-- 73.077 -73.109
73.125 -- 73.143 -- 73.172 -- 73.278 -- 73.334 - 73.410 -73.491
73.574-73.648 -- 73.671 -73.941 -73.955 -- 74.014 - 74.023
74.084 -- 74.101 -- 74.211 -74.253 - 71.305 -- 71.333 - 74.382
74.392 -74.650--- 74.677 -- 74.718 -- 74.791 -7-4.867-- 71.882
74.930- 76.009 -76.041 -- 76.019 -- 76.060 -- 76.066 -- 76.067
76.068-76.07176.071 -- 76.074 -- 76.091 -- 76.158 -- 76.169- 76.171
76.197 -- 6".215 -- 764.231 -- 76.301 -- 76.308 -- 76.367 -- 76.402
76.419- 76.421 -- 76.441 -- 76.474 -- 76.536 - 76.543 - 76.585
76.650-76.66376.663 -- 76.666 -76.086 -- 76.687 -- 76.677 - 76.702
76.763-7676 776 -- 76.707 -- 76.768 -- 76.709 -- 76.706 - 76.712
76.713- 76.716 -- 76.717-76.71776.717 -- 76.724 -- 76.731 -76.733
76.735 -76.738 -76.740- 76.743 -- 76.749 -- 76.749 - 76.751
76.875 -- 76.887 -76.907 - 76.913 -76.929 -- 76.934 -- 76.958
76.961 -- 76.963	 76.968- 76.972-76.976 -- 76.977 	 76.979
76.983 -- 76.996.

Rio de Janeiro, 20 de abril de 1940. -- A. Moura.

"G-4"

Carteiras prontas, enviadas ao 0-5, com as fichas corresponden-
tes, e que poderão ser procurados nos "guichels" respectivos, das
16 112 às 17 112 horas.

9.374 -- 11.901 - 17.704- 18.463 -ir 20.771 -23.011 -27.701
28.770-29.14629.146 -- 29.464 -- 29.595- 34.863 -35.038--- 36.708
37.052 -- 40.749 -- 41.683 -- 43.327 -- 41.420 -- 45.658- 47.992
48.384 -50.489 -50.879--- 51.604 -- 52.335 -54.970 -- 55.225
55.328 -55.437 -- 57.815 - 58.587- 59.209 - . 59.239 - 60.293
61.900 -- 63.470 -- 64.355- 65.313- 66.594 -- 66.702 -- 67.388
68.261 - 68.460 -- 68.7t5 - 69.253-69.39169.391 -- 70.492 -71.204
71.579 - 71.897 -- 72.362 - 72.502 -- 72.511 --73.876 -- 73.915
73.388 -- 73.740 -- 74.336 -- 74.264 -74.630 -75.306 -- 76.235
76.236-76.674 -- 76.938 -- 76..941 -76.934-76.959-76.965
76.971 - 76.975 - 76.986 -77.007 =77.007 -77.910--- 77.105
77.221 -'77.284 -77.448 -77.502--- 77.650 -- 77.698 -77.785
77.798 -77.801 -77.847 -- 77.918 -77.921 -- 77.928 -.77.932
77.933 -- 77.943 -- 77.963 -77.967 -- 77.991 -- 77.993 -77.995
78.006-78.013 -- 78.019- 78.205 -78.207-788.208-78.214
78.217 -78.230--- 78.233 -- 78.272- 78.274 - 78.276 -78.283
78.289 -78.290-78.297- . 78.297 -- 78.301 -78.311 - 78.326 -- 78.328
78.330 -78.331 -- 78.332 -- 79.330 -- 78.338 -- 78.342 -- 78.350
78.358 -- 78.361 -- 78.364 -78.386 -- 78.393 -- 78.401 -- 78.406
78.447 -- 78.520- 78.594 - 78.615 - 78.654 -- 78.661 E84E3 -
78.447 -- 78.520- 78.594 -- 78.614 -- 78.615 -- 78.654-- 78.661
78.667 -- 78.679 -- 78.709- 78.735 -78.749--- 78.860 -- 78.849
78.9860 -- 78.869 -- 78.891 -- 78.899 -- 78.996.

Rio de Janeiro, 23 de abri Ide 1940. -- A. Moura.

Carteiras prontas, enviadas ao 0-5, com as fichas corresponden-
tes, e que poderão ser procuradas nos "guichefs" respectivos, das
16 e meia às 17 e meia horas:
6.046- 13.786 -- 23.573 -- 25.917 -- 26.163- 29.482 -- 12.939

43.135 - 45.488- 45.823 -- 45.901 -- 46.718 -- 46.924 -- 17.059
48.098- 49.453 - 49.476 -19.548 -- 49.617 - 49.699 -- 50.800
50.912 - 53.281 -- 53.458 -- 53.597 - 54.417 - 55.397 -- 56.480
56.910-57,490-58.59057.490-58.596 - 59.042 -- 59.974 -- 61.605 -- 63.178
65.046-- 65.680 -65.808--- 66.496 -66.579- 67.337-- 67.337 -- 68.835
68.856-69.353 -69.675 -- 70.085 -- 70.433 -- 74.021 -74.061

93.56S
100.020
116.441
1604928
165.192

tos eleitorais
184.780

tira.
191.442

obteve.
195.659

torais.
197.652

eleitorais.
198.502
198,990

doméstica.
208.459

niastica.
212.747
357.8/5



Terça-feira 20
•  

DIÁRIO OFICIAL (Secção I)	 Abril de 1010 7751

Imprensa Nacional

ExPED1ENTE DO S. DIRETOR

• It .:'querimetrtOs despachados

74.498 - 74.111 -74.972 -75.015 - 75.270 - 75.700 - 75.783
75.937 - 75.913 - 76.069 - 76.154 - 76.184 - 76.191 - 7é.193
76.338 - 76.366 - 76.442 - 76.512 -76.537 - 76.539 - 76.541
76.545- 76.568 -- 76.574 -76.624 - 76.658-- 76.670 - 70.701
76.754 -76.736 - 76.858- 76.911 -76.915 -- 76.931 .-.L. 76.995
77.175 - 77.222 - 77.286 - 77.308 - 77.354 - 77.471 - 77.510
77.622 - 77.646- 77.715- 77.717 - 77.719 - 77,852 - 77,866
77.879 -77.893 - 77.891 - 77.922 - 77.927 - 77.930 - 77.948
U.989 - 78 097 - 78.224 - 78.226 -- 78.292 - 78.313 - 78.357
78.374 - 78.383 - 78.426- 78.597 - 78.683 - 78.737 - 78.738
79.455 - 79.554 - 79.565 -83.033 - 83.093 - 83.107 - 83.353
83.35- 83.365 - 83.430 - 83.748

Dia 27 de abril de 1940

Ailecialdo José Auatólio dos Santos. (M. 70.168-10). - Certi-
fique_se.

Dia'....•9
i

Rio de Janeiro, 25 de abril de 1910. - A. Moura. 	 Maria Amélia Vieira. (P. 61.151-10). - Certifique-se.
Maria do Carmo Leite Alves. (M. 70.160-50) . - Oficie-se en-

Caia inhandO.

Estão convidados a comparecer h Secção do Sr. Rafael Caldas,
das 15,30 às 17,30 horas, r..ks seguintes pessoas:

137.366 - Francisco L. Morgado.
170.255 - Manuel- Pinho.
18.290 - Joaquim Alves.
216.321 - Maria do Espírito Santo.
223.753 - Manuel F. Martins.
265.515 - Antônio Rodrigues.
281.782 - Alípio G. de S. L. e Costa.
300.590 - Joaquim do Pulga.
307.008 - Moisés Télio.
309.318 - Cândido S. de Araujo.
318.017 - Francisco R. dos Santos.
319.406 - Antero M. dos Santos.
323.370 - Ilayo. Nusbaum.
372.571 - Artur L. de Sequeira.
439.588 - Ana da Costa.
617.500 - Teresa Lopes Penes.
619.264 - Bernardo José Gomes.
633.809 - Luzia Fena.
634.877 - Maria Emília Vaz.
637.392 - Manuel G. Fernandes.
637.554 - Maria de L. de Almeida.

• 610.586 - José F. de Carvalho.
610.914 - C.asemira A. Pinto.

• 640.997 - Adelina. Alves Machado.
641.004 - Avelino da C. Reis:.
642.123 - João Carneiro.
612.191 - Artur Batista.
642.494 - Antônio Soares.
642.619 - Samuel Cac.
642.782 - Antônio II. de Almeida.
642.857 - Isabel Grahain Lee.
643.052 - Natal Greco.
643.064 - Elias António fez.

	

043.637	 Iluehla Fanszlegier.
643.678 - Amadeu Pereira.
613.680 - Francisco F. Fernanrlez..
643.860 - João Dionisio da S. Ribeiro.
613.861 - Daniel D. C. Andrade.
613.933 - Francisco A. de Almeida.
643.951 - José Mirante.
613.975 - Albino A. Carapito.
644.026 - Domingos L. Correia„
644.036 - José d 11. Mareelino.
644.038 - Valentim de Matos.
644.039 - Camilo J. Talar.
644.042 - Abel José Rodrigues.
644.112 - Manuel M. Pereira.
641.122 - Emitia de S. Tavares.
644.129 - Cyrla Warszanska.
644.155 - Bazflio C. Fernandes.
644.223 - Margaretha Kaelble.
641.250 - Américo F. Cardoso.

	

611.272	 Pessa B. Berke.

	

611.286	 Augusto de J. dos Santos.
641.298 - Luiz Pereira.
641.309 - Herszkowiez Josef.
611.335 - Juta Helene Siffermann.
014. N40 - 011via Mia Leite.
644.358 - Francisco Barone.
644.365 - João J. Afonso.
644.379 - Emílio Nunes.
644.482 - Inocência F. Sá Agua.
644.483 - Regina Aizernberg.
644.491 - Del Corno Maria.
644.500 - Matilde de J. Pereira.
644.538 - Luiza L. M. Machado.
644.539 - Regina A. F. da Silva.
644.554 - Reehla Cymerinam.
644.575 - Rosa Isbir Raey.
644.598 - Elisabeth Faria.
644.634 - Emite Progin.
644.648 - Manuel Gomes de Rezende.
Rio de Janeiro, 26 de abril de 1910. - (assinatura

'Chefe de secção.

Conselho Penitenciário do Distrito Federal

INSPETORIA GERAL PE' ITENCIABIA

$ESSÃO DE 25 DE ABRIL DE 1910

Presidência do Dr. José Gabriel de Lemos Brito: secretário
geral. Dr. Armando Costa.

Compareceram os Drs. Alfredo Machado Guimarães Filho. Hei-
tor Pereira Carrilho, Roberto Lira Tavares, Miguel Júlio Dantas Sa-
les, Sílvio Pelico de Abreu e Justino Carneiro, membros deliberau-
tes, e os Drs. Armando _Costa, Aloísio Neiva e 1 0 tenente "Vitório
Caneppa, membros informantes.

Lida e aprovada a ata da sessão anterior, foram ;'e;atados. dis-
cutidos e votados os seguintes processos:

Decisões

Livramentos condicionais:
N. 337-939 - Relator. Dr. Justino Carneiro - Liberando, sen-

tenciado da Casa de Correção n. 1.382 - Reg. do Inst. u. 38.050. -
Aprovado parecer favoravel.

N. 311-939 - Relator, Dr. Machado Guimarães Filho - Libe-
rando, sentenciado da Casa de Correção n. - Reg. do Inst.
11. 56.023. - Aprovado parecer contrário.

N. 16-910 - Relator, Dr. Miguel Sales - Liberando, senten-
ciado da Casa de Detenção - Reg. do Inst. n. 49.393. - Conver-
tido o julgamento em diligência para requisição dos autos.
• N. 19-940 - Relator, Dr. Machado Guimarães Filho - Libe-

rando, sentenciado da Casa de Detenção - Reg. do Inst. ri. 52.086.
-- Aprovado parecer favoravel.

N. 46-940 - Relator. Dr. Justino Carneiro - Liberando, sen-
tenciado da Casa de Coriaeção n. 1.237 - Reg. do Inst. ri. 43.260.
- Aprovado parecer favoravel.

N. 70.910 - Relator, Dr. Heitor Carrilho - Liberando senten-
ciado da Casa de Drteneão - Reg. do Inst. TI. 50.129. - Aprovado
parecer favoravel.

N. 70.910 - Relato'', Dr.
ciado da Casa de Correção n.
Aprovado parecer contrário.

N. 79.910 - Relator. Dr
tencrado da Casa de Correção n
Aprovado parecer contrário.

N. 80.940 - Relator, Dr.
do da Casa de Correção ri. 709
vado parecer favoravel.

N. 84.940 - Relator, Dr
tenciado da Casa de Correção n
Aprovado parecer contrário.

N. 103.940 - Relator. Dr. Justino Carneiro - Liberando seu,-
tenetado da Casa de Correção n. 1.390. - Convertido o julgamento
em diligência afim cie ser submetido o liberando a exame por médico
do Manicómio Judiciário.

N. 124.940 - Relator, Dr. Heitor Carrilho - Liberando sen-
tenciado da Casa de Correção n. 1.540 - Reg. do Inst. n. 52.055. -
Aprovado parecer favoravel,

Indultos

Heitor Carrilho - Liberando, senten-
1.322 - Reg. do Inst. n. 24.322. -

• Silvio de Abreu - Liberando soa-
1

▪

 .521 - Reg. do Inst. n. 45.007. -

Miguel Sales - Liberando sentencia-
- Reg. do Inst. n. 28.094. - Apro-

▪ Jtistino Carneiro - Liberando sen-
. 1.317 - Reg. do Inst. n. 30.870. -

N. 328-939 - Relator, Dr. Miguel Cales. - Indultando, senten-
ciado do presídio de Fernando Noronha - Reg. do Inst. - A p rova-
do parecer no sentido de não ser proposto o indulto.

Par2ceres lavrados
Livramentos condicionais:
N. 3.107 - Relator, Dr Machado Guimarães Filho -

do, sentenciadosentenciado da Casa de Detenção - Reg. do Inst. ri. 52.086. -
Favora vel .

N. 3.108 - Relator, Dr. Heitor Carrilho - Liberando, sen-
tenciado da Casa de Correção n. 1,540 - Reg. do Inst. n. 52.055.

Favoravel.
N. 3.109 - Relator, Dr. Jestino Carneiro - Liberando. senten-

Ilegível), ciado da Casa de Correção 1. -709 - Reg. do Inst. ri. 28.694. -
Favoravel.
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N. 3.110 — Relator; .Dr. Miguel Sales — Liberando, senten-
ciado da Casa de Detenção — Reg. do Inst. n. 50".129. — Favoravel.

N. 3.111 — Relator, Dr. Justino Carneiro — Liberando, senten-
ciado da Casa de Correção n. 1.382 — Reg. do Inst. n. 38.050. —
Favoravel.

• N. 3.112 — Relator, Dr. Machado Guimarães Filho — Liberan-
do, sentenciado da Casa de Correção — Reg. do Inst. n. 56.023.

Contrário.
N. 3.113 — Relator, Dr. Justino Carneiro — Liberando, senten-

ciado da Casa de Correção n. 1.237 — Reg. do Inst. n. 43.260. —
Cont”ário.

N. 3.114 — Delator. Dr. Justino Carneiro — Liberando, senten-
ciado da Casa de Correção n. 1.347 — Reg do Inst. n. 30.870. —
Contrário.

• N. 3.115 — Relator, Dr. Heitor Carrilho — Liberando, senten-
ciado da Fortaleza de Santa Cruz Reg. do Inst. n. 24.322. —
Favoravel.

N. 3.116 — Relator, Dr. Silvio de Abreu — Liberando, senten-
ciado da Càa de Correção n 1.521 — Reg. do Inst. u. 45.007. —
Contrário. -

Indultos:
N. 3.117 — Relator, Dr. Miguel Sales — Indultando, sentenciado

do presídio de Fernando de Noronha. — Contrário.

•Ministério da Educação e Saúde
Departamento de Administração

Dhisão do Pessoal

RETIFICAÇÃO

Na relação publicada à página 6.090, do "Diário Oficial" de 20
de abril de 1940, referente à admissão de extranumerário-diarista
Para o Instituto de Puericultura. onde se lê:
Lydnar Lage Pontes, servente dos consultórios médicos—. 	 6$0

Leia-se:
Lydner Lage Fontes, servente dos consultórios médicoi: 	 	 680

Relação dos funcionários que prorrogaram o expediente na Di-
visão do Pessoal (Secções Financeira e Controle), durante 26 dias
do mês de abril:
Nome — Cargos — Vencimento' hora — Remuneraçã.) por 26 dias —

Natureza do serviço
Boa aerges Rodrigues dos Santos, oficial admi-

nistrativo L transcrição nas fichas finan-
ceiras individuais 	

Otio Rineiro Pinto Guimarães Filho, oficial
administrativo H, abertura de títulos nas
fichas financeiras individuais 	

Cdrina Rigaud de Sousa, oficial administrativo
H, idem 	

Diná Cunha de Almeida, escriturário F. trans-
crição nas fichas financeiras individuais..

Lig;ti Pita. escriturário F. idem 	
José Inácio Teixeira, escriturário E, abertura

de títulos nas fichas financeiras individuais
Henrique Moreira Couto, dactilógrafo D, datilo-

grafia 	
Alberto Castex de Freitas, auxiliar de escritório

	

IX, abertura, transcrição, conferência, etc 	
Libina Naslauski, auxiliar de escritório IX, idem
Ciro da Costa Araujo, auxiliar de escritório IX,

idem 	
rIOSirdia Lent, auxiliar de escritório IX. idem 	
Paulo Caetano da Silva, auxiliar de escritório IX,

idem 	
Noé de Oliveira Costa, servente B, funções

próprias 	
Pe.lro Nunes Cristianes, servente B, idem 	

Total 	 	 2:62884

Confere e importa a presente relação na quantia total de dois
contos seiscentos e vinte e oito mil e quatrocentos réis (2:62884),
cuja despesa deverá correr à conta da verba 1' — Consignação IV —
Gratificação — Sub-consignação n. 13- — Item 01 — Anexo 8 0 . —
Artigo 30 do Decreto-lei n. 1.936. de 30 de dezembrc -de 1939.

Seeção Financeira 30 de abril de 1940. — Mario Moreira Padrão,
chefe da Secção Financeira.

Departamento Nacional de Saúde
DESPACHO DO stl. MINISTRO

Otoniel Fernandes da Silva — Recurso de desincho. — Inde-
ferido.

Ministério das Relações Exteriores
CONSEL110 DAS TRÊS ORDENS BRASILEIRAS

De acordo com o Decreto-lei n. 1.927, de 19 de janeiro de 1010,
o Conselho das três Ordens Brasileiras reunido resolve conferir a
Medalha de Prata Comemorativa do Cincoentenário da Proclamação
tia República aos seguintes oficiais da Marinha de Guerra brasii

Vice-almirantes:

José Machado de Casti o e Silva, chefe do Estado Maior elà
Armada;

Dario Paes Leme de Castro, diretor da Marinha Mercante:
Carlos Augusto Gaston Lavigne, diretor do Ensino Naval;
Tácito Reis de Morais Rego, diretor da Navegação.

Contra-almirantes:

Américo Vieira de Mela, diretor da Escota Naval;
João Francisco de Azevedo Milanez, diretor do Pessoal;
Mário de Oliveira Sampaio, comandante em chefe da Esquadra;
Alvaro Rodrigues de Vasconcelos, diretor da Escola de Guerra

Naval:
Raimundo de Melo Braga de Mendonça, diretor da Fazenda;
Joaquim Cordeiro Guerra, presidente da Comissão Geral de Ins-

peções;
Eduardo-Augusto de Brito e Cunha, sub-chefe do Estado Maior

da Armada;
Guilherme Rieken, diretor do Arsenal de Marinha do Rio de Ja-

neiro;
Alberto da Cunha Pinto, presidente da Comissão de Metalurgia;
Júlio Regis , Bittencourt. diretor do Arsenal de Marinha ' da Ilha

das Cobras:
Dr . Otávio Joaquim Tosta da Silva diretor de Sande.

Capitães de Mar e Guerra:

Alberto de Lemos Bastos, Juiz do Tribunal de Segurança Na-
cional;

Galdino Pimentel Duarte, presidente da Comissão de Adminis-
tração e Tomamentos de Próprios Nacionais do Ministério da Ma-
rinha;

dores;
de Oliveira Teixeira, comandante da Divisão de Cruza-

Lucas Alexandre Boiteux, comandante da Flotilha de Contra,
Torpedeiros;

Mário Hecksher, comandante da Flotilha de Submarinos;
Randelfo Fróes da Fonseca, comandante do "Minas Gerais";
Jorge Dodsworth Martins, diretor militar do Arsenal de Marinha

da Ilha das Cobras;
Gustavo Goulart, diretor da Escola "Almirante Wandenkolk";
Adalberto Landim, chefe do Gabinete do ministro da Marinha;
Silvio de Noronha, capitão dos Portos de São Paulo;
Alfredo Carlos Soares Dutra, comandante do "São Paulo";
Afonso Pereira de Camargo, comandante Naval de Mato Grosso;

. Armando Figueira Trompowsky de Almeida, diretor de Aero-
náutica;

Luiz Augusto Pereira das Neves, diretor de Engenharia;
Euclides Francisco de Sousa, diretor do Departamento Naval do

Rio de Janeiro;
Luiz de Barros Falcão, Capitão dos Portos do Distrito Federal;
Heitor Alves de Moura, Diretor do Armamento.

Capitães de Fragata:

Antônio Pedro de Cerqueira• e Sousa, Comandante 'cio Quartel
Central de Marinheiros;	 .

Adalberto Lara de Almeida, Chefe do Estado Maior da Es-
quadra;

Anibal Correia de Matos.' Comandante do "Baía":
Carlos Midosi Chermont, Comandante. da Flotilha do Amazonas'
Oscar Barbosa Lima, Comandante do "José Bonifácio":
Luiz de Arêa Leão, Comandante do "Belmonte";
Otávio Figueiredo de Medeiros, do Gabinete Militar da Presi-

dência da República;
Humberto de Arêa Leão, Capitão dos Portos de Pernambuco;
.Raul de San-Tiago Dantas, Comandante do "Almirante Sal-

danha":
Atila Monteiro Aché, Comandante do "Rio Grande do Sul";
Jerônimo Francisco Gonçalves, Sub=chefe do Gabinete do Mi.

nistro da Marinha;
Carlos Frederico de Noronha Filho, Comandante do "Vital dí

Oliveira";
Braz' Paulino da Franca Velos°. Comandante do "Ceará":
Armando Pinto 'de Lima, Diretor da Escola Almirante .Batista

das Neves;
Heitor Varady, Diretor da Escola de Aviação Naval;
Antônio Appel Neto, Comandante da Base de Aviação Naval do

Rio de Janeiro; •

78222	 37585

68111	 31788

68111	 31788

38888	 202$2
38888	 20282

38333	 17383

28777	 11484

28777	 I 44$.4
28777	 14184

28777	 14484
28777	 14484

2$777	 14484

18666	 8686
18666	 8686
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Artur de Freitas Seabra, 20 Comandante do Corpo de Fuzileiros

Navais;
Haroklo Américo dos Reis, Delegado da Capitania le Portos de

Porto Alegre;
Luiz Bezerra Cavalcante, Capitão dos Portos da Raia.

Capitães de Corveta:

Agenor Correia de Castro, Comandante do Contra-Torpedeiro
. "10";

• Maurício Eugênio Xavier do Prado, Comandante do "Tupy";
Jorge Pais Leme, Comandante da Flotilha de Navios Mineiros;
Raul Alvares" de Azevedo, Capitão dos Portos do Rio Grande do

Norte;
Trajano Alves dos Santos, Comandante do "Tamoyo": -
Armando Saint-Brisson Pereira, Assistente da Divisão de Cru-,zadores;
Benjamim Sodré, Assistente do Comando da Esquadra;
liarold Rouben Cox, Comandante do "Carioca";
Carlos ,da Silveira Carneiro. Comandante do Contra-Torpe-

deiro "7";
José Espínola, Comandante do Contra-Torpedeiro "12";
Horácio Braz da Cunha, Comandante do Contra-Torpedeiro "3";
Silvino José Pitanga de Almeida, Assistente do Estado Maior

da Armada;
Edgar de Paula Oliveira. Comandante do Contra-Torpedeiro "5";
Jorge do Paço Matoso Alain. Comandante do "Ilumaytá":
Luiz Carneiro da Rocha Soares Dias, Capitão dos Portos de

Santa Catarina;
Jorge da Silva Leite, Comandante do "Tymbira";
"Valdemar de Araujo Mota, Assistente da Flotilha de Contra-

Torpedeiros;
Diogo Borges Fortes, Comandante do "Jaceguay";

• Heitor Batista Coelho. Oficial de Gabinete do Ministro dá Ma-
rinha;

Raul Reis Gonçalves de Sousa, Comandante do "Canitnéa";
José Paraguassú de 'Sá, Comandante do Contra-Torpedeiro "9";

- Aurélio Linhares, Comandante da Escola de Aprendizes Maris
rateiros da Baía;

Júlio Barreto Leit., Comandante do "Novais de Abreu";
Álvaro Miguelot Viana, Comandante da Escola de Aprendizes

Marinheiros de Pernambuco;
Platão Moreira Machado, Capitão dos Portos do Ceará;
Alberto Jorge Carvalhal, Ccmandante do "Rio Branco";
Benjamim Constant de Magalhães Sereia.. Comandante do "Par-

naiba";
Alfredo Maria do Amaral Neves, En:-.arregado da Estação Cen-

tral Ractiotelegráfica da Marinha;
Luiz Leal Neto dos Reis, Comandante da Base de Aviação Na-

val do Rio Grande do Sul:
Epaminondas Gomes dos Santos, Comandante da Base de Avia-

cão Naval de Santa Catarina;
Antônio Azevedo Castro Lima, Comandante da Base de Avia-

cão Naval de Santos;
Gabriel Grun Moss, Oficial de Glbinete do Ministro da Marinha;
Nelson Martins Desolizart, Capitão dos Portos do Piauí;
Raimundo Beltrão Pontes, Capitão dos Portos do Espírito Santo;
Antônio .Segadas Viana, Delegado da Capitania do Portos de

Angra dos Reis;

Capitães-tenentes:

Antônio Rogério Coimbra, Comandante da Escola de Aprendi
zes Marinheiros do Pará;

Eurieo Peniche, Oficial de Gabinete do Ministro da Marinha;
-	 Edgar Serra do Vale Pereira, Comandante da Eseola de Apren-
dizes Marinheiros do Rio Grande do Norte;

Alvaro Pereira do Cabo
'
 Comandante do "Lomba";

Sílvio Ileek, Oficial de Gabinete do Ministre da Marinha (Aju-
dante de ordens);

Atatialpa Silva Neves, Oficial de Gabinete do Ministro da Ma-
rinha (Ajudante de ordens);

Angelo Nolasco de Almeida, Ajudante de ordens do Presidente
da República;

Raul Valença Cámara, 1° Ajudante de ordens do Estado Maior
da Armada;

Paulo Martins Meiga, Encarregado da Parada da Raça; 	 •
Isac Luiz da Cunha Júnior, Ajudante de ordens do Presidente

da República.	 a
- CORPO DE FUZILEMOS NAVAIS (desfile de 15 de Novembro)

Capitão de Mar e Guerra:

Mileiades Portela Ferreira Alves. Comandante das Forças da
Marinha.

Capitão de Fragata:

Artur de Freitas Seabra, Comandante do Corpo de Fuzileiros
Navais.

Capitães de Corveta:

- Sílvio de Camargo, Chefe do Estadá Maior das Forças da Ma-rinha;
Gilberto . i.3tepple da Silva, do Estado Maior do Corpo cio Fuzi-leiros Navais;
José da Silva • Ponte3 Lins, Comandante do Batalhão.

Capi	 tenen les :

Miguel Barbosa Lima, Assistente do Chefe do Estado Maior das
Forças da Marinha;

Severino Pereira, do Estado Maior do Corpo de Fuzileiros Navais
Euclides de Alcántare. Comandante de Batalhão;
José Gonzaga de França, .Comandante de Batalhão;
Clemente Sabino Marques, Ajudante;
Antônio Alves de O. Junior, Ajudante;
Antônio Ferreira de Melo, Ajudante;
Joaquim José de Araujo, Comandante de Companhia;
Claudioner de O. Bastos, Comandante de Companhia;
Alvaro Augusto de Sousa, Comandante de Companhia;
Pedro Teixeira de Albuquerque, Comandante de Companhia;
Bernardino Rodrigues Gomes, Comandante de Companhia;
José BeMcio Alves, Comandante de Companhia;
José C. Albuquerque Melo, Comandante de Companhia?
José Francisco do. Santos, Comandante de Companhia;
Décio Santos Bustamante, Comandante de Companhia.

ENCOURAÇADO MINAS GERAIS

Capitão de Corveta:
Paulo Bosísio, Comandante do Batalhão.

Capitães-tenentes:

Áureo Dantas Torres, Ajudante do Batalhão;
Luiz Gonzaga Doring, Comandante da ia Companhia:
Manuel Maria dei Castilho, Comandante da 2 a Companhia:
Mário Carneiro de Campos Espozel, Comandante da 3^ Com-panhia.	 •

ESCOLA NAVAL
Capitão-tenente:

Fernando Carlos 'de Matos, Comandante do Batalhão.
Rio de Janeiro, em 15 de abril de 1910.

De acordo com o Decreto-lei ri. 1.972, de 19 de janeiro de
1940, o Conselho da.g, três Ordens Brasileiras reunido resolve con-
ferir a Medalha de Prata Comemorativa do Cincoentenário da Pro-clamação da República aos seguintes Oficiais do Exército brasi-leiro:

Generais de Divisão:

Pedro Aurélio de Góes Monteiro, Chefe do Estado Maior doExército;
- Francisco José da Silva Junior, Comandante da l Região Mi-

"rJ; osé Aleira de Vasconcelos, Comandante do 1° Grupo de Re-giões Militares;
Maurício José Cardoso, Comandante da 2° Região Militar;

- Cristovão de Castro Barcelos, Comandante da 4a Região Mi-litar;
Manuel Rabelo, Inspetor Geral de Engenharitt
Emílio Lúcio Esteves, Comandante da 5' Região Militar.

Generais de Brigada:

Estevão Leitão de Carvalho, Comandante da 3° Região Militar;
João Batista. Masearenhas de Morais, Comandante da 1° Briga-da de Artilharia;

Heitor Augusto Borges, Comandante da Brigada de Infan-taria;.
Valentim Benício da Silva, Secretário Geral do Ministério da

Guerra;
Firmo Freire do Nascimento, comandante da 74 Região Militar;
João Bernardo Lobato Filho, comandante da 8' Região Militar;
Amaro Soares Bittencourt, comandante da 9 1 Região Militar;

Coronéis:
Amilear Sérgio Veloso Pederneiras.
Renato Paquet, comandante da 6' Região Militar.
José Agostinho dos Santos, chefe do gabinete do miniistro daGuerra.
Francisco de Paula Cidade, chefe do gabinete da Secretaria Geral

do Ministério- da Guerra.
Alexandre Zacarias de Assunção, comandante do 1° Regimento

de Inçantaria.

Tenentes-coronéis:
Luiz Procópio . de Sousa Pinto, oficial de gabmnct lo minist,r0da Guerra.
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Gdilio Denis, comandante do 1° Batalhão de Caçadores.
Paulo de Figueiredo.
Henrique Batista Duffles Teixeira Lott., comandante do Batalhão-

Escola.
Alvaro Prati de Aguiar, comandante do 1° Grupo de Artilharia

de Costa.
Alexandre Magno Morais, comandante do Regimento .Andrade

Ne\
Majores:

João de Deus Pessoa Leal, comandante do Grupo Escola.
Pei í Conatant Bevilaqua, oficial de gabinete do ministro dé

Guerra.
Aristóteles Lima Camara, do Estado Maior do Exército.
Nestor Penha Brasil, do Estado Maior do Destacamento.
Rodolfo Augusto Jomdan. -
Jairo Jair de Albuquerque Lima, oficial de gabinete do ministro

da Guerra.
Francisco Becker Reifschneider.
Francisco Afonso de Carvalho, oficial de gabinete do ministro

da Guerra.
Oscar Rosa Nepomuceno da Silva, comandante do Batalhão do

14' Regimento de Infantaria.
Joaquim Soares de Ascenção, do Estado Maior do Exército.
Armando Batista Gonçalves.
Canrobert Pena Lopes da Costa, comandante I11° Regimento de

Artilharia Montada.
Clovis Monteiro Travasses.
carlos Rodrigues Coelho.
Raul de Albuquerque.
Heitor Mendonça Carneiro da Cunha.

Capitães:
Orlando Eduardo Silva, do Estado Maior do Exército.
Herculano Antônio Pereira da Cunha, oficial do ,gabincle do

iinistro da Guerra.
Pedro Geraldo de Almeida, do Estado Maior do Exército.
Oldemar Travasses da Cunha Teles, oficial de gabinete do mi-

niatro da Guerra.
José Maria de Morais e Barros, da 1' Região Militar.
:limei Montenegro de Magalhães.
Nelson Freire Lavanére Wanderley.
Homero Souto Oliveira.
José Vicente de Faria ',Mia.
Joao Saraiva.
Nelson Barbosa de Paiva.
Felix To,ja Martinez, Comandante da 1' Bateria A. Ao. do D.D.C.;
Lauro Moidinbo dos Reis, do Corpo de Obuzes;
Ari Presser Belo;
Januário João Dei Ré, da Secretaria Geral do Ministério da

Guerra; .
Primeiros Tenentes:

Gentil José de Castro Filho, Ajudante
Guerra;

Iltunberto Freire de Andrade;
Lauro Stein Stoll, da Secretaria Geral
aanarl Gentil Nunes. do 1° Batalhão de
Fernando Soter da Silveira, Ajudante

Guerra:
Heitor Fontoura de Morais, do 3° R. C. D.;
João Cativa, do 11° R. C. I.

Segundos Tenentes:
Newton Lisbôa Lemos. do 20' Batalhão de Caçadores;
Pedro Américo de Araujo Jraior, do 19° Batalhão de Caçadores;
Adatr Teixeira de Almeida. do 5° /-1. C. D.;
liercules Rica Filho, de 6° R. I.,

Aspirante a , oficial :

José Guimarães de Azevedo, do 30° Batalhão de Caçadorà.
Rio de Janeiro, em 15 de abril de 1940.

De acordo com o Decreto-lei n. 1.972, de 19 de janeiro de 1940,
o Conselho das três Ordens Brasileiras reunido resolve c,onferir a Me-
dalha de Praia Comemorativa do Cincoentenário da Proclamação da
República aos seguintes Oficiais de Marinha e do Exército brasileiros.;

General João Guedes da Foutoura;
Coronel Alvaró Fiuza de Castro;
Coronel Alvaro Arêas;
Coronel Onofre Muniz Gomes de Lima;
Coronel João Pereira da Oliveira;
Coronel Francisco Borges Fortes de Oliveira:
Coronel Estevão de Sousa Lima;
Coronel Bias Gomes Pimentel;
Coronel Argemiro Dorneles;

• Coronel Outubrino Antunes da Graça;
Coronel João Batista de Magalhães;
Coronel Meio Souto;
Coronel Augusto Teles Ferreira;

Coronel Alípio de Almeida Nunes;
Coronel da Reserva José Pio Eorges de Castro;
Coronel da Reserva Mario Velasco;
Tenente-Coronel Armando de Souza e Melo Ararigboia;
Tenente-Coronel Joaqu'in Cardoso da Silveira;
Tenente-Coronel Jonas de Maraia Corrêa Filho; •
Tenente-Coronel Zeno Estilac Leal;
Tenente-Coronel Edgard de Oliveira;
Tenente-Coronel Adalberto Pompilho da Rocha Moreira.;
Tenente-Coronel Artur Joaquim Painfiro:
Tenente-Coronel da Reserva A Moi Lobo;
Capitão de Fragata da Reserva, Sebastião de Sousa.
Major Horário dos Santos.
Major Júlio 'Feles de Menezes.
Major Heitor Antônio de Mendonça,
Major Fiaria no Peixoto Keller.
Major Samuel da Silva Pires.
Major Rinaldo Pereira da Câmara.
Major Artur da Costa e Silva.
Major José de- Melo Alvarenga.
Major Idílio Rómulo Colónia.
Major Aurélio de Sousa Ferreira.
Major Olinto França de Almeida e Sa.
Major Renato Rodrigues Ribas.
Major -Ciro Espirito Santo Cardoso.
Major Luiz . Batista.
Major Inácio de Freitas Rolim. •
Major Médico Emanuel Marques Porto.
Capitão de Corveta Heitor Batista Coelho.
Major da Reserva João Barbosa Leite.
Capitão Jônatas de Morais Correia.
Capitão João Tavares Filho.
Capitão Hildelberto Vieira de Melo.
Capitão Geraldo de Menezes Cortês.
Capitão Nizo de Viana Montezuma.
Capitão Ovídio Alves Beraldo.
Capitão Aluizio de Miranda Mendes.
Capitão Luiz Carneiro de Castro e Silva.
Capitão Olavo Amara da Silveira.
Capitão Severino Sombra de Albuquerqut.
Canitão Homero Laydner.
1° Tenente Remiro Tavares Gonçalves,
1° Tenente Arnaud Ferreira Veloso.
2 0 Tenente músico Arsênio Porto.
2° Tenente músico Luiz Cândido da Silveira.
2" Tenente músico Antônio Rodrigues de •Jesus.
2° Tenente músico Anibal Machado.
2° Tenente músico João Nascimento.
2° Tenente músico Adalgécio Correia.
2° Tenente convocado Godofredo José Santoro.
2° Tenente da Reserva Otávio de Araujo Bastos,
Rio de Janeiro, em 15 de abril de 1940.

De acordo com o Decreto-lei n. 1.972, de 19 de janeiro de 1940,
o Conselho das três Ordens Brasileiras reunido resolve conferir a
Medalha de Prata Comemorativa do Cincoentenário da Proclamação
da República aos seguintes funcionários do Ministério das Relações
Exteriores:

Embaixador Mauricio Nabuco.
Embaixador José Joaquim de Lima e Silva Moniz de Aragao.
Embaixador Giro de Freitas-Vale.
Ministro Luiz Pereira ferreira de Faro Júnior.
Consul Geral Osvaldo de Morais Correia.
Consul Geral Mário Savard de Saint-Brisson Marques.
Consul Geral Mário de Castelo Branco.
Ministro Paulo Coelho de Almeida.
Ministro João Carlos Muniz.
Consul Geral Amo Konder.
Ministro José Roberto de Macedo Soares.
Ministro Caio de Melo Franco.
Ministro Labieno Salgado dos Santos.
Ministro Protásio Batista Gonçalves.
Ministro João Severiano da Fonseca Hermes.
Consul Pedro Neves de Paula Leite.
Consul Nestor Marins de Braga Melo.
Consul António Carlos Moreira Teles.
Consul Jaime do Nascimento Brito.
Conselheiro de Embaixada Abelardo Bretanha Bueno do Prado.
10 Secretário Dialma 'Pinto Ribeiro de Lessa.
10 Secretário Edgar Bandeira Fraga de Castro.
1° Secretário Vasco Tristão Leitão da Cunha.
Doutor Afonso .Aurélio Porto.
Doutor Renato da Costa Almeida.
Secretário Altamir de Moura.
Secretário Orlando Guerreiro de Castro.
Secretário Glauco Ferreira de Souza.
Secretário Jaime Sloan Chermont.
Secretário Jorge Emílio de Sousa Freitas.
Secretário Alvaro Teixeira Soares.
Consul Waldemar de Araujo.

de ordens do Ministro da

do Ministério da Guerra;
Caçadores;
de ordens do Ministro da
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.Consul Mário Santos.
Secretário Renato de Mendonça.
Secretário Sérgio de Lima e Silva.
Consul Vera Regina Amaral Sauer.
Consul Hermes Rodrigues da Fonseca Filho..
Consul Otávio Conrado.

.Consul Hugo de Macedo.
Consul Edison Ramos Nogueira.
Consul Dora Vasconçelos da Cruz Cordeiro
Con.sul Rui Viana Bandeira.
Consul Manuel de Tefé.
ConsUl Paulo Leão de Moura.
Consul Sérgio Correia Afonso da Costa
Senhor Murilo Basto.
Senhor Solon Botelho.
Senhor Franck Mesquita.
General Volmer Augusto da Silveira.
Capitão de Mar e Guerra Braz Dias de Aguiar.
Coronel Renato Barbosa Rodrigues Pereira.
Coronel Temistóeles Pais de Souza Brasil.
Coronel Angelo Mendes de Morais.
Capitão de Corveta Antônio Pojucan Cavaleenti.
Major Jacinto Dulcardo Moreira Lobato.
Tenente-coronel José Alves de Magalhães:
Major Manuel Gomes Parreira.
Capitão Antônio Moreira Coimbra.
Rio de Janeiro, 15 de abril de 1916

De acordo com o Decreto-lei nn. 1.972, de 19 de janeiro de 1910,
o Conselho das três Ordens -Brasileiras reunido resolve conferir a
Medalha de Prata Comemorativa do Cincoentenário da Proclamação
da República às segnintes autoridades brasileiras:

Doutor Francisco Luiz da Silva /Campos,' Ministro de Estado
da Justiça e Negócios Interiores.

Almirante Henrique Aristides Guilhem, .Ministro de Estado
dos Negócios da Marinha.

General de Divisão Eurico Gaspar Delira, Ministro de Estado
dos Negócios da Guerra.

Doutor Osvaldo Aranha, Ministro de Estado das Relações Ex-
teriores.

Doutor Artur de Sousa Costa, Ministro de Estado cla.s Negocios
da l'azenda.

General João de Mendonça Lima, Ministro de Estado da Viação
e Obras Públicas. n

Doutor Fernando Costa, Ministro de Estado da Agricultura.
Doutor Gustavo Capanema, Ministro cio Estado da Educação e

Saudo.
Doutor Valdemar Falcão, Ministro de Estado do Trabalho, In-

dústria o Comércio.
Doutor Eparninondas Martins, Governador do Território do

gere.

Doutor Osman Loureiro de Farias, Interventor Federal no Es-
tado cie Alagoas.

Doutor Alvaro Botelho Maia, Interventor Federal no Estado do
Amazonas.	 •

Doutor Landulfo Alves de Almeida, Interventor Federal no
Estado da Bafa.

Doutor Francisco Menezes Pimentel ; Interventor Federal no
Estado do Ceará.

Capitão João Punaro Blef, Interventor Federal no Estado do
Espírito Santo.

Doutor Pedro Ludovico Teixeira, Interventor Federal no Es--
tado de Goiaz.

Doutor Peulo Martins de Sousa Ramos, Interventor Federal no
Estadr, do Mairinhão

Doutor Júlio Strubing Mulier, Intertentor Federal no Estado
de Mato Grosso.

Doutor Benedito Valadares, Governador do Estado de Minas
Gerais.

Doutor José Carneiro da Gania Maleher, Interventor Federal no
Estado do Pará.

Doutor Argemiro Figueiredo, Interventor Federal no Estado
da Paraíba.

Doutor Manuel Ribas, Interventor Federal no Estado do Pa-
reiná.

Doutor Agamenon Sérgio- Godói cie Magalhães, Interventor Fe-
deral no Estado do Pernambuco.

Doutor I,eônidas de Castro Melo, Interventor Federal no Es-
tado do Piauí..

Doutor Rafael Fernandes . Gurjito, Interventor Federal no Es-
tado do Rio Grande do Norte.

Coronel Osvaldo Cordeiro de Farias; Interventor Federal no
Estado do Rio Grande do Sul.

Comandante Ernani do Amaral Peixoto, Interventor Federal no
Estado cio Rio de Janeiro.

Doutor Neren de Oliveira Ramos, Interventor Federal no Es-
tado de Santa Catarina.

Dontor Ademar Pereira de Barros, Interventor Federal no Es-
tado de São Paulo.

Douto» Eronides Ferreira de . Carvalho, Interventor Federal noEstado de Sergipe.
Doutor Henrique de Toledo Dodsworth, , Prefeito cio DistritoFederal.
Capitão Filinto Muller, Chefe de Polícia do Distrito Federal.
Rio de Janeiro, 15 de abril de 1910.

De acordo em o Decreto-lei n. 1.972, de 19 de janeiro de 1910, o..C.Jaselho das três Ordens Brasi1eira-3 reuniCo resolve conferir a Me-
daiha de Prata Comemorativa. do Cineoentenário da Proclamação
da República és seguintes personalidades brasileira:

Embaixador José Carlos de Macedo Soares.
Embaixador .Afrânio de Mello Franco.
Doutor Lourival Fontes.
Doutor Georgino Avelino.
Doutor Gustavo Barroso.
'Doutor Lineu de Paula Machado
Doutor Luiz de Sousa Sampaio.
Doutor Franklin de Sousa Sampaio.
Doutor Francisco Pereira Le.ssa.
Doutor David Carneiro.
Doutor Augusto Perneta.
Doutor Enéas Marques.
Doutor Cear Ladeira.
Doutor Otávio de Campos Toucinho.
Doutor Francisco Ruiz.
Maestro Francisco Braga.
Maestro Assis Republicano.
Maestro Antônio Pinto Junior.
Professor Ayres de Andrade Jiinior.
Professor Mário Azevedo.
Senhor Mário Constant Magalhães Serejo.
Senhor Armando César Petra - de Barros.
Senhor Antônio Luiz de Freitas Pereira.
Senhor Luiz Loureiro.
Senhor Alb.exto Lima.
Dona Carolina Cardoso de Menezes.
Rio de Janeiro, em 15 de abril cie 19i0.

De acordo com o Decreto-lei n. 1.972, de, 19 de janeiro de 1910. e
Conselho das três Ordens Brasileiras reunido resolve conferir a Me-
da ; ba de Prata Cornemorativ:- do Cincoentenário da Proclamação
da itepalica aos seguintes Membros dos Gabinetes Militar e Civil

Presidência da República:
Ce.binete

General de divisão Francisco José Pinto, chefe.
Capitão Flaviano de Matos Vanioue.
Capitão Heraclides Fontela de. Oliveira,
Capitão Manuel Fernandes dos Anjos.
Capitão Euclides
Major Joaquim Marques Santiago.

Gabinete Civil:
Doutor Luiz Fernandes Vergara, Secretário da * Presidência daRepública.

Senhor Alberto de Andrade Queiroz, Oficial de Gabinete.
Doutor Décio Martins . Coimbra. Oficial de Gabinete.
Doutora Alzira Vargas do Amaral Peixoto, Auxiliar de Gabinete.
Doutor José Jaquim de Sá Freire Alvim. Auxiliar de Gabinete.
Doutor Geraldo Ildefonso Masearenha.s da Silva„kuxiliaii de Ga-

binete.

Doutor José de Queiroz Lima, Diretor do Expediente
Rio de Janeiro, em 15 de abril de 1940.

De acordo com o Decreto-lei n. 1.972, de 19 de janeiro da 1940.o Conselho das três Ordens Brasileiras reunido resolve conferir :k
Medalha de Prata Cetmemorativa do Cincoentenário da Proclamação
da República às seguintes personalidades:

Capitão de Mar e Guerra Agustin T.
Arquiteto Alcides da Rocha Miranda.
Escultor Ildegardo Leão Veloso.
Doutor Diberval Cordeiro de Farias.
Doutor Pedro Pernambuco Filho.
Doutor Demoerito de Almeida.
Doutor Edison Pitombo Cavalcanti.
Doutor José Easselman.
Doutor Cincinato Ferreira Chaves.
Doutor Rubens Maxirniano de Figueire40,
Doutor Amanho de Noronhr.
Doutor Jameá Darcy.
Doutor Luiz Augusto de Rego
Doutor Oscar Saraiva.
Doutor Marcial Dias Pequeno.
Doutor Max do Rego Monteiro.
Doutor Enio Sermenba Lepage.
Doutor José Acidli de Sá.
Doutor .Toaquim Macio Moles.
Major Emílio Dias Vivaz.

Beauregard,

Monteiro..



Divisão do Pessoal

EXPEDIENTE ASSIN.NDO PEI.0 SR. CHEFE DA DIVISÃO DO PESSOAL,

Por portarias de 29 do corrente:
Foi concedida ao redator chefe dos Anais, padrão L, Afonso Au-

rélio Porto, do Quadro suplementar do Ministério das Relações Ex-
teriores, licença de três meses 13). em prorrdgacão, -de acordo com
o artigo 165 do Decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro . de 1939, a

partir de 25 do corrente mês; e
Foi concedida ao consul, classe K, Braz Fiorentino Garcia de Sou-,

go, licença de um mês (I), de acordo com o artigo 165 do Decreto-lei
113, de 28 de outubro de 1939, a partir de 26 de abril do cor-

rente ano.

Ministério da Fazenda
Gabinete do Ministro

'• EXPEDIENTE DO SR. CI-IEFE DO OABINETS

Dia 29 de abril de 1910
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Coronel Raul Silveira de Melo.
Capilão Floriano Peixoto Torres Homem.
capitão Andes Gonçalves Pinto.
20 Tenente José Maria de Almeida.
Doutor Luiz Sampaio Arrud4i.
Doutor Carlos Drumond de Andrade,
Doutor João de Lourenço.
Doutor Francisco Negrão de Lima.
Major Napoleão de Alencastro Guimarães.
Doutor Jorge Dodswortb.
Doutor Joaquim Dutra da Fonseca.
Doutor Moacir Malheiros Fernandes Silva
Engenheiro Ari .Azambuja.
Doutor Carlos de Souza Duarte/
Doutor Dario Tavares Gonçalves,
Doutor Antonio Leal da Costa.
Doutor Artur Hehl Neiva.
Major J. Barbosa Leite.
Doutor Eduardo Souza'Agolar.
Tenente-Coronel A. J. de Lima Câmara
Coronel Artur Tito.
Maestro H. Villa Lobos.
Doutor Alcides Lintz.
Doutor Floriano Peixoto Martins. Stoffel.
Doutor Fernando Angusto de Almeida Brandão.
Doutor Joaquim Bitencourt Fernandes de Sá.
Doutor João Maria Broxa& Filho.
Doutor Erico De Lamare São Paulo.
Capitão Landry de Sales Gonçalves.
Doutor Vaticinar Coimbra Luz.
Doutor Frederico Cesár Burlamaqui„
Doutor Trajano Furtado Reis.
Doutor ledo Fiuza.
Doutor Joaquim Licinio de Souza Almeida
Doutor Francisco de Sá Lessa.
Doutor Luiz Augusto da Silva Vieira.
Doutor Hildebrando de Araújo Góis.
Major Américo Marinho Lutz.
Doutor Iluso Rouba.
Doutor Lauro Farani Pedreira de Freitas,
Doutor Heitor Teixeira Braodão.
Tenente-coronel Durival Brito e Silva
Major Aloisio Ferreira.
Dr. Venefredo Bacelar Portela.
Vice-almirante Heráclito da Graça Aranha.
1.boutor Artur Torres Filho.
Doutor Luciano Jaques ele Morais.
Doutor Glicon de Paiva Teixeira.
Doutor Luciano Pereira da Silva.
Coronel Sílvio Lourenço Schelader.
Tenente-coronel doutor Maurilio Monteiro Pereira da Cunha.
Capitão José Brito e Silva.
1" tenente doutor 'Tifo Ascoli de Oliva Mala
1° tenente doutor Gerardo Majela Bijos.
major doutor Leónidas Cardoso.
poutor Nes:tor Asco! i
Doutor Mário Mele.
Ilout.or Clement1n0 Frags.

Élison Junqueira passos.	 .
Rio de Janeh•o, 15 de abril de 1010.

posto pelo Sr. representante da Fazenda da decisão constante do
acordão n. 8.824, publicado no Diário Oficial de 13 de fevereiro
ultimo: "A perda de dedução‘é .penalidade. E desde que a lei nova
é mais benigna, retroa.ge para beneficiar. Assim, nego provimento
ao recurso do Sr. representante da Fazenda, para manter, por seus
fundamentos, o acordão recorrido:" •

— Ao Sr. presidente do Segundo Conselho de Contribuintes:
N. 172 — Comunicando que o Sr. ministro proferiu o.seguinte

despacho no processo em que é interessada a firma S. Monteiro &
estabelecido em _Manaus. e relativo ao recurso interposto pelo se-
nhor representante da Fazenda, da decisão constante do acordão
n. 7.886, de 24 de outubro último: "Provada e confessada a falto
autuada, pela Delegacia Fiscal no Estado do Amazonas foi imposta
à firma responsavel a penalidade correspondente.

Recorrendo para a instância superior, foi o recurso provido "por
ter ficado provado que o produto apreendido e julgado selado com
insuficiência de taxa foi assim conferido e despachado pela All'an-
dega.."

Essa decisão baseiou-se evidentemente no princípio de equidnde,
cuja aplicação cabe privativamente ao Ministério da Fazenda.

Nestas condições e de acordo com o parecer emitido pela Di-
retoria das Rendas internas, dou provimento ao recurso do Sr. re-
presentante da Fazenda Pública, afim de. anulando o acordão . recor-
rido, restabelecer a decisão de 2a instância.

Atendendo, porém, às circustáncias especiais que militam em
favor da firma multada, resolvo dispensar, por equidade, a multa
imposta."

N. 173 — Conmunicando que o Sr. ministro proferiu o segu:nte
despacho no processo em que é interessada a firma Dizzioli & Filhos,
estabelecido em São Paulo, e 'relativo ao recurso interposto pelo
Sr. representante da Fazenda da decisão constante do acordão no-
mero 7.740, de 26 de setembro ultimo. — Desde que a firma au-
tuada não esperou fosse intimada pela repartição e a esta compare-
ceu espontaneamente, da data em que foi protocolado o seu reque-
rimento, no qual se dizia e mostrava ciente da decisão contra si
proferida, é que se conta o prazo para recurso.

Em face disso, e de acordo com os pareceres da Diretoria das
Rendas Internas e da Procuradoria Geral da Fazenda Pública, dou
provimento ao recurso do Sr. representante da Fazenda • para, anu-
lando o acordão recorrido, declarar perempto o da recorrente e .re s

-tahelecer a decisão da Recebedoria Federal de São Paulo."

Comissão de Erieièneia

Publicação feita de acordo com a Ch•cular-n. 87 de 3 de agï,g!o
de 1939, da Presidência do DASP:

PROMOÇÕES

PRIMEMO QUADRIMESTR E

Listas e indicações, apresentadas ao Exmo. Sr. Ministro da
Fazenda.

QUADRO — PERMANENTE

CARREIRA — CONTADOR

Classe K
1 . vaga

Indicação por antiguidade
1 vaga

Flórido Cabral.
Classe J

1 vaga
Indicação por anItsatidade

1 vaga
Flávio Eustáquio da Silva Gomes.

Classe J

1 vaga
Lig ta tríplice por merecimento

1 vaga

1. Karlinz Vou Doellinger . 	 	 108 '-pontos
2. Alveu Faião de Abreu Gomes 	 	 1.07,60 pontoa
3. Edgar Bento Sales . 	 	 106,40 pautes

Classe

Oficios:
AO Sr. presidente do Primeiro Conselho de Contribuintes:
N. 171 — Comunicando que o Sr. ministro proferiu o seguinte

despacho no processo em que é interessado Joaquim Luiz Bessa, re-
fddente em Cajurú, Estado de São Paulo, relativo ao recurso inter- Amália Cagnoto.

1 vaga
Indicação por antiguidade

1 vaga
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Classe I-

1 vaga
Lista tríplice por merecimento

1. Alvides Pires	 105,60 pontos
2. Mario Gaivão Menezes • 	 	 105,20 nontos
3. Jandira Santana . . 	 	 103,40 pontos

•Comissão de Eficiência do Ministério da Fazenda. — Setunira
(Jogai de Souza Mello, auXiliar. — Julio Lira Neiva, Presidente.

Publicação feita de acordo com a Circular n. 87, de 3 de agos-
to de 1939, da Presniacia do , D. A. S. P.

PROMOCAES

PRI 1M Enio QUADRIMESTItE

Listas e indicações apresentadas ao Exmo. Sr. Ministro da Fii-
zencia.

Classe
2 vagas

Lista tríplice por Merecimento
1. João Pinto de Figueiredo 	 	 93,75 pontos2. João Batista Madruga 	 	 73,75 pontos

C)bs. — Os demais ocupantes da classe não satisfazem R.3
exigências legais para promoção.

CARREIRA — MÉDICO-CLINICO

Classe —

1 vaga
Indicação por antiguidade

1 vaga
Mune ir Pena de Azevedo Soares.

QUADRO	 PERNIANENTKE

cArutEtrtA — "G UARDA-LI Vttos"

Classe G

8 vagas
Lista tríplice por lnerecimento absoluto

8 vagas	 •

1. nula Watson Coutinlio Marques 	 	 97.20 pontas
2. Otacilio Mona Barreto Benevides . 	 	 97	 pontos

3. Cáio Uns da Cunha	 96,10 pontos
4. Azuréa Clarez de Sousa Guimarães	 .	 96.40 pontos
5. Junci Pinheiro de Morais Cavalcante 	 	 - 96.40 pontos
6. Otelo Sarmento Seria Lima 	 	 96,20 pontos
7. Helyit Almeida dos Santos 	 	 96.20 pontos
8. Umbelina Xavier de Oliveira 	 	 96	 -pontos
9. Nelson Borba de. Araujo 	 	 95.20 pontos

10. José Gonçalves de Meio	 95	 ponto
11. Olivério Fernandes Borg es	 94.80 pontos
12. Guilherme Magno da , Silva 	 	 94,40 poni,es
13; ('teto de Paula Botelho 	 93.60 pontos
14. Maria Izabel Cunha Secados 	 	 93,20 pontos
15. Paulo Sampáio Correia	 92,80 pontos
16. Paulo Barros de f44is 	 	 92,60 ponto,:
17. Marina Nogueira Pinto	 92,60 pontós
18. Antonió da Luz Pereira da Silva 	 	 92,60 pontos
19. Austielinin de Alle-tquerque Campeio 	 	 91,80 pontos
20. Orlando Araujo Bernardes . 	 	 -91.80 pontos
2i . Alfredo Nazareno	 91,60 pontos
22. Tlipolito Ribeiro Freire • 	 	 01,20 pontos
23. Ma nue] Gonçalves de Oliveira	 91	 pontos
24. José Eloi Carneiro Leão 	 	 90,60 pontos

QUADRO — SUPLEMENTR

c:matou — °ESTATÍSTICO-AUXILIAR

Classe 16
2 vagas

Lista tríplice por merecimento
2 vagas

1. Jolibel de Lima Paes Barreto 	 	 98	 pontos
2. Sabino Rinelli de Almeida 	 	 97,80 pontos
3. Maria Elzazina de Morais 	 	 93	 pontos

Manieta Justo de Aguiar 'Cavalcante 	 	 91,40 pontos
5 Juvenil° Tavares de Almeida 	 	 90,40 pontos
6. Rubem Ilarfield , 	 . 	 	 88,60 pontos

Comissão de Eficiência do Ministério da Fazenda. — Setanira
fiagitt de Souza 3Iello ,auxiliar. Visto: Julio Lira Neiva,. Presi-dente.

Publicação feita de .acordo com a Circular É. 87 de 3 de agosto de
1939. da Presidência do D.SSP.

PROMOÇÕES

PRIMEIRO QUADRIMESTRE

Listas e indicações apresentadas ao Exmo. Sr. Ministro da Fa-
zenda:

QUADRO — PERMANENTE

CARREIRA — ARQUIVISTA

Classe — F
2 vagas,

Indicação por antigüidade
Marcos iVes de Sousa.
Jos.é Oto Carneiro da Frota.

Classe — J

1 vaga
Indicayio por . antiguidade

1 vaga
Galdino Augusto Lima da Silva._

Classe —

1 vaga
Indicação por antiguidade

Rui Pereira Gomes. 	
.1 vaga

QUADRO — SITPLRMENTAR

CARREIRA — ARTÍFICE DE LIGAS MONETÁRIAS

Classe — G

1 vaga
Indicação por antiguidade

1 vaga
Antônio da Silva Alves,

Classe — F
1 vaga

Adicação 'por antiguidade
Auzii;do de Oliveira.

Classe — E
1 vaga

Indicação por antiguidade

Ramiro Elptdio' de .Barros.
	 1 vaga

Classe — E
1 vaga

Lista tríplice por merecimento

1 vaga
1, Luiz Carlos Corclovil 	 	 75,20 pontos2. Vatter Fernandes Palha 	 	 67,20 pontos3. Joaquim Ramos da Silva 	 	 63,20 pontoe

QUADRO — PERMANENTE

CARREIRA — CONFERENTE

Classe — R
5 vagas

Lista tríplice por merecimento
1. Luiz Paiva do Amaral 	 	 71,20 pontos2. Almicar Duarte Brandão 	 	 69,66 pontos3. Antônio Fernandes Pinto 	 	 08,33 pontos
4,, Veneeslau Teixeira -de. Carvalho 	 	 66,25 pontoe5. João Batista de Sá 	 	 66	 pontos6. Jaime Rodrigues Cucelo . 	 	 63,50 pontos7. Domingos Francisco França 	 	 62,25 pontos8. Ariston Américo da Cunha 	 	 60,75 pontos9. Eurieo Torres 	 ...	 60	 pontosIO. Virgílio Coelho da .Frota 	 	 59,75 pontosII. Alberto Barcelos Brancant 	 	 • 58	 pontos12. Antônio da Costa 	 	 56.50 pontos

Obs. — Os demais funcionários não têm o interstício legai.



Classe — F

,	 8 vagas
Indicação por antiguidode

8 vagas
Diógenes Guilherme da Silva.
Valdemar Ferreira Panaeco.
António Fernandes.
Eri-aicisco Nunes da Costa.
doam ,' in da Cosi a Lanceta.
Antonio Correia da Costa.
Valdemar de Vasconcelos.
Olegário Joaquim da Silva.

Classe — F

7 vagas

Lista tríplice por mero-cimento

7 vagas
1. Teófilo de Araujo Costa 	
2. Joaquim Carvalho de Oliveira 	
3. Valdemar Sousa da Silva 	
4. Jarbas Peres de Oliveira 	
5. Gentil Felipe Neri 	
6. Saintelair Furtado de Faria 	
7. Arí Nazário _Pereira 	
8. Amadeu dos Reis Lopes 	
9. -Nen:h-infl o de Oliveira 	

10. Arapoan Lobo 	
11. José Machado 	

63,20 pontos
62.60 pontos
62,60 pontos

•62,40 pontos
60,20 pontos
56,40 pontos
55,40 pontos
47 pontos
41,40 pontos
40,40 pontos
24,80 pontos

Obs. Os demais foncionfulos não têm intersticio

Classe — E

8 vagas
Indicação por antiguidade

8 vagas
Aladir Pereira de Barros.
Renato Paiva.	 o

Vertor Alves Morerai.
Oscar de Paiva.
Carlos Cordovil Siqueira de Melo.
João Batista Dormund.
Luiz Garro Filho.
Zeir Pimentel de Paiva Lessa.

Classe —E
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CARREIRA — PRÁTICO DE LABORATÓRIO

Classe — F

Indicaçno por onliguidade

3 vagas
Henrique Teixeira de Carvalho.
NeNtor• Saroldi.
Francisco Pereira de Carvalho.

Classe — G

2 vagas

1 vaga

Indicação por antiguidade
1 vaga

Odiméa Peregileir0.

Classe — E

1 vaga
Indicação por antiguidade

1 vaga
Lista tríplice por merecimento José Barroso de Melo.

2 vagas Comissão de 'Eficiência do Ministério da Fazenda, em abril de
•

2.
Sebastião Maximiano de Brito 	
Valdair	 Artur	 Vargas	 	

63,40 pontos
63.20 pontos

1940. — O auxiliar Selanira Haudt de Souza Mello. — Visto.— Julio
Lira Neiva, presidente.

3,
4.

Alberto Cabral de Melo	 	
Eduardo 'Marinho Teixeira Pinto	 	

63,20 pontos
63	 pontoe Serviço do Pessoal

5. Otaviano Oscar	 de Carvalho	 	 61,60 pontoa
6. João Batista	 iiarifouse	 	 61,50 pontos EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO DA FAZENDA

DESPACHOS

Processo ri. 15.119139 — Telegrama do Sr. Inspetor da Alfán-
deea de Paranagná.,sobre designação de funcionário para exercer, oin
comissão, o cargo de Administrador da Mesa de Rendas Alfandegadas
de Antonina.	 Arquive-se, de acordo com o parecer do Serviço do
Pessoal.	 Rio, 24 de abril de 1940. — A. de Souza Costa.

Processo n. 17.229140 — Carta da Diretoria das Rendas Adua-
neiras, de 27 de dezembro de 1939, referente a selos do imposto de
consumo não existentes na Coletoria Federal em Valença. — Á vista
dos esclarecimentos prestados pela Coletoria Fdderal em Valença, ar-
quive-se. — Em 24 de abril de 1940. — A. de Souza Costa.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL DA - FAZENDA NACIONAL
.	 .

DESPACHO

Processo ' n. 15.02940 Onerides Silveira de Oliveira Andrada,
coletor federal, em Montes Claro* Estado de Minas Gerais,- solici-
tando reconsideração de despacho. — Mantenho o despacho do S. P.,
à vista do que consta do processo. — Diretoria Geral da Fazenda Na-
cional. em 24141910. — Romero Estellita.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DO SERVIÇO DO PESSOAL

DESPACHOS

Processo n.:23.865136 — Décio Fernandes Guimarães, 1° escri-
turário, aposentado, solicitando sua readmissão. — Reitere-se o con-
vite a que se refere o despacho supra.

De conformidade com o § 2° do art. 80 do decreto-lei n. 1.713,
de 28 de outubro de 1939, O aposentado não poderá reverter à ativi-
dade, se contar mais de 58 anos de idade. 	 •

Não possuindo o interessado sua certidão de nascimento, arqui-
vada neste Serviço, e na presunção de que já tenha idade superior
ao limite estabelecido naquele decreto, convide-se-o a apresentá-la.

Processo ri. 33.62740 — Augusto Pereira da Silva, escrivão fe-
deral em Pau dos Ferros, Estado do Rio Grande do Norte, removido,
para idêntica função na coletoria federal em Ceará-Mirim, solicitando
prorrogação de prazo, para efeito de exercício. — Concedo a prorro-
gação de prazo por 30.dias, de .acordo com 2 §2 do art. 33 do 1e-;
ereto-lei n. 1.713,.de 28 do outubro de 1939.

APOSTILA

No decreto da 16 de dezembro de len, que nomeou Emiliano Ca-
valcante Sidrim. escriturário. classe "D", do Quadro IX -- Agências
Fiscais — do Ministério da Fazenda, devendo ter exercício na Mesa
de /tenda de Bagé, Estado do Rio Grande do Sul, foi feita a seguinte
apostila: O funcionário a quem se refere o presente decreto deverá-
ter exercício no Posto Fiscal de Baeé, no Estado do Rio Grande do
Sul e não como está declarado. (Processo n: 34.349140).

8 vagas
Lista tríplice por merecimento

8 vagas

1. Rui Vieira de Carvalho 	
2. João Bastos 	
3. Silvio Marcenal Samão
4. Lourival Barbosa 	
5. João Nogueira da Silva
6. João Mendonça 	
7. Adalberto Libenio da Cruz 	
8. Américo de Aguiar Chimene 	

Obs. São indicados apenas 16 nomes — 8 por antiguidade e 8
por merecimento — por não haver outros funcionários com interstício.

ortmos

Dia 26 de abril de 1910
Ao Sr. Presiden:e do Departamento Administrativo do Serviço

Público:
N. 26 — Em aditamento ao ofício rf. 21, de 23 do corrente en-

caminha os requerimentos de funcionários beneficiados pela exposição
de motivos n. 106, de 29 de janeiro último, desse Departamento, pu-
blieada . no "Diário Oficial" de 26 de fevereiro próximo passado.

Dia .27
Ao Sr. Diretor da Recebedoria do Distrito Federal:
N.- 66 — Comunicando que o contínuo classe 9, do Quadro Su-

plementar deste Ministério, António Alves Ferreira, de acordo com

a9,80 pontos
53,20 pontos
51,60 pontos
50,40 pontoa
48,80 pontos
47 pontos
44,60 pontos
27,60 pontos
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o entendimento havido catre este Serviço e essa repartição ratificado
pio Sr. Ministro, ficará em exercício na Seeção de Assistência Social.

Ao Sr. Diretor das Rendas Internas:
N. 267 — Comunicando que o Sr. Diretor Geral da Fazenda Na-

cional, atendendo ao que propôs essa Diretoria, resolveu designar o
agente fiscal do impoeto de consumo no interior de Mato Grosso, José
de Assunção Sentiege Filho, para se incumbir do serviço de fiscali-
zação da garimpagem e do comércio de pedras preciosas no Estado
de S. Paulo.

Ao Sr. Diretor da Casa ca Moeda:
N. Si — Coimo:Acendo que o mecânico da classe "F", cio Quadro

Suplementar, deste Ministério, João Goince de Oliveira, com exercício
nessa repartição, foi juheade em condições de não invalidez na ins-
pecão de saude a que se submeteu, para fins de aposentadoria.

— Ao Sr. Dr. Procurador Geral da Fazenda Pública:
N. 269 — Apresentam° Vera Fontainha, nomeada .,por decreto

cie 15 do corrente, para exercer, inaerinamente, o cargo de Arqui-
vista, casse E. do Q. P., deste Ministério.

Ao Sr. Secretário do Tribunal de Contas:
N. 146 — Restituindo o proceseo relativo à gratificações a que

fizeram jus o oficial administrativo da classe K, Cristiane Augueto
Franco e o escriturário da classe G, Nair Coelho de Arau,je Franco,
por terem substitu:do, :interinamente, os titulares indicaios na re-
lação que acompanhou o afiei° desse Tribunal n. 13.575, de 4 do
corrente.

• • 147 Restituindo o processo relativo gratificacão 'de
função a que fez jus ai oficial administrativo da classe 1, Alexan-
drino Pedro dos Santos Silva.

— Ao Sr. Presidente do Instituto de Previdência e Assistancia
dos Servidores do Estado:

N. 130 — Reiterando . ° ofício deste Serviço, n. 86, de 29 de
fevereiro do corrente ano.

— Ao Sr. Delegado Fiscal ' em São Paulo:
N. 112 — Na conformidade do despacho de 23 do corrente, exa-

rado pelo senhor diretor geral da Fazenda Nacional no processo
n. 91.966-39, solicita providências no sentido de serem desligadas
da Coletoria Federal em Cananéa, os polícias fiscais da extinta Mesa
de Rendas da citada localidade, joaqu'm Martins Sim6e e Eamo
dos Santos, para oue se apresentem à Alfandega de Santos, onde
deverão ter exercício.

GRATIFInACÕES E AUXU-109

Exercício de 1940

Contadoria Seccional na Delegae:a Fiscal no Estado do Paretut
Folha de pagamento de serviços eatraordinários prestados fora

dos horas do expediente, organizada de acordo 'com a poetaria ri. 41,
de 31 de janeiro de 1940, do senhor contador geral da República.

Nomes — Cargos — Vencimentos — Número de diárias — Impor-
tância vencida.

Armando Della Manca, guarda-livros 	 900$0	 30 300$0
Alcides José dó 0:iveira Barros, guarda-

livros F 	 	 700$0	 30	 233$0

Total 	 	 533$0
=—

Importa e confere a presente folha de pagamento per serviços
extraordinários em quinhentos e trinta e três mil réis (a33$0). —
Ascanio 13. da Cruz, contador I.

Certifico que foram cumpridas as horas extraordinárias de que
trata a pceaente folha empregadas na ultimação dos halançn do eaer-
cicio de 1939. — L. 31estrinho Filho, contador seccional.

Confere. — 31. 11. de P P:enfie Chagas. dactilógrafa.
Conferido. — 31aría jos ít rehria Daltro, auxiliar de escritório XL
Visto. — Maria Jotta. i -10 secretário.

CONTADORIA GERAL DA REPUBLICA

Exercieio de 1910

Mia de pagamento do abono referente a 29 diárias de 22$000, do
mês de Fevereiro de 1910 e que compéte ao funcionário Karlies Von
Doellinger.

Nome — Cargo — Local do trabalho — Natureza do trabalho
— Vencimento mensal — Inaportancia a receber

Karlina Von Doellinger, classificado no 2° grupo
do decreto 4.- 705, de 26-94139 — Contador
classe I — Quadro Permanente do Ministé-
rio da , Fazenda — Estrada de Ferro Baía a
Minas — Inapeção e fiscalização dos serviços de.
Contabilidade. . 	 	 1:300$0	 638$0
Importa a presente folha em seiscentos e trinta e oito mil

réis (638$000).
Contadoria Geral da República, em 5 de Março de 19-10. —

C. Maese Lira.	 secretário, — Visto, 31. Marques de 0Iiveirit — Con-
tador Geral.

Falha de pagamento do abono referente a 10 diárias de 22$000,,
do mês de Janeiro de 1910 e que cempéte ao funcionário Karlhas Voa
Doel!inger.

Nome — Cargo — Local do trabalho — Natureza do trabalho
— Valicimento mensal — lmportancia a receber

Ker:ins Von Doellinger, classificado ' no 2 0 grupo
de decreto 4.705, de 26-9-939 — Contador
classe I — Quadro Permanente dêete Minis-
tério — Estrada de Ferro Baía a Minas —
Inspeção e fiscalização dos serviços de Conta-
bilidade 	 	 1:300$0 	 220$0
Importa a presente Talha em duzentos e vinte mil réis (220$000),
Contadoria Geral da República, em 5 de alarço de 19 .10 — C. ithieçe

Lyra — Secretário. Visto, 31. Marques de Oliveira — Contador Geral

S.EC.aal0 DE ASS1S'TENCIA SOCIAL

Em 29 de Abril de 1940.
Laudos portarias:

N. 506 — Concedendo seis rnéees da licença. a partir de 2 do cor-
rente, de acardo com o art. 162, letra 13 do Estatuto -- ofício n.° 212.
de 2 de abril de 1910 — ao continuo, XI, Q. P., da Diretoria da Des-
peza Pública, Simao Alves de Araujo.

N. 507 — Concedendo seis meses de licença, a partir de 23 do
corr e nte, de acôrdo com o art. 168, do Estatuto — ofício ne a 221, de 23
de abril de 1940 — ao mecanicoc, classe E, da Casa da Moeda, Lourival
João Ferreira.

N. 508 — Concedendo sessenta dias de "íicença, a partir de 1." de
Maio. de acôrdo com o art. 162, letra 13, do Estatuto — ofício a." 312,
de 24 de abril de 1940 — ao escriturado, padrão . 11 — Q. S..-- da
Diretoria do Domini° da União, Altiva Sprenger da Costa, e Silva.

N. 509 — Concedendo cinco dias de licença, a partir de 26 do Tor-
reie — ex-ofício — ao policia fiarei, G, cie Guarda-Mória, Joeé An-
tônio Unhem.

N. 510 — Concedendo dez dias de lic e ncie a partir de 21 do cor-
rente, de neônio com o art. 1G2. letra Fl. do Fest:au t o -- oficio na 223
de 23 de abril de 1940. ao artifice de ligas manetarias, classe E, da
Casa cio Moeda — Leoeadio Ferreira Lima.

N. 511 — Concedendo quatro diaa de lic e nça. a partir de 27 do
corrente, de neardo com o art. 162, letra B, do Estatuto — ofício n" 237
de 27 de abri! de 1910 — ao servente, classe 1), da Casa da Moeda, aosé
Gregerio do Nascimento.

N. 512 — Negando licença — cfício n.) 233 di .7 26 de abril de 1940
-- ao mecanico. classe E, da Casa de Moeda Orlando alodinhn (se Lima.

Laudos visitas;
Ni 316 — Justificando a aueencia ao expediente no dia 27 do

corente, ao escriturado, XI, do Imposto de Renda, Osvaldo de Paula
Silva Midler.

N. 317 — Justificando a ausencia ao expediente durante os diria
26 e 27, ao mecanico, classe E, da Casa da alteei:1 -- Orlando Godinho
de Lima.

Editais :
.	 Convidando a comparecer a esta S. S. no proximo dia 30 o ser-
vente. classe E, deste aliniaterio, Francisco Sales Balista. -

Convidando a comparecer a esta S. S. no proximo dia 30, ao es-
.eriturario, classe E, da Casa da Moeda, Adieta liam% Mélo.

Contadoria Geral da Itepúblieo

Expediente do ,dia 25 de abril de 1910
Of`cios:
Ao Sr. diretor Geral da Fazenda Nacional:
N. 1.445 — 'Transmitindo cópia do ofício n. 13.777, de 18 do

corrente, do Tribunal de Contas, reaerente , à anotação do ato constam-
te do Decaeto-lei P. 2.058, de 5 de março último, que altera sem
aumento de despesa, o vigente orçamento. do Ministério da Justiça e
Negócios Interiores.

— Ao Sr. diretor do Pessoal do Ministério da Fazenda:
N. 1.453 — Solicitando empenho de diárias.
N. 1.457 — Sôbre funcionário.
— Ao Sr. diretor da Despesa Pública:
N. 1.144 — Idêntico ao de n. 1.445.
— Ao Sr. diretor do Domínio da União:
N. 1.450 — Transmitindo inventário relativo ao exerefeb da

1939, dos bens patrimoniais administrados pela Comissão Central de
Compras.

— Ao Sr. diretor do Material do Departamento dos Correios e
Telégrafos:

N. 1.454 — Comunicando que ceia Contadoria não pôde atender
no momento .a requisição do- contador H, Estevam Raimundo Fernan-
des. pois que, com a sua retirada a Contadoria Seccional na Diretoria
Regional em S. Luiz ficará acéfala, visto encontrar-se, gravemente
doente o contador seccional da mesma.

— Ao Sr. diretor da Companhia de Navegação Costeira:
N. 1.162 — Apresentando funcionário.
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— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro Nacional no Estado do Pará:

N. 1.159 — Sóbre funcionário.

— Aos Srs. contadores seccionais:
No Ministério da Guerra:
N. 1.156 — Ccmunicando que o contador daelasse J do Q. P.

dêste Ministério. Paulo de Tarso Leal passou à disposição da Co-
missão criada pelo Decreto-lei n. 2.026, de 21 de. fevereiro último.

— Na Casa C,a. Moeda:
N. 1.151 — Em resposta ao vosso ofício n. 34, de 17 do corrente,

declaro-vos que esta Contatioria não dispõe, atualmente, de funcio-
nários com que possa atender o vosso pedido, salientando, tambem,
que, pelo mesmo motivo, já se encontram- paralisados todos os ser-
viços de seis Seccionais. •

— Na Delegacia Fiscal no Amazonas:
N. 1.148 — Sôbre demonstração das subvenções pagas, cm 1039.
Na Delegacia Fiscal no Pará:	 •
N. 1.158 — Sobre funcionário.
— Na Delegacia Fiscal ,no Piauí:
N. 1.460 — Sôbre admissão de extranumerário.

— Na .Dretoria Regional dos Correios e Telégrafos em Per-
nambuco:

N. 1.455	 Sóbre remessa de material.

— Na Delegacia }Isca lem Sergipe:
N. 1.447 — Restituindo documentos de Sr. Ai-indo Alves de

Lima.
— Na Delegacài Fiscal no Rio de Janeiro:
N. 1.446 — Encaminhando portaria de extranumerário.

— Na Delegacia Fiscal em Santa Catarina: 	 •
N. 1.449 — Em resposta ao vosso ofício n. 22-C, de 8 do cor-

rente, declaro-vos que, de acôrdo com as instruções anexas ao oricio-
circular n. 3.552, de 23 de outubro de 1933 e a legislação citada no
Decreto-lei ri. 1.936, que orçou a receita e fixou a despesa, para o
exercício de 1916, constituem renda da União e corno tal revem ser
classificados:

a) a arrecadação feita nas Alfândegas, da taxa de 2% sôbre di
reitos de importação, destinada a formar a contribuição do Estado
para o Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Comerciários e
outros;

h) o recolhimento feito nas delegacias fiscais ou outras repar-
tições arrecadadoras, diretamente pelas emprêsas, e decorrente da
dedução de '3% sôbre a importância produzida pela "quota de previ-
dência", que representa a contribuição do Estado para diversas caixas
de aposentadoria e pensões, cobrada do público, como aumento das
tarifas, taxas ou preços dos serviços pr,:stados.

A referida taxa de 3 % destina-se a atender às despesas do Con-
selho Nacional do Trabalho, segundo determina o art. 14 do decreto
n. 20.465, de 1 de outubro de 1931.

Outrossim declaro que as demais importâncias recolhidas às de-
legacias ou outras estações arrecadadoras provenientes de contri-
buição de associados das caixas de aposentadorias e pensões, contri-
buição de emprêsas e do • ovêrno, pertencem às respectivas caixas,
devendo tal arrecadação sei levada à conta "Depósitos de Diversas
Origens", sob a rubrica 51.

N. 1.461 — Informo-vos de ordem do Sr. contador geral, que
a Imprensa Nacional substituiu o modêlo C-100, pelo atestado de exer-
cício o qual poderá ser utilizado, nas colunas em branco para o con-
trole das férias.

— Na Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul: 	 •
N. 1.452 — Sobre funcionário.
— Aos Srs. contadores seccionais nesta Capital e no,
Ofício circular n. 1.433 — Transmito-vos, por cópia, a circular-

telegrállca ri. 1.609, de 9 de novembro de 1938, do Serviço do Pessoal
dêste Ministério, que determina a remessa da demonstração do cré-
dito necessário para cobrir o-excesso da despesa verificada nas verbas
cujos pagamentos foram além do previsto no Orçamento, sem cogitar,
porém, da anulação dos já efetuados para debitar-se como responsa-
vel quem recebeu, regularmente, vencimentos ou outros estipêndios,
como procederam algumas seccionais no encerramento do exercício de
1939, aliás em desacordo, tambern, com a Circular n. 286. de 1936,
desta Contadoria, cuja observância julgo desnecessário encarecer.

Rio de Janeiro, 24 de abril de 1940. — Saudações, Marques de
Oliveira, contador geral.

Cópia da cópia — P. 73.900-38 — Delegacia Fiscal — Manaus
— Circular 1.609 de 9-11-938 — Acordo resolvido Senhor Presidente
República processo 73.900 de 1938 ficá essa Delegacia autorizada efe-
tuar pagamento sem interrupção percentagens e quotas constituem
parte variavel vencimentos agentes fiscais imposto consumo coletores
escrivães federais pessoal Imposto Renda e Alfândegas devendo essa
repartição remeter êste Serviço possivel brevidade demonstração cré-

dito preciso para cobrir despesas serem 'efetuadas até fim corrente
exercício. Saudações. — Nero de Macedo, diretor Serviço Pessoal
(a.) Nero de Macedo. — Confere com a cópia arquivada. S. A. do
Serviço do Pessoal, em 28-3-940 (a.) Murilo C. Autran, of. ad . H.
Visto (a.) Valdemiro Ferreira Mendes. — Carimbo — Ministério da
Fazenda — 28 de março 1940 — Secção Administrativa.

Confere. — M. Il. de Rezende Chagas, dactilógrara. — Confere,
Juracy P. M. Cavalcanti, guarda-livros. — Visto, Maria Jotta, se-
cretária.

Diretoria das Rendas Aduaneiras

Expediente do Snr. Diretor Geral

Dia 24 de Abri! de 1940

N. 52.543-39 — Em que é interessado o Centro de Navegação
Transátlantica, pedindo expedição de Circular solire paquetes.

"Arquive-se".
Expediente do Sa Direita:

Dia 2.'t rie, Abril de 1940

N. 8.111-40 — Em que é interessado Dr. Alberto Habil, solici-
tando isenção de direitos para sua bagagem.

"Satisfaça a., exigencia' da informação e do piveeer. Publique-se".
A informação aludida está ,assim redigida:
"Preliminarmente, deve o presente processo ser transmitido à

Secretaria, para que se convide o interessado a selar conveniente-
mente os documentos de fls. 11 e 12".

Portaria ri. 65.
."O Diretor das Rendas Aduaneiras resolve determinar que O

Oficial Administrativo, classe 15, do Quadro Suplementar deste Mi-
nistério, .servindo nesta Diretoria, Raimundo Garboggini, tenha exer-
cicio na 1. Sub-Diretoria.

Á 1.' Sub-Diretoria para anotar o livro de ponto e ciêntificar o
interessado".

Oficios expedidos
Ao Gabinete do Sr. Ministro: •

N. 171 — Restituindo, com o parecer desta Diretoria, proces-
se '7.512-40 (Catete), no qual é interessada a Sra. Lidia Rothberg,
solicitando favores aduaneiros.

N. 172 — Restituindo, devidamente informado, o processo
8.157-40 (Catete) de interesse do Sr. Interventor Federal no Estado
do Maranhão.

N. 173 — Restituindo, coro informação desta Diretoria, o pro-
cesso 7.839 deste ano (Catete), no qual é interessado o Interventor
Federal no Rio Grande do Sul.

A diversas autoridades:
N. 92 — Ao Diretor do Domini° da União — Solicitando infor-

mações sôbre assunto do processo 28-638-40.
• N. .93 — Ao Diretor do Material do Departamento dos Correios

e Telegrafos — Acusando o recebimento dos impressos anexos ao
oficio 5.684 de 15 do corrente.

.N. 14 — Ao Presidente do tonselho Superior de Tarifa — Re- •
metendo, convenientemente instruido, o processo 76.020-39, no qual
é interessada a firma Delia Camera, Venturini & Cia.

N. 41 — Ao Superintendente do Serviço de Repressão ao Con-
trabando — Remetendo o processo 26.149-40, para o fim de ser
dado parecer, no qual é interessado Rotary Club de Pelotas.

N. 7 — Ao Delegado Fiscal do Tesouro Nacional, em São Pau-
lo_ — Remetendo o processo 102.305-38, relativo a sugestes apre-
sentadas pela Associação das Emprèsas Aeroviarias, para o fim de
serem prestados esclarecimentos.

Ordens às Alfandegas:
N. 245 — Alfandega de Santos — Remetendo, para informações

o processo 30.876-49, no qual é interessada a Cia. Brasileira'cle Ci-
mento Portland S. A. sôbre restituição de direitos.

N. 246 — Idem — Remetendo, para informação o processo em
que é interessada a Sociedade. Comercial Abel Pereira Fonseca.

N. 8 — Alfande ga de Pelotas — Remetendo, para informação,
o processo originado da nota 617, da Diretoria Geral das Alfandegas
da República Argentina.

Expediente do Snr. Diretor
Dia 23 de Abril de 1940

(Meios expedidos
Ao Gabinete do Snr. Ministro:

N. 161 Restituindo, com o parecer desta Diretoria, o processo
7.834-40 no qual é interessado ó Consorcio Administrativo de Em-
presas de Mineração. seibre emolumentos consulares.
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N. 91 — Ao Presidente do Instituto do Açucar e do Álcool —
Remetendo, para audiência, o processo 7.836-40 (Calí-de), no qual é
interessada a Cia. Açucareiro de Goiana S. A.

N. 90 — o Diretor da Divisão do \Material de De partamento Ad-
ministrativo do Serviço Público -- Remetendo exemplares das fichas
usadas nesta Diretoria.

N. 6 — AO Delegado Fiscal cio Tesouro Nacional, cai São Paulo
— Remetendo o processo 81.275-29, para o fim de serem prestadas
informações.

N. 40 — Ao Gerente do Instituto de Previdência e Assistência
dos' servidores do Estado — Respondendo ao oficio 1.484-40 refe-
rente ao escriturado Mario Doutro Dantas.

Ordens às Alfandegas:
N. 172 — Alfândega do Rio — Remetendo a petição na qual

(Moinar Novais Pinto solicita faveres aduaneiros, afim de serem
prestados esclarecimentos.

N. 173 — idem — Remetendo o processo originado do telegra-
ma no qual é interessada a laterventoria Federal no Estado do Rio
Grande do Sul, afim de ser ouvida a Comissão de Similar.

N. 174 — Idem — Remetendo o processo 25.987-40, no qual é
interes sada a firma 1. R. Lisbóa 84: Cia. .

N. 175 — idem — Comunicando o resolvido pelo Exina. Sue,
Presidente da República no processo 32.458-40, de interesse da SC.-ri/lora ltebeca A. de Passati.

N. 210 — Alfândega de Santos — Comunicando o resolvido pelo
Exmo. Snr. Presidente da República no processo 19.322-40, de in-
teresse da Sociedade Anonima Comercio e Industria Sousa Noschese.

N. 211 — Idem Comunicando o resolvido pelo Exmo. Snr. Pre-
sidente da República no processo 1.526-40, de interesse da Inter-
ventoria Federal nesse Estado.

N. 212 — Idem — Remetendo o processo 7.317-40 (Catete), no
(dial a Sociedade Paulista de Ferro Ltda., solicita favores adua-
neiros.

N. 213 — Idem — remetendo o processo fichado no Tesouro
sob n. 31.079-4C no qual é interessada a Cia. Brasileira de Cimen-
to Portland S. A., pedindo restituição de .direitos.

N. 211 — Idem — Solicitando providências para que- sejam ob-
servadas todas as recomendações contidas na circular n. 40 do ano
passado, na confeção d9 mapas

Remes.sa de processos

Ao Gabinete cio Sr. Ministro:
N.27.055-40 — Automovet Clube do Brasil.

k 29.756-40 — Manoel da Silva Praça,
Ao Serviço de Cornenjeacões:

N. 742-40 — Ala Litoria S. A.
N. 13.120-40 — Comp. Paulista de Estradas de Ferro,

A Diretoria de despesa:
N. 27.242-40	 Cia, Anilinas e Produtos Quimicos do
N. ::;9.376-40 — Antonio Ferreira.
N. 30.586-10 — David Monteiro & Cia.
N. 5.483-40 —• Dias Garcia & Cia. Ltda
N. 23.500-40 — Sousa Matos & Cia.
N. 282-40 — Oliveira Lancaslre & Cia.
N. 378-40 — Pereira Carvalho & Cia.
N. 30.381-46 — Oscar Ruclge.

Conselho Superior de Tarifa

AC611D:10 N. 7.463

'Recurso n. 4.260-1/1.678 — Redução de direitos-- Recorrente,
Companhia Telefónica Brasileira — Recorrida, Alfândega de Santos.

Partes de acumuladores elétricos, de chumbo, existcá
mihr registrado, conforme circular n. 63, de 26 de novembrode 1933, segundo parecer da Comissão de Similares, nega-se
provimento ao recurso.

Companhia Telefonica Brasileira recoiTe para este Conselho 'do
ato do Sr. inspetor dá Alfândega de Santos, que lhe negou redução
de direitos para o material constunte da relação anexa.

A recorrente, pela petição protocolada sob .n. 49.496, de 3 do
dezembro de 1937. solicitou à Inspetoria daquela Aduana, entre ou-
tros, redução de 50 % nos direitos, para o material seguinte: 120
elementos para baterias de acumuladores elétricos, feitos de chumbo;
24 chapas de chumbo, positivs e negativas para baterias de acumu-
ladores elétricos; 144 tampas de vidro para baterias de acumul:dores
elétricos: 28 coneetores de chumbo, para baterias de acumuladores;
3.05 metros de fita de chumbo, para baterias de acumuludores elé-
tricos; 4 terminais de chumbo, para baterias de acumuladores elétri-
cos: 12 bandejas para baterias. de acumultdores elétricos, feitas de
madeira: 80 isoladores de vidro, para baterias de acumuladores elé-
tricos, 144 vasos de vii'ro para Lu•terias de acumuladores elétricos,
sendo o seu pedido indeferido por ter similar na indústria nacional.

Ouvida a Comissão de Similares, informou a mesma, em seu
ofício anexo, sob n. 174, de 14 de agosto último, que na data da im-portação, em 3 de dezembro de 1937. havia simihr registrado para
'partes de acumuladores elétricos de chumbo, conforme eircuntr n.
de 26 de novembro de 1935.'

Isto posto, e:

Considerando que, sejam quais forem Os termos das leis, decre-
tas, regulamentos ou contratos que estabeleçam isenções ou reduções de
direitos de importação para consumo, em caso algum tais favores,
poderão compreender us mercadorias ou materiais dos quais houver
similar na produção nacional (art. 5° do Decreto n. 21.023, de 21de março de 1934;

Considerando que, a Comissão de Similares, em seu parecer c'efls. declarou que, na data da importação, havia similar registmlo
para partes de acumuladores elétricos, de chumbo, conforme circular
n. 53. de 26 de novembro de 1933:

Acordam os membros da Segunda Câmara do Conselho Superior
de Tarifa, por unanimidade (e votos, em negar provimento ao re-
curso.

Segunda Câmara do Conselho Superior de Tarifa, em 11 de de-zembro de 1939, — Ulgsses Sampaio, no exercício da p residência. —Odílio Martins de Araujo, Relator.
Fui pmsente — Gomiloso Velloso Freire, representante da Fa-zenda Pública.

Impedido o Sr. Rodolpho Ortenblad.

iteone:Vo N. 7. 401

Recurso ri. 4.357-A/1.744 — Fatura consuL r — Recorrente,
Cia. Ah' France — Recorrida, Alfândega de Natal.

A f«tura consular deve mencionar 72..t: coluna,. resp Poivaso peso bruto c o peso líquido da mercadoria.

Recorre a Cia. Ah' France do ato do inspetor da Alfândega de Natal
que a multou em 2 % sobre os direitos da mercadoria despachada pela
de 1933.nota de importação n. 18, de 1939, por infração de Decreto n. 22.717,

Foram submetidos a despacho no tambores de ferre com ga.,zolina de avi; ção e corno a isenção de direitos para essa gazolina não
abrangia os tambores, foi organizado o des pacho, em separado, doconteúdo e do continente, de .acordo, aliás, com o despacho da bispe-
teria e exigência da lei.

Acontece, porém, que a fi lura consular apresentVa, na coluna
dest:nada ao peso bruto do volume, separou o peso dos tambores dopeso ela gazolina e daí coincidirem no documento o peso bruto.. o peso
legal e o peso líquido real dos volumes, havendo, portanto, infraçãodaquele regulamento.

O recurso foi interposto dentro do prazo lega e mediante as for-malidades essenciais.
Em face do exposto, e:

N. 162 — Restituindo, devidamente informado, o processo em
que é interessado o Governador do Territorio do Acre, solicitando

aduaneiros.

N. 163 — Restituindo, com o parecer desta Diretoria, o proces-
so em que é interessada a Federação Rural de Porto Alegre.

N. 164 — Restituindo, devidamente informado, o processo
6.762-10 (Cateto) de interesse da Associação Rural de Quaraí e re-
lativo a pedido de isenção de direitos.

N." 165 — Restituindo, com o parecer desta Diretoria, os pa-
peis relativos a um projeto de decreto-lei que dá nova redação ao
art. 26 do decreto-lei n. 300, de 1938.

N. 166 — Restituindo devidamente informado o processo emque é interessada a Prefeitura Municipal de Quaraí, no tlio Gran-
de do Sul..

N. 167 ____ Restituindo, informado, o processo em que é interes-
sado Raul Bordini.

N. 168 — Restituindo, devidamente informado, o processo
C.697-10 (Catete) do interesse de Enia Hertz.

N. 169 — Restituindo, devidamente, informado, o processo
7 883- .10 (Catete) em que é interessada a Companhia Industrial e
Agrícola.

N. 170 —Restituindo, devidamente informado o processo 6.764-
40 (Colete), no qual é interessado Ernesto Oscar Strochoen.

A diversas autoridades:

Consideran(o que a fatura . consular deve mencionar nas colunaszespectivas o peso bruto, o peso legal e o peso líquido real dos vo-lumes;
- Considerando que na fatura de que trata o recurso todos essespesos são idênticos o . que vem contrariar a exigência legal;Brasil.	 Acordam Os membros da Segunda Câmara do Conselho Superiorde Tarifa em negar provimento ao recurso, unanimememante.

Segunda Câmara do Conselho Su perior de Tarifa, em 14 de de-zembro de 1 939. - -- • flor101phe Ortenblad, Presidente. — J. DaylongueRelator.
Fui presente, — Garcilaso .Velloso F.reire,.representa_nle da Vil.renda Pública.
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ACORDÃO N. 7.405

Reeurso n. 1.381-A/2.064 — Isenção de direitos — Recorrente,
Viação Férrea do Rio Grande do Sul — Recorrida, Alfândega a Rio

O combustível e o lubrificante não estáo inanidos na ex-
pressão "material", para gozar dos favores da isenção f 1.1

cluí„.ão de direitos.

Recorre a Viação Férrea do Rio Grande do Sul do ata do inspetor
da Aiffinilega do Rio Gran fl e que, tendo em/vista revisão feita na nota
de importação n. 194. de 1935. a intimou ao reeolhimente de 43;531.$1
proveniente de direitos de importaeão para consumo o adicionais
deisalos de pagar, quando foram retiradss da Alfândega 3.00i) caixas
contendo gazolina.

lotivou a revisão não estarem os lubrificantes e outros cembus-
tiveis. qualquer que seja a sua aplicação, compreendidos mi expressão

p. ra o gozo 'a isenção ou redução de direitos.
,.e notar no processo não ler a revisão abrangido 1.500 eaix:e

de querozene. também despachadas pela referida nota n. 181.
cientificada da decisão, em 22 de dezembro de 1938. p ediu a re-

corrente assim tira de termo de responsabilidad e . em 7 de janeiro de
11;:er e recorrei] para este Conselho no mesmo dia.

Realmente, estabelece o art. 98 no g 2" do Decreto n. 2l.023,
que na expressão "materiais" não se incluem os lubrificantes, o
carvão e outros combustíveis, qualquer que seja a sua aplicação, para
o esso d:,s vantagens cio mesmo decreto.

A recorrente assinou contrato com o Governo Federal e na chin-
snla 22' consta apenas que ela pode gazar de isenção completa de di-
reitos aduaneiros para todo o material que importar. Não havendo
ms p eão, em nenhurno outra cláusula do contrato, de combustível,
carvão ou lubrificante. está visto que não lhe é extensivo o favor
aduaneiro da importação livre de direitos para essa mercadorias

Em face dito, e:
Considerando que os combustíveis e os lubrificantes não ppilem

' gozar de favores aduaneiros, quando ti lei ou contrato apenas concede
esse favor para os materiais importados;

Considerando que a recorrente, pelo seu contrato com o Governo
rei-?eral. apenas pode importar livre de direitos aduaneiros o aisterial
destinado à sua rède:

Acordam os membros da Segunda Camara , do Consellin Superior
de Tarifa em negar provimento ao recurso, chamando ainda a atenção'
da Alfândega recorrida o querozene despachado pela nota a. 181, de
que trata o processo.

Segunda Câmara do Conselho Superior de Tarifa, sus 11 de r.

ztmbro de 1939. — Rodolphe) Ortenblad, Presidente. —	 Baglong te,
Itelator.

Fui presente. — Garcilaso Velloso Freire, representante da ifa.
zenda Pública.

Impedido o Sr. Odílio Martins de Amuo.

AcoaoÃo N. 7.-10G

Recurso n. 1.548-A-1.843 — Fatura consular — Recorr nto,
Ailantie Refining Company of Brasil — Recorrida, Alfãndeg, de
s;antos.

Considerando, finalmente, que assim tem decidido esta Câmara,
em casos análogos:

Acordam os membros da Segunda Câmara do Conselho Superior,
de Tarifa, por unanimidade de votos, em dar provimento ao recurso.

Segunda Cântara do Conselho Superior de Tarifa, 14 de dezembro
de 1939. — Rodolpho Ortenblad, presidente. — Odilio Martins do
Araujo, relator.

Fui P resente. — Garcilaso Vellosb Pr e iee, re presen tante da Fa-
zenda Pública.

ACIARDÃO N. 7.-167

Recurso n. -1.710-A-1.852 — Isenção de direitos — Recorri:lite,
Companhia Carbonífera Rio Grandense	 Recorrida, Assandees
Porto Alegre.

Não se cici isençã6 de direitos para material com similar
nacional registrado,

A Companhia Carbonífera Rio Grandense recorre do ato do in,:.-
petor da Alfândega de Porto Alegre que, elll virsude de revisa') feita
na nota de importação n..211, de 1935, a intimou ao reeollimaente
da importância referente aos direitos de importação para "pregos
de aço para trilhos" por não formar conjunto de elementos que
entrem na composição de uma obra.

Ciente dessa intimação em 3 de janeiro de 1939, a recorrente
pediu assinatura de termo de responsabilidade em 13 tio mesmo mês,
apresentando o seu recurso em 16 seguinte.

Invoca a recorrente em seu recurso os dizeres ilo art.. 12
'
 in-

ciso 32, do Decreto n. 21.023, de 1931, e a cláusula 3 0 de seu contrato
com o Governo Federal que somente nega . o favor para material cora
similar registrado.

Antes de se manifestar a respeito esta Cãmara pediu o parecer
da Comissão de Similares tendo etti declarado que em . 27 de junho
de 1935, data da imporlasão, não havia similar registrado para os
pregos de aço para trilhos descritos no processo.

Entretanto. N'erifica-se ter havido equívoco neste parecer da
Comissão de Similares visto que, no recurso n. 1.739-A da mesma
neorrente e sobre o mesmo material o parecer daquela Comissão
foi o de "haver produção nacional de pregos para trilhos devidamente
registrada pelas circulares n. 36, de 8,8-25 e n. 14 de 5-3-26, an-
teriores, portanto, à importação em causa no presente processo".

Em face disto, e:
Considerando que não pode gozar 'los favores aduaneiros o ma-

terial com similar nacional registrado;
Acordam os membros da Segunda Câmara do Conselho Superior

de Tarifa, em negar provimento ao recurso, unanimemente.
Segunda Câmara do Conselho Superior de Tarifa, 11 de dezembro

de 1939. — lilysses Sampaio, no exercício da presidencia. — João

Baylongue, relator.
Fui presente. — Garcilaso Venoso Freire, representante da Fa•

zenda Pública.
Impedido 4:1 Sr. Rodolfo Ortenblad.

ACORDÃO N. 7.168
Recurso n. 3'.942-A-375 — Classificação de mercadoria — Tte-.

corrente, Christiani & Nielsen — Recorrida, Alfândega do Rio de
Janeiro.

Mandíbulas de ferro para britador de pedras, classifica-se
como utensílio de máquina, para pagar direitos de acordo con&
o art. 361, taxa de 2$080.

Christiani &.; Nielsen recorrem no prazo, do ato do inspetor -da
Alfândega que mandou, em Comissão de • Tarifa, classificar como
"obras não classificadas de ferro batido", dó art. 361 e taxa de 2$080,
sujeitas a sobretaxa de 30 cio, a mercadoria assim despachada pela
nota número 16.358, de 1938, porem sem a sobretaxa.

Entretanto, por se tratar de partes integrantes de máquinas,
pois são mandíbulas de ferro para britador de pedras, os recorrentes
pediram fosse ouvido um técnico afim de ser resolvido o assunto
pela Comissão de Tarifa.

O laudo técnico verificou tratar-se de "partes de mandibulaa
de britador de pedras" e contendo embutidos uma liga de metal or-
dinário com as características das ligas denominadas soldas em que
predominam o chumbo e o estanho. Este,; embutidos ao que parece,
se destinam a Soldar ou prender a peça à máquina cm que vai

-servir.
Trata-se de assunto já resolvido por este Conselho, no acordo

n. 4./13, pois são mandíbulas de aço, q+ie em conjunto formam uma
caçamba para apreensão de material e dispositivo para abrir na
ocasião oportuna.

Assim:
Considerando o decidido no acorsiao n. 1.443;
Considerando tratar-se de utensílio de máquina;
Considerando os dizeres da nota n. 321 da Tarifa:
Acordam os membros da Primeira Câmara do Conselho Superior

de Tarifa, por unanimidade de votos, tomar conhecimento do re-
curso para mandar classificar como "utensílios de máquinas", para
pagar direitos do art. 361, taxa de 28080 por quilo.

Secretaria da Primeira Câmara do Conselho Superior de Tarifa,
15 de dezembro de 1939. — Hildebrando Newton de Barcellos, presi,
dente. — Antenor Ribeiro de Menezes, relator.

Rui presente. — Ledo Caçador, representante da Fazenda Pública

Eia face do Decreto-lei n. 1.028, de 4 de janeiro deste ano,
OeOrri;It	 infração do (TH. 80 letra 3/, do Menle, re ata-

mento de Fatura Consular, motiva porque da-se provimen () ao
reellr,S0

Atlantie Refining Conipany of Brasil, recorre para este Co :selho
do alo do Sr.. inspetor da Alfândega de Santos que lhe im Us a
imita de 2 % 

por infração do Regulamento de Faturas Cons. ]] ares.
rk recorrente despachou pela nota de importação n. 72.2 0, de

10 de dezembro de 1938, seis milhões seiscentos e sessenta ,e um
mil e quatrocentos e sessenta e sele quilos quinhentas e máventa
granias de gasolina a granel, da taxa de 426,660 do arts 599 da:tarifa
sigente.Distribuido o despacho ao conferente de saida, apurou o Mesmo
um acréscimo I le 7.016 quilos, originando daí, a multa de 2 i% por
infração da letra ia do art. 80 do Decreto ri. 22.717, de 16 d t maio
de 1933.

Isto posto, e:
Considerando que não ocorreu a infração do art. 8". letr m, do

citado Regulamento de Faturas, porquanto a recorrente s inneten
a despacho o peso exatamente faturado e, esse confronto foi p °cedido
pela averbação feita no respectivo manifesto por ocasião de dar
e:e.rada, o despacho;

Considerando que o art. 1° do Decreto-lei n. 1.028, 1 e 4 de
janeiro deste ano, nas infrações das letras k, 1 e ia, do art. 8 do alu-
dido regulamento, manda tolerar as diferenças de peso p ra mais
ou para menos, não excedentes de 4 Vo, desde que as me eadorias
sejam suscetíveis de peso,. em virtude das condições atra sférieas,
ou de evaporação ou volatilização;

Considerando que a recorrente já foi multada em dir itos, em
dobro, pelo acréscimo verificado por ocasião da confe ncia da
mercadoria;

Considerando que, mesmo que tivesse havido infração, as leis
jiseais retroagem, quando Para beneficiar as partes;
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ACORDÃO N. 7.469
Recurso n. 3.919-380 — Classificação de mercadoria — Reeor

rente, L. Figueiredo & Comp. — Recorrida, Alfândega do llio cie
Janeiro.

Lanterna de metal ordimírio, com parte Prat eada, estcompreendida na 2' alinea do art. 1.874 da Tarifa, sujeita
taxa de 20390 por quilo.

L. Figueiredo & Comp. despacharam na Alfândega desta Capital,
pela nota de importação n. 57.273; de 26 de julho de 1938, uma Caixa
com lanternas de metal ordinário, pintado, que classificaram no
art. 1.874 da Tarifa, 1° alínea, taxa de 9,560 por quilo. Pagaram,
porem, pela neta de diferença em tempo, o que a menus tinham
recolhido, visto terem verificado que ditas lanternas têm uma parte
prateada e está, assim, classificada na 2° alínea daquele artigo, à
taxa de 20$390 por quilo.

Por ocasião da conferência da mercadoria, os importadoras
declararam que satisfizeram aquela diferença, por motivo de decisão
existente, mas, não se conformando, requeriam audiência da Co-
mtssão da Tarifa, visto que iam recorrer à instância superior.

Previamente ouvido o Laboratório Nacional de Análises, que
informou ser a •amostra "uma lanterna elétrica, de bolso, confeccio-
nada com latão niquelado, com exceção do refletor parabólico interno,
que é do latão prateado", • a Comissão- pronunciou-se unanimemente
pela manutenção cia taxa de 20;$390 usada em correção à taxa dada
em peincípio, assim decidindo o Sr. inspetor.

E é de tal decisão que se recorre para este Conselho, no prazo
legal, alegando-se não caber à mercadoria de que se trata, a taxa
de 204390, visto não se tratar de uma "lanterna de metal prateado"
e sim que tem "apenas o refletor parabólico interno prateado e o
que se dá por necessidade de reflexão e projeção da luz da mesma
lanterna". Que a lanterna especificada na alínea 2" do art. 1.874, é
a que tem taxação por aplicação da disposição contida no art. 26 das
Disposições Preliminares da Tarifa e isto não alcança a da questão,
cice não tem prateamento externo, nem no todo, nem em parte.

O caso de que se trata, entretanto, já é assunto resolvido por
várias vezes, nesta instância, sendo a resolução para o último pro-
cesso julgado, de data recentissima, pois, se verificou na sessão an-
terior e deu origem ao acordão n. 7.212.

E visto que não ha argumento novo no recurso de fls., tambem
não ha por que se expender, para manutenção do resolvido, argu-
mentos outros, além dos já constantes das decisões anteriores para
casos iguais.

Nessas condições, e:
Considerando que, o recurso está em Lermos e o processo em

ordem, com observância das exigências regulamentares;
Considerando que. os próprios recorrentes já se avisam, no re-

curso, da incidência do art. 26 das Disposições Preliminares que é,
sem dúvida alguma, de aplicação positiva ao caso;

Considerando, finalmente, que, seguida sem interrupção a elas-
silicação da mercadoria, em muitos processos, tal como está clas-
sificada neste, não ha motivo para que se altere a jurisprudência
que vem sendo observada sob o amparo da lei:

Acordam os membros da Primeira Câmara do Conselho Superior
de Tarifa, por unanimidade de votos, negar provimento ao recurso.

Secretaria da Primeira Câmara do Conselho Superior de Tarifa,
15 de dezembro de 1939. — Llildebrando Newton de Barcellos, presi-
dente. — hugo Linhares da Veiga, relator.

Fui presente. — Leão Caçador, representante da Fazenda Pública,

AnOnDÃO N. 7.470
Recurso n, 3 071-A 1 392 — Classificação de mercadoria — Re-

corrente, Saad & Comp. — Recorrida, Alfândega de santos.
"O pedido de reconsediração não interrompe o prazo para

interposição do recurso à instância superior". É o preceito
da lei e tem aplicação ao caso, porque os recorrentes só recor-
reram da decisão, depois de indeferido o pedido que fizeram
e isto ocorreu mais de dois meses após estarem cientes da
mesma decisão.'

cOM o oficio da Alfândega de Santos, n. 538, de 5 de dezembro
do ano passado, veiu a este Conselho o presente processo no qual
Saad & Comp. recorrem da decisão proferida em Comissão da Ta-
rifa e pela qual foi considerada bem classificada como "óleos in-
dustriais não classificados", da taxa de 3$180 por quilo, do art. 968
tia Tarifa, a mercadoria constante da nota de importação n. 82.478,
do mesmo ano e cuja classificação se pretendeu fosse modificada.

Conforme se vê do processo, a ciência da decisão foi tomada
em 18 de outubro e logo ao dia seguinte foi apresentado o pedido
de reconsideração de fls. 23. Não se resolveu desde logo sobre este,
devido a ter sido assentada uma nova diligência para melhor escla-
recimento da questão, mas, à data em que foi possível de ser istoatendido , já o prazo para recurso se havia esgotado; sem oque se
tivesse recorrido da decisão. A Comissão da Tarifa, não obstante,
emitiu o seu parecer, que foi confirmatório do anterior, mas, o se-
nhor inspetor, já então deixou de conhecer do pedido, por se achar
esgotado n prazo regulamentar. E o recurso, afinal, foi interposto
em 21 de dezembro, recolhidos os direitos respectivos, em 24 do
mesmo mAa.

São, assim, dispensáveis de apreciação as alegações dos recor-
rentes, mas, deve ficar notado que não seriam de aproveitamento

à espécie os Acordãos, que citam, deste Conselho, ns. 2.468, 2.574,
e 2.769, o mais, que a Circular da Diretoria Geral do Tesouro, nú-mero 16, de 25 de março de 1935, da qual usaram, quando intenta-
ram o pedido de reconsideração, e à qual se referem no final do seu
recurso, é. ao contrário do que pretendem, elemento que dá força
ao resolvido pelo inspetor da Alfandega.

Nes as , condições, e

Considerando que o recurso foi interposto em termos e o pro-
cesso se acha devidamente instruido e com observância das forma-
lidades regulamentares;

Mas, considerando que, deixando os interess4dos que se esgo-
tasse o prazo da lei, só interpuseram o aeu recurso P ara esta ins-tância, mais de 00 dias após a ciência que tiveram da decisão, dei-
xando, assim, que se verificasse a perempção vista no processo e ja
apontada pela autoridade recorrida;

Acordam os membros da Primeira Câmara do Conselho supe-
rior de Tarifa, por unanimidade de votos não conhecer do recurso,por considerá-lo pe.rempto.

Secretaria da Mineira Câmara do Conselho Superma de Ta-rifa, 15 de dezembro de 1939 — Hildebrando Newton dc Borcellos,presidente. — Bago Linhares da Veiga, relator.
Fui presente — Leão CaçaN'or, representante da Fazenda Pú-blica.

ACOIM.‘0 N. 7.471

Recurso n. 4.001-A-397 — Classificação de meecadoraia — Re-
corrente, Simão tk. Comp. -- Recorrida, Alfândega de Santos.

Não é automática a balança que exige a atuação do ope-
rador para ser feito o seu destravamento, bem como a gra-
duação da pesagem. Só pode ser considerada automática a
que funciona, sem exigir a intervenção da 7atio do operadorpelos seus própeios dispositivos

• Simão & Comp, despacharam na Alfândega de Santos pela not.:
39.203 de 1938, uma balança de plataforma com estrado de ma-
deira ou de ferro, art. 1.792 e taxa de 1:601$0 por unidade.

O conferente impugnou O despacho diante das informações
que lhe prestou uni engenheiro, declarando tratar-se de balança au-
tomática, visto a pesagem ser feita sem pesos avulsos, mas sim-
plesmente com o. movimento do cursor, tendo ainda aparelho re-
gistrador de imprimir sobre cartões. Os interessados pediram aaudiência da Comissão de Tarifa que, preliminarmente, mandou
ouvir um técnico que declarou tratar-se de urna báscula romana
decimal, de plataforma, com estrado de madeira e ferro, automá-
tica, tendo aparelho registrador e distribuidor, adequada a pesagenssuperiores a 5.000 quilos. Termina porém o seu parecer declaran-
do ser automática, muito embora o destravamento de suas partes
e a graduação da pesagem necessitem de ser feitos pelo operador.
Diante do parecer a Comissão decidiu classificar como balança de
plataforma com estrado de ferro, automática e com aparelho re-
gistrador, da taxa de 1:000 com a sobretaxa de 100 % de nota307 da tarifa. Recolhida a diferença e multa os interessados recor-
rem Neste recurso

decisão, no prazo legal,
recurso se contesta ser a balança sn!omática, juntando

o parecer de um terceiro engenheiro, no qual longamente se exa-
mina a balança im portada, fazendo o confronto com as balanças
automáticas. Diz este: Balança automática é a que faz o seu equi-líbrio 111eCaniC0 sem a intervenção da ?não do homem ou de qual-
quer outro dispositivo que dependa da vontade e da ação c.iterna.
Qualquer outro sisléma de equilíbrio nos momentos mecanicos do
uma balança, onde haja a ação manual da vontade de ajustar o pe-
sagem, já não é automática essa balança. :buliam ainda o certifi-
cado do fabricante e a sua tradução oficial em que se declara sera balança para manipulação manual e que o aparelho de impres-
são Lambem funciona manualmente. Pelos catálogos que estão no
processo pode-se apreciar bern o sistêma de funcionamento da ba-
lança e do aparelho impressor. Trata-se na realidade de uma ba-
lança que não funciona automáticamente, exigindo o esforço ma-
nual quer para o seu destravamento quer para o ajustamento dopeso.isto posto,

Considerando que dos pareceres dos três têcnicos se conclile
não ser a balança automática, visto exigir nas suas o perações a in-tervenção manual do operador;

Considerando que só pode ser considerada automática a balan-
ça que funciona independente da ação manual, pelos seus própriosdispositivos;

Acordam os membros da Primeira Camara do Conselho Supe-
rior de Tarifa, por unanimidade de votos, dar provimento ao re-
curso.

Secretaria da Primeira Câmara do Conselho Superior de Ta-
rifa, 15 de dezembro de 1939 — Bildebrando Newton de Barcellos.presidente — Octavio Lopes Sá Campos, relator.

Fui presente — Leão Caçador, representante da Fazenda Pd-Mica.
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Recurso n. 4.394-A-R-51 — Classificação de mercadoria —
Recorrente, Theodor Wille & Comp. Ltda. — Recorrida, Alfândega
do Rio de Janeiro.

"As caixas de madeira, que acondicionam e ocultam as má-
quinas de costuro, formando um móvel, pagam direitos em
separados, como móveis de madeira, 3' alínea, do art. 368,
segundo a qualidade da madeira",

TeoCor Wille & Comp. Ltda. pedem reconsideração do acor-
dão n. 3.122 de 1937, que tomou conhecimento do seu recurso nú-
mero ta79 A-R, em virtude o por força de um mandato de seguran-
ça, por ter antes, este Conselho, julgado perempto o mesmo recurso,
já em pedido de reconsideração, pelo acorda° número 2.220 de
julho de 1936, alegando assinatura fora do prazo legal do termo de
responsabilidade.

Este Conselho ao tomar conhecimento do recurso pelo acorda°
n. 3.122, mandou claesificar a mercadoria como "móveis destina-
dos a guardar máquinas de costuras", 3a alínea do , art . 368 da Ta-
rifa, e como não especificadas, para o pagamento dos direitos se-
gundo a qualidade da madeira de sua fabricação. Trata-se de um
móvel de feitio especial, fazendo parte integrante de uma máquina
de costura e servindo para seu acondicionamento e para ocultá-la
completamente, ficando visível depois de fechado o móvel que é
de fabricação de luxo e de madeira folheada.

Este Conselho não pôde deixar tle tomar conhecimento des-
te pedido de reconsideração, embola pareça tratar-se de um
segundo pedido em face de estar provado no processo que so-
mente se julgou, quer no acorda°, quer na reconsideração a pre-
liminar de perempção. O ilustre representante da Fazenda Públi-
ca deu parecer contrário a que este Conselho tomasse conhecimen-
to deste 20 pedido de reconsideração, havendo este Conselho em
sessão de 2-5-1938, deliberado aceitar o pedido muito embora so-
bre o caso já se tivesse pronunciado 3 vezes. isto porque. anula-
dos por mandato de segurança os dois primeiros acordãos que con-
sideraram perempto o recurso, subsistia apenas o último cie nú-
mero 3.122 que pela primeira vez tratou do mérito da questão.

Isto posto:
Considerando que as duas decisões primeiras. o foram para

considerar o recurso perempto, portanto só decidiram a preli-
minar:

Considerando que a terceira decisão, é a primeira do mérito da
questão;

Considerando que as máquinas de costura vieram aparafusadas
no interior de um móvel armadura de madeira, ocultando-a de
modo a tornar-se visível somente o móvel;

Considerando os dizeres da Circular n. 12 da Diretoria das
Rendas Aduaneiras de 19 de março de 1938;

Considerando a última parte da nota n. 324.
Acordam os membros da Primeira Câmara do Conselho Supe-

rior de Tarifa, por unanimidade de votos, em indeferir o pedido de
reconsideração.

Secretaria da Primeira Câmara do Conselhe Superior de Ta-
rifa, 15 de dezembro de 1939 — Hildebrando Newton de Barcellos,
presidente. — Antenor Ribeiro de Menezes, relator.
blica.

Fui presente — Leão Caçador, representante da Fazenda Pú-
blica.

ACORDA() N. 7.473

Recurso n. 5.146-A-R-322 — Classificação de Mercadoria —
Recorrente, Aucumuladores Varia do Brasil Ltda. — Recorrida,
Alfândega do Rio de Janeiro.
"Indefere-se o pedido de . reconsideração pelos seus fundamentos"

Acumuladores Varta do Brasil Ltda. pedem reconsideração do
acorda° n. 5.841 que negou provimento ao seu recurso n. 3.236-A
que considerou "acumuladores elétricos" de até 100 quilos. tax-a.
1$710 por quilo, a mercadoria despachada pela nota de importação
n. 106.513. de 1937, como bateria de acumuladores elétricos des-
armados, art. 1.577, ataxa de $340 por quilo.

Trata-se de assunto já decidido várias vezes por este Conse-
lho alguns para a mesma requerente e confirmada pelo Sr. Minis-
tro da Fazenda.

Assim:
Considerando a jurisprudência, sobre o assunto firmado por

este Conselho e confirmações do Sr. Ministro da Fazenda;
Acordam -os membros da 1 Et Câmara do Conselho Superior de

Tarifa, por unanimidade de votos, em indeferir o pedido de recon-
sideração.

Secretaria da 1a Cansara do Conselho Superior de Tarifa, 15'de

dezembro de 1939. — Hildebrando Newton de Barcellos, presidente.

— Antenor Ribeiro de Menezes, relator.
Fui presente. — Leão Caçadoe, representante da Fazenda Pú-

blica.

ACORDÃO N. 7.474

Recurso n. 5. 1156-A-330 — Classificação de mercadoria — He.
corrente, Standard Brands of Brazil, Inc. — Recorrida, Alfandega
do Rio de Janeiro.

Mantem-se o acordão, 1° porque o Laboratório Nacional
de AnatiSes declarou tratar-se de pastilhas co»tprimidas de
um fermento vivo c essa afir»ttiva não está contestada por
outros meios de provas capazes de invalidar o laudo; 20 , por-,
que os fermentos vivos estão nominalmente classificados no
artigo 1.352 da Pauta, o que impede ser considerados como
para indústria e, como tais, classificados no artigo 963; 30,
porque a forma pela qual se apresenta a mercadoria. pasti-.
lhas comprimidas, a sua classificação passa a ser a do ar-
tigo 1.316, taxa de 2080 o quilo.

Pede a Standard Bramis of Brazil Inc. reconsideração do re-
solvido pelo acordão 6,005, qoe mandou classificar como compl.
midos, do artigo 1.316 da Tarifa, taxa de 208$0 o quilo, a mer-
cadoria que a requerente despachada pela nota n. 88.708, de 1937,
na Alfândega do Rio de Janeiro, como fermento "Fleishmann" para
alimentação, artigo 963 e taxa de 4$250 o quilo.

Em resumo, diz a requerente:
1 0, que o fermento Fleishmann é um produto biológico, como

o trigo, o açúcar, etc., e que se destina à medicina;
2°, mio sendo um produto medicinal. Dri0 tem cabimento a sua

inclusão no artigo 1.316 da Tarifa, que, segundo a nota 211, cogita
de formas farmacêuticas constituidas de substâncias medicamen-
tosas;

30, que o fermento •Fleishmann não é um produto medicinal por -

que é uris produto alimentício de fins industriais, amplamente em-
pregado na fabricação do pão;

•40, que tão pouco é motivo adequado para se considerar um
produto medicinal a circunstância de ser ele apresentado em , forma
de comprimidos ou pastilhas;

5°, que é fora de dúvida que o fermento Fleishmann. mesmo
em forma de tablete, não é um produto farmacêutico ou medicinal,

•mas tão somente um gênero alimentício. Tanto assim é que ele se
acha licenciado pelo Laboratório Bromatológico do Departamento
Nacional de Sande.

Essas foram tombem as razões apresentadas no recurso, razões
que o Conselho não aceitou. porque:

1 0, o Laboratório Nacional de Análises declarou tratar-se de
comprimidos constituidos unicamente por um fermento (células
vivas de uma raça de sacbaromices cerevisx) usados para fins me-

dicinais;2° o mesmo departamento afirmou, em outro laudo. tratar-se
de pastilhas de comprimidos de um fermento vivo";

30, consta da certidão passada pelo Serviço de Saude Pública,
a pedido da requerente, entre outros itens: que os comprimidos da
fermento seco Fleishmann auxiliam a eliminar as espinhas e man-
chas da pele, libertando o corpo de resíduos tóxicos que irritam á
pele sensivel, e impedindo a putrefação e auto-intoxicação intesti-
nal. Tambem elevam o poder de auto-desinfecção da pele, n que 6
importante como corretivo cites desordens epidérmicas comuns.

Ora, de acordo com essa certidão, vê-se que não se trata de
fermento para pão, nem para fins industriais. Ainda mesmo que
tal acontecesse, o produto está nominalmente classificado no artigo
1.352 da Tarifa, pouco importando o seu uso ou fins, visto como
esse artigo faz referência expressa a fermentos vivos, sem ítistin-

,--guir o seu fim.
Consequentemente:
Considerando que não se trata de um fermento para fins ;is-

dustriais:Considerando que o Laboratório afirma serem os comprimidos
de fermento vivo;

Considerando que o fermento vivo tem a sua classificação es-
pecífica no artigo 1.352; •

Acordam os membros da 1 a Câmara do Conselho Superim
Tarifa. por unanimidade de votos, indeferir o pedido de reconsi,
deraçãa

Secretaria da I a Câmara do Conselho Superior de Tarifa. 15
de dezembro de 1939. — Hildebrando Newton de Romenos, presiaf

dente-relator.
Fui presente. — Leão Caçador, representante da Fazenda P11.1

blica. :s.coisoÃo N. 7.475	 -

Recurso n. 5.786-A-R-3 ,13 — Abatimento para quebra — Re-
corrente. Ilacbiya Irmãos & Comp. — Recorrida, Alfândega do Rio
de Janeiro.

As lâmpadas elétricas não estão inchadas no abatimentd.
de 5 % do art. 33 das Preliminares da Tarifa.

Hachiya, Irmãos & Comp. pedem reconsideração do acordão nú-
mero 6.348 que negou provimento ao seu recurso n. 3.165. do ato
do Sr. inspetor da Alfândega desta Capital que considerou não su-
jeitas ao abatimento de 5 % para quebras, as lâmpadas elatricas
assim despachadas pela nota de importação n. 59.735. de 1935.

Este Conselho, sobre o assunto, tem considerado não haver aba-
timento em virtude de ser constituída a lâmoada elétrica 'não sõ
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Bem classificada como rodisios de madeira, com -partes
de metal ordinário, a mercadoria de que tratou o'acordão nú-
mero 6.490, a qual, não tendo% indicação nominal na Tarifa,
paga a taxa que lhe cabe como obra não classificada da clas-
se respectiva. Não ha por que se atender ao pedido de re-
consideração. Mantêm-se, assim, aquele referido acordão.

líasenclever & Comp. requentem, no prazo legal, reconside-
ração da decisão deste Conselho, de 5 de julho último, da qual se
originou o acordão n. 6.490, publicado no "Diário Oficial" de 18
de outubro.

Inicia-se o requerido, com a alegação de. se tiver leito, aqui,
confusão entre rodisios e roda; e por ser esta de madeira, classifi-
cou-se a mercadoria na classe 11 a e como de madeira fina, quando,
entretanto, tal madeira é ordinária. Que o fato de se tratar de "ro-
dísios cujas rodas são de madeira, contendo partes de metal ordi-
mário", como- se disse no acordão, não dá margem à desclassificação
da mercadoria, visto que a parte desta, representada pelo "pião" de
frrro em que são encaixadas essas -rodas, é que é propriamente o ro-
disio, sendo as rodas de madeira ou não, uma parte integrante do
artefato de que se trata. E, com tais argumentos, esperam ser
atendidos.

Não obstante se tratar de assunto já bastante, debatido neste
Conselho, e mesmo pelo acordão ri.- 3.075, já confirmado pelo de
número 4.568, ambos citados no de n. 6.490, é de se reconhecer
que são muito sem força de convicção ou de justificação os ar-
gumentos apresentados pelos requerentes.

Sem confusão qualquer, o que se procurou até com' a classifi-
cação vigente da mercadoria em questão, foi impedir que se con-
tinuasse a incluir em determinada classe da Tarifa, como rodisios
de ferro, com ou sem preparo de madeira, os da questão, que são
justamente em contrário isto é, de madeira com preparos de ferro.
Houve, assim, esclarecimento em vez de confusão, classificação de-
vida. em vez de classificação errõnea.

Em que pese, pois, aos conhecimentos profissionais ou comer-
ciais dos requerentes, a classificação certa da mercadoria, em face
da Tarifa e suas Disposições Priliminares, tem que scr a que esta-
belecida está pelas decisões desta instância, tanta é a predominân-
cia das partes de madeira que compõem os rodísios em apreço, so-
bre a outra parte de metal ordinário.

E nessas condições,
Considerando que, o requerimento de fl. foi apresentado em

termos, observado no seu processamento as formalidades regula-
mentares;

Considerando que, à intenção do requerido não ajudam os ar-
gumentos por demais inconsistentes de que se lançou mão para
consecução da reforma do decidido;

Considerando, finalmente, que, firmada a . classificação de que
se trata, em processos outros, e já confirmada, como se disse acima,
não ha no presente por que se alterar a jurisprudência que vem
seralo mantida;

Acordam os membros da 1 a Câmara do Conselho Superior de
Tarifa, por unanimidade de volosÁndeferir o requerimento de fls.,
para se negar a reconsideração impetrada.

Secretaria da l a Câmara do Conselho Superior de Tarifa, 15
de dezembro de 1939. — Hildebrando Newton de Barcellos,. presi-
dente. — Ilugo Linhares da Veiga, relator.

Fui presente. — Leão Caçador, representante da Fazenda Pú-
blica .

ACOIMÃO N. 7.477
Recurso n. 4.4Q1-A/2-072 — Isenção de direitos — Recorrente,

Viação Férrea do Rio Grande do Sul; recorrida, Alfândega do Rio
rand e .	 •	 .

Não se dá isenção de direitos para material com similar
nacional registrado.

Recorre a Viação Férrea do Rio Grande do Sul do ato do ins-
petor da Alfândega do Rio Grande que não lhe deu isenção de di-
reitos para pai-el de carta p/ máquinas e • Para delinear, em virtude
de revisão feita na nota de- importação n. 145, de 1935, ,,ab o fun-
damento de existir similar na indústria nacional.

Ciente desse despacho em 13 de janeiro de 1939, a Viação Fér-
rea do Rio Grande do Sul recolheu em 30 de janeiro a importância
em litígio e nesse mesmo dia apresentou o seu recurso a este Con-
selhõ.

Antes de se pronunciar a respeito, esta Câmara pediu o pare-
cer da . Comissão de Similares, que, em sessão de 20 de setembro
de 1939, decidiu que "o material em causa tem similar nacional,
conforme consta da circular n. 63, de 26 de novembro de 11,35".

Em face nisto e

Conskierando que não pode gozar dos favores aduaneiros o ma-
terial com similiar nacional registrado;

Acordam os membros da 2a Câmara do Conselho Superior de
Tarifa em negar provimento ao recurso, unanimemente.

Segunda Câmara do Conselho Superior de Tarifa, 13 de dezem-
bro de 1939. — Rodolfo Ortenblad, presidente. — Baylongue,relator.

Fui presente — Garcilaso Venoso Freire, representante da Fa-zenda Pública.
ACORDÃO N. 7.478

	

Recurso n. 3.475/2.099 — Isenção de direitos 	 Recorrentes,
Aragonês & Comp.; recorrida, Alfândega de Santana do Livramento.

A farinha de trigo não goza de isenção da taxa de 2%de Previdência Social porque não se acha especificado entre
as mercadorias que figuram no Tratado de Comércio Norte-
Americano, nem tampouco está conqweendida na isenção pre-
vista pelo art. 20 do Decreto n. 643, de 14 de fevereiro de1936, motivo por que nega-se provimento ao recurso.

Aragonês & Comp. recorrem para este Conselho do ato do se-
nhor inspetor da Alfandega de Santana do Livramento rue os obri-
gou ao pagamento da importâcna de 2:2349, Proveniente de 2%
da Taxa de Previdência Social, correspondente a uma partida de
-farinha de trigo, procedente de Montevideu (República Oriental do
Uruguai) .

A firma recorrente Solicitou à Inspetoria daquela aduana, uela
petição protocolada sob n. 1.697, de . 1 de agosto de 1910, despacho
livre de direitos, de acordo com a letra a do artigo 15 do Decreto
n . 23.710, de 9 de janeiro de 1934 (Tratado de Comércio e Nave-
gação entre o Brasil e Uruguai), para 2.160 sacos, contendo fari-
nha de trigo, procedente de Montevideu, pesando bruto 151.200
quilos.

Deferido o seu pedido, formulou a firma interessada despacho
livre de direitos, pela nota de importação n. 82, de 3 da agosto de
1936.

Distribuido o despacho ao conferente de salda, exigiu o mesmo
o pavimento da taxa de Previdência Social, o que foi vaniciido pelos
recorrentes, efetuando o pagamento devido, pela nota de diferença
sob ri. 280, anexa ao processo.

Trata-se, no presente caso, de importação de- farinha de li igo,
procedente -e de produção uruguaia, na quantidade de 2.160 sacos,
pesando bruto 151.200 quilos, dentro • do limite da quota anual de
dez mil toneladas (10.000 toneladas), fixado pelo artigo 15 do Tra-
tado de Comércio e Navegação, celebrado com aquele País e pro-
mulgado pelo Decreto n. 23.710, de 9 de janeiro de 1934 (Diário
Oficial" de 15-1-934)

Em face do disposto no art. 20 do Decreto n. 143. de 14 de
fevereiro de 1936, são isentos da taxa de Previdência Social, além
do combustivel e do trigo, ."as mercadorias para as luais a Tarifa
das Alfândegas, mandada executar pelo Decreto n. 24.343, de 5 de
junho de 193-1, não estipulou a taxa a cobrar; aquelas que forem
despachadas com isenção de direitos de importação oara consumo
e demais taxas aduaneiras, previstas no art. 12 do Decreto número
24.023, de 21 de março de 1931, as especificadas no Tratado de Co-mércio celebrado entre o Brasil e os Estados Unidos da América,
assinado em Washington a 2 de fevereiro de 1935 e aprovada peloDecreto Legislativo n. 4, de 18 de novembro do mesmo ano; as de-
correntes de contratos com o Governo Federal, nos quais tsteja ex-
pressa a isenção dos direitos de importação e demais taxas adua-
neiras e as ,que tenham obtido idêntica isenção em y iraule de con-cessões especiais".

A circular n. 3, - de 9 de janeiro de 1936, do Sr. Ministro da
Fazenda, declarou que "os favores do Tratado de Comércio entre o
Brasil e os Estados Unidos da América, que entrou em vigor no
prazo referido na circular n. '41, de 16 de dezembro de 1935, uloextensivas a todos os demais países que assinaram e mantêm., atual-
mente, com o Brasil entendimentos concedendo reciprocamente o
tratamento incondicional e ilimitado de nação mais "favorecida".

Em caso análogo, a Diretoria das Rencras Aduaneiras, em oficio
n. 156, publicado no "Diário Oficial" de 22-10-937, dirigide no Sr.
Ministro das Relações ExtePiores, comunicou que, em face do ar-
tigo 2° do Decreto n. 613, de 11-2-936, as mercadorias especifica-das no Tratado Americano, quando procedentes da República Argen-
tina, que beneficia do tratamento de nação mais favorecida, do:am
da isenção da taxa de 2% de Preridilfria Social.

Isto posto, e:
Considerando que a farinha de trigo não goza de iseircão

taxa de 2% de Previdência Social, visto não se achar especificada
entre as mercadorias que figuram no Tratado de Comércio Norte-
Americano, nem tampouco está compreendida na isenção prevista
pelo art. 2° do Decreto n. 643, de 14 de fevereiro de 1936;

de vidro, como tambem de metal. Vários pedidos de reconsideração
Min sido indeferidos por este Conselho, entre os quais os de N.0

Assim:

Considerando o decidido por este Conselho em pedido de re-
consideração sobre o mesmo assunto;

Acordam os membros da l a Câmara do Conselho Superior de
Tarifa, por unanimidade de votos, indeferir o presente pedido de
reconsideração.

Secretaria da l a Câmara do Conselho Superior de Tarifa. 15 de
dezembro de 1929. — Hildebrando Newion de Barcellos, presidente.
— Antenor Ribeiro de Menezes, relator.

Fui presente. — Leão Caçador, representante da Fazenda Pú-
blica.

ACORDÃO N. 7.170
Recurso n. 5.787-A-364 — Classificação de mercadoria — Re-

corrente, llasenclever & Comp. — Recorrida, Alfândega do Rio de
Janeiro.
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Considerando que somente as mercadorias especifiewlm no elu-
dido tratado e as previstas no art. 2° do Decreto n. 643, de 14 de
fevereiro de 1936, gozam de isenção da taxa de 2% Je Previdência
Social;

Acordam os membros da 2 a Câmara do Conselho Superior de
Tarifa, por unanimidade de votos., em negar provimento ai recurso
para confirmar a decisão recorrida.

Segunda Câmara do Conselho Superior de Tarifa, 18 de de-
zembro de 1939. - Rodolfo Ortenblad, presidente. - Oditto Martins

de Araujo, relatar.
Fui presente - Garcilaso Venoso Freire, representante! da Fa-

zenda Pabl:ea.
ACORDÃO N. 7.479

Recurso n. 3.871/2.111 - Isenção de direitos - Recorrente,
Société Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro; Recorrida, Alfândega
do Rio de Janeiro.

Tubos de aço batido, galvanizado, para gaz sob presião,
são considerados similares aos tubos de ferro fun(ia,), con-
forme circular n. 63, de 26 dc novembro de 1935, segundo
parecer da Comissão de Similares, motivo por que nega-se
provimento uo recurso.

Société Aoonyme du Gaz de Rio de Janeiro recorre para este
Conselho do ato do Sr. inspetor da Alfândega desta Capital que lhe
negou isenção de direitos para o material constante da relação
anexa.

A recorrente, pela petição protocolada sob n. 25.133, de a7 de
julho de 19:3C, soliciteu à inspetoria daquela aduana, ale acordo com
a clausula XXX do seu contrato, aproa ado pelo Decreei n. 7.668,
de 18 de novembro de 1969. isenç,ão de direitos para o material se-
guinte: 447 peças, pesando bruto 41.690 quilos - tubos de aço ba-
tido, galvanizado, para gaz sob pressão com pontos aprapciadas para
junta a solda oxi-aeetilenica, sendo: 232 tubos de- 4" com 1.516
metros; 144 b:hos cie 5", com 1.003 metros; 71 tubos de 6", com
501 metros, destinados ao stock para atender à construção de novas
canalizações gerais da rede da encanamento de gaz, seada o seu pe-
dido indeferido por ter similar na indústria nacional.

Ouvida a Comissão de Similares, informou a meama, em seu
ofício sob n. 238, de 28 de agosto último, que os tubos de aço ba-
tido galvanizaao para gaz• sob pressão, referidos 110 proceese, têm
similar registrado e o tinham em 22 de junho de 1936, data da im-
portação, porque não ficou provada a impossibilidad técnica do
emprego dos tubos ie ferro fundido• de fabricação nacional nem no
processo consta qualquer afirmação, neste sentido, por parte da Ins-
petoria Geral de Iluminação.

Isto posto, e:
Considerando que a Comissão de Similares, na sua e:adida:1e de

orgão técnico competente, declarou em seu parecer de fls., que no
presente caso prova ragurea foi apresentada pela recor eente e pela
Inspetoria Geral de Iluminaeão Pública, de que não fosse possivel b
emprego do tubo de ferro fundido;

Considerando, ainda, que a mesma Comissão declara que tinha
similar registrado para o material em apreço, conforme circular
n. 63. de 26 de novembro de 1935;

Acordam os membros da 20 Câmara do Conselho Superior de
Tarifa, por uniedinidade de votos, em negar provimento ao recurso.

Segunda Camara do Conselho Superior de Tarifa. IS de de-
zembro de 1£39. - Ulisses Si:-apoio, no exercício da areeidência. -
Odilio Martins de Araujo, relator.

Fui presente - Garcilaso Velloso Freire, representante da Fa-
zenda Pública.

Impedido o Sr. Rodolfo Ortenblad.

ACORDÃO N. 7.480
Recurso n. 3.891-2.118 - Isenção de direitos- Recorrente,

Société Anonyme cm Gaz de Rio de Janeiro - Recorrida, a Alfandega
do Rio de Janeiro.

- Ts, óleos, reduções, uniões e buchas, de ferro batido
galvanisado, não tinham similar registrado, ent 25 de marro
de 1935. doia da importação, segundo parecer da Comissão
Similares, motivo porque dá-se provimento ao recurso.

duções, uniões e buchas, de ferro batido galvanisado" não tinham
similar registrado em 25 de março de 1935, data da importação.

Isto posto, e:
Considerando que, a Comissão de SiinCares, na sua quali•lade de

orgão técnico competente, declarou em seu parecer de folhas, que o
material em causa não tem e não tinha similar registrado, na época
da importação;

Acordam os membros da Segunda Câmara do Conselho Semerior
de Tarifa, por unanimidade de votos, em dar provimento ao re-
curso.

Segunda Câmara do Conselho Superior de Tarifa, 18 de dezembro
de 1930. - Ulysses Sampaio, no exercício da presidência. -
Martins de Araujo, reator.

Fui presente. - Gareilaso Venoso Freire, representante da Fa-
zenda Pública.

Impedido, o Sr. Rodolfo Ortenblad.
ACORDÃO N.\7.481

Recurso n. 3.971-1.494 - Redução de direitos - Recorrente,
Companhia Telefónica Riograndense - Recorrida, Alfândega do
Porto Alegre.

- Não pode gozar de favores aduaneiros o material cont
similar nacional registrado.

A Companhia Telefónica Riograndense recorre do ato do Inspe-
tor da Alfândega de Porto Alegre que lhe negou a redução de direi-
to; prevista no a 3° do arte 14 do Decreto n. 24.023, de 1934, para
o -material despachado pela nota de importação n. 440, de 1936 (iso-
ladores de vidro escuro).

Motivou o ato denegatério entender aquela autoridade aduaneira
existir similar na indústria nacional.

O recurso foi interposto dentro do prazo
sinatura de termo de responsabilidade.

Antes de se manifestar a respeito, esta Câmara pediu o parecer
da Comissão de Similares que, em sessão de 12 de juaho de , 1930,
concluiu "que os isoladores de vidro mencionados no processo 1 i-
nham similar registrado em 14 de outubro de 1936, data da impor-
tação, conforme circular 11. 63, de 26 de novembro do 1935".

Em face disto, e
- Considerando que não pode gozar dos favores aduaneiros o

teria' com similar nacional registrado:
Acordam os membros da Segunda Câmara do Conselho Superior

de Tarifa em negar provimento ao recurso, unanimemente.
Segunda Câmara do Conselho Superior de Tarifa, 18 de °Nem.

bro de 1939. - Ulysses Sampaio, no exercício da presidaneia. -
João Baylongue, relator.

Fui presente. - Garcilaso Velloso Freire, representante da Fa-
zenda Pública.

Impedido, o Sr. Rodolfo Ortenblad

ACORDA() N. 7.482.•

Recurso n. 4.305-2.188 - Isenção de direitos - Recorrerba
Manáos Harbour Ltd. - Recorrida, Alfândega de Manaus.

- A. taxa de expediente substituida pela adicional de 10%
de que trata o art. 100 do Decreto a. 24.023, de 1931, é devida
desde que_ a sua isenção não conste expressamente de conrrato.
O imposto adicional de 10% mandado cobrar pelo art. e , .da
Decreto o. 24.343, deve ser calculado sobre os direitos real-
ntenté devidos.

Recorre para este Conselho a Manos Harbour Ltd. do a t o do
Inspetor da Alfândega de Mamlos que lhe negou isenção da taxa adi-
cional do art. leo cio Decreto n. 24.023, e do imposto adicional do
art. 2°, do Decreto n. 24.343, para o material despachado pela nota
de importação n. 49, de 1937.

Alega a recorrente que seu contrato foi celebrado em 25 de agos-
to de 1900, na vigência do Decreto n. 3.617, de 19 de março de
1900, que, no art. 5° estabelecia lambem isenção do imposto de ex-
pediente de 10%, mencionado no art. 560, da Consolidação 'das Al-
fândegas, às mercadorias que obtivessem isenção de direitos por
meio de contrato celebrado com o Governo Federal.

O arr. 100 do Decreto n. 24.023 citado, ao restabelece: a substi-
tuição da chamada "taxa de expediente" a que estavam sujeites os
materiais 'despachados com isenção de direitos, por uma taxa adicio-
nal de 10% sobre as direitos da Tarifa, esclareceu que essa eobran-
ça não recaia nas importações feitas por beneficiários de isenção de
direitos, quando do contrato assinado constasse expressamente o
não pagamento da taxa de expediente.

Tanto o contrato da recorrente como o artigo único do Dacreto
n. 4.452, de 4 de julho de 1902, que beneficiou especialmente a
Manáos ,Harbour Ltd., fazem menção da "isençã.o cie direitos adua-
neiros".

Apega-se a recorrente, para julgar-se eximida de pagar a taxa
adicional de 10%, ao fato de, na época em que obteve o• beneficio fia
isenção de direitos, estabelecer o art. 5" do Decreto n. 3.317,
1900, que -na expressão livre de direitos ou isenção de direitos in-
cluia-se o não pagamento da taxa de expediente. Mas pela Lei nal-
mero 2.524, de dezembro de 1911, estabeleceu-se que: "na exprea-
são livre de _direitos ou livre de direitos aduaneiros, consignada

legal e mediania as-

Societé Anonyme do Ga z de Rio de Janeiro, recorre para lastei
Conselho do ato do Sr. Inspetor da Alfândega desta Capital que a
intimou a recolher aos cofres daquela repartição, a importância de
3:500$9, proveniente de revi55ode desilacho, apurada pela Comissão
de Inspeção da Diretoria das Rendas Aduaneiras.

A recorrente pela peliça() protocolada sob n. 13.384, de 5 de
abril de 1935, solicitou à Inspetoria daquela Aduana, isenção de
acordo com a cláusula .XXX. do seu contrato, aprovado pelo Decreto
n. 7.e68, de 18 de novembro de 1909, para o material seguinte:
eineo caixas, contendo acessórios de ferro batido galvanisado para
tribos, a saber: tês, élos, reduções, uniões e buchas, pesando líquido
1.122 quilos, destinados aos seus serviços contratuais.

Deferido o seu pedide, formulou a interessada despacho livre de
direitos, pela nota de importação o. 181, de 22 de abril de 1935.

Procedida, posteriormente, a revisão da nota aludida, foram ex-
traidas as necessárias guias para a cobrança dos direitos devidos pelo
material constante da relação anexa, visto existir similhança na. ia-
duetria nacional.

Ouvida a Comissão de Similares, informou a mesma, em seu em lei, decreto especial ou contrato, só se compreendem os ehreit ys 41e

oficio anexo, sob n. • 155, de 14 de agosto último, que "tês, élos, Re-importação para consumo" e que "a isenção de taxa de expediente
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de géneros livres de direitos e de consumo só poderá ter lugar si na
lei ou decreto especial ou contrato, este favor estiver consignado
clara • e expressamente".

lia a notar no caso presente que o contrato da recorrente so-
mente foi registrado pelo Tribunal de Contas em 28 de abril de 1916.
Ora, o registro de um contrato pelo Tribunal de Contas é condição
substancial para que ele possa considerar-se em vigor. O próprio
Ministério da Viação, tendo em vista o Decreto n. 9.393, de 28 de
fevereiro de 11)12, assentou, no inciso. 50 da circular n. 4, de 12 de
marco daquele ano, que um contrato somente se tornaria efetivo
depois de registrado pelo Tribunal de Contas.

Assim; mesmo que o Decreto n. 24.023, que revogou no sm ar-
tigo 107 todas as disposições a ele em contrário, mesmo as .!e ca-
valer constitucional, não tivesse restringido, como restringiu, os
benefícios da recorrente, no tocante ao pagamento da taxa adicional
de 10% em substituição à.' de expediente, nem mesmo assim, lhe
cabia o gozo da isenção dessa taxa, visto como ao ser aprovado o
seu contrato já estava em vigor o que dispunha a Lei n. 2.525, de
1911. antes referida.

No tocante, porém, à cobrança do adicional do Decreto n. 21.313.
este Conselho já decidiu que não pagando o material direito algum,
mesmo que de lei ou contrato conste expressamente a isenção desse
adicional, não deve ele ser pago. Isto porque, calcetado sobre os di-
reito. realmente devidos, não ha corno cobrá-lo, pois, que onde não
ha direitos a pagar não ha base para o cálculo de qualquer adi-
cional.

Em face disto, e
Considerando que de acordo com a letra a do parágrafo único, do

art. 100 do Decreto n. 21.023, somente podem gozar da isençao da
taxa de expediente ali referida, os beneficiários de isenção d2 di-reitos . de cujos contratos conste expressamente a isenção da mesma
taxa!

Considerando que o contrato da recorrente. somente foi regis-
trado cio 1916; quando já em vigor a restrição da Lei n. 2.52),;

Considerando que a recorrente goza_ fie isenção do direitos de
importação, nada pagando, portanto, para despachar o material re-
tirado da Alfândega;

Considerando que em face disto, não é possivel calcular o im-
posto adicional de 10 go uma vez que não ha base para cálculo desse
imposto sobre os direitos realmente devidos:

Acordam os membros da Segunda Câmara do Conselho Superior
de Tarifa, em dar provimento ao recurso, pelo voto de qualidade do

, Sr. Presidente, e, contra Os votos dos Srs. Ulisses Sampaio e Glitio
Martins de Araujo. quanto ao imposto adicional de 10 ete do Decreto
n. 21.343, de 1934, e n.sar provimento ao mesmo Com retição àtaxa adicional . de 10 % do Decreto n. 21.023, de 1934, recomendan-
do-se mais, que seja procedida a revisão de despacho para a cobran-
ça dos direitos integrais dos acumuladores elétricos, por terem simi-
lar nacional registrado, unanimemente.

secretaria da Segunda Câmara do Conselho Superior de Tarifa,18 de dezembro de 1939. — ttodotpho Ortenblad, Presidente, — JoãoBabiengue, relator.
Fui presente. Recorri da decisão tomada pelo voto de qualidadz..

Gareilazo Velloso Freire, representante da Fazenda Pública. 	 -Vencidos, Ulisses Sampaio e Odílio Araujo.

ACORD:4° N. 7.483

Recurso n. 4.516/R/2.214 — Isenção de direitos — Recorrente,
Manaus .Harbour Limited — Recorrida, Alfândega de Manaus.

A taxa de expediente substituida pelo adicional de 10 %
de que trata o art. 100 do Decreto n. 24.023, de 1934, é de-
vido desde aue sua isenção não conste expressamente de con-
trato. O imposto adicional de 10 % do art. 2° do Decreto nú-mero 24.343. de 1934, sendo calculado sobre os direitos real-
mente devidos, não é devido nos casos de importação por
empresas que gozam de isenção de direitos aduaneiros.

Manaus Harbour Limited recorre para este Conselho da decisão
da Inspetoria da Alfândega de Manaus, exarada no processo número
6.208-36, impondo à recorrente o pagamento do imposto adicional
de 10 % do art. 2° do Decreto n. 24.343, de 1934, e da taxa adi-
cional de 10 % do art. 100 do Decreto n. 24.023, do mesmo ano,
sobre os materiais despachados pela nota de importação n. 112, de
27 de abril de 1937.

Quanto à taxa adicional de que trata o art. 100 do Decreto nú-
Mero 21.023, de 1934, este Conselho já se pronunciou em vários
acordãos relativos à mesma recorrente, concluindo que ela se acha
obrigada ao pagamento dessa taxa, por não incluir seu contrato tal
regalia.

Quanto ao imposto adicional de une trata o art. 2° do Decreto
h. 21.021. de 1934, existe recurso para o Sr. ministro da Fazenda,
interposto pe:o Sr. re p resentante da Fazenda junto a este Conselho,da decisão dada pelo voto de qualidade do Sr. presidente, que tem
entendido, não ser esse imposto devido ' pelas empresas•que gozam
de isenção de direitos aduaneiros, uma vez que o mesmo adicional
incide sobre os direitos realmente devidos..

Isto posto, e:
Considerando que a recorrente cumpriu as exigências de lei pararecorrer a esta instância;

Considerando que somente podem gozar de isenção de pagamento
da taxa de expediente de que trata o art. 100 do Decreto n. 21.023:
de 1931, os beneficiários de isenção de direitos de cujo contrato
conste expressamente a isenção da mesma taxa;

Considerando ter o contrato da recorrente sido registrado em1916. quando já vigorava a restrição da Lei a. 2.521. de 1911:
Considerando que a partir da vigoração dessa lei a expressão

"isenção de direitos de importação" não inclue a dispensa de quais-
quer outras taxas;

Considerando que, por isso, não aproveita a recorrente dos di-
reitos pelo art. 1° do Decreto n. 24.023, de 1031, e que, portanto,
fica sujeito ao que dispõe o art. 107 do mesmo decreto;

Considerando que o imposto adicional de que trata o art. 2* do
Decreto n. 24.313, de 1931, deve ser calculado sobre os direitos real-
mente devidos;	 -

Considerando que, não devendo a recorrente direitos de impor-
tação por força do contrato em vigor;

Considerando que o próprio Decreto n. 24.313, de 1931,. emseus arts. 4° e '50 estabeleceu a cobrança das multas sobre os di-
reitos de importação adicional de 10 Ç'e sobre os direitos realmente
devidos, havendo portanto real distinção de finalidade das expressões
"sobre os direitos de importação para consumo" e "sobre os direitos
realmente devidos";	 .--

Acordam os membros da Se gunda Câmara do Conselho Superiorde Tarifa, em negar provimento ao recurso, unanimemente quanto
à taxa adicional de (rue trata o art. 100 do Decreto n. 21.023, de
1931, e em dar provimento, por voto de qualidade do Sr. presidente.
quanto ao imposto adicional de 10 % da tarifa. (Decreto n. 24.343,
Øe 193i).

Segtinda Câmara do Conselho Su perior de Tarifa, 18 de dezem-bro de 1939. — Rodolfo Ortenblad, presidente e relator.
Fui presente. — Recorri da decisão. 	 Gartilaso Venoso Freire,

representante da Fazenda Pública.
Vencido os Srs. Ulisses' Sampaio e Odtlio Martins de Araujo.

ACWMÃO N. 7.484

Recrso n. 2.895/A/2.027 — Isenção de direitos — Recorrente,
Governo do Estado de Alagoas — Recorrida, Alfandega de Maceió.

O recorrente teve conhecimento do despacho denegatório,
pelo pagamento integral dos direitos respectivos, conforme
nota .de iniporinão anexa, sob mi. 109, de 31 de janeiro de
1938, interpondo o seu recurso para este Conselho, somente,
em 18 de maio do aludido ano, depois de haver decorrido cerca
de meses, a pós a ciência da decisão de primeira instância.em desarordo, portanto. vont o dis posto no art. 6° do Decreto
n. 24.763, de 14 de julho de 1931, motivo porque não se co-
nhece do recurso por perempto.

Governo do Estado de Alagoas, recorre para este Conselho do
ato do Sr. inspetor da Alfândega de Maceió que lhe negou isenção
de direitos para o material constante da relação anexa.

Pela petição protocolada sob n. 31, de 4 de janeiro de 1938,
o Sr.. interveotor federal no Estado de Alagoas, solicitou à Inspe-
toria daquela Aduana, isenção de direitos e demais taxas aduaneiras,
de acordo com a cláusula V do contrato aprovado pc:o Decreto nú-
mero 23.459 de 16 de novembro de 1933, para o material seguinte:
.137 peças de ferro "T" laminado, em barras lisas, pesando 2.502
quilos, destinado à construção do Porto de Maceió, vindo de Antu-
érpia pelo vapor alemão "Alrich", entrado naquele porto, em 14 de
dezembro de 1937.

•
A Inspetoria daquela Alfândega. indeferiu o seu pedido, de

acordo com' o parecer do Serviço de Isenção de Direitos, visto exis-
tir similar na indústria nacional, tendo o Governo daquele Estado,
pago os direitos integrais pela nota de importação anexo, sob n. 109,
de 31 de janeiro de 1938, em face da decisão denegatória, apresen-
tando o seu recurso para este Conselho, em 18 de maio do-mesmc
ano, conforme se verifica da petição protocolada sob n. 838, decor-
rendo, portanto, cerca de cinco meses, após ter conhecimento do ato
da Inspeloria daquela Aduana.

Isto posto, e:

Considerando uue, o art. 6° do Decreto n. 24.763, de 14 de
julho de 1931. estabelece-o prazo de vinte dias, contados da ciência
da decisão, para interposição . de recurso para instância superior;

Considerando que, o interessado teve conhecimento daquela de-
cisão, tanto assim, que efetuou o pagamento integral dos direitosrespectivos; pela nota de , importação n. 109, de 31 de .janeiro de1938;

Acordam os membros da Segunda Câmara do Conselho Superior
de Tarifa, por unanimidade de votos, em não conhecer do recursopor ter sido interposto fora do prazo legal.

Segunda Câmara do Conselho Superior de Tarifa. 18 de dezem-bro de 1939. — Rodolfo Ortenblad, presidente. — °tini° Martins deAraujo, relator.
Fui presente. — Gareilaso 'Venoso Freire, representante tia Fa-zenda Pública.
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ACORDÃO N. 7.485
Recurso n.' 3.327/A/2.059 — Redução de direitos	 Recorrente,

Companhia Te:efónica Brasileira — Recorrida, Alfândega de Santos.
Cabo telefônico, até 2 centímetros de didmetro, feito de

fio de cobre, isolado com borracha e com Rapa exterior de
algodão, tem similar registrado, segundo decinrou a Comissão
de Similares, motivo porque nega-se provimento ao recurso.

' Companhia Telefónica Brasileira, recorre para este Conselho do
ato do Sr. inspetor da Alfândega de Santos que lhe negou isenção
de direitos para o material constante da relação anexa.

A recorrente, pela petição protocolada sob n. 18.509, de 22 de
abril de 1938, solicitou à Inspetoria daquela Aduana, redução de 50 %
nos direitos, de acordo com o § 30 do art. 13 do Decreto-lei n. 330,
de 24 de fevereiro do aludido ano. para o material seguinte: 153
metros de cabo telefónico, até 2 centímetros de diâmetro, feito de
fio de cobre isolado com borracha e com capa externa de algodão,
pesando legal 85 quilos e 270 gramas..

Ouvida a Comissão de Similares, informou a mesma, em seu
anexo, sob n. 177, de 14 de agosto último, que na data da importa-
ção. em 22 de abril de 1938, havia similar registrado para "cabo
telefónco, até dos centímetros de dâimetro, feito de fio de cobre,
isolado com borracha e com capa externa de a:godão".

Isto posto. e:
Considerando que, a Comissão de Similares, na qualidade de

orgão tecmco competente, declarou em seu parecer de fls., que na
data da importação, tinha similar registrado para o material em
apreço;

Acordam os membros da Segunda Câmara do Conselho Superior
de Tarifa, por unanimidade de votos, em negar provimento ao re-
curso.

Segunda Câmara do Conselho Nacional de Tarifa. 18 de dezem-
bro de 1939. — Ulysses Sampaio, no exercício da presidência.
Oditio Martins de Araujo. relator.

Fui presente. — Garcilaso Velloso Freire, representante da Fa-
zenda Pública.

Impedido o Sr. Rodolfo,Ortenblad.

ACORDÃO N. 7.486
Recurso n. 3.634-A-2.257 — Isenção de Direitos — Recorrente,

Alfândega de Porto Alegre (ex-officio) — Recorrida, Viação Férrea do
Rio Grande do sol,

— Em julho de 1937 "aço para molas e ferramentas" não
Linha similar registrado.

Nega-se provimento ao recurso, "ex-officio", do insp?tor
da Alfündega de Porto Alegre para manter o seu ato, concedenda
isenção de direitos para aquele material.

Revendo a nota livre a. 150, de 1937, a Comissão de Insprção
junto à Alfândega de Porto Alegre, entendeu que o material despa-
chado pela Viação Férrea do Rio Grande do Sul, (aço em barras lisas,
simples, para molas e ferramentas), para o qual o inspetor daqmila
Alfândega concedeu isenção de direitos, não deveria gozar do fa-or
aduaneiro, por se tratar de material com similar nacional.

Extraidas as guias de pagamento e, presente à Inspetoria. para a
devida intimação, julgou essa autoridade improcedente a revisão, re-
correndo deste despacho, ex-o f ficio, para este Conselho.

Isto posto, e
Considerando que a Comissão de Similares, cuja audiência foi fo-

licitada, declarou que o aço em barras para molas e/ ferramentas, ,na
época da importação, não tinha similar registrado; -

Considerando que o recurso foi interposto com observância de
todas as prescrições legais:

Acordam os membros da 2' Câmara do Conselho Superior de Ta-
rifa, por unanimidade de votos, em negar provimento a recurso ex-
officio, para manter a decisão recorrida.

Segunda Câmara do Conselho Superior de Tarifa, 18 de dezembro
de 1939. — Rodolfo Ortenbtad, presidente. — Misses Sampaio, re-
lator.

Fui presente. — Gomiloso Velloso Freire, representante da Foyen-
da Pública.

ACORDÃO N. 7.487
Recurso n. 3.684-A-2.265 — Isenção de direitos — Recorrente,

Governo do Estado da Paraíba	 Recorrida, Alfândega de João Pessoa.
— Sendo a aza de recurso, criada pelo Decreo n. 24.763)

de 14 de julho de 1934. um tributo especial destinado à manu-
tenção dos Conselhos, à mesma não se aplicam as isenções con-
signadas no Decreto n. 1.137, de 7 de outubro, de 1930 que re-
gula a cobrança do imposto do selo. Indefere-se o pedido de des-
pensa do pagamento daquela taxa.

Para este Conselho recorreu o Governo do Estado da Paraíba, do
ato do inspetor da Alfândega de João Pessoa negando isenção de di-
reitos para 215 volumes' contendo "tubos de ferro batido galvanizado".

Não tendo sido paga a taxa de recurso, ex-vi do art. 9°, do Delreton. 24.763, de 14 de julho de 1934, foi devolvido o processo à reparti-
ção recorrida para os fins de direitos, tendo aquele Governo, em pe-
tição que se acha apenas ao processo, solicitado reconsideração do
despacho mie mandou promover a cobranca daquela taxa.

Fundamenta o pedido a alegação de não ser devido o tributo, em
vista do que dispõe o art. 35, do Decreto n. 1.137, de 7 de outubro
de 1936, que regula a cobrança do imposto do selo e que assim deter-
mina:

São isentas do imposto do selo de papel: a) os atos odmi-
nistrativos dos Estados e Municípios; b) atos ou negócios de
sua economia, assim considerados os de interesse imediato 311

direto de Estados ou Municípios".
Improcede a alegação.
No caso não se trata de cobrança de imposto do selo do papel, Mas

de uma taxa criada, especialmente, para ocorrer ás despesn com a
manutenção dos Conselhos.

O fato de ser cobrada aquela taxa, em selo adesivo, não modifica
a sua natureza.

Essa forma de cobrança, que poderia ser feita em espécie, ou de
qualquer outra maneira, atendeu, decreto às conveniências do expe-
diente Tiú facilidades do serviço.

Isto posto, e
Considerando que a taxa de recurso é um tributo especial desti-

nado à manutenção dos Conselhos;
Considerando que a sua dispensa só poderá ter lugar por dispo-

sição expressa de lei, ou por força de cláusula contratual;
Considerando que a isenção de que gozam os Estados e Mttnicf-

pios só diz respeito ao imposto de selo:
Acordam os membros da 2" Câmara do Conselho Superior de Ta-

rifa, por unanimidade de votos, em indeferir o pedido e recomendar
que seja feita a cobrança devida, dentro do prazo de 15 dias.

Segunda Câmara do Conselho Superior de Tarifa, 18 de dezembro
de 1939. — Rodolfo Ortenblad, presidente. — Ulysses Sampaio, relato....

Fui presente. — Garcilaso Velloso Freire, representante da Fazen-
da Pública,

ACORDÃO N. 7.488

Re.curso n. 4.018-A-2.302 — Isenção de direitos Recorrente,
Viação Férrea do Rio Grande do Sul — Recorrida, Alfândega do Rio
Grande.

Ouvida a Comissão de Similares, e julgando não ler fi-
cado provada a impossibilidade da indústria nacional m aten-
der ao pedido de fornecimento dos materiais constantes do pro-
c"-so, não se aplica a espécie dos autos o art. 95 do Decreto-lei
it. 300. de 24 ite fevereiro de 1938, ficando assim sujeita a iam-
portadora ao pagamento dos direitos para os materiais com si-_	 .
melar na indústria nacional, devidamente registrados.

A Viação Férrea do Rio Grande do Sul recorre do ato da Insee-
toda da Alfândega do Rio Grande, que negou isenção de direitos para
uma partida de 40 volumes de aço em barras, conforme requisição do
Exmo. interventor no Estado do Rio Grande do Sul, protoeoiado
sob o o. 10.116 de 1938, dirigida à Alfândega recorrida, que alegou,
como fundamento, existir similar na indústria nacional.

- A recorrente julga-se isenta do pagamento de direios aduaneros
para todo o material que importar para sua rede, em vista do contrato
firmado com poderes públicos. Junta ao processo documentos no sen-
tido de provar que a indústria nacional deixou de atender aos mate-
riais postos em concorrência pública.

Ouvida a Comissão de Similares, por diligência pedida por este
Conselho, concluiu essa Comissão por maioria de votos que a espécie
dos autos não se aplica•o art. 95 do Decreto n. 300 de 1938, porque
não ficou provada a impossibilidade da indústria nacional em alencier
ao pedido de fornecimento

Isto posto, e:
• Considerando que o recurso se acha em ordem;

Considerando que a recorrente não provou que os materiais im-
portados não têm similar registrado na produção nacional;

Considerando que os documentos apresentados foram julgados in-
suficientes para provar que a indústria nacional não podia atender ao
Pedido de fornecimento, conforme parecer prestado pelo orgão compe-
tente que o é a Comissão de Similares;

Considerando que é vedado por lei a importação com isenção de
direitos de qualquer produto com similar na produção nacional, devi-
damente registrado, sejam quais forem os termos das leis e com ro:is:

Acordam os membros da 2' Câmara do Conselho Superior de Ta-
rifa em negar provimento ao recurso, unanimemente.

Segunda Câmara do Conselho Superior de Tarifa, 18 de dezembro
de 19:19 ,	 Rodolfo Ortenblad, presidente e relator.

Fui presente, -- (7arcilaso Venoso Freire, representante da Fazm-
da Pública.

ACORDÃO N. 7.189

Recurso n. 4.242-A/2.308 — Isenção de direitos. — Recor-
rente, Viação Férrea 'do Rio Grande do Sul. — Recorrida, Alfân-
dega do Rio Grande.

Não se dó isenção de direitos para material com similar
nacional registrado.

A Viação" Férrea do Rio Grande do Sul recorre do . ato ito
petor da Alfândega do Rio Grande que, em vista de revisão feita
na nota de importação n. 102, de 1938, a intimou ao recolhimento
da importância de 5:1246, por direitos deixados de pagar. :Lois; a
taxa de previdência social.
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Motivou a revisão o feo de entender a Comissão de Revisão
existir similar registrado para o material importado, ou seja, bi-
lhetes de passagem, não impressos, de cartão.

O recurso foi interposto dentro do prazo legal e mediante as-
einatura de termo de responsabilidade.

Antes de se manifestar a respeito esta Câmara pediu o pare-
cer da Comissão de Similares que, em sessão de 11 de outubre
1939, declarou que "na data da importação havia similar nacional
registrado para cartões destinados a bilhetes de estrada de ferro".

Em face disto e
considerando que não p. ode gosar dos favores aduaneiros o ma-

terial com similar nacional.
Acordam os membros da Segunda Câmara do Conselho Superior

• de Tarifa em negar provimento ao recurso, unanimemente.
Segunda Câmara do Conselho Superior • de Tarifa. 18 de dezem-bro de 1939. — Rodolpho Ortenblad, presidente., — João Baulongtic.relator.
Fui presente, Garcilaso Velloso Freire, representante da Fa-zenda Pública.
Impedido o Sr. Odilio Martins de Araujo.

ACORDÃO N. 7.190
Recurso n. 4.370-A/2.330 — Isenção de direitos. — Recer-

rente, Viação Férrea do Rio Grande do Sul. — Recorrida, Alfân-
dega do Rio Grande.

Materiais estrangeiros, com produ(ão na indústria na-
cional devidamente registrados, não podem ser importados
com favores aduaneiros. Não fornecendo o Processo elemen-
tos necessários à verificação das alegações da Recorrente q uan-
to a similaridade após terem os mesmos sido retirados da Al-
fândega, fica obrigada ao pagamento dos direitos aduaneiras,
uma vês que, para ser aplicado o disposto no art: 93 do De-creto n. 24.023, de 1934, necessário seria ouvir primeiramente
a Comissão de Similares, fornecendo a esta os elementos ne-
cessários para o estudo do assunto, que não fez a Rimar.
rente.

A Viação Férrea do Rio Grande do Sul recorre para este Ca-ise-
lho do ato da Comissão de nevisão junto à Alfândega recorrida, que
propôs a cobrança dos direitos relativos às mercadorias despachadas
livres de direitos pela Nota de Importação n. 156, de 1934, tendo o
Sr. Inspetor concordado com a indicação intimando a recorrente a.
recolher nos cofres públicos os direitos correspondentes à Importação
em causa.

'Este Conselho resolveu ouvir a Comissão de Similares, visto se
tratar de material com produção nacional, tendo essa Comissão con-
cluido que do processo não constam os elementos indispensaveis ao
seu estudo, deixando por isso de dar qualquer parecer quanto à si-
milaridade invocada.

• A Recorrente diz gesar de isenção de direitos para lodo o :na-
terial importado para a sua Rede, à vista do coptrato de
manto comcom podeees públicos, e. poe isso conclue que mesmo eara (Ás
materiais com produção nacional, o contrato deve prevalecer.

Isto posto, e:
Considerando que o- Recurso se acha em ordem;
Considerando que deu motivo de revisão do material importado

e despachado com a Nota livre n. 156, de 1934, a existéncia de si-
milar devidamente registrado na produção nacional, correspondente
ao ferro em barras;

Considerando que, por falta de elementos no Processo, isto é,
as dimensões do material importado, impossibilitada ficou a Co-
missão de Similares de informar a respeito;

Considerando que a Recorrente rão forneceu os elementos ne-
cessários para acautelar seus interesses em tempo oportuno:

Acordam os membros da Segunda Câmara do Conselho Superior
• de Tarifa em negar provimento ao Recurso, unanireemente,

Segunda Câmara do Conselho Superior de Tarifa, 18 de de-
zembro de 1939, — Itodolpho Ortenblad, presidente e relator.

Fui 'presente, Garcilaso Velloso Freire, representante da Fa-zenda Pública.
Impedido o Sr. Odillo Martins de Araújo.

ACORDÃO N, 7.491
Recurso n. 4.395-.AR/2.071 — Isenção de direitos.	 necor-

rente, Societé Anonyme riu Gaz de Rio de Janeiro. — Recorrida, Al-
fândega do Rio de Janeiro.	 -

Não provando a recorrente, que os tubos de aço, vão ser
aplicados em lugar onde ha absoluta impossibilidade técnica
de emprego, indefere-se o pedido de reconsideração porque
existe similar registrado, conforme circular n. 63, de 26 de
novembro de 1935.

Societé Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro, solicita reconside-
ração da decisão proferida no Acordão n. 4.378, de 26 de dezembro
de 1938, deste Conselho, confirmando o ato da Inspetoria da Alfân-
dega recorrida, que lhe negou isenção de direitos para o material
constante da relação anexa.

A recorrente pela petição protocolada sob n. 9.375, de 5 de
março de 1936, solicitou à Inspetoria daquela Aduana, do acordo
com a cláusula XXX do seu contrato, aprovado pelo Decreto n. 7.668,
de 18 de novembro de 1909, isenção de direitos, para o matetrial se-guinte • 151 peças, pesando bruto 71.208 quilos — tubos de . aço de

AcORDÃO N. 7.192

Recurso n. 1.378-A/420 — Classificação de mercadoria — Re-
corrente, Biscoitos Aimoré Ltda.; recorrida, Alfândega tio Rio de Ja-
neiro.

Faturado como bandeja de arame de ferro para lit'o)

fabricação de biscoitos, o objeto de que se. trata, um taboleiro
que deve ser usado é para assar esses bolos, não tem qualquer
característico de utensílio de máquina e, assim sendo, citti
bem classificado como utensílio para outros usos., pagando os

direitos da Tarifa, seguindo sua qualidade.
Biscoitos Aimoré Limitada despachou na Alfântièga desta Capi-

tal, pela nota de importação n. 70.197, de 26 de outubro de 1936;
três caixas contende "utensílios não classificados para máquinas", da
taxa de 2$080, do art. 1.859 da Tarifa.

Essa classificação foi, porem, impugnada, opinando o Confe-
rente de saida, pela de "utensílio para outros usos", sujeito à taxa
que lhe competir, segundo a sua qualidade, e como se dispõe no refe-
rido art. 1.859, parte final, visto ter verificado ser a inercatkwia

um "taboleiro para biscoitos" e, nço poder, assim, ser considerado
um utensítio para máquina.

A importadora não concordou e requereu para ser ouvida a Co-
missão da Tarifa, alegando que a classificação dada em despacho, o
foi de acordo com decisão anterior da Alfàndega, que cita, e prefe-
rida em 1933. Não lhe foi favoravel, entretanto, o parecer da Co-
missão, visto Mie, unanimemente. se pronunciou pela imptignaeilo
feita, "por se tratar, no caso, de taboleiroe de fio de ferro , para assar'
biscoitos, devendo pagar direitos nó art. 813, come obras da fio de
ferro, não especificadas, da taxa de 10$5 por quilo".

E o Sr. inspetor assim decidiu.
Ciente da decisão, a interessada pagou no prazo legal a diferen-

ça exigida e recorreu para este Conselho, tambeni no prazo. Alega,
o,mesmo caso da classificação anterior, — junto uma cópia da de-
cisão, que é de n. 1.472, de 7 de novembro de 1933, Mantem-se no
ponto de vista de que O utensílio em causa é de máquina e cita Lam-
bem o °cordão n. 2.200, de 11 de setembro de 1936.

Jlehátivamente à referida decisão n. 1.472, tal como já se
observou em h-estância. sendo de época anterior à Tarifa vigente
no regimem da qual foi despachada a mercadoria, não poderia já in-
fluir para solução da questão.

Quanto à denominação do utensílio, como de máquina, vê-se iia
amostra que não tem o mesmo qualquer característico que o impo-
nha como tal, nem a recorrente juntou ou fez no processo qualquer
prova documental ou técnica, o que seria de proveito, talvez, pois,
que - assim .se procedeu no processo do qual - resultou o açordão nú-
mero 2.200 referido acima e o que convenceu do acerto da classi-
ficação.

E a própria fatura Consular, como se pode ver, especifica o ob-
jeto em causa como "bandeja de ferro para Uso na fabricação de bis-
coitos", o que não se poderá entender como significado de "utensí-
lios para maquinas".

Nessas condições, e

14" de diâmetro para gaz sob prassão, com juntes apropriadas a
solda oxi-acetilenica, destemdos ao estoque necessário para atender
às extensões de rede de encanamentos de giz sob pressão, nas vias
públicas, /lesta Capital.

Antes, porem, de encaminhar O processo para este Conselho, so-
licitou a Inspetoria daquela Alfilnilega, o parecer da C.omiesão de si-
milares, que assim se manifestou: "Os- tubos de aço de 11" para paz,
têm similar nacional, exceptuando-se, apenas, os canos que tebos
de ferro fundido sejam de absoluta impossibilidade técnica de cm-

- No presente caso ha uni atestado da Inspetoria Gerai de
iluminarão em que se íeeeifica que os tubos constantes do processl
"são an i lem- eis a rède de encanamentos cio gaz sob pressão", mas não
certifica que ,esses tubos vão ser aplicados em lu gar ende ha abso-
luta impossibilidade técnica de emprego de similar iniciou:e. con-
forme é exigida pela circular n. 63, de 2e de nevembro de 1935".

Isto posto, e:
Considerando que, a recorrente não provou que os tubos em

apreço, vão ser aplicados em lugar onde ha abseluta impossibilidade
técnica de emprego;

Acordam os membros da Sagitada Câmara do Conselho Simerior
de Tarifa, por unanimidade de votos, em indeferir o pedido de re-
consideração.

Segunda Câmara do Conselho Superior de Tarifa, 18 de ile-
zembro de 1039. — Rodolpho OrPmblial, presidente. Oditio .1/ar-
fins de Araújo, relator.

Fn i presente, Gorcilaso Ve goso Freire, repreeen eud e da Fa-
zenda PehMca.

Considerando que, o recurso foi interposto em termos e o Pro-
cesso está em ordem e devidamente instruido;

Considerando que, a decisão anterior, -aelgada, não influe para o
caso em lide, visto se tratar de pendência originada e decidida uo
regimem da Tarifa já -então revogada;

Considerando, finalmente, que, o apelo feito tambem à deci-
são, citada, desta instância, não socorre à recorrente, porque, no
(nitro caso, provas documentais foram feitas, que convenceram o
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oCgão julgador, o mesmo não se tendo verificado no presente e o
que em tempo poderia ter sido usado;

Acordam os membros da Primeira Câmara do Conselho Supe-
rior de Tarifa, por unanimidade de votos, negar provimento ao re-
curso.

Saerelaria da Primeira Câmara do Conselho Superior de Tarifa,
20 do dezembro de 1939. — Octavio Lopes Sá Campos, presidente',
no imparlimanto do efetivo. — Hugo Linhares da Veiga, relator.

Fui presente. — Leão Caçador, representante da Fazenda Pú-
blica.

Impedido; IIildebrando Newton de &Arcaica, presidente.

ACORDÃO N. 7.493

• Recurso n. 1.111/A/4%1 — Classificação de mercadoria — Re-
cossa i de, eco & Comp.; recorrida, Alfândega de Porto Alegre.

(..; amido as interessados não providenciam para a reti-
rada da amostra e os elementos existentes , no processo não
puruttent a classificação da mercadoria, não se toma conhe-
cimento do recurso.

S .ta) &, Comp. despacharam na Alfândega de Porto Alegre, pela
nota le.17i, de 1935, entre outras mercadorias, quatro caixas de aço
rui hal ias lisas que o conferente entendeu serem a parelhos de trans-
rniasão. eixos. Pedida a audiência da Comissão de Tarifa, foi ali
decidiria suvir a Laboratório :Nacional de Análises de Porto Alegre,
o qual declarou não poderem as barras, tal corno foram importadas,
servil:e III para eixos.

Nevamente reunida a Comissão, o Inspetor da Alfândega man--
dou ma: r uni engenheiro que declarou tratar-se de barras polidas
para serviram como eixos. EM sua terceira reunião a Comjssão de-
cidiu ilassificar a mercadoria no art. 1.790, como aparelho 'de trans-
missão. eixos, da taxa de 1$140 por quilo. Os interessados, não se
conformando com a decisão, assinaram termo ,de responaabilidarie
e aerasentaram este recurso no prazo legal. Acontece porem que
antes fle apresentarem o recurso retiraram a mercadoria toda, sem
pedirem riu providenciarem para a retirada de amostra para vir a
esta instancia. Não obstante a informação da Alfândega, de vir o re-
curso .:lesacompanhado da amostra, o relator designado fez voltar
e processo liara a vinda da mesma. Voltou a este Conselho com a in-
formaçao de não exi.stir amastra no arquivo da Comissão. Encon-
tra-se, pois. o Conselho em frente de dois pareceres diferentes e sem
alatinados para dirimir a dúvida visto que lhe falta a amostra.

Isto posto,,
Considerando que os pareceres existentes no processo são con-

traditórios. não sendo por isso possivel classificar a mercadoria sem
a anais( ra ; .

Considerando que, segundo se verifica do processo, os recorren-
tes nau solicitaram a retirada da amostra nem a sua remessa a este
Conseilio, tendo retirado toda a mercadoria antes da apresentação
do recurso;

Considerando que é doutrina deste Conselho cru tais casos, dei-
xai.. de conhecer do recurso;

Acordam os membros da Primeira Câmara do Conselho Supe-
rior de Tarifa, por unanimidade de votos, deixar de tornar conhe-
cimento do recurso, por falia da amostra.

Secretaria da Primeira Câmara do Conselho Superior de Tarifa,
20-12-199. — Hildebrando Newton de Barcellos, presidente. —
°amei° Lopes Sá Campos, relatos.

Fui presente.	 Leão Caçador, representante da Fazenda Pú-
blica.

ACORDÃO N. 7.494
Recurso ri. 1.618-A/88 — Classificação de mercadoria — Re-

corrente, Loureiro Costa & Comp. Ltda.; recorrida, Alfândega de
Saldos.

As sementes de girassol, uma vez que têm emprego tanto
pora alimentação de aves, como para plantação em jardim,
são classificadas como as "sementes destinadas a jardim", do
art. 254 da Tarifa, taxa de 1$060.

Toureiro, Costa, & Comp. Ltda., despacharam na Alfândega de
Sardos, pela nota livre n. 1.830, de dezembro de 1936, "sementes de
nabos e girassol para horta e prado, para agricultura", à taxa de
$530 por quilo. Obtiveram isenção de direitos para parte da Ines-
cadmia (sementes de noba, sementes para horta) e 'deixaram de
obtê-la para as outras, por não se enquadrarem na lei de isenção
respectiva. Em conferência, porem, a classificação foi impugnada,
quanto à parte da mercadoria mia não obteve isenção, visto já haver,
naquela Alfândega, decisão classificando as sementes de girasse',
como sementes não especificadas, da laxa de 2$650 por quilo.

Os interessados não se conformaram com a impugnação e re-
quereram audiência da Comissão da Tarifa, alegando que se tratava
de "sementes conhecidas, e de larga aplicação, tanto na agricultura
como jardins" e assim desejava saber qual a taxa devida a que
estavam sujeitas, por lhes parecer que a taxa de não especificadas
não estava bem aplicada. 	 •

A Commissão, por unanimidade, foi de parecer rine "as sementes
de girassol são empregadas na alimentação de aves e assim, embora
tenham ou possam ter emprego em ornamentação de jardins, sua
classificação deve ser a de sementes não especificadas, art. 251,
taxa de 2$650 por quilo, como, aliás, sempre se resolveu naquela .A1-
fândega". O Sr. inspetor assim decidiu.

Inteirado da decisão, recorreram, em tempo, para este Conse-
'lio, tendo sido já anteriormente paga a diferença de direitos, reaul-
tante da desclassificação feita em conferência.

Os recorrentes, alegando contra a decisão, dizem:
1°, que a Alfândega decidiu, baseando-se na presunção de que'

as sementes em questão, destinam-se exclusivamente à alimentação.
de aves domésticas•,

20, que, supérfluo seria enumerar as sementes apropriadas à
alimentação de aves, porquanto, todas elas, quasi sem exceção, ser-
vem para tal fim;

3°, que a decisão equivale a considerar tais sementes de girassol
como não sendo apropriadrs à agricultura;

4° que, entretanto, a cultura do girassol, de ano para ano, mais
se intensifica; e,

5 0, que. a Tarifa atual, na expresasão "sementes em geral para
agricultura", permite a inclusão de todas as sementes aptas a ger-
minar, próprias para agricultura, à taxa em que despacharam as' de
que se trata.

Entretanto, como se vê do processo e acima está anunciado, a
decisão não presumiu, mas afirmou quc as referidas sementes são
empregadas na alimentação de aves, sem que tal assertiva fosse con-
testada, e embora não aludindo a emprego exclusivo. As segunda a
quarta alegações, ficam implicitamente respondidas, no processo,
com a justificação da resposta à primeira. Quanto à última, claro
é que mio se -a pude aceitar nos termos gerais em que se colocou a
questão, pois, a aplicação da lei, tem que ser feita nos seus justos
termos e disto é prova o mesmo processo que ora se julga e no qual
parte da mercadoria aproveitou até de isenção de direitos, não obs-
tante a taxação tarifária, não sendo, porem, possivel à outra parte
serem concedidos os meamos tratamentos, segundo o entendimento
dos recorrentes.

Tendo sido paga com insuficiência a taxa de recurso, foi o pro-
cesso, por exigência do Sr. representante da Fazenda, devolvido à
Alfândega, onde se fez a intimação necessária e foi satisfeito o pa-
gamento.devido.

Este Conselho, em sessão de 6 de outubro último, resolveu ouvir
a respeito a Sução de Sementes e Adubos do Ministério da Agricul-
tura e em resposta teve o oficio n. 280. de 28 de novembro, no qual
se declara "que as tsementes de que se trata, são de girassol comum,
seiwindo para jardim e para alimentação de aves, nada apresentando
de especial".

• Assim o caso examinado, e
Considerando que, o processo está em condições de receber o

julgamento que merece desta instância;
Considerando que não se tratando de sementes nominalmente

tarifadas, nem daquelas que podem ser consideradas genericamente
como as destinadas à agricultura, bem se procedeu na Alfândega
recorrida, impugnando-se a classificação dada em despacho;

Considerando que, vista a resposta dada à consulta deste Conse-
lho, pela entidade técnica à qual se apelou, chegou-se à conclusão
de que as sementes- em questão servem para jardim . e para alimen-
tação de aves, pois que são de girassol comum;

Considerando, finalmente, que, mesmo do atestado fornecido
para desembaraço de tais sementes, já são elas classificadas como
floriferas, e na Tarifa, art. 232, os próprio produtos agrícolas des-
tinados especialmente à alimentação de pássaros, são taxados: em
equivalência•com as .sementes para jardim, parecendo assim não ser
de justiça que se mantenha a classificação adotada na decisão;

Acordam os membros • da Primeira Câmara do Conselho Supe-
rior de Tarifa, por unanimidade de votes, tomar conhecimento do
recurso, para mandar que as comentes de girassol sejam alasaifica-
das como as destinadas a jardim, para pagarem a taxa 'de 1$060 por
quilo, do rt. 254, da Tarifa.

Secretaria da Primeira Câmara do Conselho Superior de Tarifa.
20 de dezembro de 1939. — Hildebrando Neudon de Barcellos, pre-
sidente. — Hugo Linhares da Veiga, relator.

Fui presente. — Leão Caçador, representante da Fazenda Pú-
blica.

ACORDÃO N. 7.495
Recurso u; 2.890-A-1.235 — Classificação de mercadoria — Re-

corrente, S. A. Martmeli; recorrida, Alfàndega de Sárdos.
Barras cilíndricas de aço quando forem polidas e tornear

dos classificam-se no art. 1.790, como aparelhos de transmis-
, são, eixos, sujeitos à taXil de 1$110 por quilo.

S. A. Martineli despachou na Alfândega de Santos, pela nota
42.120 de 1937. "Barras de aço liso até 25 mim e fie mais de 25 mim
de espessura à taxa de $520 per quilo, art. 199 da tarifa, sendo im-
pugnada a classificação pelo conferente do despacho. Pedida a au-
diência ,da Comissão de Tarifa, depois de ouvir um técnico, foi deci-
dido classificar à mercadoria no art. 1..790 como eixos de transmis-
são da taxa • de 1$140 por quilo. O técnico declarou tratar-se de bar-
ras torneadas, policias, afirmando categoricamente serem eixos de
transmissão. Não se conformando, a interessada assinou' termo de
responsabilidade pela diferença exigida, recorreodo da decisão no pra-
zo da lei. Entende a recorrente que a decisão não encontra apoio
técnico. Consta do processo ter sido imposta a multa de 1 % por in-
fração do Regulamento de Faturas Consulares, no entanto essa im-
portância não foi ineluida na nota de diferença formulada, nem no
termo de resposabilidade. Examinadas as amostras, verifica-se que
na barras são cilíndricas e sem a menor dúvida torneadas e polidas.
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conforme declara o técnico em seu parecer. Trata-se assim de ques-,
tão já decidida em numerosos acardãos, entre eles os de as. 4.084,
4.815. 5.859 e 6.525.

Isto posto,
Considerando que este Conselho já firmou a doutrina de que as

barras de aço cilíndricas, quando estejam torneadas e polidas, classi-
ficam-se como eixos, aparelhos de transmissão, art. 1.790, taxa de
113140 por quilo;

Considerando que desse modo foi a mercadoria classificada pela
decisão da Alfândega recorrida;

Acordam os membros da Primeira Câmara do Conselho Supe-
rior de Tarifa, por unanimidade de votos, negar provimento ao re-
curso.

Secretaria da Primeira Câmara do Conselho Superior de Tarila,
20 de dezembro de 1939. — Ilildçbrando ‘";eivlon de Barcellos, pre-sidente. — ()Navio Lopes Sd Campos, relator.

Fui presente — Leão Caçador, rep resentante da Fazenda Pública.

ACORD210 N. 7.496

Decurso n. 3.102-A-209 — Classificação de marcadoria — fie-
corrente, Química "Bayer" Ltda.; recorrida, Alfândega de Santos.

Na contagem das cores nas obras impressas deve-se obser-
var todas as saias parles, assim, urna folhinha de desfolhar,cujas folhas sejam todas impressas em uma. única cor e tenha.
a sua primeira folha, a capa, impressa ou litografada em duas'
ou mais cores, classifica-se como obra imp ressa a duas ou maiscores.

Química "Baver" Ltda, despachou na Alfândega de Santos, pela
nota 78.743 de 1 '937, "Obras impressas de urna só cor" cuja classifi-
cação foi impugnada. Pedida a audiência da Comissão de Tarifa. Nsta
decidiu classificar a mercadoria como obras impressas de mais de
uma cor da taxa de 31$2 por quilo, art. 554 da Tarifa.

Houve pedido de reconsideração, sendo mantida a decisão. Não
se conformando com a decisão, a interessada recolheu a diferença de
direitos e multa e recorre dentro do prazo legal. Alega a recorrente
que se trata de uma folhinha de desfolhar e que em cada unia folha
a impressão é feita a unia só cor, marron, verde, cinza, preto, etc.
Discute as nuances da cor alegando que se trata sempre da mesma
cor com maior ou menor intensidade. Examinada a amostra, verifi
ca- s e ser unia folhinha de desfolhar tendo variadas cores, mas sem-
pre unia em cada tolha, embora com várias nuances, entretanto a pri-
meira folha, a que serve de capa, está impressa em três cores, ver-
melha, azul e preta. Trata-se pois de urna obra impressa cuja capa, a
que está mais visivel, é impressa a mais de uma cor e por ela tem
de ser feita a classificação, visto ser parte integrante da obra.

Isto posto,

Consideraodo que a folhinha em exame tem a sua capa impres-
sa m mais de duas cores;

Considerando que não é lícito separar unia parte do objeto para
fazer a sua classificação;

Considerandc o que determina a nota 146 da tarifa para a deter-
minação das cores das obras impressas;

Acordam os membros da Primeira Câmara do Conselho Superior
de Tarifa, por unanimidade de votos, negar provimento ao recurso.

• Secretiwil da Primeira Câmara . do Conselho Superior de Tari-fa. 2e de dezembro de 1939. — Bildebrando Newton de Barcelos,presidente. — Octavio Lopes Sd Campos. relator.Fui presente — Leão Caçador, representante da Fazenda Pública.

ACORDÃO N. 7.497

Recurso n. 3.915-A-351 — Classificação de mercadoria — Re-
corrente, International Machinery Company; recorrida, Alfândega do
Rio de janeiro.

"Cilindros de aço para esteiras articuladas com efeito dlrodas (tanks) classificam-se como portes de mdquinas motri-zes do art. 1.831, letra b, taxa de 1$610 por quilo."	 -
Para este Conselho recorre a International Machinery Cf, de acor-

do com a lei e no prazo, do ato do Sr. inspetor da Alfândega que,em Comissão de Tarifa, considerou bem despachada pela nota nú-
mero 59.060, de 1938, como utensílios não classificados para máqui-
nas, pino e buchas para tratores do art. 1.859, da taxa de 2$080
por quilo.

Alega a recorrente que assim despachou em virtude de decisão.
anterior, porém, não se conformando Ror achar tratar-se de pinos e
bwhas para tratores agrícolas, portanto, peças ou. partes de tratores,
ou i-ejam cilindros de aço vasacios com pinos para esteiras articula-
das, com efeito de rodas (tanks), e assim procedeu para que no caso

Comissfai de Tarifa manter o seu ponto de vista anterior, poder
recorrer, como recorre, a este Conselho.

Isto posto:

Considerando, à vista da amostra, tratar-se de partes de máqui-
nas motrizes a petróleo;

Considerando que essas partes das esteiras não podem ser cias-
sdicadas corno utensílio porque embora tendo a função de rodas, não
realizam, entretanto, a função especial da máquina;

Considerando o disposto da primeira parte da nota 324 t7a Tarifa;
Considerando . o art. 18 das Preliminares da Tarifa;
Acordam os membros da Primeira Câmara do Conselho Superior

de Tarifa, Por unanimidade de votos, em mandar classificar como
parte de máquina motriz a petróleo do art. 1.831, letra b, e Laxade 1.610 por quilo.

Secretaria da Primeira Câmara do Conselho Superior de Tarifa,
2) de dezembro de 1939. — Hildebrando Newton de Barcellos, presi-dente. — Antenor Ribeiro de Menezes, relator.

Fui presente — Leão Caçador, rep resentante da Fazenda Pública.
Acomao N. 7.498

Recurso n. 3.928-A-359 — Classificação de mercadoria — 110-
corninte, International Machinery Comp. — Recorrida, Alfândega do
Rio de Janeiro.

"Cilindros de aço para esteiras articuladas coun efeito derodas (tanks) cic.ssificani-se como parte d. , Ntiquinas mYin;art. 1.831, letra B — taxa de 1$610 por quilo".
Para este Conselho recorre a Interuational Machinery C. de

acordo com a lei e no prezo, do ato do Sr. insp2ter da Alfândega
que, em Comissão de Tarifa, considerou bani despachada pela nota
n. 60.590, de 1938, como utensílios não classificados para máquina:.
pinos e linchas para tractores, do art , 1859. da taxa de 2;4080 por
quilo.

Alega a recorente que assim despachou, em virtude de dejsão
anterior, porém, não se conformando por achar tratar-se de pinos ebuchas para tratores agrícolas, portanto, peças ou partes de trato-
res, ou sejam cilindros de aço vil:m(1os com pinos para esteiras ar-
ticuladas, com efeito de rodas (tanks). e assira procedeu para que.
no cas5 da Comissão de Tarifa manter o seu ponto de vista untei inf..
poder recorrer, corno recorre, a este Conselho.

Isto posto:
Considerando, à vista da amostra, tyatar-se de partes do máqui-

nas, motrizes a oleo, petróleo etc.;
Considerando que essas partes das esteiras não podem ser clas-

sificadas como utensílios porque embora tendo a função de rodas,
não realizam, entretanto, a função esLecial da máquina;

Considerando o disposto na I.a parte da nota n. 324 da Ta...ira:
Considerando o art. 18 das Preliminares da Tarifa;
Acordam os membros da 1.° Câmara do Conselho Superior de -

Tarifa, por unanimidade de votos, mandar classificar como parte de
máquina motriz a petróleo. do art. 1.831, letra 13 — taxa de 10.10
por quilo.

Secretaria 'da 1.a Câmara do Conselho Superior de Tarifa, 2)
dezembro de 1939. — Hildebrando ;Vendou de Barcellos, presidente.— Antenor Ribeiro de Menezes, relator.

Fui presente.	 Leão Caçador, representante da Fazenda Pú-blica.
ACORDÃO N. 7299

Recurso n. 3.950-A-381 — Classificação de mercadoria. — Re-
corrente, Sociedade Anônima Brasileira Estabelecimentos Mestre &
Bldtgé — Recorrida, _Alfândega do Rio de Janeiro.

Lanterna elétrica de metal ordin .'rio com a parte internaprateada estd• cl:âssificada no art. 1.874, alínea '2, sujeita à-taxa de 20$390 por quilo.

Sociedade Anônima Brasileira Estabelecimentos Mestre & Blat ge
despachou na Alfândega do Fio, pela nota 59.769 de 1938, lantemas
elétricas de metal ordinário, prateadas, à taxa (:e 20$390 por quilo
do art. 1.874, pedindo fosse ouvida a Comissão de Tarifa por ore-
tender desclassificar a r aduria. A Comissão decidiu que a me:-
cadoria fora bem despachada. É dessa decisão que se recorre dentro
do prazo legal. Exista o ,trocesso o laulo do Laboratório Nacional
de Análises afirmando que o refletor da lanterna é prateado e a in-teressaaa nao o r ntesta. Trata-se de classificação ia decidida nesteConselho em vários acordãos.

Isto posto,
Considerando que a lanterna cru questão tem a parto interna

prateada;
Considerando o que dhipãe o art. 26 das Preliminares da Tarifa

e o que tem decidido este Conselho em diversos Acordãos entre eles
o de n. 6..581;

Acordam os membros da 1.a Câmara do Conselho Superior deTarifa, por unanimidade de votos, negar provimento ao recurso.Secretaria da 1.a ritmara do Conselho Superior de Tarifa, 90 dedezembro- de 1939. — Hildebrawdo Netaton de Barcellos, presidente.— Octavio Lopes Sd Campos, relator.
Fui presente. — Leão Caçador, representante da Fazenda Pú-blica.

ACORDSO N, 7.500
Recurso n. 3.952-A-383 — Direitos sobre envoltórios. — Re-

corrente, Companhia Anilinas e Produtos Químicos do Brasil — Re-
corrida, Alfândega do Rio de Janeiro.

"Sacos continente de mercadoria e peso legal, sem outro
envoltório e importndo antes ta vigência do Decreto número
1.028, não estão sujeitos a direitos".

Companhia Anilinas e Produtos Químicos do Brr-sil. recorro no
prazo e de acordo com as disposiçõel regvlamentares, do 0t0 d. Sr.
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inspetor da Alfândega que, em Comissão de Tarifa, sujeitou a paga-
mento de direitos os sacos continentes da mercadoria — goma aráoica
em grão — despachada pela nota de importação n. 67.397 dt 1938.

Trata-se • de sacos devidamente marcados de acordo com a lei,
com tinta indelevel e portanto, sem valor mercantil.

A tarifa em vigor, no art. 282, alínea 6, taxa a goma arábica
a peso legal.

A mercadoria não tinha outro envoltório a não ser os sac-r3 e
portanto. não se pode, como fez o Sr. inspaor, fundamentar a sua
decisão mi Circular n. 23, do Ministério da Fazenda. de 10-5-1923,
decisão esta, refereote à Tarià de 1900 e para farinha de trigo,
que naquela época pagava a peso bruto, nos sacos.

Isto posto:
Considerando os votos da maioria dos membros da Conlissã ..; de

Tarifa;
Considerando que a importação foi feita sob o regime da Tarifa

de 1931, em vigor, e, antes da vigência do Decuelo u. 1.028;
Considerando, portanto, não ter Ligar no caso presente, a Cir-

cular alegada:
Considerando a mercadoria se achar tarifada a peso legal;
Acordam os membros da 1.a Câmara do Conselho Superior de

Tarifa, por unanimidade de votos, dar provimento ao recurso.
Secretaria da 1.a Câmara do Conselho Superior de Tarifa, 20 de

dezembro de 1939. — Hildebrando Newton de Barcellos, presidente.
— Antenor Ribeiro de Menezes, relator.

Fui presente. — Leão Caçador, representante da Fazenda Pú-
blica

Impedido O Sr. Conselheiro Sá Campos.

ACORDÃO x. 7.501

Recurso n. 3.951-A-385 — Classificação de mercadoria.
Recorrente, J. dos Santos Guimarães & Cia. Ltda. — Recorrida,
Alffindega do Rio de Janeiro.

Os cadarços de seda e borracha se caracterizam pela suwi.
contextura c aeabam ,nio. ei. n-da 'influindo para a clus.,./i-
cação tarifária a sua maior ou menor largura.

J. dos Santos Guiraarils & Cia. Ltda., despacharam na Alffin-
drga di Rio, pela nota n. 63.918 de 1938, na •1. a adição, cadarços
de seda algodão e borracha" pedindo a audiência da Comissão •:a
Tarifa por pretenderem desclassificar a mercadoria. A Comissão de-
cidiu estar a mesma h. i despachada. É dessa decisão que recorrem
no prazo legal. Pretendem os recorrentes a classificação de tecido
dr; seda, algodão e borracha cai peças. Alegam que se trata de um
tecido com aplicação única em cintas abdominais. Examinada a
amostra verifica-se que a mercac' .ria é idêntica aquelas que este
Conselho Ilecidiu classifiNu.' corno cadarços, em razão da sua contex-
tura e acabamento, come se verifica dos Acordãos n. 2.159 e 5.462.

assim de classificação sobre a qual este Conselho já deítidiu
e firmou doutrina.

Isto posto.
considerando que a amostra presente a este Conselho é •de um

cadarço de seda, alc ;dão e T orractia, pela sua contextura e acaba-
mento. de acordo Com as explicações contidas no Acordão n. 2.159,
coofirmadas pelo de n. 5.-162:

Acordam os niembros da 1.a Câmara do Conselho Superior de
Tarifa. por unanimidade de votos. nepir provimento ao recurso.

Secretaria da La Câmara do Conselho Superior de Tarifa, 20 de
dezembro de 1939. — Hildebrando Newto» de Barcellos, presidente.
— Oelario Lopes Sá Campos. relator.

Fui presente. — Leão Caçador, representante da Fazenda Pú-
blica.

ACORDÃO N. 7.502

Recurso n. 3.996-A/396 — Classificação de mercadoria — Re-
correntes, Cecillano Correia & comp. — Recorrida, Alfândega cia Pa-
ranaguá.

Se a mercadoria é apresentada em embalagem original Cujo
desenho a indica como um sacarrolhas, e tal 'como se confirma
no próprio recurso, bem classificada está no art. 1.847, por
incidência do art. 17, letra b, das Disposiçõe.- Preliminares da
Tarifa, nada influindo que o objeto venha sem uma das partes
que o completa e para a qual está pronto o local em que a
mesma vai ser colocada:

Ceciliano Correia & Comp. despacharam na Alfândega de Para-
naguá, pela nota de importação n. 0.714, de 7 de março do ano pas-
sadb, entre ouéraS mercadorias, "obras não classificadas e não especi-
ficadas de ferro batido niquelado", da taxa de 4160 por quilo, do ar-
tige 861 da Tarifa.

Essa classificação foi impugnada e os importadores requereram
audiência da Comissão da Tarifa.

O conferente impugnante informou ter verificado "sacarrolhas
por acabar, com falta apenas de uma pequena peça para o comple-
tar, assim verificada a incidência do art. 17, letra b, das Disposições
Preliminares e tanto "que os recorrentes deixaram de apresentar
qualquer argumento para convencer que a mercadoria foi bem despa-
abada".

A Comissão, por unanimidade de votos, foi de parecer em con-
firmar a impugnação e mais ainda "por se ver do próprio prospecto
que envolve o objeto, e da Cai-:a que o acompanha, onde o mesmo é
mostrado completo, que se trata do mesmo sacarrolhas ao qual falta
apenas urna das suas partes e para a qual está pronto o local no qual
se a colocará". E o Sr. inspetor assim decidiu.

Recurso n. 3.906-A/396
•

Paga no prazo legal a diferença de direitos exigida, foi tambem
interposto para este Conselho o recurso de fl., igualmente no prazo,
alegando-se por conveniência de utilização e de preço, a importação
do objeto de que se trata, era assim feito. Que, pelo fato de o fabri-
cante vender a seu produto por essa forma, isto é, sem a rosca que o
completaria para ser tambem sacarrolhas e mandá-lo na embalagem
original que traz o aparelho completo, é que, parece, opinou a Co-
missão da Tarifa pela confirmação da impugnação. Que, no caso, tra-
ta-se de um simples abridor de latas, sem a rosca, e assim improcede
a deciSíio recorrida.

Essas. as razões do recurso, mas, como se vê do informado acima,
não justificam o provimento impetrado. Nem os motivos apresenta-
dos para explicar por que se importa o objeto incompleto, nem a in-
sinuação ao modo pelo qual, parece,.ter sido classificada, a mercado-
ria, na Alfândega, prejudicam o acerto da decisão que foi dada pelo
exame do objeto e amparada pelo dispositivo legal aplicavel à espé-
cie, concorrendo, sim, para isto, os próprios envoltórios, ilustrados,
que bem apresentam o artefato. E os recorrentes terminam com
aquela afirmativa de se tratar de um abridor de latas, sem rosca, mas,
não aludem Ornais à disposição das Preliminares, existente para OS

casos como o rle que se trata.
Nessas condições, 'e
Considerando que. o recurso está em termos e o processo com

observâncias das exigências regulamentares;
Mas, 'Considerando que, a decisão recorrida foi dada com as pro-

vas materiais aludidas e a aplicação do texto legal citado, foi usado
com propriedade, não procedendo; assim, as alegações . dos recor-
rentes:

Acordam os membros da Primeira Câmara do Conselho Superior
de Tarifa, per unanimidade de votos, negar provimento ao recurso.

Secretaria da Primeira Câmara do Conselho Superior de Tarifa,
20 de dezembro de 1939. — Hildebrando Nekton de Barcellos, presi-
dente. — Hugo Linhares da Viga, relator.

Fui presente — Leão Caçador. representante da Fazenda Pública.

ACORDÃO N. 7.503
Recurso n. 4.008-A/403 — Classificação de mercadoria, — Re-

corrente. S.A." cia Gaz do Rio de Janeiro — Recorrida, Alfândega cio
Rio de Janeiro.

Gaz-oil, produto de destilação do petróleo, com denomi-
nações comerciais de diesel-oil e gaz-oil, quando importado
para a fabricação-de gaz de iluminação, com certificado de -na

• aplicação passado pela Inspetoria Geral de Iluminação, classi-
fica-se no art. 599, item 10, para pagar a taxa de 28$5 por to-
nelada.

Société Aoonyme du Gaz do -Rio de Janeiro recorre no prazo e de
acordo com as disposições regulamentares, do ato do inspetor da Al-
fândega que, sem que fosse ouvida a Comissão de Tarifa, mandou co-
brar a multa de direitos em dobro e mais o imposto de consumo, com
a respectiva multa, do mercadoria despachada como "óleo mineral
iluminante" para fabricação de gaz, do art. 599, taxa de 28$5 por
quilo, com isenção devidamente processada e com despacho favo-
ravel.

O motivo dessa decisão, foi a impugnação do conferente e o laudo
do Laboratório Nacional de Análises, que considerou a mercadoria em
causa como "óleo de petróleo combustivel" (Diesel-oil) para motores
de explosão.

Resolvida a irregularidade de não ser ouvida a Comissão de Ta-
rifa, o assunto já foi resolvido por jurisprudência deste Conselho e
pelo ofício n. 310, de 23-9-1937 ("Diário Oficial" de 27-9-1937) do
Gabinete do Sr. Ministro da Fazenda a este Conselho, confirmando o
recurso de número 3.927.

Isto posto;	 .	 .
Considerando que a recorrente é centratante do fornecimento de

gaz de iluminação desta Capital;
Considerando que no processo dr.- irenção o certificado passado

pela Inspetoria Geral de Iluminação dii, que o óleo é destinado à fa-
bricação de gaz;	 •

Considerando a jurisprudência .deste Conselho;
'Considerando que o próprio Sr. inspetor da Alfândega em seu

ofício de remessa do presente recurso diz merecer o recurso provi-
mento:

Acordam os membros da Primeira Câmara do Conselho Superior
de Tarifa, por unanimidade de votos

'
 dar provimento ao recurso.

Secretaria da Primeira Câmara do Conselho Superior de Tarifa,
20 de dezembro de 1939. — Hildebrando Newton de Barcellos, presi-
dente. — Antenor Ribeiro de Menezes, relator.

Fui presente — Leão Caçador, representante da Faz2nda Pública.
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ACORDÃO N. 7.504
Recurso n. 4.019-A/412 — Classificação de mercadoria — Re-

corrente, Ceciliano Correia & Comp. — Recorrida, Alfândega de Pa-
ranaguá .

Pequenos motores destinados a bicicles, e de aplicação ex-
clusiva nos mesmos, pagam, no art. 1.782 da Tarifa, como
"partes, acessórios -e pertences" de tais reicul,n, a taxa que
lhes competir, segundo ld estd especificado.

Ceeiliano Correia & Comp. despacharam na Alfâneega de Para-
naguá, pela nota de importação n. 2.097, de 9 de setembro do ano
passado, uma caixa contendo, além de outra mercadoria, 209 quilos
de "motores à gazolina, do peso até 500 quilos", da taxa de 1$610 por
quilo.

Em conferência, o funcionário a quem foi distribuida aquela
nota; verificando que se tratava de "pequenos motores com aplieMio
exclusiva em bicicles", opinou pela classificação da mercadoria no
art. 1.78? da Tarifa, como "partes, pertences e acessórios de tais
veículos", com isto não concordando os importadores e pelo que pe-
diram fosse ouvida a Comissão de Tarifa.

Esta, preliminarmente, e tendo em vista a Circular n. 19, de 10
de fevereiro de .1933, solicitou mit:lb:meia técnica. Vê-se, assim, à fo-
lhas 3 do processo, o parecer do engenheiro designado, que declara
"ter verificado tratar-se. de acessórios de bicicletas ou motocicletas,
entre os quais se encontram os motores de explosão a gazolina, de
aplicação exclusiva nesses veículos". E em vista do que a Comissão,
em parecer unânime, se pronunciou pela procedência da impugnação
e de acordo com a taxação proposta pelo im pugnante, assim lambemdecidindo o Sr. inspetor.

Cientes da decisão, os interessados pagaraM em tempo a dite-
rens% eeigida e recorreram, tamisem no prazo legal, para este Conse-
lho. Citam a nota n. 317 da Tarifa. que, dizem, ao caso deveria ter
sido aplicada, mas não atentaram para a redação integral da referida
nota. quando se refere a "motores e máquinas operatrizes".

Na presente questão, como demonstrado está, não se trata dos
moteres nos . miais se refere a citada nota e sim de "pequenos moto-
res com aplicação exclusiva em bicieles" e pelo que, tendo estes veí-
culos os seus pertences, partes e acessórios com classificação especial
na Tarifa, bem andou a autoridade recorrida, com afirmação, aliás,
dn laudo técnico citado, em manter a classificação proposta pelo con-
ferente e esposada pela Comissão de Tarifa.

Nessas condições, e

Considerando que o recurso foi interposto em termos e o pro-
cesso está ínstruido e devidamente informado;

Considerando que, duvidosa á classificação dada em despacho,
justa foi' a impugnação feita, que se esclareceu e completou com olaudo tecnico que figura no processado:

Considerando, finalmente, que não sendo de se aceitar, pelos
motivos acima expostos, as alegações dos recorrentes, é ainda de ci-
tação apropriada a dech=ão aqui proferida na sessão de 27 de outu-
bro último, já dada em confirmação e referente aos motores para vi-trolas:

Acordam os membros da Primeira Câmara do Conselho Superior'de Tarifa, por unanimidade de votos, negar provimento ao recurso.
Secretaria da Primeira Càmara do Conselho 'Superior de Tarifa,

20 de dezembro de 1939. — flildebrando Netcton de Barcellos, presi-dente. — Tiago Linhares da Veiga, relator.Fui p resente — Leão Caçador, representante da Fazenda Pública,
ACÓRDÃO N. 7.505 .•

Recurso n. 4.181-A1432 — Classificação de mercadoria — Re-
corrente, G. Keil; recorrida, a Alfândega de Pelotas.

.4 reine de aço galvanizado, ovakdo ou não, no regímenda tarifa eigênte, tent a sua eictssificação no art. 813, pa-gando a taxa que lhe competir, segundo q medida veri-ficada.

G. Keil despachou na Alfândega de Pelotas, pela nota de im-
portação n. 913. de 15 ie setembro de 1933, mil rólos • contendo
"arame de aço galvanizado até 6 mim de eixo maior e 4 m1m de
eixo menor ou seja, de mais de 3 até 6 milimetros de diâmetro",
cujos direitos pagou à razão de $520 por quilo, de acórdo com oart. 843 da Tarifa.

O funcionário a quem foi distribuida aquela nota, tendo veri-
ficado que o arame tinha as dimensões de 2 mim e 4 décimose 2 mjin e e (Miemos, não concordou com o despacho e exigiu o
pagamento da taxa de 0630 por quilo, segundo o referido ar-tigo 813.
,	 O importador não se conformou com o exigido, pelo que, em-
bóra sem aduzir qualquer argumento em favor da classificaçãodada em despacho, requereu que a respeito fesse ouvida a Comisãoda Tarifa.

Esta. em parecer unânime, pronunciou-se pela manutençãoda exigência feita em conferência, examinada previamente aamostra que lhe foi presente, e o Sr. inspetor Lambem assim de-cidiu.

Ciente da decisão, o interessado pagou, em tempo, a diferènça
de direitos e multa, e resorreu, tamisem, em prazo legal, para esta
instancia. Nas suas razões, começa por alegar a inadmissibilidade
do diâmetro para a figura oval e refere, g seguir, que. g Tarifa

vigênte não cogitou do arame ovalado, mas, que, esta omissão foi
corrigida pela Circular do Ministério da Fazenda, n. 78, de 4 de
julho de 1934. E termina por aludir aos favores sempre dispen-
sados ao arame ovalado, quando iimportado por agricultores e
criadores.

A Alfândega, informando no seu ofício de encaminhamento,
n. 4, de 21 de dezembro de 1938, diz que, muito embóra se tra-
tando de arame ovalado, foi o próprio recorrente quem o classi-
ficou no artigo da Tarifa, onde não se cogita de eixos, mas, uni-
camente de diâmetros, dando-se, entretanto, a diferença de taxa
por motivo da verificação das respectivas medidas encontradas
menores do que as dadas em despacho. Que a taxação pretendida
pelo recorrente, seria a da Tarifa anterior, já revogada à data do
seu despacho acima referido e que é de se notar que o próprio
recorrente já despachou igual mercadoria à taxa devida, agóra
exigida, confórme a Tarifa atual e como se verifica da nota de
importação n. 642, de ha três mèses ,antes. Que, tratando do
arames de ferro. a Tarifa vigente só os taxou segundo os seus
diàmetross quando se refere aos "nús, simples ou galvanizados",
razão pela qual é de considerar certa a decisão recorrida e
mesmo porque todos os demais importadores assim os despacham
— arames iguais ao da questeo. e tal como tambem já procedeu a
recorrente, como acima ficou dito.

Nessas condições, e
Considerando que, o resueso foi interposto em termos e o

processo está instruido e informado devidamente;
Considerando que, Dão favorece ao recorrente a circular citadae transcrita, visto que a mesma foi expedida no regimen da Ta-

rifa anterior e mesmo para a sua aplicação, segundo o final do ato
ministerial;

considerando que, a alusão à importação feita pelos agricul-
tores, não importa ao caso em questão, de vez que o favor especial
concedido continúa exigente no Regulamento atual das isenções e
reduções de direitos;

Considerando, finalmente, que, ante ao informado no processo
e o que se dispõem na Tarifa em vigAr, não procedem as alegações
do reeorrente. pois, a mercadoria de que se trata bem despachada
fpi no arte 813:

Acórdam os membros da l' Câmara do Conselho Superior de
Tarifa, por unânimidade de vótos, negar provimento ao recurso.

Secretaria da 1° Câmara do Conselho Superior de Tarifa. 20
de dezembro de 1939. — Hildebrondo Newton de Romenos, Prasi-dente, — llugo Linhares da Veiga, Relator. Fui presente— LeãoCaçador, representante da Fazenda Pública.

Ac(SRDÃo N. 7.506
Recurso n. 5.071 A!347 — Classificação de mercadoria —

Recorrente Casa dos Presentes, Ltda.; recorrida, a Alfàndega deSantos.
essas aso de porcelana, pintado, de fantasia, de louça,n. 4, com figuras em alto reide°, classifica-se no art. 622,taxa de 158600 por quilo-

A Casa dos Presentes, Ltda., recorre do ato do inspetor tiaAlfândega que considerou bem despachada como objetos de
adorno para cima de mesa, de louça, n. 4, . do art. 622, taxa dia
!MOO. por quilo, a mercadoria despachada pela nota n. 65.457,de 1938.

Alega a recorrente que não se trata de objetos de adorno, nein
púcaros para pó de arroz, e sim objetos de louça para acondiciona-
mento de bombons, e assim fez o despacho obrigado por decisão
anterior, pretendendo a sua desclassificação para :obras não clas-
sificadas de louça", da taxa de 4$680 por quilo.

A vista da amostra, trata-se de objetos de porcelana pintado,de 'fantasia, com figuras em alto relevo, podendo destinar-se aporta-joias, objeto de adorno, etc.
• Isto posto:

Considerando, à vista da amostra, tratar-se de objetos de por-
celana pintado, com figuras em alto relevo, constituindo uni objeto
de adorno:

Considerando as decisões deste Conselho:
• Acórdam os membros da 7' Câmara do Conselho Superior de

Tarifa, por unânimidad de vótos, negar provimento ao rectuso.Secretaria da 1' Câmara do Conselho Superior de Tarifa, 20de dezembro de 1931. — Rildebrando Nendon de Barcelos, Presi-dente. -- Antenor Ribeiro de i1enezes. Relator. Fui presente.Leão Caçador, Representante da Fazenda Pública,
ACÓRDÃO N. 7.507

Recurso n. 5.791-A1368 — Classificação de mercadoria —
Recorrente, Hercules Má.; recorrida, a Alfândega de Perto
Alegre.

Verificado, ainda com o pedido de reconsideração, q„ue
a mercadoria foi desembaraçada sem deixar prova da sua
identidade, a fotografia posteriormente tirada ou apre.ien-
tada, não é documento para suprir a falta determinante da
decisão constante do acórdão n. 4.881.

Pela firma Hercules, Limitada, foi a presentado, no prazo legal,o requerimento de fls, para o fim de ser reconsiderada a decisãodeste Conselho, que deu origem ao Acórdão n. 4.884, de 5 do abrilúlt.imo, publicado iao "Diário Oficial" de 12 de junho.
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A decisão desta instância foi proferida sob o fundamento de
ler sido desembaraçada a 'mercadoria, sem deixar para o processo
da questão qualquer elemento de prova a servir para se julnar do
acervo da classificação respectiva. dada em primeira instância.

A requerente faz citação do § 50, do art. 492, da Consolidacão
das Leis das Alfândegas, para atribuir à Alfândega a falta cons-
tatada rue processo e indica, lambem, o Aciórdão dêste Conselho,
n. 3.9ea, publicado no "Diáriio Oficial" de 12 de dezembro de
1938, que entende decidiu questão igual. mas, por fórma diversa

Lido, entretanto, o dispositivo, regulamentar citado, 'vê-se,
desde logo. que à requerente, mais dó que à A l fândega, cumpria,
pela , defesa dos seus interesses, não desembaraçar, não receber a
sua mercadoria. sem que ficasse para o processo a prova de iden-
tidade "necessária aos exames, informações e diligèneias que :se
julgar a betu da jusitiça".

mo se preveniu, entretanto, a requerente, como devia. e como
podia. para a eua oportuna apresentação na instâncil superior,
pois que desembaraçou a sua mercadoria, sem se importar com a
prova material ou documental recomendada naquele artigo da
Consolidação ao qual só 'agora SP noégia.

Quanto ao acórdão invocado, o de n. 3.966, não se presta o
roe:::Ino para servir de padrão à solução do cago da requerate.
porque no caso dêsite Acórdão, so tratava de mercadoria possivel
rio ser representada por amostras P. apurado ficou que à requerente
não cabia a falta da existência dêele elemento de prova no pi o-
cesso. No caso sob apreciação, a mercadoria não sendo de molde,
a desprender amostras, só poderia ser representada por fotografia,
catálago ou exame técnico ou pericial. mas, de tal só rio preveniu
a requerente muito Vira de tempo,

:Nessas condições; e
Considerando que o requerimento de fls. foi apresentado em

temei-, e em termos;
Cot siderando que corrente o processo na sua primeira fase -

de encaminhamento para esta instância, deixou a recorrente que o
mesmo preseguisse, sem que antes se prevenisse com a identifi-
cação material Ou documental do objéto despachado, para instrução
da soa própria defesa:

Considerando, finalmente, que, a outra decisão referida desta
in-t finda, para caso diverso, não a proveita à requerênle, visito que
os assuntos, embóra ambos de clasifcação de mercadoria, ali-
vergeni. entretanto, na final apreciação, os referidos processos,
pois, diferem as mercadorias pelas suas qualidades intrinsecas e
diferentes foram as conclusões tiradas dos processos quanto à eu-
sencia da prova identificadora das mercadorias:

Acordam os membros da la Câmara do Conselho Su perior de
Tarifa indeferir o requerimento de fls., por unanimidade de votos,
para manter, por seus fundamentos, a decisão de que resultou o
Acórdão n. 4.884.

Ser iet aria da 1 Câmara do Conselho Superior de Tarifa, 20
de dezembro de 1939. — Rildebrando Newton de Rareellos. pre-
sidente. — Rufio Linhares da Veiga, Relator. Fui presente. --
Leito ('açador, representante da Fazenda Pública.

Aeón1).Z0 N. 7.508

Recurso n. 5.792-A 369 — Classificação de mercadoria — Re-
corrente. Time Dunlop PneumaUc. Tyre Co. S. A.) Ltda. — Recor-
vida, Alfandega do Rio de Maneiro.

Das decisões de instdaci« superior, que agravam, a taxação
97(/ c:assificação de mercadoria, decorrem tanto á obrigaçõo de
pagainento da diferença de ta.ca, conto a de recolhimento de
multa que no caso couber segundo as priscrições legais apli-
careis à espécie.

E' corri relação ao acórdão n. 4.827, de ,ti2 de março de 1939
publicado no "Diário Oficial", de 9 de junho, que The Dunlop Pneu-
mid ic Tyre Co. S. A. Ltd. se dirige a este Conselho, para rec'amar
do ato da Alfândega desta Capital que, para inteiro cumprimento do
d,eidido, a obrigou não só ao pagamento da diferença de taxa re-
sultante da alteração de classificação da mercadoria constante da 1a
adição da nota de importação n. 21.953, de 22 de rill'co de • 1937,
como também ao recolhimento da multa no caso aplicável segundo a
leig-slarão e a jurisprudência sempre observadas nos casos seme-
lhantes.

Pretende a requerente que a sua siteiação neste processo seja
igual à do importador que, tendo despachado a sua mercadoria sob a
acão de decisão já existente, vê ainda impugnada, não obstante, a
própria classificação que deu por fôrça de acatamento ao reselvido,
e dai a questão se origina. A impugnação é amparada no julgamento
de primeira instância ou porque a resolução anterior se não achasse
devidamente proferida ou porque outros motivos preponderantes
ararecessern para influir na reforma da decisão. o que é natural e
humano, mormente (Mando se altera para corrigir e acertar. O in-
teressado não se conforma com a nova decisão, principalmente quando
se alie cobrou, aléna da diferença de taxa, tambem a importância da
multa aplicável à especie nos casos comuns em que o vulto da diferên-
ea dá margem à aplicação lambem desta penalidade. E não se confor-
mando, recorre à instância superior onde, desde todos os tempos,
seio interrupção da uniforme jurisprudência justa e sensata, mesmo
quando se reconheceu não estar certa a classificação primitiva e ofi-
cie. mesmo quando se alterou esta para ficar de acordo com a boa

e legal nplicação da Tarifa, sempre - se dispensou o contribuinte do
paso da penalidade, em que incorreu por culpa que não foi sua.

141as, em verdade, o caso presente é diferente daquele e do pro-
cesso se vê sem qualquer dúvida que não lia 'cornose utilizar para
ele a mesma doutrina, uniforme e pacifica, acima referida. E isto
porque a requerente tendo dado em despacho uma classificação sua
à mercadoria questinoada, nria concordou com a mesma o conferente,
que opinou por taxação 1:fiferente, sendo a impugnação mantida p&a
autoridade de primeira instância para a qual houve apelação. Não
se conformando, ainda, a interessada recorreu para este Conselho,
onde a decisão que resultou o acórdão citado, agravou ainda mais a
taxação da mercadoria, não se concordando aqui, nem com a elas-
eificac,:ão dada pela parte, neni com a que foi estabelecida pela Al-
fândega. Trimelido o processo para a sua ultimação, após ter passado
em julgado o decidido, sem que se usasse do direito de pretensão à
reconsideração, estabelecido em lei, é requerida então a dispensa de
pagamento porque "tendo a requerente pago os direitos consoante
decisão da Alfândega e assim ~fluido o despacho e dado salda à
mercadoria, a nova classificação dada pelo Consêlho, apenas serve
para estabelecer doutrina para casos futuros."

E são citados, a seguir, determinada Ordem do Tesouro e certa
circular das Rendas Aduaneiras, que, se diz, são aplicáveis ao as-
sunto.

Mas, conforme está explicado acima, carecem de fundamento as
alegações de—Fequerido, não só porque a doutrina invocada não sabe,
como lambem porque o fato da retirada da mercadoria em nada
influe para a não manutenção do decidido, visto que é mat4e;a de
interesse pessoal do importador que, ao fazê-lo, já tinha intenção de
recorrer à outra instância onde não havia porque se supôr que o
resolvido pela Alfândega não pudesse ser alterado para mais, o que
ocorreu. assim como lambem poderia ter sido para menos e o que
daria direito à restituição, tanto de direitos como de multa.

Ao que parece, não seria, mesmo. nem caso de recurso para este
Conselho, senão se admitindo, ror tolerância, o requerido como unia
simples reclamação, tal como se faz, mas, assim mesmo sem efeito
suspensivo ante uma decisão que transitou em julgado. Pois, no
caso de haver dúvida quanto à execução do acórdão, o que não su-
cedeu, e principalmente pelo motivo alegado, a autoridade para re-
solver seria outra que não o Conselho. E não ha, assim, som a
atenção ao caso concreto, precedente aberto para casos futuros.

Nessas condições,
Considerando oue, o requerido está em termos, e se o admite

pelo respeito ao direito de petição, embora que sem amparo legal;
Considerando que, passado em julgado o decidido por esta ins-

tneia, como pela própria requerente é confessado, não mais havia que
resolver aqui, desde que no processo não hove preterição de firma-
lidado ou mesmo desatenção à jurisprudência existente para solução
de casos como o de que se trata;

Considerando, finalmente, que; ante o exposto, é de se concluir
pelo prosseguimento do proc essei até seu final arquivamento, srffri
motivo para suspensão do cumprimento integral da decisão constante
do acórdão, tal como entendeu a Alfândega, segundo o resolvido sem-
pre pelas instâncias superiores:

Acordam os membros da ia Câmara do Conselho Superior de Ta-
rifa, ror maior!a de votos, indeferir o requerimento de fls.

Secretaria da la Câmara do Conselho Superior de Tarifa. 20 de
dezembro de 1939. —Rildebrando Newton de Rareados, presidente.
1/migo Linhares da Veiga. relator.

Fui presente — Leão , Caçador, representante da Fazenla Pública.

ACORD0 N. 7.509

Recurso n. 3.123-249 — Isenção de direitos — Recorrente. Ins-
petoria Federal de Obras contra as Secas — Recorrida, Alfândett'a
São Salvador. -

Não é- da competência do Conselho Superior de Tarifa so-
lucionar dúvidas entre. Repartições Federais, e sim entre a
Faz,,:nda e os contribuintes

A Inspetoria Federal de Obras contra as Secas teve por ato de
7 de janeiro de 1936, do Sr. inspetor da Alfândega de São Sa!sador,
denegado o favor solicitado por sua petição protocolado sob número
11.208 de 10 de dezembro de 1935. com a qual pretendeu desi)achar
uma partida de cimento com isenção de direitos de importação para
consumo, imposto adicional de 10 % e demais taxas aduaneiras, fa-
vores estes solicitados de acordo com o inciso 1 0 do art. 12, Capitulo
20 do Decreto n. 24-023, de 1934, e parágrafo único do art. 2 0 de
Decreto n. 24.343, de 1934, e inciso 1° do art. 8° cias disposições
preliminares da Tarifa vigente e por isto recorre para este Con-
selho.

Isto posto, e:
Considerando que a Inspetoria Federal de Obras contra as Sê.tas.

está sob a dependência do Ministério da Viação e Obras Públi,,,as:
Considerando que, por isso, a questão levantada envolve Repar-

tições Federais, não competindo a este Conselho resolve-1a:
Acordam os membros da 2' Câmara do Conselho SilLerior .Ta-

rifa, em deixar de tomar conhecimento do recurso, por falta it com-
petência. unanimemente.

Segunda Câmara do Conselho Superior de Tarifa. 21 de dez ',libre
de 1939. — Rodolfo Ortenblad, presfdente e relator.

Trui presente	 Glireilia0n Vrlosn Freio. representante 15 Fa-
zenda Pública.
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ACórtrao N. 7.510
Recurso n. 3.7732.094 - Isenção do direitos. - necorrarde,

Societé Anonyine du Gaz de Rio de janeiro. - Recorrida, Alfisn-
(ioga do Rio de Janeiro.

Não havia similar registrado. na  data da importação, um
29 de dezembro de 1931, para válvulas de macho com lubri-
ficação interna automática e os av eSsórios I le ferro Para as
mesmas, de vez que a circular n. 27, de 3 de outubro de 1911,
é referente a válvulas de ferro de corrediça ou parada e não
ao material acima aludido; segundo parecer da Comissão de
Similares, motivo pou que dii-se provimeeto ao recurso.

Societé Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro recorre para este
Conselho do ato do Sr. Inspetor da Alfândega desta Capital que a
intimou a recolher aos cofres daquela Repartição. a importância de
6:25089. apurada em 'e 'são de despacho pela Comissão de inspe-
ção da Diretoria das Rendas Aduaneiras.

A recorrente, pela petição protocalasia sob n. 52.895, de 29 de
dezembro de 1931, selicitou à Inspetoria daquela Aduana, de acor-
do com a cláusula XXX I lo seu contrato, aprovado peio Decreto nú-
mero 7.668, de 18 do novembro ,143 1909, isenção de direitos para
im material seguinte: seis peças, pesando liquido 4.962 quilos seu-lo
6 válvulas de, macia) com lubrificação interna automática, consis-
tindo esta em um sistema do câmara e canais onde o lubrificante
é feito circular sob a pressão produzida por um dispositivo a jus-
lavei; duas caixas contendo manivelas e flanjas de ferro para vál-
vi i his aeinia, pesando liquido 317 quilos, destinadas ao estoque para
atender aos serviços contratuais de distribuição lie gaz nesta Ca-
pital.

Deferido o sou pedido, formulou a interessada despacho livre
de direitos. pela nota de importação n. 3.551, de janeiro de 19:35.

Procedida. posteriormente, a revisão da nota acima citada, fo-
ram extraídas as eecessárias guias de recolhimento, enviarias aque-
la Inspetoria, pelo ofício anexo, sobre n. 141, de 10 de j unho de
1936, da Comissão de Inspeção. sendo intimada a recorrente, em 20
de junho do mesmo ano, com o que não se conformou, recorreu
para este Conselho, dentro do prazo legal, satisfazendo as demais
exigências regulamentares.

Alega a interessada em suas razões de recurso, que o material
importado, são válvulas com dispositivo especial de lubrificação in-
terna automática, que consiste em um sistema de camara e canais
onde o lubrificante circula sob pressão, não se confundindo, abso-
lutamente, com um simples registro de ferro com bolsa ou flana,
não podendo, portanto, ser considerado similar ao nacional, mesmo
porque o art. 94, do Decreto n. 21.023, de 21 de março de 1931,
declara textualmente:

"Considerar-se-á similar para o efeito de ser negada
isenção e redução de direitos o produto que estiver ineluido
em circular, em quantidade e qualidade comprovadamente
exigida para o seu emprego ou aplicação".

Antes, porém, de encaminhar o processo para este Conselho. a
Alfândega recorrida, solicitou o parecer da Comissão de Similares,
que assim se pronunciou:

"As válvulas de macho com lubrificação interna auto-.
neltica, e, os acessórios de ferro para as mesmas, importadon
pela requerente, não estão compreendidas na circular n. 63
de 26 de novembro de 1935, pois. são inteiramente diferentes
das fabricadas no pais • e não podem ser substituirias por
estas".

Encaminhando o recurso para este Conselho, informou a Dire-
toria das Rendas Aduaneiras, em seu ofício anexo, sob n. 211, de
19 de novembro de 1936. que:

- "Versa sobre a importação com isenção de direitos de -
válvulas de ferro - que a Comissão cobrou em revisão, por
quanto na época da importação e despacho, janeiro do 1935,
estava em vigor a circular n. 27, de 3 de outubro de 1911, que
registrava com similar nacional essas válvulas (registros),
sem limitar diâmetro, peso, feitio, utilidade ou fabricação.
Essa circular só foi revogada pela de n. 62, publicada no
"Diário Oficial" de 29 de novembro de 1935. A recorrente
bem conhece que não tem razão no ene reelama agora, pois

; que na nota ri. 18.171. de 1936, „'doc. de fls. 23), pagou di-
reitos integrais pelas válvulas de ferro, despachadas na 7a
Md. As circulares ns. 63 e 23, res pectivamente, de 1933 e
1936, ciladas no recurso, não se ajuntam no caso, pois são
posteriores a concessão do favor recorrido, .que se verificou
em janeiro de 1935, em plena vigência da .circular n. 27. de
1911. Essa circular não fez restrição a fabricaçãe que a Co-
missão de Similar alude em seu parecer de fls. 34. Só o Sr.
ministro poderia em oufra circular revogar, ou f ler roga t o
registro da similaridade, isso não tendo sido feito naquela
época, não preN r alece o citado parecer. Procede, pois, a re-
visão".

de Em face da tal informação, foi ouvida, 'levemente, a Comissão
Sbnilarea. afim de esclarecer a divergência levantada pela Dire-

toria das Rendas Aduaneiras, declarando a mesma Comissão, em seu
parecem de fls., que

"De conformidade com o parecer desta Comissão, a fls.,
as válvulas de macho com lubrificação interna automática e
os acessórios de ferro para as mesmas, não Unham similarpa

indústria nacional. A circular n. 27. de 3 de outubro do
1911 é referente a válvulas de ferro de corrediça ou parada
e não ao material acima referido".

Isto posto, e:
Considerando que, o certificado técnico, passado pela fnspeto-

ria (.;eral_de Iluminação, declara que as válvulas de macho que
constam da relação inclusa, são aplicáveis aos encanamentos de gás
de alta firessão e tem os característicos inerentes ao serviço dedistribuição de gás a cargo da recorrente;

Considerando que, a Comissão de Similares, na sua quali,hde
de órgão técnico competente, informou em seu ofício anexo, sob
mi. 182, de 28 de agosto último, que na data da importação, cio
de dezembro de 1931, não havia similar registrado para as válvulas
de macho com lubrificarão interna automática e os acessórios da
ferro para as mesmas, de vez que a circular n. 27, de 3 de outubro
de 1911, é referente a válvulas de ferro de corrediça ou parada
não ao material descrito na relação anexa;

Considerando que, a circular n. 27, de 3 de outubro de 1911, se
refere, somente, a pertences de ferro fundido para abastechneuto
de água, a sabem - derivantes, cruzetas, curvas e virolas, registro,
ou válvulas de corrediço ou parado, registros de -incêndio, rales e
tampões para águas pluviais, e es gotos; de postes de ferro fundide
para iluminação a gás ou luz elétriva; bases e pontas de ferro fun-
dido para postes telegráficos ou terlfónicos.

Acordam os membros da 2a Câmara cio Conselho Superior de
Tari ta, por unanimidade de votos, em dar provimento ao reekINO„

Segunda Câmara Io Conselho Superior de Tarifa, 21 de aezem-
bro de 1939. - Rodolfo Ortenblad, Presidemite. - Odilio Martins dcAraujo, Itelator.

Fui presente. - Geo•cibiso Venoso Preire, eepresentante
Fazenda Públieft,

AllS0111.43 O Sr. João Itaylongne.

ACOHDÃO N. 7.311

Recurso e. 3.811_2,10e _ Redução de direitos: eecorrente, The
Rio de Janeiro Tramway Light and PONVPr C° Ltd.; recorrida, a Al-
fândega ilo Rio de Janeiro. .

Solda em fio. frit° haVia Similar registrado, em
16 de abril de lon, d f ih.i do importação, segundo parecer du
comjssão (le siodlare, motivo porque dá-se provimen:o aorecurso.

The Rio de janeiro 'From% ay Light and Power C° Ltd., recorre
para este Conselho do ato do Sr. inspetor da Alfândega desta .Capital
que a intimou a recolher aos cofres daquela Repartição, a importân-
cia de 1 5:9M-1, apurada em revisão de despacho pela Comissão deInspeção da Diretoria das Rendas Aduaneiras.

A recorrente, pelas petições protocoladas sob n. 16.825 e 28.022,
respectiva-mente, de 2 de maio e 23 de julho de 1935, solicitou à
Inspetoria daquela Aduana, redução de 50 % nos direitos, de acordo
com o § 30 do art. 14 do Decreto 11. 24.023, 'de 21 de março do
1934, para o material seguinte: 608 pulos encapados, pesando bruto
90.376 quilos, contendo solda em fio de aço, para soldagem elétrica
de rodas e engrenagens de bondes, sendo, deferido o seu Pedido, for-
mulou despacho pelas notas n.s 33.313 e 51.776, respectivamente, de
20 de maio e 1 de agosto de 1935.

Procedida, posteriormente, a revisão das notas aludidas, foram
extraídas as necessárias guias de recolhimento, enviadas àquela Ins-
petoria, pelo oficio anexo, sob n. -135, de 4 de julho de 1936, da
Comissão de Inspeção, tendo a interessada assinado termo de'respon-
sabilidade para garantia fla quantia em litígio, interpondo recurso para
este Conselho dentro do prazo legal.

Antes,- porém, de encaminhar o processo para este Conselho, a
Alfândega recorrida, solicitou o parecer da Comissão de Similares, aqual assim se pronunciou: "O material de que trata o Presente pro-
cesso - fios de aço 13esserner especial, para solda - não tem e não
tinha na época da importação, similar na indústria nacional",

Encaminhando o recurso para este Conselho, por intermédio da
Diretoria das Rendas Aduaneiras, informou a mesma,' em seu oficie
anexo, sob n. 218, de 21 de novembro de 1936, que, houve, infração
do art. 50, letra a, do Decreto n. 21.023, de 21 de marbço de 1934,
pois maio e iigosto de 19:35, quando foi concedido o favor estava eni
vigor a Circular n. 14, de 5 de março de 1926, tendo, portanto, pro-
cedência a revisão.

Em face de tal informação, foi ouvida, novamente, a Comissão
de Similares, afim de esclarecer a divergência levantada pela Dire-
toria das Rendas Aduaneiras, declarando a mesma Comissão, ent seu
parecer de fls., que na data da importação, não havia similar na-
cional registrado para "fio de aço Bessemer", especial para solda,
aliás, solda em fio, feito de aço", conforme tem decidido àquela
Comissão, em diversos pareceres identicos,

Isto posto, e:

Considerando que, o certificado técnico anexo, declara que o ma-
terial em apreço, consta de rolos de fio de aço para soldar rodas e
engrenagens de bondes pela soldagem elétrica em máquinas automá-
ticas;

Considerando que, a Comissão de Similares, na sua qualidade dedrsào técnico . compeicilte, declara em seus pareceres de fls, que na
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data da importação, não havia similar registrado para solda em fio,.
feito de aço:

Acordam os membros da 2 a Câmara do Conselho Superior de
Tarifa, por unanimidade de votos, em tlar provimento ao recurso.

Segunda Câmara do Conselho Suderior de Tarifa, 21 de dezembro
de 1939. — Rodolfo Ortenbiad, presidente. — Odilio Martins de
Araujo, relator..

Fui presente. — Gomiloso Velloso , Freire, representante da Fa-
zenda Pública.

Ausente o Sr. João Baylongue.

econeÃo N. 7.512

Recurso n. 3.312-2.107 — isenção de direitos — Recorrente,
St. John dei Rey Mining Co. Ltd. — Recorrida, Alfândega do Rio de
Janeiro...

Correntes de ferro batido, de élos curtos, soldados a bi-
gorna. destinados a elevação de gaiolas para transporte de Mi-
nério em interior de minas; mangueiras pneumáticas de bor-
racha e lona revestidas de cadarço, destinadas a serviço de ar
comprimido a alta pressão para trabalhos com brocas pneu-
máticas empregadas para extração de minérios; tecido de algo-
aãO CPU, especiolmente preparado para filtrar, empregado na
ext ração do ouro dos tanques de doo ereto, não havia similar
registrado, na data de sua importação, segundo parecer da Co-
missão de Similares, motivo porque da-se provimento ao me-
C11 •40 .

t. John dei Ree Mining Co. Ltd., estabelecida com Mineração
cie Ouro, em Nova Lima, Estado de Minas Gerais, recorre para este
Conselho do ato do Sr. inspetor da Alfândega desta Capital que a
intimou a recolher aos cofres públicos a importância de 24:8901,
Proveniente de diferença de direitos, apurada pela Comissão de Ins-
Peção da Diretoria das Rendas Aduaneiras, em virtude de revisão de
despacho.

A recorrente, pela petição protocolada sob n. 37.829, de 28 de
setembro de 1935, solicitou à Inspetoria daquela Aduana, entre ou-
tros. isenção de direitos e demais taxas aduaneiras, de acordo com
c arI . 12, inciso 33, art. 100, parágrafo único do Decreto n. 24.023,
de 21 de março de 1931, para o material seguinte: duas caixas, pe-
sando bruto 490 quilos, contendo 192 pés de mangueiras de sucção
feitas de borracha e lona, especialmente fabricadas com revestimen-
to interno de aço em espiral, para uso com os filtras de solução de
cianuret o, empregados no tratamento do minério, pesando liquido
338 quilos; cinco volumes, pesando bruto 4.900 quilos, contendo
3.05o pts de correntes de ferro batido, especialmente fabricadas com
élos so!tiacios à bigorna, submetidas à prova de grande resistência do
Almirantado Inglês, e calibradas para serem adaptadas nas rodas
dentadas dos guindastes e gaiolas de elevação do minério da 'mina;
doze faeloe, pesando bruto 1.102 quilos, contendo 1.216-112 jardas
de tecido pardo de algodão crú, especialmenteepreparado para as
meeas de concentração empregadas na extração do ouro, nos serviços
da redução do minério.

Deferido o seu pedido, formulou a interessada despacho livre
de direitos pela nota de importação n. 525, de 9 de outubro de
1935 .

Procedida, posteriormente, a revisão da nota aludida, pela Go-
missão de Inspeção, solicitou a mesma, à Inspetoria daquela Alfán-4
dega, providèncias 110 sentido de ser intimada a Companhia interes-
sada para recolher aos cofres públicos a importância devida pela
mercadoria despachada com os favores aduaneiros, visto existir si-
milar na indústria nacional,

Ouvida a Comissão de Similares, informou a mesma, em seu off-
cio anexo, sob n. 157, íle 14 de agosto último, haver àquela Co-
missão coneluido que em 14 de setembro de 1935, data da impor-
tação, não havia similar registrado vara Correntes de ferro batido,
de élos curtos, soldados a bigorna, destinados a elevação de gaiolas
para transporte de minério em interior d.e minas; mangueiras de bor-
racho e lona, revestidas. de cadarço, destinadas a serviço de ar Com-
primido a alta pressão para trabalhos com brocas pneumáticas em-
prega(las para extração de . minérios; e tecido de algodão mi., espe-
cialmente preparado para filtrar, empregado na extração de ouro
dos tanques de cianureto.

Isto posto, e:
Considerando que a Comissão de Similares, na sua qualidade

de tegão técnico competente, declarou em seu parecer de fls., que,
na data da importação, não havia similar na indústria nacional, para
G material em causa;

Considerando que o certificado técnico anexo declara' que o ma-
terial em apreço tem os característicos inerentes ao fim a que se
destina;

Acordam os membros da 2a Câmara do Conselho 'Superior de
Tarifa, por unanimidade de votos, em dar provimento ao recurso.

Segunda Câmara do Conselho Superior de Tarifa, 21 de dezem-
bro de 1939. — Rodolfo Ortenblad, presidente. — Odilio Martins de
'Araujo, relator.

Fui presente. — Garcilaso Velloso Freire, representante da Fa-
lenda Pública.

Ausente: o Sr. João Baylongue

Acorwio N. 7.513

Recurso n. 3.095/2.119. — Isenção de Direitos.'—: Recorrente —
SocictO Anonyn-ie du Gaz de Rio de Janeiro. — Reeorrida — Alfândega
do Rio de Janeiro.

Na data da importação, em 12 de setembro de 1931, mio
havia similar registrado para volvidas de bronze c ocessários
para tubos de aço batido, segundo parecer da Comissão dc Si-
milares, motivo por que dá-se provimento ao recurso.

Societé Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro, recorre para este
'Conselho do ato do Sr. Inspetor da Alfândega desta Capital que a in-
timou a recolher aos cofres daquela Repartição, a importância de
39:171$5, apurada em revisão de despacho procedida Pe l a Comissão
de Inspeção da Diretoria das Rendas Aduaneiras.

A recorrente pela páição protocolada sob n. 39.143, de 21 de
setembro de . 1934, solicitou à Inspetoria daquela Aduana, isenção de
direitos, de acordo com a cláusula XXX do seu contrato, aprovado
pelo Decreto n. 7.668, de 18 de novembro de 1909, para o material
seguinte: três caixa:, contendo valvulas de latão para tabulação de
canalização de.gás,.pesando legal 143 quilos; 53 caixas. çontendo aces-
sórios de tubulação de .canalização de gás, a saber: is, L, Uniões,
Buchas, Curvas, Reduções, Bujões e Ligações, pesando liquido 12.652
quilos, destinados aes seus serviços contratuais.

Deferido o seu pedido, formulou a interessada, despacho livre de
direitos, pela nota de importação ti. 63.110, de 8 de outubro de 1931.

Posteriormente, procedida a revisão da . nota acima citada, foi ex-
trairia a necessária guia de recolhimento, enviada aquela Inspetoria,
pelo oficio n. 182, de 13 de julho de 1936, da Comissão de Inspeção,
sendo intimada a recorrente em 29 do mesmo mês, com o que não se
conformou, recorreu para este Conselho, dentro do prazo legal, satis-
fazendo as demais exigências regulamentares.

Ouvida a Comissão de Similares, informou a Mesma, em seu ofí-
cio anexo, sob n. 218, de 28 de agosto último, nue mantêm o seu pa-
recer anterior emitido. em 7 de novembro de 1936, à página 25 desde
processo, segundo o qual em 12 de setembro de 193 ,1, data da impor-
tação, não havia similar registrado para valsadas de bronze e aces-
sórios para tubos de aço batido.

Isto posto, e:	 •
Considerando que, a Comissão de Similared em seu parecer de

fls., declara que na data da importação, em 12 de eetenibro de 1934,
não havia similar registrado para valvulas de bronze e acessórios
para tubos de aço batido:

Acordam os membros da Segunda Cãmara do Conselho Superior
de Tarita, por unanimidade de votos, oro dar provimento ao recurso.

Segunda Câmara da Conselho Superior de Tarila, 21 de elezem-
bro de 1939. — Rodolfo Ortenblad, presidente. — Oditio Martins de
Araujo, relator.

Fui presente. — Garcilaso Vetloso Freire, representante da Fa-
zenda Pública.

Ausente o Sr. João Baylongue.

ACORDÂO N. 7.514
aeeurso n. 4.1992.171. Rev. de despaeho — Ftecorrenle, lhe

Leopoldina Railway Co. Ltd. — Recorrida, Alfândega do Ido.
"A recorrente goza, apenas de isenção de direitos- de int..:

portação e da expediente, segundo a cláusula 8' do seu contrato,
aprovado pelf; Decreto n. 6.456, de 20 de abril de 1907, o que
não lhe dá direito à isenção da taxa de 2 % de Previdência So-
cial, porquanto tal isenção compreende as 'mercadorias decor-
rentes de contratos com o Governo Federal, nos quais esteja
expressa a "isenção d,s direitos de importação e demais taxas
aduaneiras", na conformidade do art. 2° do Decreto n. 643, de
1-1 de fevereiro de 1936, motivo por que se nega: provimento ao

'recurso."
'fie Leopoldina Railway Co. Ltd. recorre para este Conselho do

ato do Sr. Inspetor da Alfândega desta Capitai, que a intimou ao pa-
gamento da importância de 493$6, proveniente da Taxa de Previdên-
cia Social, apurada pela Comissão de Inspeção da Diretoria das Ren-
das Aduaneiras, em virtude da revisão de despacho nas notas -de im-
portação as. 21.495, 33.448, 48.318, 55.864 e 72.862, de 1936.

• A recorrente goza, apenas, da isenção de direitos de importação
para consumo e de- expediente, de acordo -com a cláusula 8' de seu,
contrato, aprovado pelo Decreto n. 6.456, de 20 do abril de 1907, o
que não lhe dá direito à isenção da Taxa de Previdência Social, , por-
quanto tal isenção compreende as mercadorias decorrentes de con-
tratos com o Governo Federal, nos quais esteja expressa a isenção dos
"direitos de importação c demais taxas aduaneiras", na conformidade
do disposto no art. 2° do Decreto n. 643, de 11 de fevereiro de 1936.

Isto posto, e:
Considerando que a recorrente goza, apenas, do favor aduaneiro

de - isenção de direitos de • importação e de expediente:
Considerando que a isenção da taxa de 2 (de de Previdência So-

cial, corresponde às mercadorias decorrentes de contratos com o Go-
verno Federal, nos quais esteja exoresa a isenção de direito: de im-
portação e demais taxas adeaneiras, me conformidade do art. 2° do
Decreto n. 643, de 14 de fevereiro de 1936:
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Considerando, finalmente, que o contrato da Companhia recorren-
te não consigna isenção de direitos e demais taxas aduaneiras, não
pode portanto, gozar de isenção Ira Taxa de 2 % de Previdência Social;

Acordam os 'membros da Segunda Câmara do Conselho Superior
de Tarifa, por unanimidade de votos, em negar provimento ao re-
curso.

Segunda Câmara do Conselho Superior de Tarifa, em 21 de de-
iembro de 1939. — ltodolfho Ortenblad, presidente. — Odilio Mar-
tins Araujo, relator. — Fui presente — Garcilaso Velloso Freire, re-
presentante da Fazenda Pública'.

Ausente o Sr. J. Baylongue.

ACWMÃO N. 7.515

Recursos as. 4.304/2.187 — Isencão de direitos — Recorrente,
Mamius Harbour /Ltd. — Recorrida, Alfândega de Manaus. .	 •

Nega-se provimento ao recurso porque lo contrc.to da re-
corrente, celebrado em 25 de agosto de 1900, não consta ex-
pressamente a isenção da taxa de expediente e do imposto
adicional; pois apenas; goza de isenção dr direitos de consumo,
não estando assim. incluidos os referidbs adicionais, conforme
já esclexeceu à Lei n. 2.524. de 31 de dezembro de A.9t1.

Manaus Harbour Limited. recorre para este Conselho do ato do
Sr. inspetor da Alfândega de Manaus obrigando-a ao pagainento
imposto adicional do 10 % de une trata o art. 2° do Decreto núme-
ro S4.313, de 5 de junho •de 1934. e da taxa adicionai de 10 %
Decreto ri. 24.023, de 2t de março do mesmo ano, caLatlados sobre
os direitos do material des pachado pela nota de importação n. 50, do
3 de março de 1937.
• Alega a interessada, em suas razões de recurso, que não pro-
cede o despacho da Inspetoria daquela Aduana, visto o adicional do
art. 2° do Decreto 71. 24.343, de 5 de junho de 1931, ser sucedâneo
da taxa de 2 % ouro para melhoramento dos portos. não tendo apli-
cação nos portos onde essa taxa não era devida, como se dá com o
porto de Manaus, de cujo serviço de melhoramentos é a recornnte
concessionária. Que pelo seu contrato celebrado em 25 de agosto fie190(1. na vigência do Decreto n. 3.017, de 19 de março do mesmo
ano, que aprovou a revisão das Tarifas das Alfândegas, determinou
expressamente que seria concedida isenção de direitos de consumo,
às mercadorias e objetos cujo despacho tiver sido ou for concedido
por lei especial, ou por contrato celebrado pelo Governo Federal com
pessea. Companhia ou corporação nacional ou estr,ingeira.

Ora, a- recorrente goza somente, dos favores de "iNene(To dç di-reitos de consumo",. conforme estabelece o seu eontrato.
Desde, entretanto, que, com a promulgação da Lei n. 1.5°1. de

31 de dezembro de 1911, orçando a receita para 1912. se estatuido no
art. 2°, n. VII, que:

"na expressão—livre de direitos— ou livre de direitos adua-
neiros, consignada em lei ou decreto es pecial ou coute:do, só seenmpreendem os direitos de importação para conSUMO". -

A Lei n. 2.841, de 31 de dezembro de 1913, para deixar a situa-ção mais clara ainda, estabeleceu no seU art. 10:
"na expressão livre de direitos ou livre de direitos aduaneiros,
consignada em lei, de decreto especial ou contrato, só se com-
preendem • os direitos de importação Para consumo. A isenção
de quaisquer outras taxas só terá lugar se em lei, decreto es-
pecial ou contrato, estiver expressamente • consignada".

Verifica-se ainda, que o contrato da recorrente, foi somente re-
gistrado pelo Tribunal de Contas, em 28 de abril de 1916, portanto,o registro de um contrato pelo mesmo Tribunal só pode ser conside-
rado em pleno vigor depois de preenchida essa forrealidade essencial,
conforme assentou o Ministério da Viação, tendo em vista o Derreton. 9.393, de 28 de fevereiro de 1912, inciso 5° da ciecular n. á. de 12de março daquele ano, que declara tornar efetivo um contrato so-
mente depois de registrado pelo Tribunal de Contas.

Isto posto, e:

ACORDÃo N. 7.516
itecurso n. 4.377-2.195 — Isenção de direitos — Recorrentes,

Manaus Ilarbour Ltda. — Recorrida, Aliandega de Manaus.
Nega-se provimento ao recurso porque de contrato da

requerente, celebrado em 25 de agosto de 1900, não constaexpressamente a isenção da taxa adicional e do imposto adi-
cional, pois apenas, goza de isenção de direitos de consumo,
não estando assim, incluidos os referidos adicionais.

Manaus Harbour Limited, recorre para este Conselho do ato
do Sr. inspetor da Alfândega de Manaus, obrigando-á ao pagamento
do imposto adicional de 10 % do art. 2° do Decreto n. 24.313 e
da taxa adicional de 10 % do art. 100, do Decreto n. 24.023, de
21 de marco de 1934, direitos do material despachado pela nota de
importação 11. 85 . de 22 de abril de 1937.

Alega a interessada, em suas razões da recurso, que não procede
o despacho da Inspetoria daquela Aduana, visto o adicional do ar-
tigo 2° do Decreto n. 24.343, ele 5 de junho de 1934, ser sucedâneo
da taxa de 2 % ouro para melhoramento dos portos, não tendo
aplicação nos portos onde essa taxa não era devida, como se dá com
o porto de Manaus, de cujo serviço de melhoramentos é a recorrete
concessionária. Que pelo seu contrato celebrado em 25 de agosto
de 1900, na vigência do Decreto n. 3.617, de 19 de março do mesmo
ano, que aprovou a revisão,alas Tarifas das Alfandegas, determinou
expressamente, que seria concedida isenção de direitos de consumo,• às mercadorias e objetos cujo despacho tiver sido ou fór, concedido
por lei especial, ou por contrato celebrado pelo Governo Federal
com pessoa, companhia ou corporacão nacional ou estrangeira.

Ora, a recorrente goza somente, dos favores de isenção de di-reitos de consumo, conforme estabelece o seu contrato.
Desde, entretanto, que, com a promulgação da Lei n. 2.524,

cie 31 de dezembro de 1911, orçando a receita para 1912, se estatuiu
no art. 20, n. VII, que:

"na expressão — livre de direitos — ou livre de direitos
aduaneiros,	 consignada em lei ou decreto especial ou con-
trato, só se compreendem os direitos de importação paraconsumo."

A lei n. 2.841, de 31 de dezembro de 1913, para deixa a situação
mais clara ainda, estabeleceu no seu art. 10:

"na expressão livre de direitos ou livre de' direitos adua-
neiros, consignada em lei, decreto especial ou contrato, só
se compreendem os direitos de importação para consumo.
A isenção de quaisquer outras taxas só terá lugar se em lei,
decreto especial ou contrato, estiver expressamente consignada".

Verifica-se ainda, que o contrato da recOrrente, foi somente re-
gistrado pelo Tribunal de Contas, em 28 de abril de 1916, portanto,o . registro de um contrato pelo mesmo Tribunal só pode ser
considerado em pleno vigor depois de preenchida essa formalidade
essencial, conforme assentou o Ministério da 'Viação, tendo em vista
o Decreto n. 9.393, de 28 de fevereiro de 1012; inciso 5° da cir-
cular n. 1, de 12, de março daquele ano, que declara tornar efetivo
um contrato somente depois de registrado pelo Tribunal , de Contas.

Isto posto, e:

Considerando que de acordo com o parágrafo único do art. 100,do• Decreto n. 24.023,. de 21 de março de 1934, somente podem
gozar de isenção da taxa adicional de 10 % sobre os direitos, as
empresas, companh ias ou firmas de cujos contratos conste expres-
samente a isenção da taxa de expediente;

Considerando que, o contrato da recorrente celebrado com o
Governo Federal, em 25 de agosto de 1900, somente foi registrado
Pelo Tribunal de Contas, em 28 de abril . de 1916, quando em plenavigência a Lei n. 2.524, de 31 de dezembro de 1911;

Considerando que, na expressão livre de direitos ou livre dedireitos aduaneiros, consignada em lei ou decreto especial ou con-
trato especial ou contrato, só se compreendem os direitos de im-
portação para consumo;

Acordam os membros da Segunda Câmara do Conselho Superior
de Tarifa, por unanimidade de votos, em negar provimento ao re-
cursa interposto'.

Secretaria da 2a Camara do Conselho Superior de Tarifa, 21de dezembro de 1939. — Rodolpho Ortenblad, presidente. — (*MioMartins de Araujo, relator.
Fui presente. — Garcilazo Veloz° Freire, repvsentante daFazenda Pública,

ACORDÃO DL 7.517
Recurso n. 3.619/Al2.250 — Revisão de despacho — Recor-

rente, Alfândega do Rio Grande — Recorrida, Viação Férrea do Rio
Grande do Sul.

Aço em barras de 0,25 mim de espessura, não tinha similar
regjstrado, na data de sua importação, em 23 de junho de 1937,
segundo parecer da Comissão de Similares, motivo por que ne-
go-se provimento ao recurso "ex-officio" para confirmar a de-
cisão recorrida.

A Inspetoria da Alfandega de Rio Grande recorre "ex-officlo"
para este Conselho do atas pelo qual julgou improcedente a cobranca
dos direitos, pretendida pela Comissão Revisora de Despachos, daquela
Aduana, referente a 423 peças de aço em barras simples, de 0,25 mimde espessura, pesando liquida 77,130 quilos.

• Considerando que de acordo com a letra a) partigeafo único do
art. 100 do Decreto n. 24.023. de 21 de março de 1934, somente po-
dem gozar de isenção da taxa adicional de 10 % sobre os direitos, as
espresas, companhias ou firmas de cujos contratos conste expressa-
mente a isenção da taxa de expediente;

Considerando que o contrato da recorrente celebrado com o Go-
verno, em 25 de agosto de 1900. somente foi registrado pelo Tribunal
de Çontas. em 28 de abril cie 1916. quando em plena vigência a Lein. 2.524. de 31 de dezembro de 1911;

Considerando que, na expressão livre de direitos ou livre de di-reitos aduaneiros, consignada em lei ou decreto especial ou contrato,só se compreendem os direitos de importação para consumo;
Acordam os membros da 2° Câmara do Conselho Superior de Ta-

rifa, por unanimidade de votos, em negar provimento ao recurso in- •
terposto.

Rio de Janeiro. 21 de dezembro de 1939. — llodolpho Ortenblad,presidente. — Odilio Martins de Araujo. relator.
Fui presente.	 Gomiloso Venoso Freire, representante da Fa-

zenda Pública.
Ausente o Sr. J. Baylongue.
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Ouvida a Comissão de Similares, informou a mesma, em seu ofi-
cio anexo, sob ri. 227, de 28 de agosto último, que na data da impor-
tacão, em 23 de junho de 1937, só havia similar registrado pica as
barras de aço de 120 mim x 12 mim, 120 mm x 10 mim e 100 mim x
12 mim a que se refere a relação inclusa.

Isto posto, e:
Considerando que, a Comissão de Similares, na sua qualidade de

orgão técnico competente, declarou ele seu parecer de fls., que não
tinha similar na indústria nacional, para as barras de aço de 0,25 muni
de espessura, e sim sómente para as de dimensões acima referidas;

Considerando que, a existência de similar para efeito de ser ne-
cada isenção ou redução de direitos, torna-se necessário que o pro-
duto esteja inc.luido em circular, em quantidade e qualidade compro-
vadamente exigidas para o seu emprego ou aplicação segundo o dis-
posto no art. 94 do Decreto n. 24.023, de 21 de março de 1934, em
vigor na época da importação do material em causa;

Considerando que, a Viação Férrea do Rio Grande do Sul goza de
isenção de direitos o demais taxas aduaneiras, para o material desti-
nado a sua rède, conforme se depreendem das cláusulas XXII e IX de
seu contrato, aprovado pelos Decretos 15.438, de 10 de abril de 1922
e 18.551. de 31 de dezembro de 1928:

Acordam os membros da Segunda Camara do Conselho Superior
de Tarifa, por unanimidade de votos, em negar provimento ao re-
curso, "ex-officio" para confirmar a decisão recorrida.

Rodolfo Orienblad, presidente — Odilio Martins de Araujo, relator.
Fui •presente. — Garcilaso Venoso Freire, representante da Fa-

zenda Pública:
Ausente o Sr. João Baylongue,

ACORDÃO N. 7.518

Recurso n. 3.799/A/2. 271 — Isenção de direitos — Recorrente,
Alfândega de Recife — Recorrido, Governo do Estado de Pernambuco.

Sulfato de alumínio, destinado à purificação de água, nãn
tem similar registrado, segundo declarou a ('omissão de Simi-
lares, motivo por que nega-se provimento -ao recurso ex-officio
para confirmar a decisão recorrWa.

Recorre "ex-officio" para . este Conselho, o Sr. inspetor da Al-
fândega de Recife, do ato pelo qual julgou improcedente a revisão de
que trata à representação protocolada .sob n. 16.847, de 19 de outu-
bro de 11i 38. da Comissão Revisora de Despachos.
' Pelo oficio n. 217, do 23 de julho do ano p. findo, o Sr. inter-

ventor federal no Estado de Pernambuco, solicitou desembaraço com
os favores de isenção de direitos e demais taxas aduaneiras, em vtr-
turfe de autorização de 5. Ex. o Sr. Presidente da República, trans-
mitida àquela Aduana, peia Ordem - u. 335, de 23 de outubro de 1936,
do Tesouro Nacional, para 733 sacos centendo sulfato de alumínio, pe-
sando liquide 70.000 quilos. destinado ao serviço-de abastecimemo de
aelia potavel. naquela Capital, vindos pelo vapor inglês "Counsellon',
entrado em 20 de julho do ano p. findo.

Deferido o seu pedido, formulou o interessado, despacho livre de
direitos e demais taxas, pela nota de importação n. 6.600, de 5 de
etoisto de 1938.

Posteriormente, procedida a revisão da mencionada nota cia im-
portação, foi pela representação de fls. 8, solicitado providênc:as à
Inspetoria daquela Alfândega, no sentido de ser convidado o Governo
do Estado para recolher aos cofres públicos, a importância dos direitos
devidos pela mercadoria despachada cem os. favores aduaneiros, visto
existir similar na indústria nacional conforme circular n. 63, de 26 de
novembro de 1935.

Ouvida a Comissão de Similares informou a mesma. em seu
ofício anexo, sob n. 283, de 19 de setembro último, que não lie si-
milar registrado para sulfato de alumínio destinado à purificação de
água.

Isto posto, e:
Considerando que, a Comissão de Similares, na sua qualidade de

orgrio técnico competente,' cleclareu em seu parecer de fls., não existir
~dar registrado para sulfato de alumínio, destinado à purificação
de água;

Acordam os membros da Segunda Camara do Conselho Superior de
Tarifa, por unanimidade de votos, em negar provimento ao recurso
"ex-officio" para confirmar a decisão recorrida.

Segunda Câmara do Conselho Superior de Tarifa, 21 de dezembro
de 1939. — Rodolfo Ortenblad, presidente. — Odilio Martins de Araujo,
relator.

Fui presente. — Garcilaso Velloso Preire, representante da Fazenda
Pública.

Ausente e Sr. João Baylongue,
ACORDÃO N. 7.519

Recurso n. 3.885-A/2.279 — Isenção de direitos — Recorrente,
a Alfândega de Recife — Recorrida, The Great Western of Brasil
Iliiilway Co. Ltd. •

"Dá-se provimento ao recurso "ex-officio", para reformar
a decisão recorrida, visto existir similar registrado pela cir-
cular n. 63, de 26 de novembro de 1935, para o material despa-
chado (parafusos de ferro)."

A Inspetoria da Alfândega de Recife, recorre, ex-officio, para
este Conselho do ato pelo qual julgou improcedente a revisão de nota
de que trata a representação protocolada sob n. 17.633, de 31 de
outubro de 1938. da Comissão Revisora de Despachos.

Pela petição protocolada sob n. 5.320, de 16 de abril do ano
próximo findo, a recorrente solicitou à Inspetoria daquela Aduana,
entre outros ,isenção de direitos e demais taxas aduaneiras, para o
material seguinte: quatro caixas, pesando legal 1.016 quilos, contendo
obras de ferro batido, galvanizado, providos de rosca, semelhantes a
Parafusos (espigões de ferro com areuelas, para locomotivas).

Deferido o seu pedido, formulou a interessada, despacho livre de
dirilos e demais taxas, pela nota de importação n. 191, de 2 de junho
de 1938.

Posteriormente, procedida a revisão do despacho acima aludido,
foi solicitada àquela inspetoria providências no sentido de ser inti-
madan a Companhia em apreço, para recolher aos cofres públicos a
importância devida pelos direitos do material despachado com os
favores aduaneiros, visto existir similar registrado pela circular n. 63,
de 26 de novembro de 1935.

Ouvida a Comissão de Similrres, informou a mesma, em seu
ofício anexo, sob n. 268, dé 19 de setembro último, não constar do pro-
cesso os elementos indispensáveis ao seu exame e julgamento.

Isto posto, e:
Considerando que existe similar registrado pela circular n.

de 26 de novembro de 1935, -para o material despachado;
Considerando, finalmente, que .nenhuma prova foi feita em con-

trário, pela interessada:
Acordam os mmbros da 2 a Câmara do Conselho Superior de Ta-

rifa, por unanimidade de votos, em dar provimento ao recurso ex-
officio.

Segunda Câmara do Conselho Superior de Tarifa, 21 de dezembeo
de 1939. — Rodolpho Ortenblad, presidente. — °adio Martins de
Armo°, relator.

Fui presente. — Garcilaso Venoso Freire, representante da Fa-
zenda Pública.

Ausente o Sr. J. Baylongue.

ACORDÃO N. 7.520
Recurso n. 3.892/A/2.281 — Isenção de direitos — Recorrenbi,

The Rio de Janeiro City Improvements Co. — Recorrida, a Alfândega
do Rio de Janeiro.

Nos termos do art. 98, § 20, do Decreto n. 24.023, de
1934, os combustíveis, quaisquer que seja a sua aplicação, não
se compreendem na expressão, "Materiais", para gozar das van-
tagens do mesmo Decreto. Nega-se, por isso provimento ao
recurso. •

. Para este Conselho, dentro do prazo e atendidas as exigências
legais, recorre Tlie Rio de Janeiro City Improvements Co. Ltd., da
decisão do inspetor da Alfândega .desta Capital negando isenção da
direitos para 21.743 quilos de gasolina a granel, despachada pela nota
de importação n. 70.020, de 1938.

0 despacho recorrido fundou-se no dispositivo constante do ar-
tigo 98, § 20, do Decreto n. 24.023, de 1934.

, Isto'posto, e
Considerando que, na forma daquele dispositivo, os combustíveis

não se compreendem na expressão "Material" para o fim de gozar de
favores aduaneiros;

Considerando que do contrato da requerente, não ha cláusula com
declaração expressa e nominal de gozar a gasolina isenção de direitos:

Acordam os membros da 2a Câmara do Conselho Superior de Ta-
rifa, unanimemente, em negar provimento ao recurso.

Segunda Câmara do Conselho Superior de Tarifa, 21 do dezembro
de 1939. — Rodolpho Ortenblad, presidente. — Elgsses Sambei°, ris-
lator.

Fui presente. — Garcilaso Velloso Freire, representante da Fa-
zenda Pública.

Ausente o Sr. .1. Baylongiie.

ACORDÃO N. 7.521
Recurso n. 4.006!2.299 — Isenção de Direitos — Recorrente,

Companhia Estrada de Ferro e Minas de S. Jerónimo — Recorrida.
Alfândega do Rio Grande.

"A recorrente goza, apenas, de isenção de direitos de im-
portação e de expediente, segundo a cláusula l a do seu con-
trato, aprovado pelo Derreto n. 16.010, de 11 de abril de 1925,
o que não lhe dl direito à isenção da Taxa de 2% de Previ-
dência Social, porquanto tal isenção compreende as merado-
rias decorrente de contratos com o Governo Federal, nos quais
esteja expressa a "isenção dos direitos de importação e d?mais
taxas aduaneiras", na conformidade do art. 20 do Decreto nú-
mero 613, de 14 de fevereiro de 1936, motivo por que nega-
se provimento ao recurso."

Companhia Estrada de Ferro e Minas de São Jerônimo, recorre
para este Conselho do ato do senhor Inspetor da Alfândega do Rio
Grande. obrigando-se ao pagamento da taxa de Previdência Social, so-
bre a importância do material despachado pela nota de importação
n. 2.155, de 2 de dezembro de 1938.

A recorrente goza, apeeas, da isenção de direitos de importação
para consumo e de expediente, de acordo com a cláusula l a de seu
contrato. aprovado pelo Decreto n. 16.010. de 11 de abri lde 1923,
o que não lhe dá direito à isenção da Taxa de Previdência Social, por-•
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quanto tal isenção compreende as mercadorias decorrentes de con-
tratos com o Governo Federal, nos quais esteja expressa a isenção
dos direitos de importação e demais taxas aduaneiras, na conformi-
dade do disposto no art. 20, do Decreto n. 643, de 14 de fevereiro de
1930.	 .

Isto posto, e:

Considerando que a recorrente goza, apenas, do favor aduaneiro
de isenção de direitos de importação e de expedientes;

Considerando que a isenção da taxa de 2% de Previdência Social
corresponde às mercadorias decorrentes de contratos com o Governo
Federal, nos quais esteja expressa a isenção de direitos de importa-
ção e demais taxas aduaneiras, na conformidade do art. 2 0 do De-
creto n. 643, de 14 de fevereiro de 1936;

Considerando, finalmente, que o contrato da Companhia recor-
rente não consigna isenção de direitos e demais taxas aduaneiras, não
pode, portanto, gozar de isenção da Taxa de 2% de Previdência
Social;

Acordam os membros da Segunda Câmara do Conselho Superior
do Tarifa, por unanimidade de votos, em negar provimento ao re-
curso.

Segunda Câmara do Couselho Superior de Tarifa, em 21 de de-
zembro de 1939. — Rodolpho Urtenblad, presidente — Odilio Martill3de Araujo, relator.

Fui presente. — Carenas° Velljso Freire, representante da Fa-zenda Pública.
Ausente o senhor 1. Baylengue.

ACORDÃo N. 7.522

Recurso n. 4.0231Al2.305 — Isenção de Direitos — Recorrente.
Viação Férrea do Rio Grande do Sul — Recorrida, Alfândega do Rio
Grande.

Mo tendo sido feita prova suficiente de que a indústria
nacional não estivesse aparelhada para atender ao forneci-
mento do material que foi importado, nega-se provimento aorecurso.

Para 30.060 quilos de burros de ferro lisas simples, destinadas
à Viação Férrea do Rio Grande do Sul, requereu o Governo do Estado
isenção de direitos, alegando a contigência forçada de importar dito
material, porque as fábricas nacionais, embora convocadas, não, se
apresentaram à concorrência aberta para o fornecimento necessário.

Pelo Inspetor da Alfândega da cidade do Rio Grande, foi negada
a isenção, pelo fato de não ter sido ouvida a Comissão de Similares,
como prescreve o artigo 95, do Decreto-lei n. 300, de 24 de fevereiro
de 1938, visto se tratar de material com similar na indústria do
pais.

Deste ato foi interposto recurso para este Conselho, dentro do
prazo habil, atendidas as formalidades regulamentares.

Apreciado o caso em sessão desta Câmara, foi resolvido que seconvertesse o julgamento em diligência, afim de Ser ouvida a Co-missão de Similares.

Isto posto e

Considerando que se trata de mãerial com similar registrado;
Considerando que aquela Comissão °pluma que à espécie não se

aplicava o art. 95, do decreto-lei citado, por não ter sido feita prova
Suficiente de não estar a indústria nacional aparelhada para atender
ao fornecimento;

Acordam os membros da Segunda Câmara do Conselho Superior
de Tarifa, por unanimidade de votos, em negar provimento ao re-curso.

Segunda Câmara do Coneelho Superior de Tarifa, em 21 de de-
,

zembro de 1939. — Rodolpho Ortenblad, presidente — Ulysses Sam-paio, relator.
Fui presente. — Gomiloso Velliiso Freire, representante da Fa-zenda Pública.

Ausente o senhor.?. Bavlongue.

ACORDÃO N. 7.5•23 •

Recurso n. 4.373/A/2.333 Isenção de direitos — Recorrente,
Viação Férrea do Rio Grande do Sul — Recorrida, Alffindega do RioGrande.

Provado que as fábricas beneficiárias de registro de si-
milar, de determinado material não o ponde fornecer na *épocaem que se deu a importação, dá-se provimento ao recurso.

Para 20.000 quilos de ferro guza, destinados à Viação Ferréa
do Rio Grande do Sul, requereu o Governo do Estado, isenção de
direitos, alegando a contingência forçada de importar dito mate-
rial, porque as fábricas nacionais, embora convocsdae, não se apre-
sentaram à concorrência aberta para o fornecimento necessário, tendo
as mesmas em documentos anexos ao processo, declarado uão poder,na época, fornecer aquele material.

Pelo inspetor da cidade do Rio Grande, foi negada isenção, pelo
faie de não ter sido ouvida a Comissão' de Similares, como pres-

creve o art. 95, do Decreto-lei n. 300, de 24 de fevereiro de 1034,
visto se tratar de material com similar na -indústria do pais.	 -

Deste ato foi interposto recurso para este Conaelho, atendidas
todas as formalidades regulamentares.

Apreciando o caso em sessão desta Câmara, foi resolvido que se
convertesse o julgamento em diligência, afim de ser ouvida a Co-
missão de Similares.

Isto posto e
Considerando que se trata de material com similar registra-

do;
Considerando que no parecer daquela Comissão, cabe ao caso

aplicaeão do dispositivo constinte do art. 95, citado em face das
provas reunidas ao processo, relativamente à impossibilidade de po-

'derem as fábricas nacionais do produto fazerem o fornecimento.
Acordam os membros da Segunda . Câmara do Conselho Superior

de Tarifa, por voto uranime, em dar provimento ao recurso.
Segunda Câmara do Conselho Superior de Tarifa, 21 de dezembro

de 1939.	 Rodolfo Ortenblad, presidente. — Ulysses Sampaio, re-lator.
Fui presente — Careilaso Venoso Freire, representante da Fa-zenda Pública.
Ausente o Sr. João Baylongue.

AcoRDÃO N. 7.5%4

Recurso n. 4.586/A/2.371 — Isenção de direitos — Itecorrente,"
Sociedade Anônima Fábricas "Orion" — Recorrida, Alfandega de.
Santos.

"Se consta de disposição ou concessão especial de lei oude contrato a isenção de qualquer imposto de importação, in-
clusive o de expediente, está na mesma inclaida a do impostoadicional de 10% criado pelo art. II, do Decreto n. 21.313,de 5 de junho de 1934, 'de vez que o mesmo-não pode ser en-
tendido de modo a ferir direitos consagrados em contratos vi-
gentes de tempo de sua publicação e sim daí para o futuro.
Mesmo que não houvesse disposição de lei sobre a matéria
seria o caso de aplicar-se o disposto no artigo 114 dia Intro-dução do Código Civil Brasileiro".

. Sociedade Anónima Fábricas 'Orion", recorre para este Conse-
lho do ato do Sr. inspetor da Alfândega de Santos que lhe. negou
isenção do imposto adicional de 10%, instituido pelo art. 2", do
Decreto n. 24.343, de 5 de junho de 1931.

A recorrente, em petição dirigida àquela Inspetoria, solicitou
isenção de direitos de inmortaçãc para o material constaffle da rela-
ção anexa, bem como isenção do imposto adicional de 10% sobre os
mesmos direitos, mencionado no aludido Decreto n. 24.343, com fun-damento e apoio no art. 1' e 100 -do Decreto n. 24.023; da 21 de
março de 1934, sende o seu pedido deferido, semente- - quanto à
isenção de direitos, sujeitando-a, entretanto, ao pagamento do refe,
rido imposto adicional de 10%.

Alega a interessada, em suas razões de recurso. goe pelo De-creto n. 16.973, de 8 de julho de 1925, o alinisterio da Agricultura,
Indústria e Comércio, foi autorizado a conceder à "Sociedade Anós
nima Fábricas "Orion", com sede em São Paulo, os favores cons-
tantes das letras "a" .s "h" do art. -47, da Lei n. 4.212, .de 5 de
janeiro de 1921, revigorado pelo art. 178, da Lei u. 4.793, de 7 de
janeiro de 1924, e. mediante as condições estabelecidas no Deereto
número 16.763, de 31 de dezembro de 1924, que desse decreto sur-
giram o contrato firmado pela recorrente e o respectivo termo de
aditamento, publicados, res pectivamente. no "Diário Oficial", de 11
de março de 1926. páginas ns. 5.601 e 5.602 e no de 1 de maio de
1926, página n. 8.977, contrato e aditamento registrado pelo Tri-
bunal de Contas, Oh sessão de 4 de agosto de - 1926, conforme se vê
do "Diário Oficiar de 3 de selembro do mesmo ano, páginas núme-
ros 16.790 e 16.791, e_que em virtude desse contrato, tambem assi-nado . peio então ministro da Fazenda. de verde com o art. 776, do
Regulamento Geral de Contabilidade Pública, adquiriu a recorrenteo direito de:

_Cláusula Primeira: — São concedidas à Sociedade Anó-nima Fábricas "Orion": 	 -
I — Iseimio de impostos de

durante o prazo de 25 anos, para:
a)

importação e expediente,

ti) substâneias químicas, tecidos, materiais dimrsos, com-bustíveis e lubrificante.s indispensáveis ao funcionamento damesma fábrica.

Na época em que entrou em vigor o seu contrato celebrado com
o Governo Federal (setembro de 1926), não era colmada a taxa de
2% ouro. no porto de Santos, o que somente teve lugar, a partir dejaneiro de 1932, quando vigorante o Decreto-lei n. 20.852, de 26de dezembro de 1931, não podendo, portanto, a lei retroagir 1. araprejudicar o direito adquirido pela recorrente, pois é preceito que a lei
"posterior não prejud:eará a coisa julgada, o ato jurídicq, perfeito eacabado, segundo art. , 3f, da Introdução do Código Civil Brasileiro.
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O intuito do Governo, era tão grande 'em - amparar a indús-
tria de artefatos de borracha, que na cláusula 5. • do contrato da
recorrente. consta o seguinte:

"O Governo interporá seus bons ofícios para que a so-
ciedade obtenha isenção do gral isquer impostos e taxas esta -
doa is o umniciisais que incidirem sobre a fábrica, usina e Suas
dependèneias, tráfego de matérias primas, combustíveis e res-
peei i vos produtos".

Vê-se, portanto, pela cláusula acima, o interesse tomado pelo
Poder Público ew proteção à essa Indústria Nacional.

A Lei n. 3.314. de 16 de outubro de 1886. no n. 4. parágrafo
noivo do art. 2°, foi facultado ao Governo o estabelecimento de -
uma taxa nunca superior a 2% 1.10 valer da .lrnportação e de 1%,
da exportação. destinada a favorecer as empre s as que se organi-
zassem leira in o lhoramentos. dos portos do Iroperia, alern das van-
tagens da Lei n. 1.7-16. de 13 de outubro do 1869.

O Decreto n. 1.859, de 8 de junho de 1903, no n. 2. do art. 5°,
criou a taxa de 2% ouro, sobre -3 valor da importação da mercado-
ria, destinada ao serviço de juros e amortização dos títulos emiti-
dos para melhoramentos dos portos da República.

A Lei u. 1.111. de 30 de dezembro de 1903, no seu item 1, do
art 2". mandeu cobrar a taxa de 2% ouro, no. porto do Rio de
Janeiro.

O Decreto n. 5.555, de 10 de junho de 1905, no seu art. 1°,
mandou arreeailar a taxa de 27" ouro, no porto do Rio de Janeiro -
e que a mesma fosse escriturada sob o titulo "Renda com aplica-
ção especial — Obras de 'Porto do fim de Janeiro"..

O Decreto n. 10.267, de 12 de junho de 1913. aprovou o regu-
lamento par ao caixa especial de portos.

O Decreto-lei n. 20.852. cio 26 de dezembro de 1931, pelo n. 1,
inciso 9, do art. P. extendeu a todas as Alfandegas do pais a co-
branca da taxa de 2% ouro.

Õ Sr. m inistro da Fazenda. em ordem telegráfica. determi-
nou á Alfandega de Santos a suspensão temporaria da cobrança da
taxa de 24 ouro, até doe o Governo resolvesse sobre as reclamações
apresentadas pela Associação Comercial de São Paulo e Cornpanhia
Docas de Santos.

Pelo Decrete n. 21.955. de 13 de outubro de 1932, foi tornado
obrigatória a cobranca da taxa 41e 2% ouro, no porto de Santos. •

A partir dessa data, a recorrente efetuava o pagamento da alu-
dida isso, sob protesio, pois segunda alega não se conformava com
tal exigència, não obstaole gozar de isenção de - impostos de importa-
ção por foiça de seu contrato.

A laxa tiP 2% ouro, cobri-ida sobre o valor oficial das mercado-
rias, para melhoramentos dos portos, criada pela Lei mi. 1.111, de
30 de dezembro de 1902, foi suprimida pelo art. 3° do Decreto nú-
mero 21.313. de 5 de junho .de 1931, não existindo. portanto, mais
a ia xa de 2% oi iro, mandiola cobrar no porto de Santos, pelo De-
creto n. 21.955. Ir 13 de outubro de 1932.

Declara o parágrafo único do art. 2° do Decreto n. 21.3143, que
o imposto adicional de 10%, 11:10 será cobrado das mercadorias
iscud as de direitos de importação para consumis e demais taxas
aduaneiras. con s tantes do emitis:do lt do Decreto n. 2-1.023, de 21
sie marco de 1931, não estando assim, a recorrente sujeita ao dito
in1posto. pois esse. é calculado sobre os direitos realmente devidos
e urna CL (111( • não haja direitos à cobrar, está dessa forma, isenta
do pagamento itstruele imposto adicional. 111PS1110 porque não feria
base para o cálculo. visto a interessada gozar por força de Seu con-
trato de -isenção de impostos de imeorlação e expediente", durante
o prazo de 25 anos.

Com a promulgação da Lei n. 2.524, de 31 de Dezembro de
1911, orçando a receita para 1912, se estatuiu no art. 2°, n. VII, que:

"na expressão — livre .le direitos — ou livre de direitos
aduaneiros — consignada em lei ou decreto especial ou con-
trato, só se compreendem os direitos de importação para con-
sumo".

A Lei ri. 2.811. de 31 de dezembro de 1913, para deixar ainda,
a situação mais clara, estabeleceu no seu art. 10, que:

"na expressão livre de direitos ou livre de direitos aduáriels.
ros, consignada em lei, decreto especial ou contrato, só se
compreendem os direitos de importação para consumo. A
isenção de qualquer outras taxas só terá lugar se em lei, de-
creto especial ou contrato, estiver expressamente consignada".

A importação da mercadoria de que trata este recurso, foi na
vigencia do Decreto n. 24.023, de 21 de março de 1931, que no seu
art. 1', declara: — "As isenções e reduções de direitos de impor-
tação para consumo somente serão concedidas às mercado eias e ma-
teriais si estiverem clara e expressamente incluidos nas disposições
do presente decreto, constarem de disposição ou concessão espe-
cial de lei, ou de contratos já celebrados com o Governo Federal.
Declarando ainda, o parágrafo único do mesmo artigo, que na ex-
pressão — direitos de importação para consumo — se compreende
somente o imposto de que trata o inciso 1, do art. t• das Leia Or-
çamentárias da Receita Geral da República.

Portanto, diante do exposto, ficou bem esclarecido, que taxa .ou
imposto adicional, não está a recorrente sujeita, porquanto do SCU

contrato consta expressamente a isenção de impostos de importação
e expediente. Trata-se, assim, de um imposto acessorio, adstrito e

cobravel - juntamente com o principal que é o de 'importação • para
consumo. Quanto à taxa de 2% ouro, a que se refere o art. 3' do
Decreto n. 24.34:t aludido, foi suprimida, desaparecendo por com-
pleto de nosso regime fiscal.

Assim que, qualquer tribulação acessoria ou adicional sobre Im-
postos de importação e enortação, criada posterior ii vigeneirs de seu
contrato, não atingirá a recorrente, pois trata-se de unia lei pos-
terior, corno se vi) do Decreto-lei o. 20.852, de 26 de dezembro de
1931, expedida cinco :dois após a provação daquele contrato, peai
Decreto n. 10.973. de S de ju-ho de 1925. não podendo, portanto,
prejudicar em caso algum, o direito adquirido, o ato juridico per-
feito, ou a coisa julgada, como preceitua o art. 3° da Introdução do
Código Uivi 1 Bitis ileipo.

O Derreto n. 24.313, de 5 de junho de 1931, criou uma situa-
ção juntura nova, inteiramente independente da que existia ante- -
dormente, sendo assim, evidente que essa situação juridica não po-
deria de maneira alguma ferir direitos .adquiridos em virtude de
disposições ou concessão - especial de lei ou de contratos já celebrados-
com o Governo Federal, conforme se verifica cio art.. 1° -do Decreto
n. 21.u23, de 21 cie março de 1931. reproduzido pelo art. 1° do De.
creto-lei n. 300. de 24 de fevereiro de 1938.

Isto posto, e:
Considerando que a Sociedade Anônima Fábricas "Orion" goza

de isenção de impostos de importação e expediate, em virtude de
seu contrato eeiebraito com o Governo Federal, aprovado pelo De-.
creio n. 16.973. de 8 de julho de 1925. registrado pelo Tribunal de
Contas. . em sessão de h de agosto de 1926, publicado no "Diodo Ofi-
cial", de 3 de setembro tio mesmo ano;

Considerando que a taxa de 2% ouro, foi somente mandada co-
brar na Alfandega de Santos, pelo - Decreto-lei n. 20.852, cie 26 de
dezembro de 1921, cuja vigencia teve inicio em janeiro de 1932;

Censiderando que o art. 1° do Decreto ri, 24.023, de 21 de
março de 1931, reproduzido pelo art. 1° do Decreto-lei n. 300. do
24 de fevereiro de 1938, manda respeitar os contratos já celebrados
COM o Governo Federal no que se refere a concessão de isenção de
direitos para as mercadorias e material si estiverem claro e expressa-
mente incluidos nas disposições daqueles decretos. constarem de dis-
posição ou concessão especial de lei, ou de contrato;

Considerando que se Irata, sim plesmente, de uma imposto, insti-
tuindo pelo art. 2° do Decreto n. 24.3-43, de 5 de junho de 1934,
que manda cobrar "alem dos direitos de importação para .constinto,
uni imposto adicional de 10% sobre os direitos realmente devidos;

Considerando que. as taxas anteriormente exigidas, foram extin-
tas pelo art. 3° do Dscreto n. 24.313. acima citado. desaparecendo
assim, por completo da nossa legislação aduaneira, criando-se um
novo tributo sob a denominação de imposto adicional de 10%, Mei-
dindo sobre o imposto de importação para consumo. cobravel justa-
mente com este. (art. 2° do Decreto n. 21.313, de 5 de junho de
1931):

Considerando que o parágrafo único tio art. 2° do decreto nú-
mero 24.313. declara que o imposto adicional de 10%. não será co-
brado das mercadorias isentas de direitos de importação para con-
sumo e demais taxas aduaneiras, constantes do capítulo II cio De-
creto n. 24.023. do 21 de março de 1931:

Considerando que. a recorrente goza de isenção de impostos de
importação e expediênte, em virtude de seu contrato, não pode, por-
tanto. ser cobrado o imposto adicional de 10%, pois alem de se tratar
de um imposto que incide sobre importação, não se aplica no pre-
sente caso, em face do parágrafo único do aril 2° do Decreto nú-
mero 24.3 .13 referido:

Considerando que. as alegações da Sociedade anônima "Orion",
são justas e merecem ser tomadas em consideração, diante dos dis-
positivos legais apresentados pela interessada, pois que ao Juiz cabe
julgar conforme o alegado e provado — SeCUM111711 , alegata e probata
judex judicare debet;

Considerando, finalmente, que esta Câmara já decidiu caso aná-
logo, com respeito a recorrente, em grau de reconsideração, confor-
me se verifica do Acórdão n. 1.112. em 5esg5o de I° de. dezembro de
1938;

Acordam os membros da Segunda Câmara do Conselho Supe-
rior de Tarifa, por maioria de votos. ern dar provimento ao pre-
sente

	 de Janeiro. em 21 de dezembro cie 1939.. — RodolphO
tenblad, presidente. — Odilio Martins de Araújo, relator.

Fui presente. •-- Garcilaso Valos° Freira, representante da Fa-
zenda Publico.

ACORDO N. 7.525
Recurso n. 5.541-1-331 — Classificação de mercadoria — Re-

corr.ente. Axel Wilhelmi — Recorrida, Alfândega do Rio de Jan&ro.
Indefere-se o pedido de reconsiderarão pelos legais funda-

atentos, do acordei° a. 6.113.
Axel Wilhelmi, pede reconsideração do acordão n. 0.113, que

classificou como papel semelhante ou graneado, taxa de 3$120 por
quilo, a mercadoria despachada pela nota n. 7.313, de 1936. como
cartões em folhas, branco e de côr, art. 538 e taxas de 1$360 e
1$820 por quilo.

O requerente nas suas longas considerações. -além de outras. Pe
refere a decisão n. 966 da Comissão de Tarifa do Rio, que ouvida a
Imprensa Nacional, considerou' a mercadoria idèntica a cartolina de
ctir.
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Encontram-se no processo, dois pareceres da Imprensa Nu:Opa),
tun dos quais, declara tratar-se de "papel calandrado ou estampado,
próprio para capas".

Este Conselho, tendo em vista que a gramatura só se refere aos
papéis do art. 556, alínea 3, tem se negado a permitir que os papeie.,
brancos ou de côr, calandrado com baixo relevo de fantasia e seme-
lhante ao papel graneado esteja sujeito a gramatura.

O requerente apresentou em estudo minucioso e comparatieo,
parecer do •Instituto de Tecnologia do Ministério • do Trabalho, sobre
as diversas qualidades de papel e cartolina comumente empregados,
como capas e outros usos.

Embora, por esse estudo a mercadoria em causa seja consideetela
cartão ou cartolina, tarifariamente, não vejo como esquadrá-la no
art. 538.

Diz o artigo: "Cartão ou cartolina — Em folhas • ou rolos.
Branco... de côr natural ou colorido por' qualquer processo.

Encerado, envernizado, gomado. oleado,, parafinado, resinado e seme-
lhantes, ou forrado de pano, de qualquer cir...

A nota invocada somente pode servir para os papéis desopiles
neste artigo e o papel cru causa ai não se acha tarifado.

Segundo a amostra trata-se de uma cartolina de côr, calandrada.
e com relevos em fantasia, semelhante ao papel marroquinado ou
graneado, e, como estes papéis se acham claramente tarifados na ar-
tigo 556, no inciso 6' não sujeitos a gramatura, a decisão do acordão
recorrido está certa.

Isto posto.
Considerando à vista da amostra tratar-se de . cartolina, • ealan-

drada de côr, com relevos de fantasia, semelhantes ao papel marro-
quinado ou graneado; 	 •

Considerando que no art. 538, não se acha tarifado esse cartão ou
cartolinh;

• Considerando que a nota da Tarifa de n. 135, só se refere aos pa-
péis devidamente tarifados no art. 538;

Considerando que este Conselho tem decidido que no art. 550, a
grarnatura só se refere aos papéis do inciso 3":

Acordam os membros da 1 4 Câmara do Conselho Swerior Je
Tarifa, em indeferir o pedido de reconsideração.

Secretaria da 1' Cinnara do Conselho Skperior de Tarifa, 22 de
dezembro de 1939. — Hildebrando Newton de Barcellas, presidente.
— Antenor Ribeiro de Menezes, relator.

Fui presente. — Luiz Caçador, representante da Fazenda Pú-
blica .

ACORDÃO N..7.526
Recurso n. 1.376-A-105 — Classificação de mercadoria — Re-

corrente, Antônio H. da Silva — Recorrida, Alfândega do Rio de
Janeiro.

A gelatina impura, em folhos, para fins industriais, classi-
ca-se no' ort. 89 como cola animal de outra qualidade sujeito
à direitos de 3$120 por quilo t. m.

António 11. da Silva, despachou na Alfândega do Rio, pela nota.
n. 74.180, de 1936. cola animal de outra qualidade, para fins indus-
triais. art. 89 e taxa de 3$120 por quilo. O conferente do despacho,
tendo dúvidas sobre a mercadoria, pediu o exame do Laboratório Na-
'cional de Análises e à vista do seu laudo impugnou a classificação.
Foi então solicitada a audiência da Comissão de Tarifa que decidiu
classificar a mercadoria no art. 96 como gelatina em folhas, sujeita
à taxa de 6$240 por quilo.

O laudo do Laboratório declara tratar-se de uma lâmina trans-
parente, de coloração amarela, gelatina em folhas para fins ikains-
triais. O interessado, dentro do prazo recolheu a importância exi-
gida e recorreu da decisão proferida. A alegação do reCorrente é a
de que a mercadoria é cola animal em lâminas grossas, impura, para
a indústria da mercadoria, a qual, em frente da nota n. 22 da tarifa,
não pode ser classificada no art. 96. Já neste Conselho o recurso, foi
pedido, pelo relator designado, ao Laboratório para dizer se a gela-
tina em causa pode ser aplicada na preparação de cápsulas, lâminas
ou películas. O Laboratório responde que a gelatina não tem o grau

•de pureza necessário para que possa ser empregada na preparação de
cápsulas, lâminas ou películas, que se destinam	 fins medicinais ou
alimentícios.	 •

Isto posto.
Considerando que o Laboratório Nacional de Análises sempre de-

clarou tratar-se de gelatina' impura em folhas .para fins industriais
• em pedido de informação declarou não servir para a preparação de
cápsulas, lâminas e películas, pelas suas impurezas;

Considerando que a nota n, 22 determina que a gelatina clas-
sificada no art. 96 ,é a cola purificada, para ser usada na preparação
de cápsulas, lâminas e películas, ou na indústria alimentar como cla-
rificante ou comestível;

Considerando que. em face do laudo e informação do Labora-
tório, a classificação da mercadoria deve ser feita no art. 89, como
cola de outra qualidade, conforme deu em despacho o recorrente:

Acordam os membros da 1' Câmara do Conselho Stsperior • de
Tarifa, por unanimidade de votos, dar provimento ao recurso. •

Secretaria da l a ,Cilainara do Conselho Superior de Tarifa, 22 de
dezembro de 1939. — Hildebrando Newton de Rareellos, presidente.
— Octavio Lopes Sá Campos, relator.

- Fui presente. — Luiz Caçador; representante da Fazenda Pú-
blica.

aeoarao N. 7.527

Recurso n. 4.013-A-107 — Classifiração de mercadoria — Re-
corrente, Lodovido Lazzati — Recorrida, Alfândega de Santos.

"Maquinetas, para teares — classificam-se como &caiei-
lios não classificados , para artes e ofícios, de máquinas, •ia
taxa m. de 2$080 por quilo, do art. 1.859. da Tarifa".

Lodovico Lazzati recorre de acordo com a lei e no prazo do
ato do inspetor da Alfândega que em Comissão de Tarifa, depois
de ouvir o técnico, mandou classificar como utensilios não elasei-
ficados _para artes e 'ofícios de máquinas, do art. 1.839, taxa de
28080 por quilo, a mercadoria despachada pela nota n. 17.105. de
s938, como "máquinas operatrizes não classificadas de mais de
100250 quilos", artigo 1.831 e taxa de 1$120 por quilo.

Õ técnico designado assim se expressou: "As máquinas eia,-
ratrizes propostas a despacho pela nota junta são maquinetas
"Jacquard" utilizadas nos teares para o fim de lavrar tecidos. 1)n,kt
sua função, tais maquinetas constituem um utensilio de máquinas
e assim vem .sendo classificada por esta alfândega e com funda-
mento em julgado do Conselho Superior de Tarifa, conforme sou
aeordão n. 851, publicado no Diário Oficial de 15 de outubro de
1935. art. 1.859, taxa de 2$080 por quilo".

Trata-se como se vê pelo laudo, de maquinetas adaptades aos
teares com a finalidade de dar lavores a determinados tecidos.

• Este Conselho já tem classificado em vários acordãos, essas
maquinetas, como utensilios, principalmentc nos de ns. 4.24 e
5.477.

Assim:
Considerando o laudo técnico do engenheiro designado:

• Considerando tratar-se de maquinetas que são ajustáve:e a
qualquer tear e com a finalidade de dar lavores a determinai.) te-

.cidoe;
Considerando a jurisprudência firmada por este Conselho, em

varios acordãos, assunto já resolvido por autoridade superior. em
grau de recursos;

Acordam os membros da 1' Câmara do Conselho Suporia. de
Tarifa, por unanimidade de votos, negar provimento ao reetuso.

Secretaria da 1' Câmara do Conselho Superior de Tarifa, 22 de
dezembro de 1939. — Igildebrand0 Newton de Barcellos, pres;dente.
— Antenor Ribeiro de Menezes, relator.-

Fui presente. — Leão Caçador, representante da Fazenda Pú-
blica.

anornao N. 7.528

Ttecurso n. 4.011-A-çO8 'Clageificapcão de mercadoria —
Recorrente. Novoterápica Halo-Brasileira — G. _de Mania Sz Comp.
Lida. — Ilacorrida, Alfândega de Santos.

"Extrato de piretro. constituindo matéria prima para
preparação de inseticida", foi bem classificada no art. 987
da Tarifa, para pagar ad-valorem 25 % como "quaisquer
matérias primas não clas.sificadas para usos técnicos".

Novoterápica Italo-Brasileira G. de Mattia Comp. Ltda,
despachou. na Alfândega de Santos, pela nota de importação nú-
mero 35.351, de 18 de junho nlo ano passado, um tambor contendo
"preparações para matar ou destruir outros insetos", do art. 971
da Tarifa, taxa de 5$2 por quilo.

Essa classificação não foi aceita pelo conferente de saída. jus-
t i ficada a impugnação .com os motivo dados na sua informação de
fl. ev. do processo e na qual se opina peia aplicação cio ae 4 . 987
da Tarifa. onde estão incluidas as "preparações não claeeificadas
para usos técnicos, visto parecer que no caso se trata é de extrato
de flores de piretro. para fabricarão de inseticida, e o qu s em de-
finitivo se resolveria ouvindo o Laboratório Nacional de Análises".

Não concordando a importadora e tendo requerido para ser
ouvida a Comissão da Tarifa, foi primeiramente feita a diligeneia
acima lembrada e da qual resultou o laudo n. 2.033, de 10 agodo
de 1938, que se ye à fl, g. confirmando a opinião do imengnante.

- E em vista do que, a Comissão, por unanimidade de votos, foi de
pareeer em que se classificasse a mercadoria no referido art. 987.
com "qnaieq uer materias primas não classificadas para usos téc-
nicos, ad-volorem 25 %. E o Sr. inspetor assim decidia.

Ciente da decisão, a interessada pagou em tempo a diferença
exigida e lambem no prazo legal recorreu para esta instância. En-
tende que a decisão não interpretou nrecis.amente o laudo e faz
comparação com os produtos Flit. Fly-Tox. etc., que são conheci-
dos no mercado corno preparados à base do piretro e que natural-
mente não pagaram 25 % ad-valerem.

A recorrente, entretanto. 4 quem, mencionando os outros pro-
duto. que de fato são conhecidos, os denomina de preparados, em-
quanto que o laudo técnice de fl. refere-se ao produto da questão
chamando-o de "extrato de piretro, constituindo matéria prima
para prepararão de inseticida". E do que se conclue que a compa-
ração feita não é aceitavel, por ter a decisão recorrida se amparade
precisa e legalmente na opinião do Laboratório ao qual se apelou
para 'melhor esclarecimento da questão.

Nessas condiçães, e:
Considerando que, o recurso foi interposto em termos e o pro-

cesso se acha devidamente instruido e informado;
Mas, considerando que. justa foi a impugnação ante os -elemena

tos aos quais se refere o funcionário e tanto que o parecer t4cnieo
a confirmou, tendo, assim, _bem resolvido a autoridade recorr!da;
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Acordam os membros da 1° Câmara do Conselho Superior de
Tarifa, por unanimidade de votos, negar provimento ao recurso.

Secretaria cia ia Câmara do .Conselho Superior de Tarifa, 22 de
dezembro de 1939. — Bildebrancla Newton de Barcellos, presidente.
— !Jugo Linhares da Veiga, relator.

Fui presente. — Leão Caçador, representante da Fazenda Pú-
blica.

Diretoria do Domínio da União

PROCURADORIA

EXPEDIENTE DO SR. PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Dia 3 de abril de 1940

Processo n. 35.691139 — Adjudicacão do prédio à rua Jaraguá
II. 55, nesta Capital Federal,. a Rodolfo Portar' — Exposição ministe-
rial para reconsideração do despacho adjudicatório. — "Arauive-se".
— tarruLio Varioas.

Exposição de Motivos n. 474, do Exmo. Sr. Ministro da Fazenda,
acima mencienada:

"Exmo. Sr. Presidente da República.
Por despacho de 28 de junho ultimo, houve por bem V. Excia.

deferir o requerimento que acompanhou a exposicão deste Ministé-
rio, n. 867, da mesma data, no cual o motorista Rodolfo Portara do
111inistario das Relações Exteriores. pediu a alienação em seu favor
do prédio sito à rua jaraguá n. 55, nesta capital.

Encaminhado o Proces.so à Diretoria do Domínio da União, para
providenciar sobre á adjudieação do prédio. verificou acmela Direto-
ria nãe ser o requerente funcionário efetivo mais sim extranumerá-
rio. parecendo-lhe, assim. não estar em condições de ser o compreen-
dido entre os "funcionários federais" a que se refere o Decreto-lei
n. 790, de 13 de outubro de 1938, que autorizou a -venda do imovel

De maneira idêntica manifestase a Diretoria Geral da Fazenda
Nacional, que, reportando-Se aos termos da exposição de motivos do
Departamento Administrativo do Serviço Público, que acompanhou o
projeta de "Estatuto dos - Funcionários Públicos Civis da União"
(fls. 3617), conclue pela conveniarcia de voltar o caso a consideração
de V. Excia., afim de ser reconsiderado o despacho pelo qual foi
deferido o pedido inicial.

Não ha negar a diferença existente entre o "funcionário público",
na conceituação legal do termo e n "extranumerário".

Quaiquer dúvida que porventura Louvesse ainda sobre a maté-
ria, teria afinal desaparecido com a vigência do Decreto-lei n.
cio 28 de outubro próximo findo, no qual foi convertido o projeto su-
pra mencionado.

Como acentuam . os pareceres, a venda dos prédios em apreço,
devendo ser feita para pagamenti, epi 18C prestações ou seja em 15
anos, pressup5e a existência de urna estabilidade que a situação do
"extranumerárie 11ãO assegura. •

Nestas condições, cumpre-me submeter o assunto à consideração
de V. Excia., para que se digne de resolver se deve ou não ser man-
tida a autorização anterior de alienaeão do imovel em favor do men-
sulista de quem se trata.

Rio de Janeiro, 2 de abril de 1940.•— Á. de Souza Costa."

EXPEDIENTE DO 511. DIRETOR

Dia 12 de fevereiro ,de 1910

Processo n. 19.013140 — Laudos de inspeção médica da Secção
dr. Assistência Social, de 3 e 8 de fevereiro último, com referência ao
ext ranmnerário Dra. Arnbrosina Guerra da Cunha — Já devidamente
anotadca.	 "Arquive-se o processo". 	 Ulpian.o de Barros.

Dia 8 de março de 1940

Processo n. 23.849140 — Laudos de inspeção médica da Senão
de Assistência Social de 22 de fevereiro e 1 de março de 1910, com
referência ao funcionário D. Dotei Nogueira e ao extranuinerário
Dr. Luiz poli, — Já devidamente anotados. — "Arquive-se o proces-
so". — Utpiano de Barros.

Ao Sr. Diaetor da Estrada de Ferro Central do Brasil:
Ofício n. 262-DA — Envia o processo n. 54.945138, para extra.

ção de novo empenho de despesa com a aquisição de terreno em Lima
Duarte, Estado de Minas Gerais, pertencente aos herdeiros de Fran-
cisca Gustavo Alves.

Ao Sr. Diretor da Secretaria do Tribunal de Contas:

Ofício n. 480 — Envia o processo n. 104.990139, para registo
dos termos de constituição de aforadiento, assinados por José Gomes
Marques, relativos a terrenos de marinha à rua General Sampaio nú-
meros 4, 8 e 12 e no lado esquerdo dou. 4, na Capital Federal.

Dia 6 de abril de 1910

Processo ni 102.866-39 — Telegrama n. 153, de 6-12-1939, do
s.R.Er.u., em Santa Catarina, de consulta sobre terrenos situados
às margens de rios que banham mais de um Estado — a que já se
respondeu. — Arquive-se. — Ulpiano de Barros.

Dia 10

Ao Sr. chefe do S.R.D.U., no Estado do Espírito Santo 1
Telegrama n. 320 — Responde-se ao telegrama n. 27, de 13 de

março de 1940, com informação acerca de processe requisitado pelo
Juizo dos Feitos da Fazenda Pública da cidade de Vitória. (Processo
n. Z5.318-40).

--Ao Sr. diretor da Secretaria do Tribunal de Contas:
gada pela União Federal, ao Sodalício da Sacra Família, referente ú
contrato de retificação e ratificação da escritura de 3-5-1934, outor-
gada pela União Federal, ao Sodalicio da Sacha Família, referente à
cessão a este último do prédio à Avenida Suburbana n. 50, na Capital
Federal.

Ofício n. 433.— Responde ao ofício n. 13.360- S-40, de 20 de
março de 1940, e reenvia o processo n. 50.990-33. para registro do
:ermo de constituição de aforamento de terreno de marinha, na fa-
zencia "Castelo", na Ilha de Itaparica, Estado da Bata, e assinado pelo
Dr. Hélio Praguer Fróls.

Processo n. 71.019-39 — Concessão de aforamento à Companhia
Luz Steárica de terreno de acrescidos de marinha. à rua Benedito
Otoni n.• 44, nesta Capital. Proposta sua aprovacao de acordo com
o parecer da Procuradoria. — Aprovado.

Parecer a que se refere o despache supra:
"1. A lei manda ouvir ' os Ministérios da Guerra e da Marinha e

ainda as Prefeituras sobre a concessão de aforamento de terreno de
marinha.

2. Compreende-se, porem, que essa audiência se torna desneces-
sária quando o terreno, corno na hipótese está situado em zona já
urbanizada, com edificações, portanto, e onde existem outros ter-
renos já aforados pela Diretoria do Domínio da União, como informa
o S. R. do Distrito Federal a fls.

3. Si a audiência fosse necessária, ela teria sido solicitada nesses
outros processos e a resposta teria sido negativa, porque os afora-
mentos foram concedidos.	 •

4.. Por esses motivos entendemos que a concessão de que se
trata deve ser aprovada.

Á consideração do Sr. Dr. diretor". Em 10-4-1910. — Agripino
Vendo, procurador.

Dia 11

Processo ri. 104.990-39 — Concessão de aforamento a José Go-
mes Marques do terreno de acrescidos de marinha à rua General
Sampaio as. 4, 8 e 12, nesta Capital.

Proposta sua aprovação de acordo com o parecer da Procura-
dol-ia, idêntico ao profei ido no processo ri. 71.019-39. — Aprovo a
aoncessão do aforamento de que se trata. — Ulpiano de !Jarros.

Processo n. 7.989-40 — Escritura pública de constituição de
enfiteuse a ser outorgada pela União Federal, ao Instituto de Apo-
sentadoria e Pensões dos Marítimos, relativa aos lotes ris. 86 a 95,
quadra 9, de terrenos acrescidos de marinha. à Avenida Venezuela,
nesta Capital. — Aprovo a minuta de fls. 44/47 e autorizo a lavra-
Lura do ren-)ectivo contrato. — Ulpiano de Barros.

Dia 17

Ao Sr. chefe do S.R.D.U., no Estado do Maranhão:
Telegrama n. 340 — Responde-se ao telegrama D. 27, de 10 de

abril de 1940, e determina-se que o mesmo Serviço Regional repre-
sente ao Sr. Dr. procurador regional da República, sobre a ocorrên-
cia comunicada e solicite o emprego das medidas legais convenientes
à defesa dos interesses da União.

— Ao Sr. diretor geral de Contabilidade do Ministério da Edu-
cação e Sande:

Oficio n. 252-DA — Restitue o processo n. 12.033-40, em que
João Rodrigues do Sacramento e outros pleiteiam vender à União
Federal o terreno à rua Borda do .Mato n. 395, antigo 13. na Capital
Federal.

— Ao Sr. oficial do 1° Ofício do Registo de Imóveis do Distrito
.Federal:

Oficio n. 258-DA. — Envia, para a respectiva transcrição, e sem
onus para a União, nos termos do § 3° do art. ii do Decreto-lei n4-_

Dia 20

Ao Sr. Diretor da Secretaria do Tribunal de Contas:
Ofício n. 466 — Envia o processo ri. 62.525135, para registo do

termo de novação de aforamento, assinado por Américo Martins Coe-
lho da Silva, relativo ao terreno nacional à rua 24 de Maio n. 683,
na Capita'. Federal.

Dia 22
Processo n. 31.5631/10 — Em çue F. Passos & Cia., recorrem do

despacho do Sr. Diretor da D. D. U., de 24-3-1940, exarado no pro-
cesso n. 16.733140 e publicado à página n. 6.270, do Didroi Oficial
de 11-'1-1910. — "Mantendo a decisão da fls. 65, faço subir ao
Exmo. Sr. Diretor Geral da Fazenda Nacional o recurso de fls., in-
terposto por F. Passos & Cia. daquela decisão". — Utpiano
Barros.	

_
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=MO 710, de 17-9-1938, o primeiro traslado da escritura de compra,
feita a Francisco Felinto de Oliveira e sua mulher, do terreno e suas
benfeitorias, situados à rua Pernambuco n. 54, na Capital Federal.
(Processo n. 6.894-40).

- Ao Sr. diretor da Secretaria do Tribunal de contas:
Oficio n. 458 - Envia o processo n. 97.736-39, para fins de re-

gista° de dois termos de novação de aforamento, assinados a 4 de
b.11 de 1940, pela Brasília Imobiliária S.A., referentes a terrenos

acrescidos de marinha, lotes ns. 570 e 571, quadra 24, à Avenida
Vortiigal, Urca, na Capital Federal.

Processo n. 30.726-40 - Remessa n. 317, de 10-4-1940, do
S.R.D.U. em São Paulo, com escritura de doação de um terreno em
Sorocaba, feita pela Fazenda Estadual à União, para construção do
edificio dos Correios e Telégrafos. - Trata-se de eacritura de doação
simples à União. Tal contrato não necessita ser publicado em o
"Diário Oficial", nem de registro pelo Tribunal de Contas, confoeme
se demonstrou a fls.

Restitua-se, pois, o processo ao S.R. de sua procedência, depois
de passar pela D.C.R. para os fins convenientes. - Ulpiano deBarros.

Dia 19

Processo n. 43.737 - Escritura pública de retificação e ratifi-
cação, outorgada a 16-4-1940, do termo de obrigação firmado a 5 do
outubro de 1925 entre a Fiscalização do Porto do Rio cie Janeiro e
Zeferino Rebelo de Oliveira, com relação a terrenos acrescidos de
marulha à Praia de S. Cristovão n. 210, na Capital Federal. -
Aprovo o contrato de que se trata e autorizo a sua publicação. -
Ulpinno de Barros.

PELIENTE DO SR. CHEFE DO S. R. D. IT. NO DISTRITO FEDERAL

Dia 8 de abril de 1940

Processo n. 97.738-39 - Termos de novação de aforamento,
assinados pela Brasília Imobiliária S.A. dos lotes ns. 570 e 571,, da
quadra 24, à Avenida Portugal, Urca, nesta Capita l . - Aprovo os
termos de novação de aforamento de que se trata, pelas cópias de
fls. 37 . a 48 e autorizo sua publicação. - A. Azontbuja,

Dia 19

Processo n. 104.990-39 - Termos de constituição de afora-
rnento, assinados por José Gomes Marques, relativos aos terrenos de
acrescidos de marinha, à rua General Sampaio, ao lado esquerdo do
n. 4, e os de ns. 4, 8 e 12, nesta Capital. - Aprovo os termos la-
vrados e autorizo sua publicação. - A. Azambuia.

SERVIÇO DE CONTABILIDADE

Apostilas:

No decreto de 17 de março de 1933, que nomeou Afonso Celso Piar-
ehand, engenheiro da classe L - do Quadro I - Ministério da Fa-
zenóa, foi feita a seguinte apoetila: "De acordo com as tabelas anexas
ao Decreto-lei n. 1.847, de 7 de dezembro de 1939, o funcionário a
quem se refere o presente decreto passou a exercer o cargo da claa.se
21 da carreira de Engenheiro do Quadro Suplementar do Ministério daFazenda".

No decreto de 17 de março de 1933, que nomeou Jair Vieira de
Rezende, engenheiro da classe K - do Quadro I - do Ministério da
Fazenda, foi feita a seguinte apostila, "De acordo com as tabelas anexas
ao Decreto-lei n. - 1.847. de 7 de dezembro de 193% o funcionário a
quem se refere o presente decreto passou a exercer o cargo da classe
26 dá carreira de Engenheiro do Quadro Suplementar do Ministério daFazenda".

No decreto de 26 de setembro de 1934, que nomeou Felipe Nen;MIE, intendente da classe K - do Quadro I - do Ministério da Fa-
zenda, foi feita a seguinte a postila: "Do acordo com as tabelas anexas
ao Decreto-lei n. 1.847, de 7 de dezembro de 1939, o funcionário a
quem se refere o presente decreto passou a exercer o cargo da classe
26 da carreira de Intendente do Quadro Suplementar do Ministério daFazenda".

No decreto de 17 de março de 1933, que nomeou Gilberto Correia,
auxiliar de escrita da classe II - do Quadro I - do Ministério da Fa-
zenda, foi feita a seguinte apostola: "De acordo com as tabelas anexas

Decre-lei n. 1.847, de 7 de dezembro de 1939,o funcionário a quemae refere o presente decreto passou a exercer o cargo da classe 18
tia carreira de auxiliar de escrita do Quadro Suplementar do Ministérioda Fazenda".

No decreto de '11 de abril de 1934, que nomeou Augusto Gadelhatiorges
' desenhista da classe J - do Quadro I - do Ministério da Fa-

zenda, foi feita a seguinte apostila: "Oe acordo com as tabelas anexasao Decreto-lei n. 1.847, de 7 de dezembro de 1939, o funcionaria aquem se refere o presente decreto passou a exercer o cargo da classe23 da carreira de Desenhista do Quadro Suplementar do Ministérioda Fazenda".
No decreto de 5 de setembro de 1934, que nomeou Aracf de Oli-veira Godinho, p rotocolista da classe F - do Quadro I - do Minis-léria da Fazenda, foi feita a , seguinte apostila: "De acordo com as ta-bela anexas ao Decreto-lei n. 1.847, de 7 de dezembro de 1939, ofuncionário a que se refere o presente decreto passou a exercer o cargo

da classe F - da carreira de Protoconata do Quadro Suplementar doMinistério da Fazenda".

No decreto de 27 de dezembro de 1933, que nomeou Ademar Bar-
bosa de Almeida Portugal, engenheiro da classe I - do Quadro 1 -
Ministério da Fazenda, foi feita a seguinte apostila: "De acordo cena
as tabelas anexas ao Decreto-lei n. 1.847, de 7 de dezembro de 1939,
o funcionário a quem se refere o presente decreto passou a exercer o
cargo da classe I - da carreira de Engenheiro do Quadro Peemanente,
do Ministério da Fazenda".

No decrete de 17 de março de 1933, que nomeou Eivira Eugênia
Xavier do Prado, dactilógrafo da classe G - do Quadro I - do Minis-
teria da Fazenda, foi feita a seguinte apostila: "De acordo com as ta-
belas Inexas ao Decreto-lei n. 1.817, de 7 cie dezembro de 1939, o fun-
cionário a quem se refere o presente decreto passou a 'exercer o cargo
da clas.se G - da carreira de dactilógrafo do Quadro Permanente, do
Ministério da Fazenda".

No decreto de 17 de março de 1933. que nomeou Alzira Moreira
Pena, dactilógrafo aa classe F - do Quadro I - do Miniatério da Fa-
zenda, foi feita a seguinte apostila: "De acordo com as tabelas anexas
ao Decreto-lei n. 1,847, de 7 de dezembro de 1939, o funcionário a
quem se refere o presente decreto passou a exercer o cargo da classe F'
- da carreira de dactilógrafo do Quadro Permanente, do Ministério
da Fazenda".

SERVIÇO DE COMUNICAÇÕES

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 24 de abril de 1940
Ofícios:

Ao Sr. Dr. Joaquim Gomes de Carvalho, deleg, do fiscal do TE-so p ro Nacional no Estado de Minas Gerais:
N. 493 - Agradece a comunicação feita no telegrama n. 97, de

22 do corrente, de haver tomado posse e assumido o exercício do cargo
de delegado fiscal do Tesouro Nacional naquele Estado.

EXPEDIENTE DO Sn. CHFE DO SERVIÇO

Dia 22 de abril de 1910
Processos:

N. 30.785-40 - Requerimento em que D. Maria Viana Pereira
pede nova carta de aforamento de terreno n. 76, situado em Porto
Velho, distrito de São Gonçalo, Niterói. - Restituiu-se, com a jun-
tada feita, ao Serviço Regional no Estado do Rio de Janeiro.

N. 25.860-40 - Ofício ia, 224. de 20 do mês recem-findo, em que
o serviço Regional no Estado de Minas Gerais solicita a remessa do
processo n. 32.015-33. - Devolveu-se, para fim de esclarecimento,
ao mencionado Serviço Regional.

N. 29.913-40 - Ofício n. 164, de 1 aceerrente mês, em que o Ser-
viço Regional no Rio Grande do Sul pade cópia de pareceres emitidos
no processo n. 83.386-39. - Restituiu-se, com a cópia solicitada, aodito Serviço Regional.

Dia 23

N. 19.530-40 - Ofício n. 149, de 1 de março último, em que o
Serviço Regional no Estado do Rio de Janeiro solicita a devolução do
processo n. 11.276-34. - Restituiu-se, com a juntada feita, ao Serviço
Regienal naquele Estado.

Dia 25

N, 20.967-40 - Telegrama n. 27, de 24 de fevereiro último, em
que o Serviço Regional em Pernambuco solicita a devolução do pro-
cesso n.• 84.541-35. - Atendeu-se, aestituindo-se-lhe o processo.

DIVISÃO DE CADASTRO E REGISTRO

EXPEDIENTE DO $R. DIRETOR

Dia 20 de abril de 1940
Ofícios:

Ao Sr. presidente da Comissão de Administração e Tomba-mento dos Própflos Nacionais - Ministério da Marinha:
N. 246-DA - Encaminha cópia do termo de entrega e recebi-

mento do terreno da ex-Escola de Aprendizes de Marinheiros tia
Tambú, no Estado da . Paraíba.
Guerra: Ao Sr. general diretor de Engenharia do Ministério da

N. 259-DA - Solicita informações sobre a demarcação doCampo de Instrução de Gericin6.
- Ao Sr. diretor da Divisão de Terras

nistério da Agricultura:

N. 260-DA - Comunica que está providenciando esclareci-
mentos referentes à Fazenda Nossa Senhora das Mercês, no Estado
do Maranhão.

- Ao Sr. diretor da Divisão de Terras e Colonização:
N. 770-DA - Referente ti transferência para aquela Divisão

do campo denominado Maranhão, na Fazenda Nacional de Santa
Cruz.

e Colonização do Mi-
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EXPEDIENTE DO SR. CHEFE DE DIVISÃO

Dia 25 de abril de 1940

Processos despachados:

N. 24.428-39 — Novação de aforamento do terreno situada à
trave ssa 5 de Outubro, em São Luis no Estado do Maranhão, pre-
tendida por Domingos Gonçalves Gat;riel e Frutuoso Gonçalves

— Teinlo sido feito o registro da novação de aforamento,
restituo o processo ao S. It. no Maranhão para o seu prossegui-
uenio.

N. 53.900-39 — Novação de aforamento do terreno acreseide
de marinha situado it rua Barão do Amazonas, em Niteroi, no Es-
tado do Rio de Janeiro, requerida por Maria do Sacrtunento da
Cunha Martins. — Tendo sido feito o registro do imóvel, restituo
o processo ao S. R. no Estado do Rio de Janeiro para prosseguir
na novação.

Derebederia do Distrito Federal

ExPEDIENTE Do sit. DIRETOR

Dia 27 de abril de 1910

Requerimentos:
-

N. 11.8:31-39 — Encico Guarmieri. — J. certidão do acórdão em
re f	 Cal .

Processo n. 10.711-1940 — Con s ulta da firma Coimbra & Irmão
Lida. —' Responda-se que o produto a que se refere a consulta (dóces
de banana e de goiaba), fornecido eia pacotes de 50 tabletes, acondl-
cionados em caixas ou simples cintas de papel, incide no imposto
de consumo e está taxado, na alínea VI do § 9.° do art. 4.° do Decreto-
lei ii. 739. de 21-9-1938, para pagar $060 por 250 gramas ou fração,
peso bruto.

Autos:

N. 2.287-1939 c/Falletti &.• °ioda — Julgado proc.-alente o auto
de fls. (i imposta a Falletti & Gioba a multa de 52080, devendo ainda
pagar o imposto devido de 26383, "e:-vi" dos arts. 32 e 38 do
Derreto n. 22.061, de 9 de novembro de 1932.

Intime-se para o pagamento da quantia devida na prazo de 30
dias, sob pena de cobrança executiva pelos meios legais, salvo o
recurso dentro de 20 dias, observadas as exigências do Decreto-lei
n. 607. de 10 de agosto de 1938. 	 •

N. 193-1940 c/Manuel Jorge de Sousa — Julgado procedente o
auto de fls. e imposta a Manuel Jorge de Sousa a multa de tretentos
mil réis, grau mínimo do art. 29, § 2.°, letra b, da Lei n. 187, de 15
cie janeiro de 1936.

Intime-se para o pagamento da quantia devida no prazo de 30
dias, sob pena de cobrança executiva pelos meios legais, salvo o
recurso dentro de 20 dias, observadas as exigências do Decreto-lei
n. 607, de 10 de agosto de 1938.

N. 230-1940 c/J. Maroum & Comp. — Julgado procedente o cuto
de fls, e imposta a J. Maroum & Comp. a multa de 12586, devendo
ainda pagar o imposto devido de 6288, "ex-vi" dos arts. 32 e 38 do
Decreto n. 22.001, de 9-11-1932.

Intime-se para o pagamento da quantia devida no prazo de 30
dias, sob pena de cobrança executiva pelos meios legais, salvo o
recurso dentro de 20 dias, observadas as exigências do Decreto-lei
n. 007, de 10 de agosto de 1938.

N. '881-1940 c/Antônio Bottino — Julgado procedente o auto de
fls. e imposta a Antônio Bottino a multa de 10080, devendo, ainda,
pagar o imposto devido de 2880, "ex-vi" dos arts. 32 e 38 do Dechto
n. 22.061, de 9 de novembro de 1932.

Intime-se para o pagamento da quantia devida no prazo de 30
dias, sob pena de cobrança executiva pelos meios legais, salvo o
recurso dentro de 20 dias, observadas as exigências do Decreto-ki
n. 607, de 10 de agosto de 1938.

N. 756-1940 c/A. Ruthenberg & Comp. — Julgado procedente o
auto de fls. 9-10 e de acordo com os arts. 33 e 38 do Decreto
n. 22.061. de 9 de novembro de 1932, e imposta à firma A. Ruthen-
berg & Comp. a multa de 5:70182, com a obrigação, ainda, de recolher
a quantia de 1:92184, de imposto devido.

Intime-se para o pagamento das quantias devidas, no prazo de
30 dias, sob pena de cobrança executiva, salvo recurso dentro de 20
dias, cumpridas as exigências do Decreto-lei n. 607, de 16 de agosto
de 1938.

N. 3.207-39, contra José Conceição. — Julgado procedente o
nulo de fls. 6-7 e de acordo coar os arts. 33 e 38 do Decreto 22.961,
de 9 de novembro de 1932, e imposta à firma José Conceição, su-

cessora de A. Marques Moreira, a multa de 60080, com a obrigaçao,
ainda de recolher o imposto de 9080.

Intime-se para o pagamento ,das quantias devidas, no prazo de
30 dias, sob pena de cobrança executiva, salvo recurso dentro de 20
dias, cumpridas as . exigências do Decreto-lei n. 607, de 10 de agosto
de 1938.

N. 3.132-39, contra Maria Morais. — Julgado procedente o
auto de fls. e imposta a Maria Morais a multa de 20080, grau mí-
nimo do art. 30, § 4 0, letra d, do Decreto n..22.061, de 9 'de no-
vembro de 1932.

Intime-se para o pagamento da quantia devida no prazo de 30
dias, sob pena de cobrança executiva pelos meios legab, salvo o
recurso dentro de 20 dias, observadas as exigências do Dnreto-lei
n. 607, de 10 de agosto de 1938.

N. 14-10, contra Silva, Castro & Martins: — Julgado proce-
dente o auto de fls. 5-6 e de acordo com os arts. 32 e 38 do Decreto
ii. 22.061, de 9 de novembro cie 1932, o imposta à firma Silva,
Castro & Martins a multa de 2:13580, com a obrigação, ainda, do
recolher a quantia de 1:06785, de imposto devido.

Intime-se para o pagamento das quantias devidas, no prazo de
30 dias, sob pena de cobrança executiva, salvo recurso dentro de 20
dias. cumpridas as exigências do Decreto-!ei n. 607, de 10 de agosto
de 1938.

N. 960-10, contra F. Rodrigues & Antunes. — Julgado pro-
cedente o auto de fls. -e imposta a F. Rodrigues & Antunes a multa
de 2:10284. devendo ainda pagar o imposto devido de 70080, ex-vi
dos arts. 33 e 38 do Decreto n. 22.061, de 9 de novembro de 1932.

Intime-se para o pagamento-da quantia devida no prazo de 30
dias, sob pena de cobrança executiva pelos meios legais, salvo o
recurso dentro de 20 dias, observadas as exigências do Decreto-lei

• ri. 607, de 10 de agosto de 1938.
N. 2.552-39, contra J. Palricas e Margarido Ltda. — Julgado

procedente o auto de fls, e imposta a J. Palricas & Margarido Ltda.,
a -mu:ta de 53688, devendo ainda pagar o imposto devido de 26384,
ex-vi dos anis. 32 e 38 do Decreto n. 22.061, de 9 de novembro
de 1932.

Intime-se para o pagamento da quantia devida no prazo de '30
dias, sob pena de cobrança executiva pelos meios legais, sstvo o
recurso dentro de 20 dias, observadas as exigências. do Decrete-lei
n. 607, de 10 de agosto de 1938.

EXPEDIENTE Do SR. ASSISTENTIA

Dia 27 de abril de 1940

•	 e
Requerimontos:

N. 26.602-39 — Instituto de Biologia Menezes Ltda., rua São
Francisco Xavier n, 66. — Restitua-se a Alfândega de Recife.

N. 17.796-39 — Casa Bancária "Empresa Nacional de Economia
Ltda.' rua Barroso n. 18-A. — Restitua-se a Coletória Federal em
Teresina no Estado do Piauí.

N. 6.481-10 — José Guertzentein. — Nos termos do art. 17 do
Decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1904, ninguem pode exercer
qualquer profissão, sem que pague, previamente, o imposto de indús-
trias e profissões a que estiver sujeito. Em se tratando de profissão
ligada a cargos eletivos ou de nomeação, e -porque não tenha na lei
referência especial a esse caso, esta Recebedoria resolveu que o P e

-dido da coleta para efeito de inscrição de pessoas que exerçam tais
cargos, pode ser aceito com o prazo de 15 dias, contados da data da
eleição e nomeação. -O. pedido do recorrente, Sr. José Guertzenster,
foi aposentado nesta Recebedoria no dia 28 de dezembro de 1939, fora,
portanto, daquele prazo, visto como a sua posse e 'eleição se verifica-
ram no dia 19 de outubro do mesmo ano, conforme consta 'da publi- -
cação feita no Diário Oficial de 22 de dezembro citado: 'Vendo em
vista o exposto, mantenho, por seus legais fundamentos, o despacho
recorrido.

N. 6.482-40 — Aliança Imobiliária Palame S. A. — Nos termos
do art. 17 do Decreto n. 5.142 de 2 de fevereiro de 1904. nenhum
estabelecimento poderá ser aberta ou iniciar as suas operações, sem
que pague, previamente, o imposto de indústria e profissões a que
estiver sujeito. A recorrente, Aliança Imobiliária Palamo S. A. con-
forme consta da publicação feita no Diário Oficial de 22 de dezembro
de 1939, foi constituida e instalada no dia 19 de . outubro do mesmo
ano. O pedido de coleta as fls. 2 foi apresentado nesta Recebedoria
no dia 28 de dezembro seguinte, decorridos, portanto, dois meses e
nove dias da data da constituição e instalação da sociedade, estando,
assim, a rcorrente incursa na penalidade prevista no § 30 daquele ar-
tigo. Em face do referido dispositivo regulamentar, não pode ser
tomado em consideração, para os efeitos de inscrição e pagamento
do imposto de que se trata. o registro da mesma sociedade no Depar-
tamento Nacional de Indústria e Comércio. — Mantenho, pois, por
seus fundamentos legais, o despacho recorrido.

N. 10.169-40 — Abram Lejbus Felsenswalbe. 	 Dé-se a baixa
para o 20 semestre de 1910,
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N. 10.357-40 - Florêncio Dias de Campos. - Idem.
N. 14.480-40 - Jair Garcia de Matos. - Transfira-se. Impo-

nho a Jair de Matos a multa de 5080, mínimo da lei.
N. 10.162-40 - Navegação Paraná Santa Catarina. - Averbe-

se a mudança. Imponho a Navegação Paraná Santa Catarina a multa
de 5080, mínimo da lei.

N. 14.116-40 - Bento & Vaz.•- Dê-se baixa a partir do 2 0 se-
mestre de 1940, de acôrdo com o parecer.

N. 12.161-40 - Alfredo de Sá Correia de Araújo. - Dê-se a
baixa para 1941, de acôrdo com o parecer.

N. 13.825-40 - João de Canalli. - Idem.
-

N. 47.282-39 - Fortes Godoy Ltd. - Proceda-se a inscrição,
na forma propsta, ressalvados os direitos da Fazenda Nacional caso
venha ser futuramente provado que houve sucessão. - Dê-se a
baixa ex-officio, a partir de 1940, no lançamento em nome de'G. D.
Campos Gomes Ltda, a quem imponho a multa de 125$0, médio da
lei.

N. 12.164-40 - Ernaij C. Rangel. - Proceda-se a inscrição nos
termos do parecer, Imponho a Ernani C. Rangel a multa de 10080,
mínimo da lei.

N. 11.586-40
N. 11.981-40
N. 13.866-40
N. 13.813-40
N. 13.790-10
N. 12.773-10
N. 13.417-10,
N. 7.115-40

A o kos

N. 41.951-30 - Banco de Crédito Popular. - Restitua-se a Al-
fandega de Parnaíba, no Estado do Piauí.

N. 41.950-30 - Cunha Gomes Como, Ltd. - Restitua-se a Al-
fândega de Recife.

N. 41.955-39 - J. Salustiano & Comp. - Restitua-se a Delega-
cia Fiscal em Pernambuco.

N.	 - Carlos Francisco Bellieny e outro. - Restitua -se
a Segunda Coletoria Federal em Caninos.

N. 2.999-37 - Sousa Matos & Com. - Restitua-se a Coletoria
Pedi:ral em Santa Teresa. no Estado do Rio.

N. 25.200-39 - Armando Coelho Comp. Ltd..- Restitua-se a
Alfândega de Recife.

Not ificações:

Diretoria do Imposto de Renda

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Ofícios expedidos em 29 de abril de 1940

N. 779 - 21 Vara de Orfãos - Prestando informação sobre o es-
pólio de José Assis Morais Cardoso Júnior.

N. 780 - 2' Vara de (Mãos e Sucessões - Prestando informa-.
ções sobre o espólio de Carolina Arnhrosina Guerra ou Carolina
Guerra.

N. 781 - 3 Vara de Orfãos e Sucessões - Prestando informa-
ções sobre o espólio de Antônio de Almeida Torres.

N. 782 - 2' Vara de Orfãos - Prestando informações sobre o
espólio de Evaristo de Sonsa.

N. 783 - l a Vara de Orfãos - Prestando informações sobre o es-
pólio de Domingas Batista Pereira.

Requerimentos despachados

Dia 29 de abril de 1940

N. 3.067-33 - Bbering Convanhia, 5. A. - Cumpra-se o
acórdão.

N. 9.037-38 - José Augusto Godinho. - De acordo com a infor-
mação de fls., defiro, em parte, a reclair ação interposta, para o fim
de ordenar a retificação do lançameato contestado, nos móldes do
cálculo minutado a fls.

N. 9.266-35 - Alfredo Fritz Siqueira. - Retifiquem-se os lan-
çamontos de acordo com o parecer e minrtas de cálculos de fls. Deste
despacho recorro, na fórma da lei, para o 1° Conselho de Contri-
buintes.

N. 20.264-39 - Julius Arp - Recorro na fórma da lei, do des-
pacho de 27 de janeiro de la,10, mandando.retificar o lançamento, para
o 1° Conselho de.CoLtribuintes.

N. 22.739-39 - Fernando José Medeiros. - Retifiquem-se o lan-
çamento contestado, na conformief.de do cálculo de fls., cuja exclusãoda multa aprovo.

EXPEDIENTE 30 SR. ASSISTENTE

N. 1.901-39 - Armando d'Almeida. - Provada a procedência
da reclamação e a exatidão dos dados do processo, mantenho o lança-.
menta pelos seus fundamentos legais. Prossiga-se na cobrança, como
de lei.

-_ N. 2.945-39 - Armando d'Mmeidr. - A vista das informações,
mantenho o lançamento reclamam- pe:os- seus fundamentos legais.
Prossiga-sa na cobranea, como de lei.

N. 11.381-39 - José Rufino Alves. - Em vista do apurado, re-
tifique-,se o lançamento, de conformidade com a minuta de cálculo.

- Comp. Brasileira de -Armazens Gerais. - Idem.
- Metalúrgica 28 de Setembro Ltd. - Idem.
- Philip M. Francoeur. - Idem.
- Raimundo Barbosa da Silva Passos. -Idem.
•- C. M. Pimenta. - Idem.
- José Gomes & Comp.
- Santa Ana, Souza & Comp. - Idem.

- Confeitaria Paschoal S. A. - Idem.

N..3.271-39 - J. P. de Sousa	 Comp. - Alfandega, 67. - Em
face do que consta dêste processo, e de acôrdo com a inforni,ação
fiscal notificante, reconsidero o despacho de fls. 3, para julgar esta
notificação improcedente.

N. 569 - 38 - Bernardo tS-. Dias - Avenida Bartolorneu Mitra,
179. - Deixo de tomar conhecimento do pedido de ris. 7, por não
ser mais caso de reconsideração. Cabia ao notificado recorrer para o
Conselho de Contribuintes, na forma da lei, e, não o tendo feito, dei-
xou pai-emir aquele, recurso que a lei lhe faculta. Entretanto, em
face do despacho do Sr. subdiretor da 3 a Subdiretora, referentemed-
te, no prazo conedido por esta repartição, d; margem ao notificado
de usar do disposto no art. 231, parágrafo único do decreto 739, de24/9/3d. - Prossiga-se na cobrança.

N. 3.728/39 - Joaquim Pinto da Silva -.Progresso, 3. - Em
face do que consta (Mate processo, e- ds. acôrdo com a informação do
notificante, reconsidero o despacho de fls. 3, para, reformando-o,
impor a multa de 150$0, com a obrigaçãa de recolher ainda 60a0, de
diferença de emolumentos. Intime-se para o recolhimento dentro de
30 dias, sob pena de cobrança executiva, Salvo recurso para o Conse-
lho de Contribuintes, no prazo de 20 dias o mediante o prévio depó-
situ daquelas importancias.

N. 3.325/39 - Artur Cardoso & Comp. Ltda. - Praça do Enge-
nho Novo, 20. - Multa de 150$0, mais a importancia de 2080 relativa
a emolumentos. Prazo de 20 dias. Intime-se.

N. 3.815/39 - Greco Salvador - Clarimunclo de Me/o, 9. - A
ação fiscal se acha plenamente confirmada, de vez que o notifieante
confessa a falta encontrada pela fiscalização. Mantenho, pois, o des-
pacho de fls. 3, pelos seus fundamentos. Intime-se para o recolhi-
mnto dentro de 30 dias, sob pena de cobrança executiva, salvo recur-
so para o Conselho de Coniribuintes, no prazo de 20 dias, e mediante
o prévio depósito das quantias exigidas.

Certidões:

N. 18.737/40 - Casa Bancária do Globo Ltda. - Certifique-se
o que constar.

Req uerimentos despachados

Dia 29 de abril ije 1940

N. 16.569-39 - Sebastião Martins de Araujo. - Retifique-se
o lançamento. de acordo com o parecer.

Proc. n. 0.502-40 - F. M. Coutinho & Cia. - Concedo a pror-
rogação pedida, na forma da legislação em vigor.

Proc. n. 6.515-10 - Alvaro G. Ribeiro - Concedo a prorroga-ção de 60 dias, requerida, de acardo com o disposo na parágrafo
único do artigo 3° do Decreto n. 1.168 de 2273-39.

Proc. n.6.541-40 - Tecelagem Guanabara Ltda. - Deferido,
para os fins do disposto no,artigo 40 do Decreto n. 1.168 de 22-3-39,

Processo n. 6.552-40 - Manso & Ferreira Ltda. - Indeferido.
requerente não tem aplicação o disposto no artigo 4° do Decreto

n. 1.168 de 22-3-39. Aí se cogita de firmas ou sociedades que ti ve-rem encerardo balanço de 12 meses no periodo de janeiro a junhede 1939.

Tendo a sociedade em questão, iniciado suas transações em 15 de
abril de 1939 e não tendo encerarde balanço em 31 de dezembro desse
ano, deverá apresentar sua declaração para o exercício corrente,
até 30 de abril próximo, com base na receita bruta dos meses de
abril a dezembro de 1939, ex-vi do que preceitua o parágrafo 2'
do artigo 57 do Decreto n. 21.554 de 20 de junho de 1932, não sejustificando, portanto, a prorrogação pedida.

Proc. n. 6.559-40 - .Standard Oil Company of .Brasil - Deacôrdo com o disposo no parágrafo 20 do artigo 153 do Decreto
n.21.554 de 20-6-32, concedo o prazo de 30 dias para o contribuin-
te apresentar a declaração do exercício corrente, contados da data
de seu regresso ao país.

Proc. n. 6.641-10 - Dias Almeida & Cia. - Concedo a prorro-
gação pedida, na forma da legislação em vigor.

Proc. n. 6.459-40 - Comei da Silva - Apresente declarações
de 1935-39 ou justifi que-lhes a falta.
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Primeiro Conselho de Contribuintes

Ilealizou-se no dia 19 de abril, às 11 horas a 182 a sess5o ordi-
nária do 1 0 Conselho de Contribuintes. Compareceram Os Srs. José
Luiz Batista, presidente; Jaime Péricles, vice-presidente; Aprígio
Fontes Braga, Carlos Freire Zenba, Felix Martins de Ah»eida e Xis-
to Vieira Filho; o Sr. Tilo Rezenda, representante da Fazenda Pú-
blica e o secretário Sr. António Pereira da Costa.

Aberta a sessão foi lida e aprovada a ata da sessão anterior,
realizada no dia 1)1 do corernte.

No expediente foram lidos os ofícios n3. 138, 139 e 140 de 16
do mês em curso, da Chefia do (1aliincte do Sr. Ministro da Fa-
zenda, comunicando, o primeiro, que o Sr. Ministro resolveu, tendo
em vista a proposta constante do acórdão n. 8.769 deste Conselho,
negar a relevação da multa imposta, pela Delegacia Fiscal no Ama-
zonas à firma Pedreira Irmãos e os dois outros que S. Ex. resol-
vei de acordo com as propostas constantes dos acórdãos ris. 8.590 e
8.788, dispensar, por equidade, as multas impostas, a Isidoro Arau-
jo — pela Recebedoria do Distrito Federal e a .kmándio Sperb, pela
Delegecia Fiscal no Rio Grande do Sul.

Passando-se à, ordem do dia foram julgados os seguintes:

RECURSOS

(Sessão pública)

N. 69; R — Time Caloric Compn y — Imposto do selo . — Recon-
sideração do acórdão n. 9.322 — Recurso n. 9.040. Recebedoria
do Distrito Federal. Relator, Sr. Jaime Pevides. — Deferiu-se o
Pedido de reconsideração para, reformando-se o acórdão n. 9.322,
julgar insubsistente o auto de infração, unanimemente. Impedido
e Sr. Xisto Vieira Filho.

N. 9.183 — Izequiel Longman — Imposto do selo — Delegacia
Fiscal, Pernambuco, ex-offirio. — Relator, Sr. Xisto Vieira Filho,
com vista ao Sr. Jaime Pevides. — Deu-se provimento ao recurso,
ex-officio para, reformando-se a decisão recorrida, mandar-se co-
brar o selo em dobro, de acordo com o artigo 17 combinado com o

. 24 da Tabela A do regulamento do selo em vigor, com a revali-
dação que for devida-, unanimemente.

N. 9.435 — Cunha & Barros — Vendas mercantis — Recebedo-
ria do Distrito Federal. — Relator. Sr. Xisto Vieira Filho. — Ne-
gou-se provimento ao recurso, unanimemente.

N. 9.440 — Bolsa de Mercadorias de S. Paulo — Imposto do
selo — Consulta — Recebedoria Federal de São Paulo, ex-officio —
Relator, Sr. Aprigio Braga. — Negou-se provimento ao recurso,
ex-officio, para confirmar-se a decisão recorrida, unanimemente.

N. 9.189 — Laboratórios Raul Leite S. A. — Vendas mercan-
tis — Recebedoria do Distrito Federal — Relator, Sr. José Luiz Ba-
tista. — Deu-se, em parte, provimento ao recurso para deslocar-se
a multa do artigo 33 para o artigo 32 do Decreto n .22.051 de 9-
11-38, unanimemente. Impedi° o Sr. Xisto Vieira Filho.

(Sessão secreta',

N. 688 R — Horário Esteves de Almeida — Imposto de renda
— Reconsideração do acórdão n. 7.437 — Recurso n. 6.940 — Di-
retoria do Imposto ele Renda. — Relator, Sr. Martins de Almeida.
— Indeferiu-se o pedido de reconsideração, unanimemente.

N. 715 R — Comp. de Seguros "A Manheim" — Imposto de
renda — Reconsideração do acórdão n. 9.677 — Recurso n. 9.302
— Diretoria do Imposto de Renda — Relator, Sr. Jaime Périeles.
— Indeferiu-se o pedido de reconsideração, unanimemente.

N. 716 R — Comp. de Seguros "A Manheim" — Imposto de
renda — Reconsideração do acórdão n. 9.678 — Recurso número
9.314 — Diretoria do Imposto de renda — Relator, Sr. Jaime Pe-
vides. — Indeteriu-se o pedido de reconsideração, unanimemente.

N. 8.553 — The Manaus Tramways and Light Co. Ltd. — Im-
posto de renda — Secção do Imposto de Ronda, Amazonas, •ex-offi-
cio — Relator, Sr. Martins de Almeida .— Deu-se provimento ao
recurso, ex-o!!icio, para, reformando-se a decisão recorrida, consi-
derar-se não perempto o direito da Secção de proceder a novo lan-
çamento e determinar-se que seja apreciado o mérito da reclama-
ção, contra o voto do Sr. Presidente.

N. 9.196 — Luiz Azevedo Sodré — imposto de renda — Dire-
toria do Imposto de Renda Relator, Sr. José Luiz Batista. — To-
mou-se conhecimento do recurso para que a repartição lançadora
aplique, DO caso, o disposto no artigo 12 do Decreto-lei n. 1.168 de
22-3-39, unanimemente.

N. 9.241 — João Antório Moreira — Imposto de renda — Sec-
ção Imposto de Renda, Estado do Rio — Relator, Sr. Martins de Al-
meida. — Deu-se, em parte, provimento ao recurso para mandar-
se admitir a dedução n. 2 da cédula C, consignada na declaração de
renda do recorrente, unanimemente.

N. 9.450- — Damazo Ribeiro da Costa — Imposto de renda —
Secção do Imposto de Renda, Espirito Santo — Relator, Sr. Carlos

enha. — Negou-se provimento ao recurso, unanimemente.

•	 N. 9,454 — António Rodrigues Teixeira — Imposto de renda
— Diretoria do Imposto de Renda 	 Relator, Sr. José Luiz Batista.
— Deu-se, em parte, provimento ao recurso para mandar-se can-
celar os lançamentos ca.-officio e aplicar ao recorrente a multa pre-
vista no artigo 12 do Decreto-lei n. 1.168, de 22-3-39, unanime-
mente.

N. 9.462 João Ildefonso da Silva — Imposto de renda —
Diretoria do Imposto de Renda — Relator, Sr. Carlos Zenha. —
Deixou-se de conhecer do recurso por ter perimido, na primeira
instância, o direito do recorrente, unanimemente..

N. 9.476 — Guilherme Guedes de Sousa Pinto — Imposto de
renda — Secção do Imposto de Renda, em São Paulo — Relator. Sr.
Aprígio Braga. — Deu-se provimento ao recurso, unanimemente.

N. 9.480 — J. Moreira & Comp. — Imposto de renda — Se-
ção do Imposto de Renda, São Paulo — Itelator, Sr. Carlos Zenha.
— Negou-se provimento ao recurso, unanimemente.

N. 9.496 — Francisco Narciso da Rocha — Imposto de Renda
— Delegacia do Imposto de Renda no Piauí, ex-officio — Relator,
Sr. José Luiz Batista. — Negou-se provimento ao recurso, ex-offi-
rio para confirmar-se a decisão recorrida, unanimemente.

N. 9.500 — S. A. Petrópolis Crédito Movei — Imposto de ren-
da — Delegacia do Imposto de renda, Estado do Rio — Relator, Sr.
Aprigio Braga. — Negou-se provimento ao recurso, unanimemente.

N. 9.502 — Cezar Alpendre — Imposto de renda — Delegacia
do Imposto de renda, Paraná — Relator, Sr. José Luiz Batista. —
Negou-se provimento ao recurso, unanimemente.

N. 9.508 — Cari Alden Sylvester — Imposto de renda -- Dire-
toria de Imposto de Renda — Relator, Sr. José Luiz Batista. —
Deu-se provimento, em parte, •ao recurso para mandar-se admitir,
na renda global, a dedução dos "premios de seguro de vida" pagos
no estrangehb, devidamente comprovado, unanimemente.

N. 9.520 — Alberto Macedo (Comp. Luz Elétrica de Amargo-
sa) — Imposto de renda — Delegacia do Imposto de Renda, Baía —
Relator, Sr. José Luiz Batista. — Deixou-se de conhecer do remir-
na renda global, a dedução dos "premios de seguro de vida" pagos
só por ter perimido na 1* instancia o direito do recorrente, unani-
memente.

N. 9.532 — Manuel António Abrunhosa — Imposto de renda —
Diretoria do Imposto de Renda -- Relator, Sr. José Luiz Batista.
— Negou-se provimento ao recurso, unanimemente.

N. 9.515 — Mitchell S. Schlesinger — Imposto de renda — Di-
retoria cio Imposto de Renda — Relator, Sr. Jaime Périeles. — Deu-
se provimento ao recurso • para mandar-se admitir a dedução, na
renda global, "dos premies de seguro de vida", pagos no estrangeiro,
devidamente comprovada, unanimemente.

Diligência: N. 9.405 — J. Santos Segundo — Vendas mer-
cantis.

Vista: N. 9.504 — Casa Salathé S. A. — Imposto de renda —
Ao Sr. Aprígio Braga.

Primeiro Conselho de Contribuintes, em 19 de abril de 1910 —
Antonio Pereira da Costa, Secretário.

segundo Conselho de Contribuintes

Resumo cia sessão ordinária realizada no dia 16-4-1940, terça-
feira, às 14 horas.

Compareceram os Srs. José Francisco de Matos, vice-presidente;
Francisco Brandão Cavaleaati, Coinélio Marcondes da Luz, Nero de
Macedo e Tobias Cândido Rios Filho, mem.,ros do Conselho; Bel. Pe-
dro Teixeira Soares Júnior, representante da Fazenda Pública e o
secretário do Conselho, Frederico Diniz Martins.

Assume a presidência o Sr. José Francisco de Matos, e, have,irlo
número legal, declara aberta a se,ssão. O Sr. Vicente de Paulo Ganiu,
presidente, comparece ao ser julgado o recur-o n. 7.845.

Procede o secretário à leitura da ata da sessão anterior, que
aprovada sem discussão.

• No expediente são lidos os se,gu'ntes ofícios, do chefe do Gabi-
nete do Sr. ministro, comunicando: o de n. 123, datado de 12 de
abril, ter S. Ex., em face, do que dispõem o artigo 178, do Decreto
n. 24.036, de 26 de março de 1934, e o parágrafo ún:Jo do artigo 16,
das Instruções aprovadas pelo Decreto n. 24.763, de 14 de julho do
mesmo ano, resolvido indeferir o pedido de levantamento de peremp-
ção interposto por João Marchesi; de n. 130, de 15 do corrente, ter S.
Ex. dado provimento ao recurso do Sr. representante da Fazenda,
interposto da decisão deste Conselho, e:asemstanciada no acordão nú-
mero 7.799, de 10 de outubro do ano passado, para restab-:'-Jer a de-
cisão de primeira instância; fls. 1^.1, 132, e 133, de 15 do mês fluênte,
ter S. Ex. negado a equidade proposta, por este Conselho, às in ,'ra-
ções, respectivamente, de Celeste Zarpellon. S. A. Perfumarias J.
86 E. Atkinson, e Osearlino Cândido & Cia., de ns. 134, 135, 136 e

, 137. da mesma data. ter S. Ex. dispensado, de acordo com a proposta
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Acorda) a. 8.604 - Recurso n. 9.105 - Cristiano Vieira Cor-
deiro - imposto de consumo - Delegacia Fiscal cai Minas Gerais.
- Relator Sr. Vicente de Paulo Galliez. - Nega-se provimento ao
recurso, unanimomente. O S • . Relator encaminhava o processo ao
Sr. ministro, coo; a proposta de ser dispensada, por equidade a
multa imposta.

Acorda° n. 8.605 - Recurso n. 9.138 - Franco Ferreira &
Cia. Ltda. - Imposto de consumo - Delegacia Fiscal em Maranhão
- Relator Sr. Vicente de Paulo Galiez. - Nega-se provimento ao
recurso, unanimemente.

Acordão n. 8.606	 Recurso a. 6.935 - Virgílio Codorino
Cosia Decretcs ns. 17.464 e 23.661, de 1926 e 1933 - Delegacia
Fiscal em Minas Gerais - Relator Sr. José Francisco de Matos -
Nega-se provimento ao recurso "ex-officio", pelo voto de qualidade,
contra os votos dos Srs. Nero de Macedo e Marcondes da Luz, que
davam provimento para aplicar a multa do artigo 14 do Decreto
n. 23.604. Ausente o Sr. presidente.

Acordão a. 8.607 - Recurso n. 8.126 - Miguel Capoto - De-
ereto n. 23.664, de 1933 - Delegacia Fiscal em São Paulo, "ex-
officio" - Relator o Sr. José Francisco de Matos: Comparece o Sr.
Brandão Cavalcanti. - Dá-se provimento ao recurso "ex-officio",
para aplicar-se a multa de 2:500$0, máximo do art. 9 0 do Decreto
n. 23.664, de 1933. O Sr. Brandão Cavalcanti encaminhava o pro-
cesso ao Sr. ministro, com a proposta de relevação da multa, por
equidade. Ausente o Sr. Presidente.

Acorda° n. 8.608 -Recurso n. 8.175 - J. Quintanilha -
eretos n. 17.464 e 23.664, de 1926 e 1933 - Delegacia Fiscal em
São Paulo, "ex-officio", Reator Sr. José Francisco de Matos. -
Toma-se conhecimento do recurso, "ex-oficio", para anular-se Oprocesso a partir da decisão inclusive, para os efeitos do artigo 196,§ 40 do Decreto n. 17.404, de 1926, afim de ser lavrado termo com-
plementar e atesta defesa ao autuadb relativamente a infração do
art. 90, do Decreto n. 23.664 de 1933, descrita mas não capitulada,
unanimemente. Ausente o Sr. presidente.

Acorda° n. 8.609 - Recurso n. 8.347 - Jonas Alves 'de Camargo
- Imposto de consumo - Delegacia Fiscal em São Paulo - Relator
Sr. José Francisco de Matos. - Não se toma conhecimento do re-
curso, por perempto, unanimemente. Ausente o Sr. presidente.

Acordai) n. 8.610 -- Recurso n. 8.351 - Carlos Augusto Meier
- Imposto de consumo - Delegacia Fiscal, no Rio Grande do Sul -
Relator Sr. José Francisco de Matos. - Nega-se provimento • ao
recurso, unanimemente. Ausente o Sr. presidente.

Aeordão n. 8.611 - Recurso n. 8.352 - José Correia de Castro
- Imposto de consumo - Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul

Relator Sr. José Francisco de Matos. - Nega-se provimento ao
recurso, unanimemente. Ausente o Sr. presidente.

Acorda° n. 8.612 - Recurso n. 9.143 - Alvaro Gomes de
Matos - Imposto de consumo (consulta) - Delegacia Fiscal no Es-

tado do Rio - Impedido o Sr. Tobias Rios Filho Relator Sr.
José Francisco de Matos. - Não se toma conhecimento do recurso,
por perempto, unanimemente. Ausente o Sr. presidente.

Acordão n. 8.613 - Recurso n. 10.031 - Armando Martini
& Filho - Imposto de consumo (consulta) - Delegacia Fiscal em
Minas Gerais, "ex-officio" - Relato' . Sr. Brandão Cavalcanti. -
Nega-se provimento ao recurso "ex-officio", unanimemente. Ausen-
te o Sr. presidente.

Acordão n. 8.614 - Recurso n. 10.112 - Massimet(i & Cia.
Ltda. - Imposto de consumo (consulta) - Recebedoria Federal em
São Paulo, "ex-officio" - Relator sr. [leiloa° Cavaleanti. - Ne-
ga-se provimento ao recurso "ex-officio", unanimemente. Ausente o
Sr. presidente.

Acordão n. 8.615 - Recurso a. 7.815 - Gasta° de Franca Ma-
rinho - Df.?croto n. 11.591, de 1920 - Delegacia Fiscal em Per-
nambuco - Relator Sr. Brandão Cavalcanti. - Da-se provimento
ao recUrso, unanimemente. Comparece o Sr. presidente. •

Acorda° n. 8.616 - Recurso a. 8.773 - A. Sampaio & Cia.
- Imposto de consumo - Alfand-.ga de Santos, "ex-officio" - Re-
lator Sr. Marcondes, da Luz. - Nega-se provimento ao recurso 'ex-
officio", unanimemente.

Acoedão n. 8.617 - Recurso n. 8.811 - Abrão Nor - Imposto
de, consumo - Delegacia Fiscal em São Paulo, "ex-officio" - Re-
lator Sr. Marcondes da Luz-- lal-se provimento ao recurso "ex-
officio", para aplicar-se ao autuado a multa de 1:000$0, contra
voto do Sr. Telator, O Sr. Tobias Rios Filho, é designado para re-
digir o acordão.

Acordão n. 8.618 - Recurso a. 8.821 - Moiro Donath - Im-
posto de consumo - Delegacia Fiscal em Santa Catarina - Relator
Sr. Marcondes da Luz - Nega-se provimento ao recurso, unanime-
mente.

Acorda° n. 8.619 - Recurso n. 8.858 - António Mendes Pilho
- Imposto de consumo - Delegacia Fiscal em Minas Gerais - Re-
lator Sr. Marcondes da Luz - Não se toma conhecimento do recurs,l,
por- perompto, unanimemente.

Acorda() n. 8.620 - Recurso n. 9.080 - José António Ve.loso
- Imposto de consumo - Delegacia Fiscal e:a Minas Gerais - Re-
lator Sr. Nero de Macedo. - Dá-se, cai parte, provimento ao re-
curso para reduzir-se a --ulta a 2:500$0, unanimemente. Ausenta
o Sr. José Francisco de Matos.

Acordão n. 8.621 - Recurso n. 9.177 - L. Demercian & Cia.
- Imposto de consumo - Reçebedoria Federal em São Paulo, "ax-
officio" - Relator r. Nevo de Macedo. - Nega-se provimento ao
recurso "ex-officio" para confirmar a decisão recorrida, unânime- .
mente. Ausente o Sr. José Francisco de -des.

Aeordão n. 8.622 - Recurso n. 9.161 - Nazareth & Cia. -
Decreto n. 12.47, de 1917 - Recebedoria do Distrito Federal --
Relator Sr. Tobias Rios Filho. - Dá-se provimento ao recurso,
unanimemente. Ausente o Sr. José Francisco de Matos.

Acorda.) n. 8.623 - Recurso n. 9.171 - A. Guimarães & Ir-
mão - Imposto de consumo - Recebedoria do Distrito Federal -
Relator Sr. Tobias Rios Filho. -- . - ega-se provimento ao recurso,
unanimemente. Ausente o Sr. José Francisco de Matos.

Diligência:

Recurso n. 8.941.

.	 Secretaria do Segundo Conselho de Contribuintes, 17 de abril
1910. - Frederico Dini: Martins, secretário.

Ministério da Guerra

deste Conselho - as multas impostas, respectivamente, a R. Fasa-
nelo & Cia., Lojas General Eletric S. A., Sociedade Comercial Se-
gurança do Lar S. A. e Gurjão & Lopes.

Passando-se à ordem do .dia, foram julgados os seguintes re-
cuNOS:

Acorda° n. 8.600 - Recurso n. '8.398 - Porfiro Solari -
Decretos as. 23.664 e 24.318, de 1933 e 1931 - Delegacia Fiscal
em Mato Grosso - Relator Cr. Vicente de Paulo Galliez. - Neg4-se
provimento ao recurso, contra o voto do Sr. relator, e encaminha-se
o processo ao Sr. ministro, com a proposta de ser por equidade, dis-
pensada a multa imposta - pelo voto de-qualidade e ~ira os vetos
dos Srs. 'Fobias Rios Filho, Nero de Macedo e José Francisco de
Matos. );: designado o Sr. Marcondes da Luz, pare redigir o acordão.

Acordão n. 8.601 - Recurso n. 8.676 José Haddad - Decretos
ns. 17.464 o 23.664, de 1926 e 1933 - Delegacia Fiscal no Estado
do Rio - Impedido o Sr. Tobias Rios Filho - Relator Sr. Vicente
de Paulo Galliez. Nega-se provimento ao recurso, contra o voto
do Sr. relator, que reduzia a multa a 2000.$ É designado o Sr. José
Francisco de Matos, -para redigir o acorda°.

Acordão a. 8.602 - Recurso o: 8.926 - Rotilio Madeira -
Imposto de consumo - Recebedoria Federal em São Paulo, "ex-
officio" e voluntários, relator Sr. Vicente de Paulo- Galliez. -
Não se toma conhecimento do recurso voluntário, por perempto, una-
nimemente, e nega-se provimento ao recurso "ex-officio", contra os
%otos dos Srs. Nero de Macedo e José Francisco de Matos.

Acorda° n. 8.603 - Recurso n. 9.072 - Neves x5:, Nunes -
Imposto de consumo - Recebedoria Federal em São Paulo - Re-
lator Sr. Vicente de Paulo Galliez. - Dá-se, em parte, provimento ao
recurso para, reformando a decisão recorrida, reduzir a penalidade
a 1:350$0, "ex-vi" do art. 219, § 6 0, letra "a", do regulamento anexo
ao Decreto-lei n. 739, mantido o recolhimento do imposto devido,
Li nanimemente.

Ir.XPEDIENTE DO SR. MINISTRO DE ESTADO DA GI-EIMA

Dia 27 de abril de 1919
Avisos:

Ministério da Guerra - Rio de Janeiro, 27 de abril de 1940 -Quad. 14:

1. O 4.0 Batalhão Rodoviário é organizado com quatro companhias
rodoviárias e companhia extranumerária, ficando assim alterado o qua-
dro n. 22 aprovado com os Quadros de Organização e efetivos tipo
das Unidades das Armas terrestres e Formações Sanitárias Re gio-nais, aprovados pela portaria n. 2.605, de 29 de janeiro de 1940.

2. A 4.a Companhia desse batalhão se organizará com o efe-
tivo especial constante do quadro anexo e com o caráter de com-
panhia destacada do batalhão, gozando de autonomia administrativa.

3. Terá a Companhia como sede provisória a localidade de
Diamantino, em Mato Grosso, devendo as diversas Diretorias de Ar-
mas e Serviços tomar as medidas necessárias à instalação da Com-
panhia, em sua sede, a I.• do junho. - General Enrico G. Dutra._
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CWADRO DE EFETIVOS DA 42 COMPA
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PraçasOtielais

Da arma Do szr v iço Da trupa	 Dos serviços

Discriminação

Seção de Construção 	

Seção Extranurnerária 	

Cia. Rodoviaria (3 &O:2s de
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Dia 24 de abril de 1940

Despachos:

Foi mandado publicar qt:e não tendo as firmas Gaglanone José;
Francisco Rient e; Egicho António Marsico; Alvaro R. Sampaio e Ho-
tel Belo Horizonte, efetuado o pagamento das quantias de 40080;
400$0; 21080; 2:00080 e 10080, respectivamente, a que foram conde-
nadas, acham-se as mesmas incursas nas sanções previstas no •Decre-

n. 5, de 13 de novembro de 1937, e, por conseguinte; impedidas
de adquirir estampilhas do imposto de consumo e de vendas mercantis,
despachar mercadorias nas Alfândegas e Mesas de Rendas, sendo-lhes
igualmente proibido transigir por qualquer fórma com as reparti-
ções do Pais.

Dia 29

Foi designado o capitão Anitia: Gonçalves dos Santos para exer-
cer as funções de instrutor auxilias de Infantaria do C. P. O. 11.. ) 'da
5' Região Militar.

-Foram transferidos os capiU.cs médicos:

Dr. Atos Figueiredo da Silveira, da 3' Formação de Intendência
Regional, Porto Alegre, para o ';" Eatalhão de Caçadores, Porto Alegre.

Dr. JOseph Nunes Ribeiro, lo 4° Batalhfic Rodoviário, Aquidauana,
para o Hospital Militar de Campc Grande: Dr. Osvaldo Furtado de
Campos, do Pcsto de Assistência da Vila Militar para o 4° Batalhão
Rodoviário, Aqu ida uana

Foi classificado o capitão Luiz Ahner de Sousa Moreira. no 23°
Dia 27	 Batalhão de Caçadores e não come publicou o "Diário Oficial" de 27

do mês findo, à página 5.156,	 coluna.
Foram transferidos os capitães:

João Sarmento do Quadro Ordinário (III, 1° Regimento de Arti-
lharia Mixto). para o Quadro Suplementar Geral.

Evaristo Roctrigues Teixeira, do Quadro Ordinário (1° Regimento
de Artitharia Montada) e Hildebrando Moreira, do Quadro Suple-
mentar Geral ambos para o Quadro Suplementar Privativo.

Foi mandado publicar o seguinte oficia que sob n. 3.548-P. 40,
o Sr. presidente do Tribunal de Contas dirigiu em 22 do corrente ao
Sr. ministra de Estado da Guerra: "N. 3.548 P. 40 Exmo Se-
nhor ministro da Guerra — Assunto: Resposta à consulta — Comu-
nico a V. Ex., para os fins convenientes, que este Tribunal, tendo
presente o Aviso desse Ministério n. 1.487, de 12 do corrente, ponsul-
Laudo se os adiantamentos pessoais estão sujeitos ao regime de con-
corrência quando o valor do material a adquirir ou da obra a realizar
fõr superior a 10:00080, resolveu, em sessão de 16 do atual mês, res-
ponder negativamente à consulta, de vez que as despesas' custeadas
por adiantamento não estão suje i tas ao regime de concorrência. Rei-.
tero a V. Ex. os protestos de minha elevadn estima e distinta con-
sideração. — Augusto Tavares de Lyra". — Aviso a que se refere
o oficio acima: — Aviso n. 1.487 — Trib. Cont. 5 — Em 12-4-1940

Exmo Sr. ministro presidente do Tribunal de Contas. — Não ha-
vendo certeza, neste Ministério, se os adiantamentos pessoais, de con-
formidade com o Código de Contabilidade Pública, estão sujeitos ao
regime de concorrência quando 3 valor do material a adquirir ou da
obra a realizar for superior a 10:00080, solicito a V. • Ex. a gentileza
de prestar esclarecimentos a respeito. Reitero a V. Ex. os protestos
de elevada estima e mui distinta consideração. — General Eurico
G. Dutra",

Portarias:

N. 2.663, de 29 de abril de 1910 — Põe à disposição do Coman-
dante da 9' Região Militar o Coronel da Arma de Infantaria, Euclides
Zenóbio da Costa, para exercer, até segurda ordem, função de Estado
Maior aue lhe será atribuida diretamente 'pelo mesmo Comandante.

-
Requerimentos:

Arquimedes Machado Viegas, 2° sargento rádio operador; Com-
panhia Ferroviária, São Paula.- Paraná; Companhia 'Paulista de Es-
trada de Ferro; São Paulo Railway Company e Viação Férrea do Rio
Grande do Sul, pedindo o pagamento das quantias, respectivamente, de
96380; 19$8; 6386; 97185 e 3281. — Reconheço a divida.

Francisco Batista, 2° tenente reformado e José Cícero Dantas,
servente do S. T. M., pedindo o pasamentó das quantias, respectiva-
mente de 1:83984 e 70685. — Reconheço .a divida. (Pagamento pela
Caixa Geral de Economias da Guerra).

João Teodureto Barbosa, tenente coronel, pedindo o pagamento da
quantia de 30080. — Reconheço a divida.

Oto Toledo Ribas, 1° sargento, reformado,.pedindo retificação de
tempo de serviço."— "a) Seja feita a revisão do tempo de serviço;
b) — Não deve, entretanto, ser computado o período • de 5-7-934 a
5-2-1937, tendo em vista o que dispõem o aviso n. 216. de 27-4-932
e o parecer, anexo, do Consultor Juriclico, porque o peticionário não
esteve afastado de suas funções. Esteve reformado e asilado, com to-
das as vantagens previstas em lei. Era, portanto, um inativo com si-
tuação definida por lei com atividade profissional encerrada. .0 de-

n
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creio de reforma ficou sem efeito a partir da data de sua reinclusão, 	 Rede Mineira de Viação, pedindo pagamente de . 8986, de trans-porque foi julgado apto e como tal não podia continuar reformado. porte em 1939. — Requeira por exercícios findos. (Prot. 1.529-910).
O ato que tornou sem efeito a sua reforma foi tinia consequência de 	 Rede Mineira de 'Viação, pedindo pagamento de quatro contas na
sua nova situação e não uma reversão determinada pelo reconheci- quantia total de 4:83288, de transporte em 1939. — Requeira por
mento de uma situação ilegal",	 exercícios findos. (Prot. 1.510-940; .

Uoyd Brasileiro, pedindo pagamento de requisições na quantia
total de 118163. — Requeira por exercícios findos. (Prot. número1.219-940).)Diretoria de Fundos do Exército	 -

Lloyd Brasileiro, pedindo pagamento de 4286, de transportes ein
1939. — Requeira por exercícios findos. (Prot. 1.605-910).DESPACHOS	 Lloyd Brasileiro, pedindo pagamento de 3182, de passagens em1939. — Requeira por exercicios findos. (Prol . 1.121-910).Maria da Conceição *Fagundes Panza, pedindo ser transferido do	 Lloyd Brasileiro, pedindo pagamento de 81081, de transportes emServiço de Fundos da 35 para o da 45 R. M., o pagamento de sua 1939. — Requeira por exercícios findos. (Pi' . . 1.129-910) .pensão provisória. — Solicitada daquele Serviço a remessa da guia

para o da 4 5 a quem foi comunicado o expediente feito nesse sentido. 	 Lloyd Brasileiro, pedindo pagamento de 26886, de transporte em
(Prot. 1.432-1940).	 1939. — Requeira por exercícios findos. (Prot. 1.121-910).

Maria Leoparti Lanatois, viúva do 2° cabo Mário Lanatois, pe- 	 Lloyd Brasileiro, pedindo pagamento de 109$2, de transportes ein
dindo pagamento de vencimentos atrazados. — Apresente o instru- 1939. — Requeira por exercidos findos. (Prot. 1.122-910).
mento de procuração que habilita a requerer no nome da interessada.	 Lloyd Brasileiro, pedindo - pagamento de 418$0, de requisições em
(Prot. 13.698-936).	 1939. — Requeira por exercícios findos. (Prot. 1.126-910).

Minervmo Antonio Torres Bandeira, 20 ten. mestre de música,	 Lloyd Brasileiro, pedindo pagamento de 119$2, de transportes em
pedindo pagamento de diferença de vencimentos. — Prove haver in- 1939. — Requeira por exercícios findos. (Prol, 1.119-910).
terrompido a prescrição quinquenal. (Prot. 2.856-936).	 Lloyd Brasileiro, pedindo pagamento de 11388, de transportes em

The Leopoldina Railway Company Ltd., pedindo pagamento de 1939. — Requeira por exercícios findos. (Prol. 1.528-910).
9 contos de transportes de 1939.	 Requeira por exercícios findos. 	 Lloyd Brasileiro, pedindo pagamento de .4 contas na importância
(Prot. 1.214-40).	 total de 2 . 943$8, de transportes em 19:39. — Requeira por exercícios

The Great Western of Brazil Railway Company Limited, pedindo findos. (Prot. 1.511-940).
pagamento de 9381 de transportes de 1939. — Requeira por exerci-	 Lloyd Brasileiro, pedindo pagamento de 9180, de transportes em
cios findos. (Prot. 1.136-940).)	 1939. — Requeira por exercícios findos. (Prot. 1.190-910).

Lloyd Brasileiro, pedindo pagamento de 845, de transportes emThe Great Western of Brazil Railway Company Limited, pedindo 1939. — Requeira por exercícios findos. (Prot. 
1 .1 28-940)). .pagamento de 52388 de transportes de 1939. — Requeira por exerci-	 Viação Férrea do Rio Grande do -Sul, pedindo pagamento de reiscios findos. (Prot. , 1.135-940).	

78783. 11:192r, 22183, 16388, 2:77082, 8:826$3, 1:06087, 1:906$6,The Great Western of Brazil Railway Company Limited, pedindo 581, 1:80486, 106$8, 93587, 2:262$8, 656$4, 508$8, 1:38387, 63387.
pagamento de 1187, de transportes de 1939. — Requeira por exerci- 6384, 29:31081, 1:44986, 2:59589, 1:609$8, 16$4, 8:11781. — Requeiracios findos. (Prot. 1.134-940).	 por exercfeiços findos.	 (Protocolos na. 1.504. 1.110, 1.111, 1.112,

The Great \Vestem of Brazil Railway Company Limited, pedindo. 1.113, 1.114, 1.115. 1.117, 1.521, 1.519, 1.107, 1.108, 1.518, 
1.505,pagamento de 1:56389, de transportes de 1939. — Requeira por exer- 1.517, 1.503, 1.522, 1.523, 1.520, 1.105, 1.116, 1.106, 1.

9 10, 1.109, •cícios findos. (Prot. 1.137-940).
.	 tudo de 1910),

	

Rede de Viação Paraná Santa Catarina, pedindo pagamento de 	 Abílio do Couto, oficial administrativo, pedindo pagamento de
81083 de passagens em 1939. — Requeira por exercícios findos. diferença de Lira. — Indeferido, de acordo com a informação da
.(Prot. 1.524-940). -	 S. 1. (Prot. 17.325-940).

	

Companhia de Navegação 'Arnt Limitada, pedindo pagamento de . 	Companhia de Navegação Arnt Limitada, pediado p agamento de1100. de transportes em 1939. — Requeira por exercícios findos, 	 conta de transportes em 1939, na importância de 171$1, — Requeira
Companhia de Navegação .Arnt Limitada, pedindo pagamento de por exercícios findos, (Prot. 1.142-91(P .

6283 de transportes em 1939. — Requeira por exercício	 findós.	 Daria d'Almeida Castro, pede pagamento de venciinentos atraza-
,(Prot. 1.144-40)).	 dos, do seu falecido filho Ciro d'Alnjeida Castro, soldado do 27 0 Ba-
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talhão cio Caçadores. 	 Compareça a esta Diretoria para satisfazer 	 Companhia de Navegação Arnt Limitada, pedindo pagamento de
a exigencia constante do item V, do parecer de fls. 51, da l a Secção 1 4 483, de transportes em 1939. — Requeira por exercícios findos.
desta Diretoria. ((Prot. 8.135-936).

João Martins d'Almeida, 2° ten. conv. do Exército, pedindo pa-
gamento adicional de 20 'A de fronteira. — Prove haver interrompido
a prescrição. (Prot. 2.355-940).

José Joaquim de Andrade, general de Divisão, pedindo restituição
de selo de promoção. — Arquive-se até que os herdeiros se habilitem
corno convém. (Prot. 295-940).

Raul C.: Heitor Mendes, pedem por intermédio de seus procurado-
res. pagamento da importância de 43780, de tran.sportes. — Requeira
por exercícios findos. (Prot. 2.592-940).

Navegação Baiana, pede pagamento de 3 contas de transportes em
1939, na importância de 175$0. — Requeira por exercícios findos.
(Prot. 1.44, de 1940). 	 EXPEDIENTE DO SR. PRESIDENTE DA REPÚBLICA .

Empresa de Navegação do Rio Sapucaf, pede pagamento de conta
de transporte, na importancia de 55$0. — Requeira por exercícios
findos. (Prot. 1.833-910).

(Prot. 1.113140).
Raul Paris, soldado do Exército, pede pagamento de Campanha.

— Arquive-se até que se habilitem os seus herdeiros. (Prot. 14.221
de 1939).

Ministério da Viação e. Obras Públicas

Direloria de Coolabilidade

DESPACHOS

Viação Férrea cio Rio Grande do Sul, pede pagamento de 720$2,
de transporte em 1939. — liem.eira por exerc:cios findos. (Prot.
n. 2.9971010).

Viação Férrea do Rio Geande do Sul, pede pagamento de 457$1,
de transportes em 1939. — Requeira por exercícios findos. (Prot.
II. 2.726 940).

Lloyd Brasileiro, pede tal :emento de 153$0, de transportes em
199. — Requeira por exercícios findos. (Prot. 2.54019-10).

Lloy:1 Brasileiro, pede iatgarnento de diversas contas nas impor-
tancias de 52781, 27$9, 3248, 51$1. 11$6, de transportes em 1939. —
Requeira por exercícios findos. (Prot. 2.541, 2.542, 2.502, 2.728 e
2.921, tudo de 1919).

Manuel Cesário Neto. 3° -.:argento áo Exércilo. ede pagamento de
vencimentos, por exercícios jirdo. — Prove nada haver recebido dos
cerres públicos. durarte o p.iriodo de ausancia das fileiras do Exér-
cito. (Prot. 6.971937).

Jorge Cliediac, pede andamento de requerimento anterior sobre
pagamento da extinta firma F. Batista a: Cia. — A dívida foi con-
sitierada :descrita pelo C.E.L.L.F. e o processo arquivado. — Pro-
ve haver interrompido a pres_anção. (Prot. 4.998939).

Companhia de Navegaçãa Bt.i:ona, pede pagamento de duas contas
de transportes em 1559. — Requeira por. exercícios fumos. (rot.
n. 2.3241010).

Rede Mineira de Viação, p ode pagamento de oito -contas de trans-
portes no 939: na - importâncir total de 1:490$0. — Requeira por
exercícios findos. (Prot. 1.21f..1910).

Société Anonyme du Gaz cie rtio de Janeiro, -,.:ede pagamento da
importancia de 3:179$6, de rnecimento de luz elétrica ao 3 0 nal.
em 1936. — Compareça a esta Diretoria para atender às formalidades
necessárias.

Viação Féerea . do Rio Geincie do Sul, pede pagamente de diversas
contas nas importâncias de: 44..$1, 74988, 2:005$8, 11:282$7, 2:1542,
1:08887, 66789, 6:02680, 4:47482, 8544, 4:81280, 2:10388, '1:00488;
1.616a8. 498, 23388, 5:035$8. 6:53985. 1:544$b. — Requeira por
exercícios findos. (Protocolos ris. 18.159939. 1.207, 1.208, 2.301,
1.502. 1.82C, 1.831, 2.302, 2.457, 2.301, 2.303, 1.961; 1.960; 1.963;
1.1432. 1.f57. 2.1'1. 1.959. 2 . a.57. de 1940).

Lloyd Brasileiro, pede ,emento de diversas contas nas impor-
tâncias de: 3 . 516$2. 293$0. 10:80583. 7:33785. à26$8, 6883, 1:04184.
1:29089, 19ba6, 3382, 90089, 1:38184, 2:27081. 9:76089, — Requeira
por exercícios findos. (Protocolos ris. : 1.220, 1.125, 1.827, 1.649.
1.127. 1 . 975, 1.972, 1.648, 1.650, 1.617, 1.974, 1.127; 1.826; 1.973;
de 1910).

Luiz Gonzaga, soldado do 170 B.C., pede pagamento de vantagens
dc campanha. — Arquive-se, tendo em-vista a informação da S. 2,
de lis. 11, isto é, trata-se de pedido em duplicata. (Prot. 14.290
de 1940).

Antônio José da Silva, 20 sargento reformado do Exército, pede
pagamento de vencimentos atcazados. — Compareça ao Gabinete para
esclarecimentos e apresentar um atestado de vida. (Prot. 702 de
ledo).

Francisco Carneiro dos Santos, sargento músico do Exército, pede
diferença de veacimentes. — Compareça a S.1, desta Diretoria para
prestar esclarecimentos. (Prot. 6.6231939).

João José da Rocha, oficial de Reserva, pede quitação de presta-
ção de contas. — Arquive-se, visto o assunto já estar soluciona, .) pelo
oficio n. 5.34, de 27 de outubro de 1939, do Tribunal de Contas, do
qual consta ter sido julgada legal a comprovação do adiantamento
da quantia de 58: -.54$0, que lhe fora feito em 1930. (Prot. 4.421
di 1910).

Maiaana Antunes Marcondes, viuva de Joaquim Marcondes Mo-
reira, voluntário do Paraguai, pede pagamento de soldo. — Habilite-
se à pensão vitrlícia consti t.uich. pelo Decreto-lei n. 1.544, de 25
de agosto de 1539. de conforn,idade com as respectivas Instruções,
publicadas no "Diário Oficial" de 24 de novembro último. (Prot.
4.491140).

Serafim Baruffi, 2 0 cabo do Exército, pede pagamento de .van-
tegem de campanha. — Arauive-se até que se habilitem os seus
herdeiros. (Prot. 14.2201391.

Teodcro Franca Pereira, pede pagamento de conta na importân-
cia total de 86085, de requiaições militares em 1930, — Satisfaça a
exigência da D.D.P. de fls. 29, verso. (Prot. 9.3961937).

Exposição de motivos n. 219

Senhor Presidente da República — Para custear a reparação de
material de transporte na indústria particular, foi consignada, para
a Estrada de Ferro Central do Brasil, no orçamento vige Me oeste
Ministério, a dotação de 4.000:00080, na subconsignação n. 10/03)
— Consignação I, da Verba 3 "Serviços e Encargos".

Tendo em vista à deficiência de vagões para. atender às ;nu-
meras requisições de transportes de todos os setores daquela Es-
trada, viu-se a Diretoria da mesma via-férrea na contingèneie
mandar proceder a uma concorrência administrativa, para reparaeá9
do primeiro lote de 80 vagões. no intuito de melhorar a difícil si-
tuação, o mais depressa possível.

A essa concorrência compareceram as quatro firmas 'al_aixo que.
neste ano, estão se ocupando dessa natureza de serviço. tendo todas
e.as logrado éxito em parte de .suas propostas, f:cando assim. dis-
tribu idos os referidos vagões:

Companhia . Geral de Material Rodante, S. A. — 20
vagões por 	 	 390:232$3

Companhia Sorocabana de alaterial Ferroviário S. A.
— 20 vagões por 	 	 383:70680

Companhia Comércio e Construções, 5. A. —
vagões por 	 	 391:27480

Companhia Santa Matilde Limitada — 20 vagões por	 382 :340$0

1 .350 :546aa

Atendeado à urgência de que se revestem tais reparaçaes e •om
o .objetivo de evitar maiores embaraços aos serviços di
tenho a honra de sol:citar a V. Ex. dispensa de concorraacia pú-
blica para a execução das referidas obras, a exemplo de
concessões nos exercícios anteriores, devendo, no entanto ser rea'a-
zada concorrência administrativa para as reparações, iso.adas ou
em lotes, nos termos do artigo 738, § 2 0, letra b, do Regos-Lr:em°
Geral de Contabilidade Pública.

Outrossim, rogo a homologação de V. E. para a primeira con-
corrência administrativa mandada realizar pela Diretoria da Central
do Brasil, para a reparação dos mencionados oitenta vagti..s.

Rio de Janeiro, 20 de abril de 1940. — João de 31endone:a
Despacho: Autorizo a dispensa de concorianc t a afibli:st. fazen-

do-se concorrência administrativa e aprovo a que já foi realizada.
Em 23 de abril de 1940. — G. VARGAS.

Serviço do Pessoal

EXPEDIENTE DO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

ExPoSiçÃo DE MoTivOS N. 182-

Exulo, Sr. Presidente da República:

A relação nominal do pessoal e xt ranumerário-mensalisaa da Es-
trada de Ferro São Luiz-Teresina, pub:icacla no suplemento do Diiírio
Oficiai de 30 de dezembro último, apresenta incorreções que tiernandam
pronta retificação, afim de que João haja perturbação no pagamento
dos serventuários interessados.

O resumo anexo, organizado pelo Serviço clo Pessoal' deste Minis-
tério, assinala os enganos verificados.

E' para esse trabalho que tenho a honra de solicitar a Atenção
de V. Ex., no sentido de que seja autorizada a indispensavei ounli-
caçãO, já que a relação interessada foi previamente aprovada por
Vossa Excelência.

Rio de Janeiro, 9 de abril de 1940. — João de Mendonça 1.,irn.o.

Despacho do Sr. Presidente da República:

Autorizado. Em 10 de abril de 1940. — G. VARGAS.
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Retificação ao suplemento do "Diário Oficial" de 30 de dezembro de
•	 1939

PAGINA 441 - ESTRADA DE FERRO SÃO LUIZ-TF-RESINA :

15 - Auxiliar de- artífice --- 1000

Onde .se lê:
10. José Ribamar de Sousa.

, Leia-se:
10. José Ribamar Sousa.

9 - Auxiliar de artífice II - 15in0

Onde se lê: -1
3. Benedito da Cunha Freitas.

Leia-se:
3. Beneficio Cunha Freitas.

10 - A rixiiar de artífice IV - 2500
Onde se lê:

7. Gonçalo Amaranto Ribeire.
Leia-se:

7. Gonçalo Amarante Ribeiro.

20 - Auxil iar de artífice V - 3000
Ondê se lê:

5. Edson Rodrigues da Silva.
Leia-se:

5. Edson 113imundo da Silva. (Retificação publicada no "D:á-is
Oficial" de 13-4-939).

24 - Auxiliar de artífice VI - 350$0
0:ide se lê:

12. José dos Santos.
Leia-se:

12. José Rabelo doS Santos. (Retificação publicada no "Diário Oh-
eia!" de 13-4-939).

1 - Prata:ante de escritório III - 200f0
O rdc se lê:

1. Isidoro de Azevedo.
Leia-se:

1. Isidoro Azevedo. (Retificação publicada no "Diário Oficial"
de 18-2-939).

	

43 - Guarda III	 200$0
Onde 32 lê:

2. Angela Furtado.
, 7. Benedito Oliveira.
18. João Capitulino Privado.
30. Manuel Cazabond.

Leia-se:

245 - Trabalhador III - 2000

Onde se lê:
8. Antonio Barredo Sena.

29. Bened:to Martins de Silva.
41. De/cino Freire da Rocha. (Falecido em 16-11139).
49. Escaquio Silva.
04. Francisco Leite.
75. Guilherme Rodrigues Laranjeira.
86. João de Azevedo Ramos.
90. João Evangelista Sena.
93. João Góes.

101. João Pires Ratos.
. 21. José Guilherme Desterra.
154. Manuel Costa. (Aposentado' em 9-12-939).
170. IMarcelino Santos.
179. Norberto Pereira da Licita.
180. Oscar Claudino.
181. Osm.ndo Mario Castanhede.
194. Pedro Sele.
200. Rafael Ierreira. (Aposentado em 9-12-939).
217. Raimundo Vieira.
228. S.ergiii Prego.
236. Temistocles de Soma.

Leia-se:

8. Aureliano Barrozo de Sena. (Retificação pub)icada no "Diário
Oficial" de 13-4-910).,

29. Benedito 'Martins da Silva.
41. Bened:to Xavier. (Omitido. Figurot., na çabeia de 1939, contotrabalhader de 4' classe).
49. Enstaoulo Silva.
64. Francisco Leite.
75. Guilnérine Rodrigues Larangeira.
86. João Azevedo Ramos.
90. João Evangelista de Sena.
93. Joãe de Góes.

101. João Pires Rates.
121. José Guilherme do Desterro.
154. Manuel de Soma. (0in:tido. Figurou, na tabela de_ 1039, como-trabalhador de 44 classe?.
170. Marcebno .sanros..
179. Norberte Pereira da Silva. (Retificação publicada no-"DiárioOficial" de 13-4-939).
180. Oscar Claudiano. (Retificação publicada, no "Diário Oficial"de 18-2-939).
181. Osmindo Mario Cantanhede.
194. Pedro Sanes.
200. Manuel Estevam. (Omitido. Figurou, na - tabela de 1039, comotrabalhador de 4° classe".
217. Raimundo Viana. (Retificação publicada no "D:ário Oficial"de 13-4-939),
228. Sergio Prego.
PÁGINA 4;4:

50 - Trabalhador IV - 250$0
Jade se lê:

29. Joaquim Mota Soma.
39. Pedro Celestino Morais.

Leia-se•
29. Joaquim Mota de Souza.
39. Pedro Celestino de Mora's.

2. Angelo Furtado. Observação - A publicação dessas retificações foi autorizadapelo Sr. Pres:dente da República. em despacho exarado na exposi-7. Bernardo Oliveira. Retificação publicada no "Diário Oficial" ção de motivos ri. 182, de 9-4-940, dèste ministério.de 13-4-939).
18. João Capitolino Privado.
30. Manuel Casabcnd.	 EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS N. 211PÁGINA 442:

12 - Maquinista auxiliar III - 200$0	 Excelentíssimo Senhor Presidente da República. - No oficio
incluso, que ora tenho honra de restituir a Vossa Excelência, o 

De--Onde se lê:	 partamento Administrativo do Serviço Público solicitou fosse posto
à sua disposição, até .% de dezembro próximo, nos termos do artigo3. Benedito Santos.	 13 do Decreto-lei n. 579, de 30- de julho de 1938; sem prejnizo dos7. Franco Lope de Sousa. 	

',vencimentos do cargo. o conferente de valores, :padrão G. da. F.stra-Leia-se:	 ,da de Ferro Central do Brasil, Egas de Assis Ribeiro.- Nada -tendoa opór à requisição em apreço, este Ministério é de parecer qii• a •3. Bernardo Santos. (Retificação publicada no "Diário Oficial" mesma poderá ser atendida.de 13-4-939).
7. Franco Lopes de Souza.	 ...	 Limo.Rio de Janeiro, em 20 de abril de 1910. - Jorro de Nem/oiti:a

26 - Maqu'nista auxiliar IV - 250$0 ''	 Despacho: Autorizado. Em 23-4-940. - G. VArioAs.Onde se lê:
14. Manuel 'Cazobond Filho, EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS N. 215 .
20. Raimundo Costa.	

.c,xcelentissimo Senhor Preside* da República. - O Sr. In-Leia-se :	 terventor Federal no Estado de São Paulo. atendendo a pedido da z*(...-
1-1. Manuel Casabond Filho. 	 .,	

eretaria da A gricultura, Indústria e Comércio do mesmo Estado. so-licitou-me fosse considerada a possibilidade de continuar comissio-20. Raimundo Castro. (Retificação publicada no "Diário Oficial" nado, junto ao In.stitillo _A premomico daquela Secretaria, em Cam-de 13-4-.939).
-	 ninas, por mais um ano, a partir de 1 0 de março findo, G COM pra-/
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uizo de seus vencimentos, o escriturário. classe F, do Quadro XIV
ieFde Ministério, Luiz Cerne. que já vem servindo no referido Ins-

e!fi virtude de autorizai-sã( concedida por Vossa Excelência.
sn despacho de 7 de julho do ano findo,' exarado na exposição de
motivos ri. 36?, desta Secretaria de Estado.

Nada bavendo a opôr ao que pede o Sr. Inerventor Federal no
Estado de São Paulo, este Ministério tem a honra de solicitar a
Vossa Excelência. em conformidade com o disposo no art. 214.•
oecreto-lei 1.713, de 28 de outubro último, seja atendida a solicita-

o em apreço.
Rio de Janeiro, em 20 de abril de 1910. — João rir itfriffloo

Cima.
Despacho: Autorizado. Em 23-1-9W. — G. VARGAS..

' ATOS DO SR MINISTRO

Requerimentos despachados

Rosa Biagioni — pedindo admissão como extranumerário-men-
salista. na D. It. C. T. de Dotucatú. — Dirija-se diretamente ao
D. R. de Botucatú, que examinará a possibilidade do seu apro
mento. caso haja vaga, de acôrdo coto a legislação vigente. (10.863
de 1950) .

Alberto Dias Ferreira — pedindo admissão no cargo de guar-
fio da D. R. C. T. da Baia. Dirija-se o requerente ao D.R. da
Baia, que examinará a possibilidade do seu aproveitamento, caso
haja vaga, de acôrdo com alegislação vigente. (10.533-40).. .

Ageniple Silva — pedindo admissão no cargo de guarda-fio do
D. C. 1 — Dirija-se o requerente à Diretoria .Regional em que
pretende ingressar, oncla será examinada a possibilidade do seu
aprov&tainento, caso haja vaga,. de acôrdo • com a legislação vis,
gente. (10.531-10).

Manuel Rufino de Araujo -- pedindo admissão como extranume-
rário de qualquer Repartição federal em Alagoas. — Dirija-se o
requerente direstamente ao Dire1or Re gional dos Correios e Tele-
gra .fos de Alagoas, que examinará a possibilidade do seu aproveita-
mento, caso haja vaga, de aciirdo com a legislação vigente.
(11.299-10).

Francisco João de Azevedo Cirne — telegrafista VIII, extrami-
merário-mensalista da D. R. de Pernambuco, solicitando nomeação
'para o cargr da classe F da carreira de telegrafista, alegando con-
curso prestado em 1925. — "O requerente deve aguardar que ocor-
ram vagas em número suficiente, tendo em vista a su classificacão,
rira ser nomeado". (11 ..418-10 ) .

Aureliano do Carmo — auxiliar administrativo da E. F. Goiás,
pedindo melhor classificação nas tabelas do Quadro XIII (E. F.
Goiás), aprovadas pelo Decreto-lei n. 1.461. de 29 de julho de 039.
— O reqiierente já teve a sua situação melhorada, com a expeli-
as() do Decreto-lei n. 1.711, de 27 de outubro de 1939. — Arquive-
se." (8.575-10).

Prospero Lapagesse e Roberto La)agesse Filho — pedindo apro-
veitamento como extranumerários em qualquer repartição deste
Ministério. — Dirijam-se Os requerentes diretamente à D. Regio-
nal em que pretendem servir. onde será examinada a possibilida-
de do seu aproyeitamente, raso haja va ga, de acórdo com a legisla-
ção visreute". (11.178-10 .

Felinto Alves Guerra Junior — agene da classe H, da E. F. C.
R.. recorrendo do ato que 's snspendeu do exercício do cargo por 45
dias. — "Atenta a gravidade da falta cometida pelo recorrente,
neg.° provimento ao recurso" (9.263-10).

Antônio José dos Santos — reclamando contra sua exoneração do
cargo de conduor de trem classe D. da E. F. Noroeste do 'Brasil
.que exercia em caracter in terino. — Indeferido. A simples "prova
de liabilitaerio" mandada realizar pela diretoria da Estrada, com o
intuito muito louvavel de selecionar o pessoal que desejava admitir
interinamente. pelas necessidades do serviço, nenhum direito as-
segurou ao requerente que, ocupante inetrino do cargo, era demis-
sivel "ad nutum". A diretoria da Estrada, tendo em vista que o
interessado não contribuiu par a sua demissão que resultou da ex-
tinção da classe a que pe rtencia. em virtude do Decreto-lei n. 1.711,
dr ?7 de mil obro de 1939, resolveu aproveital-o como extranume-a-
rio-diarista" . (9.283-40) .

ATOS DO SR. DIRETOR

Expediente do dia -29 de abril de 1940

Portaria

N. 248 Licenciando, cie acórdo com o artigo 162, do Decreto-
lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939. Alvaro Peixoto da Silva, ser-
vente, classe D, do Quadro I, deste Ministério (lotação da Inspeto-
ria Federal das Estradas), por seis meses, para tratamento de saúde,
em prorrogação. com o vencimento, a contar de 4 de abril do cor-
rente alio. (8.933-40).

Expediente dá dia 23 de abril de 1910

Ofícios:

N. 2.517 — À Diretoria do Pessoal do Ministério da Fazenda —
Transmitindo o requerimento em que Floriano Pireira da Silva, pede
nomeacão para o cargo de agente fiscal do Imposto de Consumo, desse
Ministério. (P. 10.852-10).

N. 2.518 — A Viação Férrea Federal Léste Brasileiro. — Infor-
mando que o papel em çue é interessado Romualdo Lúcio Borges,
veiu desacompanhado do processo n. 12.051-39, dessa Diretoria. —
(P. 11.240-40).

N. 2.521 — À Despesa Pública do Tesouro Nacional — Transmi-
tindo o processo relativo ao montepio civil que pleiteiam Joana Gui-
lhermina Gerken csiampaio e outra, viúva e filha de Vicente Ferreira
Sampaio.	 11.154-10).

N. 2.525 — À mesma — Idem, Belvedera da Fonseca Costa e
outros, viúva e filhos de João Francisco da Fonseca Costa. — (P.
9.523-10).

N. 2.526 — À mesma — Idem, Maria Nobre Thompson, viúva de
Artur Thompson (P. 11.488-40).

N. 2.527 — À mesma — Idem, Noêmia Teixeira Pinto, viúva de
João da Silva Pinto. (P. 11.583-10).

N. 2.528 Despesa Pública do Tesouro Nacional — Transmi-
tindo o processo relativo a habilitação ao montepio civil que pleiteia
Ermelinda Maria da Conceição. VIOVII de João Gomes da Silva. (P.
11-189-40).

N. 2.530 — À Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no Estado
do Ceará — Transmitindo o processo em que Mora Monte de. Almeida,
solicita lhe seja dado por certidão o teor do seu título de pensionista
de montepio civil. (P. 10.191-40).

Expediente do dia 24 de abril de 1910

N. 2.548 — Ao SRP-2 — Solicitando esclarecimentos shbre a si-
tuação de Hernedino Marçal, transferido, do quadro IV deste Minis-
tério para o então quadre II, do Ministério da Fazenda, e que, desue
a publicação de seu decreto, deixou vago seu cargo, não podendo ser
licenciado senão pelo Ministério da Fazenda. (P. 12.206-40).

N. 2551 — Ao Departamento dos Correios e Telégrafos — Co-
municando que, de acikdo com o . despacho do Sr. ministro, deve ser
aplicada a Urbano Antônio de Almeida Ferraz, de acôrdo com o inciso
9 do art. 128 do regulamento postal-telegráfico, a pena de suspensão
por 30 dias, e simultaneamente expedir ordens no sentido de que o
aludido agente seja submetido à inspeção de saúde, para fins de apo-
sentadoria, sobre o que este Departamento providenciará na confor-
midade das instruções baixadas por este Ministério, no caso de ficar
comprovada sua invalidez. (P. 1.028-40).

N. 2.5P — À Inspetoria Federal de Obras contra as IS'écas — So-
°licitando seja este Serviço do Pessoal informado em que data foi
Nerses ,Tobim Barroso de Almeida, inscrito contribuinte do Montepio
Civil, e si era efetiva a função pelo mesmo então exercida. — (P.
11.383-40).

N. 2.553 — An Departamento dos Correios e Telégrafos — Idem,
Lincoln de Assis Mendes Ribeiro. (P. 6.896-10).

N. 2.556 — À Secretaria do Conselho Nacional do Trabalho —
Solicitando seja presente a este Serviço do Pesoal o processo relativo
ao inquérito administrativo instaurado na EFNB, contra Aquilino de
Sousa Lima. (P. 28.659-39).

Expediente de 21 de abril de 1940
Ofícios:

N. 2.559 — À E. F. Central do Brasil — Esclarecendo que, na
conformidade do parágrafo •0 do art. 10, do decreto-lei n. 1.909, de
1939, cabe ao chefe do serviço do pessoal dessa Repartição sobre a re-
tificação do nome de José Hondrio Bogaça. (P. 11.439-40).

N. 2.561 — À Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no Estado
do Ceará — Transmitindo processo em que Laura Ehrich Ramos, so-
licita lhe seja dado por certidão o teor do seu título de pensionista
do montepio civil. (P. 10.662-40).

Expediente do dia 25 de abril de 1940

N. 2.570 — Circular — Ao SRP-12 e às seguintes repartições:
SRP-2, SRP-3. SRP-4, SRP-5, SRP-6, SRP-7, SRP-8, SRP-91

SRP-10. SRP-11 e SRP-12. — De ordem do Sr. ministro e para os
devidos fins, comunico-vos, que, de acôrdo com interpretação dada ao
artigo 54 do decreto-lei n. 240, de 4 de fevereiro de 1938, pelo DASP,
ira circular n. 126, de 29 de fevereiro último, os extranumerários-
naensalistas, contratados só têm direito ao gozo de licença para trata-
mento da própria saude. (P. 6.055-40).

N. 2.571 — Ã E. F. Baía é Minas — Idem, idem.
N. 2.572 — À Despesa Pública do Tesouro Nacional — Trans-

mitindo o processo relativo à habilitação ao montepio civil que plei-
teiam Carmen Araujo e outras, viúva e filhas de Luiz Araujo. — (P.
10.389-40).

N. 2.573 — À E. F. Central do Brasil — Esclarecendo que, na
conformidade do parágrafo 1.0 do art. 10, do decreto-lei n. 1.909, de
1939, cabe ao chefe do serviço cio pessoal dessa repartição provi-
denciar a respeito da retificação de nome de José Manuel da Silva.
:(P. 11.439-40).

N. 2.593 — A ¡Superintendência da E. F. S. Paulo Rio Grande
e empresas anexas. — Comunicando ter o Sr. Presidente da Repú-
blica autorizado seja posto à disposição dessa Superintendência o al-
moxarife, adido. do DNPN, Alvaro Queiroz do Nascimento. — (P..
9.905-'10).

. . N. .2594 — Ao Departamento Nacional de Portos e Navegação —
Idem, idem.



175 -Trabalhador II	 150$0

Onde se

46. Florêncio Carlos de Araujo - •Waleeido em 25:-7-939.)
60. Francisco Simplício

112, Manuel Jogues Lopes.
174. Veneesau Pedro Ripardo

Leia-se:

46. Sebastião . Marques de Souza - ( Noto e omitido. Figurou, na
tabela de 1939, como trabalhador de 5° clzisse.)

60. Francisco Simplieio da Silveira.
112. Manuel Jaquez Lopes.
174. Veneeslau Pedro Ri pardo.

- Trabalhador	 200$0

Onde se lè:
14. José Francisco Biluano - (Falecida em 18-10-939.N

Leia-se:
Benedito Azeredo Barroso	 (Nome omitido. Figieem,

bela de 1939, como • trabalhador de Á" classe.-)

Ob3erear4o - A publicação dessas retificações foi atiforizaiia
pelo Senhor Presidente da República, em despacho exarado na expo-
sição de motivos n. 191, de 11-4-910, deste Ministério.

Falecimentos de e x tranumerários-ruensalislas publicados
"Diário Oficial" de .13 de abril de 1010.

Retifyiações:

Onde se
Dadir Esmeraldina de Abreu, ngente auxiliar I, D. Il. do Mara-

nhão - 28-1-10. 7.592-10.

na ta-
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N. 2.599 - Ao Departamento dos Correios e Telégrafos - Rei-
terando os termos do ofício 11. 968, de 15 de fevereiro último, deste
Serviço do Pessoal. (P. 37.002-39).	 •

N. 2.605 - Ao Departamento Administrativo do Serviço Público
- Informando que este Serciço do Pessoal é de parecer contrário à
preterição de Eduardo de Ibirocaf, tesoureiro do quadro da DRCT, de
São Paulo. (P. 7.079-40).

N. 2.608 - Ao Sindicato dos Médicos da Marinha Mercante -
Comunicando que o Conselho de Administração do Lloyd Brasileiro
considerou improcedente, por maioria do votos, a reclamação de
Pedro de Oliveira (Dr) ., ex-Inspetor Sanitário do Lloyd Brasileiro..
(P. 10.680-40).

N. 2.609 - Ao SRP-12 - Reiterando os termos do oficio deste
Serviço do Pessoal n. 1.078, de 20 de fevereiro último. (P. 10.943-40)

N. 2.611 - Ao Departamento dos Correios e Telégrafos - Co-
municando, que o Tribunal de Contas resolveu ordenar o registro da
distribuição da quantia de 1.870:000000, que o Sr. ministro des-
tinou a essa repartição à conta do crédito da sub-consignação n. 42,
itein 05, da verba 1, Pessoal, do orçamento vigente deste Miuistérie,
fazendo notar que deve ser observado o que dispõe do Decrelo-lei
n. 1.909, de 1939. (P. 11.620-10). --

Reqiierimentos despachados

Luiz de Matos Guimarães e Elpfdia de Matos buimarães, filhos
do ex-funcionário aposentado da E. F. C. B., Elpidio de Maios
Guimarães, solicitando, habilitação à percepção do montepio ,civil.
- Apresente o atestado de que trata o inciso 4.° °do art. 21 do de-
creto n. 22.414, dê 30 de janeiro de 1933. (10.789-40).

João Mendonça Araujo, classificado em concurso para carteiro
do quadro IV, pedindo nomeação para qualquer Estado.
reça ao Serviço do Pessoa: desta Secretaria de Estado. (10.126-40).

Orizaba de Oliveira Guimarães e outros, viuve e filhos do me-
felegrafista classe I do I). C. T. Castorino de Oliveira Guimarães,
solicitando habilitação à percepção do montepio civil. - Apresen-
tem o atestado de que trata 'o inciso 4.ck °do art. 21 do deèreto nú-
mero 22.41-1, de 30 de janeiro de 1933. (12.395-10).

Edite Monteiro Jobirn, pedindo apostila no seu titulo de pensio-
- Junte certidão de casamento (9.562-40).

Maria Madalena de Oliveira, pedindo certidão do seu titulo de
pensionista. - Compareça ao Serviço do Pesoal desta Secretaria de
Estado, da s 14 às 15 horas afim de receber a certidão. (11.166-40). Leia-se:

Nadir Esmeraldina de Abreu, agente auxiliar 1, 1). fl. do Mara-
nhão - 28-1-40 - 7.592-40.

Onde se lê:

João Bezerra Falcão, auxiliar &ale ifice IV, E. F. do 131.:.igança
-- 211-10 - 5.953-10.

Leia-se:
João , Bezerra Feição, auxiliar de artífice IV, E. F. doi Dragulça- 211-40 - 5.953-40.

Dispensa de Pessoal ext ranumerário-mensalista publicade no
"Diário Oficial" de 16 de fevereiro de 1910.

Retificações:

Onde se lê:
Edg.ard Freire de Andiade, teIegrafista VII, da 11. R. do !lio de

Janeiro, 9-2-39, 37.473-39,

Leia-se:

Edgard Freire dê Andrade, tclegrafista VII, -da D. R. do Rio deJaneire. 9-2-40, 37.473-30,

Retificação ao Suplemento do "Diário Oficial" de 30 de 1hizem-
bro de 1939:

ESTRADA DE FERRO DE BRAGANÇA

Pdgine 310 - 33 - Auxiliar de artífice I - 1000
Onde se lê:

10. Francisco de Assis Fonseca.
22. Osrismides Chaves Rodrigues.
23. Osvaldo Valeriam Souza Ferreira,
24. Octacílio Domingos de Oliveira - (Dispensado, por abandono/

de emprègo, em. 2-2-910. Não está em exercício desde
1-4-9404

Leia-se:
Francisco de Assis Fonseca.

22. Orisnaides Chaves Rodrignes.
23. Osvaldo Va:eriano de Souza Ferreira.
24. Raimundo Menino Barbosa - (Nome omitido. Figurou, na ta-

bela de 1939, como aprendiz de 3 classe.)
Página 311 -- 34 Auxiliar de artífice IV - 250$0

Onde se lè:
10. João Batista Chagas.
33, Valdemar Freire Laranjeira.

Leia-se:
10. João Batista das Chagas.
33. Valdemar Freire Laranjeira.

87 --- Guarda II; - 200g0

Onde se lê:	 .
11. Anzer da Silveira Bezerra.
49, Luis Nunes Rocha.

Leia-se:
14. Auzie: da Silveira Bezerra.
49. Luiz Nunes tia Rocha.

Página 312 - 24 - Maquinida	 - 20010
Onde se lê: •

17. Manuel Granjonse ()legado.

Leia-se:
17. Manuel Graajense Olegário.

Depariamento dos Correios e Telégrafos
EXPEDI E.XTE DO Sn. Cl I EFE DO SERVIÇO PESSOAL (sue-2)

Dia 29 de abril de 1910

Requerimento despachado

Maria Bussons, tia e tutora dos filhos do e x-escriturário Sn-lon Valdemar de Oliveira Santiago, solicitando, para fins de direito,
certidão do . falecido funcionário. - Extraia-se a certidão com os
elementos do processo. Compareça a requerente no Serviço do Pes-
soal à avenida Graça Aranha n. 62, 3" andar, para pagar o selo devido.
(Proc. 37.818-39).

EXPEDI ENTE DO SR. DIRETOR DO MATERIAL.

Requerinientos despachados

A. Ramada Re Cia., Ltd . . (Casa Tubarão), negociantes estabele-cidos nesta Capital, solicitando restituição de caução,. - Deferido.
Autorizo a restituição da caução, em face dos pareceres. (Pra-- cesso 17.607-40).
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M. II. Resende & Cia., negociantes, estabelecidos nesta Capital,
solicitando restituição de caução. — Não havendo o requerente sa-
tisfeito em tempo habil, o fornecimento do material que lhe foi
adjudicado indefiro o pedido, nos- termos tio informado pela 'rer-
eeira Secção. Promova-se, pois, a alienação da caução, em virtude
do que prescrevem os artigos 770 e 772 do Regulamento Geral da
Contabilidade Pública. (Proc. 16.312-10).

EXPEDIENTE DO SR. CHEFE DO PROTOCOLO

Osório Pereira Cavalcanti, compareça no Protocolo da Diretoria
Geral, à Praça 15 de Novembro, para receber a certidão que requereu
em 1938 à Diretoria Regional do Pará. (Proc. 20.098-40).	 •

Departamento de Aeronáutica Civil

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Requerimentos despachados

Dia 18 de abril de 1940
Ator Costa, piloto aviador militar, requerendo concessão de car-

ta de 'Moto de aeronave mercante e respectiva caderneta de vôo. —
"Considerando que o peticionário é piloto-aviador -militar, no serviço
ativo do Exército, recon:idero o despacho supra, isto é, defiro o re-
querimento - . Ref. 585-10.

Nelson Manuel da Silva. solicitando. a concessão de que trata a
letra o — artigo 40 do Decreto 618, de 12-9-38. — "Indeferido nos
termos du parecer- . Ref. 6.711-39.

Dia 22
Luiz Bayardo da Silva, solicitando o auxilio de que trata o arti-

go 4", letra a do Decreto n. 678, para continuar suas instruções na Es-
cola cio Aviação do Acro Clube do Brasil. — "Indeferido .nos termos
do pai ecer - . Ref. 597-10.

Paulo de Oliveira Sampaio, piloto de aeronave de recreio ou des-
porto, requerendo lhe seja concedida nora caderneta de vôo. — "De-
ferido à vista cio parecer". Ref. 1.982-40.

Dia 23
Ciro Diesing Belmonte, piloto de desporto e recreio, solicitando

o subvencionamento de 20 horas de vôo para treinamento. - - "Inde-
ferido nos termos do parecer". Ref. 261-10.

Demócrito Noronha de Oliveira Mendes, Nestor Alvares, Edil Bo-
telho do Amaral Salgado, solicitando o subvencionamento de 20 horas
de voe para treinamento. — "Indeferidos nos termos dos pareOerea".
Ref. 261-40.

Dia 24
Companhia Fabril de Juta, solicitando sejam entregues à firma

Walter & Comp. as primeiras vias das faturas consular e comercial
referentes ao avião de sua propriedade já registrado no DAC. — "De-
ferido". Ref. 2.278-10.

Ofícios expedidos
Dia 19 de abril de 1940

Ao Sr. Superintendente da Companhia Telefônica Brasileira:
N. 1.211 — Solicitando retirada e instalação de telefones.

Ret. 250-10.
Ao Sr. Ministro da Fazenda:
N. 1.212 — Solicitando pagamento de subvenção devida à Via-

ção Aérea São Paulo, S. A., pela viagem realizada na linha aérea
UberabaaOoiania, no dia 1 de janeiro findo. Ref. C07-40.

Ao Sr. Ministro da Viação e Obras Públicas:
N. 1.211 — Relativamente ao pedido de pagamento de subven-

ção feita pela Sociedade Anônima Rio Grandenso (VARIO). Ref.
834-10. •

Ao Sr. Diretor Supet intendente da Viação Aérea São Paulo, S. A.
N. 1.215 — C:nnunk, ando que .fievern ser sustadas as abras que

estão sendo realizadas por essa Empresa no aeroporto de Goiània.
Ret. 103-89.

Ao Sr. Diretor dos Serviços 'Industriais do Estado do Rio de
Janeiro :

N. 1.216 — Comunicando arquivamento de conta. Ref. 1.423,
de 1940.

Dia 22
Ac Sr. Chefe do Gabinete do Sr. Ministro da Viação:
N. 1.222 — Comunicando já haver tomado as providências ne-

ces.sárias no sentido de ser atendido o pedido -constante da Circular
n. £0-6/31, de 21 de março p. findo. Ref. 1.628-10.

Ao Sr. Ministro da Fazenda:
N. 1.223	 Solicitado pagamento de conta à Estrada de Ferro

Maricá, na im portância de 37$13. Ref. 1.929-40.
Ao Sr. rtiretor de Contabilidade da Secretaria de Estado da

Viação:
N. 1.224 — Remetendo segunda via de conta da Eatrada de Fer-

ro Maricá. Ref. 1.929-4é.
Ao Sr. Ministro da Viação.e Obras Públicas:

N. 1.225 — Informação sobre pedido feito pelo 'Sr. General Di-
retor da Aeronáutica do Exército.

Dia 23
Ao Sr. Ministro da Viação e Obras Públicas:
N. 1.230 — ftestitu n ndo, informado, preces-o) relattvo a um ae...

querimento do Sindicato Condor Ltda., solicitando autorização para
auxiliar os aviões da "Lati" (Linee Aeree Transcoutinentale ltaliaue
S. A.). Ret. 741-40.

N. 1.232 — Solicitando expedição de Aviao ao Ministério da
Marinha encarecendo os bons serviçca prestados à Aeronáutica Civil
pelo Capitão-Tenente, Antonio Toren, de Arruda Proença, que sanai
dispensado, a pediO0 Sr. Almirante Diretor da Aeronáutica Naval/
das funções que vem exercendo neste Departamento. Ref, 671-10.

Ao Sr. Diretor Gereete do Sindicato Condor Ltda.:
N. 1.233 — Acusando o recebimento do oficio n. 7.023, de 5 de

abril corrente, junto ao qual foi enviada uma carta entregue a essa
empresa em Porto Alegre, e endereçado a este Departamento.

Ao Sr. Diretor do Serviço do Pessoal do Ministério da Viação:
N. 1.231 — Comunicando, em resposta ao oticio-circular nú-

mero 1.942. de 1° deste mês, que o único cargo deste Departamento
que está sujeito a prestação de fiança é e de almoxarife da classe H.

Ao Sr. Diretor do , Serviço de Meteorologia:
N. 1.235 — Encaminhando formulário de. observações que por

equívoco deu entrada neste Departamento.
Ao Sr. Ministro da Viação e Obras Públicas:
N. 1.239 — solicitando , destaque para pagamento de roazolina da

aviação. Ref. 1.751-40.
1.210 — Solicitando autorização para a Estrada de Ferro São

Paulo-Rio Grande. e .o Lloyd Brasileiro aceitarem as requisições de
passagens, inclusive leitos, que forem assinadas pelo' engenheiro Al-
berto de Melo Mimes.. designado para servir corno engenheiro en-
carregado da 9" Região Aeronautica; Curitiba, Paraná. Ref. 871-40.

— Ao Sr. diretor de Contabilidade da Secretaria de Estado da
Viação:	 _	 .

N. 1.211 — Restituindo o processo ri. 6.800, de 2 de marco
findo. Ref. 593-40.

— Ao Sr. ministro da Viação e Obras Públicas:
N. 1.242 — Restituindo, informada, carta do "Institut Hellé-

fique de Dna International et Étranger". Ref. 819-40.
•	 — Aos Srs. Enrico Guarneri &	 mp.:

N. 1.213 — Remetendo 1' via de empenho n. 135, de abril
de 1940.

— An Sr. diretor secretário do Trilounal de Contas:
N. 1:241 — Remetendo 2" via de empenho n. 135.
— Ao Sr. diretor de Contabilidade da Secretaria de Estado da

Viação:
N. 1.215 — Remetendo 3' via de empenho n. 135.

EXPEDIENT R DO CHEFE DA SECCÃO REGIONAL PO PESSOAL

Ofícios expedidos
Dia 16 de abril de 1940

Ao Sr. 'diretor do Serviço do Pe.soal da Viação:
Na 1.190 — Comunicando que • foi apresentado a este Derrar-

tameqto. por ofício SA-3I2.4, de 4 do corrente, do Sr. presidente
da Comissão de Defesa da Economia Nacional, o oficial administra-
tivo- classe K. Fernando Ribeiro -Gomes Pereira, posto à disposição
do DAC. Ref. 1.905-40.

- Ao Sr. diretor do Serviço do Pessoal do Ministério da Edu-
cação:

IS". 1.191 Comunicando que por ofício 11. SA-3I2.4, do se-
nhor presidente da Comissão de Defesa da-Economia Nacional, foi
apresentado a este Departamento, o oficial administrativo classe K,
desse Ministério. Fernando Ribeiro Gomes Pereira, posto à dispo-
sição do DAC. Ref. 1.905-40.

— Ao Sr. diretor do Pessoal do Ministério da Viação:
N. 1.192 --a Transmitindo relação de dias de prorrogação de

expediente. Ref. 1.909-40.
Dia 17

Ao Sr. diretor do Serviço do Pessoal clp Ministério da Viação:
N. 1.194 — Transmitindo pedldo de !Sclarecimentos do IPASE,

afim de atender proposta de empréstimo feita por um extranume-
vário mensalista deste Departamento.

N. 1.196 — Transmitindo re querimento do oficial adminis-
trativo classe N. Newton Ferreira Campos.

N. 1.200 Solicitando retificações de nomes de extranump
-rários mensolialas constantes das tabelas numéricas aprovadas peio

Decreto ri. 5.060.
Dia 22

Ao Sr.. diretor do Serviço do Pessoal do Ministério da Viação:
N. 1.227 — Comunicando que em atenção à solicitação do se-

nhor diretor. o Sr. general ministro da Guerra pôs à disposição
deste Departamento os 10 e 2° sargentos Juvenal Nunes da Silva e
Leão Vicente Wilkowsky. Ref. 2..055-40,

EXPEDIENTE DO CHEFE DA DIVISÃO DE OPERAOES

Ofícios expedidos
Dia 17 de abril de 1940

Ao Sr. diretor da Aerobrasil Limitada: .
N. 1.195 ---- Comunicando que os documentos referentes h

aeronave PP-TEW encontram-se aguardando a vistoria a ser pro-
cedida pelo ServiçO de Inspeção Aeronáutica do DAC. Ref. 976-40.
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Dia 19

Ao Sr. engenheiro encarregado da ida Região:
N. 1.218 - Instruindo sobre pedido de carta. Ref. 1.769-59.
- Ao Sr. Armando Alves Teixeira:
N. 1.219 - Comunicando indeferimento de requerimento.

. 3.121-39.
-- Ao Sr. Renato Rugai:
N. 1.220 - Instruindo sobre pedido de carta. Ref. 961-10,
DAC. 1.729-40 - Société Anonyme du Gaz de Rio de Jamoro.

•	 Apresenlar requerimento solicitando o pagamento da conta de
:i9:$9, por exercícios findos.

Ministério da. Agricultura
Divisão do Pessoal

Por Portaria n. 215. de 19 do corrente, foram concedidos a
Fred ‘ oqco Ferreira Quintas, servente, classe C. com exercício na Su-
pernitendéficia do Ensino Agrícola, 15 dias de licença para tratamento
de sande de pessoa de sua família, a partir de 1 de abril corrente.
nos termos do artigo 172 do Decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro
de 1939.

- Por Portaria n. 26, de 19 do corrente, foram concedidos a
Helena Ferreira de Mates, dactilógrafo, classe I', com exercíciJ 110
Laboratório , Central de Enologia, noventa dias de licença para trata-
mento de sande, a partir de 18 de fevereiro último,, nos termas do
art. 162? leira a", do Decreto-lei n. 1.713, de 28-10-939..

- Por Portaria n. 217. de 19 do corrente, foram concedicks
José Júlio Castorino de Faria. inspetor auxiliar VIL com exercício
na Secção de Frutieultura da D.F.P.V.. trinta dias de licença para
trptamento de saude, a partir de 21 de fevereiro último, nos termos
do art. 162, letra "b" do decreto-lei n. 1.713, de 28-10-939, com-
binado com o art. 4 da Lei n. 210 de 4 de fevereiro de 1938.

- Por Portaria n. 218. de 22 do corrente, foram concedidos a Serafini
Freire Bittencourt, dactilógrafo, classe F, com exercício no Instituto
Serviço do Economia foral, 45 dias de licença para tratamento de
saiote, em prorrogação, mis termos do artigo 168 do Decreto-lei nú-
mero 1.713, de 28 de outubro de 1939.

- Por Portaria n. 2 9, de . 22 do corrente roram concedidas a
Euelides Josefino da Siiva e Silveira, servente VI, com exercício no
Serviço de Economia Rural, 45 d i a.'; de licença para tratamento de
sande, a partir de 1 de abril corrente, nos termos do artigo 1ti2,
letra "a". do Dccreto-:ei n. 1.713, de 28-10-39, combinado com o
artigo 4 da Lei n. 240 de 4-2-38.

- Por Portaria n. 220, de 22 do corrente, foram concedidos
a Maria José Falc.ão Uchón, dactilógrafo, classe F, com exercício nesta
Divisão. noventa dias de licença para tratamento de saude, a partir
de 22 de abril corrente, nos termos de artigo 162, "a" do Decreto-
lei n. 1.713. de 28 de outubro de 1939,

- Por Portaria n. 221, de 28 do corrente, foram concedidos a
Mário Pereira Duarte, praticante de Escritório VI, com exerctcio fia
Divisão de Águas C.J Departamsnto Nacional da Produção Minerai,
15 dias de licença para tratamento de saude; a partir de 17 do abril
corrente, nos termos do artigo 162, letra "a", do Decreto-lei n. 1.713,
de 28-10-39, combinado com artigo 54 da Lei n. 240, de 4-2-938.

- Por Portaria n. 222, de 23 do corrente, foram concedidos h
Iara Cunha Ferreira, auxiliar de Escritório 1X, com exercício no La-
boratório Central de Enologia, trinta dias de licença para tratamento
de saude, em prorrogação, a partir de 7 de abril corrente, nos ter-
mos dos artigos 162, letra "a", e 157 do Decreto-lei n. 1.713, de
28-10-39, combinados.,com o artigo 54 da Lei n. 240, de 4-2-93S.

- Por Portaria n. 23 do corrente, foram concedidos a Lion Da-
vidovich, desenhista XV, com exercício no Serviço de Economia Ru-
ral, quinze dias de licença para tratamento de saude, a partir de 25
de março findo, nos termos do art. 162, letra "a", do Decreto-lei
n. 1.713, de 28-10-939, combinado com o art. 54 da Lei n. 240
de 1-2-938.

-. Por Portaria n. 224, de 23 do corrente, foram concedidos a
Paulo Pontes, prático de Laboratório, classe G, do Quadro único deste
Ministério, com exercício no Instituto de Experimentação Agrfeola,
'cinco dias de licença, para tratamento de sande, em prorrogação, a
partir de 6 de abril do corrente ano, nos termos do artigo 162, letra
"a" combinado com o artigo 175, ambos do Decreto-lei n. 1.713, de
28:10-39.	 •

- Por Portaria n. 225, de 23 do corrente, foram concedidos
a Maria Eneada Rodrigues Vieira, auxiliar de escritório X, cem
exercício na Divisão do Fomento da Produção Mineral, 30 dias de
licença para tratamento do sande, a partir de 22 de abril corrente,
nos termos do artigo 162, letra a, do Decreto-lei ri. 1.713, de 28 de
outubro de 1939. combinado com o artigo 54 da Lei n. 240, de 4 de
fevereiro de 1938.

- Por Portaria n. 226,-de 23 do corrente, foram concedidos a
Rivaldo da Costa e Silva, extranumerário mensalista, praticante de
escritório VI, da Diretoria Geral do D.N.P.A.,- quinze dias de li-
cença, para tratamento de saude, em prorrogação, a partir de 9 de
abril do corrente ano, ' nos termos' dos artigos 162, letra a, 'e 157,
ambos do Decreto-lei n. 1.713, de 28-10-39, combinado com o ar-
Ligo 54 da Lei n. 240, de 4.÷38.

- Per portaria n. 227, de 23 de corrente, foram concedidosa Cora de Araujo Moraes Villalba, praticante de escritárl° VI, comi
exercício no Serviço de Estatística da Produção, quinze dias de li-
cença para tratamento de sande, em prorrogação, a partir de 12 doabril corrente, nos termos dos artigos 162, letra a, e 157 do Decreto-lei n. 1.713, de 28-10-39, combinados com o artigo 51 da Lei nu-
mero 240, de 4-2-938.

- Por portaria n. 228, de 23 do corrente, foram ~cedidos á
Dora Garrastazu Fernandes, oficial administrativo, classe 11, inte-
rino, com exercício a Secção Administrativa desta Divisão, trinta
dias de licença, para tratamento de saude, a partir de 21 de abril
corrente, nos termos do artigo 162, letra a, do Decreto-lei n. 1.713,de 28-10-39.

- Por portaria n. 229, de 24 do corrente, foram conecdidos
a Gaspar Pereira da Silva, servente, classe C, com exerdelo ao Hor-
to Florestal, 25 dias de licença, para tratamento de sande, a partir,
de 30 de março findo, nos termos do artigo 162, letra a, do Decrelonlei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939.

- Por portaria n. 230, de 24 do corrente, foram concedidos a
João Neves da Frota, tipógrafo XIII, com exercício na Divisão de
Aguas, cinco dias de licença, para tratamento de solide, em prorro-
gação, nos termos do artigo 162, letra a, e 157 do Decreto-lei nú-
mero 1.713, de 28-10-939, combinados com o artigo 54 da Lei nú-
mero 240, de 1-2-938.

- Por Portaria n. 231, de 21 do corrente, foram concedidos
a João Alves' Ribeiro, almoxarife, classe 11, com exerete° na Divi-
são do Material, cinco dias de licença, para tratamento de saude,
partir de 13 de abril corrente. DOS termos do artigo 162, letra o, doDecreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939.

- Por Portaria n. 232, de 2-1 do corrente, foram concedidos a
Ascanio Faria, técnico em Caça e Pesca, classe L, padrão
O, da Divisão de Caça e Pesca, com exercício na Divisila de Caça ePesca, trinta dias de licença, para tratamento de saude, nos termos
do artigo 162, letra a, do artigo 162 do Decreto-lei n. 1.:1n, de 28de outubro de 1939,

Por Portaria n. 233, de 25 corrente, foram concedidos
a Roberto Braga Mendes, auxiliar de veterinário VII, c mi exercício
na Divisão de Defesa Sanitária Animal, dez dias de licença, para
tratamento de saude, a partir de 18 de abril corrente, nos termos
do artigo 162, letra a, do Decreto-lei n. 1.713. de 28-10-39, mora-
binado com o artigo 51 da Lei n. 240, de 4-2-938.

- Por Portaria n. 231, de 25 do corrente, foram concedidos aEunice Rangel Bittencourt, auxiliar de escritório X, 'som exercício
na Escola Nacional de Veterinária, 30 dias de licença, ,)ara trata-
mento de micte, ern pron. egaeão, na-tir 17 de abril corrente,nos termos dos artigos 162, letra a,. e 137 do Decreto-W . 1.713,

	

de 28-10-39, comb i nados com o arrgo 54 da Lei n. 210. de 1 J fe- 	 -vereiro d. 1958.

á

FSPEDIENTE 10 S11. DIRETOR

Dia 26 de abril de 1940
Ofícios:

Ao Tribunal de Contas junto a este 3Iinistério:
N. 4.813 - Encaminha o processo de pagamento da importân-

cia de dezessete contos, quinhentos e sidce t a e cinco mil(17:57380), de que são credores.: Alvziro Pinto (3irão e out ros, ex-tra/n umerários-diaristas do Instituto de Experimentação Agricon.
servindo na Estação Experimentai de Pornologia em Deodoro. do
Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronómicas, por salários
a que fizeram jús no mês de abril do corrente ano.

N.-4.814 - Encaminha o processo de pagamento da importân-
cia de três contos e setecentos mil réis (3:700$0), de que .. , ão mie-dores Elzarnann Magalhães e outro, extranumerários-contratados
da Divisão de Caça e Pesca, do D.N.P.A., por salários a que fize-
ram jOs no mês de abril do corrente ano.

N. 4.815 - Afim de ser paga pela Tesouraria deste Ministério,
encarnialio-vos, para o competente exame e registro da despesa, o
incluso processo de pagamento da importân e ia de nove contos e qua-
trocentos mil réis (9:10080), de que são credores Manuel G.nicalves
de Freitas e outros, e xtrarearnerários-contrattidos do Serviço de Eis-
cotização do Comércio de :Farinhas, por salários a que fizeram jús
no mês de março do corrente ano, conforme a folha anexa.

A despesa em questão correrá por conta da verba 1 - Pessoal,
II - Pessoal extranumerário, subconsignação 2 - Pessoal extrann-
merário - 01) contratados - Serviço de Fiscalização do Comércia
de Farinhas - do vigente orçamento do Ministério da Agricultura
(art. 3°, Decreto-lei n. 1.936, de 30 de dezembro de 1939, anexo 7)9
de cujo crédito foi deduzida na Divisão do Pessoal, segundo em-
penho global n. 170, de 6 de abril de 1940.

Declara-vos outrossim, nos termos do art. 41, do Decreto-lei
n. 240. de 4 de fevereiro . de 1938, que a admissão do pessoal cons-
tante da mesma folha obedeceu, rigorosamente, às prescrições legais
concernentes ao assunto, inclusive o limite da respectiva dotação or.
çamentária.

Atenciosas saudações. - Annibal Alves Bastos, diretor.
N. 4.816 - Encaminha o processo de pagamento da import.:1n-

eia de três contos, oitocentos e ciocnenta mil réis (3:85080), de que
são credores Haroldo Cândido de Oliveira- e outros, extranumerarios.
mensalistas da Divisão de Terras e Colonização, servindo rios Nú-
cleos Coloniais, do D.N.P.V., per salários a que fizeram jus no
mês de abril do corrente ano.

N. 4,817 - Encaminha o processo de pagamento da importân.
eia de quatorze contos, quatrocentos e cincoenta e um mil e setecen.
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tos reis (11:45187), de que são credores Leen() Gomes de Sousa e	 — Ao D.N.P.A.:
outros. extranumerarios-mensalistas da Divisão de Terras e Colo-	 /Ç. 4.843- 	 Em referência ao ofício e. 379, de 7 de dezembro
mzação, servindo nos Núcleos Coloniais, do D.N.P.V., por .ealários do ano passado, do Aseistente-chefe da Secção de Agrostologia e Ali-
a que fizeram jus no Inês de abril do corrente ano. 	 meninão dos Animais, do instituto de Biologia Animal, torna ciente

N . 4.818 — Encaminha o processo de pagamento da importiln- de que a Senão de Assistência SJeittl, desta Divisão havendo pl.o-
eia de três contos e trezentos mil reis (3:300$0), de que são erectores cedido a vistoria na casa a que se refere o citado ofício, é de parecer
André Rodrigues Chaves e outros, extranumerários-mensalistae da que a mesma, após rigorosa desinfecção e caiação eeral, poch s rá ser
Divisão de Fomento da Produção Vegetal, servindo no Armazelil do habitada sem inconvenienle. • (D.C.M. n. 3S.P0i/St!).
Cais tio Porto, do D.N.P.V., por salários a que fizeram jús no mês 	 — Ao Instituto de Previdência e Aseislacia dos Servidoees do
de abril do corrente ano.	 •	 Estado:

N. 4.819 — Encaminaa o processo de pagamento da importiln- N. 4.845 — Comunica que o Prático Mirai, ela:se F. Alarico de
ela de quatro contos e duzentos Mil reis (4:'S0080), de que são cr e- Sá	 Icante. fa:eceu a 5 do corrente. em Jiira gu a, F.stado de Sauta
dores João Batista de Freitas e outros, extranumerários-mensalistas	 Casst

Catarinn, conforme oficio n. 577, de 12 cio Mesmo iu:_•!. do Inspetor
da Divisão tle Fomento da Produção Vegetal, servindo na Fiscaliza- Chefe, da Inspetoria Regional de Cueiliba, da Divisão de Inspeceão cle
cão de Postos de Embalagem e Colheitas de Frutas em Campo Gran- Produtos de Origem Animal . (D .C. M . ri . 11.672/10) .
de, do D.N.P.V., por sa:ários a que fizera:e jús no mês de iibril
do corrente ano.	 - A Divisão do Funcionário do Departamento -Administrativo do

-

N. 4.820 — Encaminha o processo de pagamento da importftn- Serviço Público:N. 4.81t3 — Comunica que o prático rural. classe F. Alarico
eia de quatro contos, seiscentos e trinta e três mil e novecentos réis de Sá Cavalcante, faleceu a 5 do corrente, em Jarag-tia. Estado de
Vi :renest), de que são credores Ubirajara dos Santos e outros, ex- Santa Catarina, conforme_ ofício n. 577, de 12 do mesmo inêe, do

- -	 tleinumerários-mensalistas da Divisão de Defesa Sanitária Vegetal, inspetor chefe, da Inspetoria Re g ional de Curitiba, da Dis-isão de
servinde na Estação de Desinfecção de Plantas.e Produtos Agrícolas, inepeção de Produtos de Origem Animal . (D.0 AI . 11,672-10) .
do D. N . I. V ., por salários a que fizeram jús no mês de abri' do
corrente ano.

Ao Ensino Agrícola:
• 4.847 — Em referência ao oficio n . 517 de 10 do cor.

N. -1.821 — Encaminha o processo de eagamento da importAn- rente, restitue a portaria n. 113, de 10-1-SO. (D.C.M. 10.955-A0).
cie de dois sontos. cminlientos e eincoenta rni I reis -(2 :55080). de À Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal:
que são credores Albino stoines e outros, exiranumerarios-mensa- N. 1.848 — Comunica que esta Divisão tomou as necessárias
listits da Divisão de Defesa Sabitária Vegetal, servindo nos Po st 9S

de Defesa San i t ária, de D • N• P • V • , Por salários a que 
fizeram jús providencias no sentido de ser solucionado o proceso referente à

prisão,'
no Ines dabril do corrente, ano. 	 •	

como insubmisso, do prático rural Valdernar da Silva Carmo,
e 

N. 4.82-2 — Encaminha o processo de pagamento da importiln- de vendo a req uisieão de pagamento dos vencimentos desse funcio-
Cia de quatro contos, quatrocentos e sessenta mil reis (1:4600) de nário aguardar tal solução. (D.C.M. 11.747-10)

.que são credores Artur de Oliveira Leal e outros, extranumerários-
Ao Instituto de Previdência e Assistência dos Servidores do

diaristas da Divisão de Fomento da Produção Vegetal, servindo na Estado:
Fiscalizaeão de Postos de Embalagem e Colheita de Frutas em Com- N. 4.819 — Transmite um exemplar do questionário desse-
po Grande, do D.N.P.V., por salários a que lizeiem jús no mês .de Inst ituto , devidamen te preenchido por Moacir Aparecido Bernardes,

abril do corrente ano,
ao tomar posse do cargo de Auxiliar de Ensino, classe ..1). para o,

— À Divisão de Defesa Sanitária Vegetal:	
qual foi nomeado. interinamente, por decreto de 3 do. corrente. —.

N. 4.835 — Comunica que, por Portaria n. 111. de 10 de abril (D.C.M. 9.911-40)
:de 1940. foi tornada sem efeito a Portaria n. 1.018, de 12 de de- Ao chefe da 1" C.R.

-zembro de 1939, que designou o Agrônomo Cafeicultor, classe J, do N. 4.850 — Tomou posse nesta Divisão do vers.() de Auxiliar
Quiidro único deste Ministrto. António Alves de Araújo, da Divisão de Ensino, classe D, o Sr. Moacir Aparecido Bernardez, nomeado
de Fomento da Produção Vegetal, para incumbir-se dos trabalhos Para exercê-lo interinamente por decreto de 3_1_10.

O referido cidadão nasceu em 26 de . novembro de 1913. em
inereetes à Divisão de Defesa Sanitárnr Vegetal no Porto de Para- Pirassununga, Estado de São Paulo, é filho de Domingos Taboas
nagna, Estado do Parasrá. (D.C.M. n. 8.792/40).

-- Ao Chefe da 1 C. R.:	
Bernardezs, e exibiu uma certidão de que é reservista de 2 a cate-

'
N. 4.836 — Tornou posse nesta Divisão do cargo de -Servente, goria, da 2a R.M. 4a C.R. (D.C.M. 9.911-10).

i 1N,	 classe 13, o Sr. João Luiz Alves,nOmeado para exerce-1o, interina- Ao Sr. Gil Sobrai Pinto, chefe da Secção do Fom

monte, por decreto de 3 de abril de 19/10.	 em Vitória, Espírito Santo: 	
ento Agrícola

O referido cidadão, nasceu em 24 de 'junho de 1903, em Bar,- N. 4.852 — Comunica que o asssunto de que trata o meu oficio
/saciem. Estado de Minas Gerais, é filho de Luiz Alves de Castro e n. 3.175. de 14 de março p.p., interessa ao ex-chefe dessa Senão.
de D. Cantionilha Alves e exibiu um atestado, datado de 28 de no- Sr. Milton Coelho, atualmente exercendo as funções de chefe da
VellliWo de 1938 e assinado pe!o • Major Comandante, interino do 2° Secção do Fome p to Agrícola em Maceió, Alagoas. (D.C.M. 10.'116
Grupo .11? Artilharia de Costa e Fortaleza de São João, de que foi 'n- do 19.
eluido naquela unidade como sorteado em 21 de outubro de 1925 	

40)
Sr.

e excluido, por conclusão de tempo, em 1 de fevereiro de 1027. M	
Milton Coelho, chefe da Secção do Fomento Agrícola em

aceió-Alagoas:
(D.C.M. ri. 9.906/40).	 i 	 — Comunica deveis requerer por exercícios findos.

— Ao Instituto de Previdencia e Assistência aos Servidores de ao delegado fiscal daquele Estado, o pagamento da quantia de cento

S.837 — Transmite um exemplar do questionário desse InsEstado.	 e Vinte mil reis (120$0) relativa a sete diárias não eecebidas e des-
N.	

-
contada indevidamente 'des vencimentos, conforme consta do oro-

titulo. devidam e nte preenchido por João Luiz Alves, ao tomar posse 2.
do carg o de Servente, classe B. para o (mal foi nomeado interina-

cesso D.C.M.	 .606-39. (D.C.M. 10.416-10)
:

me — À 1' Circunscrição de Recrutamento Militar: 	

NInstituto de Experimentação Agrícola
nte por decreto de 3 do corrente. (D.C.M. n. 9.906/40).

Ao
. 4.854 — Transmite o decreto de 5 do corrente. que nomeou

José . de Queiroz Filho. para exercer. interinamen te. o cargo da car-
N. 4.8'38 — Tomou nesse nesta Divisão do car go de Veternário, feira de Servente. classe	 I3, do Quadro único deste Ministério.

classe G. o Sr. Clovis Barrouin Melo, nomeado para exercê-lo por .C.M. 9.907-10).
decrete de IS de fevereiro d	

(D

	

o ano em curso.	 Ao presidente do T.P.A.S.E.: 	
.

O referido cidadão nasceu em 29 de agosto de 1914 em Alfredo N. 4:855 — 'Transmite três exemphires do CIlleSi1011ário desse
Chaves. Estado do Espírito Santo, é filho de Joaquim da Costa Melo Instituto. devidamente preenchidos por Joe:é de Queiroz Filho, Se-
e de D. Judite Barrouin Melo e exibiu um certificado de reservista bastião Ferreira de Matos e Valdir Tures Viana. ao temerem posse
de 	 categoria da 1' lt.M. — i a C.R. (D.C.M. ri. 5.500/40).

— Ao Presidente do I.P.A.S.E.:
dos cargos de Servente, classe B. para os quais foram nomeados,

N. 4.839 — Transm ite um 
exemplar do questionário desse. 1ns- interinamente, por decreto de 5 do corrente. (D.C.ISI. 9.907-10)

titulo, devidamente preenchido por Clovis- Barrouin Melo ao tomar	 Ao chefe da I a C.R.
posse do cargo de Veterinário, classe G, para o qual foi nomeado N. 4.856 — Tomou posse nesta Divisão do cargo de Servente,
- . lecrelo de 14 de fevereiro do corrente ano. (D,C.M. númeropor i-	 classe B, o Sr. Sebastião Ferreira de Matos, nomeado para exercê-

— An Serviço do Pessoal do Ministério5.500/40) .	 da Fazenda:	 lo interinamente por decreto de 5-4-40.

N
4.810 — Transmite o processo DCM. ri. 2.126/40, em que	 O referido cidadão nasceu em 20 de janeiro de 1912, em -Bonfim.
. Capitulino Vilela Barbosa reclama que os decumentos de sua apo- Estado da Baía, é filho de Sinfrônio Ferreira de Mates e de D. Isabel

senlasto ria. remetidos Para Recif, no foram 
ainda despachados. Maria de Jesus e exibiu uma caderneta militar de reservista de l a ca-

no se trata de funcionário deste Ministério, e sim do Domínio tegoria n. 3.812 — Série A, da I a 'Divisão 20 Batalhão de Caça-
. decreto de 24 de novembro. dores. (D.C.M. 9.907-40).

da União, para onde foi nomeado	 Ao chefe da l a Circunscrição de Recruttimento Militar:
de 19:13, deixando. assim de ser funcionário, em disponibilidade.---	 N. 4.857 — Tomou posse nesta Divisão, do cargo de Servente

•

,
(D C . M . n . 2.126/40).

o Serviço de Informação Agrícola: 	
classe B, o Sr. Valdir Tunes Viana, nomeado para exercê-lo iate-

— A	
.

N. 4.841 — Solicit a e 
fineza de providências no sentido de de- rinamente por decreto de 5 de abril de 19-10.

'
terminardes via oficina desse SerViço, sejam preparadas 4.000

, 	 O referido cidadão nasceu em 2 de abril de 1917 em Montes

folhas de papel
para cópia, conforme modelo anexo, usando, para Claros, Estado de Minas Gerais, é filho de Urbino de Sousa Viana

isso
.o na 'aludida na' oficina.

de 10 resinas do papel 10 quilos que esta Divisão possue depo- e de D. Amélia Trines Viana e exibiu um certificado de reservista

sitad
de 3" categoria n. 122.249 da 1 a II. M. — 1 a CAI. (D.C.NI. nú-
Mero 9.907-40). ,

— Ao Diretor de Seguros do I.P.A.S.E.: . • ,
N. 4.842 — Comunica que o classificador de produtos vegetais, 	 N. 4.858 — Tomou posse nesta Divisão, do cargo de Servente

&asse H deste Ministério,
Carlos Alberto de Mn, "Voz, recebeu yen- classe B, o Sr. José de Queiroz Filho, nomeado para exercê-lo in-

,
cimentos a oartir 

de 1 de janeiro de 1939, na Delegacia Fiscal do terinamente por decreto de 5-4-40.
-

Tesouro Naci mal do Estado da Bala (D.C.M. n.	 o referido cidadão nasceu em 8 de março de 1905, em Guara-.
--,

3.170/401,	 .._____
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• parf, Estado do Espirito Santo, é filho de José 'de Queiroz e de
D. Maria Pauline de Queiroz e exibiu um certificado de reservista
de la categoria da 1a R.M. — la C.R.

Ao chefe da Inspetoria Regional em Ponta Grossa:.
N. 4.859 — Comunica que, conforme telegrama n. 297, de

9-4-940, desta Divisão, enviado a essa Inspetoria, segundo o arti-
go 153, item VIII, do Decreto-lei n. 1.713, de 28 de - outubro de
1939, essa Chefia tem autoridade para -conceder licença de qualquer
natureza, de acordo com os prazos fixados nos pareceres médicos,
observando-se o que prescreve o artigo 158, do já aludido decreto-
lei. (D.C.M. 11.263-40).

Ao Serviço de Proteção aos Índios:
N. 4.860 — Remete sessenta e sete - portarias dos extranunierá-

rios mensalistas desse Serviço, reconduzidos para o corrente exer-
cício, conforme a publicação no Suplemento do "Diário Oficial" de
30 de dezembro p. findo.

Estando esta Secção organizando a Ficha de Assentamentos In-
dividual dos mensalistas, solicita unia cópia dos assentamentos fun-
cionais dos mesmos.	 •

Outrossim, restitue as portarias qüe me foram remetidas com
o ofício n. 21 ;-S/I, de 22 de janeiro do corrente ano. (D.C. 3.125
de 1940).

, Ao Instituto de Biologia Animal:
N. 4.861 — Transmite as fichas de declaração de família dos

funcionários desse Instituto. (D.C.M. 11.600-40).
À Divisão de Material:
N. 4.862 — Transmite o decreto de 28 de fevereiro do ano em

curso, que nomeou Firminó Gomes de Oliveira, para exercer, inte-
rinamente, o cargo de Servente, classe B, do Quadro único deste Mi-
nistério.	 .

Passo, outrossim, às vossas mãos, a portaria, do ministro n. 120
de 17 do corrente mês, pela qual foi designado o funcionário em
apreço para ter exercício nessa Divisão. (D.C.M. 6.316-40).

À I a Circunscrição do Recrutamento:
N. 4.803 — Tomou posse nesta Divisão do cargo de Servente,

classe 13, o Sr. Firmino Gomes de Oliveira, nomeado para exercê-
lo interinamente por decreto de 28 de fevereiro do ano em curso.

O referido cidadão nasceu em 23 de setembro de 1904 em Pau
d'Allio, Estado de Pernambuco, é filho de Manuel Gomes da Silva e
D. Francelina Maria da Conceição e exibiu um certificado de reser-
vista de :.; a t• ategoria n. 123.082 da I a R.M. — 1a C,R. (D.C.M.
6.316-10). -

Ao instituto de Previdência e Assistência aos Servidores de
Estado:

N. 4.864 --- Transmite um exemplar do questionário desse
Instituto devidamente preenchido por Eirmino Gomes. de Oliveira,
ao tomar posse do cargo de Servente, classe B, para o qual foi no-
meado interinamente, por decreto de 28 de fevereiro do corrente
ano (D.C.M. 6.316-40).

Ao D.D. de I. e Comércio:
N. 4.872 — Comunica que o agrónomo Francisco Heliodora

Pereira da Rocha, zootecnista, classe J, do Quadro único deste mi-
nistério, com exercício na Secção Industrial da Inspetoria Regional
de Sericicultura em Barbacena foi designado pela portaria minis-,
teria! n. 1.038, de. 28-12-39, para fiscalizar, no Distrito Federal,
a fiel observância no emprego da palavra Seda e seus compostos,
conforme determina dispositivo do regulamento aprovado com, o
Decreto n. 2.630, cie 5-5-38, e solicito-vos, eutrossim, determineis
providências no sentido de ser fornecida a esse funcionário a car-
teira de identificação a que se refere o art. 31 do citado decreto.

Ao escrivão da Tesouraria do Ministério da Agricultura:
N. 4.875 — Comunica que o tarefeiro da Divisão de Terras e

Colonização, Alberto Pereira de Carvalho, incluido em folha de pa-
gamento n. 308, está, desde março findo, em serviço externo no
Estado de São Paulo, razão por que o mesmo instituiu procurador
nesta Capital para o recebimento de seus salários referentes ao alu-
dido mês de março. 	 1

N. 4.883 — Encaminha o processo de pagamento cia importância
de seis contos, seiscentos e _noventa' e seis mil réis (6:69630), de que
são credores Luiz Iório e outros. extranumerários-diaristas do Ser-
viço Florestal, servindo no Jardim Botânico, por salários a que fi-
zeram jús no mês de abril do corrente ano.

N. 4.C89 — Encaminha o processo de pagamento da importância
de doze contos, novecentos e trinta e seis mil róis (12:936$0), de que
são credores Angenor_ Ogeda c outros, extranumerários-diaristas da

de I.,'omento da Pr lução Vegtal servindo no Amutzem do
Cáis do Porto, do D.N.P.V., por salários a que fizeram jús no mês
do abril do corrente ano.,

N. 4.890— Encaminha o processo de pagamento da importância
de vinte e cinco contos, quatrocentos e quarenta mil reis (25:44030),
dc que são credores Antônio Novais e outros, extranumerários-dia-
ristes da Divisão de Terras e Colonização, servindo nos Núcleos Co-
loniais, do D.N.P.V., por salários a que fizeram jus no mês de abril
do corrente ano.

N. 4.891 — Encaminha o processo de pagamento da importância
de quatro contos, oitocentos e trinta e oito mil réis (4:838$0), do que
são credores Geraldo Capobiango e outros, extranumerários-diaristas .
do Instituto de Experimentação Agrícola, servindo na Estação Expe-
rimental em Santa Cruz, do Centro Nacional de Ensino e Pesquisas
Agronómicas, por salários a que fizeram jús no mês de abril do corrente
ano.

de que são credores Félix da Oliveira Samuel e outros, extranume-
rárioS-mensalistas da DiViSãO de Terras e Colonização, servindo
no Núcleo Colonial de São tlento, do D.N.P.V., por salários a que
fizeram jils no mês :de abril do corrente ano.

N. 4.893 — Encaminha o proaesso de pagamento da importân-
cia de vinte e Sete contos, quatrocentos e noventa mil réis (27:49030),
de que silo credores João José dos Reis e outros. extrantimerários-dia-
ristes da Divisão de Terras Colonização, servindo nos Núcleos Colo-
niais, do D.N.P.V por salários a que fizeram jús no mês de abril
do corrente ano.

N. 4.895 — Encaminha processo de pagamento da importân-
cia de quatro contos, cincoeni :I e seis mil reis (4 :0630),• de que são
credores Henrique Kressel e •utros, ex t ranumerários-tarefeiros da Di-visão de Terras e - Colonização servindo no Núcleo Colonial de São
Bento, do D.N.P.V., por' sai:Nines a que fizeram jils no mês--de abril
do corrente ano.

• N. 4.894 — Encaminha o processo de pagamento da importân-
cia de novecentos e cincoente mil reis (950$0), de que são credores
Lerf Fausto de Sousa e outro, ( xtranumerários-mensalistas da Divisão
de Defesa Sanitária Vegetal, ao indo na Estação de Investigações Fito-
sanitárias em São Bento, do D.N.P.V., por salários a que fizeram
jús'no mês de abril do-corrente ano.

— Ao Centro de Preparação de Oficiais 11a lieserVa — Belo Ho-rizonte — Minas Gerais:
N. 4.898 — Envia uma cápis da ficha individual do funcionário

Meton Palleta de Alencar, da qual constam todas as ocorrências da sua
vida funcional, neste Ministério.

— À Divisão de Seleção e A pe.rfeiçoam

▪

 ento do DepartamentoAdministrativo cio Serviço Publico:

N. 4,899 — Relativamente ao telegrama solicitando providên-
cias acerca das inscrições em concurso dos ocupantes interinos da car-
reira de esceiturário deste l‘Lnistério, comunica que os funcionários
que se adiavam r a aludida situação foram efetivados. (D. C. M.
10.2071401.	 •

DEPARTAMENTO DE ADMINIsiltAçÃo

Divisão do Pessoal — Exercício de 1940
Decreto-lei n. 1.930, de 30 de dezembro de 1939. art. 3 0, anexo7. verba 1 — Pessoal — Consignação V — Indenizações' — Subcon-••Signação n. 8 Diárias — 05) D. N. P. M. — Divisão da Produ-

ção Mineral.
•Folha de pagamento de diárias por serviços prestados fora da

sede, ao pessoal abaixo indicado, do Departamento Nacional da Pro-
dução Mineral, relativa ao mês de fevereiro último:

Cargos — Nomes — Número de diárias — Im portâncias: da diária
e total — Líquido a pagar

Diretor da Divisão de Fomento
da Produção Mineral (DDFM)
— O — Venc. 3:50030 —

1Otávio' Barbosa (1) 	 	 8	 4030	 72030	 720$0Engenheiro de minas (EGMI)—K
Venc. 1 :90030 — Francisco
de Paula Boa Nova (2) 	 	 29	 3030	 87030	 870$0Idem — 1:90080 — Joaquim Mi-
guel Arrojado Lisboa (3) 	 	 29	 3030	 87030	 87030..Idem — 1:90030 — Emílio Alves
Teixeira (4) . . 	 	 29	 3030	 87030	 87030Idem — 1:90030 — José Miranda
( 5) • • 	 	 29	 3030	 87030	 87030Engenheiro de minas (EGMI) —

(Ve) .nc., 1:50030 — José
AjlTes- 6
	

29 • • 2330	 607$0	 66730Idem — 1:50030 — Alderico Ro-
drigues de Paula (7) 	

•	

29	 2330	 60730	 66730Idem — 1:50030 — Jaime Bene-
dito de Araujo (8) 	 	 29	 2330	 66730	 60730Idem — 1:50030 — Gabriel Mau-
ro de Araujo Oliveira (9) 	 	 29,	 2530	 72530	 72530Idem — 1:50030 — Egeu Marina
de Almeida Gomes (10) .. 	 19	 2330	 43730	 43730Médico sanitarista (MDST) —
— Veric. 1:90030 — Carlos
Martins Teixeira (11) 	 	 29	 3030	 87030	 87030Técnico de laboratório .(TCLB)—

I — Venc. 1:30030 — Mauri-
cio Guimarães (12) 	 	 10	 1830	 18030	 18030

	

Mecânico (MEC) — H — Venc 	
1:10030 — João Manga (13) 	 	 29	 1530	 43530	 43530

	

Motorista (3,fot) — E — Venc 	
60030 — José Domingos San-

-tana (14) . 	 	 29	 930	 26130	 26130

9:10930 9:10930.
Observa0es:

19), Inspecionando os
minério de manganês,

(1) Sede: Capital Federal — 18d. (2 aN. 4.892 — Encaminha o processo do pagamento da importân- trabalhos de pesquisas de jazidas de ouro e decia do dezasseis contos, trezentos e sessenta mil réis (16:36030), em Dimantina, Estado de Minas Gerais.
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(2) Sede: Capital Federal — 29d. (1 a 29), em trabalhos de

prospecção para pesquisas de água mineral em Brejo de Freiras,
Estado da Puniam. (Port. DaFal n. 10, de 31 de janeiro de 1940).

(3) Sede provisória: Belo Horizonte. 29d. (1 a 29), chefiando
os trabalhos de geologia econômica em Caeté e Santa Bárbara, Es-
tado de Minas Gerais. (Port. DDFM n. 11, de 3! de janeiro de
19.0' .

W• Sede provisória: Belo Horizonte. 29d. (1 a 29) em pesqui-
sas de jazidas de ouro em Santa Bárbara, Estado de Minas Gerais.
(Port. DOEM n. 13, de 31 de janeiro de 1940).

(5 Sede provisória-: Belo Horizonte. 29d. (1 a 29), em pesqui-
sas de ouro ,e pirita em Ouro Preto, Estado de Minas Gerais. (Port.
DD(M n. 12. de 31 de janeiro de 1940).

(6) Sede provisória. 29d. (1 a 29), em prospecção de jazidas mi-
nerais CI0 ouro Preto. Estado de Minas Gerais. (Port. Dl" n.
de 31 de janeiro de 1910).

(7) sede provisória: Belo Horizonte. 29d. (1 a 29), em pros-
pecção de jazidas auríferas eia Caeté e Santa Bárbara, Esta& de
Minas erais. (Port. Dant n. 15, de 31 de janeiro de 1910).

(8) Sede: Capital Federal — 29d. (1 a 29), chefiando os traba-
lhos de industrialização dos fosfatos de Ipanema, Estado de S. Paulo.
(Port. DDEM n. 16, de 31 de janeiro de 1910).

(9) Sede: Capital Federal — 29d. (1 a 29), pesquisando sais
fertilizantes e cromo em Jeremoabo e Bonfim, Estado da Bata.
(Port. DOEM n. 17, de 31 de janeiro de 1910).

(10) Sede: Capital Federal — 19d. (1 a 19), em trabalhos de
sondagens para água subterrânea em São Bento, Estado do Rio.
(Port DDEal it. 8, de 31 de janeiro de 1940).

(11) Sede provisória: Belo Horizonte. 29d. (1 a 29), fiscali-
zando as condições médico-higiênicas das minas exploradas pela Com-
panhia Brasileira de Mineração S. A., em Caeté. Estado de Minas
Gerais. (Port. DDF111 n. 9, de 31 de janeiro de 1910).

(12) Sede provisória: Belo Horizonte. 10(1. (1 a 10), colabos
raudo nos trabalhos de geologia econômica em Caeté, Estado de Minas
Gerais. (Port. DUM n. 18, de 31 de janeiro de 1940).

(13) Sede: Capital Federal — 29d. (1 a 29), colaborando nos
trabalhos de pesquisa para água mineral em Brejo das Freiras, Es-
tado da Paraiba. (Port. DUM n. 7. de 31 de janeiro de 1940).

(Bit Sede: Capital Federal — 29d. (1 a 29), servindo nos tra-
balhos do pesquisa de água subterrânea em São Bento, Estado do
Rio. (Port. DDESI n. 19, de 31 de janeiro de 1940).

Foram prestados os serviços mencionados nesta folha.
Confere e importa em 9:109$0 (nove contos cento e nove mil

réis). quantia essa deduzida do crédito respectivo, consoante • empe-
nho n. 111. de 12 de março de 1910.

Seeção Financeira. 22 de abril de 1940. — Alda Marltro Silva,
dar?, G. — Visto, Mario Barros, chefe da S. F.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PRODUÇÃO VEGETAL
DIVISÃO DE DEFESA SANITÁRIA VEGETAL

Tatica numérica e relação nominal de pessoal extranumerário-
diarista admitido para os trabalhos do Posto de Defesa Agrícola em
Itajubá, organizadas de acordo cont a aliste° "b", do art. 11, do
Decreto-lei it. 1.009, de 26 de dezembro de 1939, para vigorar du-
rante o exercício de 1910, TIO período de 1 de março a 31 de dezem-
bro. correndo a despesa [elo er f''dito de 19:200$0 distilbuid6 à Dele-
gacia Fiscal do Tesouro Nacional no Estado de • minas Gerais, por
conta da verba 1 — Pessoal — Consignação 11 — Pessoal extranu-
merário — Subconsignacão 2. item 03) Diaristas — Anexo 7. do
vigente orçamento.

Tabela numérica

Número de diaristas — Função — Diária — Total por dia — Total
oro 250 dias

1. Trabalhador 	
Relação nominal

Número de ordem — Nome — Função — Importância da diária
1. Acre° Vieira, trabalhador	 12$0

Diretoria da Divisão de Defesa Sanitária Vegetal, 4 de abril de
1910. — A provo. Em 4 de abril de 1940. — A. F. Magarinos Tor-
res, diretor.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PRODUÇÃO VEGETAL
oivisÃo DE TERRAS E' ettioNizAcÃo

Substituição no quadro nominal do pessoal extranumerário-ta-
refeiro admitido para o Núcleo Colonial São Bento, Publicado no
"Diário Oficial" de 1 de abril de 1940, à fls. 5.558.

Número de ordem — Dispensado — Admitido
1 William dos Santos Barroso — Manuel Pires Gonçalves.
2. Epaminondas Penedo — Felisbertn Barbosa.
5. Milton de Barros — Luiz Lopes.
G. Manuel Ventura — Secundino da Costa.
7. Maciel Severiano Coelho — Eugênio Luiz Gonzaga.
8. Samuel José da Silva — Sebastião Ramos.
U. Sotero Firmino — Eulálio de Almeida.

Rio de Janeiro, 1 de abril le 1940. — Confere, M. Auxiliadora
C. de Azevedo, auxiliar de escritório VII. — Aprovo: José de Oli-
veira, diretor.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PRODUÇÃO VEGETAL

DIVISÃO DE TERRAS E COLONIZAÇÃO
Relação nominal de um extrauumerário-tarefeiro admitido para

esta Divisão, de acordo com o disposto na letra. "c". do art. 11. do
Decreto-lei n. 1.909, de 26 de dezembro do 1939, para o período de
1 a 30 de abril de 1940, para execução dos serviços abaixo descri-
minados, cuja despesa correrá á conta da verba 1 — Pessoal — Con-
signado II — Pessoal extranumera rio — Subconsi gnacão 2 — item
04 — Tarefeiros — D. N. P. V. a) Divisão de Terras e Colonização.
do orçamento ap rovado pelo Decreto-lei n. 1.936, de 30 de dezembro
de 1939:

Número de ordem: 1; Nome: Iolanda Fonseca da Rocha: -Preço
unitário da tarefa: $5; Indicação do trabalho: Fichário estatístico
das produções dos núcleos, suas populações geral escolar; Prazo:
25 dias; Mínimo da produção diária: 40 fichas; Condições de exe-
cucão: Conforme instruções; Acabamento: Perfeito e examinado.

Divisão de Terras e Colonização, 20 de abril de 1940. — M.
Auxiliadora C. de Azevedo. — Confere, Aramado da Silva Barros, se-
cretário. — Aprovo: José de Oliveira Marques, diretor.

D. N. P. V.
Relação nominal suplementar do pessoal extranumerário-diarista

necessário aos trabalhos da Diretoria e dependências da Divisão do
Fomento da- Produção Vegetal no Distrito Federal, no período de 16
de abril a 31 de dezembro de 1940, organizada de acordo com o dis-
posto no capitulo INT. art. 31. do Decreto-lei n, 240, de 4 de fevereiro
de 1938, e letra "b". art. 11 do Decreto-lei n. 1.909, de 26 de de-
zembro de 1939. Despesa à conta cio crédito da subeonsi gnacão 2 —
Pessoal extranumerário — inciso 02) Diaristas — Consignação 11 —
Pessoal extranumerário, verba 1 —) Pessoal. do vigente orçamento
deste Ministério:

Número — Nome — Observações
21 — Inspetores de Frutas

16. Artur Veríssimo da Rocha — Admitido na vaga verificada na
tabela publicada no "Diário Oficial" de 3 de fevereiro de
1940. com a dispensa de 'afilio Pereira Gonçalves.

Divisão do Fomento da Produção Ve getal, 17 de abril de 1910.
— Confere, Amaral P., secretário. — Aprovo: Gastão de Faria,
diretor.

D. N. P. V.

DIVISÃO DO FOMENTO ri-A- PRonUÇÃ0 VEGETAL

Relação numérica do pessoal extranumeráriu-diarista necessário
aos trabalhos da Seceão de Fomento. Agrícola e dependências nu
Estado do Pará, no período de 1 de janeiro a 31 de dezembro de 1910,
organizada de acordo com o disposto no capítulo IV, art. 31, do
Decreto-lei n. 240. de de fevereiro de 1938 e letra "b". art. 11. do
Decreto-lei n. 1.905. de 26 de dezembro de 1939. Despesa à conta
cio crédito da subconsi gnacão 2 — Pssoal extranumerário — Inciso
02) Diaristas — Consignação II — Pessoal extranumerário, serba
— Pessoal, do vigente orçamento deste Ministério:
Número — Função — Diária — Salário em 25 dias — Despesa anual

— Total anual
3. Trabalhadores . • • • •

	 11$0
	

350$0
	

4:200$0	 12:600$0
2. Trabalhadores . • • • •

	 12$0
	

300$0
	

3:600$0	 7:200$0
6. Trabalhadores . • • • •

	 4$0
	

10(40
	

1:2O00	 7:2O00
8. Trabalhadores . • • • •

	 62$5
	

750$0	 6:000$C

Total
	

33:000$0

DIVISÃO DO FOMENTO DA PRODUÇÃO VEGETAL

Relação nominal cio pessoal extranumerário diarista necessário
aos trabalhos da Secção de Fomento Agrícola e Dependências no Es-
tado do Pará, no período de 1 de janeiro a 31 de dezembro de 1940,
organizada de acordo com o disposto no capítulo IV — Art. 31 do
Decreto-lei n. 240, de 4-2-1938 e letra a, art. 11, do Decreto-lei
ri. 1.909, de 26-12-1939. Despesa à conta do crédito da sub-cou-

signação 2 — Pessoal Extranumerário — Inciso 02) — Diaristas
Consignação II — Pessoal Extranumerário, verba 1 — Pessoal, do
vigente orçamento deste ministério.

Nomes —
3 trabalhadores — 14$0:

1. Joaquim Sidrim — Reconduzid
2. Rrancisco de Assis Miranda —

.3. Cândido Reis — Reconduzido.
2 trabalhadores — 12$0:

1. Neide Arnoso de Figueiredo —
2. José Freire — Reconduzido.

6 trabalhadores — 4$0:
.1. Perôneio Ribeiro — Reconduzido
2. Manuel Oliveira — Reconduzido

Divisão do Fomento da Produção Vegetal, 16 de abril de 1940.
12$0	 12$0	 30000	 Confere. Amaral Filho, secretário. — Aprovo: Gasta° de Faria,

diretor.

Núnt Observações

o.

Reconduzido.

Reconduzido.



Os diaristas são admitidos nas vagas da respectiva tabela pu-
blicada no "D.O." de 23-1-40, à página 1.326, sob números de
ordem 58 e 59.

Secção Administrativa, 8 de abril de 1940. - Joaquim Cid
Novaes, aux. esc: X.

Visto. - M. Poppe, chefe da S. A.
DIVISÃO DE FOMENTO DA PRODUÇÃO ANIMAI

Inspetoria Regional em Barretos
Relação nominal do pessoal extranumerário diarista necessário

aos trabalhos desta inspetoria regional, em substituição ao diarista
500$0 500$0 n. 69, Sr. Miguel Pereira, cujo nome saiu publicado no Diário Ofi-

cial n. 19, de 23 de janeiro do corrente ano, às páginas os. 1.324 e
1.325; correndo a despesa com o pagamento da mesma à conta da
verba I - Pessoal - Consignação II - Pessoal extranumerário -
Sub-consignação 2 Pessoal Extranutnerário - 03) - Diaristas
- D.N.P.A. - Decreto-lei n. 1.936, de 20 de dezembro de 1939.
Dotação na Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional em São Paulo,
para o pagamento de 1 de maio a 31 de dezembro de 1940 (8 meses).

250$0	 250$0 Número	 Salário	 Maio ade	 Nome - Função	 Diária 25 dias	 dezembre'ordem
69. João Benedito Leandro. tra-•

balhador	 9430	 22$0	 :800$0

Total 	 	 1 :800$0

Inspetoria Regional em Barretes - São Carlos, 12 de abril ,M
-1940. - Aseendino L. Faria, ALM-F.

Aprovo. 16 - 4-940. - Mario Saltes, diretor D.F.P.A.
Visto. - A. T. Viana, inspetor chefe.

SERVIÇO DE FOMENTO DA PRODUÇÃO ANIMAL

Inspetoria Regional em Pedro Leopoldo
Relação nominal dos extranumerários diaristas para servir na

Inspetoria Regional de Pedro Leopoldo, da Divisão do Fomento da
Produção Animal, do D.N,P.A., do Ministério da Agricultura, a
partir de 11 de março a 31 de dezembro de 1910.G38$0	 038$0 Número	 Salário	 Salário

de	 Nomes e denominação
ordem

Diária	 em	 - •em
25 dias	 243 dias
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3. Olegário Nascimento Soares - Reconduzido.
4. Alcides Alves - Reconduzido.
5. Manuel Jarônimo de Oliveira - Reconduzido.
6. Domingo António da Silva - Reconduzido.

8 trabalhadores - 2$5:
• António Amorim - Admitido a 1-1-1910.

2. José Câmara Chaves - Admitido a 1-1-1910.
3. João Damasceno Amorim - Admitido a 1-1-1940.
4. Adelino Rodrigues Barata - Admitido a 1-1-1940.
5. Jesus Alves - Admitido a 1-1-1940.
6. Raimundo Nonato Saldanha - Admitido a 1-1-1940.
7. Salomé Pinho - Admitido a 1-1-1940.
8. Manuel 'az Figueiredo - Admitido a 1-1-1910.

Divisão do Fomento da Produção Vegetal, 16 de abril de 1940.
C011 fere. - Amoral Junior; secretário.

Aprovo. - Gestão dpe Faria, diretor.
D gqSÃO DE FOMENTO DA PRODUÇÃO VEGETAL

Secção de Fomento Agrícola no Estado de Alagoas
Folha de pagamento de diárias, por serviços prestados fora da

'sede, ao pessoa( abaixo indicado, da Secção' de Fomento Agrícola no
'Estado de Alagoas, relativa aos meses de Janeiro, feveriro e março
de 1940:

Número
Nomes	 Cargos - Observações 	 de

diárias

	

,108$0	 108$0

	

1:496$0	 :496$0
01n•••••n•n••n•

Foram prestados os serviços mencionados nesta folha.
Confere e importa a presente em 1:4900 (um conto, quatro-

centos e noventa e seis mil réis), quantia essa deduxida do crédito
respectivo, concoante empenho n. 2, de 10 de abril de 1940.

Secção de Fomento Agrícilo no Estado de Alagetas, em Maceió, 10
de abril de 1940. - Aristides Athayde de Oliveira, amanuense de511 classe.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PRODUÇÃO MINERAL

Divisão de Águas
Expediente do Sr. diretor da Divisão de Águas, em 4 de abril

de 1940.
Substituição de diarista no 50 Distrito, publicado no D. O. de

3-2-40, pág. 2.114, sob o n. 5.163.
Número de ordem - Nome - Localidade - Denominação do extra--

numerário - Remuneração: Diária e número de diária por mês
5.163.Geraldo Ribeiro dos Santos, Arassuat, trabalhador	 8$0

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1940.
Aprovo. - Waldemar José de Carvalho, substituto do diretor

SERVIÇO DE FOMENTO DA PRODUÇÃO ANIMAL

Relação nominal e numérica dos extranumerários diaristas para
Servir na Inspetoria Regional em Ponta Grossa da Div. Fon). da
Prod. Animal do D.N.P., durante o período de 1 de marco a 31 de
dezembro de 1940.

Relação nominal:
Número	 Salário	 Salário

de	 Nomes e denomimicão	 Diária	 do	 deordem	 25 dias	 10 meses
1. André Gralik, trabalhador... 	 8$0	 2040	 2:000$0
2. António Miguel Bueno, tra-

balhador	 8$0	 200$0	 2:000$0

Total 	 	 4:000$0

Relação numérica:
Número	 Denominação	 Diária 25 dias

2 trabalhadores	 8$0	 400$0

1. Clarindo Fagundes, traba-
• lhador padrão III 	 	 8$0	 200$0	 1 :944$02. Francisco Rodrigues Aguilar,

trabalhador padrão III....	 8$0	 200$0	 1 :944$03. Osvaldo • Gonçalo do Carmo 	 	 8$0	 200$0	 1:944$04. Francisco Cardeal 	 •	 6$0	 150$0	 1:458$05. Gestal Duarte 	 	 6$0	 150$0	 1:458$06. José Roberto de Melo 	 	 4$0	 100$0	 972$0
Os extranumerários relacionados sob ns. 1, 2 e 4, foram pro-

movidos dos padrões II e I, para os padrões III e II, respectiva-
mente. Os relacionados sob ns. 3, 5 e 6, são candidatos novos.

Inspetoria Regional em Pedro Leopoldo, 6 de março de 1940.
Jefferson Vianna, dact. F.

Aprovado. - Moraes Muller, pelo diretor.
Visto. - Romulo Joviano, inspetor chefe.

Importâncias Liquido
a

da diária Total pagar
Milton Coelho, agrónomo do Fo-

mento Agrícola. classe 3 - Sede:
Maceió - 20 dias (9 a 11 e no
dia :30 de janeiro nos municípios
de Mata Grande e Palmeira dos
-índios deste Estado, tratando da
organização de Campos de Coorte.
ração e inspecionando o Campo
de Cooperação permanente neste
último município - 12 a 27 do
fevereiro, no Rio de Janeiro, !ra-
iando de interesses da Secção de
Fomento Agrícola neste Estado,
junto ao M. da Agricultura -
Teleg. n. 76, d e23-1-910. do
Sr, diretor da D.F.P.V.). Ven-
cimento: 1:630$0 	 	 20	 25$0

Jitoon Maia Gomes, agrônomo de
Plantas Téxteis, classe J-Sede:
União - 10 dias (12 a 16 e 20 a
24 de fevereiro. tratando da es-
colha de terrenos para organiza-
ção de Campo de Cooperação no
município de Unilio, deste Esta-
d(1 - ordem verbal). Vencimen-
to): 1:630$0 	 	 10	 25$0

Alaréticia da Costa Barros, agró-
nomo. classe 1 - Séde: São Mi-
guel dos Campos, Estado de Ala-
goas - 29 dias (10 a 19 de ja-
neiro DO município de Palmeira
dos índios deste Estado, inspe-
cionando o Campo de Cooperação
permanente local - 10 a 28 de
fevereiro em Maceió, responden-
do pelo expediente da Repartição
na ausèneia do chefe efetivo, en-
tão em objeto de serviço no Rio
- 5 a 7 e 26 a 28 de março em
Palmeira dos Indios, inspecio-
nando o Campo de Cooperação
local - Telegs. ns. 3,10,15 e 16,
respecl ivamente, de 15-1-40 e 25
de março e 9-2-910). Vencitnen-

• to : 1:300$0 	 	 29	 22$0
Otávio Cabral de Vasconcelos,

agrônomo, classe H - Sede: Ma-
ceió - 6 dias (5, G, 15 e 16 de
janeiro e 24 e 25 de fevereiro,
no município de Anedia deste
Estado, inspecionando os Campos
410 Cooperação locais - Ordem
verbal). Vencimento: 1:100$0 	 	 6	 18$0

Total 	

10 meses
4:000$0
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Serviço de Meteorologia
• EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

-	 • Dia 25 de abril de 1940 -

Requerimento despachado:
Constara Purchet pedindo certidão. - Compareça à Secreta-

ria deste Serviço.
Ofícios: •

Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro Nacional, Estado de S. Paulo:
N. 1.235 - Referente -ao empenho de despesas à conta da sub-

consignação 32-09.
- Ao Sr. encarregado da Estação Meteorológica de Santos:
N. 1.236 - Referente ao empenho destinado a atender as des-

pesas de consumo de luz elétrica naquela estação..
N. 1.237 - Afim de- não causar o retardamento do pagamento

de contas oriundas de serviços prestados às estações meteorológi-
cas, para as quais tenha sido previamente distribuido crédito deá-
tinado ao custeio de aluguel de casa, serviço telefónico e consumo
d(- luz elétrica, recomenda a observância às normas que vão anexas
ao presente.

- Ao Sr. delegado cia Delegação do Tribunal de Contas, Esta-
do do Paraná:

N. 1.238 e-- Referente ao empenho de despesa à conta das sub-
consignações 32-09 e 37-10.

- Ao Sr. encarregado da Estação Meteorológica de Curitiba.:
N. 1.239 - Referentes aos empenhos destinados a atender às

despesas de telefóne e consumo de luz elétrica naquela estação.
- Ao Sr. diretor do Domínio da União:
N. 1.240 - Relativo ao levantamento de plantas dos imóveis

onde se acham instaladas várias estações meteorológicas, no inte-
rior do país.

- Ao Sr. encarregado da Estação Meteorológica de Goiania,
Coiaz:

N. 1.241 - Comunicando haver o Sr. ministro delegado em-
potência ao observador meteoroló gico classe E. Aires da Silva, para
-requisitar pagamento por conta do crédito distribuido à Delegacia

do Tesouro Nacional, naquele Estado.
Idênticos para:

Ao Sr. encarregado da Estação Meteorológica de Belo Ilori-
7.011 : V. referente ao observador meteorológico ciasse G, Carlos Mo.-
'seira Guimarães.

- Ali Sr. encarregado da Estação Meteorológica do Alegrete,
refereide no observador meteorológico classe J, Joaquim Antônio da
Si l n eira Fialho.

3.

	

	 -- Ao Sr. encarregado da Estação Meteoroló gica de Florianó-
rept ie. referente ao observador meteorológico classe II, Erico Couto.

- Ao Sr. encarregado da Estação Meteorológica de Curitiba,
referente ao meteorologista classe II, Francisco Moita Caeiro.

- Ao Sr. encarregado da Estação Meteorológica de São Paulo,
referente ao observador meteorlógico classe C, Orlando Lambert•

- lo Sr. encarregado da Estação Meteorológica de Niteroi,
referente ao observador meteorológico classe D, Cantidiano Rosa
Sei-usine°

- Ao Sr. encarregado da Estação Meteorológica de Vitória,
referete e ao observador meteoroló gico classe G, Adolfo Messner.

- Ao Sr. encarregado da Estação Mefeorlógica de São Selva-
dor referente ao observador meteoróló g ico classe O, Aristeu Trin-
dade Mota .

- Ao Sr. encarregado da Estação Meteorológica de Aracajú,
referente ao observador meteorológico classe C, Ademar Fernan-
des Costa.

- Ao Sr. encarregaclo da Estação Meteorológica de Maceió, re-
're pente ao observador meteorológico classe G, Carlos Spineli.

- Ao Sr. encarregado da Estação Meteorológica de Olinda, re-
ferente ao observador, meteorológicoclasse G, Eudes Patrício de
Carvalho.

- Ao Sr. encarregado da Estação Meteorológica de João Pes-
sóa. referente ao observador meteorológico classe C, Aloísio Vas-
concelos.

- Ao Sr. encarregado da Estação Meteorológica de Fortalesa,
referente ao observador meteorológico classe C, Carlos Rebouos.

- Ao Sr. encarregado da Estação Meteorológica de Natal, re-
ferente ao observador meteoroló gico classe E, Odon Carvalho.

- Ao Sr. encarregado da Estação Meteorológica de Terezina,
referente ao observador meteoroló gico classe C, Manuel da Cunha
Carvalho.

- Ao Sr. encarregado da Estação Meteorológica de São Luis,
referente ao calculista classe F, António Gomes da Silva.

- Ao Sr. encarregado da Estação Meteorológica de Pará, re-
ferente ao calculista classe G. Orsini Aureliano Dias.

, - Ao Sr. encarregado da Estação Meteorológica de Manáus,
referente ao observiádor meteorológico classe D, Pedro Ribeiro de
Campos.

- Ao Sr. encarregado da Estação Meteorológica de São Sal-
vador:

N. 1.212 - Referente ao empenho destinado a atender às des-
pesas com serviço telefônico naquela estação.

• - Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro Nacional, Estado da Bafa:-
N. 1.2i3- Referente Co empenho de despesas 'h conta da sub-

con-'enileeo 37-10.

- Ao Sr. encarregado da Estação Meteorológica de Manáus:

N. 1.244 - Referente ao empenho destinado a atender às des-
pesas com serviço telefónico naquela estação.

- Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro Nacional, Estado do Ama-
zonas:

N. 1.245 - Referente ao empenho de despesas à conta da sub-
consignação 37-10.

- Ao Sr. encarregado da Estação Meteorológica de Natal:
N. 1.246 - Remetendo instruções relativas à classificação de

contas e requisição de pagamentos de despesas de material à conta
do crédito distribuido à Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional alf.

- Ao Sr, delegado fiscal do Tesouro Nacional, Rio Grande do
Norte i

N. 1.247 - Referente ao empenho de despesas à conta das
subconsignações na. 32-09 e 37-10.

- Ao Sr. ministro da Agricultura:
N. 1.248 - Relativo à transferência da estação meteorológica

em Belo Horizonte, para outro local, naquela Capital.
- Ao Sr. encarregado da Estação Meteorológica de Vitória:
N. 1.249 - Remetendo instruções relativas à classificação de

contas e requisição de pagamentos de despesas de material à conta:
do crédito distribuído à Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional, alf.:

- Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro Nacional, Estado cio Es-
pírito Santo:

N. 1.250 - Referente ao empenho de despesas à conta das
subconsignações ns. 32-09 e 37-10.

- Ao Sr. encarregado da Estação Meteorológica de Olinda:
N. 1.251 - Remetendo instruções relativas à classificação de

contas e requisição de pagamentos de despesas à conta do crédito
distribuído à Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional, no Estado de
Pernambuco..

- Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro Nacional, em Pernambuco:
N. 1.252- Referente ao empenho de despesas à conta da Suis-

consignação n. 37-10.
- Ao Sr. encarregado da Estação Meteorológica de Belém:
N. 1.253 - Remetendo instruções relativas à classificação de

contas e requisição de pagamentos de despesas à conta do crédito
distribuido à Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional, ali.

- Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro Nacional, Estado do Paráf
N. 1.254 - Referente ao empenho de despesas à conta das Súb-

consignações na. 32-09 e 37-10.
- Ao Sr. encarregado da Estação Meteorológica de Porto Na-

cional:
N. 1.255 - Referente ao empenho destinado a atender às des.'

pesas com aluguel de casa onde se acha instalada aquela estação.
- Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro Nacional, Estado de Goiaz:
N. 1.256 - Referente ao empenho de despesas à conta da Sub-

consignação n. 28-07.
- Ao Sr. encarregado da Estação Meteorológica de Paranaguá:
N. 1.257 - Remetendo instruções relativas à clasificação de con-

tas e requisições de pagamentos de despesas à conta do crédito dis-
tribuido à Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional, no Estado do Pa-
raná.

- Ao Sr. delegado da Delegação do Tribunal de Contas, Estado
do Paraná:

N. 1.258 - Referente ao empenho de despesas à conta da Sub-
consignação n. 37-10.

- Ao Sr. encarregado da Estação Meteorológica de Florianó-
polis:

N. 1.259 - Remetendo instruções relativas à classificação de
contas e requisições de pagamentos de despesas à conta do crédito
distribuido à Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional, ali.

- Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro Nacional, Estado de Santa
Catarina:

N. 1.260 - Referente ao empenho de despesas à conta das Sub-
consignações na. 32-99, 37-10 e 28-07.

_... Ao Sr. encarregado da Estação Meteorológica de Caravelas:
N. 1.261 - Referente ao empenho de despesas do consumo de

luz elétrica naquela estação.
- Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro Nacional, Estado da Bafa:
N. 1.262 - Referente ao empenho de despesas à conta da sue-

consignação n. 32-09.
- Ao Sr. encarregado da Estação Meteorológica de Goiania:
N. 1.263 - Referente ao empenho destinado a atender às despe-i

sas com o consumo de luz elétrica naquela estação, no corrente ano.
- Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro Nacional, Estado de Goiaz::
N. 1.264 - Referente ao empenho de despesas à conta da Sub-

consignação n. 32-09.
- Ao Sr. encarregado da Estação Meteorológica de Campos:
N. 1.265 - Referente ao empenho destinado a atender as des-

pesas com o consumo de luz elétrica naquela estação, no corrente
ano.

- Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro Nacional, Estado do Rio:,
N. 1.266 - Referente ao empenho de despesas à conta da Sub-

, consignação n. 32-09.	 •
- Ao Sr. delegado da Delegação do Tribunal de Contas, Estado

-do Rio:
N. 1.267 - Referente ao empehe de despesas à conta da Sub-• 

censignacão n. 32-0.
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- Ao Sr. encarregado da Estação. Meteorológica de São Luiz:
N. 1.268. - Reli-g:tendo instruções relativas à classificação de

contas e requisições de pagamento de despesas à conta do crédito
distribuido à Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional. ali.

- Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro Nacional, Estado do Ma-
ranhão:

N. 1.269 - Referente ao empenho de despesas à conta das Sub-
consignações n.s. 32-09, 37-10 e28-07.

- Ao Sr. encarregado da Estação Meteorológica de Cabo-Frio:
N. 1.270 - Referente ao empenho destinado a atender às des-

pesas com o consumo de luz elétrica naquela estação.
- Ao St. delegado .da Delegação . do Tribunal de Contas, Estado

do Rio:
N. 1.271 - Referente ao empenho de despesas à conta da Sub-

consignação n. 32-0U.
- .Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro Nacional, Estado do Rio:
N. 1.272 - Referente ao empenho de despesas à conta da Sub-

consignação il. 32-09.
___ Ao Sr. encarregado da Estação Meteorológica de Maceió:
N. 1.273 - Referente ao empenho destinado a atender às despe-

sas com o consumo de luz elétrica, alugsiel de casa e serviço telefónico,
naquela estação.

-- Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro Nacional. Estado de Alagóas:
N. 1.271 - Referente ar empenho de despesas à conta das Sub-

consignações ns. 28-07, 32-09 e 37-10.
- Ao Sr. encarregado da Estação Meteorológica de Ribeirão

Preto:
N. 1.275 - Comunicando ter sido aprovada a escala de }érias

dos funcionários que servem ali. para o corrente exercício.
- Ao Sr. -diretor do Departamento dos Correios e Telégrafos:
N. 1.276 - Relativo à emissão dos coletivos meteorológicos in-

ternacionais, feita pela estação rádio Arpoador, pertencente àquele
Departamento.

Ao Sr. diretor do Instituto Coussirat de Araujo:
• N. 1.277 - Acusando o recebimento de quadros e diagramas da

estação meteorológica de Porto Alegre, referentes ao mês de março
findo.

- Ao Sr. diretor do Instituto Tecnológico:
N. 1.278 - Solicitando providências no . sentido de ser submeti-

da à análise, no laboratório daquele Instituto, a amostra de ferro
silici y m que acompanha o presente ofício.

- Ao Sr. Mamede Raposo:
N. 1.279 - Relativo ao registro de espécie de nuvens pelo Código

Constante das: "Formas simbólicas e códigos internacionais".
- Ao Sr. encarregado da Estação Meteorológica de Rio Branco:
N. 1.280 - Chamando a atenção para as irregularidades verifi-

cadas na produção técnica daquela estação, referente ao mês de de-
zembro do ano findo.

- Ao Sr. encarregado da Estação meteorológica de Correntes':
N. 1.281 - !recomendando informar de onde foram extraídos os

dados referentes à direção e velocidade do vento do dia 20 de no-
vembro do ano findo.

- Ao Sr. encarregado da Estação Meteorológica de Imperatriz:
N. 1.282 - Referente ao registro do Vento, no dia 16 de janeiro

último.
- Ao Sr. encarregado da Estação Meteorológica de S. Bento

das Lages:
N. 1.283 - Reiterando os termos cio telegrama sobre a remessa

das cadernetas: de otiservações dos meses de janeiro, fevereiro e março
findos.

Ao Sr. Encarregado da Estação Meteorológica de Ubatuba:
N. 1.281 - Referente às férias daquele encarregado, no corren-

te exercício.
Ao Sr. Encarregado da Estação Meteorológica de Campina

Grande :
N. 1.285 - Comunicando ter sido aprovada a escala de férias

dos inficionados que servem ali, para o corrente ano.
Ao Sr. Delegado Fiscal do Tesouro Nacional, Maranhão:
N. 1.286 - Comunicando que o estacionário, classe A, Rosa Vi-

terbo Marinho, que .se encontrava licenciado para tratamento de san-
de, a partir de 3 de fevereiro último, reassumiu o exercício de suas
funções a 3 de março findo.

Ao Sr. Diretor da Divisão do Pessoal:
N. 1.287 - Idem, idem.
Ao Sr. Encarregado da Estação Meteorológica de Carolina:
N. 1.288 - Acusando o recebimento do ofício n. 14, de 3 de

abril corrente, relativo à reassunção da Sra. Rosa Viterbo Marinho,
ocorrida a 3 de março findo.

Ao Sr. Diretor da Divisão do Pessoal:
N. 1.289 - Restitue o D. C. M. 5.192-10, ficando cientificado

dos pareceres daquela Divisão, pareceres esses de conformidade com
a opinião manifestada anteriormente por este Serviço.

Dia 26
Ao Sr. Diretor do Serviço Geográfico e Histórico do Exército:
N. 1.290 - Agradecendo a comunicação da posse do General

José António Coelho Nele no cargo de Diretor daquele Serviço.

PretoA:o Se. 
Diretor da Escola Nacional de Minas e Metciurgia, Ouro

N. 1.291 - Acusando o recebimento do ofício n. 207, de 5 de
abril corrente, relativo à remessa a este Serviço, de 3 barómetros para
as devidas comparações.

Ao Sr. Diretor da -Fábrica de Material Béliet de Bonsucesso:
X. 1.292 - Agradecendo a comunicação da posse do Coronel

Temi.stocles Cordeiro de Melo ao cargo de Diretor daquela Fábrica.
Ao Sr. Encarregado da Estação Meteorológica de Pardbuna:
N. 1.293 - Transcrevendo o ofício n. 511, de 1 de dezembro do

ano findo, relativo ao registro do vento na caderneta.
Ao Sr. Encarregado da Estação Meteorológica de Conceição do

Araguaia:
N. 1.291 - Transcrevendo o ofício n. 427. de 2.5 de agosto do

ano findo, relativo ao registro do termômetro de mínima na caderneta.
Ao Sr. Diretor da Dtvisão do Pessoal:
N. 1.295 -- Enviando o requerimento em que o meteorologista,

classe I, Newton Goulart, solicita licença para tratamento de saude,
em prorrogação.

N. 1.296 - Remetendo uma relação de endereços dos extranu-
merários mensalistas recentemente admitidos para este Serviço.

N. 1.297 - Remetendo o requerimento em que o carpinteiro,
classe E. Adriano Augusto da Fonseca, solicita 15 dias de licença por
motivo de doença em pessoa de sua família, a partir de 21 de abril
corrente.

Ao Sr. Chefe da Secção de Inscrições do I. P. A. S. E. :.
N. 1.298 - Remetendo oito formulários relativos à inscrição

naquele Instituto, dos extranumerárioa mensalistas Andis Casalino,
Zani Gomes Franco, Sebestião de Oliveira Santos e Maurílio Sampaio.

Ao Sr. Delegado Fiscal do Tesouro Nacional, Rio Grande do Norte:
N. 1.299 - Comunicando mot o observador meteorológico, clas-

se ll, José Maria de Paixa Dias. reassundu o exercício de suas fun-
ções, a. 28 de dezunbro do ano findo.

Ao Sr. Delegado Fiscal do Tesouro Nacional, Estado do Rio:
N. 1.300 - Solicitando providências no sentido ser submeti&

à inspeção de .saude, para efeito de licença, a partir de 29 de março
finda, o estacionário auxiliar III (extranumerário mensalista), Re-
nato Dine de Sena, que tem exercício na estação meteorológica de Pi-
nheil o, naquele Estado.

Ao Sr. Diretor Regional dos Correios e Telégrafos. em Fortaleza:
N. 1.301 - Existindo na cidade de Quixeramobim um próprio

nacional, onde está instalada a estação meteorológica deste Serviço,
. solicita a fineza de informar se do livro do tombamento de imóveis
daquela Repartição, consta algo a, respeito.

Ari Sr. Encarregado da Estação Meteorológica de Goiania:
N. 1.302 - Em referência ao telegrama n. 18, de 20 de abril cor-

rente, sobre descontos em folha a favor do I. P. A. S. E.. recomenda
informar por oficio, detalhadamente e com precisão,' o que ocorre arespeito.

Ao Sr. Encarregado da Estação Meteorológica de Macaíba:
N. 1.303 - Referente aos documentos apresentados pelo pes-

soal daquela estação, para efeito de efetivação.
Ao Sr. Delegado Fiscal do Tesouro Nacional, Estado do Ama-

zonas:
N. 1.304 - Restituindo o processo n. 7.674-39, no qual é in-

teressada a Sra. Nadija Diniz Damasceno, que serve na estação me-
teorológica de Caruarí, naquele Estado.

EXPEDIENTE DO SR. INSPETOR GERAT, DA REDE METEOROLÓGICA
,k Sra. D. Rosa Cerqueira de Souza:
N. 1.305 - Refe rente à indicação do seu nome para, na qual1.

dade de extrantunerário mensalista, exercer as funções de auxiliar deestação meteorológica.

Deparlaniento Nacional da Produção Mineral

Por portaria n. 14, de 18 do corrente, foi designado, nos termos
dos arts. 34, alínea b, e 155, do Decreto n. 23.979, de 8 de março
de 1934, Regulamento II, o engenheiro de minas, cases L, do Quadro
único deste Ministério, Gerson de Faria Alvim para substituir, em
suas faltas e impedimentos, o diretor da Divisão de Geologia e Mine-
ralogia.

SECÇÃO DE EXPEDIENTE E CONTABILIDADE

EXPEDIENTE Do SR. DIRETOR GERAL

Requerimentos despachados

Dia 19 de abril de 1910

Teófilo Gomes - Pedido de autorização para pesquisa. - Seleo processo e satisfaça as PX 1gênCias legais. DGPM 1.325-10.
Zalf Fernrindino de Marais - Pedido de autorização para pes-

quisa. - Apresente planta do terreno. DGPIll 1.208-40,

Dia 21

Maurício Abras - Pedido de autorização para pesquisa. - Seleos documentos e localize com precisão a área de nesq uisa. DGPM1 .365-40 .



7802 Terça-feira 30
	

DIÁRIO OFICIAL (Secçlio I)'
	

Abril de 1940

flua. Angelina Ferrari Scarpin, declarando-se proprietária de
uni terreno, sem número. com 38111,4 de frente pela rua Assis Ri-
beim e fundos até o rio 'farroba, situado na cidade de Barra do Pi-
rai. Estado do Rio de armeiro, apresenta os títulos em que funda
o seu direito sobre o dito imovel. adquirido de Camerano 6: Mon-
ttiori e pede o respectivo julgamento, de conformidade com as dis-
posições constantes do Decreto-lei n. 893, de 26-11-938.

A petição em apreço deu entradr no protocolo desta Comissão
em 29 do março último, tora, portanto dos prazos legais, determi-
nados pelo radial expedi& em 24 do janeiro de 1939 e Decreto-lei
n. 1.651, de 4 de outubro da mesmo ano.

A situação do terreno supra mencionado indica que o mesmo
fazia parte integrante da sesmaria concedida a Francisco Pomes
de Lista:ia, em 25-8-1764. jti. c;.evidamente julgada por esta Comis-
são, no processo PCERTT. 591-939, como legalmente desmembrado
dc patrimônio da Naeaci.

A exibição do título não tendo sido feita dentro dos prazos le-
gais. a União investir-se-á ipso facto na posse das terras (Art. 40
do Decreto-lei n. 893), iessalvacias as preferências concedidas pela
citada lei.

A lei é clara e precisa e o edital publicado por esta Comissão
transcreveu o aludido art. 40 e seu parágrafo único.

Acontece porém, que, em face do critério estabelecido para
julgamento da legitimidade dos títulos (a 1° do art. 3 0 do citado
neceeto-lei), a zona em apreço, compreendida pela sesmaria conce-
dida a Francisco Pernes Lisboa, já foi liberada e a aplicação do
disposto no art. 4 0 não terá mais cabimento, em virtude das pro-
priedades desmembradas da dita sesmaria não se acharem sujeitas
às disposições constantes do referido Decreto-lei n. 893, caso con-
trário. redundaria nuai verdadeiro confisco.

O que se verifica é um desleixo da parte interessada, que se
aventurou a perder o doaanio do terreno que ocupa, sem poder se
valer das disposições do Decreto-lei a. 893 que a beneficiariam,
caso não estivesse o dite terreno incluido numa zona já julgada le-
galmente desmembrado dc patrimônio da Nação.

As disposições constantes do mencionado art. 40 aplicar-se-ão,
indiscutivelmente, aos casos relativos a terrenos não compreendi-
dos em zonas já liberadas e moro não poderia ser o pensamento do
legisladoe.

Assim, enquanto esta Coirissão não puder delimitar as zonas
legalmente desmembradas do patrimônio da Nação, para que os in-
teressados e os serventuários da justiça possam praticar os atos
peculiares a terras própriar. devem ser aceitos os processos idên-
ticos ao que ora é relatad., qt.e não incorrerão na pena cominado
r o aludido art. 40, desde que seja provada a sua situação em rela-
ção às ditas zonas já libeiadas.

Quando forem delimitadas as zonas legalmente desmembradas,
de forma que não possa haver dúvidas sobre suas divisas, o ato
da Comissão, devidamente publicado no "Diário Oficial", servirá de
base aos interessados, para todcs os efeitos legais.

Rio de Janeiro, 11 de abril de 1910. — Henrique Dietrich, re-
lator

DESPACHOS

Dia 15 de abril de 1940
PCERTT -- 1.362-39 — Requerente, Espólio de Manuel Lones

Ferreira, terras em Santa Cruz. -- Soicite-se a D. D. U., para esteios-
desta Comissão, a remessa do processo n. 72.317-34, referente á Fa-
zenda do Piai, situada dentro da Imperial Fazenda de Santa Cruz. 	 -

Dia 18
PCERTT 632-39 — Requerente„Abilio Alves de Freitas, ter-

ras em Itaguaí. -- Reitere-se o pedido feito ao Juizo dos Feitos da
Fazenda do Estado do Rio de Janeiro em o ofício n. 553. de 31-10-939
e solicite-se informações à D. D. U. sobre os terrenos a que se re-
ferem s inclusos recibos ns. 46 e 47 de 1939, da Superintendancia da
Fazenda Nacional de Santa Cruz.

• PCERTT — 676-39 — Requerente. Candido Alves Abrantes. ter-
renos em Pirai. — A Comissão julgou legalmente desmembrados do
patrunonio da Meio os terrenos em que o requerente é interessado e
por isso não sujeitos às disposições constantes do Decerto-lei a. 893,
de 26-11-38. nos termos do relatório hoje aprovado. — Remeta-se o
processo à D.,D. U.. para os devidos fins.

PCERTT — 1.213-39 — Espólio de Adolfo , Carvalho Gornes, ter-
ras em Barra do Pirai. — A Comissão ju:gou legalmente desmembra-
das do patrimônio da Nação as terras da Fazenda do Ribeirão Frio e
por isso não sujeitas às disposições constantes do Decreto-lei n. 1I93,
de 26-11-38. nos termos do relatório hoje aprovado. Remeta-se o pro-
cesso à D. D. U.. para os devidos fins.'

PCERTT — 1.368-39 — Requerente, Clóvis Cavalcante de Holan-
da Lima, lote ri. 6 do Núcleo Colonial Santa Cruz. — Soticite-se in-
formações à D. T. C.

PCERTT — 1.421-39 — Requerente, Tibúrcio José de Brito, lote
n. 2 a rua Ne,,stl .o ior..— A Comissão julgou regulares 	 docummtos

pêlo 
qu 

erente. Remeta-se o processo à D. D. U., para
os devidos fina.

PCERTT — 1.462-39 — Requerente. Francisco Barbosa de Amo-
rim, lote n. 142 cio Núcleo Colonial .Santa Cruz. — Despacho idOntiro
ao do processo n. 1.368-39.

PCERTE — 1.477-39 — Requerente, João Barbosa Ribeiro, ter-
ras em lguassú. — Junte-se ao processo em que é requerente o corarei
Artur Hermann Schloback.

PCERTT — 1.481-39 — Requerente. Francisco Nunes da Roma, -
terras em Lagõa Nova. Estado do Rio de Janeiro. — Complete a prova.

PCERTT — 1.485-39 — Requerente, Francisco Quirino cia Silca,
lote n. 1 da rua Diamantina, em Santa Cruz. — Aguarde-se a apre-
sentação dos documentos.

PCERTT 2.755-39 — Requerente. Manuel Ferreira da Costa,
18 metros de terreno à rua Alvaro Alberto, em Santa Cruz. -- A Jo-
missão julgou regulares os documentos apresentados pelo requerente
nos termos do relatório hoje aprovado. Remeta-se o processo à D. D. C,
para os devidos fins.

PCERTT — 3.080-10 — Requerente, José Gomes Filho, terras em
São João Marcos. — Junte-se ao processo n. 265-39.

A Comissão — Luciano Pereira da Silva. — Plinio de Freitas Tra-
vassos. — Henrique Dietrich.

Ministério do Trabalho, Indústria
e Comércio

Serviço de Comuniennes
Primeira Secção

PORTARIA MINISTERIAL r. sern-201, na: 26 DE ABRIL DE 19,1)

O Ministro de Estado:
Resolve instituir uma Comissão Executiva, composta do Diretor

do Departamento Nacional da Indústria e Comércio, Ildefonso d'Abreu
Albano, do Presidente da Confederação Nacional da Indústria, enge-
nheiro Euvaldo Lodi, e do Presidente do Conselho Consultivo do Sin-
dicato dos Logistas do Rio de Janeiro, José de Freitas Bastos, fiara
promover a contribuição nacional, no campo das artes, da ciência,
da literatura, da administração e dos serviços sociais à Exposição
Universal de Roma em 1942, funcionando sob a presidência do pri-
meiro dos referidos membros, . em articulação com o Comissariado
Geral do Brasil na exposição mencionada.

Rio de Janeiro, 26 de abril de 1910. — Waldemar Falcão.
Referência: Processe n. MTIC 21.029, de 1938.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Processos despachados
Dia 20 de abril de 194C (aditamento)

Aveline Dias de Sousa, reclamando contra a Caixa de Aposenta..
dona e Pensões dos Ferroviários da Noroeste de Brasil, que fixou o,
"quantum" de sua aposentadoria em 2000, bem como contra a re-
versão, à referida Caixa, de 213 da indenização que lhe coube por
acidente de trabalho (MTIC 12.455-940). — Transmita-se ao recla-
mante o parecer' do Serviço Técnico Atuarial do Conselho Nacional do
Trabalho. (O parecer a que alude o despacho declara serem sem
fundamento as reclamações apresentadas, visto ser a reversão à Cai-.

Ofícios expedidos

Dia 26 de abril de 1910

Sr. representante da Mercedes. do Brasil Ltda.:
N. 851 — Remete primeira via de conhecimento le empenho

paro limpeza de uma máquina.
- Genetal Artur Silo Portela
N. 852 — Agradece cumprimentos e envia informações sobre es-

tuaos de cobre no R. O. do Sul.

Dia 27
Sr. diretor da DOM:
N. 853 — Remete portaria n. 14, de 18 do corrente, que designa

o engenheiro de minas classe L. Gerson de Faria Alvim, para substi-
tuir em suis faltas e impedimentos o diretor dessa Divisão.

— Sr. diretor geral do Departamento de Administração:
• 851 — Comunica designação acima.

N. 855 — Remete conta da E. F. Central do Brasil, na impor-
tanrse e4-18$7.

— Sr. diretor do Fomento da P. M, da Paraíba:
N. 856 — Comunica que até esta data não recebeu esta D. G. a

amostra a mie se refere o ofício de 4 do corrente.
— Sr. José (adias:
N. 857 — Informa que o aproveitamento de pedras para afim

ferie:menti-Is não depende de autorização ou concessão federal.
— Sr. diretor das Rendas Internas:

858 — Devolve o processo de interesse de Guilherme Velos°
.Urtere.

Primeira Comissão Especial Revisora de Títulos de Terras

RELATÓRIO
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ia, de 213 da indenização, determinação legal, constante do art. 26
do Decreto n. 24.037, de julho de 1934 e quanto à aposentadoria
com vencimentos integrais, não lhe assistir direito algum, pois não
ba no Decreto n. 20.465, de 1 de outubro de 1931, nenhuma 'dis-
posição neste sentido).

Ernestina Franco da Silva, recerrendo da decisão da Junta Ad-
ministrativa da Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Ferroviários
da Paraná-Santa Catarina, que indeferiu o seu pedido de melhoria
de pensão para si e seus filhos (MTIC 12.451-940). — Notifique-
se a reclamante, do acorda° de fls. • 51. (O aludido acordão acna-se
publicado no Didrio Oficial de 16 de fevereiro de 1940).

Dia 24
João Artaco Jurado, pedindo como Comissário Geral da Feira

Nacional de Indústrias seja autorizada a inauguração da referida
feira, no mês de julho próximo vindouro, visto ter a Liga de Coor-
denação Nacionalista, que deveria realizar nesta data sua Exposi-
ção. resolvido transferi-la para ocasião mais oportuna (MTIC 5.897,
Lie 1940). — Como parece ao Departamento Nacional da Indústria e
Comércio. (O parecer a que alude o despacho propõe o deferimento
do pedido, por um trimestre, a partir de 1 de julho, com faculdade
de prorrogação por mais um mês, visto ter desaparecido o único im-
pedimento existente).

Raul Augusto da Silveira, pedindo -evocação do precesso refe-
rente a uma patente de Modelo de Utilidade, para "um novo moJelo
de placas para numeração de casas e prédios", para o efeito de re-
formar a decisão do Conselho de Recursos da Propriedade . Industrial
que negando provimento ao seu recurso confirmou o despacho que
indeferira o respectivo pedido (MTI° 8.821-940). — Mantenho a
decisão unânime do Conselho de Recursos da Propriedade Industrial,
atentos os seus fundamentos e na conformidade do parecer do De-
partamento da Propriedade Industrial (fls. 20). (O parecer a que
alude o despacho opina pelo indeferimento do pedido, .visto não re-
sultar cio modelo em questão novo efeito técnico, aumento -de utili-
dade, nem novo resultado industrial).

A. Stefanini & Castelar Ltda., pedindo para o efeito de refor-
mar a decisão do Conselho de Recursos da Propriedade Industrial
que negando provimento ao seu recurso, confirmou o despacho que

, indeferira o registro do titulo "Farmácia e Drogaria Rex" evocação
do processo relativo ao aludido registro (MTIC 28.945-939.). — Re-
formo a decisão do Conselho de Recursos da Propriedade Industrial,
nos termos do parecer do Departamento da Propriedade Industrial
(fls. 3Iv e 32). — O parecer a que alude o despacho informa não
haver motivo para que se recuse o registro, uma vez que não ha
possibilidade de confusão).

Liga de Coordenação Nacionalista, comunicando ter decidido ,seu
Conselho Superior deixar a inauguração da Grande Exposição Nacio-
nalista para época mais oportuna, e pedindo seja desligada daquele
compromisso (AITIC 21.183-939). — Arquive-se, à vista da infor-
Mação do Departamento Nacional da Propriedade I ndustrial. (A in-formação a que alude o despacho opina pelo arquivamento do pro-
cesso, visto não prever o dispositivo legal penalidade alguma para
esses casos).

Retificação
Na Exposição de Motivos ia. SCm-75, de de abril de 1940, pu-

blicada à pág. 7.612 do Didrio Oficial de 27 do mesmo mês, deixou
de sair o despacho exarado pelo Sr. Ministro, que é do teor seguinte:
— Cumpra-se. Em 13-1-940, — 1V. Falcão.

carteira profissional, as comissões referentes à venda pelo mesmo
efetuadas, deduzidas da importância das mesmas, as diferenças re-
lativas às operaçaes VII que houve acordo entre a reclamante e a
reclamada para redução das ditas- percentagens, baixando-se os
autos à repartição competente afim de serem procedidos os neces-
sarios cálculos).

Manuel de Freitas Soares, pedindo seja evocado o processo em
que são partes o requerente e a firma Teodor Wille & Companhia,
Limitada (MT/C 20.017-939). — AVOCO o processo para efeito de
reformar, em parte, a decisão da Junta a que nos ',ermo- dos pare-
ceres do consultor jurídico (fls. 116 e 130). (O parecer a que alude
este despacho opina para que seja reformada a decisão, em parte,
mandando pagar ao reclamante: a) o aviso prévio, pois que é
jurisprudência firmada por este Ministério que o aviso subsiste,
sem embargo do silêncio da Lei n. 62, de 5 de junho de 1935; b)i
as sliferenças. de ordenados, pois que está provado suficientemente
que para as mesmas funções havia desigualdade de ordenados entre
brasileiros e estrangeiros e em favor destes).

Paulo Proença & Comp. Limitada, pedindo evocação do pro-
cesso em que são partes os requerentes e Rica Carvalho do Amaral
(MTIC 9 1.298-039). • — Preliminarmente: não havendo base legal
para a evocação, como acentua o parecer do procurador geral do
Departamento Nacional do Trabalho, deixo de conhece: do pedido.

Carlos Coelho & Comp., pedindo seja evocado o processo em
que são partes o recorrente e seu ex-empregado Otero Ortiz (MTIC
3.051-940). — Volte os autos à Junta a quo para julgar do mé-rito da reclamação nos termos do parecer da Procuradoria do De-
partamento Nacional do Trabalho. (O parecer a que se refere este
despacho opina pela anulação da decisão da Junta, por inobservância
do art. 13 do Decreto n. 22. 132 de 25 de novembro de 1932,
devo/vendo-se os autos à Junta julgadora para que proceda de
acordo com os preceitos do citado decreto).

Nilo Figueiredo, recorrendo da multa que lhe foi imposta nos
termos da alínea "a" do art. 2° do Decreto n. 24.742, de 14 de julho
de 1934, por ter deixado de cumprir a decisão da Quarta Junta de C I M-ciliação e Julgamento, nem satisfeito o pagamento da taxa legal de
2 %, conforme publicação no -Diário Oficial" de 24 de outubro de
1939 (MTIC 11.872-940). — Nego provimento ao recurso de fls. 12,
à vista do parecer da Procuradoria do Departamento Nacional do
Trabalho.- (O parecer a que alude este despacho opina pelo indefe-
rimento do pedido em questão.) -

Companhia Panair do Brasil S.A.. pedindo seja evocado o pro-
cesso em que são partes o requerente e seu ex-empregado João Ger-
mano Duarte (MTIC 27.310-939). — Anulo a decisão da Junta a ano, •'nos termos dos pareceres da Procuradoria do Departamento Nacional
do Trabalho e do Consultor Jurídico. (Os pareceres a que alude este
despacho opinam pela anulação da decisão da Junta, visto ter sido amesma contraditória.)

Miguel José Maria, pleiteando, na qualidade de empregado da
Prefeitura de Belo Horizonte e em nome ilos demai s-compankeirs, aconcessão do descanso semana/ aos domingos (MTIC 11.719-910). —
Arquive-se, à vista da informação, ciente o interessado. (A informa-
ção a que alude este despacho declara que conforme- se observa devárias modalidades de serviços, cuja natureza requer funcionamento
ininterrupto, por ser de- utilidade páblica, sendo por conseguinte,
descanso semanal determinado em outros dias da semana.)

Dia 18
Primeira Inspetoria Regional, a presentando esclarecimentos sobre

a multa que impôs à Manaus Harbour Limited (MTIC 7.509-940).— Arquive-se, à vista das informações. (As informações a que alude
este despacho, declararam que a decisão proferida pelo De partamentoNacional do Trabalho, foi publicada no "Diário Oficial" de 19 de ja-neiro do corrente ano.)

Segunda Secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Processos despachados
Dia 13 de abril de 1940

Osvaldo Vilanova, solicitando providências 'no sentido de lhe
serem fornecidos pelo interventor da Caixa de A posentadoria dos Fer-
roviários da São Paulo Railway Co. os documentos que solicitou
para juntar à defesa do seu constituinte Manuel Silva Cravo (MTIC
6.866-940). — Como parece ao Conselho Nacional do Trabalho.
'(0 parecer a que alude este despacho opina que se transmita ao
interessado cópia das informações de fls. 7-8, prestadas pelo inter-
ventor da Caixa de Aposentadoria dos Ferroviários da São Paulo
Railway Co.

Sindicato dos Uzineiros de Sergipe, pedindo lhe seja permitido
prorrogar o trabalho nas Uzinas, durante o período da safra, inde-
pendente de convenção. (MTIC 2.345-940). -- Transmita-se ao
consulente o parecer do De partamento Nacional do Trabalho. Pro-
curadoria. (O parecer a que alude este despacho opina pelo deferi-
mento do pedido contento que os trabalhos sejam executados de
acordo com o art. 50 do Decreto n. 21.364a de 4 de mato de1932).

Dia 15•
Pedro Leite de Oliveira, pedindo seja evocado o processo em

que são partes o requerente e a S.A. Casa Pratt (MTIC 20.800-939)..Avoco o processo para o efeito de reformar a decisão da Juntaano, nos termos do parecer da Procuradoria do Departamento Na-cional do Trabalho (fls. 149-151), e feitos os cálculos pelo Serviço
Técnico Atuaria/ do mesmo Departamento Nacional do Trabalho.(O parecer a que se refere este despacho opina peto deferimentop ed ;d0 afim de ser reformada a decisão da Junta, no sentido deserem pagos ao reclamante, .na conformidade -do estipulado na sua

Sindicato Nacional do Centro dos Capitães da Marinha Mercante,apresentando sugestões no sentido de ser o Sindicato requerente en-q uadrado numa classe distinta da dos Pilotos (MTIC 6.622-940), —Transmita-se aos interessados a informação do Departamento Nacio-nal do Trabalho. (A informação a que alude este despacho declara que
a matéria em questão foi objeto de demorado estudo no seio da Co-
missão Especial que organizou o "Quadro de atividades e profissões",
tendo sido adotada a solução final que consta do respectivo projeto de
acordo com a sugestão do Sr. capitão de mar e guerra, Barros Falcão,
capitão dos Portos da Delegacia do Trabalho Marítimo),

Si ndicato Odontológico Paulista, consultando se os profissionaisfiliadas a um sindicato que, por invalidez, são obrigados a abando-
nar a profissão, ficam suspensos dos seus direitos de sócios; sindica-
lizados (MTIC 7.268-940). — Transmitam-se os pareceres do Depar-
tamento Nacional do Trabalho e do Consultor Jurídico. (Os. pareceresa mie alude este despacho declaram que, desde que o asa-Madri de
um sindicato abandona a profissão, salvo nas hipiStrAes re,...satvada.3 no
art. 15 do Decreto-lei n. 1.402, a sua exclusão do quadro associa-tivo é um imperativo da lei.)

Servit-o do rescoal

ExPEDTRNTE DO SR. MINISTRO

• Apostila
Por aposti/a rio 25 de abril de p010. o escriturário, classe "E",

interino, a Quem se refere o Decreto de 5 de abrit corrente, chama..
se Ivan Coelho Cintra, e não Ivan Coelho Cintra Filho, como consta
do mesmo. .
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Dia 27 de abril de 1940
Aviso:

Ao ministro cia razenna:
N. 2-SP-53 — Remetendo o proceaso n. MTIC 3.155-10. de. dí-

vida de exercícios findos, na importância de 3:90080. da qual é cre-
dor Mon:ai Freire. almoxarife da classe "I", solicitando providêe-
rias, afim de que, no Tesouro Nacional, .aeja o respectivo pagamento
efetuado.

Dia 26 de abril de 1940
Orícios:

Ao diretor do Serviço do Pessoal do Ministério da Justiça:
1.017 — Remetendo. de ordem do Sr. ministro, o processo

n. 958-10. em que é interessado o inspetor de Previdência, "J",
!Pavio Xavier de Carvalho.

— Ao presidente da A' Junta de Conciliação e Julgamento, São
Nolo:

N. 1-SP-I.018 Solicitando informações relativas ao com-
parecimento do bacharel José Leal de Mascarenhaa às sessões
teimicia Junta.

— Ao ministro-presidente do Tribunal de Contas:
N. 3-SP-1.019 — Solicitando pagamento, no Tesouro Nacional,

da falha do salários a que fizeram jus Francisco Mendes de Oliveira
Ca-lio e mais dois serventuários, por serviços prestados, durante o
inea de abril corrente.

Dia 27

.Ao ministro-presidenle do Tribunal de Contas:
N. ^3-SP-1.050 — Solicitando pagamento, no Tesouro Naciorial,

da folha de salário: a que fizeram jus. no mês de abril corrente, Ma-
ria José - de Aguiar e outros, em um total de 225 nomes.

N. a.P-1.05t -- Solicitando pagamento, no Tesouro Nacional,
da folha de salários a que fez rine, no mês de abril corrente, o ex-
tranumerário. contratado, do Serviço de Estatiatica da Previdência
e Trabalho. José Marinho de Andrade.

N. 3-SP-1.052 — Solicitando pagamento, no Tesouro Nacional,
da folha de salários a que fizeram jus, no mês de abril corrente,
Luiz Mormo Pereira-e outros, em um total de 11 nomes.

N. 3-SP-1.053 — Solicitando pagamento. no Tesouro Nacional,
da folha de salários a que fizeram jus. durante o. mês de abril cor-
rente. Jo .A Teixeira Pinto e outros, em um total de 11 nomes.

N. 3-SP-1.051 — Solicitando pagamento. no Tesouro Nacional,
da folha de salários a que fizeram jus, no mês de abril corrente.
utisses Moreira ria Silva Lima e outros, em um total de 80 nomes.

• 3.SP-I.055 — Solicitando pagamento, no Tesouro Nacional,
da folha de salários a que fizeram jus, no mês de abril corrente,
Jisd de Melo e Silva e outros. em uni total de 53 nomes.

N. 3-SP-I.056 — Solicitando pagamento, no Tesouro Nacional,
da folha de salários a que fizeram jus. no mês de abril corrente,
Adindo Lopes, e outros. em um total de 24 nomes.

N, 3-SP-1.57 — Solicitando pagamento, no Tesouro Nacional,
íln folha de salários a que fizeram jus, no mês de abril corrente,
Maciali de Carvalho e outros, em um total de 13 nomes.

— Ao diretor do Serviço de Material:l. SP-1,058 — Solicitando sejam fornecidas a este Serviço,
A 1(4. 1 de maio próximo futuro. 5.000 exemplares de cada um dos
formulários para concessão de licença aos funcionários civis da
União. a que se refere o citado decreto, publicado no Dkirio Oficial
de 20-1-940.

— Ao inspetor da 10' I.
N. 1-CP-I.059 — Esclarec-imentos relativos à portaria n. 3,

de 6 de janeiro último e referente ao auxiliar de escritório VIII,
Florita Pena Nascimento.

— Ao diretor do Departamento Nacional de Imigração:
N. I-SP-1.060 — Solicitando seja remetida a este Serviço

cópia chi abortaria de que trata o oficio n. 1.017, de 9 do corrente

— Ao presidente • do Instituto de Previdência e Assistência dos
Servidores do Estado:

N. 1-SP-1.061 — Remetendo o processo MTIC. 2.206-40 e so-
licitando atenção para a informação de fls.. O v.

_ Ao diretor do Serviço do Pesacal do Ministério da Viação:
N. 1-SP-t.062 — Solicitando sejam fornecidos a este Serviços

os dados relativos ao tempo de serviço de Osvaldo Carijó de Castro..
como tesbureiro, classe "H", quadro IV, Departamento do s Correios'
e Telégrafos. r

— Ao inspetor da 3' I. R.
N. 1-SP-t.063 — Remetendo a portaria, pela qual o escritu-

rário classe "F", Paulo Gomes de Oliveira, foi posto à disposição
da Comiaão Censitária Nacional até 31 de dezembro de 1940.
. — Ao ministre-preaidente do Tribunal de Contas

N. 3-SP-1.061 — Solicitando pagamento no Tesouro Nacional
da fõllia de salários, a que fizeram As. no mês de abrir corrente.
Afonso Freire Ramos Acieli e outros, num total de 18 nomes.

N: 3-SP-1.065 — aticitaiiclo pagamento no Tesouro Nacional
da fõlba de salários. a inc fizeriun jus. no mês de abril corrente,
Dóra "{aborda e outros, num total de 13 nomes.

N. 3-SP-1.066 — Solicitando praamento no Tesouro Nacional
da fõllia de salários. a que fizeram jús, no mês de abril corrente,
Sílvio de Oliveira e outros.

• N. 3-SP-1.067 — Solicitando pagamento no Tesouro Nacional
da fõlba do salários, a que fizeram jiis Miltn Pompeu Memória e
outros, num total de oito nomes.
. N. 3-SP-1.068 — Solicitando pagamento no Tesouro Nacional'
de salários, a que fizeram júa no mês de abril corrente, Geraldo
Ribe • ro Sanclies e outros, num total de 33 nomes.

N. 3-SP-1.069 — Solicitando pagamento no Tesouro Nacional
cia tõlha de salários, a que fizeram As. no mês de abril corrente,
Alvaro Cardoso e outros, num total de 16 nomes.

—
Serviço do Pessoal — Folha de pagamento organizada de acôrdo

com o artigo 10 do Decreto-lei n. 4.993, de 9 de dezembro de 1939,
que se faz pubilcar em cumprimento ao determinado no § 20 ilo ar.
tigo 103 do Decreto-lei n. 1.713, de 28 , de outubro de 1939, relativa
à diárias, arbitradas pelo Sr. Ministro, por despacho cie 6 de deiiambro
de 1939, publicado no Diário Oficial de 9 do mesmo mês., em favor do
oficial adminiatrativo da. classe 1. Custódio Carlos de Araujo Cavaco,
do quadro único deste Ministério. por ter sido designado por portaria
ministério de 17 de. novembro de 1939. publicada no Diário Oficial
de 21 do mesmo mês, para realizar nos Estados de São Paulo, Pa-
raná, Santa Catarina e Rio Grande cio Sul, inqu-éritos sobre asicondi-
ções de higiene e segurança do trabalho e problema da alimentação
(no período de 1-1-40 a 7-4-40).. correndo a despesa, empenhada sob
os ns. 1-31, de 3 de fevereiro de 1940 e 2-100, de 26 de abril de 1910,
à conta da verba 1 — Pessoal — Consignação V — Indenizaeões
Subconsignação n. 7 — Diáraa — 13) Departamento Nacional do Tra-
balho — Processo n. 2/.480-39).

Valor
Nome — Categoria—Venc. das

diária
Custódio Carlos de Araujo

Cavaco, oficial admi-
nistrativo 1, 1:30080..	 1280

Confere e importa a presente floha de pagamento em 1:17680
(um conto cento e setenta e seis mil reis).

Secção Financeira, 29 de abril de 1940. — Roberto de P. Fon-
seca Soares, praticante de escritório VI. Visto, !és C. de Paiva, che-
fe da Secção Financeira.

Serviço do Pessoal — Folha de pagamento organizada de acõrclo
com a alinea g do artigo 1° do Decreto-lei n. 4.993, de 9 de dezembro
'de 1939, que se faz publicar em cumprimento ao determinado no
§ 20 do artigo 103 do Decreto-lei a. 1.713, de 28 de outubro de 1939,
relativa à diárias. arbitradas nos têêrmos da alinea b, do artigo
do referido Decreto-lei (4.993), pelo diretor do Instituto Nacional do
Tecnologia, por portaria de 17 de abril corrente, publicada no Diário
Oficial de 19 do mesmo mêsê, por ter sido designado por portaria da
mesma data, para realizar, no sul do pais. uma serie de estudos e
observações referentes a indústria de celulose e pasta para papel,
durante 41 dias, correndo a despesa, empenhada sob o n. 10-102, de
26 de abril do corrente ano, à conta da verba 1 — Pessoal — Conai•
gnação V — Indenizações — Sub-consignação n. 7 --‘Diárias — 15).
— Instituto Nacional de Tecnologia. Processo n. 2.280-40:

Valor Núm. Despesa	 Liquido
Nome — Categoria—Venc. das 	 de total

diárias diárias	 pagar
Ruben Descartes de Gar-

cia Paula, tecnologista
L, 2:30080., . 	 	 2580	 41	 :02580	 1:02580

Confere e importa a presente folha de pagamento em 1:02580
(um conto e vinte e cinco mil réis).
• Secção Financeira, 29 de abril de 1940. — Roberto de P. Fon-

seca Soares, praticante de escritório VI. Visto, fés C. de Paira, che-
fe da Seeção Financeira.

DESPACHOS DO SR. DIRETOR

Por portaria de 16 de abril de 1910, o diretor do Departamento
Nacional de Imigração. tendo em vista o disposto nos ai ta. 111 e
122; § 2", do Decreto-lei n. 1.713. de 28 de outubro de 1939, e. aten-
dendo ao cúmulo de serviço decorrente da confecção de quadros es-
tatísticos. expediente referente aos processos oriundos da Comissão
de Permanência de Estrangeiros e aos Serviçis de Registro de Est ra
g-za irõs dos Estados, além do serviço normal do Departamento, re-
solveu piorrogar o expediente. à razão de trea horas diárias. pelo

- prazo cie sessenta (60) dias úteis, a partir da data em que fôr ex-
imido o empenho de despesa. dos seguintes funcionáries: António
(ie Anneida. escriturário "O'. Maria Leticia Moreira. eecrtturária "F",
Alta Monteiro Barreto. escriturária "F". Raquel Es sahá, escriturá-
ria "E"; Silvia Murpliy Pereira de Vasconcelos. auxiliar de escritó-
rio IX. Esteia Semiramis dos Reis, Praticante de escritório VI e Vai-
(lendas, dc Oliveira Rodrigues de Sonsa, servente "E".

Apostila

Por zipeatila de 25 d-e abril de 1910, o escriturário. classe "E",
internai. a quem se refere a portaria de 5 de abril corrente, chama-
s, Ivan Coelho Cintra, e não Ivan Coelho Cintra Filho, como consta
do ine,mo

Núm.
de

diárias

	

Despesa	 Líquido
total

pagar

98	 1:17680	 1:17680



Confere, e importa a pres'ente folha de pagamento em 5:910$0
(cinco contosa, novecentos e dez mil réis).

Secção Financeira, em 29 de abril de 1910. - Xe y de Frei(as,
aux. esc. VII - • Visto, ..1(.:8 C. de Paiva, chefe da Secção.
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\ • Serviço do Pessoal - Folha de pagamento organizada de acórdo
COM o artgio 141 do Decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939,
que se faz publicar em cumprimento ao determinado no § 20 do ar-
tigo 103 do citado Decreto-lei, relativa a ajuda de custo, arbitrada nos
termos do artigo 138 do referido Decreto-lei, pelo diretor do Instituto
Nacional de ecnologia, por portaria de 17 de abril corrente, publi-
cada no Diário Oficial de 19 do mesmo mês, em favor do Tecnologista
da classe "L" uben Descartes de Garcia Paula, por ter sido designado
por portaria da mesma data, para realizar„ nos Estados; do sul do país,
uma série de estudos e &men ações referentes a indústrai de celulose
e pasta para papel, correndo a despesa, empenhada sob o n. 2-73, de

. abril de 1910, à conta da verba 1 - Pessoal - Consignação V - In-
denizações - Subconsignação n. 6 - Ajuda de custo - 15) Instituto
Nacional de Tecnologia. Processo n. 2.280-40.

Nome - Categoria-Venc.

Ruben Descartes de Garcia
Paula, tecnologista L,
2:30080

Confere e importa a presente folha de pagamenlo em 2:30080
(dois contos e trezentos mil reis).

Secção Financeira, 29 de abril de 1910. - Roberto de P. Mm-
seca Soares, praticante de escritório VI. - Visto, Jés C. dc Paira,
chefe da Seccão.Financeira.

• Serviço do Pessoal - Folha de pagamento organizada de acôrdo
com as disposições constantes do Decreto-lei n. 2.044, de '28 de fe-
vereiro deset ano, que se faz publicar em cumprimento ao disposto
no § 20 do artigo 103 do Decreto-lei n. 1.713, .de 28 de ouutbro de
1939, e correspondente às gratificações relativas ao exercício em ór-
gão de deliberação coletiva, a que fizeram jús, no inês de abril cor-
rente, António Monteiro Garcia e outros, num total de ti nomes, -na
qualidade de vogais das Juntas de Concliiação e Julgainento do Dis-
trito Federal. A despesa respectiva, como se vê do conhecimento de
empenho global n. 1-61, de 2 de março do corrente ano, deverá correr
k conta da verba 1 - Pessoal -•Consignação IV - Gratificações -
Subconsignacão n. 5 _ Gratificações de representação - 04) -
Juntas de Conciliação - do orçamento vigente deste Ministério. Pro-
cesso 3.685-40.

1. António Monteiro 'Garcia 	
2. Guri Peixoto. 	
3. Aldemar Beltrão. 	
4. Antônio Francisco Carvalhal. ••
5. Valdemiro Pita. 	
6. Jaime Cardoso Correia. 	
7. Eughio Fim:ene:o.
8. Duarte Lopes da Silva. 	
9. Arlindo Otero Sandias. 	

10. Moisés Gomes kia Silve
11. João Constant de Magalhães Serejo
12. Tobias Marçal 	
13. Manuel Lopes Coelho Filho.
14. Edmundo Pereira Leite. 	

Total.	 .

Folha de pagamento organizada de acordo com a autorização do
diretor do Departamento Nacional de Imigração, publicada no Diário
Oficial de 29 de fevereiro passado, que se faz publicar em cumpri-
mento ao determinado na alínea "g" da Circular n. 9, de 8 de setem-
bro de 1939, do Gabinete Civil da Presidência da República e rela-
tiva às gratificações por serviços extraordinários prestados fora das
horas do expediente, no mês de março próximo passado, e inerentes
ao recebimento, desembarque, hospedagem, encaminhamento de a:ie-
nigenas que chegam ao pais, e as visitas a bordo, de acordo com o
art. 84 do Decreto-lei n. 3.010. de 20 de agosto de 1938, a que fi- •
zeram jus o dactiloscopista J, Péricles de Faria Melo Carvalho e
outros, num total de 39 nomes. A despesa respectiva, como se vê do
conhecimento de empenho n. 1/60, de 1 de marco deste ano, deverá
correr à conta da verba 1 - Pessoal - Consignação IV • Gratifi-
cações	 Subconsignação n. 4 - Gratificações por serviços extra-

ordinários - 9) - Departamento Nacional de Imigração, do orça-
mento vigente deste Ministério. (Processo MT(C n. 6.316-40).

Número de ordem - Nome - Salário hora - Número de horas
- Liquido

1. Dactilosc. J - Perieles de Faria Melo
• Carvalho

2. Dactilosc. 1 - Reinaldo 'foledo Lopes
3. 1. Jrnigr. 1 - Felipe do Amara: Sa-

vaget
4. I. Imigr. 11 - cesar Dragonero
5. 1. Imigr. 11 - Caros Theodor Dan-

nemann .
6. I. Imigr. F - Mário Jaci Mollieiro.
7. 1.	 F - Tomaz
8. Dactilosc. li - Hélio Roberto Toledo

Lopes
9. Dactilosc.	 - Reinhold Appelt

10.. Dactilose. F - Aleino Teixeira de
Melo .

11. Dactilose. F - Nilson Silveira Lima
12. Dactilosc. F - Oscar Barreira de

Alencar Matos
13. Dacti:osc. F - Diluindo Soares de

Andrade
14. Escrit. G - Rodolfo Pedro Cintra ..
15. Servente E - Daniel Quinfanilha da

Mota .
16. Patrão G - João Pedro de Alcântara
17. Patrão ( - Pedro Gouveia de Sousa
18. Patrão G - Mateus Ferreira Coelho..
19. Maq. Mar. G - Osório de Sousa

Barros
90. Maq. Marl F - Guilherme Ferreira

de Aguiar .
91. Maq. Bar. F - José Arsênio Ribeiro
22. Maq. Mar. F - Alcides José fia Costa
23. Foguista 1) - Jaime Ferreira Coelho
24. Foguista 1) - Manuel Antônio Ri-

beiro
25. Foguista D - Alexandre Alves de

Azevedo
26. Marinheiro D	 Sergio Júlio 	
27. Marinheiro C - Francisco Firmo ve_

lasco
28. Marinheiro C	 José Augusto de Fi-

gueiredo
29. Marinheiro C - Dilerman Peixoto de

Medeiros 	
30. Marinheiro C - Pedro Gonçalves Dias
31. marinheiro C - Geraldo Vieira 	
32. Marinheiro C - Manuel Aves Be-

zerra•
33. Marinheiro C - Elias Pereira Gui-

marães
34. Marinheiro contratado V - Antônio

Teixeira Dias
35. Marinheiro contratado V - Francisco

Firmo Filho
36. Marinheiro contratado V - Osvaldo

de Sousa Barros
37. Marinheiro contratado V - Rannifo

dos Anjos Machado 	
38. Marinheiro contratado V - Mário Fer-

reira de Aguir
•39. Marinheiro contraindo V - Joaquim

• Marques Siqueira

Total

Confere e importa a, presente folha de pagamento ein 8:2158!
(oito contos duzentos e quinze mil e duzentos réis).

Secção Financeira. 27 de abril de 1910. - Ney de Freitas,
de escritório VIT.. - Visto. Jés C. de Paiva, chefe da Secr.

- Nestor de Mendonça, diretor substituto.

Departamento Naeional do Trabalho
SERVIÇO DE IDENTIFICAÇÃO PROFISSIONAL

EXIMMENTE Do SE. INTENDENTE

Dia 18 de abri: do 1940
Prouessos ara uivados:

ST p. 22.119-39 - Elizio Pereira.
Dia 19

S1P. 10.735-36 - De. Est. do Trabl.
SIP. 13.550-36	 Gustavo Alfredo Geher.
SIP. 30.838-39 - Armando Augusto Correia.
SIP. 31.250-39 - Sebastião Peixoto Soares.

	

Valor da	 Despesa	 Líquido

	

, ajuda de	 total
	

à

	

custo -	 pagar

	

2:30080	 2:300$0
	

2:30080

3080
	

20	 60080
3080
	

20	 60080
3050	 17	 51080
3080
	

5	 15080
3080
	

1	 3080
3080•	 20	 60080
3080
	

13	 39080
3080
	

6	 18080
3080
	

17	 51080
3080
	

9	 6080
3080
	

20	 60080
3080
	

20	 60080
3080
	

18	 51080
3080
	

18	 54080

5 :91080

88004	 60	 48388
08989	 60	 41903

681;89	 GO	 •1983
58913	 00	 35188

58913	 00	 35188
38763	 00	 22588
38763	 60	 22588

58913	 60	 35588
38763	 60	 22588

38703	 60	 22588
38763	 60	 22588

38763	 GO	 22584

38703	 60	 22:)$$
48838	 60	 29083

38225	 60	 19385
18838	 60	 29083
441838	 32 •15588
48838	 60	 29083

18838	 60	 29083

38763	 60	 22588
38763	 60	 22588
38763	 00	 22588
28688	 60	 16143

28688	 GO	 16183

28088	 60	 16183
28688	 60	 16183

28150	 60	 12980

28150	 60	 12980

28150	 60	 12980
28150	 60	 12980
28150	 60	 12980

28150	 GO	 12980

28150 .	GO	 12980

18612	 GO	 9087

18612	 20	 3244

18612	 60	 9087

18012	 60	 9687

14612	 GO	 9047

18612	 58	 9385

	  8.01582
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SIP.
SIP.
SIP.

de Janeir
SIP.
S,IP.
SI').
SIP.
SI P
SIP.
SI ".
adie.
SIP.
5W.
SIP.
SI P.
SIP.
SIP.
a3 IP .
SIP.
SI P.
SIP.
SI P.
SIP.
SI P.
SIP.

27.29 .1-39 - Felipe Luiz.
6,061-40 - Manuel Fernandes Alonso.
12.333-40 - Companhia Predial e de Saneamento do Rio

o.
/15.440-39 - Apreensão de carteira inutilizada.
40.515-39 - Josino Correia dos Reis.
6.479-40 - Alberto Manuel de Vasconcelos
7.699-40 - Boanézio dos Santos.
6.209-40 -- Alcino dos Santos.
12.436-40 - Isabel Maria de Jesus.
12.405-40 - Jorge Santos Breone.
12.400-40 - Yvelone Lourdes Araujo.
12.387-40 - Manuel Cristovam da Silva.
12.380-40 - Darei do Nascimento.
12.341-40 - Mário Otávio Fromback.
12.340-40 - José Nelson Carrozin.
12.339-40 - Maria Lourdes Curral.
12.266-40 - Calvin() & Melo Ltda.
12.264-40 - Companhia Agrícola Fazendas Paulistas.
12.263-40 - A. Sumenzani & Cia.
12.265-40 - Companhia Agrícola Fazendas Paulistas:
9.266-40 - Antonio Borges.
8.952-40 - Antonio José de Sousa.
12.520-40 - 1 8 Insp. Reg.
12.501-40 - Protásio Antunes de Oliveira
12.406-40 - Otávio Pereira.

o comércio de comissões e consignações, com O'capital de 300:00080,
prazo indeterminado. - Deferido.

De A. Barbosa & Cia., pedindo arquivamento de seu contrato so-
cial, sendo a firma composta dos sócios Adelino Francisco dos Santos,
Valentim Barbosa e Estevão Coelho, para o comércio, de alugueres de
barracas e taboleircs em feiras livres, com o capital de 79:00080.
prazo indeterminado. - Deferido.

De Jordão de Brito & Cia. Ltda., pedindo arquivamento de st'
contrato social, sendo a firma composta-dos sócios António Osório
Jordão de Brito e Godofredo Dantas, para o comércio de construções
em gerai, com o capital de 100:00050, prazo indeterminado. - De-
ferido. •

Departamento Nacional de Seguros Privados e Capitalização

CIRCULAR N. 16, DE 16 DE ABRIL DE 1940

Classificação de lesão

Sr. Inspetor de Seguros:
• Declaro-vos, para os devidos fins, que deveis calcular a ideniza-

cão das incapacidades constantes da presente circular, pelos números
e índices das Tabelas de Invalidez Permanente, abaixo mencionados:

Natureza da Lesão	 Grdu	 índice

Dia 25 de abril de 1940
Requerimentos despachados:

De Sociedade do Distrito Federal de Assisleancia aos Lazaros e
Defesa contra a Lepra, pedindo arquivamento de documentos. - De- 106.

'ferido.
Contratos:

De Calçados "A Económica" Ltda., pedindo arquivamento de seu • 106.
contrato social, sendo a firma composta dos sócios Carmen Fruitos
Trilhas, Carlos Paulina da Silva e Deolinda Madeira, para o comércio
de calçados, com o capital de 150:0001 ;0, prazo indeterminado. - De-
ferido.

De A. Sousa Guimarães & Cia., pedindo arquivamento de seu 151.
contrato social, sendo a firma composta dos sócios Antônio Soares
Guimarães e José Pereira, para o comercio de botequim, com o ca- 1 d 8 .pitai de 8:000a0, prazo indeterminado. - Deferido.

De Panificação Camará Ltda., pedindo arquivamento de seu coa- „,„3.
trato social, sendo a firma composta dos sócios Joaquim Lopes Mar- 4'1
fins 'e Antônio Coelho Nobre, para o comércio de panificação, com o
capitai de 50:00080, prazo indeteiminado. - Deferido. 256.De Rodrigues & Fidalgo, pedindo arouivamento de seu contrato
social,  sendo a firma composta dos sócios Inácio Fernandes Fidalgo
e Herculano de Jesus Rodrigues, para o comércio de alfaiataria, com •
o capital de 40:000$0, prazo indeterminado. - Deferido.

286.De Matos & Ferreira, pedindo arquivamento de seu contrato so- 	 .dal, sendo a firma composta dos sócios Alvaro Ferreira Leite e Val-
demar Correia de Matos, para o comércio de comissões e consignações,
com o capital de 5:0000, prazo indeterminado. - Deferido.	 292,
- De Chinicz, Wasserman & Rezes Ltda., pedindo arquivamento de

seu contrato social, sendo a firma composta dos sócios José Chiniez, 
29.5Maur • íeio Wasserman e Pinchus Rozes, para o comércio de rádios, má-

quinas de costura, com o capital de 45:000$0, prazo indeterminado.
- Deferido.

De Padaria e Confeitaria Brasiluso, pedindo arquivamento de seu
Conlrato social. sendo a firma compwta dos sócios João de Oliveira, 341,
Manuel Maria de Oliveira Duarte, Manuel Maria Valente. Manuel Joa-
quim Valente e José Valente, para o comércia de padaria e confeita-
ria, com o capital de 450:00080. prazo indeterminado. - Deferido. e„

De Novõa & Ribeiro, pedindo arquivamento de seu contrato so- "1'
dal. sondo a firma composta dos sócios Sixto Galego Noviaa e Manuel
Ferreira Ribeiro. para o comércio de jóias e pedras preciosas, com
o capital de 10:00080, prazo indeterminados. - Deferido.

De Ferreira & Ramos, pedindo arquivamento de seu contrato so-
cial, sendo a firma composta dos sócios Modesto Ferreira e José An- 355-
tónio Ramos, pára o comércio de trans-portes em caminhões automó-
veis. com o capital de 100:00080, prazo indeterminado. - Deferido.

•De José Gomes & Cia., pedindo arquivamento de seu contrato 361-
"social, sendo a firma composta dos sócios José Chavarri Gomes e Al-
bino Cobicei, para o comércio de calçados e chapéus com o capital
de í30:00080. prazo indeterminado. - Deferido.	 303.

De H. Trindade & Souza, pedindo arquivamento de seu contrato
isocial, sendo a firma composta dos sócios Alvaro de Souza e Henrique 355 - I
Antunes da Trindade, para o comércio de botequim, com o capital de 	 •
30:000$0. prazo indeterminado. - Deferido.

De Flori Loureiro & Cia., pedindo arquivamento de seu contrato
Social, sendo a firma composta dos sócios João de Morais Fiori, Joa-
quim Loureiro Tavares Corrêa a Adroaldo Demóstenes Hilgert, para

Departamento Nacional de Indústria e Comércio

Primeira Secção

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

31. Perda de 314 da visão de um dos olhos (Pro-
cesso 208140) 	

79. Limitação dos movimentes da articulação escápu-
lo-humeral, indo e de elevação do braço no
máximo à altura do ombro (Proc. 778140)..

Perda de membro superior ao uivei da arti-
culação da espádua B.P. (Proc. 99840)....

105. Imobilidade parcial cio dedo indicador. Perda
das 2a e 2 8 falanges dos dedos médio e anu-
lar e da 38 falange áo mínimo M.P. (Pro-
cesso 970140) 	

Perda dos dedos anular e mínimo cor destrui-
ção da região hipotenar. Diminuição da ca-
pacidade funcional do mesmo orgão M. S.
(Processo 695140). 	

Perda dos dedos polegar, indicador, médio e anu-
lar. Limitação dos movimentos do mínimo
M.S. (Processo 945:40) 	

Redução do movimento dc extensão do dedo po-
legar M.P. (Processo 7.53311Q)

Imobilidade. em flexão, dedo encurvado, do indi-
cador M.S. (Processo 7.691139).

Redução do peovimento de flexão do dedo mé-
dio M.S. (Processo 889140) 	

Perda dos dedos indicador e médio e imobilidade
em exteneão do polegar M.P.' (Proc. 7.588
de 193a;

Redução, em grau médio, do moVimento de flexão
dos dedos polegar e indicador. Isensibilidade
das 28 e 38 falanges dos dedos indicador e mé-,
dio M.S. (Processo 8.052139) 	

Perda das 2a e 3a falanges do dedo anular e da
38 falange do mínimo 51.5. (Processo nú-
mero 201'40) 	

Redução do movimento de extensão das 28 e 38
falanges dos dedos anular d mínimo M.S.
(Processo 133140). . . 	

Imobilidade em flexão ;dedo encurvatlo) do anu-
lar. Redução do movimento de flexão e dimi-
nuição da força do dedo mínimo M.S. (Pro-
cesso 155140) 	

Limitação, igual a um meio, do movimento de
flexão do joelho, coro deformidade deste. Re-
dução dos movimen t os de lateralidadt do pé
(Processo 891140) 	

Encurtamento do membro inferior, maior
5 cms.. e anquilose parcial em grau médio

,tIo mesmo membro eir consequência de fra-
turas iterativos do femur. (Piecesso nú-
mero 8.073139). 	

Anquilose incompleta da articulação tíbio-társiea
em conseauência de lesão do tendão de Aqui-
les. (Processo 875140). 	

Paralisia total do chiti3a externo em consequên-
cia .de traumatismo do joelho. (Processo nú-
mero -66040) 	

Perda da 28 falange do grande artelho. (Proces-
so 7.394139).. . .

mobilidade em flexão do grande. a.rtelho . (Pro-
cesso 122140) 	 ....
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Recomendo-vos o conbeeimento da presente circular às socieda-
des que operam em seguros de acidentes do trabalho, nessa circuns-
crição.
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EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL 	 S. G. 53i — Remei( mio folha de ponto dos funcionários. da Ins-
petoria de Seguros da 5a Circunscrição, relativa à semana de '8 a 13Dia 18 de abril de 1940	 do mês corrente. (Processo "ri. 807-10).

S. G. 535 — Remetndo a folha da diferença de vencimentos a
que ff z jús o Fiscal de Seguros 1, Artur César Ferreira heis, da.
P I. S., no mês de março último. ,Processo

5, G. 536 — Remetendo a folha de p agamento dos funcionados
ia inspetoria de Seguros da P Circunscrição, relativo ao mas de
março último. (Processo o. 823-10).

S. G. Remetendo a portaria de prorrogar.:ão de expediente .10
Continuo F", Aristides Ferreira da Silva. COM exercício neste Depar-
tamento. (Processo n. 2.533-10).

Requerimento despachado

Dia 19 de abril de i94-0

Companhia de Seguros Minas Brasil, — Submetendo à apro-
vação deste Deparlamento, modelos de apólices e proposta de Seguro
Contra Acidentes Pessoais. — Aprovo. (Processo n. 2.078-10:.

Ofícios:

Ao Sr. dita tor do Departamento Administrativo do instituto de
Aposentadoria e Pensões dos Empregados em Transportes e Cargas.

S. G. 508 — Comunicando que se acham regularmente autori-
zados a operar em seguros contra riscos de infidelidade as Compa-
nhias Sul América Terrestres, Marítimos e Acidentes e Italo-Brasi-
leira de Seguros Gerais. (Processo n. 2.320-40).

Dia 19

Ao Sr. diretor do Serviço de Contabilidade:
S. G. 511 — Transmitindo az segundas vias das contas de.

girei do prédio em que funciona o -prédio da Inspetoria de SeguCo,
2' Circunscrição, relativas nos meses de janeiro e fevereiro do cor-
rente ano. (Processá n. 1.949-10).

— Ao Sr. diretor do Serviço do Material:
S. O. 512 — Comunicando que deverão ser fornecidas a esta

repartição sete assinaturas da Revista do Serviço Público. (Proce.sso
n. 1.859-10).

S. G. 513 — Remetendo as folhas de ponto dos funcionários da
Inspetoria de Seguros da 5a Circunscrição, relativas às semanas de 25
de niarço último até 6 do Inês corrente. (Processo n. 867-40).

Dia 22
Ao Sr. diretor do Pessoal:

S. G. 517 — Comunicando transferência de período de férias
do Auxiliar de Escritório VIU, Maria de Yelasco Ferreira, cujo 'nicio
deveria ser a 6 do mês corrente, para 13 do mesmo mês. (Pro:esso
n. 7.516-39).

S. G. 518 — Ideni, do Praticante de Escritório VI.. Dinorá de
Sá Cavalcanti, cujo ,período deveria ser em 11 de junho para 6 de
maip próximo.

519 — Idem. do Fiscal de Seguros, interino, letra II.
Cícero Brasileiro de Melo, cujo início deveria ser em 12 de maio pró-
ximo, para 23 do mês corante. (Processo n. 7.616-39).

Dia 23
— Ao Sr. diretor do Serviço do Contabilidade:
S. O. 520 —Remetendo a A° via do empenho n. 2, relativa ao

adiantamento feito em nome do Escriturário F, 'fedeu Gonçalves dr,
Rocha, para custeio das despPsas nos Meses de abril a junho do cor-
rente ano. (Processo n. 2.222-10).

Ao Sr. inspetor de Seguros da 2°. Circunscrição — Recife —
Pernambuco:

S. G. 521 — Solicitando a 3' via do empenho n. 2. que deixou
de acompanhar o ofício n. 138 daquela Inspetoria. (Processo nú-
mero 2.222-40).

— Ao Sr. diretor do Serviço de Contabilidade:
S. G. 522 — Remetendo o resumo das despesas empenhadas e

pagamentos requisitados durante o mês de março último, pela Inspe-
toria de Seguros da 2a Circunscrição. (Processo n. 2.221-40).

— Ao Sr. diretor do Serviço do Pessoal:
S . G. 523 — Remetendo o resume do ponto do Fiscal de .3.e-

guros I, Vital Pimentel de Barros Bittencourt, relativo aos meses de
janeiro, fevereiro e março do corrente ano. (Processo n. 689-10 .

S. G. 524 — Remetendo o resumo -do ponto e demonstração los
vencimentos pagos aos funcionários efetivos da Inspetoria do Se-
guros da 2' Circunscrição. (Processo n. 774-40).	 .

— Ao Sr. diretor do Serviço de Contabilidade:
S. G. 525 Remetendo a 2' via da conta do aluguel da 'Inspe-

toria de Seguros da 5' Circunscrição, relativa ao mês de março úl-
timo. (Processo n. 192-10).

— Ao Sr. presidente do Instituto de Resseguros do Brasil —
Nesta:

S. G. 520 — Remetendo o processo D. N. S. P. C. n. 1930,
de 1940.

— Ao Sr. diretor do Serviço do Material:
S. G. 527 — Remetendo relação dos nomes dos funcionários dete

Departamento que 'estão sujeitos ao uso de uniforme.. (Processo
n. 2.153-40.

Dia 24

Ao Sr. presidente do Instituto de Resseguros do Brasil:
S. G. 528 — Respondendo .o ofício de 1 do mds corrente daquele

Instituto, sobre fatores de retenção. (Processo n. 1.932-40).
S. G. 529 — Remetendo o processo D. N. S. P. C. n. 2.3)9,

de 1910).
S. G. 530 — Remetendo o processo D. N. S. P. C. n. 2.310,

de 1910).
S. G. 31 — Remetendo o processo D. N. S. P. C. n. 2.311,

de 1940).
• Ao Sr. diretor do Serviço do Pessoal:
S. O. 532 — Remetendo Cópia do ofício n. 413, da Inspetoria

de Seguros da 5a Circunscrição, relativo à execução de serviços fora
da sede, de que foi encarregado-o Oficial Administrativo L, António
Cornélio Leimgruber. (Processo n. 1.890-40).

S. G, 533 — Remetendo a folha de pagamento dos funcionários
da Inspetoria de Seguros da 5" Circunscrição, relativa ao mês de
marco . próximo findo. (Processo n. 867-10).

INSPETORIA DE SEGUROS • DA 4' OIRCUNS(.1114.,.:..X0

PORTARIA NI, 26, DE 29 DE ABRIL DE 10 iD

O inspetor da Inspetoria de Seguros da 1" Circonserião resolve,
usai,do das atribuições que lhe confere o art. 58, !eira a) do Decreto
n. 24.783; de 14 de -julho de 1934, que enquanto perdurarem ' as fé-rias regd!amentares do fiscal de Seguros, (lasse Il. bacharel Ch:ero
tarasileiro de Melo. fiqu . encarregado da fiscalizac ,m cia Como:mil:a

Seguros Niteroi. o fiscal, classe H, bacharel Cristiano Benedito
Otoni. — Ao conhecimento do interessado.

Comissão Especial da Justiça do Trabalho

Folha de pagamento do 1.h., ssoal admitido, a título precário. para
auxiliar os trabalhos desta comissão, de acordo com as pararias
II-. CE-6, CE-7, CE-9, CE-10, CE-11. CE- t -1, CE-15, :E-16, d 18 de
dezembro de 1939, portarias w. CE-21. CE-22, CE-73, de 10 do ja-
neiro de 1940, portaria CE-24, do• 11 de janeiro de 1910, portarias
CE-28, CE-29, de 27 de janeiro de 1940 e plrlaria CE-30. de 20 de
fevereiro de-1910, relativo ao período do 1 a 30 de abril de 191o.

Nomes — Categorias — Remuneração mensal 	 Dias — Liqoido
• a pagar

Marcelo Cabral de Melo Aguiar. ajudante
tecmco 	

Laércio Homem d.e Melo, ajudante-témico.
José Manoel de Freitas. ajudante-técnico.
América Charegas das Chagas, auxiliar...
Fernando Sebastiào Pereira de Faria. au-

xiliar'	
Jorge Corra • Richard, auxiliar  •
Lígia Arlete Gomes da Silva. datlógvafa 	
Caterina Maria - Guedes, datilógraf .....
Maria Vido. 	
Hirto Alves da Rocha, datilógrafo 	
Dagmar Calvet, datilógrafa 	
Nizia Maria Horta de Rezende, datilógrafa 	
Eun:ce Goulart de Carvalho, datilógrafa 	
Solange Lati is° Lacoste. datilógrafa 	

8:50030

(Importa a presente folha de çAgamento em oito emitos e qui-
nhentos mil reis).

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1940. Eugenio Ribeiro Gomx .es-
criturário XVII. — Cesto, Grose°, chefe da Secção de Conta:,, —
Francisco Barbosa de Rezende, presidente.

Folha de pagamento organizada de acordo com o resumo ' , do
ponto, nos termos da Portaria tio Sr. Presidente da Comissão Es-
pecial da justiça do Trabalho, n. CE-28 de 19 de janeiro de 1910,
publicada no Diário Oficial de 19 de janeiro de 1940, relative, às
gratificações por serviços extraordinários prestados no períoda'de 1
a 30 de abril de 1940, à Comissão Especial da Justiçado Trabalho e
do Conselho Nacional do Trabalho, de acordo com a Portaria SCN1-89,
de 17. de junho de 1939, do Sr. Ministro do Trabalho. Indústria e
Comércio, e o disposto no art. 108, do Decreto-lei n. 1 ..237. de 2
de maio de 1939, combinado com o art. 36 do Decreto-lei n. 1.316.
de 15'de junho de 1939. correndo a despesa à conta do crédito aberto
pelo Decreto-lei n. 1.566, de .6 de setembro de 1939 e prorrogado

90080 30	 9111180
900$0 30	 orio$11
90030 30	 900M
600$0 30	 goomi

600$0 30	 .0080
00080 30	 t00;t0
50080 30	 50080
500$0 :30	 50Wio)
50080 39	 50030
500$0 :30	 50o80
50080 30	 5noso
50080 30	 501180
500$0 :30	 50080
500$0 30	 raios()
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pelo Decreto-lei n. 1.824, de 30 de novembro de 1939 ? verba "Pes-
soal", publicados no Diário Oficial de 9 de setembro de 1939 e 2 Je
dezembro de 1039, respectivamente.

Nomes - Categoria - Serviços - Gratificação mensal fixada
Dias Importância liquida a pagar

aimc Brasílio de Araújo, Engenheiro In
- Planos de adaptação do C.N.T. e
dos orgãos da Justiça do Trabalho 	

	
63C$0 30	 630$0

libiratan Luiz de Valmont, Oficial adminis-
trativo J --. Chefia da secretaria; ori-

Laura Simões Lopes, Escriturário XIX -

entação e fiscalização dos Serviços de
expediente
	

500$0 30	 500$0

Execueão dos serviços relativos à Sec-	
430$0 30	 43080çãn de Contas da Comissão 	

Irene Benderska, Escriturário XIX - Re-
dação e execução dos serviços- de ex- 	

430$0 30	 430$0pediente
Nelson Mereira Batista, Escriturário XIX

- Execução de trabal tios rela tivos 	
430$0 30	 'i30$0-organizacão dos Departamentos .

Elisa Lispector, Oficial administrativo II
- Taquigrafia e atas das ..sessões 	

365$0 30	 365$0da Comissão
Eugenio Ribeiro Gomee, Escriturário XVII

- Contabilidade, estatística e organi-	
365$0 30	 365$0zação de quadros

	

Eloina Bacelar. Escriturário G - Serviços 	
300$0 30	 300$0do dactilografia e muro,: 	

Elisiário da Costa Dourem°, Escriturário
XIV - Protocolo, registro e guarda 	

265$0 30	 265$0do peneis .

	

Armando José da Costa, Servente VII	
130$0 30	 130$0Limpesa e correio . 	

3:84580

(Importa a presente l'elha de pagamento em três contos oito-
centos e quarenta e cinco mil réis

Rio de Janeiro, 30 de abril de ',940. - Eugenio Ribeiro Gomes,
escriterario XVII. - Cesar Orosco, chefe da secção de contas. -
Francisco Barbosa de Rezende, preeidente.

Delegacia do Trabalho Marítimo do Insolo do Rio de janeiro
DESPACHOS DO SR. DELEGADO

Processo D.T.M. 73-37 - Terminando a 21 do corrente o
mandato dos atuais componentes da Junta de Conciliação e Jolga-
mento e usando das atribuições conferidas pelos arts. 50 e 13" do
Decreto Ti. 21.743. de 11-7-34, resolvo renovar o prazo do rennido
mandato. designando os -senhores Dr. Armando Redig de C.a.ropos,
vogal dos empregadores e Ama uri Duque Estrada, vogal rins em-
pregados, para constituirem a mencionada Junta de Conciliação o
Julgamento, durante um ano, a partir daquela data, e como respec-
tivos suplentes os senhores Carlos Neto, empregador e llonen'o
Carlos Tavares, empregado.

Dê-se conhecimento aos interessados e publique-se.

Instituto de Previdência e Assistência dos Servidores
do Estado

DESPACFIOS DO SR. PRESIDENTE

Expediente do dia 16 de abril de 1940

Proc. P-517 - Req. Aloisio Araujo. - Deferido, à vista do
parecer iinexo.

Pior. P-516 - Reg. Carolina Campos Ribeiro. - Deferido.
. Dia 18

Proc. P-54s!6.5•6t4o - Req. José da Silveira Bueno. - De-
ferido. .	

DEPARTAMENTO DE SEGUROS

DESPACHOS DO SR. DIRETOR

Expediente dos dias 20 e 22 de abril de 19-10
•Habilitação a pecúlio:

N. 5.918 - Ex-contr. José Pimentel Filho; n. 1.316 - Ex-
ri:intr. Carlos Abreu de Oliveira; n. 597 - Ex-contr. Eduardo José
Guedes: n. 5.027 - Ex-contr. Joaquim Alexandre de ISousa; n. 5.711
- Ex-contr. José Felício de Oliveira; n. 5.825 - Ex-contr. Frates
R. de Lima; n. 5.115 - Ex-contr. Antônio Silvestre Barbosa;

1.477- Ex-contr. Pedro Almeida da Silva; n. 5.771- Ex-contr.
:alba Reis da Silva; n. 5.217 - Ex-contr. Virgílio Alves Correia;
r. 5.686 - Ex-contr. Joaquim Ribeiro de Queiroz; n. 5.664 - Ex-
centr. Alvaro Aguiar. - Autorizo o pagamento de acordo com o pa-
recer.

N. 4.307 - Ex-contr. Artur Raimundo Rufino da Silva; n.
2.837 - Ex-contr. João Manuel de Marins; a. 5.791 - Ex-contr.
Lincoln C. de Faria; n. 5.747 - Ex-contr. Almir Lourenco de Car-
valho. - Autorizo o pagamento.

N. 1.440 - Ex-contr. João Faustino do Rego. - Em face do
que dispõe o art. 49 do Decreto 24.563, indeferido.

N. 5.831 - Ex-conte. José Raimundo de (-Sousa. - Tratando-
se de ex-funcionário que em 1927 contava mais de 70 anos de idade,
indeferido.

N. 5.804 - Ex-contr. Domingos Chaves. - Autorizo o paga-
mento de acordo com o perecer.

Processos:
N. M. 9.499 - Contr. Valclemar Teixeira. - Restitua-se a im-

portância de duzentos e três mil réis.
N. D. S. 7.40 9 - Contr. Eduardo da Silva Chagas. - Resti-

tua-se a importância de cento e noventa e tino rui! réis.

Expediente dos dias 23 e 21 de abril de 191G

Habilitação a pecúlio:
N. 5.926 - Ex-contr. Joaquim Temeroso Osório Ferreira. -

Autorizo o pagamento nos termos do parecer.
N. 2.087 - Ex-contr. Júlio de Faria Regõa. - Autorizo o pa-

gamento do resgate da quota parte e das pensões vencidas.
N. 1.266 - Ex-contr. Reinaldo Pereira da Mota; n. 5.567 -

Ex-contr. Cantidio Gonçalves de Araujo; n. 5.766 - Ex-contr. Dur-
valino Ferreira dos Santos; n. 1.611 - Ex-contr. Lindolfo Severi-
no de Olivais: n. 5.143 - Ex-contr. Benedito Bernardes Pereira;
n. 5.695 - Ex-contr. José Gerado Garnier; n. 5.394 - Ex-contr.
Crescenciano de MeIo Albuquerque; n. 5.608 - Ex-contr. Ricardo
Salerno; n. 2.143 - Ex-contr. Venfeio Vaz Oliveira; n. 5.811 -
Ex-contr. Agnelo Teixeira de Siqueira. - Autorizo o pagamento de
acordo com o parecer do 5. J.

N. 5.817 - Ex-contr. Ana Mendes da Silveira. - Autorizo o
pagamento.

N. 5.340 - Ex-contr. Manuel Francisco Sant'Ana. - Cum-
pra-se.

N. 5.312 - Ex-conte. José Dias da Silva - Req. Rosa Caro-
lina de S. Guimarães. - Indeferido.

Processo:
N. M. 58.794 - Contr. Luiza Vasquez Garcia. - Cancele-se e

restitua-se a importância de sessenta e um mil e duzentos réis.
Funeral:

N. B. 5.932 Ex-contr. José Gregório da Costa. - Autorizo
e pagamento da importância de quinhentos mil réis a titulo de fu-
neral e luto.

DEPARTAMENTO DE INVERSÃO DE CAPITAI.

DESP.I.CHOS DO SR. DIRETOR

Expediente dos dias 11 e 15 de abril de 1910

Processos prediais:
S. C-164 - José Alvarenga Belo, n. C-497 - Stela Dolores Sil-

va Monteiro, n. C-334 - Washington Barbosa Ferreira França, n.
C-115 - Manuel Ari da Silva Pires, n. C-531 - João Pereira da
Silva. - Autorizo.

N C-498 - Homero Monteiro. - Aprovo.
Empréstimos:

- N. E-2.468 - Valdemar Cabral de Vasconcelos, n. E-2.528 ---
João da JSilva Leal. - Autorizo o processamento.

N. E-2.529 - Raul Wegnelni de Abreu. - Autorizo,-
Processos comuns:

N. D-4.439 - Dougel Borges. - A vista da informação auto-
rizo a locação de acordo com os dados constantes neste processo.

Processos hipotecários:
N. 11-711 - Lufzio Chagasteles, n. 11-737 - Francisco de Mou-

ra. - Aprovo.
N. 11-167 - Abel de Almeida. - Atendendo às razões apresen-

tadas e tendo o requerente autorizado a averbação integral da c:on-
signação que for de direito, autorizo a realização da operação deste
que o . valor do novo empréstimo não seja superior a 65% da avalia-
ção do laudo de fls. 7 e 8.

Expediente dos dias 19 e 20 de abril de 1940
Processos prediais:

N. C-77 - Rui Alves Campeio: n. 'C-164 - José Alvarenga
Belo; n. C-234 - Clemente Medrado Fernandes; n. C-478 - Rubeas
ii3.1nJmada Horta Porto. - Autorizo.

Processos Lipotecários:
N. 11-711 - Lufzio Chagasteles. - Autorizo.
N. H-167 - Abel de Almeida. - Aprovo.

Empréstimo:
N. S-2.544 - Antônio Carlos Zainith. - Autorizo o processa-

mento.

DEPARTAMENTO DE APLICAÇÃO DE CAPITAL

DESPACHOS DO SR. DIRETOR

Expediente do dia 23 de abril de 1940
Processos prediais:

N. C-509 - Paulo de Oliveira. - Deferido, nos termos do
parecer.

N. C-407 - Maria da Costa Ribeiro. - Deerido, nos termos do
parecer supra.

N. C-498 - Homero Monteiro. - Aprovo.
N. 0-80 - Alberto Luiz Rabayoli. - De acordo. Autorizo a

transferência.



, Terça-feira 30
	

•DIÁRIO- OFICIAL (Sução 1)'	 Abril de 1040 78C9

N. 0-199 — Adelino Nascimento Lopes. -à-. Restitua-se.
Processos hipotecários:

N. TI-30 — Armando de Campos.	 Deferido, nos termos da In-
rormação.

N. H-101 — Rodrigo Gomes Ribeiro de Brito. — Deferido, nos
termos do parecer.

N. H-59 — Alberto Zamith. — Deferido.
N. If-216 — Mário de Araujo Filho. — Indeferido.
N. 11-522	 João Maria de Lacerda. — Indeferido, à vista do

parecer.
N. II-516 — Heitor Ferreira Pimenta. — Á vista do parecer re-

considero o despacho anterior, Cu fls. 55, e autorizo o pagaments
nos termos da inforrsação.

Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Bancário
JUNTA ADMINISTRATIVA

RESUMO DA ATA DA 19." SESSÃO ORDINÁRIA, Do ANO DE 1010, TtEALUADA.
NO DIA 3 DE ABRIL

Presidência do Dr. AderbaL Novais, com a presença dos direto-
res Dr. Seaar Rabelo. Sr. Wilhelm Moeser, Dr. Junqueira Boteon.
sevhorea Araujo Jorge .e Memolo Neto.

Assuntos tratados:
Carteira predial:

Operações:
José Guedes de Almeida, do Bank of London & South Ltd.,

:(inscrição n. 54 — classes "F/G". — Autorizadas.
Diversos:
Requerimento do associado, Antônio Bucco, solicitando autori-

zação para vender a sua casa, em virtude de sua transferência para
o interior. — Concedida, desde que liquide previamente. o seu dé-
bito para com a Carteira.

Requerimento do associado Paulo de Campos Borges, solicitando
sua transferência da classe. "E", para a "F". — Negada a transfe-
rência, devendo aguardar a abeetura de novas inscrições.

Benefícios:	 -
Aposentadorias por invalidez revistas:
Alberto Chenand, da British Bank of South America Rd., em

Bafa. — Mantida, voltando a exame após um ano.
Luiz Augustode. Oliveira, cio Banco do Estado de Sal Paul), em

São Paulo. — Mantida, voltando a exame após um ano.
Américo Malusardi, da C. B. Alberto Bonliglioli & Comp., em

São Paulo. — Suspensa.
Edmundo Máximo Santo Amaro Pacheco, do Banco Nacional

Ultramarino, em Manaus. — Suspensa.
Luiz Bastos da Silva, do Bank of London & South Amsrica Ltd.,

no Distrito Federal. — Mantida, Voltando a exame. após um ano.
Argemiro Sousa, da Casa de Penhores de Leão da Silva & Com-

panhia, no Rio. — Mantida, voltando a exame após um ano.
Bianor de Queiroz, do Banco Comércio e Indústria de Minas

Gerais, em Bílo Horizonte. — Suspensa.
Américo da Silva Mala, do Banco de G'aranhuns, em GaranhunS.

— Mantida, voltando a exame. após um ano.
Pensão:
Ida Romano Gentile e seus filhos menores, Fiorello, José, Mário

e Giuliano Gentile, beneficiários do Michela Gentile, ex-funcionário
do Banco Francês e Italiano para América do ' Sul, em Jaú . . — Con-
cedida, cabendo metade, à viuva e o restante, em partes iguais, aos
menores.

Diversos:
Consulta da Secção de Cadastro sobre a inscrição da esposa do

associado Hélio Baeta de Magalhães Gomes, a qual exerce o cargo
de professora pública. — Decidido que nada impede a inscrição,
visto que para esposa de associado não se exige-a prova de depe.n-
ciência econômica exclusiva, não sendo permitida, entretanto, a
acumulação de be.nefiaios concedidos por este Instituto e pela insti-
tuição para a cal possivelmente contribue, na qualidade de profes-
sora.

Mareada nova sessão para o dia 10 do corrente mês.
Rio de Janeiro, 3 de abril de 1940. — Aclherbai Novaes, presi-

dente. — EdlIberto Alendes, secretário.
;inumo as .-Vra DA 20.' SESsÃo ORDINÁRIA, Do ANO os 1940, REALIZADA

NO DIA 10 DE ABRIL

Presidência do Dr. Aderbal Novais, com a presença dos -dire-
tores Dr. Casar Rabelo, Sr. Wilhelm Moeser, Dr. Junqueira Bote-
lho, Srs. Araujo Jorge e Memolo Neto.

-	 Assuntos tratados:
Carteiro predial:

Construções
Aprovado o projato para construção de um bloco de aparta-

mentos, em Porto Alegre, submetendo-se, porém o processo à con-
sideração da Comissão Técnica de Engenharia, instituida pelo mi-
niste'rio no Trabalho, Indústria e Comércio.

Benefícios:
Aposentarias por invalidez requeridas:
João Barbosa dos Santos, do Banco Francês e Italiano p/A. cio

Sul, em Ponta Grossa. 7— Denegada.

Bernardo Konopk, da Construtora Catarinense Itajai. — Con-
cedida, voltando a exanie após um ano.

Francisco Inácio das Chagas, do Banco Ribeiro Junqueira, no
Distrito Federal. — Concedida, voltando a exame após um ano.

Yvonne Ferrei. atedawar, da Caixa Económicsi, no Distrito Fe-
deral. — Concedida, voltando a exame após um ano.

Arivaldo Garcia da Costa Barros, do Instituto dos Bancários, no
Distrito Federal. — Concedida, voltando a exime após uni ano.

Mariano de Melo Filho, do Banes) Comercial do Estado de São
Paulo, em Jundiaí. — Concedida, voltando a exame após uni ano.

Pensões:
. Beneficiários. de José de Oliveira Sousa, ex-funcionário do Banco

de Alagoas, ein Maceió. — Retificado a decisão tomada na 41.* ses-
são ordinária do ano de 1939, para o fim de ser incluido entre os
Pensionistas mais um filho do associado, de nome José da Rocha
Sousa.

Otilia Francisca Torres da Rosa, beneficiária de Pedro Torres
da Rosa. ex-funcionário do Banco da Província do Rio Grande do

eni São Gabriel. — Concetlida.
Guilhermina do Eapirito Santo Braga e suas filhas Maria de

Lourdes, Elvira e Ana, beneficiários de Odorico da Silva Braba, ex-
funcionário do Banco Hipotecário "Lar Brasileiro", na Cidade do
Salvador. — Concedida, cabendo metade à viuvo e G restante, em
partes iguais, às filhas, pagando-se, desde já, às beneNciárias de-
vidamente habilitadas e reservando-se a quota da menor Altainira,
tombem filha do associado, para posterior deliberação.

Luiza Cavalcanti Barreto, beneficiária de Jalmar Cavalcanti Bar-
reto, ex-funcionário do Banco Auxiliar do Comércio, em Recife. —
Concedida.

Diversos:
Requerimento do associado Amadeu Quaglio, do Banco Comercial

do Estado de São Paulo, em Agudos, solicitando seja .concedido um
auxílio pecuniário ao seu genitor e beneficiário Carlos Quaglio, du-
rante o tempo em que estiver incorporado ao Exército, prestando ser-
viço militar. — Concedido o auxílio equivalante ao previsto no ar-
tigo 67, do Decreto n. 54, de 12 do setembro de 1934.

Diversos:
Designado o diretor Marnoto Neto, para representar a Junta nas

solenidades comemorativas do 17.* aniversário da fundação do Sin-
dicato dos Bancários de São Paulo.

Lida pelo diretor Araujo Jorge uma carta do associado José
Manuel Gonçalves, internado por conta do Instituto num Sanatório .
em Santos Dumont, na qual faz as melhores referências ao trata-
mento que lhe vem sendo dispensado.

Admissão de associados:
Beleslaw Kotlinski, do Banco Nacional Ultramarino, no Distrito

Federal. — Concedido, para observação, o prazo de três meses, findo
e qual deverá apresentar-se a novo exame.

Associados admitidos: 8 (oito).
Mareada nova sessão para o dia 12 de abril corrente.
Rio- de Janeiro, 10 de abril de 1940. — Adherbal Novaes, pre-sidente. — Edilberto.Mendes, secretário.

RESUMO DA ATA DA 21" SESSÃO ORDINÁRIA, Do ANO DE 1940, REALIZADA
No DIA 12 DE ABRIL

Presidência do Dr. Aderbal Novais, com a presença dos dire-
tores Dr. Casar Rabelo, Sr. Wilhelm Moeser, Dr. Junqueira Bote-
lho, Srs. Araujo Jorge e Marnoto Neto.

Assuntos . tratados :
Carteira predial:

" Construções:
Aprovado o projeto para construção de. um bloco de apartamen-

tos. às ruas Senador Vergueiro e Marquez de Abrantes, no Distrito
Federal, submetendo-se, porém, o processo à consideração .. da Co-
missão Técnica de Engenharia, instituida pelo Ministério do Traba-
lho, Indústria e Comércio.

Serviços médicos:
Internações hospitalares:
Inácio, beneficiário da associada Maria da Guia de Sonsa Lobo

Matos, da Sul América Capitalização, no Distrito Fedeial. — ltati-
ficado o despacho do presidente concedendo mais trinta dias de in-
ternação.

Amélia, beneficiária de Antônio Joaquim Machado, do Banco
Aliança do Rio de Janeiro, no Distrito Federal. — Ratificado o des-
pacho do presidente concedendo mais trinta dias de internação.

Benefícios:
Aposentadoria:
Carlos MichelocCi, do Banco Francês e Italiano p/A. do Sul,

em São Paulo. Considerada permanente, em face do § 2.°, do ar-
tigo 69, do Regulamento baixado com o Decreto n. 54, de 12 de se-
tembro de 1934.

Aposentadoria por invalidez revista:

tida.. Ni
.ecila Maraucci, da Caixa de Liquidação, em Santos. — Man-

Aposentadorias por invalidez requeridas:
•	 Antônio Augusto de Sá, da Aliança da Baía Capitalização S. A.,
no Distrito Federal. — Concedida, voltando a exame após um ano.

Geraldo Antônio Rabelo, do Banco Hipotecário e Agrícola do Es-
tado de Minas Gerais, em Belo Horizonte. Concedida, voltando a
exame após um ano.
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João Henrique Nernitz, do The. National City Pank of New York,
cm São Paulo. — Denegado, concedendo-se, porém o Auxilio Ente...
miriade • pelo prazo de aoventa dias.

Pensões:
Flisa Damasceno Ribe;ro e seus filhos Elisa l vo, Milt.on. Patino

.X1clina, beneficiários de Rosalvo Darnasceno Ribeiro,.ex-fon?looúrlo
do Banco Popular e Agrícola de Pão de Açucar. — Concedida, ca-
bendo metade à viuva e, o restante, em parte iguais, aos filhos.

Rosalina Serra Obiggino, beneficiária de Ainedeo Ghiggino, ex-
funcionário da Casa Bancária Cano Pareto & Comp., no Distrito
Federal. — Concedida.

Admissão de associados:
Luiz Paixão Silva de Araujo Costa, do Banco dos Funcionários

Públicos. em São Paulo. — Denegada sua admissão, por eontar
de 50 anos.

João Batista de Alvarenga. da Casa Bancária, Sul Amerienua Li-
mitada, no Distrito Federal. — Concedido, para observação. o prazo
de três meses, findo o qual deverá apresentar-se a novo exame.

Associados admitidos: 62 (se.ssenla e dois).
Mareada nova sessão para o dia 17 de abril corrente.
Rio de Janeiro, 12 de abril de 19.10. — Adherbal - Aa+eacs, pre-

et.lente. — Ed;lber:o Mendes, secretário.

TERMOS DE CONTRATO

por indenização alguma si . aquele Tribunal negar o reswetivd
registro.

Cláusula nona — Os contratantes elegem o foro desta :'.apital para
o seu domicílio legal.

Cláusula décima — Desde que seja reconhecida a conveniêneia
para o serviço ou aliem do interesse da Fazenda Nacional, rica livre
ao Conselho Penitenciário do Distrito Federal o direito de recindir
O presente contrato, moa vez decorrido o prazo do arrelidamento,
independente de quaisquer notificações sem que desse se ocedimento
resulter» quaisquer onus para a Ljnião.

Assim, justos e contratos, locadores e locatário assinam o pre...
sente contrato, cuja minuta foi aprovada pelo Sr. ministro da Jus-
tiça por aviso DC/2a/S/60, de 5 de abril de 1910, em presença das
testemunhas abaixo. _em livro próprio deste Conselho. de acordo
com o art. 783 do regulamento do Código de Contabili tule.

Paga de saio proporcional 72$2.
Conselho Penitenciário cio Distrito Federal, aos 3 de abril de

mil novecentos e quarenta.
Rio 5 de abeil de 1910. — José Gabriel de Lemos Britio, pre-

sidénte dá Conselho Penitenciário do Distrito do Federal.
Na qualidade de procuradores de D. Stela Moura .Brasil de

Andrade; inventariante do espólio do Dr. Gabriel de Andrade_ —
Lowndes Sons Ltda. Testemunhas: Fernando Moita. — Decio Freire
de Carvalho.

Estavam coladas e devidamente inutilizadas esiairtrilluis f e de-
rais ao valor de setenta e dois mil réis e run selo de educação de
duzentos reis.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES

Conselho Penitenciário do Distrito Federal

(Inspetoria Geral Penitenciária)

Termo de contrato de arrendamento de sete salas no 8 0 andar do
•	 Edifício Almirante Barroso, nesta cidade, à avenida Almirante

Barroso n. 90, que entre si fazem os, Srs. Lownds mio Sons Lida.,
e o Conselho Penitenciário do Distrito Federal.
Aos três dias do mês de abril de mil novecentos e quarenta,

presentes o Dr. José Gabriel de Lemos Brito, presidenbi do Jouselho
Peniteneiárict do Distrito Federal, com puderes bas:aul es para
assinar o presente contrato, na conformidade do disrai..» nos ar-
tigos 764 e seguintes do Regulamento do Código de 1:antabilitlade
da União, e Lownrks and Sons Ltda.. procuradores do,: :majpriel á-

("; tio referido pavimento, entre Si ajustam o arrendamento das
sete salas do 80 andar do dito prédio. ris. 899, 811, St?. SC:.
81) e 816. para sede do Conselho Penitenciário do Dis.cito [dial,
mediante as cláusulas seguintes

Cláusula primeira — O presente contrato terá pledo ‘igitr até
31 as dezembro de 1910.

Cláusula segunda — O aluguel será de 19:20W, imuats, em
prestacóe s mensais de 1:60080, que os proprietários se obrigam
e receber no Tesouro 'Nacional on em (Infra repartiçãe pagadora de-
\ idamente habilitada. VII" emita, do corrente exercício, da verba 2
— Material — Con,ignaço 111 Diversas despesas — Sobe nisig-
rel;ão 20-02. de cujo crédito fica empenhada a import,Inci:t ovee:-A-
ria; e. nos exercícios vindouros, por conta dos créditos que para tal
fim forem conignados, nas respectivas leis ttreamenHc:a, d itt: des_
pesas do Ministério da Ju s tiça e Negócios Inferiores, na par.. rela-
tiva ao Conselho Penitenciário do Distrito Federal.

Clausula terceira — Enquanto durar o presente contraio, o Coa_
selim penitenciário do Distrito Federal providenciará para que O
relerido prédio seja 1104111 1(10 cai bom estado de conservai:jia e asseio
e poderá, a expensas suas, adaptá-lo e executar as obras aleis no
sfn rvico que lhe é próprio, desde que não afete a estabilidade e a
disposição interna do referido prédio, não ficando o sroprietario
obrigado a indenizar as benfeitorias páventm-as introddzidas.

Cláusula quarta — As despesas coro consertos e reparos inerentes
à con,ervacão do prédio e as obras necessárias à sua sctgurança du-
rante o prazo do presetdc arrendamerito, bem como os exigidos
pelos melhoramentos públicos e higiênicos e eircamstimeins aci-
dentai s . correrão por conta 4o. proprietário, sem direito
alguma por parte da Fazenda Nacional.

Cláusula quinta — Todos os impostos existentes e os que vierem
a ser lançados sobre o citado prédio, quer federais, quer municipais, _
correrão por conta do proprietário, bem assim quaisquer ()nus judi-
cial ou extra judicial a que esteja ou venha a ficar sujeitst a ieferida
propriedade.
deiros ou sucessores, a manter bom, firme e valioso o presente ar-

Claosula sexta — Obrigam-se os proprietários por si. seus her-
rendamento, e bem assim no caso de • alienação do imovel dado em
arrendamento, a fazer constar da escritura respectiva as obrigações
decorrentes deste contrato.

Cláusula sétima — Findo o presente contrato o Conselho Pe-
nitenciário cio Distrito Federal entrará em entendimento com os pro-
prietários para novo arrendamento do referido prédio. se assim
convier ao público serviço, ou fará entrega do mesmo no prazo
máximo de 3 meses.

Cláusula oitava — O presente contrato, que está aprovado
pelo senhor ministro da Justiça, só entrará em vigor lepois de re-
gistrado pelo Tribunal da Contas, não se responsabilizando a União

MINISTÉRIO DA PAZENIIA

Comissão Central de Compras

Teu-um ris contrato n. 126 — Pedido rt. 1 — 'trigo-trio-watt) nú-
mero 003.012 — Nota de :Yropenho n. 3.506.

Fornecedor	 Alexandre Ribeiro & Comp. Limitada..
Repartição — Departamento dos Correios e Telégrafos — Serviço

Postal Telegráfico — Ministério da Viação.
Aos vinte e cinco dias :- .to mês de abril 110 tino de nril novecentos

e quarenta, nesta cidade do Rio d Janeiro, perante a Comissão Cen-
tral de Compras do Governo Federal. representada por seu diretor,
Dr. Roberval G. Medeiros, consiste:mai a firma Alexandre Ribeiro
& Comp. Limitado, estabelecido nesta praca, à rua . do Ouvidor nú-
mero 161, inscrita no Registro de Fornecedores do Governo Federal,
sob o n. 37, representada por seu sócio Sr. Antônio da Silva e por
ele foi ,dito que pela firma se obrigava a foinecer ao Governo Fe-
deral, revesentado pela Cotnissão. nos termo g do lterreto n. 19.587,
de 14 de janeiro de 1931, os artigos constantes deste termo, segundo
O estipulado. mis seguintes cláusula•

Cláusula primeira:
Item — Artigo — Unidade — Quantidade

1. Papel de segundas vias —
SV-30, braneo, formato 66
x 96 mas., l 0 ,111aS de 5.00
Lis., pesando 10 quilos
aproximadamente, resma .

11. Pa pel 1 190 mármore, cé-
res sortida, formato 50 x
x 76 elos.. para capa de
livro. conforme a mos ira
nesta Comissão. folha

12. Papel tipo couro. eóres
sortidas. formato 50 x 76
cms.. para capa de livro
conforme	 iiniost ra	 nesta
comissão, folha . 	

41:865$000

( Q uarenta . e um contos. oitocentos e sessenta e cinco mil réis)
Clausula segunda:

A validade dê.ste contrato -depende de seu registro pelo Tribu-
nal de Contas, não respondendo O Governo Federal por qualquer
indenização no caso de ser denegado o registro.

Cláusula terceira:
A entrega do material deverá ser feita no prazo de sessenta (CO)

dias, contados da data do registro do Contrato pelo Tribunal de
Contas, ao Alinoxarifado do Departamento dos Correios e Telégrafos
— Serviço Postal Telegráfico.

Cláusula quarta:
Estão incluída: no preço todas as despesas, até a colocação do

material, no local determinado na cláusula terceira.
Cláusula quinta:

O pagamento será feito na sede da Comissão. mediante decla-
rações de recebimento e aceitação, assinadas por autoridade com-
petente, em virtude de cargo ou delegação: será efetuado em moeda
corrente nacional, por conta da verba 2°, subconsignação 8-inc. 06 do
orçamento federal do Ministério da Viação, para o exercício de'
1940 Lendo sido a despesa empenhada e feita, na verba, a necessária
dedução, pela nota de empenho o. 3.506.

P CÇ O -- Impertancia

	

800	 45$900	 .36 :;20$000

	15.000 	 $118	 2:220t)00

	

15.000	 $195	 2:925$000
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Cláusula sexta:
E' eleito o fôr° Federal desta Capital para as ações que decor.

Terem do presente contrato.
Cláusula sétima:

Obriga-se o fornecedor a notificar, por escrito, à Senão de Ex-
pedição da Comissão, do dia, hora e local da entrega, com a ante-
cedência necessária ao exercício do direito. que a Comissão se
reserva, de fiscalizar a qualidade e a quantidade do material.

Cláusula oitavo:
No mesi\io ato, pelo fornecedor, são entregues à Comissão os se-

guintes valores, em 'caução do fiel cumprimento - de cada urna das
cláusulas do presente contrato, ficando convencionada a sua perda em
favor da F. Nacional em caso de infração de qualquer das cláusulas re-
feridas, o que determinará também a rescisão do contrato, a nãa ser
que a infração seja determinada por motivo de força maior, devi-
damente comprovado, um -ertificado do Tesouro Nacional ri, 110 —
do depósito feito em cinco (5) ali/Micos, ao portador. de 1:0008000
cada uma, ns. 71.183-87, éo Decreto ri. 11.011, de 1920, com cou-
imos de julho de 1940 e seguintes, tornado por termo n. 136, na
ata 41.

NOTIGIARIO
Ministério da Agricultura — Departamento Nacional da Pruriu-

çrlo Mineral — Divisão de Aguas — Secção Pluvioinétria e Una-
dações --- Dia 28 de abril de 1910:

Estado e endência
Bacia Amazonica (,Dirt 27):

Em declinio em Cruzeiro do Sul, Porto Velho, Humaitá e Obidos,
estarionário em Parintins e em ascensão ero Tefé, Manáus, Peixe eTocai t in ia.

Bacia Itapieurú (Maranhão — Dia 26)
Em 	

:
E .declínio em Picos.

Bacia Parnaiba KDia 26)
Não foram recebidos informes.

niNel dos rios

Cláusula nona:
Independentemente da pena contratual, acima estipulada, fiem

convencionado que, se o fornecedor deixar de efetuar a entrega do
material, no prazo e condições estabelecidos, poderá a Comissão ad-
quirir de terceiros, material idêntico ou similar, correndo a . diferença
de preço por conta do fornecedor e sendo ela cobravel por ação ore--
cutiva.

Tendo ambos os contratantes manifestado o seu assentimento a
todas as cláusulas do presente contrato, foi ele tomado por termo
ri. 126, a fls. 270/1 do Livro 22' do Registro de Contratos da Comissão
Central de Compras, sendo a primeira folha rubricada e a segunda
assinada pelas partes e testemunhas do ato.

Pela Comissão Central de Conlpias, Roberval G. Medeiros, di-
retor.	 •

Pelo fornecedor: Alexondre Ribeiro & Cwn p. Mda.
Testemunhas : — Heitor Marques Corro.	 havid Arattjo
Aprovado por delegação do Sr. ministro da Fazenda. — Oito

pre:idontr.

578.687

• • • •
• • • •

Argentina . .

Comissito Centrai de Compras
RETIFICAÇÃO

do com ente, às páginas 6.056/7 : 	
___
—

Londres . .
França .
Itália

Alemanha:
Vorrec li nungsmark . . .
Unter s inetzungsmark .

Portugal
Bélgica :

Papel . . . 	
Belgas . . 	

Suíça 	 .............
16 Nova-York

Bolanda . . 	
Japão . .

No termo de contrato ii. 75. publicado no "Diário Oficial" de 	 —

698550
$100

18000

0$078
—
$691

—
3$350
4:5154

19$793
1$580

10$513
.4666

especial
788176

8119
$752

38200
$802

Onde se II:' :

"P010 fOrileredOP : — Albert() MartinS & COMI). "
Cotações oficiais de Tiialos em 29 de abril fie 1910Leia-se:

Oficial" de. 22

• -Diversas etnis,sões de .1 :000$, 5 %. port

Empréstimo municipal -de 1906. nom.
Ob. Ferroviários de 1:0008. -7 ç,:,
Ob. Tesouro 500$0. 7 ‘: .'0	193(.))
Reajustamonto econômico de 1:00080, 5 5, . port

Diversas emissões de 1:00080, 5 Ye, port. Caut.
Reajustamento econômico de 500N : 5 çie port.

Diversas eioissões de 1:00080, 5 Vc. nom
Uniformizadas de 1:0008. 5 '/"0
. .
	 Apólices e obrigações,

Apólices:

1:00080

58818821 082:!00:5°°1 )
425$0
80580

15085

Empréstimo municipal de 1920. port.
Empréstimo Municipal cie 1914, nom
Empréstimo municipal, de 190(1, port

11(1)2155
Pref. do B. Iforizonle 1 :000$0. 7 '4, port 	 85180
Estado do Espirito Saido 1:0008. 8 ''. :/e. nom 78080
Eatosd ...c.0 ..açõese ..nrig slird luerni pysli rem s liemsliemsi»
Estado de Minas Gerais 1:00080. 5 (..;. port
Estado de Minas Gerais 1:00080. 7 c/,,. port.
Estado de MitiasSerais de 2008. 5%. port. (1931) l' Série..

811157112:15()°r)Estado de Minas Gerais de. 200s.at, o %, port. (N34) 2a série
.Estado de Minas, Gerais 20080. 7 %, port. (1931). :I a S( .‘rie	 f 58$0

•; Estado de Pernambuco 10080. 5 '4. port. 	 8085
Oficial" de "'4' Estado de São Paulo 20080, 5 r.'",.. poli	 19285

; , Uniformizadas do Est. de S. Paulo de I :00080. 8%, Purl.	 1.0'1980

Comércio. nom. .

Brasil' Ações de Bancos:

Ações de Companhias:	
124 :8: :O! 0°0

Est. do F. e M. de São .Tcrônimo
Said. Belgo Mineira, port.	 32080
S. A. Serviço Holerilli. port. 	 1:195$()

Debentures:
S.H. "Lar Brasileiro" — S. A. do C. Real
Comp. Ces. das D. do P. da Baía — 2a S	

203$0
10685

Comp. Mercado Municipal do Ti. Janeiro
Vondas judiciais: 	

20580

50 apólices, empréstimo municipal 1906, nom
'llermann 151$0Secretaria da Cámara Sindical do Rio de Janeiro,' em 29 de abril

de 1940, — Jurennl de Ouriroz Vieira. presidente .

$600
38750
18800

21 n $972
5$870

"pelo forneceder : — pp . l iguel DUM.? .
No termo do contrato n. 93. publicado no

do corrente, às páginas 7.101/2:
Onde se 10:

"Item 1-A Cadeira tipo G-2, espocificacjio n. 2 do DASP".
Leia-se:

Cadeira tipo C-2. especificação n. 2 do DASP„
Onde se lê:

"Pelo fornecedor: Casa Sousa Batista Ltda."
Leia-se:

Pelo Fornecedor: Casa Sousa Batista Ltda.. João Batista Martins.
No termo de contrato n. 101, publicado no "Diário Ofic-ia1" de 23

do corrente, à página 7. 190 -

Onde se lê:
"No preço total do 1.em 2 — 3:998$5."

Leia-se:
R. 3:28080.
No termo ao contrato n, 107. publicado no "Diário

do ,• nrcent e, à página 7.301: 	 •
Onde se 10:

"Termo do contrato n. 7."

Termo de contrato ri, 107,
No termo de contraio o. 108, publicado no "Diário Oficiar, de 24

do corrente, à3 páginas 7.304:
Onde se lê:

"Pelo fornecedor: — Alnorma, Soc. Máquinas Ltda."
Leia-se:

Pelo fornecedor: — Alnorma. Soc. Máquinas Ltda.,
kerghoff.
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RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Dislrite Federal

CoMparação da renda

Exclusive
Geral	 depósitos

'Arrecadada de 1 a 26 de abril de
1910 	

Em 27 de abril de 1940 	

Total	 41.966:27480	 41.109:66983
Em igual periodo de 1939 .	 32.805:30281	 ' 32.112 :S98$8

Diferença para mais emn 1910 	 9.160:97189	 8.996:77085

Arrecadada de 2 de janeiro a 27 de
abril de 1910 	 	 199.225:54186	 189.788:55680

Em igual período de 1939 	 .	 169.857:40283	 166.628:88814

Diferença para mais em 1910....	 29.368:13983	 23.159:66786

Alfândega do Rio de janeiro

itECEITA aeneeeneoe
Data a	 Importâncias

Receita do dia:
27 de abril de 1910 	 	 634:66885
27 de abril de 193e	 	 1.266:38681

Receita mensal:
De 1 de abril a 27 cie abril de 1940 	 	 44.912 :64589
De 1 de ateei a 27 de atuei de 1939 	 	 42.007:60385

Difeeenea da receita arrecadada para mais em 1910 	 2.905:04284

Receita global:
De 2 de .iamero a 27 de abril de 1910 	 	 177.950:56887
De ? de janeiro a 27 de abril de 1939 	 	 160.418:63187

Di rl'erlWil lia receita arrecadada para mais mu 1910	 17.331:93780

c-- ______

SOCIEDOES CIVIS
COLÉGIO CATUMEt

EXTRATO DE ESTATUTOS

ceei a denominação supra, este educandário, funcionando sob
a de externato à Rua. Caturnbi n. 101, sobrado, nesta ci la-
cte. sla -erle e Oro, de duração por tempo indeterminado. dest:na-
se e nenistsar a seus alunos . — em número ilimitado e que não ree-
i:1( . 1 1 ,1( 10 s . 11,Adialiamente pelos compromissos assumidos pela di-
reeeee do Cole:do — sólidos conhecimentos para obter .re diplmtas
dr. ieunihinção dos cursos primário e de dactilografia,	 per Ireele,
tae.leen. futteamente, quando permitido pela sna finea-
°eive. v e iar o curse secundário. É administrado flor uma Di e •toria
comporea de diretor. o Si . . Professor Ales' ides Monteiro fe-Lierie
S. el;h sub-diretor: Professor João elenteire Galvee de São
blzirrinhoe see;•(.tário. Prof. Manuel Monteiro, seus ebroprse:eusers,
catelese o exercício dá representação soeial ao roemos, )(eleteie
eles stdr , ±luir-SE: em seus respectivos cargos. A evforma de seus
estatutos e sua dissolução constituem assuntos de competência da
Diretoria. à qual compete designar, em caso de dissolução, o des-
tino do remanescente do seu património. 	 Dirciori„.

(C, 4.894 — 29-4-19a0 — 30:5600).
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RELATÓRIO DO EXERCÍCIO DE 1939

Senhores associal'es:
Cumprindo o disposto no art. 49 do decreto n. 20.165, de 1 de

'eflui:iro de 1931, apresentomo-nos o relatório das ocorrências da
noesa administração no exercício de 1939. 	 .

A situação financeira da Caixa continúa em melhora crescente.
Em dezembro de 1938 possuiarnos, além do prédio da nossa sede

e.50:000$00-0 em apólices, a importância de 802:5268700, em. Plepó•-•
eito no Banco do Brasil. Tinhemoe a receber da União. de diferença
de Quota de Previdência, a importância de 577:1338400 e, de dife-
rença de contribuições da Imprensa Nacional, a importância de réis
208 :3138300.

Todas cesse quantias, somadas, ascendiam a 1.588:0038100.
Em 31 de dezembro de 1939, além do prédio e das apólices, em

éti4óclia no Banco do Brasil, possuiamos, depositadas nesse estabele-
cimento, as quantias de 555:5568200, na conta corrente da Caixa, e
.42:4805200, na conta da Carteira de Empréstimos. Esta Carteira tem

em movimento, rendendo os jures de 12$, a importância de réis
255:6408900.

Ào escrevermos o presente relatório já nos .foram pagos de dife-
Tença da Quota de Previdência, 270:54g000, até eezembro de 1938,
representados 'por 334 apólices da Dívida Pública, e; dentro de pou-
cos dize, o restante da dívida em dinheiro, iéto é, 306:5938100.

Quinto à diferença citada de contribuições da Imprensa Nacio-
nal, devidas até •c!ezembro de. 1938, está a ser aberto o crédito neces-
sário para seu resgate.

Essa repartição ainda nos ficará devendo a quantia de 99:0718900,
e de Quota de Previdência, ainda nos cibo receber 301:15:38900.

A Caiva teme portanto, a haver dessas diferenças a importância
de 463:2258800.

• A melhoria da situação da Caixa, que, no início ( se nossa adminis-
tração, se auferia, por possuirmos no Banco do Brasil swnente reis
43:4998700, e foi no começo de 1939, a que representam os dados
acima, permitiu à Caixa ter podido cumprir o despacho rio EXIBO. Se-
nhor ministho do Trabalho, aprovando o acórdão de 21 de setembro
de 1939, no processo CNT. 15.219-39, sobre ae sposentadorias, con-
cedidas pelo decreto n. 819, de 27 de outubro de 1938.

Com o pagamento dessas aposentadorias expendemos 281:5178600.
O decreto n. 1.922, de 28 .de dezembro de 1939, publicado a 20

desse mês, Vedando a acumulação desses favoree, noe forçou a sus-
Pender os pagamentos respectivos, que, se continuassem, acrescidos
das aposentederias a conceder, nos levaria a pagar, possivelmente, réis
360:0008000 de aposentadorias anualmente.

Ao acórdão supra citado cumprimos plenamente, no que nos com-
pelia, inclusive com o valioso apoio do atual diretor da Imprensa Na-
cional, o preenchimento por todos os associados, dos questionários a%
que ele se refere.

JUNTA ADMINISTRATIVA

No decorrer deste exercício não houve nenhuma modificação
na constituição da Junta Administrativa, cujos membros continuam
a ser os seguintes:

Presidente, Alberto Vieira Núfiez.
Membros efetielos:

• Eleitos:
José Domingues de Oliveira, secretário.
Armareeo Caldas Sérgio.

Designados:
Artur Eueenio ee Alcântara 1uClice0.
Aristides Carlos da Costa.

Membros suplentes:
Frederico Carrão.
Gatileu da Silva Mendes.

Designado:
Henrique Gonçalves Guin.ái-i'tes:

CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO

Durante o corrente exereicio esta Caixa esteve sob a inspeção
do Dr. F. de Matos Vieira, que, auxiliado pelo Dr. .Pahne Portela,
fez a tomada' de contas dos exercícios de 1937 e 1938. A êsses dois
funcionários do Conselho apresentamos os nossos sinceros agrade-
cimentos pela valiosa colaboeaefio em lodos os interesses da admi-
nistração.

• •	 bEcRETARLA

O movimento da Secreteria no decorrer do exercício em apre-
ço. assinalou-se por intensa atividade. Para a perfeita desincem-
bência de todos os encargos da Caixa, muito contribuiram os esfor-
ços e a dedicação de todos os feneienários, re e não mediram sacri-
fícios para que os associados. aposentados e pensionistas, obtivessem
com a maior presteza despacho de seus processos.

Foi o seguinte o Hm inlonl
Associados matriculados 	
Associados inscritos 	

Papeis entrados em 1939:
Ofícios:

Conselho Nacional do Trabalho 	
imprensa Nacional 	
Diversos 	
Cartas 	
Circulares 	
Telegramas 	
Pedidos de aposentadoria 	
Pedidos de pensão 	
Requerimentos diversos
Procurações

IMPRENSA NACIONAL

A Junta Administrativa mais unia vez evidencia a distinta consi-
deração e apoio que sempre lhe dispensou o emérito Diretor da Im-
prensa Nacional, Dr. Viterbo de Carvalho. S. Excia. foi de excepcional
solicitude no auxílio à nossa administração. Confessamos-lhe nossa sin-
cera gratidão.

APOSENTADORIAS

Tendo o Exmo. Sr. Ministro cio Trabalho, Indústria e Comércio.
por despacho de 18 de outubro de 1939, aprovado o acórdão proferido
pelo Egrégio Conselho Nacional do,Trabalho em 21 de setembro de_
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mesmo adie, no processo n. 15.219-39, foi restabelecido o pagamento 	 CARTEIRA DE EMPRÉSTIMOS
das aposentadorias, suspenso eal virtude do Decreto-lei n. 24, de 27 Autorizada sua instalação com o capital de 500:000000, por
de novembro de 1937, na base zIe 50 %. a partir do diu 29 de outubro acordão de 2 de fevereiro de- 1939, publicado no 

Diário Oficial, de 27de 1938, data da vigência do Decreto-lei n. 819, de 27 de outuoro de de fevereiro de 1939, foi, em 20 de março do mesmo ano, 
transferida1938. com exceção dos aposentados cegos, que não tiveram diminuidee da Caixa para a Carteira, inicialmente, a quantia de 

100:000000.os benefícios já concedidos .
Começaram suas transações no mês de abril. Posteriormente forarn

As aposentadorias deferidas pela Caixa, em 1939, estão relaciona-. transferidos mais 200 :0008000, sendo : 100 :0008000, em 11 de ma iodas no anexo junto .
de 1939;; 50:000000, em 23 de junho de 1939, c, em 26 de setembroForam em número de :I, sendo que 26, pagas por decisão de de 1939, mais 50:0008000.

Exmo. Sr. Ministro do Trabalho, cujos processos se encontravam, em Das 414 propostas de empréstimos a prazo, recebidas durante
grau de racurso. no Conselho Nacional do Trabalho. e 44, por despacho os oito primeiros meses de funcionamento, foram atendidas; 38, es-da Junto Administrativa, de conformidade com o disposto no art. 6.0 do tinido em movimento a importáncia de 255 :6108900.Decreto-lei il. 819. de 27 de outubro de 1938. e em respeito à decisão 	

Faleceram cm 21 de julho e 28 de agosto de 1939, dois associadosda instancia superior, discriminadas do seguinte modo: 	 que haviam contraído empréstimos em maio e abril 'de 1939, na im-) a I ideZ 	 	 69 portáncia de 500000 e 7008000, respectivamente, deixando ambo s
11V 	 n

2 um débito no total de 1 :0518400.Compulsória 	 ... 	
Foi transferido para a Caixa, sobre a rubrica "Juros do Fim n lo

Total 	 	 71
Autorizado", • a importáncia de . 12 :6188300.

	

Ainda pela Junta Admin i sirativa foram despachados 2 processos,	 Quanto aos empréstimos "rzhaidua", a Carteira dispendeu DOR
1 D61 i 11 N' 

alidez e I pelo ar t. 177 da Constituição Federal. Em ambos. meses de [Will a dezembro de 193°. a diminuta quantia de i",:9 50S0.10.
recorreu, da sua própria decisão, para o Egrégio Conselho Nacional do uma vez que só poude operar com o restrito número de ifutwianários
Wraballio.	

da Caixa. porque a Secção de Pessoal da Imprensa •.N:acios V achou
ser ilegal ti sua averbação, em face do Decreto mi. 312, els/caldo-osO coeficiente adotado foi de 70 r/c e os pagamentos efetuados com
tambem inflingentes da lei de usura.O desconto de 50 `,`‘•

Contra esses pontos de vista, oficiamos ao senhor ;:lirelor da. As aposentadorias concedidas na forma do art. 6.0 do Decreto-lei Imprensa Nacional.

Baseamos nossas alegações no item 10 das instruções para ada-
n. 819. bem como as do Decreto o. 12.681, de 17 1.1e outubro de 1917,
tiveram os pagamentos suspensos, a partir de 1.0 de janeiro de 1910, ptação desse decreto-lei. instruções baseadas neto Conselho Naaionalem virtude do Decreto-lei re. 1.922. de 23 de dezembro de 1939. q ue do Trabalho. nor aeordão de 9 sie junho de 1938, dile determina

"Não estão sujeitos às disposições` do Decreto-lei n. 312. apli-
veda acumulação de proventos de a posentadorias, publicado no -Diii-

cáveia, aramas, aos empréstimos a prazo. os em p réstimo,: lenomi-
rio Oficiai" de 30 do mesmo mês e ano.

Existem, ainda, nesta Secretaria, 103 p rocessos em andamento, nados -rápidos", concedidos nos [ermo.> dos arts. 11, 15 e III do re-gu1an-, 2nto baixado C0111 .) Decreto n. 21.763. de 24 de agOs!:', le 19:1a.
dos quais 44 são pe invalidez e 59 pelo art. 177. '

	

A Caixa dispendeu mi exercício de 1939, com o pagamento da	 O senhor diretor da Imprensa Nacional dirigiu à resneit-a uniatodas as aposen t.adorias, a importáncia de 299 :6395;600.	 consulta ao Sr. Ministro da Justiça, a qual não foi ainda solecionaoa.
ÕES	 Certo é que, sem operar em empréstimos "rápidos". 1 CarteiraPENS

dá muito pouco lucro, deixando de servir aos associados em tvan-flurante o exercício de 1939, :foram concedidas 20 pensões dis- saç0es que são . de seu maior interesse,ti ilni idas em 13 quo:as, na importância de 3 :3728700, assim elas-
CARTAS DE FIANipnsil icadas:

16 (viuvas) 	 	 2:1588000
,17 (filhas) 	 	 5798500
9 (filhos) . 	 	 417820d
1 (irmã) . 	 	 16fM00

43	 3:3220870
E canceladas 21 quotas mim total da 7948100, na seguinte ordem:

N (viúvas) . 	 	 3518900
11 (filhas)	 35581.00
5- (filhos) . 	  . . 	  •	 848100

21	 7918100

	

Ao oncerrar-se	 exersicio de 1939 beneficiava esta Caixa 520
herdeiros pensionistas.

O benefício eu: aprêço custou à Instituição, em 1939, a impor-
tância de 321:8928200; em relação ao exercício anterior, no qual 'lis-

	

pendeu 267:270830	 m0. Verificou-se, assim, u	 aumento de réis5, :6218900.

ruNnnais

A Caixa, no excreiviii de 1939, custeou os funerais de seus asso-
'ciados sem heisieiros, em número de quatro e na importáncia total
de 1 :0008000.

MSERVIÇO ÉDICO

O SPI'V it:o Médico da Caixa, que vinha sendo exercido ,até abril
somente pelo Sr. Dr. Osvaldo negis de Alencastro, fei ampliado com
a nomeação dos Srs. Drs. Israel Afonso Ferreira e Fernando Matos
de oliveira.

Teve bastante movimento ésse Serviço no decorrer do ano de
1939. como atestam os dados fornecidos pelo mapa junto, devendo se
observar que na inspeções de saude citadas são constituidas princi-
palmente pelas da Carteira de Empréstimos e ainda as determinadas
pelo Conselho Nacional do Trabalho e pela Junta Administrativa.

É de justiça salientar a rapidez com que foram atendidos os cha-
mados domiciliares solicitados pelos senhores associados, atingindo
a mais de cem pedidos no ano próximo findo.

Apesar lo dispormos da verba de 110:5248500, para o Serviço
Médico, Só ex p endemoa 20:0018,000, visto que Ale se tem restringido ao
acima enumerado. Está, porém, em organização a proposta ao Egrégio
Conselho /los serviços complementares. tais como, ambulatório, peque-
na farmácia. vont rol os para exames de sangue, urina e escarro, ra-
diografiaa e ;10s p italização dos associados.

Pelo Decrelo-lei n. 1.308. de 31 de maio de 1939, foi auto-
rizada a Caixa a transigir com os seus asscciados. Até o inianento,
porém, nenhuma fianea nos foi possível conceder. -

O Derreto-lei n. 312. de 3 de março de 1938. estabeleae Oun .eit
art. 20. letra b, que os funcionários públicoa noderão .eonsignarfolia de pagamento o aluguel de casa de residência. e o art. 4 0 ex-pressa (Inc esse desconto e mais os outros autorizados e obrigatórios
Dão noderão exceder de 39 % dos vencimentos.

O parágrafo único desse artigo declara que "esse limi t e poderáser elevado até 50 % somente quando a consignação se destinar à
aquisição de casa ou terreno".

Achando-se tomados 0:130 r;10 dos vencimentos de mils de doia
terços (los nossos associados, com descontos para amovi-saí:se de
emprést ;mos e rontribuição para a Caixa, a nenhum poderia servira possibilidade de podermos a fiança-los.

SECÇÃO PREDIAL

A autorizarão nara ser criada a Seccão Predial foi /i ndicia ao
Egrégio Conselho Nacional do Trabalho, peio ofício n. 177. de 25
de setembro - de 1930. 

Até 31 de dezembro esse ofício não havia sido despachado.
CONCLUSÃO

Eis, pois. o 011 e Dos competia relatar aos senhores associaJos
sobre o neríodo administrativo de 1939.

A Junta Adminis'trativa tem em p enhado o máximo 110 seas
esforços e cuidados para bem cumprir os seus deveres dae,irrentes
do mandato delegado pelo senhor diretor da Imprensa Naeional epelos contribuirdes.

E' con a tituida por funcionários ativos (lesse estabelecimento,
sujeita, nortanto, aos horários dos serviços regulamenlares.

As: leis. omissas que regem as caixas não conferem nem ao pre-sidente tia junta o direito da servir somente na Caixa, onde é o
su perintendente e o resnonsavel por todos os serviços. O mesmo
sucede com o secretário da Junta, que é o chefe ia Secreta , ia.

As constantes colisões existentes entre as leis a que têm de
cbedecer os serventuários Púbicos e as leis e regulamenta ,, 'me re-
gulam as caixas de pensões: a Imurensa Nacional subordinada ao
Ministério da Justiça, enquanto a Caixa é subordinada ao Conaelho
Nacional do Trabalho. e. portanto, ao Ministério do Trabalhe: todas
as circunstâncias decorrentes de ter-se de administrar um instiinto
de funcionários públicos, de acordo com leis e regulamentos insti-tuidos para empregados cl e empresas particulares, colocam a Junia
Administrativa em sérias dificuldades:. Militas são até intranspimf-
veis, como aconteceu com a Carteira de Fianças, como a s ima re-latamos.

A necessidade de ser organizada unia legislação própria para
as Caixas de servidores. do Estado é imnerativa.

Essa legislação especial será c e rtamente baseada no Estatuto
dos Funcionários Públicos Civis da União, anrovado pelo Dernsstn-lei
n. 1.713 de 28 de outubro de 1939. Somente após essa providência
será possível gerir racionalmente unia Caixa de serventuários doEstado.

Camisa:

11 (casai-medo).
5 (maioridade).
5 (falecimento).
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312 :618$3O0

Passivo

c/contr. a

208 :3438300
99 :0718900

300:000000

12:6 i88,,00

Fundo autorizam,:
Importância autorizada 	 	 500:0008000

Menos:
Importância ainda não utilizada. 	 200:0008000

Cap. da Imprensa Nacional. c/juros:
Saldo desta conta 	

Imprensa Nacional,
recolher :

Exercícios	 ante-
riores 	

Exercício de- 1939

Renda do imóvel a receber 	

	

Imprensa Nacional, c/movimento 	
Tesouro Nacional, c/movimento 	
Empréstimos da antiga Caixa 	
Adiantamento para funeral . 	
Carteira de empréstimos, c/juros.

307:4158200

5008000
45:2978700

8228200
12:7608700
2:2508000

12:6488300 1.330:3869100

Contas de compensação:
Caixa Económica, c/caução 	
Banco do Brasil. c/custódia 	

10:0008000
250:0008000
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Em traços rápidos, poderemos citar algumas contradições espe-
cificas entre as leis orgânicas das Caixas e as leis do funcionalismo.

O art. 191 do Estatuto dos Funcionários Públicos deciara que o
funcionário adquire estabilidade depois de -dois anos de exercício,
quando nomeado mediante concurso e, depois de dez anos, nes demais
casos.

O reg ulamento baixado pelo Decreto n. 21.763, de 24 de agosto
de 1932 em que se baseiam as operações da Carteira de Empréstimos,
zó r •conbeee a estabilidade dos serventuários após dez anos de serviço.

Os funcionários atingem à compulsória aos 68 anos de :dade
(art, 198 do Estatuto).

O aegulamento citado proibe er.ipréstimcs além dos GO anos, alLis,
em desacordo com a Lei a. 20.165, que condiciona a compulsória à
idade de 95 anos.

O Estatuto, no seu art. 198. § 6 0, expressa: "0 provento da
aposentadoria não poderá ser superior ao vencimento ou reliam-
ração da atividade, nem inferior a um terço."

Os contr:buintes da Caixa vém ha muito pleiteando serem apo-
sonados pela Caixa e pelo Tesouro. O Decreto-lei n. 819 isso lhes
pernutiu. O :o n. 1 922 cassuu-iiies o direito. Os asaociados,
porem, continuam a reclamar a permissão para obterem as
aposentadorias. visto que contribuiram para a Caixa, espe,ando ; or .
ela Ser aposentados.

O Estatuto, que é urna codificação de todas as leis anteriores
o assunto. veda qualquer acumulação.

Corro sair desse impasse de leis e direitos, sem nova legislação
aprmuub?

Pelo Estatuto a menor aposentadoria não poderá ser inferior a
um terço dos vencimentos. Pela Lei n. 20.465, a menor aposenta-
doria é fixagla em 21080.

O Decreto n. 312, em seu art. 16. ,§ 6°, estabelece que a Caixa
deverá dar preferência às propostas de empréstimos que visern
quitação dos contratos celebrados com as entidades que pe ylerain o
direito a operai.

os emoréstimos. porém . da maioria rios nossos associados. efe-
tmulos com entidades nessas condições. foram a prazo de 48 meses.
o regulamento da Carteira de Empréstimos só .permite operações
no prazo máximo de 26 meses e o montante maior de 3:00080.,

Como cumprir o Decreto n. 312, atendendo ao direito que con-
feriu aos nossos contribuintes?

Não desejamos nos alongar em maiores comentários. Simples-
mente queremos se torne bem evidente não ser possível realizar
ante o equilibrismo administrativo coar que tenros de	 a Ccixa
t:fr Aposentadoria e Pensões da Imprensa Nacional.

Rio de Janeiro, 29 de abril de 1910. — Alberto Viet,A
'presidente da Junta Administrativa.

Passivo
Não exigível:

Patrimônio — Saldo 1938 . 	  L872:789$900
Mais:

Alugueis afiançados 	 	 .38000

1.872 :7928900
Menos:

Ai ugueis afiançados.	 118800
Emprs. antiga Caixa	 38300

Resultado de 1939 	

Exigível:
Pensões a pagar . 	
Alug ueis afiançados 	
Adiantamentos 	
Pensões não reclamadas 	
Empréstimos da ant. Caixa 	
Aposentadorias não reclamarias.
Adiantamentos para funeral 	
Tesouro Nacional, c/especial

Contas de compensação:
Caução do Tesoureiro 	
Títulos custodiados 	

2.745:3418000

Rio de janeiro, 3 de abril de 1910. — Edward de Souza Prates,
contador. — Benicio Augusto Ferreira Filho, gerente. — Alberto
Vieira Ntiiiez, presidente da Junta Administrativa,

CARTEIRA DE EMPRÉSTIMOS

BALANÇO GERAL, ENCERRAR° EM 31 DE DEZEMBRO DE 1039

Ativo

158100

1.872:7778800
569:8868900 2.112:G618700

4718000
5698400
3008000

31:8448800
1648700

7:5038600
2238200

	

1:5998600	 42:6768300

2.185:3118000 .

10:0J0$000

	

250:0008,000	 260:0008000

BALANço RE A •11V0 E PASSIVO, LEVANTAR() EM 31 RU DEZEMBRe DE 1939
	 Disponível:

	

Ativo
	 Caixa:

Braddlizaikc	 Dinheiro em cofre 	

Titulos da Dívida Pública 	 	 178:5178200	 Saldo desta conta . 	
lie:ivel 	 . 	 86:1688400	 Banco do Brasil, c/c.:

De pósitos 	 	 228000
Móveis e utensílios 	  .	 11:2198500
C a r leira de empréstimos, c/capital	 30:1:0008000
instituto de Resseguros do Wa s'il.	 16:0008000

Conta corrente,. 355 :5568200
A disposição da

Carteira de Em-
préit imos 	  200:0008000	 555:5368200

Realizável:
Alugueis afiançados 	 	 985$000
Cadernetas 	 	 1708000
Juros de apólices a receber 	 	 6:2508000
União e/supl. a - distribuir :
- Exercícios • ante-

riores 	  577 :1338400

	

Exercício de 1939 361:1538900	 941:287$300

Caixa 	
Banco do Brasil:

4:1718'300

Realizável:
59,5:2278100 Empréstimo a prazo:

Valor dos existentes 	
Imprensa Nacional:

Saldo desta conta 	
Tesouro Nacional:

Saldo desta 'conta 	
559 :727800 Móveis e utensílios:

Valor dos existentes 	
Recebedoria do Distrito Federal:

Saldo desta conta 	
Lucros e perdas:

Prejuízo verificado neste exer-
cício . 	

1 :0538100

	

42:1808200	 43:5338600 .

255:6108900

5$800

2808500

1:6908000

5388900

	

10:9898300	 269:114:57M

2.485:3118000	
312 :6188300

260:0008000	 Rio de Janeiro, 10 de abril de 1940, 	 Edwa..'d de Souza Prates,
	  contador. — Benicio Augusto Ferreira Filho, gerente. — Atbcrto
2.745 :3118000 Vieira Núiiez, presidente da Junta Administrativa.
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DEMONSTRAÇÃO DA amem& E DESPESA DO EXERODIO DL 1939

Receita
Contribuição dos associados:

Jóias
Mensalidades ... 	

	
224:6895400
161:9005200

Contribuição dos empregadores:

Contribuição da Imprensa Nacional:
Contribuição da Caixa 	

	
7:5185100

Recolhida . •	 . 279 :9995600
A recolher ......99:071900

	
379:0715500

Contribuição da União:
Quota de Prevelencia
Suplemento a receber da União:

Contribuição	 rela-
tiva	 a	 dos em-
pregados da Cai-

7:5188100

99.1355700

Contribuição	 su-
plementar . .	 .	 356 :0355800 301:1538900 38U:5895(100

)(elidas patrimoniais:
Juros de apólices	 . 	 12 :5005000
Juros Bancários 15:0245300
Juros da Carteira de Empréstimos 12:6i8$300
Renda do imóvel 	 6:0605000

•
46:17251300

Receitas diversas:
'Transferências	 • 	 2:6925400
Mensalidades dos inetivos:

Aposentados ..... 	 3 :1435100
Pensionistas . .	 5:3665700 8:8095800

Material inservivel . 64:7135500
Contribuições da Antiga Caixa 	 3:1485000
Prescrições de, Benefícios 16:1655500
Restituições de pensões 	 1:0035100 96:5325100

1.302:4735500
Despesa

Benefícios regulamentares:
Aposentadorias	 .	 	  	 29 :6395600
Pensões	 .. 	
Funerais •

321:8925200
.4 :000$000

Serviço Médico:
.Pessoal	 20:1665600
Material . .	 1355000 20:3015600 642 :8335400

Despesas administrativas:
Administração - Pes-

soal	 42:179530o
R e p resentações	 e

Gratificações . . . 	 4:80w mo 66:9795300

• Despesas - não discriminadas:
Administração material:

Contribuição	 da
' Caixa
Depreciação	 d

.10% .
Luz elétrica 	
Assinatura do tele-

fone ... 	
Portes e telegra-

mas .
Publicações ..
Seguros ... 	
Impostos prediais
Selos e estampi-

lhas .
Despesas miúdas
COIDiSSõeS bancá-

rias ... 	
	

995200
Impressos e expe-

diente . .	 2:6265000
	

16:4275700

Diversas Despesas:
Transfereneias	 3:1615500
DCSErea: de conseivaçãer. 	

	
j:998$000

Restituição de contribuições 	
	

1065000
Pensões de exercícios anteriores 	

	
49C5000

Restituições de jnro. 	
	

5895900

'lesionado do exercício . 	
I'idal las
	

732:5865600
569:8865900

1.302:1735500

. Rio de Janeird, 3 de abril de 1910. Edward de Souza Prater,contador. — Penteio durinsto Ferreira Filho, gerente. — AlbertoVieira ..V•iiiez, presidente' da Junta Administrativa.

CARTEIRA DE EMPRÉSTIMOS

-Ordentidos:'

DEmoN sTrtacao DA CONTA "rxcacis E PERDAS" DO EXERCrWO DE 1939
Daito

	' Importância dispendida com esta verba 	 	 12:9008000Gratificações:

	

Impqrtância dispendida com esta verba 	 	 3 :000$000Impressos e expediente:

	

Importância dispendida com esta verba 	 	 65 t5800Despesas gerais:

	

Importância dispendida com esta verba 	 	 5$000Juros sare o capital:
Importe dos juros de 7(70, calculado na confor-

midade do art. 9 1 do DeJreto n. 21.763 	 	 12:6185500Empréstimos a prazo:
Importância que se credita a esta conta de acôrdo

com o art.. '23, do Decreto n. 21.763, de
24-8-1932, pelo' falecimento dos seguintes:

José Biolchini, -contrato n: 184, fale-
cido em 31-7-39 	 	 4225800

Osvaldo Batista Cordeiro, contrato
n. 32, falecido em 20-8-1939 	 	 628$600	 1 :0515.100

30 :2565500
Crédito

Juros de empréstimos:
Saldo desta conta, referente aos juros sóbre os

empréstimos a prazo e rápidos, efetuados.... 	 18 :7613000Juros bancários:
Saldo desta conta 	 	 5035200Lucros e perdas:
Importância que se debita a esta conta pelo pre-

juizo verificado neste exercício 	 	 10:9895300

30:2508500

Rio de Janeiro, 10 de abril de 1910. — Edward de Souza Pentes.contador. --'. Benicio Augusto Ferreira Pilho, gerente. — AlbertoVieira Niiiíez.
(C — 1.987 — 29-4-40 — 13854)

EDITAIS E AVISOS
DEPARTAMENTO ADMENISTItATIVO DO SERVIÇO

PCTRUCO
Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento

PROVA DE HABILITAÇÃO PARA ADMISSÃO DE EXTDAN VMERÁRIO-M ENSA-,
LISTA -- AUXILIAR DE ESCRITÓRIO DO SERVIÇO GEOGRAPICO E PIS-
'róRICO DE EXERCITO

raço publico. para conhecimento dos interessado?, oue os can-
ddatos abaixo' relacionados, inscritos na prova de habilitação para
admissão de etranumerário-mensalista• — Auxilia;' de escritório
— do Seniço Geográfico e Histórico do Exército, poderão fazer 'a
parte de dactilografia
Ntárriere	 Nome	 pontos

386:5895600

386.:589$606

7:5185100

1:2305000
4345100

8145200

435100
6355000
3225800

2,0235200

45800
677$200

83:4075000

6:3465200

3	 4delmar Muniz Teles 	 . 	  ......---...	 23,56. João Crisóstomo de Campos 	

	

. ...• .	 3C8. José Ermelindo dos Reis 	  .. ......	 36,513. João Barbosa de Godoy 	

	

......•	 39,5
16. Noé Raimundo Cerqueira do Nascimento 	 	 30,524. Osvaldo Barbosa 	 ..	 3525. Fénelon Moreira 	 	 3931. Eugênio Botinelly Soares 	 	 3034, Otávio Rocha 	 	 48Cesar Augusto Martins Pires 	
52. Aristarco Augusto de Araújo Jorge 	 	 3071. Artur Felipe Barbosa 	 	 3073.- Ney Ubaldino Vieira 	 	 34,577. José de Almeida Cesar 	 	 3178. Laudelino Firmino Carneiro Barros 	 	 3082. Lauro Machado 	 	 30,595. Paulo Calmon do Pia e Oliveira 	 	 43,596	 Milton. Martins 	 	 3098 Mário Afonso Comodo 	 	 40106. Francisco • de Paula e Oliveira 	 	 531x07. Boanerges Castelo Branco 	 	 30,5112. Virgílio Cardoso Mendes 	 	 .12,5122. Darei Tertuliano dos Santos 	 	

• 	

36• 124. Genaro Silveira e Silva 	 	 31,5131. Jorge Eddie Conde 	 	 31141. George Loutz 	 	 :40147. Assuero Silveira 	 	 30
152. Paulo de Ávila e Silva 	 	 37156. Ilelvandro Ferreira dos Santos 	 	 41

D.S. do D.A.S.P., em 29 Ile abril de 1910 — Muril.) nrcutt, di-retor de Divisão.



MOR

******	 • 1••-• 	e**.

	1. Frawisco de Paula e Oliveira 	
84. 'Wilson Rangel Gomes de Sousa 	

101. Danilo Freitas Pinte 	
184. Vicente Ramos de Lima 	
206. /)urval Rangel de Carvalho 	
215. Antonio Campos 	
251. Ildefonso Theodoro Martins

781 g Teren-feirfl 30
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1.0

ifl,er,rão
	 Nome

	

Edwiges Ribeiro Teixeira 	
25. Anila Carvalho Silva 	

. 1 )oris Hoedemaker 	
Gladys Hoedemaker 	

35. Alberto Egídio Tarciano 	
3( 1 . Fernando Bezerra dos Santos 	
50. Silvio Malheiros 	
69. Washington de Paiva França 	
70. latas Martins Faria 	
71. Dulce da Costa Paiva 	

105. Acir Silva 	
111. Manuel Passos Tavares 	
118. 4 - aulo Martins dos Santos 	
.123. Valkyrio Rutino Rosman 	
1?7. Durval Benites dos Santos 	
133. rynani Pierri 	
135. .T.tsé Seiee Junior 	
137. Fdin't de Freitas Nogueira 	
155. Cecilia Kapps Gaétho Lima 	
161. Hélio Silveira Lima 	
162. Gi,.ela Leal da Silva 	
181. José Alonso Basto . 	
18?. Lanrinda Tomé 	  . 	
187. Tina Bastos de Roure 	
190. Antônio Campos 	
220. Alice dos...Santos Testa 	
221. Wilson dos Santos 	

	

s. Aristeit Siqueira da Silva 	
r7o, Maria de Lourdes Barhalho Passos 	
271. Clothilde de Almeida Santos 	
277. Durval Rangel de Carvalho 	

Léa Bustane 	
28s. Marialva Coelho 	
290 . Paulo Gomes Fernandes Vieira 	

Humberto Cavaleanti Prata 	
297. Ta Ritter Vianna 	
30P. Vanda Traetta Varejão Lazzaro 	
210. Emflia Traetta Varejão Lazzaro 	
312. Alvaro de Carvalho Primavera 	
331. Oscar Nagib Jehá 	
337. Roberto Meira de Vasconcellos Chaves 	
330. Gcdofredo da Silveira 	
n19. Frili0 dos Santos Sá 	
303. Carolina Pinto Vieira 	
305. Jncélia Malheiros 	
369. Anna Maria Carmelia Lippi 	
275. Mário Vaz de Almeida e Albuquerque' 	
370. Jilia Cohen 	
nsn. Cleantho Carlos de Mello 	
382. Maria de LoUrdes dos Santos Fontoura 	

276. Cláudio Oscar Soares Filho 	 	 70
2P7. Walter Vieira de Azevedo 	 	 70
322. Ossvalito Costa - 	 	 72
358. Cleonice da Camara Venoso 	 	 70
365. Euler 'Baptista de Oliveira 	 	 71
.419. Jeclionias de Oliveira Chagas 	 	 70
425. Izahel do Carmo Rosadas Speranza 	 	 72
'429. Asdrubal Soriré Junior 	 	 '70
452.	 Isabel da Silva 	 	 70
541. Ed-on de Araujo Medeiros 	 	 77
552. José Luiz de Mesquita 	  •_.• • •	 74
566. Renato Oiraux Pinheiro 	 	 10

1). 5. do D.A.S.P.. em 29 de abril de 1910 - Murilo Braga, di-
relu o Divisão.

DEPAIITANIENTO ADNI1NIS'IltA1'IVO DO SERVIÇO
62-	 PÚBLICO

65
	

Div,siin	 Seleei'M e peeteienamenlo
62
85
73	

rario-menstilisla - Praticante do Tráfego do Departamento d . ,s Cor-
te	 reSO liado Ilfis provas de habilitação para admissão de é x I [a Min Ie.

Faço público, para conhecimento dos interessados, que 1- ; o su.go.w.-

e Telégra fo=.:60
Candidatos habilitodos

78
	

Número
74	 de
63	 insc r .eãO
	 'Nome '	 pontos

61	
13 	 ti-la ndo Via ima AssumPeão 	 	 70 •'73	
15	 Edwitzes Ribeiro . Teixeira. 	 	 65GO	
16	 José Costa Pereira 	 	 6160	
21. Heitor Rocha 	 	 68
22	 Antonio DP Angelis 	 	 6377	
24. José Ganzarolli 	 	 7971	
33	 Henrique Manuel Soares 	 	 091(.1	
36	 Kleber Monteiro da Silva 	 	 6373	
40. Derval Bondes dos Santos 	 	 CO00	
43	 Romeu Brar: Pereira Gomes 	 	 78rio	
41. Ernani Pierri 	 	 7367	
71	 rr!millo Nahoum 	 	 n3

7°	 A:fredo Whatley Dias 	 	 6468	
é	 Alberto Eugenio Santonia Bica 	 	 6262	
83	 Maria Helena Marcelo Martins	 . 	 	 7360	
84. Milciades Reis 	 	 6163	
80	 s'.-• phia Acselbant 	 	 66no	
98	 Maria de Lourdes Ganzarolli 	 	 6271	
to?. Lmilia Traetta Varejão Lazzaro 	 	 7666	
103. Edson de Araujo Medeiros 	 	 90C7	
104. Oscar Jaú 	 	 1-0-79

D.S. do D.A.S.P., cru 29 de abrit de 1940 - Murilo Braga, :fil-
72	 • reter de Divisão.
75

DEPARTANIENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO69
71	 PÚBLICO'73

Divisão de Seleção e Aperrekiiameinto61
GO	

PROVA DE HADiLITAçÃo PARA ADMISSÃO DE EXTRANUMERÁRIO-MENSA•05
LISTA. AUXILIAR DE ESCRITÓRIO - DA DIVISÃO DA CAÇA E FESCA DO77
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA .63

60	 Faço público, para conhecimento- dos interessados, que é o se.
71	 guinte o resultado -da prova de habilitação para extranumerário men-71	 sulista - Auxiliar de Escritório- da Divisão de Caça e Pesca do67	 Ministério da Agricultura: candidatos que poderão fazer a parte de
GO	 dactilografia.

DEPAItl'ANIENTO ADMINISTRATIN'O DO SERVIÇO
PúBLICO

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento
1(a ..:v.‘ ror 1 I Ani MT:st:A. 0 PARA ADMISSÃO DE E X -1 RAN U NI ER Ául0- NI E SSA-

1 .1 ST A - PRATICANTE DE ESCR ITÓFI o Do I) EPAITI'AIM ENTO Dos C,-.RDEIDS
E TI . !Nal AITos

Faço público, para conhecimento dos interessados, que o seguin-
te o resu;tarlo da prova .de habilitação para extraninneráriu rnensa-
lista - Praticante de escritório - do Departamento dos t.nrreios e
Telég.,f1+s.	

Candidatos habilitados

Pon'os

D.S. do D.A.S.P., em 29 de abril de 1940. - Mnriilo Draga, di-
retor de Divisão.

DEPARTAMENTO ADMINI .STRATIVO DO SERVIÇO .
PÚBLICO

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento
PROVA DF HABILITAÇÃO PARA ADMISSÃO DE EXTRANUMER ÁRIO-MENSA-

LISTA -- AUXILIAR DO TRÁFEGO - DO DEPARTAMENTO DOS CORREIOS E

TELÉGRAFOS

Faço público, para conhecimento dos interessados, que é o seguinte
'o resultado da prova de habilitação para' extranumerário mensalista -
Auxiliar do Tráfego - do Departamento dos Correios e Telégrgos•

Candidatos habiMados
Número

de
inseri ,Ao
	 Nome

Número de inscrição - Nome - Pontos

12. Nilza Moniz Freire 	 	 33 Pontos
13. Dalva de Castro Moniz Freire 	 	 33
17. Aladim de Andrade Rumbelsperger 	 	 44
18. Sóstenes Almeida Montenegro 	 	 41 	"
20. Isaias Martins Faria 	 	 36
28. Anice Gomes Rodrigues Assunção 	 	 31 	"
32. Francisco de P. Veloso da Fonseca 	 	 32
33 Iracema Rodrigues D'Avila 	 	 42 l•

37. Joel Marinho de Matos 	 	 32
40. Haydée Maya ... 	 	 32	 *
41. João Barbosa de Gedoi 	 	 40 ,.
42. João Crisóstomo de Campos 	 	 37
48. Nielsen Alves Afonso 	 	 33
49. Maria Eliéte Correia de Paiva Gadelha 	 	 32
50. Osvaldo Campos 	 	 34
51. Helio Silveira Lima 	 	 32	 ,.

53. Maria Clara Novo de Niemyer 	 	 38
54. António Feliciano Pinto Correia 	 	 33
58 Marina Florêncio	 31
59. Olga Alacid .Parasoli 	 	 30
64 Wilson Brandão 	 	 36
65. Doremir Vieira 	 	 36
71. Rute Wieckers de Mesquita 	 	 52
76. Alfeu da Trindade Pimentel 	 	 37
82. Roberto Ferreira Flores 	 	 30 "

Pontos
71
70
70
76
70
71



•  Terça-feira ZIO	 DIÁRIO OFICIAL (Secção I) 	 Abril de IMO 7817
85. Mário iSeixas da Mota Filho 	 	 30
86. Mariano Martins Pól 	 	 30
89. João da Veiga Azevedo 	 	 33
92. Alfredo Pinto Cabral 	 	 30
93. Dulce Gonçalves	 30
91. Adieta Ribeiro de Barros 	 	 39
98. Otacilius Moreira de Siqueira Amazonas 	 	 30

103. Lucila dos Santos Beis 	 	 30
105. Fabio de Alcântara	 35
110. Angenór da Cruz Freitas	 30
111. Clenio Gonçalves Lisboa 	 	 41
1:8. Helena Pesoa de !tildo 	 	 36
124. Vatter Trivelino 	 	 32
128. Angenta Nuiiez Macias 	 	 31
130. Paulo de Avila e Silva 	 	 37
147. Mario Afonso Comei () 	 	 30
1.48. Wilson Quintais Guimarães 	 	 36
154. !Viria Borges Pinheiro 	 •	 38
155. Helena Alvina Santas Barreto 	 	 32
157. Antonio Nunes da Mata 	 	 30
160. Geraldo Magion 	 	 31
168 Odalck. Caetano da Silveira 	 	 39
173. Maria de Lourdes Barballto Passus	 	 33

D S. b do D. A. S. P. em 29 de abril de 1910. - M. urilo Braga,
Diretor de Divisão.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SEIWICO
PúBLICO

Divisão de Seleçãoe Aperfeiçoamento
PROVA DF. HABILITAÇÃO PARA ADAI ISSÃO DE EXTRAN UMERARIO-M ENSA-

LISTA - AUXILIAR DE ESCRITÓRIO - DO DEPARTA ENTO DOS CORREIOS
E TF.T.SNIRAros: ÇANDIDATOS {,UE PODERÃO FAZER A PROVA DE DACTI-
LOGRAFIA

•
Faço público, para conhecimento dos interessados, que é o se-

guinte o resultado das Provas de habilitação para admissão de ex.-
tranumerário-mensalista - Auxiliar de Escritório - do Departa-
mento dos Correios e Telégrafos:

ca ndidatos que poderão fazer a parte de Daetilografia
Número

	

Nonie	 Pontosde
Inscrição

	

Alvaro Ferreira dos Santos 	
(4entil d'Abreu e Souza 	
Alberto Ferreira 	

16. Nelson Osorio de Castro 	
23. José Seiee Junior 	
21. Mauro Ser_ra Celestino 	
29. Run' Wiechers de Mesquita 	
32. Edgard Pinto Monteiro 	
46. Fausto Coelho da Silva 	
48. Mario 'Fobias Figueira de Mello 	
62. Jorge Djalma Soares 	
65. Jose Nobell
66. Adelmar Muniz Tel1e-
67. Faustyno .Leal da Costa 	

Wanda Traetta Varejão Lázzaro 	
79. Emitia Traetta Varejão Lázzaro 	
86. !saias Martins Faria
88. Dulce da Costa Paiva 	
91. Roberto Vargas da Silva 	
9%. José Figueira 	
97. Alladun de Andrade nombllsperger
98. Adalberto Gomes Macedo 	

_09. Alfredo Pinto Cabral 	
119. Iolanda Passos Guieiro 	
128. Orlando Vieira. 	
130. Maria de Lourdes Barballio Pa-so
130. Nair Carneiro da Silva 	
137. Eloy Valente Freitas
141. Cantos Barreto Martins 	
151. Augusto Ferreira. 	
153. Zilda Accioll Bastos 	
152. Mario Soares. 	
160. Jorgina dos Santos Lima 	
174. Hernandes de Araujo Pinto 	
177. 'Walter Silveira Figueiredo 	
191. Dial= Accioli Undoso 	
198. Francisco de Paula Velloso da Fonseca 	
201. Paulo Pinto Lopes da Costa
202. Ruth • Crato Ferreira 	
203. Joel Marinho de Manos
201. Dulce dos Reis Sampaio 	
200. Luciano Resende Mona 	
212. Maria Vargas
211. Cléa Graelf Guimarile,
218. Stella Souza Reis 	
221. Afro da Silva Mallteiro.
226. Ivone Freitas Feita 	

230 • Arindye P.astos da Silva Ribeiro 	 	 34247	 João Monteiro Bona. 	 	 35248. Mercedes Franco ltaintrez 	 	 33
231. Oililza Ramos Pessione  •	 32252	 Darcy Benites -dos Santos 	 	 30
250. Edina de Freitas Nogueira 	  	 30269. Clenio Gonçalves Lisbótt. 	 	 41
275. Abdala Jacoh Saade 	 	 33280. Dulce Gonçalves 	 	 30
285. Roberto Ferreira-- Flore.	  	 30
293. Sebastião Ferreira Cesar	  	 4029%	 \Valida Lopes 'til-Feiro 	 	 36
295. Orlando De Maria 	 	 36
2O6. Oils'on Poggi de Figueiredo 	 	 39298. Nel son Rodrigues Chaga s	 	 38300. Helie s ilveira Lima. 	 	 32302	 Humberto Baptista de Menezes 	 	 30
303. !talha oe Azevedo Araujo 	 	 34301	 Maria da Penha .de Azevedo Araujo 	 	 40T305	 Gisella Leal da Silva 	 	 37•
311. Paulo da Rocha Ferreira	 	 ,	 30•

313. Luiz Marques Leitão 	 	 37311. Vara de Vasconcellos 	 45318. l•.:dwiges Sarro 	 	 •30
322. Manoel Maria de Vasconc •ellos	  	 -33
332. Lina Bastos de !tome 	 	 40345. Milton Nobrerei Mantodani 	 	 31346. relatando Nal7ouni 	 	 32347. Maria Magalhãe•	 	 30
349. Ottaciliu.s Moreira de Siqueira Amazonas 	 	 30
358. Renato Caldas David. 	 	 32
355. Dano Cresta de Barco-	 	 33
360. Antonio Camilo Neto 	 	 39
362. • Ney libaldino Vieira. 	 	 30
368. Alice dos Santos Testa 	 	 80
370. René Pinheiro de Mello 	 	 35
.371. Marcos Vinicitis Garcia da Rocha 	 	 31
372. Lucia H. Dutra 	 	 30377. Sophia Acselbant 	 	 30380. Sylvio Corrêa de Avellar. 	 	 50
386. Paulina Libergott. 	 	 32338. Lucila Alvarenga Moreira 	 	 30
391. Elza Fontoura Je Andrade 	 	 30
397. Aristoteles Bento da Costa 	 	 32401. João da Veiga Azevedo 	 	 33405	 Gloria Zurrón de Pina 	 	 30
406. Maria Thereza Zorrón de Pina 	 	 31
411	 Ulysses Nogueira dos Santos 	 	 37
415. Camilo Fonseca de Almeida • . 	 	 30
420	 Hilda Maria Gaivão 	 	 35421	 Morado de Oliveira 	 	 39425. Angenor da Cruz Freita- 	  	 30
426. Ivone Gicirnarães: Dutra 	 	 32442	 José Vicente- da Costa Oliveira 	 	 30
457. José Leal Gonçalves da Silva 	 	 30460. Waldyr Pinto de Carvalho 	 	 30461. Wandri Walkyria Pere grino da Silva 	 	 30468. Iracy Rodrigues 	 	 32469	 Alvacy Caiado Pereira 	 	 33470. Nadir Ilocitigue,.	  	 31
478. Ma Rodrigues Bastos 	 (  • '	 .. 	 	 30
486. Maria Clemência Pereira de Almeida 	 	 32495	 Cremilfla de Paula Magalhães	  	 20498. N'Ora Gon•elves da Silva 	 	 39
499. Léa Bistant, 	 	 31
509. Marialva Lii,‘ Coelho 	 	 31511. Lilia Marcondes Manado  -	 35512. Gi•accho Marcondes Machado 	 	 37
516. Lourival Ribeiro Pavão de Souza .. 	 	 30517. João Maria dos Reis Neto 	 	 30
519. Gustavo Adolpho Frichmann. 	 	 33
525. Clovis Rocha de Matos 	 	 30
527. Ootielia Borges Fortes 	 	 38534. Francisco Alberto Moreno Mala  •	 34535. João Barbosa de Godoy 	 	 40544. Olga Alacid Parasoli 	 	 30
545. Carmerinda de Jesus Pessôa 	 	 30
556. Anice GOmes Rodrigues A ssumpção 	 	 31
566. Ceodegando Pinheiro de Mattos 	 	 30
568. Angelita Nienen Macias 	 	 31
578. Milton da Costa Brandão 	 	 30583. Murillo Paulo de Oliveira Reis 	 	 30584. Wilson Lishtta Gouvêa 	 	 33
588 Helena Fiuza Lima 	 	 37593	 José Costa 	 _	 43
596 Geraldino Espindola MagalhãeS 	 	 43
598 Dermeval Amado Ladeira 	 	 30599. Durval Prata. 	 	 301513	 Roberto Brandão Lj2.beta 	 	 30627. Maria Angelica Pragana Pinto 	 	 30628. Cinira Maria de Araujo Bandeira 	 	 34
639. Achilles de Faria Mello Carvalho 	 	 31

1.

11. .

...

31
34
35
30
30
40
52
30
43
38
39
36
30
32
30-
30
36
31
34
31
44
39
30,
30
42
33
34
31
34
31
34
32
30
31
30
30
32
30
42
32
30
37
37
30
34
32
30
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640. Amelia Leite de Araujo 	
612. Geny do Nascimento 	
616. Adolpho José de Souza 	
649. Odilia Gomes de Faria 	
656. José Cordeiro d'Avila 	
657. José Antonio Thedim 	
658. I suma Alice Eppinghaus 	
659. José de Souza Barreiros. 	
360. .Atirelino Arthur Fernandes Costa 	
666. Anua Maria Carmelia Lippi 	
667. Albertina dos Passos 	
669. Iracema Rodrigues d'Avila 	
674. Cyneria Fernandes 	

D.S. do D.A.S.P., em 29 de abril de 1910. - Murilo Braga,

Diretor de Divisão.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTIMIOHES
Policia Civil do Distrito Federai

INSPETORIA DO TRÁFEGO DO DISTRITO FEDERAL
Pelo presente edital firam notificados a comparecer nesta Ins-

petoria dentro do prazo de 48 horas, para responder por infraçõea ilo
Regulamento do Trânsito, os proprietários ou condutores de veicules
abaixo discriminados:

Matrícula indistinta artigo 2,66

Ônibus:
Companhia de Carris Luz e Força de Rio de Janeiro - Ns. 06 -

1343 - 48 - 76 e 334	 Infrações dos artigos 248 L e 79.

Cruz Filho & Comp. Ltda. - Ns. 889 - 923 - 928 e 978 -
Infracõe.s dos artigos 102 e 96.

Mário Bianchi - Ns. 521 e 556 - infrações do art. 248 L.
'dobado J. Schmidt -. N. 323 - Art. 218 L.
Sociedade Cooperativa dos Chauffeurs - N. 376 - Art. 218 L.
José Correia Lopes & Comp. - N. 389 - Art. 79. •
Limousine Federal Ltda. - N. 631 - AArt. 248 L.
Martins Jordão & Comp. Ltda. - N 1 931 - Art. 257.

Carga:
João Maria Costa - N. 259.- Art. 81.
Armênio de Souza - N. 6.576 - Art. 248 L.
Bráulio de Aguiar - N. 8.620 - Art. 248 L.
Arlindo Bernardas Coelho - N. 9.065 - Ar. 248 L.
Carlos Alves Moreira - N. 10.606 - - Art. 102.
Rodrigues Carvalho - N. 11.228 - Art. 248 . L.
Antônio Alves - N. 12.585 - Art. 102.
José Moreira Costa - N. 13.389 - Art. 195.

Passeio:
José Marques Vidal - NI 69 - Art. 82.
Margarida Karlen Nogueira - N. 156 - Art. 102.
Aventino Freitas - N. 164 - Art. 248 L.
Charles Alves Barton - N. 1.202 - Art. 102.
Osvaldo Abran Fialho - N. 1.461	 Arts. 102 e 257.
José Roberto Almeida - N. 1.685	 Arts. 102 e 257.
Serafim Soares	 N. 4.089 - Art. 83.
Adelino Gonçalves - N. 4.500 - Art. 248 L.
Trajano Pereira - N. 5.996 - Art. 248 L.
Engènio Alves Guimarães Cotia - N. 7.789 - 248 L.'
Alberto'Murad - N. 7.844 - Art. 102.
Orlando Goulart - N. 7.995 - Arta. 102 e 257.
António de Souza - N. 8.101	 Art. 102.
Maria da Glória - N. 8.224 - Art. 248 L. .
Vatter Moacir Gonçalves - N. 8.74.7 - Art. 102.
Lauro Rego Jardim - N. 9.233 - Art. 102.
Sebastião Correia Figueiredo - N. -10.273 - Art. 102.
Antônio da Silva Adanis	 N. 10.669 - Art. 102.
Nilo Lopes da Silva - N. 1.137 - Art. 248 L.
Severino Rozendo Pereira - N. 13.362 - Art. 248 L.
Mário Falho - N. 14.327 - Art. 82.
Marola Pietro - N. 15.082 - Art. 102.
José Batista - N 16.774- Art. 86.
Aivaro José Dias cle Miranda - N 16.902 - Art. 248 L.
Júlio da Silva Duarte - N. 18.555 - Art. 248 L.
Genaro Ribeiro de SOUZa -N. 18.890	 Art. 102.
Amaro tsivalcante Cidade - N. 21.437 - Arts..102 e 257.
Oto Naro'e - N. 22.999 - Art. 81.
cezac Pestana de de Aguiar - N. 24.132 - Art. 242 L.
João Alves Ferreira - N. 24.379 - Art. 248 L.
Artinti Exposito - N. 26.087 - Ar 26.087 - Art. 102.
José - dos Santos_Vieira - N. 28.611 - Arts. 102 e 257.
Rafael De Lima - N. 28.688 - Art. 102.
Aleixo de Vasconcelos - N. 28.782 - Art. 83.
Finnino Pereira da Rocha - N. 29.225 - Art. 218 L
Roberto João (somas - N. 29.834 - Art. 102.
NOTA - A falta de pagamento das multas, importa na apreensão

'os doeunsai	 1tos	 veieido ou de seu condutor de acordo com o pae-
, isto no artigo 382 d regulamento em vigor.

Rio de Janeiro, 28 de abril de 1.910. - O inspetor.

RESULTADO DOS EXAMES EFETUADOS NO DIA 29 Do cortas:Nu

Aprovados:
Alvaro Pinto de Almeida, Alexandre Castro Cerqueira, Milton

Marques Melo, Arnot Golicalves, Otávio Pinto Mala, Carlos Augusto
de Luna Barbosa, Agripino C.hrispim de . Souza, Agustinho oli-
veira, Antônio da Cunha Barbosa, João Augusto Fernandes, Nowton
Pimenta', Francisco Homem Pereira, Aloisio Medeiros, Erriesto Ra-
chi snes dos Santos e Tupi Marques Travassos.

Reprovados 8.
Observação - A falaa à chamada na turma efetiva e conalusão

(prática e regulamentar) importará no -pagamento dè nova insariçao.
(Art. 294 cio R. T.)

Inspetoria do •Tráfego, em 29 de abril de 1910. - O insaator,
Dr. Edgord Pinto Estreita.

MINISTÉRIO DAS RELAÇOES EXTERIORES

Departameino 'de Adininisi ração

CONCORRÊNCIA N. -1

ATA DA CONCORRÊNCIA PÚBLICA PARA CONSERTO DA INSTAT.AÇXO DE ALAR-:
ME." CONTRA INCÊNDIO EXISTENTE NO MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES

EYTERIORES

Aos vinte e dois dias do mês de abril de mil novecentos e qua-
renta, as quatorze horas, em uma dependência do Departamento de
:administração do Ministério das Relações Extaviores, achando-se pre-
sentes o Senhor Antônio Cândido da Camara Canto, Consul da classe

como Pregidente da Comissão designada pelo Senhor Ministro
de 'Estado das Relações Exteriores para exame. julgamento e demais
trâmites nas concorrências abertas no corrente ano por éste Minis-
tério, o Senhor Paulino Diamico, como Contabilista do mesma Minis-
tério, e eu, Mio Agostinho de Oliveira, Consul da classe "J" ser-
vindo como Secretário, foi slacíarada aberta a concorrência peio Se-
nhor Presidente, procedendo-ae à leitura do respectivo edital. Com-
pareceram ao ato duas firma, a saber:

Sociedade Ericsson do Brasil Ltda.
Vido Luppi & Comp. Ltda.
Após o exame do3 documantos combrobalórios da idoneidade das

firmas concorrentes, foram • ibertas. lidas por mim e rubricadas pelo
Senhor Presidente e pelos representantes das firmas em apreço, as
propostas apresentadas: os inatos foram os seguintes: 12:280e0,
pela firma Sociedade Ericsson do Brasil Ltda, e 13:877, por Vi-
rio Luppi & Comp. O reprea,eidante de Viria Loppi & Companhia
Ltda. -ponderou, antes da abertura da respectiva propoata,
que o seu competidor . não fizéra a declaração expressa de
bubmissao ás exigancias . do edital, conforme preceitua a cláusula se-
gunda do mesmo. O Senhor Presidente rasolveu, contudo, aceitar a
proposta em questão, por considerar suficiente a expressão constante
da mesma: "De conformidade com o edital de concorrancia" Em
seguida, foi encerrado o ato de concorrência e: para constar, eu Júlio
Agostinho de Oliveira, Consul da classe "J", servindo como Secreta-
rio. lavrei a presente ata; que assino com os Senhores António Can-
dido da Câmara ‘ Canto, como P.residente,.e Pauline, Diamico, na qua-
lidade de Contabilista daste Ministério das Relações Exteriores. -
António C. da.Ciemara Conto. - Pauline Diainico, Julio A. de Oliveira.

PROPOSTAS
.	 ,	 .

..ociedade Ericsson do. Brasil Ltda. - Rio de Janeiro, 22 de
abril de 1940. - Ministério das Relações Exteriores.

Rio de Janeiro
Orçamento n. A-277-h

Prezados Senhores:
Ref. Conserto da instalação de alarme contra incêndio

De conformidade com a edital de concorrência publicado no
"Diário Oficial" de 6 de abril corrente, vimos apresentar a seguinte
proposta para o conserto da 'nstalação automática de alarme contra
incêndio, existente nassa Ministério:

Substituição de todas as peças e acessõrios necessários para dei-
xá-la em perfeito estado de funcionamento.

Confeção de uma planta indicativa da instalação da mesma, afim
de facilitar urna orientação imediata em qualq.nei perigo de fogo.

Mudança do quadro indicador. para o bali ara frente ao elevador
no andar térreo.
Preço total 	
(Doze contos duzentos e oitenta mil réis)

Na espetativa de suas prezadas ordens, subscrevemo-nos.
Atenciosamente. Rio de Janeiro, 22 de abril de 1910. - Soe.

Ericsson do Brasil Ltda. - Renal- Loostroni.
.(Selado com 18?).

Casa Luppi.
Proposta que fazem Viria Luppi & Comp. Ltda.
Ao Ministério das Relações Exteriores - Departamonto de Ad-

ministração  - Divisão lo Material - Nesta Capital.- o

30
30
30
33
30
41
39
30
33 •
38
30
12
32

12 :280$0	 •
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Concorrência pública n. 1, de acep rdo com a letra "B", parágrafo I.°
do artigo 738, do regulamento geral de contabilidade pública,
para conserto da instalação de alarme contra incêndio, existente
nesse Ministério.

Especificações: - .Cppnscrto da instalação, "Ericsson" de alarma?
contra incêndio. existente nesse Ministério, deixando-a em perfeito
estado de funcionamento, incleindo nesse serviço a elaboração
bina planta indicativa da instalação de alarme, afim de facilitar sua
utilização imediata em caso de perigo de fogo, e Lambem a mudança
de local do atual quadro indicativo da referida instalação.
Preço 	 	 13:877$0
(Treze contos ' oitocentos e setenta e sete mil réis).

Declaramos nos submeter a todas as exigências do presente edital.
Rio de Janeiro, 22 de abril de 1910. - Virio Luppi 6: Companhia

Lide.

(Selado com 142).

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Comissão Cenlral de Compras
A Comissão Central de Compras do Governo Federal, leva ao

conhecimento dos senhores interessados que, de ac)rdo com o artigo
1". do decreto n. 20.460 de 30 de setembro de 1931, solicita para o
dia 3 de maio de 1940, ofertas de cotações para as requisições cons.
tante:: da • relação abaixo. cujas especificações se acham afixadas no
local devido, na sede da Comissão, à avenida Graça Aranha n. 62.

Requ;sições - Materiais
N. 115.011 - Boticões sortidos.
N. 122.014-5-A - Drogas, etc.
N. 252.059 - Lamintila fina para microsco.pia.
\. 251.076 - Tênis branco.
IN. 608.008-A - Camurças Mat. de limpesa,
N. 615.010-B - Prod. químicos.
N. 623.010 - Uniformes, etc.
N. 801.316 - Papel apergaminhado.
Rio de Janeiro, 27 de abril de 1940. - A. de Paria

Comissão Cenirm de Compras
A Comissão Central de Compras do Governo Federal, leva ao

conhecimento dos senhores interessados que, de wird° com o artigo
1", do derreto n. 20.460 de 30 de setembro de 1931, solicita para o
dia C de maio de 1910, ofertas de cotações para as requisições cons-
tantes da relação abaixo, cujas especificações se acham afixadas no
local devido, na sede da Comissão,.à avenida Graça Aranha n. 62.

Requisições - Materiais
N. 201.028 - Arquivos de aço.
N. 201.030 - Arquivos de aço.
N213.069 - Óculo e jogo de gacheta.
Rio de Janeiro, 29 de abril de 1940. - A. de Faria Filho, diretor.

Comissão Centrai de Comprits
A Comissão Central de Compras do Governo Federal, leva ao

conhecimento dos senhores interessados que, de acõrdo com o artigo
1" do decreto n. 20.460 de 30 de setembro de 1931. solicita para o
dia 7 de maio de 1910, ofertas de rotações para as requisições cons-
tantes da relação abaixo. cujas especificações se acham afixadas no -
'nenl devido, na sede ch Comissão, à avenida Graça Aranha n. 62.

Requisições - Materiais
N. 107.017-8-A - Ferramentas
N.

	

	 .
10". .039 - Cirurgia.

N. 108.026 - Expediente.
N. 108.035 - Expediente.
N. 109.021 - Pregos. pa:afrisos, etc.
N. 109.022 - Madeiras, etc.
N. 110 031 - Fichas.
N. 112.054-B - Querozene.
N. 113.049 - Expediente.
N. 113.056 - Serra de fita desempenadeira. lixadeira
IN. 114.058 - Pedra carborundum para afiar.
N. 115.018 - Expediente.
N. 115.020 - Livro "O Brasil e suas riquesab",
N. 116.006 - Trator de esteira Diesel.
N. 117.038 - Cabresto de sola, etc.
N. 121.064 - Microscópio originale. etc.
N. 122.038 43-A - Laboratório.
N. 124.007 - Carrinho de mãe de ferro.
N. 124.008 - Papel apergaminhado.
N. 125.003 - Laboratório.
N. 126.042 - Tintas.
N. 128.01C - Expediente.
N. 128.040 - Maquina de calcular.
N. 129.055 - Fogão a óleo crú, fogareiro. etc.
N. 131.013-4-A - Expediente.
N. 132.059 - Cadeado galvanizado.
N. 132.062 - Máquina para apontar lapis.

N. 132.063 - Chapa de ferro.
N. 144.041 - Máquina de escrever.
N. 204.007 - Expediente.
N. 226.145-A - Balde em chapa.
N. 2.27.094 - Lamparina de gasolina.
N. 229.012 - Carimbo, raspadeira, pasta de
IV. 231.005 - Cadeiras.
N. 231.110-A - Pintura.
N. 234.103 - Chapa de ferro.
N. 235.019 - Laboratório.
N. 243.057 - Rebite- tubular, etc.
N. 252.058 - Tela de fio de cobre
N. 255.005-A - Cola para madeira.

	

N. 261.028-A - Fichas, etc. 	 •
N. 262.029 - Cirúrgico.
.N. 262.029-A - Cirúrgico.
N. 402.007-A - Espanadores.
N. 410.012 - Mesa de madeira.
i. 415.028 - Papel para oficio.
N. 41t3.012-B - Corticina, etc.
N. 416.015-A - Má q uina de escrever
N. 419.20/-18-B - Sotução Dupasquiet.
N. 419.403-1-A - Gêneros.

Rio de Janeiro. 27 de abril de 1940. - A. de Faria Filho, diretor.

Comissão Central de Compras.

A Confissão Central de Compras era Governo Federal leva ao co-
nhecimento dos Srs, interessados que, lie acordo com o art. 1° do de-
er n to n. 20.460. de 30 de setembro de 1931, solicita para o dia
8 dc maio de 1940. ofertas de cotações para as requisições constantesfla relação abaixo. rujas especificações se acham nfixada.s no •locai
devido, na sede cic Comissão à avenida Graça Aranha n. 62.

Requisições - Materiais
503.065/A - Material para desenhos.
601.033 - Acessórios para automóvel.
601.008/C - Armário grande de ferro.
609.012 - Carimbo.
613.071 - Drogas, etc.
615.011 - Massa para rõlo de máquina linotipo
615.054 - Reouerimentn de passaporte.
615.05:	 Cub:e de vidro.
615.079 - Papel em bobinas.
615.084 - Ferragens. etc.
621.052 - Harmónio.
621.053 - Mácitiina de apontar lapi.s.
621.056 - Dicionário ilustrado.
9a2.053/A - Ar comprimido.
9e2.079 - Matérias ri mas. ele.
903.121 - Máquina de escrever.
903.15'/7,'. - Mesa. etc .
904.262/4 - Fechaduras, dobradiças, eto.
901.265/7 - Registros de balancim, etc.
904.283/5 - Fio r'e cobre. etc.
911.039 - Máquim, de calcular.
911.041 - Milouin: para cópia heliográficas.
911.042 - alãouina de escrever.
911.044 - Reló g io de pêndulo.
911.015 -- Caminhão Chevrolet.
101.022/3-13 - Expediente,
101.030-A - Elét rico .
104.006 - Fichas.
107.041-A - Sulfito de sódio e Elon Korlak..
107.047 - Brochas de caiação.
110.91214-B - Fechaduras para vitrine, etc.
113.0-B - Fita de alumínio.
128.007/8	 Exnediente. •
210.005 - PanelP. pratos.
225.028 - Querosene, óleo, graxa, estopa.
227.075/6-A - Drogas.
227.079-A - Agulhas. etc.	 •
234.093 - Areia, cadinho, etc.
234.096 - Lixas.
234.097 - Pedra britada areia,
236.031-T3 - Laboratório.
213.038-A - P./automóvel.
242.039-A - Idem.
243.067 - Acessórios para automóvel..243 .070P/automóveis e moto.
257.010-13 - Drogas*
262.025 - Drogas, etc.
262.032 - Idem.
262.036 - Idem.
262.054 - Idem.
262.058 - Idem.
262.059 - !ciem.
262.060 - Idem.
262.061 - Idem.
262.062 - idem.
262.064 - Laboratório.
421.028-A - Expediente.
412.041/2-13 - Ferramentas.

Pilho, d'retor.
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613.060 - Passadeira, depósito de lixo.
903.131-A - Querosene.
903.134 - Torno de mão de aço.
901.120/8-C - Tintas.
904.280/2 - Cabo de cobre, etc.
Rio, 29 de abril de 1940. - A. de Faria Filho, diretor.

Comissão Central de Compras
A Camiasão Central de Compras ao Governo Federal leva amo-

ria ionento dos Srs. interessados que, de acordo com o art. 10 do de-
creto n. 20.460, de 30 de setembro de 1931, solicita para o dia
22 ,le nolo de 1940, ofertas de coisa:Ws para as requisições constantes
da rslação abaixo, cujas eapeciticações se acham afixaims no local
devido, na sede da Comissão à avenida Graça Aranha n. 02.

Requisições - Materiais

laR.041/14 - Máquinas agrícolas.
'Rio, 29 de abril de 1940. -- A. de Faria Filho. diretor.

-
Comissão Centrai de Conipras

A Comissão Central de Compras ao Governo Federal leva ao co-•
nlu cimento das Srs. interessados que, de acordo com o art. 1 do de-
creto a. 20.W°, de 30 de setembro cle 1931. solicita para o uia
30 de mak. de 1940, ofertas de cotações para as requisições eanslante.s
( 11a ra i ssão abaixo, cujas ea)ecilicações se acham afixadas no local
devido, na sede ds Comiasão à avenida Graça Aranha n. 62.

Requisições - Materiais

905.a17/8 - Matérias primas, etc.
Rio, 27 de abril de 1940.	 A. de Faria Filho, diretor.

Conoiss rm Centrai de Contpras
RETIFICAÇÃO

Na relins50 das requisições com oferta de cotações para o (t ia G
de inala. Publicada no Di4rio Oficial de 26 do corrente, á página 7.515,
onde se

s O01.00//12-C - Acessórios yra garage"

Liqa,SP:

a l11.07/12-C - Acessórios para garege.

Diretoria do Imposto de Renda
NOTIFICAÇÃO DE i2OBRANÇA ANUGAVEL

DP ordem do Sr. diretor do Imposto de Renda, torno público
que se vai fazei.' comunicação à Procuradoria Geral da Fazenda Pú-
blica, para fins de cobrança executiva de débitos de Imposto de
renda relativos a contribuintes do exercício de 1935.

Dalaro de 10 (dez) dias, da terminação do Prazo de 30 dias,
coniad6s da publicação do presente edital, os interessados abaixo
relacionados. ficam convidados a comparecer à Secção de Arrecada-
ção dasta Diretoria, para recolher o imposto, ou à Dívida Ativa
para prestar os esclarecimentos que julgarem convenientes.

Sesrelaria da Diretoria do Imposto de Renda, Rio, 29 de abril
de 1010.	 Waldemar Pinto.

Últimas notificações do exercício de 1935
Nome do interessado

Almeida - Nelson Moas de
Almeida - Plínio Reis de Catanhede
Alses - Agostinho
Alves - Antônio Joaquim.
Alves - Assunção.
Assuneão -	 Lopo
Augusto - Gaspar

Diretoria do Imposto de Renda
NOTIFICAÇÃO DE COBRANÇA AMIGAVEL

Da De ordem do Sr. diretor do Imposto de Renda, torno
Mico que se vai fazer comunicação à Procuradoria Geral da Fazenda
Páblica, para fins de cobrança executiva, de dabitos de imposto de
renda, relativos a contribuintes do exercício de 1934.

Dentro de 10 (dez) dias, da terminação do prazo de 30 dias,
contadaa da publicação do presente -edital, os interessados abaixo
relacionados, ficam convidados a comparecer à Secção de Arrecada-
ção desta Diretoria, para recolher o imposto, ou à Dívida Ativa
para prestar us esclarecimentos que julgarem convenientes.

Serretaria da Diretoria do Imposto de Renda, Rio, 29 de abril
de 1910. - O secretário, Waldemar Pinto.	 -

Últimas notificações do exercício de 1934

Nome do interessado
Abreu - Edgard Muniz de
Almeida - A. F.
Almeida - Dalva Campos de
Arruda - Eloina Gomes
Brinck - Helena Ferreira Tett
Cardoso - Herbas de Almeida

Costa - Adolfo Vitório da
Costa - (Imunda Racha Vitório da
Coutinho - Daginar Vitório de Oliveira
Fernandes Junior -•Manuel
Gania - Florrano Nogueira da
Gomes - Antônio
Graf - Siegfried (Dr.).
Janssen - Camilo
llaiin - Alexander
Lima - José Vicente de Faria
Madasi - Nestor
Nobre - Õsvaldo de Moura
Palhares - Casar Augusto Borges
Pina - Artur de (espólio de)
Plácido - Fernando
Pontes - José Maria (espólio)
Rocha - Fernando Sandias da
Santos - Carlos Simonard dos
Santos - Odete Martins dos
Silva - José da Costa e

Alfándef:a do Rio de Janeiro
COMISSÃO DE stmirArtEs

EDITAL N.

De aeórdo com o resolvido pela Coto i s 	de Similares, P111 sas-
são de 13 de março corrente, no processo ficha 97011939, sm qde
interessada a Companhia Industr;al Pirai, com séde nesta cidads
A Ve	 Itio Branco ns. 1;9,77-3° andar, caço :ariblico lua dentro da
prazo de sessenta (00) dias. contados da primeira publicação ilut
presanta edital no Diário Oficiai serão recebidas bzql1Pr re •Ja-
Mações justificadas contra o registro do produto de fabricação da
ieferida lirma para O qual pede equiparação ao artigo similar es-
trangeiro.

A mencionada companhia pretende registro Para:
Ar. :338 da Tarifa:

1. Cartolina de fibra para etiquetas de correio e semelhantes.
2. Cartão para ais ersos aaipragos, tais soma fichas, cartões de via.

silis etc.

Art. 556 da Tarifa:
1. Papel com marca para cópias ao mimeógrafo.
2. Papel apergaminhado com marca para escrever e para confe-

cção de livros e cadernos escolares.
3. Papel talado. com e sem marca. (Imitação de linho) para cor-

. respondência.
4. Papal e cartão farpado para envelopes, cartões de partietoaaaa

e fins semelhantes.
5. Papel para fichas e mapas de contabilidade.
6. Papel de seda para embalagem e fins semelhantes,
7. Papel para impressão de bíblia.
8. Papel com marca para correspondência aérea.
.9. Papel registro para livros de contabilidade.
10. Panei ilustração para revistas e fins semelhantes.
11. Papel off-set para carteiras de cigarros e fins semelhantes.
12. Papel para cigarros.
1:3. Papel para cartonizar de caves branca, creme claro e palha na-

tural.
14. Papel copiador.
15. Papel com marca. telado (imitação de linho) para escrever.
16. Papel super-leve para correspmidancia aérea.
17. Papel velin para cigarros.
18. Papel de linho para cigarros.
19. Papel vergé prosa c;garros.
20. Papel apergaminhado, com niarca, para escrever.
21. Papel super-leve para embalagem
22. Papel martelado, fantasia para escrever.

Quaisquer reclamações contra o registro serão recebidas na Se.
cataria da Comissão de Similares, que- prestará todos os esclareci-
mentos necessários. diariamente. das 13 às 15 horas.

Secretaria da Comissão de Similares, 4 de abril de 1940. -.
Clovis Washington, secretário.

(C-4.493-19-4-9413---202$0-3 vezes)

Departainentoaeional do Café
AGUNCIA DO RIO DE JANEIRO

EDITAL DE HOMoLonAÇÃO E APREENSÃO

Processo de apreensão n.
Para conhecimento dos interessados, transcrevemos a seguir o

despacho do Sr. presidente do Departamento Nacional fio Café,
proferido no processo acirra, referente à apreensão de uma (1) saca
de café da Quota Direta 39/40, despacho 19 de 15-9-39, da Bruma-
dinho, para 64 sacas remetidas por Angelo Pinto.

'	 DESPACHO

Processo de apreensão n. 9/49.-D.
Agancia de Rio de Janeiro.
Autuado - Angelo Pinto.
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Visto o processo n. 9/949-D, vindo . da Agancirv de Rio de Ja-
neiro, referente à apresenta de 1 (uma) saca de café da Quota Di-
reta (safra de 1939/1940), classificado corno inferior ao tipo 8, com
mais de 1 To de impureza, e

Atendendo a que dito processo correu os tramites previstos na
resolução n. 398, expedida a 8-7-1938, pelo Departamento Nacional
do Cafe:

Atendendo a que o infrator não ofereceu defesa, nem requereu
reclassificação do café, dentro do 'prazo que lhe foi concedido;

Atendendo a que está patente a infração ao disposto no art. 10,
do Decreto-lei n. 51, de 8-12-1937, sendo aplicáveis ao caso as
penalidades do art. 3 0 do Decreto n. 19.318. de 27-8-1930, com-.
binado cem o art. 1° do Decreto-lei n. 201, de 25-1-1938:

Julgo subsistente o auto de fls. 2, para homologar a apreensãe
e imponho ao infrator a multa de dez mil reis por saca apreendida.

Baixe o processo à agência de origem. para os fina declarados
no art. 14 e seguintes da resolução n. 398, de 8-7-1938, depois de
feitas, na Secção do Contencioso e na de Fiscalização, as devidas
anotações,.

Rio de Janeiro. 28 de março de 1940.. - Jane FernandesGuedes, presidente,	 •

Fica o infrator intimado a, dentro do prazo de 10 dias con-
tados da publicação do presente edital no órgão oficial da União,
recolher a importância da multa as cofres da competente reparti-
ção federal, ou' efetuar. ai o :eu depósito, se preferir requerer para
o Sr. ministro da Fazenda. O recibo do recolhimento, da multa, ou
do depósito, deverá ser apresentado a esta agência, dentro do mes-
mo prazo de dez dias, afim de ser junto aos autos, sob pena de co-
brança executiva da multa (arts. 18, 19 e 20 da resolução n. 398,
de 8-7-1938, alterados pela resolução n. 425, de 8-12-1939).

Rio de Janeiro, 26 de abril de 1940. - H. Furtado, contador.Barzlosa, gerente.

Departamento Nacional do Café

AGÊNCIA DO RIO DE JANEIRO

EDITAI. DE asoaroaoctaçao E APREENS.X0

Processo de apreensão n. 9154-D
Para conhecimento dos 'interessados, transcrevemos a seguir o

despacho do Si. presidente do Departamento , Nacional do Cafe,
proferido no processo acima, referente à apreensão de uma (1) saca
de cafi da Quota Dire t a (safra de 1939/1940), classificado como
infetam• ao tipo 8 com mais de 1 % de impurezas, do despacho 3,
de 11-8-29. de Triunfo, para 64 sacas.

D PSPACIIC

paac iaaa de apreensão n. 9/54-D.
Agência de Rin de Janeiro.
Autuado - Ni, Oliveira.
Visto a processo n. 9/54-D, vindo da Agancia de Rio de Ja-

neiro, referente à apre s enta de 1 (uma) saca de café da Quota Di-
reta isn fio 1939/191m, classificado corno inferior ao tipo 8, com
mais de 1 r7c de impureza, e	 •

Atendendo a que dite procaase correu os trâmites previstos na
resoluçato ri. 398, expelida a 8-7-19'38. Mo Departamento Nacional
io Cah',;

Departamento Nacional do Café

AGÊNCIA DO RIO DE JANEIRO

EDITAL DE II O MOLOGAÇXO DE APREENS:ÇO

Processo de apreensão ri. 9-38-1)a
Para conhecimento dos interessados, transcrevemos a seguir o

despacho do Sr. presidente do Departamento Nacional do Café,- pra-ferido no processo acima, .referente à a preensão de uma (1) saca decafé da quota direta :39-40, despacho n. 78, de 8-9-39: de Cam pos.Oorgas, remetida por . Marcelino Martins Filho a: Comp.

"DE saaerro

Processo de apreensão n. 9-38-D,
Agência do Rio de Janeiro.
Autuados, Marcelino Martins Filho ta. Comp.
Visto o processo ri. 9-38-1,, vindo da Agência do Rio de Janeiro,referente à apreensão de 1 (uma) saca de'café da quota direta (safra •de 39-40), classificado como produto inferior ao tipo 8 com mais da

1% de impurezas, e
Atendendo a que dito processo correu os tramites previstos naresolução n. 398, expedida a 8-7-1938, pelo Departamento Nacionaldo Café;

Atendendo a que os infratores não ofereceram defesa, nem re-
quereram a reclassificação do café, dentro do prazo que lhes foi con-cedido;

Atendendo a que está patente a infração ao disposto no art. 1°,
do Decreto-lei n. 51, de 8-12-1937, sendo aplicáveis ao caso as pe-
nalidades do art. 3° dá Decreto-lei ri. 19.318, de 27-8-1930, com-
binado com o art. 1° do Decreto-lei n. 201, de 25-1-1938;

Julgo subsistente o auto de fls. 2, para homologar aarepeidrelerii(shãç.•e imponho aos infratores a multa de dez rnil réis, por casa ap
Baixe o processo à Agência de origem, para os fins declarados

no art. 14 e seguintes da resolução n. 398, de 8-7-1938. depois de
feitas na Secção do Contencioso e na de Fiscalização, as devidas ano-
tações.

Rio de Janeiro, 28 de março de 1940. - Joyme FernandesGuedes, presidente."

Ficam os infratores intimados a, dentro do prazo de dez dias,
contados da publicação do presente edita/ no órgão oficial da União,
recolher a importando da multa aos cofres da competente repar-
tição federal, ou efetuar ai o seu depósito, se preferir recorrer parao Sr. Ministro da Fazenda. O recibo do recolhimento da multa, ou do
depósito, deverá ser apresentado a esta Agência, dentro do Mesmoprazo de dez dias, afim de ser juntado aos autos, sob pena de co-
brança executiva da multa (art.. 18. 19 e 20 da resolução n. 398, de
8-7-1938, alterados pela resolução ri. 425, de 8-12-19a9`

Rio de Janeiro, 26 de abril de 1910. - II. Furtado, contador.- li. Barbosa,•gerente.

Departamento Nacional do Café

AGÊNCIA DO RIO DE JANEIRO

Para conhecimento dos interessados, transcreverawa abaixo, o
despac''o do Exmo. Sr. presidente do Departamento Nacional do
Café, exarado no res pectivo processo, referente ao despacho n. 93, de
25-10-39 de Santa Cruz do Rio Pardo, para 79 sacas.

Atendendo a nu ,J o infrator ' não ofereceu defesa. nem requeri-u
a rcelassificação do café, dentro do prazo que lhe foi concedido;

Atendendo a que está patente a infração ao disposto no art. 10,
do Decreto-lei n. 51, de 8-12-1937, sendo aplicáveis ao caso as
penalidades do art. 3° do Decreto ri. 19.318, de 27-8-1930, com-
binado com O art. 1° do Decreto-lei n. 201, de 25-1-1938:

Julgo subsistente o auto de fls. 2, para homologar a apreensão
imponho ao infrator a multa de dez mil reis por saca apreendida.

Baixe o processo à agência de origem, para os fins declarados
lio art. 14 e seguintes da resolução n. 398, de 8-7-1938, 'depois de
,feitas. na Secção do Contencioso e na de Fiscalização, as devidas
k Anotações.

Rio de Janeiro, 28 de março de 1910. 	 Jayme Fernandes
Guedes, preid5.,nte.

' Ficam os infratores intimados a, dentro do prazo de dez dias
1 (10), contados da publicação do presente edital no órgão oficial da
União, recolher a importância da multa aos cofres da competente
repartição federal, ou efetuar ai o seu depósito, se preferir recorrer
para o Sr. ministro da Fa.zenda. O recibo do recolhimento da
multa, ou do depósito, deverá ser apresentado a esta agência, dentro
do mesmo prazo de dez dias, afim de ser junto aos autos, sob pena
ale cobrança executiva da multa (arts. 18, 19 e 20 da resolução
ina 398, de 8-7-1938, alterados pela resollução n. 425, de 8-12-1939).

Rio de Janeiro, 26 de abril de 1940,	 U. FurtactO. contador.L., 77-, Barbosa, gerente

pesem:aio

Processo de a preensão n. 9-13-11.
naneia do Rio de Janeiro.
Autuado, Vito • Ciavatti:	 •
A vista do processo n. 9-43-1I, vindo da Agência do Rio de Ja-neiro, sobre a apreensão de vinte e Ires (23) sacas de café com avaria

por água, de onde se verifica infração ao disposto no art. 1°, a
do Decreto-lei n. 51, de 8-12-1937, combinado com o Decreto-lei
ni 201, de 25-1-938; e

Atendendo a que dito processo correu seus tramites legais;
Atendendo a que são meras alegações Las apresentadas pelo au-tuado;
Julgo subsistente o auto de fls. 2, para homologar a a preensão.Baixe o processo à Agência de origem, para os fins declaradosno art. 14 e seguintes da resolução n. 398, de 8-7-1938, depois de

feitas, no contencioso e na Secção de Fiscalização, as devidas ano-tações.
Rio de Janeiro, 28 de março de 1940. - Jayme FernandesGuedes, presidente.

De conformidade com os dispositivos em vigor, poderão os in-
teressados recorrer . ao Exmo. Sr. Ministro da Fazenda, por meio derequerimento apresentado a esta Agência, dentro cio prazo de 10 (dez)dias, contados ela publicação ciaste edital.

Rio de Janeiro, 27 de abril de 1940. - II. Furtado, contador.- H. Barbosa. gerente.
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MINISTÉRIO DA MARINHA

DF-1	 DIVISÃO;

ro de exclusividade — De acórd.) cGin a Circular n." 1913,
de 3 de julho de BI35, do Sr. ministro Marinha, estão inscritas
nesta Diretoria as seguintes firma:::

Ferreira Passa reli) & Cia. Ltda. — Fabricantes e distribuidores
exclusivos das tintas minerais "Metalgrapn" e "Zarconite".

Fabrica de Arquivos e Móveis de Aço Ltda. F. A. M.
Fabricantes e distribuidore.s e:CCIUAVOS de arquivos, armados. ficha-
rias. guarda-roupas, estantes, mesas, secretarias, mapotécas, arquivos
para fichas horizontais, tipo "Kardex" e demais móveis de aço marco
'Fama".

Laboratorio Sintético S. A. — Faltricanles e distribuidores ex-
elo.ivos dos produtos farmacCuticos como sejam: Insulina dinamar-
quésa, nIsulina, Nicordamin, Cordia 	 Md, ete.

Laboratório Vilex Limitada. — Fabricahtes e distribuidores ex-
clusivos dos produtos farmacatifiens Avitex, Bevitex, Paluber, laje-
tiodina, e outros.

M. J. Almeida & Cia. — Fabricantes e distribuidores exclusivos
de cofres, portas fortes, armarios, arquivos ft.C. !liai:Cl - Interna r ionar.

Maquinas de Escritorio Ltda. — Repre,staitante exclusiva das ma-
qui-as de escrever, somar e contabilidade marca -Continental e das
niamiunis de calcular marrar "Archimedes".

Maufatora de Artigos de Borracha e Ebonite Ltda. — Fabricante
e distribuidora exclusiva dos produtos de sua fabricação.

Parke, Davis & Cia. — Fabricante e distribuidora exclusiva dos
wodulos farrnacèntle06 Ardi n, Adrenalina, Creme lie Bismuto, etc.

Bernardini. — Fabricante e distribuidora exclusiva dos
cofres, arquivos e móveis de aço em geral marca -Bernardini".

Vicente Amato Sobrinho & Cia . _ Repiesenfante exclusiva da
firma Carlos Erba S. A. fbaricante de bicarbonato de ,-_z/da. magnésia
'alumIa. mostarda negra de Puglia, talco lie veneza,

Garages Associadas S. A. — Representantes exclusivos da "Sun
Oil Company, de Philadelphia, Pens, G. S. A., fabricantes de oleos
lubrificantes.

Mesbla S. A. — Representantes exclusivos das tintas "Du Pont".
Companhia Quimica Rhodia Brasileira S. A. — 1 — Soeieté des

Usines Chimique Rhóne — Poulenc. — 2 — Societé Paris ienne D'Ex-
pansion Chimique. — 3 — Societé Generale D'Aplication Therapéu-4
tique The.raplix" e N. V. Algemeene Norit Maatschimij, todas fabri.
cantes de produtos farmacêuticos, com fabricas em Paris. França.

Produtos Farmacêuticos Barroso & Walter Ltd. — Fabricantes á
di s tribuidores exclusivos dos proltil6s farmacêuticos como sejam:

Alueol, Cal Sulfana, Vestin e outros.
Diretoria de Fazenda da Marirba, DE-I. em 22 de Abril de 1910.

....._ André Eauslino Carlos — Segundo Tenente Reformado — (ES).

Diretoria do Pessoal da Armada

O capitão de mar e guerra Oscar de Frias Coutinho, no exercício
do cargo de diretor geral do Pessoal da Armada, faz saber ao capitão-
tenente intendente naval Alberto Fernandes, por estar faltando ao
serv iço desde o dia 21 do corrente mês, que, pelo presente edital, pu-
blicado n.. forma do artigo 208 do Código da Justiça Militar vigente,
fie citado para comparecer à Diretoria do Pessoal da Armada (la
Divisão — DP. I), dentro do prazo de oito (8) dias, sob pena de ser
considerado desertor. Dado e passado na cidade do Rio de Janeiro, aos
vinte e seis dias do mês de abril de 1910. — Oscar de Frias Coulinho,
capitão de mar e viera. vice-diretor, no exercício do cargo de diretor

MINISTÉRIO OA GUEHRA

Primeiro Grupo de Artilharia de Duro
N, ENDA DE ESTRUME

Chama-se a at cação dos iiit e ressades pira oCita .1 , roncor-
rên;..v ia publicado no	 Oficial de 16 do corrente . á pagina 6.t3• ‘6.

Inspètoria Geral do Ensino
ESCOLA TÉCNICA DO EXÉRCITO

Diretoria de Engenharia
COMISSA0 DE coNsTRuvs.o Do NOVO VAR rEi. GENERAL DO

EXERCITO

MINISTÉRIO DA VIAÇA0 E 011RAS

Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do Distrito
Federal

Chama-se a atenção dos interessados para o edital publicado no
Diário Oficial de 9 do corrente, à página 6.128.

Valõres caldos em refugo definitivo no quarto ,1()) trimestre
de 1939.

Estrada de Ferro Central &; Brasil
DEPARTAMENTO DO MATERIAL

CONCORRÈNCIA ADMINISTRATIVA N. 22
Para impermeabilização das la-jes das cabines de "Norte", "Enge-

nheiro São Paulo" e "Carlos de Caiavas"

De ordem da diretoria, faço público que às 14 horas do dia
8 de maio de 1940, no Departamento do Material desta Estrada, loca-
lizado no 30 andar do novo edifício da estação Pedro 11, serão re-
cebidas propostas para fornecimento dos artigos abaixo discri-
minados, cujo pagamento será efetuado à vista das contas devidamente
processadas, na tesouraria, mediante as seguintes condições:.

1 — As propostas deverão ser apresentadas no dia e nora acima
citados, assinadas, com indicação do endereço, sem rasuras, emendas
ou entrelinhas, em impresào.s semelhantes aos da Comissão Central
de Compras, três vias de "detalhes" e duas de "resumo": nestas,
o nome da firma deverá constar, também, em sentido vertical, à
margem direita do papel, de modo a facilitar a conferência dos mapas.
Todos os impressos serão do tamanho 22 x 33, devendo as primeiras
vias de "detalhes" vir seladas com estampilha federal de I klIO por
folha e mais o selo de "Educação e Sande" (V),

II — Serão entregues em envólucros fechados e lacrados com
a declaração por fóra do nome do proponente e o número da cosi-
.c.cirrència, envélueros estes que serão acompanhados. em ,eparado,

Casa mayrink Veiga S. A. — Representantes exclusivos das
firnias:

— Ailsa Craig LI']. fabricantes de motores maritimos "Ailsa
Craig" Diesel e sobresalentes.

2	 Colt's Patent Fire Arms MEG. CO . — IT. S. A., fabrican-
tes de metralhadoras. fu s is automaticos, revolveres e pistolas auto-

t icos C.olt's.
3 — Irving Air Chute Co. N. Y. —1.1. S. A., fabricantes de para-

auédas, birutas, aparelhos salva-vidas etc.
— Kohler Co. de Kobler — ti. S. A., fabricantes de grupos

•letrogeneos "Kohler" e sobresalente.s.
5 — Michigan Power Shovel Co. de N. Y.	 U. S. A., fabri-

cantes de maquinas, guinchos e •scavadeiras.
6 — ThOIna g A EtiLson Inc. de N. Y.	 U 	 4., fabricantes de

nateras "Edison" para todos os fins.
7 — Wolverine-Empire Refining Co. Inc. de U. S. A., fabri-

cantes de oleos, graxas e lubrificantes para aviação e plmotore.s
"Wolf's Read".

8 Unisco Gesellsclift R. H. Fliess & Soim de Duisburgo-Ale-
manha, fabricantes de solda em verguinhas, para todos o.s fins, eletro-
dos de bronze, de aluminio e arame do solda oxigenea.

Ca.sa Mayrink Veiga S.	 — Representantes exclusivos da firma:

".aviation Equipment & Export Inc.", de N. Y. fabricantes de
.Aviões "Aeronea", "Cessna", e "Spartan", Léla e cadarço "Flightex"
flutuadores "Elo", tintas e dope.s ''Tintanine" cabtos Ftexiveis 'Bei-
den". solda "Oxweld" luzes de navegação "Grimes", gachetas, cintos e
produtos "Rosco", baterias "Exide", aparelhamento de radio "Simon",
instrumentos de navegação aérea, camara fotográficas "Mark-Hurd",
aparelhamento para iluminação de campo de aterragem (Pyle National
& Lights file) bobas "Romec", aparelhos de pontaria para bombas
aéreas "Gaertner", produtos "Aereos suply", sobresalentes
em geral, maquinas industriais, metais e etc.

Byington C°.— Representantes exclusivos dos produtos "Leonard
Cordley" fabricantes de refrigeradores "Leonard" e bebedouros

-Cordley".

SiniOnsen & Cia. — 11.‘presentante exclu s iva .lo produto anti-cor-
rosivo e impermeabilisanle "Sido Covering-.

Sociedade Anonima "Casa Pratt" — Representante exclusiva das
fita para maquina.s de escrevei o somar. carbonos e papeis para du-
pli . adores marca "Universal". das filas para maquina de escrever e
SOIM' "Iteintico Paragon". dos carbonos marca "Rei Soai'. 	 Chama-se a atenção dos interessados para o edital de concorra-

Thornycroft do Brasil S. A. — 11 ,-,, 1)resentante exclusiva dos ino- cia administrativa, publicado no Diário Oficial de 25 do corrente, à
teres maritimos a gasolina e a oleo e sobresalentes fabricados por página 7,426.
"John I. TImrnycroft CP Ltd." de Lendr , -; - Inglaterra e de ecobati-
metros e instrumentos nanticos e aeronauticas fabricados por -fienry

& Son Lfd." da Inglaterra e de magnetes, baterias elétricas,
imsinas, tampadas, faróis e aces sorios para automoveis, fabricados por
"Je,-,sepli Lucas Ltd." de LOIlkirt's.:, - Inglaterra.

Acham-se abertas, até o dia 10 de maio próximo, as -.0madas 'deRefining Company, Of Brasil — Fabricantes e distribui-
dores exclusivos de "produtos de petroleo".	 preços para os serviços de fornecimento de grelhas e grades de tal-

Casa Mayrink Veiga S. A. — Riliresentantes exclusivo.; da firma: torno para ar condicionado -e peças para instalações sanitárias.
ti.S. Ordnance Engineers Incorporated de Nova nork — U. S. A., 	 Informações diariamente, na sede da Comissão, das 13 às 16 ho..
fabricantes de material de gaz lacrimogeneo. bombas de aviação • de ras.

Em 29 de abril de	 — Raul de Albuquerque, major chefe datodas os tipos, aparelhas de cortina de fumaça e etc.
C. C. N. Q. G. E.
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de todos os documentos que possam provar a idoneidade do propo-
nente, entre eles -o recibo de quitação da última coleta de todas osim postos a que estiver sujeito, inclusive a taxa estabelecida pelo
art. 13, § IP do Decreto-lei n. 1.843, de 7-12-1939; exigancias
previstas nos Decretos ns. 19.482. de 12-12-930, 20.291, de 12-8-931.
22.3(t0, de 4-1-933, Decreto-lei n. 281, de 1S-2-938, e certidão do De-
partamento Nacional de -Indústria e Comércio com a declaração de
estar a sua firma ou contrato social ali registrado. Na falia destes
documentos o proponente deverá apresentar o certificado de registro
previamente feito neste Departamento. As sociedades anônimas e as
companhias nacionais ou estrangeiras provarão a sua existência legal
_de conformidade com a lei.

111 — No ato da entrega das propostas, o concorrente deverá
anexar o recibo da caução anual .de 5:000$0 (cinco contos de réis),
feita na Tesouraria desta Estrada, em dinheiro ou no seu equivalente
em títulos da divida federal ou caderneta da Caixa Econômica do
Rio de Janeiro, para garantia de suas propostas durante o corrente
exercício.

Os concorrentes que não tiverem a caução anual para garantia
das propostas acima referidas poderão fazer, para cada concorrência,
na proporção de 10 % sobre o valor do material que se propõem
fornecer (mininia de 200$0), sendo que nesse caso, as suas propestas
deverão sor calculadas e somadas afim de facilitar a fiscalização.

IV — Os envólucros serão abertos diante de todos os concorrentes
presentes ao ato, devendo cada um rubricar, folha a folha, as pro-
postas de todos os outros, e rubricar a ata, desde que sejam pro-
curadores das firmas que re presentarem, o que provarão com pro-
curação legal. As propostas serão ainda rubricadas pelo presilente
da concorrência.

Uma vez iniciada a abertura das p ropostas, não serão admitidss
quaisquer retificações que possam influir no resultado respectivo.

V — Versará a concorrência somentss para o preço em réis, papel,
indicado em algarismo e confirmado por extenso, para as unidades
estabelecidas nos artigos pedidos, em caso de dúvida prevalecerá oque estiver escrito por extenso.

VI — Não serão tomados em consideração os preços que não
satisfizerem a exigência acima, os que não se colorirem rigorosa-
mente às unidades e especificações da cláusula XVI deste edital,bem como os a presentados em detalhe para os artigos de preçomédio.

'T U — As p ropostas não poderão conter senão uma fórmulade completa submissão a todas as cláusulas deste edital e dos preços,conforme ficou estabelecido, sendo une es referidos preços vigorarão
pelo espaço de 4 meses, contados da data da realização da concor,
rência,

VIII — Não serão tomadas em consideração quaisquer ofertas
•de vantagens não previstas neste edital, nem as propostas que con-
tiverem apenas o oferecimento de uma redução sobre a mais barata.

IX — Fica reservado à Estrada o direito de aceitar parte de
urna proposta e parle de outra ou outras, conforme a diferença
para menos nos preços dos vários artigos a serem fornecidos, de
não aceitar nenhuma das propostas apresentadas ou anular a con-
corrência, caso assim convenha aos seus interesses.

X — Todos os artigos relacionados neste edital, que constarem.do Caderno de Encargos ela vigor, deverão ser fornecidos com
observância das exigências do mesmo Caderno. e suas modificações
publicadas no "Diário Oficiar e fornecidas pela Secção Técnica.

XI — Caberá a preferência para o fornecimento mo autor da
proposta mais barata,- por mínima que seja a diferença entre elae qualquer outra, não excedendo de 10 % dos preços correntes da
praça, bem como ao produto de indústria nacional, em igualdade de
preços e ' condições cem o estrangeiro, satisfeitas as exigências doCaderno de Encargos, quando se tratar de material constante do
mesmo Caderno, e, ainda, ao proponente nacional em igualdade de
condições com o estrangeiro. Não se verificando nenhuma dessas
hipóteses, o fornecimento será adjudicado a quem apresentar preço
mais vantajoso.

- XII — O proponente não poderá, em caso algum, deixar cle'
fornecer os materiais pedidos, dentro dos prazos estabelecidos, assim
como deixar de substituir imediatamente aqueles que forem rejei-
tados, sob pena de multa de 10 % sobre o valor do material não
fornecido, que, a juizo da administração da Estrada, poderá atingir
até o valor da caução de que trata a cláusula III, conforme a gra-
vidade do caso, podendo ainda a administração impedir o seu com-
parecimento. durante um ano, às futuras concorrências, e, na rein-
cidência, cassar-lhe definitivamente a idoneidade,

XIII — As cauções a que se refere tr . cláusula III só serão de-
sembaraçadas depois de cumpridos integralmente os fornecimentospropostos, observados rigorosamente os prazos de entrega estabe-
lecidos e depois de aceitos os respectivos materiais.

XIV — A Estrada reserva-se o direito de anular esta concor-
Onera, caso assim convenha aos seus interesses, independente de
interpelação judicial ou extrajudicial.

XV — A relação dos materiais .a que se refere este edital, acha-
se afixada no Departamento do Material, à disposição dos interes-
sados.

Prazo para execução do serviço: 20 dias.
Departamento do Material, 25 de abril de 1940. — E. de Sousa.

'Chefe do Departamento do Material.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Departamento Nacional da Produção Vefie(al

01VIS.S0 I)E TERRAS E COLONIZAÇÃO
sEcç.lo DE TERRAS

Em cumprimento às determinações do Decreto n. 3.010 .de 20
de agosto de 1038, que regulamentou o Decreto-lei n. 406, de 4 do
maio do mesma ano, relativamente à entrada de estrangeiros em
território Nacional, ficam convidados, pelo presente edital, todas associedades, empresas ou particulares passuidores ou não de terrascolonizáveis a comparecer na Secção de Terras da D. T. C. à Pra-
ça Marechal Ancora, Ministério da Agricultura, ao andar, afim de
satisfazerem as exigancias da supra citada lei, dentro dos prazos
abaixo fixados, sob pena das sanções que lhes serão impostas pela
autoridade competente,

Prazos:

Distrito Rociar:d. e Estado do Rio — 30 dias.
São Paulo, Minas, Paraná e Espirito Santo — 49 dias.
Bafa, 'Santa Catarina, Rio (Inside do Sul,' Sergipe, Alagoas e

Pernambuco -- 90 dias.
E os demais 'Estados — 120 dias.
Rio de Janeiro.. ',O de Mil de 1919. — Frotteis'en Fernanda*Leite, ehere da Serção.
apeosea te	 Jtmé de otivetro AlitiymeR ; diretor.

DINIS l'ÉltIO DO TRABALHO. INIKSTRIA E CONIÊRCIO

Departamento Nacional do Trabalhe
PROCI311ADOR IA

Achando-se nesta Procuradoria, para cobrança judicial, as mul-tas impostas nos processos abaixo enumerados, ficam as respectivas
firmas notificadas, pelo presente edital. de que poderão recolher na
referidas multas amigavelmente, no prazo de dez dias, na Recebedoria
do Distrito Federal, na falta do que será 'ajuizado, desde logo, o de-
vido executivo fiscal e efetuada a penhora dos bens suficientes 'ao
Pagamento, na forma da lei.

O pagamento amigável é feito por meio de guia expedida pelaProcuradoria do Departamento Nacional do Trabalho, eneoutrando-
se esse serviço a cargo da funcionária Hilda llenriques Dique, no
A° andar do edifício do Ministério do Trabalho, à avenida Apartei('
Borges, das 12 às 11 boraé,:

Processos D. N. T. — Executivo fiscal:
N. 27.073/34-3. ;36 — Multa, 100$0, J. A. costa, rua Pacheco

Leão a. 38(i.
N. 4.065/35-3.435 — 3tulta, 60$, Lopeé: & Albaccte, rua do Se-

nado n. -70.
N. 38.062/35-3.442	 Multa, 200$0, Ernesto de Sousa Viana,

rua José 'ligam n. 83.
N. 5.434/39-3.443 — Multa, 1:00sns Francisco Costa Silva, ruaSenador Dantas ns.. 26/30.
N, 11.716/38-3.445 — Multa, 100S0, J. Gonçalves & Irmão, largo

São Francisco da Prainha ri. 4.
-	 N. 27,196/38-3.451 — Multa. lo0$0, Pires Soares, rua Barata
Ribeiro n. 222,

N. 21.596/34-3.154 — Multa, 200$0. ;Joaquim Pinto, rua Domin-
gos Lopes a. 102.

N. 6.483/39-3.555 — Multa, 200$0, José da Silva, rua SantaLuzia n. 405.
N. 2.538/37-3.458 — Muita, 20080, Ilugo S pagnoulo, avenidados Democráticos n. 802.
N. 11.249/37-3.459 — Multa, 100W, Vitalnia Agostini, praça daRepública n. 40.
N. 9.215/35-3.460 — Multa, 100$0, Domingos Pinto (X: Comp.,

rua da Gambúa n. 122.
N. 3.638/39-3.444 — Multa, 200$0, Companhia Casino Copaca-

liana S. A.. avenida Atlântica n. 374•
N. 17.526/38-3.463 — Multa, 200$0. Elisa Ferreira Cardoso,rua Visconde do Rio Branco n. 52.

• N. 20.347/35-3.433 — Multa, 400$0, João Alfredo de Melo, rua
Leôncio de Albuquerque n. 41.

N. 4.234/35 — Multa, 2000.$ R. Ke n nitz & Comp., rua TeófiloOtoni n. 113, 4° andar.
N. 2.011-37-3.428 — Multa, 1:0000, Joaquim Ferreira Jú-nior, rua Venceslau n. 20.
N. 14.325/35-3.121 — Multa, 1:000$0, M. Correia Soares, es-

trada Rio-S. Paulo n. 147.
N. 13.820/35-3.420 — Multa, 5000, Massa Falida de Alibi ° &Irmãi. rua da Carioca n. 81.
N. 11.833-35-3.419 — Multa, 100$0, M. A. Ferreira, avenida

Mem de Sá n. 8.
N. 10.567/35-3.418 — Multa, 2000,$ Dias Gliosei & Comp., ruaBuenos Aires n. 273.
N. 7.222/35-3.417 — Multa, 200$0, Oliveira Martins, rua Vinte

e Quatro de Maio n. 469.
N. 5.780/35-3.416 — Multa. 2000,S 	 Bernardino Sena Correia.rua Tones homem a, 214.
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N. 4.573/35-3.414 — Multa, 200$0, Oscar Pereira Peixoto, rua
Regente Feijó n. 139.

N. 3.786/35-3.413 — Multa, 5000, Ricardo L. Quintia, rua da
Passagem n. 126.

N. 1.163/35-3.412 — Multa, 100$0, Domingos Ferreira, rua
Visconde Duprat n. 12.

N. 1.156/35-3.411 — .Multa, 2000,8 Oscar Kenning Júnior, rua
General Pedra n. 47.

N. 23.502/35-3.109 — Muita, (00 ,30, Joaquim Ferreira Leite,
rua Buenos Aires n. 215.

N. 8.108/33-3.408 — Multa, 100a0, Pinto & Medeiros, rua dos
Coqueiros n. 49.

N. 1.013/33-2.316 — Multa, 100430, Gerard Rocha, 'avenida Su-
burbana n. 3.096.

N. 27.100/34-3.453 — Multa, 100$0, Adroaldo Rodrigues, rua
S. Francisco Xavier n. 170-A.

Em 27 de abril de 1940. — Deodato Moia, procurador gral.

Departamento Nacional do Trabalho
SERVIÇO DE IDENTIFICAÇÃO PROFISSIONAL

Pelo presente, fieca convidado o Sr. Geraldo Machado de Castro,
a comparecer na 3a Divisão do Serviço de Identificação Profissional,
à Avenida Aparicio Borges, Palácio do Trabalho, andar térreo, mu-
nido de sua carteira profissional devidaMente anotada pela firma em
que trabalha.

Em 25 de abril de 1910. — Antonio Bento, intendente em Co-
missão.

Departamento Nacional do Trabalho
SERVIÇO DE IDENTIFICAÇÃO PROFISSIONAL

Pelo presente, fica convidado o Sr. Francisco Romano, a compare-
cer na 38 Divisão do Serviço ale -Identificação Profissional, à avenida
Aparicio Borges, Palácio do Trabalho, andar térreo, afim de tratar
de assunto de seu interesse.

Em 25 de abril de 1940. — Antonio Bento, Intendente em Co-
missão.

Departamento Nacional do Trabalho
SERVIÇO DE IDENTIFICAÇÃO PROFISSIONAL

Pelo presente. fica convidado o Sr. Anibal Alves Pinho, a com-
parecer na 3° Divisão do Serviço de Identificação Profissional, à ave-
nida Apartei° Borges, Palácio do Trabalho, andar térreo, afim de tra-
tar de assunto de seu interesse.

Em 25 de abril de 1940. — Antonio Bento, Intendente em Co-
missão.

Departamento Nacional de Indústria e Comércio
Primeira Secção

Certidão — Em cumprimento ao despacho exarado pelo senhor
diretor deste Departamento, em 2 de abril de 1910, no requerimento
de Banco industrial Brasileiro, certifico que se acham devidamente
arquivados nesta repartição, sob o número 15.025, os seguintes do-
cumentas: a) cópia da ata da assembléia geral ordinária, realizada
isin 27 de fevereiro de 1940, que aprovou contas relativas ao exer-
cício de 1939, bem corno elegeu a diretoria, Conselho Fiscal e su-
plentes para o ano de 1940; b) folha do "Diário Oficial" de 14 de
fevereiro de 1940, com a publicação do relatório da diretoria e pa-
recer do Conselho Fiscal- aprovados na assembléia supra citada; e)
tolha do "Diário Oficial" de 16 de março da 1940, com a publicação
da ata já mencionada. Departamento Nacional da Indústria e Co-
mareio. Primeira Secção. Eu, Lia Baana Machado Silva, escritu-
rário da classe E, passei a presente certidão.

Rio de Janeiro, 11 de abril do 1940. — Lia Baena Machado
— Visto. Celso Esterem, diretor da Secção.

(C-4.996 — 29-4-40 — 33$7)

Departamento Nacional de Imigração
De ordem do senhor presidente da Comissão de Inquérito, fica

intimado a comparecer na 3' Secção deste Departamento, o dactilas-
ropista "II", Jairo Alves Feitosa. afim de apresentar defesa no prazo
de 10 dias, no inquérito administrativo instaurado por irregulari-
dades atribuidas ao referido funcionário, tudo nos termos do art. 254
do Decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939.

Comissão de Inquérito, em 10 de abril de 1940. — Diongsio
Duarte Filho, secretário da Comissão.

Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Empregados
em Transportes e Cargas

De ordem do Sr. presidente, acham-se abertas na séde deste
Instituto, à rua Alvaro Alvim ns. 33/37, 17° andar, a inscrição de
firmas construtoras para as concorrências administrativas para a
construção de prédios isolados e. conjuntos residenciais para moradia
de seus associados.

Os concorrentes deverão apresentar os seguintes documentos:
a) atestado de capacidade financeira, firmado por banco ou casa

bancária, ha menos de um ano;

b) declaração do vulto das obras que possam empreenaer;
c) prova de capacidade tacnica, acompanhada de lista das obras

eu:latadas e de atestaaos cos resPecCivos proprietários;
d) prova de quitação dos impostos e taxas devidas;
e) prova do cumprimento da lei de 2/3 (dois terços);
f) prova de sua personalidade jurídica;

• s) prova de estar autorizada a funcionar no Brasil, si se tratar'
.arma estrangeira;
h) prova de quitação com o Seguro Social;
i) prova cie que satisfez as condições do decreto n. 23.560, de 11

de. dezembro de 1933 (carteira profiasional);
j) certidão de registro do contrato ou estatutos do Departamento

Nacional do Comercio, com indicação do capital realizado.
Aos construtores que se interessam por obras até 150:000$000

(cento e cincoanta contos de réis), será cobrada a taxa de inscrição
de 100$000 (cem mil réis), e aos concoreentes às construções de valor
superior atalaia importancia, 3008000 (trezentos mil réis), devendo
ser ambaa as taxas pagas anualmente.

,Rio de Janeiro, 26 de abril de 1940 . — Jayme Arrijo, chefe da
Carteira Imobiliária.	 . 5.001-27-4-9-10-1838600--3 vezes),

SOCIEDADES ANONIMAS
BANCO DO BRASIL

Carteira de Redescontas
EALANCETE EA' 27 DE ABRIL DE 1940

Ativo
Títulos redescontados	 	  202.947 :848$200
Banco do Brasil — C/corrente	 2.848:0828800
Despesas gerais . . 	 	 202:4828400.

205.998:4138400

Passivo

,Tesouro Nacional . • 	  170.000;0008000
Fundo de reserva . • 	 	 29.674 :5348400
Redescontos . . .	 6.323:879000

205.998:4138400

Rio de Janeiro, 27 de abril de 1940. — Carneiro de Mendonça,
diretor. — Frederico Rego Pilho, contador-tesoureiro.

COMPANHIA BRASILEIRA DIAMANT1FERA

RELATÓRIO DA DIRETORIA A SER APRESENTADO Á AsstiMBUIA GERAL

ORDINÁRIA, Em 30 DE ABRIL DE 1940
Sra. acionistas:

Cumprindo disposição estatutária, ternos o prazer de trazer ao
-vosso conhecimento, submetendo à alta apreciação ria sasembléia
geral, o resultado administrativo da atuação da diretoria concreti-
zado no balanço e contas 'do exercício findo em 31 de dezembro
de 1939.	 •

Ha csrca de dez anos que não se verifica na região de Diaman-
'tina tão prolongada estiagem COMO a observada durante o ano pas-
sado.

O PIO Junta-Junta que abastece a central hidro-elétrica, sofreu
longo tempo uma baixa aproximada de 50 % de seu volume, igual
fenomeno tendo acontecido com o Bom Sucesso, obrigando varias e
demoradas paradas do jato de desmonte. Embora fosse êste feito cm
proporção inferior ao de 1938, não foi esta operação i mais pertur-
bada pela falta do água, mas a lavagem do minério e consequente apu-
ração de diamantes. Esta orçou em 742,45 quilates representados por
3.482 pedras.

A mineração absorveu 131:047a800, tendo havido uma redução
de 15:8728100 no gasta desta verba.

Em contraposição com o fenômeno meteorológico da estiagem, a
valiaa destinada ao pagamento de impostos se vai de avo o ano, trans-
formando em caudalosa torrente que não tardará em submergir a
indústria. Impostos antigos foram aumentados, e, ainda ereados pelo
Estado de Minas outros novos. Tivemos esta rubrica aumentada em
mais 63 % do que pagamos em 1938, apesar das diligancias feitas
junto aos poderes competentes para um lançamento mais equitativo.

Havendo sido nomeada uma comissão encarregada de rever o
regulamento de - Garimpagem e Comércio de Pedras Preciosas a ela
apresentamos um memorial, lambem assinado pelo Dr. A. Viana do
Castelo, gerente da Sociedade Mineração Machado, Limitada, apresen-
tando sugestões-para o novo rataulamento a ser elaborado baseadas em
estudo critico detalhado da produção e comércio de diamantes no
Brasil desde os tempos coloniais. Esta contribuição das únicas so-
ciedades nacionais que se dedicam a esta indústria foi publicada em
revista econômica e tirada em separata para maior divuagieão.

Cumprindo a lei de Acidentes no Trabalho todo o pessoal que
trabalha na Mina da Bôa. Vista se acha coberto por seguro, não toldo
eido pequenas as dificuldades em realiza4o, dado o local e a dis-
tância em que se encontra a mineracão.
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A despesa total do ano orçou em 398:098$800 e a receita, em

398:937$700, verificando-se o saldo de 3388900.
A diretoria continúa sem remuneração.
Corno habitualmente, acompanham este relatório urna exposição

técnica do provecto professor Estanislau Luiz Rouscpiet, e o parseer
dos peritos contadores. Srs. Mc. Auliffe, Turquand Youngs Comp.,
com a comparação da receita e da despesa e conclusões a que chegaram
depois do exame. na escrita da Companhia.

1:3 com a mais sincera magna que trazemos ao conhecimento da
assembléia o falecimento do Dr. Teodoro Gomes, figura veneranda,
cuja atividade não foi diminuida pelo avanço da idade, sempre so-
licito em orientar a diretoria com seus conselhos e sua exp-n.iencia,
presidindo com isenção de animo todas as assembléias gerais. , e pre-
enchendo concenciosamente as funções de relator cio Conselho Fiscal,
o seu desaparecimento cobre de luto esta Companhia.

'nimbem faleceram os Srs. coronel Alvaro Concedo de Nieinever,
e Dr. Augusto Duarte Ribeiro. antigos suplentes do Conselhe Fiscal,
cuja dedicação COs inte resses da Companhia é de todo conhecida.
Em aditamento às homenagens que, pela diretoria já lhes foram
prestadas, propomos que, pelo falecimento de tão devotados com-
panheiras de administração sejam inseridos- em ata vedas do mais
Profundo pesar.

A diretoria agradece ao operoso e competente administrador,
Sr. Manuel Galdino da Paixão, bem corno a todo o pessoal da Com-
panhia a sua dedicaçãe: ao Conselho Fiscal a valiosa cooperação e se
coloca à disposição dos Srs. acionistas para prestar quaisquer outros
esclarecimentos,que julgarem necessários. — Jorge de :Toledo Dods-worlh, presidente.

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 109

PARECER DO CONSELHO FISCAL

O Conselho Fiscal' da Companhia Brasileira Diamtintifera, cxa..
minou minuciosamente todos os atos da diretoria, contas e balanços,

' encerrados em 31 de dezembro de 1939.
No relatório apresentado pelos peritos contadores, Srs. Mc MAM.%Turquand Youngs & Cemp., se verifica o cuidadoso estudo feito no

exercício findo em 31 de dezembro de 1939 e. a confrontação com o
ba:anço de 1938, chegando a conclusões que adotamos.

A diretoria cai seu relatório expõe os principais fatos ocorrido,
na administração e as providências, tomadas afim de orientar o ser-
viço da mineração.

O Conselho Fiscal se sente preso do mais profundo pezar pelo
falecimento dos Srs. Teodoro Gomes, coronel Alvaro Conrado do
Niemeyer e Dr. Augusto Duarte Ribeiro, antigos compmentes da
Conselho Fiscal oade sempre demonstraram a sua dedicação, com
valiosos serviços a Compunhit.,

Assim, e: de parecer:
1.° Que sejam aprovados as contas, balanços e atos da diretoria,

encerrados em 31 de dezembro de 1939,
2.° Que em ata da assemblil ia geral seja lavrado um voto de lou-

vor à diretoria e todo o pessoal da Companhia, pela orentação e es-
forço pessoal que têm dado aos destinos da Companhia.

Rio de Janeiro, 23 de abril de 1910. — Dr. Jo. ;, VtdentimDiminuo. — Dr. Alvaro Werneck. — Dr. José Maltoza Sampaio
COlYê(l.	 Dr. Ismael America Moniz Freire.

(C. 4 . 895-29-1-h 30-22083)

e Cargas..

Total . 

	

	

Passivo

Mina da 136a Vista 	
LPs'ros e perdas . 	

Empresa Industrial de Melhoramentos no Brasil 	
Porcentagem da diretoria . 	

Dividendos atrazados a pagar 	
Dividendo n. 7, a distribuir 	

Fundo de reserva 	
Capital .. 	

Caução da diretoria 	

	 3 . 001) :0008000

100:0003000
(33:5288800

75:0008000
45:25.48500

5:1668800
7 :5008000
6 :5498300

4908100
Total .	 3.303:4S9$500

ItiO de Janeiro, 31 de dezembro de 1939. — Jorge de ToledoDods worth, presidente.. — Gastiio Valladão, contador,

LUCROS E PERDAS

Ano de 1939

Fundo de reserva . 	

Dividendos ns. 6° e. 7° 	
Porcentagem da diretoria

Saldo . para o 10 semestre de 1940 	

Mineração . 	
Imposto de renda . 	

Ordenados e g ratificações . 	

Impostos e seguros	 	
Despesas gerais . 	
Honorários do advogado • .• • .,,. 	

Débito

150:001:Q000

131:0478800

17:5268509
15:0008000

24 :5578300
10:1178800

37:8008000

9:6498400
3:0008000

4908100

O 399:1388900

Crédito

Juros de apólices . 	
Juros e descontos . 	
Exploração de diamantes
Saldo em 31 de dezenibro de 1938 	

395:6468000
3:2668700

2518200

258000
Total de . 	

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1939

MODAS — MOLDES, S. A.

ATA DA ASSEMBLÉLX GERAL ORDINÁRIA, REALIZADA osr 30 DE MARÇO
DE 1910

Aos trinta dias do Ines de março de mil novecentos e quarenta,
às quinze horas, na sede social da Modas-Moldes. S. A., à Praça
Quinze de Novembro três, primeiro andar, presentes acionistas em
número legal conforme se vê do livro de presença, abriu a sessão
o doutor Júlio Latif, Presidente, que pediu à assembléia designasse
uni dos senhores acionistas -para presidir os trabalhos, a qual de --
signou, por unanimidade, o próprio doutor Júlio Latif que convidou
para secretário o senhor Altred Bennett. Assim constituída a mesa,
o presidente solicitou ao secretário que procedesse à leitura dos
documentos que se achavam sôbre a mesma, o que foi feito na
:eguinte ordem:' Primeiro — Aviso de que trata o artigo cento e
quarenta e sete do decreto número quatrocentos e trinta e quatro,
de mil oitocentos e noventa e um, publicado no Diário Oficial de
vinte e sele de fevereiro último. Segundo — Convocação da presente
assembléia geral ordinária, publicada no Diário Oficial de treze de
março corrente. Terceiro — Relatório da diretoria. lia:anço . sociale parecer 'do conselho fiscal, publicados no Diário vintee nove deste mês. Procedida que foi a leitura desses documenlos,
O presidente declarou que ia submetê-los à deliberação da assemblé:a.
tendO .esta, com abstenção única dos diretores e membros do conselho
fiscal, aprovado os documentos a presentados. Em seguida, o pre-
sidente declarou que além 'da eHção de um diretor para a sua
Própria vaga. competia à asseinh!éia tomar conhecimento da renúncia
dos diretores Paul A. Dana e Theodore W. Ntayer, cujos maodates
terminariam no ano próximo. O senhor Thornas B. ' Austin propôs
então que, permitindo os estatutos o núnierq mínimo de três dire-
tores, não fossem as vagas dos diretores res:gnalários peeenchidas,
mas tão somente a do diretor presidente doutor Júlio Lalif, cujo
mandato terminou este ano, ficando, assim, a sociedade com :.hico
diretores. Posta em discussão essa proposta, foi a masma por unani-
midade aprovada e, em consequência, o senhor presidente declarou
que ia mandar proceder à eleição do diretor que o iria substituir',
tendo a assembléia, com abstenção do presidente, por unanimidade,
reeleito o próprio doutor Júlio Latif para o cargo de diretor, pelo
prazo de três anos. Em face desse resultado, ficou a sociedade com
cinco diretores, o Dr. Júlio Latif, ora reeleito e os demais que já
se acham em exercício. O presidente, em seguida, declarou que ia
proceder à eleição dos membros do conselho fiscal e seus sup'entes,
tendo os acionistas, por unanimidade, ' sufragado os seguintes nomes:
J. Colley, José Pereira de Sousa e J. Duby; Suplentes: John Jiny,Victor Klinko e George W. Mattox. Em seguida o presidente deu
a palavra a quem quizesse fazer uso da mesma e como ninguen, a
solicitasse, a gradeceu a presença dos acionistas à assembléia, assim
como a confiança que manifestaram em reeleger o seu nome para
diretor, levantando, após, a sessão pelo espaço de tempo necessárioà lavratura da presente ata, feito o que foi a sessão reaberta, !idae aprovada esta ata que vai assinada pelo secretário, presidente edemais acionistas presentes. Rio de Janeiro, 30 de março de 1940.
Seguiam-se as assinaturas: Alfred Bennett, Júlio Latir, A. T. Thome,
Carlos une Jr., Joseph A. Dubi, 13. J. Colly. Theodore W. Mayer.
Tiros. B. Austin, (4. W. Mattox, B. P. Tarbutt, Jan Johnston Cruiekshank

Richard P. Momsen.

Atesto que esta é cópia fiel extraída do Próprio original.
Rio de Janeiro, 29 de abril de 1940. — Alfred Bennett.

(1 — 4.995 — 29-4-1940 — 79$0)

Ativo
Bens, coisas e direitos 	
Propriedades . 	
Instalações e máquinismOs 	
Moveis e utensílios . 	
Apólices . . 	
13anco do Brasil 	
Depó.:sito da diretoria 	
Depósito . . 	
Instituto de A posentadoria Transportes
Diamantes em Ser 	

2.200:0008000
316  :400800G
300:0008000

(3:0908000
9528500

166:7288400
100:0008000

9008000
4 :4188600

208 :0008100

3.303:4E98500

Total de

399:1888900
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COMPANHIA INDUSTRIAL GEMELLI 8. A.

ATA BA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA EM 30 DE-MARÇO DE 1910

No dia trinta de março do ano de mil novecentos e quarenta,
W3la cidade do Rio de Janeiro, à Avenida Almirante Barroso, noventa.
décimo andar, sala 1008, reuniram-se em assembléia geral ordinária
todos os acionistas da Companhia Industrial Gemelli, abaixo assinados.
represontando a totalidade do capital social. Assumiu a direção dos
trabalhos o presidente da Companhia, Dr. Artur Martins San paio
que convidou para secretário o acionista Dr. Etieno Paul Rictier e
declarou que estava aberta a sessão para os acionistas tomarem co- 31
nhecimento do relatório da DP.etoria, do parecei. do Conselho Ftscal.
do balanço e das contas e atos praticados no ano de 193t-i. Ditas peças, :31
depois de lidas pelo secretário. foram aprovadas unanimemente, c•-on a
abstenção dos interessados. Em seguida, passou-se à eleição do Coo- 31
selho Fiscal, cujo resultado foi o seguinte: Membros efetivos: Dou-
tor Augusto Varela Corsino, Davi Bloomfield e João Martins Sampam • 31
suplentes. Jaime Martins Sampaio, Dr. Etienne Paul Rieber, Zozimo
Bastos. Nada mais havendo a tratar foi suspensa a sessão para se 31
lavrar a ata da mesma. Reaberta a sessão foi a ata lida e aprovada
unanimemente, por todos os acionistas que a assinam. Rio de Janeiro, 31
30 de março do 1940. — Artur Martins Sampaio. presidente. — Etien-
ne Paul !licher. secretário. — Analista Y. Corsino. — Mime Mcifins 31
Sampaio.— Z. Bastos.— Jotio Martins Sampaio.—Aristides Alves Bar-
bosa. — Neleio Dourado Lopes. — David Bloomfield. — Fernando 31

	

Lemos de Mesquita. — A.	 — José Gentelli.
(C. .1.986 — 29-4-40 — 3988.) 	 3.1
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31

'31

31

Passivo

Impcs:le3
— Pelo saldo desta conta 	 	 :10820(1

Fundo para reserva:
'— Pelo saldo desta conta. 	 	 98 :9-1388 00

Fundo para reversão Lido a Prefeitura:
— Pelo saldo desta conta 	 	 27t :1078633

Capital:
31 -- Pelo valor desta con t a. 	 	 300:0008000

Cauções da diretoria:
— Saldo desta conta.	 10:0008000

Dividendos a pagar:
— rklo saldo desta conta	 34:9208000.

Obrigações a pagar:
— Pelo saldo desta conta. 	 38:9258500

Quotas de previdência:
— Saldo desta conta 	 	 1:5578000

Contas a pagar:
— Saldo desta conta.	 ,	 28 :73-18500

Folhas de pagamentos:
— Saldo desta conta. 	 . •	 25:0328700 • .

Contas correntes:
— Saldo desta conta. 	 	 138 :9068181

Fundo de reversão Aeroporto a Aeronáutica:
— Saldo desta conta. 	 	 21:1318533

Impostos sobre Dividendos a Pagar.:
— Saldo desta conta. . 	 -1:0808000

SOCIEDADE ANÔNIMA RESTAURANTES TURISMO INTERNACIONAL
(8. A. H. T.

RELATÓRIO APRESENTADO AOS SENHORES ACIONISTAS NA ASSEMBLÉIA GERAL
EM 30 DE MARÇO DE 1939

Senhores, acionistas:
De acordo com a legislação e o disposto na letra E do artigo 8"

ons nossos estatutos, apresentamos a vcrsa consideração em traços
gerais, o relatório dos negócios socais referentes ao ano de 1939, se-
gundo da existência desta sociedade.

A diretoria tem mantido o seu programma. visando o melhora-
monto dos restaurantes Lido — Joá — Fumas e Aeroporto, de que ex-
plora de forma a bem servir o público.

Apesar da crise financeira e económica que atravessa o comêrcio
em virtude da 'guerra, e das despesas extraordinárias que tivemos
de fazer, entre elas as de imposlos em atrazo que dependiam de des-
pacho final do Sr. Prefeito, podemos anunciar a distribuição de di-
videndo que com grande satisfação propomos ser o de 12 rifa.

Em anexo publicamos o balanço e demonstração da conta de Lu-
cros e Perdas, por onde os senhores acionistas terão conhecimento da
situação financeira ficando esta diretoria h sua disposição para toda
e qualquer outra informação.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1939. — Dora Burlamaqui
Brady, diretor-presidente. — Basilio S •quieffer, diretor-gerente.

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM DATA DE 31 DE DEZEMBRO DE 1939

Ativo
Lido — c/Depósitos:

31 — Saldo desta conta. 	
Joá — c/Depósitos:

31 — Saldo desta conta.
Fumas — e/Depósitos:

31 — Saldo desta conta
Caixa:

31 — Dinheiro em corro
Almoxarifailo:

31 — Pelas mercadorias existentes
Móveis e Utensílios:

31 — Pelos -existentes.	 .... 	
Ações caucionadas:

31 — Pelas feitas até esta data. 	
Caixa do Lido:

31 — Pelo dinheiro em cofre. 	
Caixa do Joá:

31 — Pelo dinheiro em cofre. 	
Aeroporto — c/Depósitos:

31 — Pelos existentes. 	
Caixa do Aeroporto:

31 — Pelo saldo em caixa
Ações:

31 — Pelas adquiridas. 	
Furnas:

31 — Saldo desta conta. .„
Aeroporto:

31 — Saldo desta conta.
Lido:

31 — Saldo desta conta. 	
Joá:

31 — Saldo desta conta.

981:3528380

importa o presente balanço geral, encerrado em data de 31 de
dezembro de 1939, na importância de 981:3525380 I s novecento,; e oi-
tenta e uni contos, trezentos e eincoenta e dois mil trezentos e oitenta
réis), que reconhecemos e aprovamos.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1939. — Dora 1.tarlommitti
Brody, diretor-presidente. — Basilio Sehaeffer, •diretor- geronle. —
Antonio da Costa Pimenta, contador..

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA LUCROS E PERDAS

Débito
Furnas	 .	 2 :9628703 .
Móveis e Utensílios. 	 	 1 :8518-100
Desnesas Gerais. .. .. • . .... 	  . 	 	 1'2 : 7 6 1:-1 O O
Joá. .• •	 5 :0608300 -

	

 , 	
Lido.	 .	 ..	 29 :2028100
Aeroporto -	 	 :0118900
Fundo puta reversão Lido à Prefeitura 	 50:1008-130
Fundo para reversão Aeroporto à Aeronáutica 	 21:1318533
Imposto a pagar.	 0:1808200
Dividendos a pagar 	 	 31:9208000
Impostos s/Dividendos a pagar	 1:0808000
Fundo para reserva 	 70:09.'843G

2'48 :2938202

Crédito	 •
Juros e Descontos 	

	
2:5718700

Contas a receber 	
	

5608010
Joá.	 .	 129:687M9:7
Lido. ..	 ........	 . ..................	 -	 61:6918603
Aeroporto, ..	 . 	

	
53:2W5882

2./8:2938202

Rio de Janeiro, 31 de dezemnro de 1939. — Dora Burla:noiva
Brady, diretor-presidente. — Basilio Sehaeffer. diretor-gerente. —
Antonio da Costa Pimenta, contador.

CONSELHO FISCAL

Os abaixo assinados, membros do conselho fiscal da Sociedade
Anónima Restaurantes de' TurisinointernaciOnal, tendo acompanhado
os trabalhos da sociedade e, 'tendei conhecimento de todos os negó-
cios da mesma, acabam de' examinar os livros e contas em 31 de de-
zembro de 1939, e declaram que éricontrarani a escrita feita . com ela-
reza•nos livros exigidos pela lei. aevidimiente rubricados e balanço
fechado na data supra, e que a p rovam b referido balanço e contas da
diretoria, louvando a mesma pela boa gestão realizada. — Dr. Os-
waldo Guimarães	 Oswaldo Alva Rego. — Gastão de Car-
valho.

(C	 4.997 -- 29-4-1940 -- 26181).

..

10 :365$00-0

5:200.000

5:0638000

4:5048000

85:1898625

7:4058600

10 :0008000

44 :8698700

li :227$600

11:6568000

16:t17$900

	

1008000	 NADEL" SOCIEDADE ANÓNIMA

	10:4678491	 ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, REALIZADA EM 5 DE MARÇO

93:1078528

589:5538359

76:5208577

981:3528380

DE 1940
Reunidos à rua da Alfândega n..81, 2° andar, sala da frente,

hs 14 horas do dia cinco de marco de -1940,• segundo os termos da
convocação, os acionistas eujas assinaturas se-liam •na folha de pre-
sença e verificado pelo Sr. presidente que os mesmos constituiam
maioria legal, foi declarada aberta .a sessão.— • • -

Iniciando-se os trabalhos, dirigiu a mesa um convite ao acio-
nista Ricardo Soabra Moura para os presidir. - o . qual o -aceitou e por
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sua vez convidou o acionista António Henriques Teixeira para secre-
tário. areSs o que foi por eete procedida a ieitura dos avisos de con-
vocação desta reunião, do relatório da diretoria, do balanço e do pa-
recer do Conselho Fiscal, es quais foram dessa forma submetidos à
apreciação dos Srs. acionistas, a Quem o Sr. presidente pediu que
sobre eles se pronunciassem.

Não tendo havido discussão, foram ris centas, o balanço e o pa-
recer submetidos a votação e afinal aerovados unanimemente. ab-
stendo-se de votar os membros da diretoria e d.o Gonselho Fiscal, fi-
cando assim homologada a deliberação da dirttoria de não fazer dis-
-.e-atrição este ano do pequeno lucro apurado, acumulando-o para o
exercício seguinte.

A seguir. tratou-se da eleição dos membros do Conselho Fiscal,
tendo sido renovado o rieiedato •dos efetivos e suplentes, sem alte-
ração.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presidente declarou que agra-
decia aos Srs. acionistas a sua presença e dava por encerrada a
sessão, o que fez depois de lida e aprovada esta ata que é por Ridos
a_ssinada e por mim secre:ário, que a escrevi e dactilografei urna
cópia autêntica para os flus de direito. — Ricardo .Scabra MOVed —
A. G. Seabro Moura. — Trajano de Miranda Valverde. —
(rido RostosMistos de Oliveira Fho. — Manuel Nunes da Cruz. — Cerva-
sio dos .5vitos Seabra. — flts pio P.obbio. — A ~KC° COILSI(Otli )10
Breia. — Antonio Ilenriaiws Teixeira.

(C. 4.888 — 294-910	 57$100).

"FÁBRICA DE TECIDOS SANTO ANTÔNIO S. A."

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DA SOCIEDADE ANÔNIMA
"FÁBRICA DE TECIDOS SANTO ANTÔNIO 5. A."

Aos trinta dias do mês de março de mil novecentos e quarenta,
na sede social da Sociedade Anônima Fábrica de Tecidos Santo An-
tónio S. A., afrua Lima Barros número sessenta e une nesta ci-
dade, presente todos os acionistas da mesma sociedade anônima,
conforme assinatura no livro de presence rc.spectiva, todos os gusas
usinaram igualmente esta ata, assumiu 'a presidência o acionista
Sr. Olímpio Mendes Oliveira, por indicação dos presentes, tendo ês.te
chamado para secretário o .Sr. Antônio Rodrigues Vieira. Declarou
O presidente que estava aberta a reunião de assembleia ordinária.
para tomar conhecimento e deliberar sôbre o relatório, contas e
parecer do conselho fiscal. conforme prévia convocação, regular-
mente feita no Diário Oficial da União, mandava se procedesse à
sua leitura, o que foi feito. Em seguida declarou que punha em
discussão os ditos relatório, contas e parecer. Com a palavra o
acionista doutor Edilberto Ribeiro de Castro, em nome de todos os
presentes, foi dito que os acionietas haviam constatado e apreciado .
o relatório e contas apresentado pela diretoria, pelo que nenhuma
impugnação tinham a fazer. Em vista disso, o presidente submeteu
ditos relatório, contas e parecer à aprovação da assembléia, 'sendo
unanimemente aprovados. Declarou ainda o presidente que restava
proceder à eleição do conselho fiscal, por haver terminado o- man-
dato do atual conselho, mandando distribuir as cédultas para esse
fim, tendo nomeado para escrutinadores os acionistas Francisco

nizada a mesa, o Sr. presidente determinou a leitura do relatório da
diretoria e dos balanços e contas relativos ao ano de 1939, asado,
como do parecer do conselho fiscal, os quais foram unanimemente
aprovados, deixando de votar os diretores sôbre suas contas e o:-membros do conselho fiscal sôbre o seu parecer. Procedeu-se, de-
pois, a eleição do conselho fiscal, para o exercício corrente, sendo
reeleitos por unanimidade os acionistas José Belens de Almeida. Vítor
Hugo de Miranda e Artur Arieira, para membros efetivos, e, para su-
plentes, os acionistas Luciatio Toecano de Brito e Antônio Passos,
eleito o acionista Abílio Mindello Banirei . . Em seguida, o Sr. presi-
dente declarou empossado o novo suplente eleito, continuando no
exercício dos respectivos cargos os Srs, conselheiros e suplentes re-
eleitos. O Sr. presidente, antes de encerrar o.s trabalhos, comunica
aos presentes o falecimento do acionista Dr. Rodolfo Lopes dos San-
tos, propondo que seja lançado em ata. um voto de pezar pelo desa-
parecimento de tão digno companheiro. A proposta é unanimemente
aprovada. O Sr. presidente bulira os acionistas Itosalvo Gumes da
Ressurreição, Castor Carneiro de Freitas Gama e Airee Toras de
Vasconcelos para constituirern a comissão que deve assinar a ala
juntamente coam a Mesa da assembléia, de acôrdo com o art. 23 dos
estatuto, indicação essa que é unanimemente aprovada. Nada mais
havendo a tratar, foi suspensa a sessão o lavrada a presente ata,
que, depois de lida e aprovada, é assinada pelos membros da Mesa e
pela comissão designada para tal.

Rio de Janeiro, 29 de março de 1910. — Homero Viegos. — Ar-
relie Arieirs..— Antonio Passos. — Rosalvo Gomes 'da Resuercição. .
— Castor Carneiro de Freitas Gama. — Ayrcs Tocar . de Vaseon-

(C-1 . 994-29-1-1940--66$a)

COMPANHIA AGÁ DO BRASIL, SOCIEDADE ANÓNIMA

n O heis ue

votados. Disse o presidente que considerava empossados os eleitos.
Indagou o presidente da assembléia se qualquer dos seus membros
tinha alguma proposta a fazer, sendo respondido negativamente, sus-
pendeu-se a 'eessão pelo tempo necessário à lavratura da presente
ata. Lavrada esta, foi a sessão reaberta, mandando o presidente que
fosse lida, o que foi feito. Declarou que a submetia à discussão c, não
havendo nenhuma impu g nação, sujeitou-a à votação, séndo unanime-
mente aprovada. O presidente, agradecendo a assisti:Meia dos acio-
nistas. declarou encerrada a sessão. Eu, Antônio Rodrigues Vieira,
secretário, escrevi a presente e com o presidente a assino, -fazendo-o
igualmente os demais acionistas. Rio de Janeiro, 30 de março de
1940. — Antonio Rodrigues Vieira, secretário. — Olympio Mendes
Oliveira. presidente. — Antonio Augusto da Paz. — Manoel João
Grilo Gonçalves. — Grilto, Paz •Sc Cia. Edilberto Ribeiro de
Castro. — Cern Rodrigues da Cruz. — Francisco Octaviano de Al-meida Barroso. — José Antonio Alves. 	 Antonio Bodrigues
secretário da assembleia.

(C 4.998 — 29-4-910 — 81$600)

BANCO AUXILIAR DO TRABALHO
Soc. Coop. de Resp-. Ltda.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRLA, REALIZADA EM 29 na MMIÇO
DE 1910

Aos vinte e nove dias do mas de março de 1940, às quatorzehoras e quinze minutos, na sede social, à rua Primeiro de Marçon. 7, presentes os acionistas cuias assinaturas constam do livro res-
pectivo, em virtude de convocação feita por anúncio publicado no
Diário Oficial de quatorze do mesmo mês, à página 4.519, o doutor- Homero Viegae, diretor-presidente, verificando poder funcionar le-
galmente a assembléia, declarou iniciados os trabalhos convidou
para secretários os acionistas Artur Arieira e Antônio Passos, Orgae

ATA DA ASSEMBLÉIA GERM. ORDINÁRIA DA COMPANHIA AGA
SOCIEDADE ANÔNIMA, NA FORMA ABAIXO

Aos trinta dias do ines de março do ano de mil novecentos e
quarenta, na sede da Companhia Aga do Brasil, sociedede anónima,
sita à rua Antunes. Maciel nómeros trinta e um e trinta e três, nesta
cidade do Rio de Janeiro, reuniram-se em assembliae geral, às qua-
torze horas, de acordo com as convocaeões feitas pela sua diretoria
e publicadas no Diário Oficial dos diac quatorú, vinte e très e trin-
ta de -março de mil novecentos e quarenta, 73 .3 seguintes aclonistas:.
Sociedade Anónima Sveneka Aktiebolaget Gaeaccumulator, com
séde era Stoekholmo, possuidora de setecentas e vinte e quatro
ações, representaee neste eto por Aadrew Jeffrey Royal; Eric Tys-
klind, possuidor de cinco ações; Erik Gosta bostrom, possuidor de
cinco eções; pr. Pedro Rodovalho Leite Ribeiro, possuidor de uma
ação; Andrew Jeffrey Royal, po€usuidor de urna ação; João Fran-
cisco Aguiar, possuidor de urna ação; Alexandre de Sequeira Dias.
possuidor de urna peão: Seavio Coatho Brandão, possuidor de uma
ação; e Valdemar Silva-Pinto. possuidor de urna ação. Verifica_
do o número legal de acionistas prerentea, o diretor-presidente.
Sr. Eric Tysklind, declarou aberta a sessão e solicitou à assembleie

. ()leviano de Almeida Barroso e José Antônio Alves. Procedida a que designasse um presidente para dirigir a sessão, sendo indicade
eleição, verificou-se que estavam eleitos os acionistas seguintes: o Dr. Pedro Rodovalhá Leite Ribeiro, que foi aclamado, n qual
Manuel João Grelo Gonçalves, Edilberto Ribeiro de Castro e Carlos imediatamente asetuniu a direção doe trabalhos e convidou para
Frederico da Costa, reeleitos, e outros menos votados; --para eu- primeiro e segundo secretários, respectivamente, os Srs. Valdemar
plentes : Ceei Rodrigues da Cruz, - Francisco Otaviano 'de Almeida da Silva Pinto e Alexandre de Sequeira Dias. Constituida desse
Barroso e José António Alves, também reeleitos, e outros menos modo a mesa, o primeiro secretário procedeu à leitura. em vóz alta.

das convocações e avisos publicrdos, bem corno do relatório, do ba-
lanço e do parecer do conselho fiscal, publicadas no Didr:o
Terminada a leitura, o Sr. presidente pôs em discussão o relatório,
as contas e o perecer do conselho fiscal; corno nenhum dos presen-
tes quizesse fazer uso da palavra. foram submetidos à 'votarão e
aprovados par unanimidade, não votando. na  forma da lei. as mem-
bros da diretorie e do conselho fiscal. Continuando os: fraballma. o
Sr.. presidente comunicou que ia proceder h eleição da diretorin,
conselho fiscal e seus suplentes. Afim de que os senhores acionis-
tas se muniseem das cédulas. o Sr. p residente suspendeu a Pressão
por cinco minutds. Reiniciada a sessão. o Sr. primeiro secretario
fez a chamada dos votantes. verificendo-se na n purr etin mie foram
eleitos os , seguintes: para diretor-presidente. Eric Tyskli p a	 com
735 votos; para diretor-gerente. Er!k. Gesta Bostrom. .com 735 vo-
tos; para diretor. Rolf ror, Heidenstam. com  740 votos. e nora s u-
plente deste. Dr. Ilderi Ramos de Lima. com 740 votos. Pa-e o con-
selho fiscal: João Francisco Aguiar. com 739 votos: Osvaldn 'Fran-
cisco Gomes, com 710 votos, e Sílvio Coelho Brandão. com 739 vo-
tos, e para suplentes do conselho fiscal:. primeiro. Aleenndre
Sequeira Dias. com 739 votos: segundo. Valclemar da Silve Pinto,
corri 739 votos, e terceiro. Alcino de Sequeira Dias. edm 740 voteis.
Proclamado o resultado da eleição. o Sr. presidente da mesa de-
clarou empossados as eleitos. Terminada assim e oleias) e em
prosseguimento dos .trabalhos. o Sr. presidente pediu mie pelos
senhoreia acionistas fôssem fixadas as remuneraeões do direforin
do conselho fiscal. Pedindo a palevra o Sr. Erik costa lInsfrom
propôs que fôssem mentidas as remunerações atuas. Submetida
essa proposia à discussão foi depois levada à votação e aprovada
por unenirnidade. Por proposta do acionista Sr. Sílvio Coelho
Brandão, foi aprovado, por unanimidade de votos, o pagamento de
um COBU) de réls a cada um dos diretores a titulo de gratificarão.
Nada mais havendo a tratar, o Sr. presidente suspendeu a sessão
pelo tempo necessário à lavratura da presente ata. _Reaberta a sesa,
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COMPANHIA "PERGE S. A."

AT.A DA ASSEMBLÉiA o n ERAL ORDINÁRIA, REALIZADA EM 30 nE MAMO

DE 1940
Aos trinta do março de mil e novecentos e quarenta, h Avenida

Rio Branco, n. 52, sala 72, sede da Companhia e Perge S. A.", reu-
nidos os aeion sias abai x o assinados. repr~ntando número legal,
premiaram presidente da Assembléia o Sr. Oiti Lage, que convidou
vara secretário o Sr. Eudoval Jaci Monteiro e declarou instalada a
AssambMia.

O nSr. presidente mendou fossem lidos o relatório -e contas da
Diretoria e o parecer do Conselho Fiscal, os quais, submetidos a
exame da Assembléia, foram aprovados, tendo a diretoria e o Con-
selho Fiscal se abstida de votar

procedendo-se à citação do Conselho Fiscal e seus suplentes
min o exercício de 1910, a Assembléia, ppr unanimidade, reelegeu
es Srs. Dr. António Le i te Garcia, António Leite da Silva Garcia e
Alberto da Cunha Teixeira para membros efetivos e os Srs. Dr.
Yirgilio de Oliveira Castilho, Dr. Romeu de Sá Freire e Armaado
da Costa Ribeiro para suplantes.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presidente encerrou a sessão
e mandou se lavrasse a presente ita, que, lida e aprovada, foi assi-
redil pelos acionistas presentes. Eu, Eudoval Jaci Monteiro, secre-
taria, redigi e assino.

Rio de Janeiro, 30 de março de 1910. - Eadoval Jacu Monteiro.
- Oily Liam. -- António Leite Garcia. - Alberto da Cunha Tei-
J- e ira• - Oliveira Ca3tilho. - Romeu de Sá Freire-. -
Aimando da Costa Ribeiro. - Luiz Gallotti.. - Walter Lage. -
ociario T.age Machado Costa.

Retificação - Na publicação do Balanço da Companhia, no
"Diário Oficiai" do dia 20 de março p. p., onde se lê, no Passivo
- Contas correntes 518 : :unte°, leia-se 58:312$100.

(C-4 .981 - 29-4-40 - 47$000).

COMPANHIA IMOBILIÁRIA PAUSANDO

ATA DA ASsEMBLÉLA GERAL ORDINÁRI A REALIZADA EM 30 DE

MARÇO DE 1940
No dia trinta de março de mil novecentos e quarenta, às quatorze

horas, na sede da Companhia, à rua do Ouvidor te° cento e dois, se-
gundo andar, reunidos acionistas em número legal, representado
mais de trés quartas partes do capital social, conforme ações depo-
sitadas na Caixa da Companhia, o presidente da Companhia, 'doutor
Augusto Varela Corsinoe assumiu a direção dos trabalhos e convi-
fiou para secretário o acionista Jaime Martins Sampaio. Disse, ere-
Ião, o senhor presidente que estava aberta a sessão e que os banho-
tes acionistas teriam de se manifestar sôbre o relatório da Direto-
ria, o parecer do Conselho Fiscal e o balanço referentes ao exer-
cício de mil novecentos e trinta e nove. Todas essas peças foram
lidas pelo secretário da mesa e, em seguida, aprovadas unanime-
;Lente pela assembléia, assim como todos os demais atos praticados
pela Diretoria, durante o ano de mil novecentos e trinta e nove.
Depois procedeu-se à eleição do Conselho Inscal e suplentes, para
o exercício de mil novecentos e quarenta, sendo apurado ota seguinte
resultado; Fiscais: Carlos Erasmo de Toledo Piza, Zozimo Bastoa
e Fabrício Bandeira; suplentes: João Martins Sampaio, Mário Horta
Fernandes e Aristides Alves Barbosa. Nada mais havendo a tratar

são, a ata foi lida em voz alta pelo secretário Sr. Valdemar da Sil-
va Pinto e á seguir submetida à discussãO. Como não houve.sse
contestação, foi a referida . ata posta em votarão, sendo unanime-
mente aprovada. E de como assim se procedeu, lavrei no livro
próprio a presente, que vai assinada pela mesa e pelos acionistas
presentes. E eu, Valdemar da Silva Pinto, servnido de primeiro secre-
tário, a lavrei e assino. Confere com o original constante do livro de
atas. - Waldemar da Silva Pinto. - Pedro Rodovalho Leite Ri-
beiro. - Alexandre de Sequeira Dias. - Por procuração da So-
ci adade Anónima Svenska Aktiebolaget . Gesaccumlator, Andrew
Jeffrey Royal. - Eric Tysklind. - Er:k Gosta Bostrom. - Sylvio
Coelho Brandão. - João Francisco Aguiar. - Andrew Jeffrey

- Companhia Aga do Brasil, 5. A., Erik, Gosta Bostrum,
diretor.

MINISTÉRIO DO TRABALHO. INDÚSTRIO E COMÉRCIO

• DEPARTAMENTo NACIONAL DA INDÚSTRIA E comÉacto

Primeira Secção
Cari Mão - Em enmprimento ao despacho exarado pelo Sr.

dirator deste Departamento, em 9 de abril de 1040, no requeri-
meuto da Companha Aga do Brasil Si.k., certifico que se acham
davidniente arquivadas nesta repartição, sob o número 15.035. o
original e uma pública-forma da procuração passada pela acionista
Sociedade Sveaska Aktiebolaget Gaeaccumulator, - ao Sr. Andrew
.Taffrey Royal. Departamento Nacional da Indústria e Comércio.
Pr:meira Secção. Eu. Luiz Valter Barbosa, escrituaário da classe F,
passei a presente certidão.

Rio de Janeiro, 22 de abril de 1940. - 	 Walter Barbosa.
F. (Tnntilizados 2:32000 em estampilhas). Visto. - Celso

Esteres diretor da secçao.

foi suspensa a SeSSÁO para ser lavrada a ata. Reaberta a sessão foi.
esta ata lida e aprovada por todos os presentes que a assinam.

Rio de Janeiro, 30 de março de 1940. - Augusto V. Corsino.
Jayme Martins Sampaio. - Arthur Martins Sampaio. - Z07417t0 Bas-
tos. - Carlos Erasmo de Toledo Piza. - Mario Horta Fernandes. -
Aristides Alves Barbosa. - João Martins Sampaio. - Fabricio Ban-
deira.	 Luiz Cai:los Augusto Bergallo.

(C-4.887-29-4-940-42$8):

ZANGO DO COMÉRCIO

RELATt;RIO A SER APRESENTADO À ASSEMBLÉIA GERAL DE ACIONISTAS EM
3 DE MAIO DE 1940 ACOM PANDADO DO PARECER DO tiONSELHO EISUAL

Srs. acionistas:

Reproduzindo os quadros do movimento do nosso Banco, publi-
cados no último relatório, e acrescentando-lhes apenas os dados me-
farentes ao último exercício, só nos resta congratularmo-nos com os
Srs. acionistas pela marcha ascensional dos nossos negócios, reali-
zada com sezurança e tenacidade, e, ao mesmo tempo, submeter ao
exame e aprovação da Assembléia o balanço e contas relativas a0
exercício do 1939.

As letras 'descontadas e os empréstimos em Conta Corrente nos
aAtimos exercícios foram:

	

Em 1934 	
	

10.003:9168900

	

1935 	
	

12.954:775000

	

1938 	
	

31.787:7488400

	

1937 	
	

46.596:7754;200

	

1938 	
	

58.491:963000

	

1939 	
	

74.903:375$400

O quadro dos dapó s itos é o seguinte:

	

Lro, 1934 	
	

10.294:4328196

	

1935 	
	

12.369:7/18742

	

1936 	
	

36.680:691;100

	

1937 	
	

39.843:405;800

	

1938 	
	

53.044:0138200

	

1939 	
	

67.913:1418400

A imporiam:ia líquida dos descontos foi:

	

Em 1934 	
	

634:343000

	

1933 	
	

1.195:7028100

	

1936 	
	

3.175:3988090

	

1937 	
	

3.715:9668600

	

1938 	
	

5.000:2498700

	

1939 	
	

6.148:4178200

O fundo de reserva se elevou da seguinte maneira:

	

Em 1934 	
	

740;0008000

	

1935 	
	

755:0008000

	

1936 	
	

1.522:50d$800

	

1937 	
	

3.000:0008000

	

.1938 	
	

3.900:0008000

	

19,29 	
	

4.500:0008000

Foi regular o movimento dos nagócins de nossas ações na Bol,n,
tendo atingido a seguinte cotação máxima:

	

Em 1934 	

	

1935 	

	

1936 	

	

1937 	
1938

• 1939, 	

No último exercício, .os títulos em caução e em depósito passa-
•am de 1i0.190:0024$160 a 124.661:538$100. Os valores em liquida-
ção baixaram de 687:4788000 a 591:U18700. O capital a integralizar
reduziu-se de 3.456:400000 a 650:40080" apesar de não terem
sido convidados os acionistas a integralizar o capital subscrito. Pro-
porcionou o Banco aos seus, acionistas o dividendo anual de 12 %,
sem prejuizo do aumento do seu funei4 de reserva.

	

Do	 exposto resulta não só qua	 mais antigo estabelecimento
de ci édito do Rio de Janeiro continua realizando a sua finalidade de
servir ás classes conservadoras, como também que a máxima pru-
dência com que o faz tem sido, certamente, o maior fator da con-
fiança com que o publico o tem engrandecido.

O progresso do nosso Instituto deve-se em grande parte à ordem
e disciplina da sua organização interna, bem como à operosidade e
competência do funcionalismo no cumprimento de seus deveres..

Estando findo o mandato da Diretoria, do Conselho de Adminis-
tração e do Conselho Fiscal e seus suplentes, cumpre a Assembléia,
nos termos dos Estatutos, proceder à eleição para o preenchimento
dêsses cargos.

Pio, 19 de abril de 1940. - M. T: de Carvalho Brim), presi-
dente.

1858000
1958000
2208000
2228000
2358000
2808000



DMANÇO E NI 30 or. J r..N HO DE 1939
•	 Atiro

Acionistas, 	
Letras Descantadas 	
Eteilos a Receber -	
Valeres em Liquidação 	
Empréstimos por Contas Correntes 	
Valores Depositados 	
Valores Caucionados 	
C • reespontlentes do Interior 	
Titu;os e Imóveis pertencentes ao Banco .., 	

Caixa:
Fm moeda corrente e em depósito em mit ros

Jiancoz
Diversas Contas 	

1.882.4005000
32.711 :5818 4 Ott
37.114:3018:J00

675 :033E400
32.689:8958100
08.560 .''888000
26.415:9698200

230 :4288900
4.206:651800

12 ',51:9615800
111:201$;00

Descontos:
Pelos auferidos durante o semestre, deduzidos os

que passam para o semestre futuro 	
Comissões - Juros e lucros em outras operações.,

50:000E000
Crédito -

1.035:8798900

300:0008000

429:3028300

Terça-feira 20
	

DIÁll [0 OFICIAL (SecOo	 Abril de 1910	 782!)
. PARECER DO CONSELIDD FISCAL

O Conselho Fiscal do Banco do Comércici pode confirmar aos
br. acionistas que o nosso F,stahelecimento, no exercício findo, con-
soliduu a alta posição 'que adquiriu definitivamente. de segurança e
de eficiència.

Os lucros o.U,tidos, crescentes de ano em ano, assim corno as de-
mais cifras, • noices do desenvolvimento do Banco, são garantias da
capacidade da gestão dos interesses sociais, cada vez mais merece-
dores da confiança e do apreço dos acionistas.

O Conselho Fiscal que. no cumprimento dos Estatutos sociais,
acompanha as atividades do Banco, vem pronunciar-se sobre a adou-
,ni s tuição suial, seu relatóro, contas e balanço, que exprimem fiel-
mente a situação do Banco e que merecem aprovação da Assembléia
Geral.

Rio de Janeiro. 22 de abril de 19'10, - Dr. jOxf Mendes de na-
sreiro Castco. - An l omo Leite da Silva Garcia. - Dr. Antonio Go- nvies Lima.

216.912:7138300

Passivo
Capital 	 	

20.000:000E000
Fundo de Reserva 	

	
4.200.0008000

Depósitos em Contas Correntes:
AIDN' i PD to 	

	
49.758 :9525100

A Prazo Fixo 	
	

8.829 :7118700
	

58.58860781C0

177 :758E100

1.035:8795900
	

1. 0 1 .3 :63.8,5300

246.912:7138300

Impostos:
Saldo desta conta 	

Despesas Gerais:
'Despens ti ivei sas, ordenados, gratificações, perren-

tagens, etc.
Jurns

Saldo desta conta 	 	 528:014E800
Selos e Estampilhas:

Saldo desta conta 	 	 12:644160
Objetos de Escritório:

Gastos DO semestre 	 	 11 :4148400
Moveis e Utensílios:

Depreciação nesta conta 	 	 5:2698300
Caixa Auxiliadora dos funcionários do Ban-
-	 co do Comércio:

Deação à Caixa acima 	
Dividendo 1260:

O do semestre findo., à razão de 12% ao ano 	
Fundo de Reserva:

Creditado a esta - conta 	
Valores em Liquidação:

Creditado a esta conta 	 •

Crédito
Descontos, comissões, juros e lu-

c:..os em outras eperações
Menos:
	 3.981:271$300

Os descontos que passam para o

nr. 1939

Acionistas - 	 	 650:4008000Lei nas Descoatadas 	  , .	 41.076:1578300Efeitos a Receber 	 	 31.771:3138000
Valores eiti Liquidação 	 	 594:414E700
Edirréshmos por Contas Correntes 	 	 30.827:2188100-Valores Depositados 	 	 95.288:0878900
Valores Caucionados 	 	 29.373:1508200
Correspondentes no Intel-kir 	 	 711:1295000
Títulos e Imóveis i:ertencentes ao }tune() 	 	 4.338:78:4800

Caixa:
Em moeda corrente e em depósito em outros

Bancos 	 -
Diveisas Contas 	

251.013 :90550011

Passivo
Capitar 	
Funot de Reserva 	

Depótátos em Contas Correntes!
Movimento 	 • 56.537 :3608100
A Prazo Fixo 	 	 11.375:772800/s	 67.913:111$100

	 	 •
Depósaos em Contas de Cobrança 	 	 31.771:35350mo
Titnlo, em Caoção e &ui Del -We-ito 	 	 121.601:5:18t1oo
Diversas Contas 	 	 812 :6515GUIJ

Dividerdos:
Saldos de exercícios anteriores. 	 222:590580o
O do semestre finde, n. 127' -

a distribuir. à razão de 12 Vo
a/a 	 	 1.129 :O i 05100	 1.352:2308900

251.013:9054;001) .

Rio d,2 Janeiro, .5 de janeiro de . 1910.- T. de Carvalho Brat°,
diretor-presidente. - Onnaldo Costa, diretor-gerente. - Antmtio de
Andrade Botelho, da elor-tesoureiro. - P CCUIC Aoroitha, gerei] -
1. 31. de 7'. Seixos, contador interino.

	

rir MONSTnn.ko DA 'cc . xrt	 "ta,enos	 rEneNs", r.i 30 DE DEZ EM Oito
rir 1939
_Débito

Impostos :

Salde desta conta 	 	 1011:81 100()
Despesas Gerai:

Despesas d i versas: ordenados, • gratificaçõe-s; pereen-,
tagens, etc :n707 :81:t M)
Juros : 

Saldo desta conta 	 	 551 :998:Y700
Selós e 'Eslampilhas:

Saldo desta conta	 10 :0180)00.
Objetos de Escritório:

Gastos no semestre, 	 	 13:5025500
Móveis e .Utensi

Depreciação nesta conta 	

	

Caixa Auxiiiadora dos Funcionádo	 .	
43:3968400

co des. Comércio: .
Doação à Caixa acima 	

	

Dividendo 127°:	
30:0008000

O do semestre findo, à razão de 12% ao ano ...	 1.129 :6108100
Fundo de Reserva:

Crevitado a esta conta, 	 	 293 :112E000

297:958E200
Valores em Liquidação:

	

Creditado a esta conta 	

3.206:2758100

2.911:1998200
265:0758900

3.206:2758100

ansósitos eia Contas de Cobrança
Títulos em Caução e em Deposito
1‘. iversas Contas 	

Dividendos:
Saldos de exercicios anteriores.
O do semestre findo, ri. 126 -

a distribuir, à razão de 12%
u/ a. 	

37.11.1:3015500
125.000:2588100

789 :8188300

Rio de Janeiro. 5 de julho de 1939.- M. T. de Carvalho Britto,
diretor-presidente. - 08 !Pífia° ( . 05.1(t, diretor-gerente. - Antonio de
Andrade Botelho, diretor-tesoureiro. - Vicente Noronha, gerente.-
Nerefor Pragana, contador.
DEmeNsTaAçÃo DA CONTA DE "LUCROS E PI,RDAS", EM 30 mi: JUNHO DE

1939
Débito

117 :0288200

717:6648700

semestre futuro 	 	 777.0538300	 3.207:2188000
NeWlfin Penai-mo, contador.

DAL\ \ tjo	 30 or. or.zemhsto
Ativo

13.177:5318200
202 :389MtA

.....	 20.000:00~00
4.500:~00

3.207:218E000	 1. 31. dc .1 Seiras, contador interino.	
	

(C 4.982 -- 29-4-40 -- 50088).



Capital 	
Caimões da diretoria 	
Contas correntes credos 	
Duplicatas a pagar 	
Instituto de Aposentadoria e Pensões dos

ciários 	
Manufatura 	
Lucros e perdas

1.000:0001000
15:0008000

1.407:4801040
143:361$100

• 5498101
1:7078075

29:1158572

Comer-
weG,

lliffee,•••

PEMoNSTRAÇ.Ão DA CONTA "LUCROS E PERDAS",
1939

Débito
Prejuezos diverso 	
Comissões 	

Despesas diretas 	
Despesa. gerais
Honorários da diretoria
Impostos 	
.leiros e descontos  •
Móveis e utensílios 	
Saldo para 1940 	

• • •
..

EM 31 DE DEZEMBRO DE

213$500
16 :276$900
35:9321200

100:6388100
18 :000e000
13:2318400
45:880;960
2:0901400

29:1!5$572

7830 Terça-feira 20
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COMPANHIA DE PRODUTOS LEX S. A.

ATA DA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA DA COMPANHIA DE PRODUTOS LEX
S. A., REALIZADA EM 30 DE MARCO DE 1940

- Aos trinta dias do mês de março de mil novecentos e quarenta,
à rua Visconde de 'laborai número trinta e nove, nesta Capital,
fede da Companhia de Produtos . I.ex S. A., reuniram-se em assem-
bié:a geral ordinário, nos termos do edital de convocação publicado
no "Diário Oficial" de oito do corrente, os acionislas senhires 'José
da Silva Ferreiro Filho; Dr. Vidal Dias •, Dr. Gilberto Junqueira;
"Vicente Noronha; Carlos Matos; Gabriel Pere:ra e Alfredo Gomes.
Aclamado pelos presentes, presidente da assembléia, o acionista se-
nhor Vicedte Noronha, disse o mesmo que se achavam presentes
todos os acionistas da Companhia de Produtos Lex S. A., repre-
çentando a totalidade do seu capital, -pelo que declara instalados oe
trabalhos da assembléia, convidando para secretário o Sr. Gabriej
Pereira. Em seguida disse o senhor presidente que o, motivo da
convocação que neste momento se realizava, ere tomar conhecimento
do relatório apresentado. o qual foi lido aos presentes, _bem como
do parecer do conselho -fiscal sobre o exame, aprovação das contas,
balanço geral e eleição dos membros do conselho fiscal para o
exercicio de mil novecentos -e quarenta. Eu, como secretário. li
o parecer do conselho fiscal que transcrevo; "Nós, os membros
do conselho fiscal, tendo examinado todas as contas e liveos da Com-
panhia de Produtos Lex S. A., por estarem em perfeita ordem e
corresponderem à realidade, conchilmos, baseados na sua exatidão,
pela aprovação total das contas. — Oswaldo Costa — 'Mudo Con-
tinentino. — Antonio José Leite". — Em seguida, o senhor presi-
dente pô em dlscussão a aprovação das contas e como pinguem
quizesse fazer uso da palavra foi posta em votação e aprovadas per
unanimidade de votos. Centinuando, o senhor presidente pediu .aos
senhores acionistas que se munissem de cédulas para a eleição do
conselho fiscal, o que foi feito por escrutínio secreto, dando o se-
guinte resultado: — Membros efetivos: Antônio José Leite, Meio
Continentino e Osvaldo Costa (re-eleitos), e para suplentes: Oto
Campos, Carlos Matos e Gabriel Pereira, os dois ' primeiros re-
danos. Nada inas havendo e sem que ningnem quizesse fazer
liso da palavra, o senhor presidente declarou encerrada a presente
assembléia, do geie eu, secretário, lavrei esta ata que, depois de
lida e achada conforme, é aprovada e assinada por todos os pre-
sentes. — Vicente Noronha. — Gabriel Pereira. — José da Silvai
Ferreiro Filho. — Dr. Vidal Dias. — Carlos Matos. — Dr. Gilberto
Junque'ro. — Alfredo Gomes,

DALANÇo GERAL EM 31 DE DEMIIIR0 DE 1939
Ativo

Ações, apó l ices e debentures 	
Ações caucionadas
Caixa 	
Cauções 	
Consignações 	 •
Contas Correntes devedoras 	
Contas em liquidação 	
Contas a receber 	
Depósitos juidiciais 	 . 	
Duplicatas a receber 	
Exercicios-ele 1936-38
Mostruários 	
Móveis e utensílios 	  	 e
Obrigações a receber.. 	
"Stock" 	

2.597:2128887

Passivo

2.597 :212$887

261 :3798032

Crédito

S. A. VIAÇÃO INDUSTRIAL SILVIO ANGELO

ATA DA ASSEMBLEIA GERAL ORDINMA DA SOCIEDADE ANÓNIMA VIACÃO
L:DUSTRIAL ShAl0 ANGELO, REZADA EM 29 DE FEVEREIRO DE 1940

Aos vinte e nove dias do mês de fevereiro de mil novecentos e
quarenta, às vinte horas, reunidos na sede social à rua de Catete
mero cento e oitenta e quatro, acionistas representando mais de dois
terços do capital social, o senhor Sílvio Angelo, presidente da socie-
dade, declara aberta a sessão e sojicita dos senhores acionistas que
indiquem quem deve assumir a direção dos trabaihos. Por echuna-
ção é indicado o senhor António de Carvalho que, assumindo a pre-
sidência, convida para secretários eie senhoees Alvaro Fausto de
Sousa e Pompeu Angelo. Iniciando os trabalhos o senhor presidente
comunica que, de acôrdo com as publicações da convocação, esta as-
sembléia tem por fim tomar conhecimento do relvóric é contas da
diretoria e parecer do conselho fiscal, relativos ao segundo semestre
do ano próximo findo, bem como a eleição cio conselho fiscal para o
emente ano e tratar de interesses gerais. Dada a palavra ao senhor
Sílvio Angelo, presidente da Sociedade, apresenta ele à consideração
da assembléia o balanço encerrado em trinta de &zelara do ano
próximo passado e uma demonstração discriminada da conta de
"Lucros e Perdas", fazendo uma exposição elucidativa dos mesmos
documentos. Ema prosseguimento passa a ler o seguinte relatório..
"Senhores acionistas: Em obediência às disposições dos nossos esta-
tutes, submetemos à vossa apreciação e julgamento o balanço e contas
referentes ao segundo semestre do ano próximo findo e bem assim o
reseectivo parecer do conselho fiscal. Durante o período em apreço
nada houve de extraordinário que seja interessanee mencionar-voe.
O semestre decorreu normalmente, lamentando apenas que o nosso
movimento comercial tenha ficado aquém da nossa espectativa; en-
tretaneo; a diretoria tudo fez, com o concurso esforçado cie lodos os
seus auxiliares, para que fosse equilibrado o nosso movimento fi-
nanceiro, apesar da depreciação feita nas contas de "Despesas de Ins-
talação" e de "Móveis e Utensílios", como tereis veieficado na discri-
minação da conta de "Lucros e Perdas". Tudo temos feito para
corresponder à confiança que nos tem sido depositada e estamos pron-
tos a dár-vos'quaisquer outros esclarecimentos que desejardes sobre
a nossa atuação e sobre as diversas contate e negócios da sociedede."
Terminada a leitura o senhor presidente pediu ao senhor -segundo
secretário para ter o parecer do conselho fiscal, que está concebido
nos seguintes termos: "Os abaixo assinados, membros efetivos do
conselho fiscal da Sociedade Anônima Viação Industrial Sílvio An-
gelo, tendo examinado o balanço, livros da escrituração e contas da
sociedade, relativos ao segundo semestre do ano próximo passado e
achando tudo em Perfeita ordem e com exatidão, são de parecer que
sejam os meemos' aprovados. Rio-de Janeiro, 17 de janeiro de 1910.

.4.ntonio de Carvalho. — Alvaro Fausto de Souza. — Pompen An-
gelo. » Em seguida o senhor presidente põe era discussão o relatório,
balanço e contas da diretoria e o parecer do conselho fiscal, os quais,
por proposta do senhor Artur Rodrigues de Pau/a, são aprovados una-
nimemente, abstendo-se de votar os membros da diretoria. Prosse-
guindo o senhor presidente declára que, de acôrdo com os estatutos,
vai se proceder a eleição do conselho fiscal para o corrente ano.
Por proposta do senhor Artur -Rodrigues de Paula são aclamados re-
eleitos membros efetivos os senhores Antônio de Carvalho, Alvaro
Fausto de Sousa e Pompeu Angelo e, por proposta do senhor Jurandir
Fausto de Sousa, foram igualmente reeleitos suplentes os senhores
Artur Rodrigues de Paula, Alvaro Cruz e Arnaldo Fonseca. Nada
mais havendo a tratar, o senhor presidente declare empossados em
seus respectivos cargos todos os eleitos presentes, dá por encerrados

_Ge trabalhos e pede aos senhores acionistas que se conservem no re-
cinto até ser lavrada a presente ata que, feita por mInl, Alvaro Fausto
de Sousa, primeiro secretário, é Na, aprovada e por todos assinada.
Rio de Janeiro, vinte e nove de fevereiro de mil novecentos e qua-
renta. — Antonio de Carvalho. — Alvaro Fausto de Souza, Pont-,
pau Angelo. — Affonso Fausto de Souza. — Silvio Angelo. — Arthur
Rodrigues de Paula. — Jurandgr -Fausto de Souza.

(G 4.890-29-4-10-9189)

ALBERTO COCOZZA S. A.

ATA DA TERCEIRA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Aos vinte e cinco dias do mês de -abril de mil novecentos e qua-
renta, na sede social, à praça Maná n. 7, 17° andar, sala n. 1.720,
nesta cidade, presentes os acionistas constantes do livro de presença, AI-.
berto Coeozza, representando quinhentas e quarenta e cinco ações —545
— José Rodrignes Hueno, representando dez ações — 10 — Leopoldo
Canale, representando dez ações — 10 — José Batia* ,os Santos Jú-

8278060
15:0008000

.	 8378400.
2:0368000-

11:9938400
337:3468300
60:8358891

2:8948800
3:2008000

705:0138300
607:470$16T

7:5288600
18:8508000
9:0588000

814:3228028

"Stock* 	
Diferença de cambio
Saldo do primeiro semestre. 	

213:9198717
1558300

47:3018015

261 :3791032

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1939. — José dcuSilva Ferretra
Filho, presidente. — Alficdo Gomes, diretor-contador.

(C 4.891 — 29-4-940 — 165,2)
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nier; representando dez ações — 10 — Luiz de Macedo Soares Macha-
do Guimarães, representando dez ações — 10 — José Bastos de Bar-
i., representando dez ações — 10 — Hermógenes Nogueira, repre-
senando cinco ações — 5 . —; num total de seiscentas ações — 600 —, ou

o capital social, o Sr. presidente Alberto Cocozza. assumindo
na mesa o lugar da presidência, ladear 'e pelos Srs. Leopoldo Canaie e
jese. Rodrigues. Bueno, declara que estando presente a unanimidade
Ios Srs. acionistas, verifica assim haver número legal para o fun-

cionamento da assembléia geral ordinárie e propõe o nome do dou-
tor Luiz de Macedo Soares Machado Guimarães para dirigir os ira-
In.hcis da reunião.

Unanimemente aceita a indicação, este i ,s.sume o lugar Ca presi-
déneut e convida para secretários os Srs. José Batista dos Santos
Jún:or e José Bastos de Barros. 	 • " -

Deixa de ser lida a ata da sessão z nterior por se achar a mesma
aprovada pelos acionistas presentes à mesma reunião.

Em seguida o secretário da mesa Dr. José Batista dos Santos
Júnior, lê o anúncio publicado no Diário Oficial, na forma da lei.O Sr. p residente declara que sendo como se vê do anúncio já

es fins da reunião a eleição ea diretoria e do consente fiscal,
;:roceder a tal eleição.
Assim, verificando que os Srs. acionistas haviam depositado as

eu; s ações na Secretaria, dentro do prazo da lei, o Sr. dresidente
Trií.nda distribuir pelos presentes cédulas em branco, nas quais deve-
rão se ,: escritos os nomes dos diretores que deverão dirigir os traba-
iiI4':: da socieda(c até 31 de março de mil novecento.s e quarenta e
dois, bem como os nomes dos membros do conselho fiscal.

Apurados os votos, foram reeleitos por unanimidade os Srs. Al-
berto Coeozza, no c: rgo de diretor-presidente, Leopoldo Canele e José
Rodrigues Bueno, nos cargos de diretores e para membros do conselho
V.3eal. os Srs. José Batista dos Santos Júnior, Luiz de -Macelo Soares
Machado Guimarães e José Bastos eie Barros e Próspero Albanese,
Veente Cocozza e Reginald Duncalf Wood, parei suplentes.

Proclamado o resultado da eleição. os Srs. diretores aceitaram
e: ,Ação e se empossaram nos cargos para os quais foram reeleitos,

sendo nessa ocreião entregue o lugar da presidência ao Sr. AlbertoCer:izza.
Logo a seguir (is. membros do conselho fiscal tornaram posse de

e( tu, cargos.
Como nenhum dos presentes fizesse uso da palavra, a Sr. presi-

deate declarou encerrada a reunião e agradeceu a presença dos se-
liberes açionist-ts.

•Lavrada a presente ata, vai a mesma assinara por lodos ns pre-seht-s e depois de lida é aprovada por unanimidade.
E eu. Jo.sé Batista dos Santos Júnior, que lavrei a pre.s.ente ala, a

subscrevo e assino na q ualidide de secretário.
Rio de Janeiro, 25 de abril de 1940. — José Baptista dos Santos

maior. — Alberto Cocozza, diretor-presidente. — Leopoldo Conote,diretor. — José ltodrigues Bueno, diretor. — José Baptista dos San-
tos Junior. — Luiz de Macedo Soares Machado GuintarJes. — José
Bastos de tkrros. — Ilermilgenes Nogueira.

4.991-29-4-1910.-82$600) -

EMPRESA BRASILEIRA INDUSTRIAL E LOCATIVA S. A:

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, EM SEGUNDA CONVOCAÇÃO, REMA-
' ZADA A 15 DE ABRIL DE 1940

Aos quinze dias do mês de abril de mil novecentos e quarenta,
na sede social da Empresa, à rua dos Andradas número dez . (10) nesta
Capital, às dezessete e trinta horas, presentes, os acionistas: José
Pereira da Rocha Paranhos Júnior, Armando C. Paranhos, Cézi C.
Paranhos, Ernesto C. Paranhos, Vera Paranhos Rangel, Margarida
Paranhos Janot, Alderano C. Paranhos e -a r.t:o Palácio Hotel S. A.,
representada pelo seu presidente, assumiu a presidência o primeiro,.
presidente da Empresa, declarando que sendo a presente assembléia
em segunda convocação, abria a sessão, com o número de acionistas
presentes, convidando para secretarie o Sr. Abelardo Vasconcelos
Brito. Em seguida, declarou que o fim da presente assembléia era
tomar conhecimento dos atos da diretoria, balanço geral, encerra°
em trinta e um de dezembre de mil novecentos e trinta e nove, pa-
recer do Conselho Fiscal, publicado no Diário Oficial na forma regu-
lamentar, resolver assunto de interesse da Empresa e proceder a elei-
ção da nova diretoria, Conselho Fiscal e suplentes, para o exerefete de
mil novecentos e quarenta. Declarou o Sr. Presidente, que, de acôr-
do com o parágrafo terceiro, artigo sexto dos Estatutos sociais, 'as
ações que pertenceram a dona Wolfanga Crissiúma Paranhos e que
se acham ainda pró-indiviso, não poderão concorrer à presente as-
sembléia. Dadas as explicações acima, o Sr. Presidente pôs em discus-
são o balanço geral do exercício de mil novecentose trinta e nove, pa-
recer do Conselho Fiscal e demais documentos comprovantes dos atos
de diretoria, documentos esses que já se achavam à disposição dos
senhores acionistas desde primeiro de fevereiro do corrente ano. em
obediência ao que dispõe o artigo cento e quarenta e sete do Decreto
quatrocentos e trinta e quatro, de quatro de julho de mil oitocentos
e noventa e um. Pediu a palavra o acionista Ernesto C. Paranhos e
propôs que os citados documentos fossem aprovados, em virtude de
já terem sido examinados e achados conforme, tendo sido sua pro-
posta unanimemente aprovada. Não havendo mais assunto a tratar
o Sr. Presidente anunciou que se iria proceder a eleição da diretoria.
Conselho Fiscal e suplentes, .designando para eserutinadores os acio-
nistas Alderano C. Paranhos e Armando C-. Paranhos, dando logo
início à votação, cujo resultado foi o seguinte: para presidente, José

Pereira da Rocha Paranhos Junior, por cento e noventa e cinco velos;
para diretor-secretário Valdemar Janot, por cento e nocenta e cinco
votos, e para diretor gerente, Ernesto C. Paranhos, por cento e no-
venta e cinco votos; para o Conselho Fiscal: Dona Véra Paranlioa
Rangel, Alderano C, Paranhos e Hildebrando C. Paranhos, por centoe setenta e um votos cada um e para suplentes: Mário C. Paranhos,Otávio Valdetaro Coimbra e Luiz Derlsola, por cento e setenta e umvotos cada um.

Finda a apuração, verificou-se terem sido reeleitos: a diretoria,
Conselho Fiscal e suplentes. Em seguida, o senhor presidente agra-
deceu a presença dos senhores acionistas e declarou que já tendo sido
resolvidos todos os assuntos referentes à convocação da 'presente as-
sembléia, mandava lavrar . a ata, que feita, lida e posta em discussão,
foi aprovada, unanimemente, pelo que encerrou os trabalhos. Eu,
Abelardo de Vasconcelos Brito, a escrevi e assino.

(C. 4.989 — 29-4-940 — 7885)

SOCIEDADE ANÔNIMA FIDUCIÁRIA E AD MINISTRADORA "SIDA.

BALANÇO Em 31 DE DEZEMBRO DE 1939

A tivo

Títulos Descontados 	 	 419:2538500Ações Caucionadas 	 	 16 :0008000Valores em Caução 	 	 9 :2608000Empréstimos 	 	 4:286890nCaixa 	 	 19:9798100Banco do Brasil 	 	 16 :05189MBanco Boavista 	 	 10:336830nrine Pimentel IS: Cia. 	 	 45:272$.100Imóveis 	 O :00inot:0Títulos em Cobrança 	 	 1:8068eVOContas Correntes Garantidas 	 	 5 :5 tSteileasMóveis e Utensílios 	 	 3870800e

557:6318700

Capital 	 	 100 :0008000Depósitos da Diretoria 	 	 16 :0008000Garantias Diversas 	 	 9 :2608000Depósitos à Ordem 	 	 8 :5838900Idem Movimento 	 	 113 :288:3900Idem Aviso 	 	 138:4398eauIdem Prazo Fixo 	 	 ee :1934,600Idem Garantia 	 	 3 :8(1 - 3800Instituto dos Bancários 	 	 2798500Credores por Cobrança 	 	
1 '8e6$00nAdministração 	 	 4 :26d8 ;COFundo de Reserva 	 	 1 :41788200Idem de Estabil.. de Divid. 	 	 5398200Lucros e Perdas	 938200

557:6700

Oclavio Silveira Lobo.. presidente. — Francisco de Assis TorresGomes, tesoureiro. — José Borges Delgado, contador.
D EMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS RELATIVA AO SEGU\DO

SEMESTRE nr 1939

	

Débito	 CréditoInstituto dos Bancários:
NIcontribuições.relativas ao segun-

do semestre 	 	 a 448000
Móveis e Utensílios:

Depreciação dos existentes .... 	 4308000
Despesas Gerais:

Aluguéis, luz, telefone, material de
escritório, gratificações, etc 	 	 7 :8868900Ordenados 	 	 3:1208000Licenças e Impostos 	 	 4718000Juros 'e Descontos:

Saldo desta conta 	 • 4:171'8100
Comissões:

• Idem 	 	 8 :1228000
Lucros e Perdas:

Saldo apurado no balanço de 30
de junho 	 	 4;8000Saldo credor 	 	 938200

	

12:3458100	 12:3458100

Octavio Silveira Lobo. presidente. — Francisco de Assis TorresGomes, tesoureiro. — José Borges Delgado, contador.
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RELATÓRIO DE 1939

Cumprindo determinação dos nossos Estatutos, vimos apresentar
aos Srs. acionistas o nosso relatório correspondente a 1939. Constata-se,
pelos sucessivos nalancetes, que foi sempre crescente o movimento de
negócios; não obstante, dados os encargos e as dificuldades dos pri-
meires tempos, só foi possível encerrar o balanço com um lucro muito
pequeno. Administração — Foi seguido, ainda em 1939, o critério
adotado no ano anterior de ficar afeta à própria Diretoria grande
parte dos serviços, como medida de economia. Não houve acrescimo
de pessoal, mas apenas substituição do gerente e do caixa. Modifi-
cações na Diretoria—Ao começar 1939 achavam-se licenciados os
diretores tesoureiro e técnico; o primeiro vinha sendo substituído
pelo diretor secretario. Em 1 de fevereiro o comandante J. Caste.o
Branco reassumiu as funções de tesoureiro. Achando a Diretoria con-
veniente fazer algumas modificações de atribuições, convocou unia
Assemblara Geral Extraordinaria, que se realizou a 23 de agosto.
Essa Assemb:éia resolveu Guitar o pedido de dispensa das funções
de tesoureiro formulado pelo comandante J. Castelo Branco e elegê-lo
para o cargo de diretor-técnico, vago por licença por tempo indeter-
minado. Reso:veu mais eleger o comandante Francisco de Assis Torres
Gumes para o cargo de tesoureiro. Esses diretores foram ambos empos-
sados na mesma ocasião. Depósitos—Os depósitos nas diversas con-
tas (à ordem, de movimento, de aviso prévio, de prazo fixo) somavam,
em 31-12-38, 190:632$000. Ascenderam, durante o ano de 1939, a
421:311$800. Bancos—Em março de 1939, a "Fida" obteve do Banco
Comércio e Indústria de Minas Gerais um empréstimo de 30 contos,
mediante o pagamento de 10 contos, a 30, 60 e 90 dias. Nos venci-
mentos respectivos foram satisfeitos pontualmente os pagamentos.
Em abril obteve 60 contos cie Lino Pimentel & Cia.. para pagar em
parcelas de 10, 10, 10 e.30 contos. respectivamente a 60, 90, 120 e 150
dias. Foram todas as letras saldadas pontualmente. Em julho obtevM
do Banco Comércio e Indàs.tria de Minas Gerais, com o qual saldara
em junho Os compromissos anteriores, novo empréstimo de 30 contos.
para pagamento a 60, 90 e 120 dias. Foram resgatadas essas letras nas
respectivas datas. Em setembro a "Fida" resgatou o título de 30 con-
tos de Lino Pimentel & Cia. e emitiu três outros de 10 contos cada uni,
COM voncmentos para outubro, novembro e dezembro. Foram todos
Pagos na devida oportunidade. Ao encerrar-se o ano de 1939 a "Fida"
não devia a nenhum Banco. Mantivemos conta corrente de depósito
no Banco Boavista, em Lino Pimentel & Cia. e no Banco do Brasil,
neste último para cumprimento do regulamento da Caixa de Mobiliza-
ção Bancária. Imóveis—Em consequência da falta de pagamento
de seis promissórias do va:ar de um conto de reis cada uma, emitidas
por Jorge Bezerril de Andrade e avalizadas por Erich Kropsch e Mário
dos Santos Rodrigues, a "Fida" propôs. ação executiva contra os de-
vedores, tendo a penhora recaído em bens da firma Kropsch & Cia. Li-
mitada. O sócio Erich Kropsch, reconhecendo sua exclusiva responsa-
bilidade pelo aval em questão,. ofereceu em pagamente da dívida, juros
de móra e custas os lotes de terreno de sua propriedade ns. 439 e 440
da rua Paraopel;as, na Ilha do Governador. Desse modo, por escri-
tura de 1-7-39, em notas do Cartório do Quinto Ofício, ficaram os
referidos dois lotes incorporados ao ativo da "Fida", sendo cancelado
o débito dos títulos correspondentes (ns. 70419). Em face do Decreto
do Governo estipulando o mínimo de duzentos e cincoenta contos para
capital das casas bancárias, a "Fida" deverá deliberar, até junho pró-
ximo futuro, sobre a forma de se enquadrar nas respectivas disposi-
ções. Submetendo à apreciação da Assembléia Geral o balanço de 1939,.
a demonstração da conta de Lucros e Perdas e o presente relatório,
com o parecer do Conselho Fiscal, esperamos a aprovação desses do-
cumentos. Decorridos já dois anos de funcionamento — geralmente
os mais penosos — nutrimos esperanças de conseguir em 1940 os pri-
meiros frutos do esforço constante que vimos despendendo sem in-
terrupção. — Octavio Borges da Silveira Lobo, presidente.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Tendo examinado o balanço, a demonstração da conta de Lucros e
Perdas e o relatório cio ano de 1939, sómos de parecer que devem ser
os mesmos aprovados, por estarem em perfeita ordem e representarem
a expressão da verdade.

Rio de Janeiro, 22-2-1940. — Raphael do Prado Ascoly. — Garcia
Pires e Albuquerque.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA EM 29 DE MARIA DE 1940

Aos vinte e nove de março de mil novecentos e quarenta, .às 15
horas, na sede da "Fida", à rua do Rosário n. 156, 1°, realizou-se a
Assembléia Geral Ordinária convocada por edital publicado no "Diário
Oficial" de 29 cie fevereiro de 1940. Compareceram os seguintes acio-
nistas, que cumpriram a exigência do § 2° do -art. 16 dos Estatutos:
Otávio Silveira Lobo, portador de 38 ações; Mauricio Xavier do Prado,
de 116 ações; José Maria de Araújo. de 32 ações; Ernesto Eugênio
Xavier do Prado, de 50 ações; Rafael do Prado Ascoli, de 10 ações;
Heloísa Silveira Lobo, de 2 ações; Vera Costa Xavier do Prado, de 10
ações; Jorge Pinto Ferreira, de 20 ações, num total de duzentas e se-
tenta e oito ações (278). A Assembléia aclamou para presidente e
secretários, respectivamente, os acionistas Otávio Silveira Lobo, Er-
nesto Eugênia Xavier do Prado e Rafael do .Prado Ascoli. Aberta a
sessão, foram submetidos à apreciação da Assembléia o balanço e a
demonstração da conta de Lucros e Perdas e o relatório da Diretoria,
relativos ao ano de 1939, acompanhados do parecer do Conselho Fis-

cal. A• Assembléia tomou conhecimento dos aludidos documentos
e ainda dos esclarecimentos prestados pela Diretoria, resolvendo apro-
vá-los por unanimidade. Procedeu-se em seguida à eleição do Con-
selho a isca!, que ficou assim constituído: membros efetivos, Dr. Jusé
Basilio da Gama, Bolivar da Rocha Pinto e Rafael do Prado Ascoh;
suplentes, comandante Franisco de Assis Torres Gomes, comandante
Garcia Pires e Albuquerque e Jorge Pinto Ferreira. Proseguindo,
presidente da Mesa fez uma exposição aos presentes sobre o inquérito
cai andamento relativo a uma denuncie /eito ao Tribunal de Segu-
rança contra a Associação B. Carioca, em consequência da qua. — por
funcionar no mesmo prédio e andar — teve a -lida" os seus documen-
tos e arquivos apreendidos e transportados para a Terceira Delegacia
Auxiliar, informando que, embora os livros e outros papéis tenham
sido devolvidos após um mês, as promissórias ainda não a foram. em
virtude de terem acompanhado o processo ao Tribunal. Acentuou os
prejuízos disso decorrentes, pois que muitos emitentes deixem de pa-
gar no prazo devido, por não estarem livres as promissórias, embora
se lhes ofereça recibo provisório de quitação. Disse já haver sido re-
querido ao juiz relator a devolução das referidas promissórias, mas
que o despacho depende de outras providências. O presidente leu
ainda uma carta, de 19 de fevereiro, em que o comandante Francisco
de Assis Torres Gomes pede demissão, em caráter, irrevogavel,
cargo - de diretor-tesoureiro da "Fida". Deu conhecimento à
Idéia ciada reunião da Diretoria, realizada em 8 de março, em que ficou
assentado adiar a convocação da Assembléia Extraordinária destinada
a eleger o substituto até que se realizasse esta Assembléia Ordinária.
pe.() -fato de dever a mesma estudar a possibilidede e conveniência do
aumento de capital, para se enquadrar a "Fida" nas disposições de
recente Decreto sobre o assunto. Mostrou as dificuldade que se apre-
sentam para o preenchimento do cargo, dada a situaeão anormal e do
incertezas que atravessa a "Fida". A Assembléia aprovou a rsolução
da Diretoria quanto ao adiamento e deliberou deixar para outra opor-
tunidade (Malquer reso:ução sobre aumento do capital, como também
convocar uma Assembléia Geral Extraordinária para a segunda quin-
zena de maio — quando deverá estar solucionado o caso acima ex-
posto — para a eleição do tesoureiro efetivo, ficando, enquanto isso.
respondendo pelas funções qualquer dos outros diretores, como no
caso de impedimentos temporários previsto nos Estatutos. E. nada
mais havendo a tratar, encerrou-se a sessão e eu lavre a presente ata,
q ue assino com os demais acionistas presentes. Rio de Janeiro, 29
de março de 1940.— E. Xavier do Prado, secretário da Mese.— Octavio
Silveira Lobo, presidente da Mesa.—dfaaricio Xavier do Prado.— José
Maria de Araujo.— ltaphael do Prado Ascoly. secretário da Me sa. —
Heloísa Silveira Lobo,— Vera Costa Xavier do Prado.— Jorge Pinto
Ferreira.

(C 4.971 — 29-1-1910 — 318a2.)

RADIO IPANEMA, S. A.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA .REALIZADA EM 30 ns MARÇO DE 1910

Aos trinta dias do mês de março do ano de mil novecentos e mia-
rente, na sede social da Rádio Ipanema, S. A., à avenida Rio Branco
n. 109, 20, sala 12, reuniram-se os senhores acionistas em numero
legal, os quais assinaram o livro de presença e a presente ata. O pre-
sidente da sociedade abriu os trabalhos e pediu em seguida à aes.-en-
bléia designasse um acionista para presidi-la, tendo sido unanime-
mente indicado o Sr. Noé Xavier de Araujo, que assumiu a direção
dos trabalhos e expôs aos acionistas os fins desta assembléia. os
quais segundo previsto pelos estatutos eram os da discussão do ba-
lanço e das contas referentes ao ano de mil novecentos e [rima
e nove, além da eleição da nova diretoria, conselho fiscal e seus su-
plentes. Pede a palavra o acionista Alceu de Almeida Nogueira e
propõe que sejam dispensados de leiture o balanço e .o relatócio,
por já terem sido os mesmos, publicados acompanhados do parecer
do conselho fiscal. Submetida a matéria à discussão, e como nin-
guém se pronunciasse foram as Contas e o balanço postos em votação,
sendo unanimemente aprovados, apenas se abstendo de votar os acio-
nistas membros da diretoria. Em seguida, o presidente crecienou nos
senhores acionistas se munissem de cédulas, afim de se prOCP,101'
à eleição da nova diretoria, do conselho fiscal e de seus suplemos.
Recolhidos os votos, verificou-se que haviam sido eleitos, tendo
obtido trezentos votos cada um os seguintes: Presidente, Francisco
Xavier Filho; vice-presidente. Luiz da Silva Veiga: tesoureiro, No.;
Xavier de Araujo. Membros do conselho fiscal: Teilio Malta Brandão
Gracindo, Mauro Braga Lobo e Alceu de Almeida Nogueira. Su-
plentes: Ariano Neves, Francisco Xavier de Amorim e José da Moia
e Silva. Com a palavra, a acionista D. Lucila de Amorim Xasirc
_propõe a ratificação de todos os atos praticados pela diretoria, cujo
mandato finda nesta (lata, com voto de louvor pelos resultados obti-
dos, o que foi unanimemente aprovado. Estando presentes os acio-
nistas eleitos, foram os mesmos empossados; depois do que, como
nada mais houvesse a tratar, o presidente suspendeu a sessão para
que eu, Túlio Malta Brandão Gracindo, secretariando a presen t e as-
sembléia a seu convite, lavrasse esta ata. Reaberta a sessão foi a pre-
sente lida, aprovada e assinada por todos o..., presentes. Eu, Ti'dio
Malta Brandão Gracindo, lavrei esta ata e a assino em seguida. coa
trinta de março de mil novecentos e quarenta. — Tullio Malta nr/111-
dão Gradado. Noé Xavier de Araujo. — Francisco :Va riei' FilW).
— Lucilla de Amorim NO Vier. — Alceu de Almeida Nogueira. — Luiz
da Silva Veiga. — Pedro Xavier de Araulo.

.(C-4.892-29-4-40-6a$300).
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COMERCIAL E BANCÁRIA S. A.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁBIA, REALIZADA EM 30 DE MARÇO DE- 1910

Aos trinta dias do mês de março de 1910, - as 13 horas, reunidos
' pa sede social, à rua do Rosário, 54, 10, acionistas em número legal,
conforme consta do respectivo livra de presença, o Sr. diretor-pre-
sidente, declara abertos os trabalhos da presente assembléia e pede
que seja escolhido um acionista para presidir os trabalhos. É eleito
por aclamação o Sr. Nicelau Fernandes, que convida para primeiro-
e segundo secretários, respectivamente, os Srs. Moacir Dourado Brito
e M. C. Sangenis. A seguir procede-se à leitura da convocação desta
assembléia, publicada no "Diário Oficial", de 29 de fevereiro, pró-
xima passado, assim redigida: "São convidados ose $Srs. acionistas à
comparecer à assembléia geral ordinária, que deverá ser realizada no
dia 30 de março próximo, às 13 horas, na sede social a _afim de serem
aprovadas as contas do exercício findo e proceder à eleição dos
membros efetivos e suplentes do Conselho Fiscal". — A Diretoria.

'Finda essa leitura, fez-se a do relatório e parecer do Conselho Fiscal
publicados no Diário Oficial de 29 de fevereiro p. p. A seguir foram
aprovadas por unanimidade ,ass contas apresentadas pela Diretoria à
deliberação desta assembléia. Finalmente, o Sr. presidente comunica
que, de acôrdo com a convocação, vai-se proceder à eleição dos mem-
bros efetivos e suplentes de Conselho Fiscal, tendo sido reeleitos os
membros efetivos e suplentes do mesmo. Nada mais havendo a tra-
tar, o Sr. presidente suspendeu a reunião para ser lavrada esta ata,
que eu, Moacir Dourado Brito, primeiro secretário. assino com os res-
tantes componentes da mesa e acionistas presentes, depois de lida e
aprovada pela assemblia.

A Diretoria.

Aos trinta dias de março de 1940 as traze horas, na sede social
à rua Alvaro Ramos n. 177, presentes vários acionistas do Sanatório
Botafogo, S. A. representando 4.359 ações. o Sr. Nanto Junqueira Bo-
telho, dirigente do Sanatório Botafogo pede aos senhores. acionistas.,
que escolham um dos consocios presentes para dirigir os trabalhos
desta assembléia.

Foi aclamado para essa função o Sr. professor Antônio Austre-
gesilo, que assumindo a presidência da assembléia, convidou para se-
cretários os senhores doutores Aivaro da Silveira Gusmão e Pedro
Pernambuco Filho, os quais assumem seus lugares.

O Sr. presidente informa que esta assembléia tem por fim exa-
minar as contas relativas ao exercício financeiro de 1939, bem assim,
como todos os atos da administração durante o mesmo peeiodo e por
isso vai manam, proceder a leitura do relatório que foi publicado no
"Diário Oficial" e "Jornal do Comércio" desta Capital segundo .1 .s. es-tatutos, como é do conhecimento dos senhores acionistas.

- O Sr. acionista Dr. Adauto Botelho com a palavra pede dispensa
do relatório, por ser o mesmo do conhecimento de todos os presentes
e haver sido publicado em orgão oficial, sendo aprovado. 	 -

O Sr. presidente pede em seguida ao. acionista Dr. Pedro Per-
nambuco ler o parecer do Conselho Fiscal cujo teor é o seguinte:

Na qualidade de membros do Conselho Fiscal do Sanatório Bo-
tafogo S. A., tendo examinado a escrita do balanço referente ae
operações do ano de 1939, opinamos que a mesma está em ,perfeita
ordem e em condições de merecer a aprovação dos senhores acionistas.

Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1940. — Dr. Alvaro da SilvpiraGusultio. — br. Waldentar de Almeida.

-Posto em disrussão o relatório, balanço e contas, assim como o
parecer do Conselho Fiscal, foram os mesmos submetidos a aprova-
ção e aprovados unanimemente.

Reaberta a sessão, tomou a palavra o Sr. professte n Antônio Aus-tregesilo e pediu a assembléia um voto de louvor [lama o corpo ad-
ministrativo do Sanatório Botafogo S. A., extensivo a todos os seisauxiliares, pela maneira eficaz com que vem sendo dirigidos os ne-
gócios da Sociedade, sendo- aprovada unanimemente.

Ainda com a palavra o professor Austregesilo pede a assem-
bléia que confirme - a autorização já concedida anteriormente para
a construção do Pavilhãoda Administração e a p artamentos pai aclientes, bem assim como a constrneão de . alojamento para os enfer-meiros, sendo unanimemente aprovado.

(C. 4.988-29-4-40--12a8).

VILA SAGRES SOCIEDADE ANÓNIMA

!NTA DA 1-4° ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA EM 29 DE MARÇO

DE 1940

Aos vinte e nove dias do mês de março de 1940, às 14 horas ? na
'sede da Vila Sagres Sociedade Anônima, à rua Coronel Agostinho
n. 88, nesta cidade, compareceram quatorze acionistas . representando
2.370 ações,- due na forma dos estatutos as haviam depositado no
Iescritório da sociedade, afim de se reunirem em .assembléia geral
Ordinária, conforme convocação' feita pela imprensa. Por aclama-
ção dos presentes assumiu a presidência o Sr. Heitor da Mota Fer-
reira que convidou para 1° e 2° secretários os senhores Francisco
Xavier de Oliveira e Armando Adem, ficando por esta forma consti-
tuida a mesa. A seguir o senhor presidente, depois de verificar pelo
livro de presença que haviam acionistas presentes em número legal,
declarou aberta a sessão e assembléia em condições de deliberar
eõbre o assunto da convocação; determinou ao senhor 2° secretario
que fizesse a leitura dos documentos que se achavam sabre a mesa,.
que eram: o anuncio da convocação . desta assembléia, balanço en-

. cerrado em 31 de dezembro de 1939, relatório da diretoria, suas
contas, parecer do Conselho Fiscal e mais documentos de que tratam
os números 1 e 3 do art. 147 do Decreto is. 434, de 4 de julho de

I 1891. Pedindo a palavra pela ordem, o acionista Altamiro da Mota
'Ferreira diz que, tendo os senhores .acionistas conhecimento pleno
de todos esses documentos, pelas cópias que se achavam Wire a

il'esa, propunha que fôsse dispensada -st leitura deles, proposta esta
que a assembléia depois de consultada aprovou. A seguir, o, senhor
presidente declarou em 'discussão e stgeitos a deliberação da as-
sembléia os atos da diretoria, suas contas, balanço, relatório da di-
retoria e parecer do conselho fiscal.

Consultados os senhores acionistas presentes, nenhum deles que-
rendo, fazer uso da palavra para discutir . a matéria posta em dis-
cussão, o senhor presidente submeteu a votos a sua aprovação e, -
apurados estes, verificou a mesa que a assembléia por unanimidade,
havia aprovado o referido balanço, relatório, contas, atos da direto-
ria e parecer do Conselho Fiscal, abstendo-se de . votar os, diretores

'quanto ao balanço, relatório, contas, atos da diretoria e os membros —
do conselho fiscal, relativamente ao seu parecer. A seguir, o senhor
.presidente anunciou que ia proceder nos termos da convocação à elei-
' ção do Conselho Fiscal e seus suplentes, com exercício por um ano.
Procedida a 'eleição e apuradas às respectivas cédulas, verificou a
mesa terem eleitos membros efetivos do Conselho Fiscal os senhores
acionistas: Dr. Aristôteles Pereira, Osvaldo Pardo Torres e Newton

! ardoso de Castro, e para suplentes os senhores Armando Adem, Alta-
' miro da Mota Ferreira e Francisco Xavier de . Oliveira, os quais, .
achando-se presentes, foram pelo senhor presidente empossados em
seus cargos.

- Nada mais havendo a tratar, o senhor presidentei deu por encer-
rados os trabalhos da assembléia, suspendendo a reunião pelo tempo
necessário para que se lavrasse esta ata, que eu 1° secretário redigi
e mandei escrever, o que feito e reaberta a sessão, foi a mesma lida
nos presentes si a seguir submetida a discussão da assembléia que a
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achando conforme, sem discussão, unanimemente, a aprovou, peloque assinam os presentes, juntamente com os membros da mesa.
Rio de Janeiro, 29 de março de 1940. — Heitor da Motta Fer.

reira. — Francisco Xavier de Oliveira. — Armando Adá ut. — Luiz
Henrique Pareto. — Ontir Pardo, Torres. — Olau Pareto .Torre.. —
.Geny.Gomes Pareto. — Maria. Meireles Pareto. Altantiro da Motta
Ferreira. — Newtom Velo de Castro. ,-- Aristoteles Pereira.
Orlando Pareto Torres. — Maria dos Santos Castallan•	 Ostraldo•arei° Torres.

(C. 4.985 — 29-4-940 — 80$7).

SANATÓRIO BOTAFOGO S. A.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, REALIZADA NO DIA 30 DE MARCO
DE 1940

Com a palavra o Sr. Renato Monteiro Junqueira, comunica à as-
sembléia que em cumprimento à determinação da mesma sobre a
secção de Produtos Farmaceuticos, ficará o Sanatório Botafogo S. A.
com trinta e duas. quotas no valor de um conto de reis (1:000E109;
cada uma, das cem que se compõe o Capital da nova Sociedade, que
deverá girar nesta praça com o nome de Produtos Sanatório Bota-fogo Ltda.

O Sr. presidente . agradece ao Sr. Renato Junqueira, os esforços
desenvolvidos para o bom êxito na formação da nova sociedade e pede
à assembléia aprovação dos atos da diretoria do Sanatório Botafogo,
S. A., em relação a constituição da referida Sociedade, tendo sido
aprovados.

O professor Antônio Austregesilo comunica à Assembléia que
em virtude das renuncias apresentadas pelos senhores Dr. Nanto Bo-
telho e Renato Junqueira, e como se tenha que proceder a eleiçãopara membros do Conselho Fiscal, vai suspender a sessão para que os
senhores acionistas preparem as cedulas para-a eleição dos novos dis
rigentes do Sanatório Botafogo, S. A., bem assim como para mem-
bros do Conselho Fiscal, de. acordo com os estatutos.

Reaberta a sessão o Sr. professor Antônio Austregesilo convida
para escrutinadores os senhores secretários, tendo sido apurado o se-
guinte resultado: Para preaidente, Dr. Nanto Junqueira Botelho;
para gerente-tesoureiro, Sr-. Paulo 'Gusmão Pernambuco: para merri-



bros do Conselho Fiscal, Dr. Alvaro da Silveira Gusmão, D. Regina
Morais 'Veiga Viana, Sr. Pedro Brando.

Não havendo quem quizesse, fazer uso da palavra o Sr. presi-
dente declara eleitos e empossados para os respectivo cargos os se-
nhores acionistas acima mencionados.

Ainda com a palavra o Sr. presidente, pede aos senhores acionis-
tas para fixarem o pró-labore do presidente e do gerente-tesoureirJ.

Com a palavra a senhora D. Regina Morais Veiga Viana, propõe
que oro isoriamente seja fixado em três contos e seiscentos util reis
anuais e mais um por cento sobre o lucro líquido para cada um, pro-
posta esta aceita por unanimidade.

Não lias ando mais assunto a tratar, o Sr. presidente encerra a
so,.ão.

Eli. Alvaro da Silveira Gusmãe,
a presente ata que fiz lavrai.' e que é assinada pelos acionistas pre-
sentes .

Rio de Janeiro, 30 de marca de 1910. — Reg ina Moraes Veiga?
—	 Anstregesilo. — Aflauto Botelho. — Pedro . Pernambuco

Pi/h,.. — Pedro Pernambuco Filho, por herdeiros de Dr. Pedro
Perna unhui.'o . — 1711XN ,?S V influa Filho. — Waldemor de Almc,ida.
— :tiram Gusmão. — Regina Veiga Vmna. — Pedro Brando.:
— Pedra Pernambuco Filho. pp. de F.lvira . Pernambuco. -- !Vento
himpe,.iro 11, n 14 ,1ho. — Renato Monteiro Junqueira. — Waldemiro
Pires.

-n .98; — 29-1-1910 — 11268).

servindo como secretário, assino
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EDITORIAL LABOR DO BRASIL S. A.

ou -flertam A SER. APRESENTADO À ASSEMBLÉIA EIIAL, 13R-
N . ;,ID A DE	 oN ISTAS, A ItEALIZAR-SE NO DIA 2 DE MAI • 1 DE 1950

s.ed i eres aeionistas: Em obediência às prescrições legais e es-
taiudarias, a diretoria da Editorial Labor do Brasil S. No. tem a sa-.
tisotção e o prazer de submeter à vossa esclarecida aprTiação e
»ligamento u balanço geral e demais ates de gestão, relativos ao
es.:reicio findo em :10 de março éte 1910. •

Pelo balanço apresentado bem podereis verificar o estodo •Ios
eeeoeios soviais que. como nos anos anteriores, se - mantiveram em
moa situação bastante satisfatória e favorável.

Quaisquer (adros esclarecimentos de que carecerdos vos serão
lie i ta men le prestados .

Rio de .Taneiro, 18 do abril de 1910. — P.p. de Genrg Willy
pliegor. li III _)t'-presid p life, Dr. Ido!! Meter, — P.p. Oe	 ,P.Psé
VernOs Vila, diretor vice-presidente,	 Lloréns • — Dr. Adolf fijeler.
dipelor--,vere1ário.

BALANeo	 Esciainsoo Ext 30 DE xosnoo oE 19sal

Caixa 	
11:(nces 	
Arinazein 	
Caução da Diretoria 	
Coviassioirelen LES 	

DeDOS itt)s e cauções 	
Devedores diversos 	
Fornecedores
1, ivrei is is	 	 	 ..	 •
Valores ein (enloira 	

2.112 :1006700

l'assivo

Capital 	
Ações caucionadas 	
Agentes 	
Benefícios a distribuir
Contas correntes 	
Editorial Labor S.A. — Conta corrente 	
Editorial Labor S.A. — Conta mercadoria 	
Fundo de reserva especial 	
Fundo de reserva extraordinário 	
Fundo de reserva ordinário 	
Fundo de reserva para futuras edições 	
Previsão extraordinária 	
Previsão ordinária 	
Previsão para leis de trabalho 	
Títulos em cobrança 	

2.142:1006700

P.p. de Georg Willy Pfleger, diretor-presidente, Dr. Adolf
Bielcr. P.p. de Dr. José Fornés Vila, diretor vice-presidente, .4.
Lloréns. — José P. da Silva Araujo, contador.

PAREdER DO CONSELHO FISCAL

OS abIllX0 assinados, membros do Conselho Fiscal Ia Editorial
Labor do Brasil S.A., tendo examinado o relatório e contas da
Diretoria, relativos 'ao ano social findo em 30 de março n le 1940, e
verificado pelos documentos que lhes foram apresentados a exa-
tidão de todas as verbas do respectivo balanço, são de pareser ..que
rejam aprovados as ditas contas e todos os atos da Diretoria prati-
cados no decurso do exercício em revista.

Rio de Janeiro, 21 de abril de .1940. -- Dr. Vicenie de Sabota
Lima. — Frederico Oberlaender. — Paul Maicr.

(C. 4.974 — 29/1/10	 11)32.)

"A FORTALEZA"

Companhia Nacional de Seguros
sede: Rio de Janeiro

ATA DA ASSEAUJI£IA GERAL EXTRAORDINÁRIA, REALIZADA ENE 25 DE ABION
nE 1940

Aos vinte e cinco dias do inès de abril do ano de mil novecentos
e quarenta, nesta cidade do Rio de janeiro, reunidos às 14 horas, na
sede de "A Fortaleza" Companhia Nacional de Seguros, à rua do Ou-
vidor 71. 102, 2" andar, os acionistas abaixo assinados, representando
mais da metade do capital, o presidente da Companhia, Sr. Artur
liorteocim, Bastos, convidou para secretários os acionistas, senhoio..s
Milton de Sousa Carvalho e (Muni° Negrão de Lima, declarando em
seguida que esta assembléia fera convocrala especialmente para To
Os SellhOreS acionistas tomassem conhecimento da sua renúncia mio
cargo de diretor. presidente da Companhia e da do diretor secretário.
Artur Martins Sampaio. Pediu a palavra o diretor tesoureiro Carlos
Erasmo de Toledo Piza e disse que conhecia os motivos que levaram
aqueles seus dignos companheiros a pedir demissão dos cargos qua
vinham exercendo desde a fundação da Companhia e que, podia as-
segurar, portanto, que a renúncia I II is mesmos não significava afas-
tamento da Companhia, visto como cada qual continuaria a trabalhar
pelo seu ;:ngrandecimento. Aprovada a reriOncia proOeden-se ao pre-
enchimento dos cargos vagos, sendo eleito para diretor presidente. a
Dr. Otacílio Negrão de Lima e para diretor secretário, o Dr. Jose
de Alencar Piedade, os qu;iis. estando presentes foram empossados..

Por proposta do Sr. Milton de Sousa Carvalho foram conside-
rados vagos todos os - cargos do Conselho Fiscal. Em seguida proce-
deu-se à eleição, cujo resultado foi o seguinb.,:

Membros efetivos: Milton de Sonsa Carvalho, Artur Hortêncio
Bastos, António Frios Cruz, Gervasio Seabra, Luiz de Miranda Góis:
suplentes: Dr. Augusto Varela Corsino, Francis Walter }Time. An-
tenor Mayrink Veiga. Dr. Adile Martins Sampaio, Joaquim Rola.
Nada mais havendo a tratar, foi levantada a sessão para se lavrar a
ata da mesma. Reaberta a sessão foi a ala lida e aprovada unani-
memente por lodos os acionistas que a assinaram.

Rio de Janeiro, 25 te abril le 1910. 	 Arthur Horteneio Bastos.
-- Milton de Souza Carvalho. 	 OcIacilio Negrão de Lima. —
caldo Costa.Costa. — Carlos Erasmo de Toledo Pira. — Antonio Frcies

cruz. — Guilherme Gonçalves Montes. — Antonio Rodrigues .Vitnes.
Tbine Comp. — Zórimo Vastos. — Eugenio Fiorencio.

(C — 4.966 — 29-1-10 — 55611

COMPANHIA NACIONAL DE FUMOS E CIGARROS

Ex-Companhia Grande /Manufatura de Fumos Veado

DA .1~AIRLÉIA 13E1IAL EXTRAORDINÁRIA I5EAL1ZAU EM 30 DE M ATIÇO

IX. 1910

No dia 30 de março de 040, às.15 horas, .presentes no sobrado
da rua de S. José n. 37, escritório do acionista Dr. Américo José
Jambeiro, vinte acionistas da Companhia Nacional de Fumos e Ci-
garros, ex-Companhia Grande Manufatura de Fumos Veado, repre-
sentando 6.010 ações, em, devido tempo depositadas nos cofres da
companhia, foi pelo Sr. Ernesto Ferreira, primeiro signatário da
convocação, aberta a sessão. Disse o Sr. Ernesto Ferreira que
tendo os signatários .convocação, publicada no Diário Oficial e
Jornal, do Comércio do dia 15 do corrente, endereçado no dia 6 deste
mês um requerimento, à diretoria da companhia, pedindo a con-
vocação da presente assembléia geral extraordinária, esta não o fez,
o que deu motivo a quis os signatários desse renuerimento fizessem
êles próprios a convocação, como lhes permite o artigo 138 do De-
creto ri. 434, de 4 de julho de 1891. Que estando presentes acionistas
representando capital suficiente para deliberar, de acôrdo com o
que estabelece o art. 129 do Decreto n. 434, competia aos Srs. acio-
nistas presentes, de -acôrdo com o que estabelece o art..19 dos es-
tatutos sociais, indicar qual dentre os presentes deve presidir . os
trabalhos da assembléia.. Por proposta do acionista Sr. Manuel
Joaquim Teixeira„ foi indicado para presidir os trabalhos o acio-
nista Sr. Dr. Américo José Jambeiro, indicação esta que foi aprovada
unanimemente. C1 acionista Sr. Dr, Américo Josó Jambeiro, assu-
mindo a presidência, agradece a distinção com que o contem-
plaram os Srs. acionistas e convida para secretariar os trabalhos
o acionista Sr. Aloisio Francisco Ferreira, que também ocupa o
seu lugar à mesa. Diz a seguir o Sr. presidente que, instalada corno
se encontra a assembléia, com mimaras sufiriente para deliberar,
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pedia rio Sr. secretário para proceder .à leitura do edital de con-
vocação feita pelo Didrio Oficial e Jornal do Comércio, de 15 do
corrente, o que foi feito. A seguir, o Sr. presidente diz que pre-
cisa fazer urna breve exposição à assembléia, dizendo em seguida
que julga do seu dever chamar a atenção dos Srs. acionistas pre-
sentes para o fato de, nos estatutos sociais, grande parte dos seus
artigos estarem cru flagrante desacôrdo com o estabelecido pelo De-
creto n. 434, de 1891 — Lei das Sociedades Anônimas — por isso,
entende que, quando , existir conflito entre as disposições estatutáriasi
e os dispositivos da lei, a esta se deveria obedecer, porquanto, no
seu entender, os estatutos não tens força para derrogar ou modi-
ficar dispositivos legais: por esse motivo, estabelecendo o Decreto
n. 43 .1, de 1891, no seu art. 137, n. 1 0, que aos acionistas, quando em
número não menor de sete, e representando, pelo menos, um quinto
do capital social, é permitido requerer à diretoria a convocação
da assembléia geral, e, de acórdo COM o art. 138, proceder a essa
convocação, desde que a diretoria não o faça, entendendo, por isso,
que não pode nem deve prevalecer o dispositivo dos estatutos que
estabeleça outro quorum, por ser urna limitação dos direitos dos
acionistas, que só a lei pode fazer. Os acionistas presentes, mani-
festam-se perfeitamente de acôrdo com a opinião do Sr. presidente
e deliberam obedecer aos dispositivos da lei, nas partes em que os
estatutos contrariarem suas disposições expressas. Diz, a se guir, o
Sr. presidente que sobre a mesa se encontra a proposta firmada
pelos acionistas signatários da convocação, que deve ser submetida
à discussão e aprovação dos Srs. acionistas, a qual pede ao senhor
secretário para . ler, e que é do teór seguinte: — Srs. acionistas
— Os graves acontecimentos que se vêm desenrolando, e a ameaça
nos nossos direitos e interes ges, demonstraram-nos a necessidade
imperiosa da convocação de uma assembléia geral extraordinária,
afim de que vós, perfeitamente orientados, delibereis sobre as me-
didas a tornar. Sabido e conhecidíssimo é que, desde 1937, grave
dissídio se estabeleceu entre um elevado número do acionistas e a
administração da companhia. Fatos posteriores demonstraram, in-
sofismavelmente, de que, infelizmente, a nossa companhia tem
sido administrada por um indivíduo desprovido de escrúpulos, que
não recúa mesmo em falsificar oe livros e documento da compa-
nhia, para conseguir os seus objetivos deshonestos, do que, aliás,
existem exuberantes provas num processo que corre na 7a Vara
Criminal, a que, dentro era breve, mais positivadas ficarão essas
falsificações, terminada que seja a perícia química e gráfica a que
procedem os peritos do Gabinete de Pesquisas Cientificas, por de-
terminação do M. M. juiz de direito da 7° Vara Criminal. A este
fato nos referimos, tão somente, para que vós possais fazer um
juízo seguro da personalidade rocambolesca de Nicolau Luiz Car-
doso Guimarães, que, desde 11 de novembro de 1932, se encarapitou
na presidência da companhia, e cujo patrimônio vem delapidando
em proveito próprio. aproveitando-se do fato de ser o real de-
tentor de urna insignificante maioria, conseguindo assim ver apro-
vados todos os seus atos, sem maiov exame, porque faz distri-
buir as suas ações pelos seus parentes, dependentes e amigos de-
dicados, que, sem a consciência das suas reais responsabilidades,
com êle se vêm solidarizando. É certo que, alguns mais caute-
losos, se têm afastado do seu convívio, e disso não deixa a menor
dúvida o simples exame da relação das pessoas que, camufladas
de acionistas, têm comparecido às últimas assembléias por êle con-
vocadas, e às quais assembléias não • nos tem sido permitido com-
parecer, porque, com a nossa presença, êle não veria aprovadas
as suas contas deshonestas e aladroadas. Foi, em consequência de
todos esses fatos, que um acionista, ao qual temos dado todo
o nosso apoio, e com o qual estamos solidários, apresentou queixa
ao Egrégio Tribunal de Segurança Nacional, queixa essa que se en-
contra na fase final do inquérito policial, aguardando, tão so-
mente, o resultado da pelada na escrita da companhia, perícia
essa que tem sido dificultada por todas as formas por Nicolau Luiz
Cardoso Guimarães, o que deu motivo a que o E. Tribunal de Se-
gurança Nacional ordenasse a apreensão dos livros da escrita da
companhia, para apurar as graves acusações contra èle feitas. Ni-
colau Luiz Cardoso Guimarães, dotado de uma audácia criminosa
inqualificável, pretende agora, depois de ter tentado, em conse-
quência de um laudo falso e nulo, reduzir o patrimônio social a
menos de 1/3 do seu valor real, e contra cujo ato foi feito o pro-
testo, em tempo oportuno, e levado o fato ao conhecimento do
E. Tribunal de Segurança Nacional, reduzir o capital social da
companhia. aumentando-o em seguida, a proveitando-se, para isso,
do saldo de uma operação levada a efeito em 1933, e em cuja ope-
ração èle e substituiu dolosamente, a companhia, fato esse que
também está sendo apurado e esclarecido pelo E. Tribunal de
Segurança Nacional. Não seriam, entretanto, esses fatos, cuja apu-
ração se encontra entregue à Justiça Especial, que nos demons-
traram a necessidade de pôr °Obro às suas atividades, e afastá-lo
administração da companhia. Os fatos que originaram essa nossa
atitude, estão resumidas no seguinte requerimento que, em data
de O do corrente. enviámos à diretoria da companhia, o qual, para
vosso inteire conhecimento, passamos a transcrever:

"Srs. Diretores da Companhia Nacional de Fumos e Cigar-
ros. Os abaixo assinados, acionistas desta Companhia, e cujas
ações se encontram regularmente depositadas nos cofres da
mesma, vêm nos precisos termos do número 1.0 do art.. 137 do
Decreto n. 434 de 4 de julho de 1891, solicitar seja convoca-
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da uma assembléia - geral extraordinária dos Srs. acionistas
para o próximo dia 30 de março do corrente ano, às 15 /am.a:para tomar conhecimento e deliberar sobre a seguinte orde;'r;do dia: 1.0. Tomar conhecimento de uma proposta para des-tituição dos atuais Diretores em virtude do malbaratamento
do patrimônio social, desrespeito continuado das disposições
do Decreto n. 431 de 1891 e cerceamento dos direitos dos
acionistas. 2°. Nomear, em consequência, os novos diretores em'substituição e prorrogar-lhes o mandado por mais 4 meses.
ou seja até 30 de setembro de 1940, para ser levada a efeito

sindicancia sõbre os atos praticados pela Diretoria destitui-
da. 3°. Nomear urna comissão de 3 membros, para proceder ao
exame e apuração dos aios lesivos ao património social fixa-ção de responsabilidades o indicar as medidas que devem ser
tomadas. 4°. Eleger os membros do Conselho Fiscal para pro-
cederem ao exame das contas do exercício iniciado em 1 deabril de 1939 e a terminar era 31 de marços de 1940. 50. Ou-
tros assuntos de interesse social. Nos termos do art. 138 do
referido Decreto n. 433 de 4 de julho de 1891, os abaixo assi-
nados, farão a convocação da assembléia, se a Diretoria da
Companhia não o_fizer até ao dia 14 do corrente mês, tudo nos
precisos têrmos e disposições da legislação em vigor".

Assim, para que vós fiqueis perfeitamente orientados e possais
deliberar, sintetizemos os fatos que aconselham a destituição da
Diretoria atual. Já é de vós, sobejamente conhecido, o malbarata-mento do patrimônio social; êle se - concretizou com a desvalorização
dos valores sociais aplicados em negócios estranhos à sua economia,
salientando-se, entre outros, o financiamento da construção de um
armazem em terreno da Sociedade, onde Nicoláu Guimarães preten-
dia montar a fábrica de capachos Templário, da firma Pereira Pris-
ta & Comp., cuja mudança, iniciada, não chegou a ser terminada,
porque o sócio remanescente daquela firma, o seu cunhado e suposto
membro do Conselho Fiscal, Isidro da Silva Cabral, levou a efeito a
venda dessa fábrica a um dos co-herdeiros do sócio falecido; en-
tretanto, essa construção, embora feita em terreno de propriedade
da Companhia, foi feita, segundo parece, em nome da sua firma co-
mercial "N. Guimarães & Comp.", que, nos livros da Companhia,
está debitada pelo custo dessa construção. Acontece ainda que, além
de outras irregularidades mia a comissão de inquerito apurará, fica-
rá constatado que, enquanto o movimento industrial da Companhia
decresce assustadoramente, apenas urna secção trabalha ininterru-
piamente: essa secção, é a Tipogl'afia da Companhia, que trabalha
ininterruptamente, não para atender às necessidades da emprêsa,
que diminuem dia fl dia, mas' para as necessidades de N. Guimarães
& Comp., Fábrica Marialva, Caixa de Socorros D. Pedro V, Emprêsa
Editora Luzo-Brasileira, e outras organizações nas quais .Nicolau
Guimarães tem interesses, inteiramente grátks. Não menos flagrante -
é o desrespeito continuado das disposições do Decreto n..434 de 4 de
julho de 1891. Não permite a atual Diretoria que os acionistas pro-
cedam, nas épocas regulares, ao exame dos documentos a que se re-
fere o artigo 147 tio referido Decreto, e isso, já foi até apurado pelas
autoridades policiais do 16., Distrito Policial. Mas vae mais longe a
sua audácia. Todos vós fostes testemunhas do que se passou no dia
8 de julho de 1939, quando apesar de termos depositadas regular-
mente as nossas ações lia Companhia, fomos impossibilitados de
comparecer à assembléia realizada nesse dia, porque, com a nossa
presença, a administração não teria aprovadas as suas contas, contas
essas que, de resto, foram por nós reprovadas por urna escritura de
declaração lavrada nesse mesmo dia em notas do Tabelião do 17.0
Ofício, a qual ratificamos em Juizo, no primeiro dia útil, por um
protesto judicial, do qual foram cientificados, para os efeitos legais,
o Diretor do Departamento Nacional da Indústria e Comércio, o 1.0
Delegado Auxiliar, por cuja Delegacia corria o inquérito mandado
instaurar pelo E. Tribunal de Segurança Nacional, e o Dr. Procura-
dor Adjunto do mesmo E. Tribunal que funcionava no Inquérito.
Para Nicoláu Guimarães, as Leis são cousa inexistente, quando os
seus dispositivos contrariam os seus interesses ou a sua vontade oni-
potente: assim, apesar da Lei e dos Estatutos estabelecerem que a
Companhia organizará balanços semestrais que deverão ficar no es-
critório da sociedade a disposição dos acionistas, para exame, a esses
balanços não se tem procedido, nem esse exame se tem permitido,
mesmo para o balanço anual. Ainda recentemente, tendo, segundo
nos consta, renunciado o Diretor-gerente Fernando de Abreu Teixei-
ra, o qual, alias, nunca prestou quaisquer serviços à Companhia, onde
nunca comparecia embora recebesse os respectivos honorários, fi-
cou Nicoláu sózinho na administração, como já vinha fazendo, não
procedendo à substituição do Diretor renunciante, e só recentemente,
fez assinar uma ata do Conselho Fiscal, antedatando-a, e pela qual o
mesmo Conselho elevava ao cargo de Diretor gerente da Companhia
um encaixotados de mercadorias da Companhia, mas, mesmo assim.
desrespeitando os estatutos, qtie estabelecem que a substituição dos
Diretores se fará pelo membro cio Conselho Fiscal eleito em pri-
meiro legar. Acresce ainda a circunstancia de que a Companhia não
possue atualmente Conselho Fiscal, "pois sendo anual o mandato
do Conselho Fiscal, de acôrdo com o que estabelece a Lei,
não nos consta que em qualquer assembléia se houvesse procedide
a essa eleição. Parece-nos, Srs. acionistas, que estão sobejamente
provadas as nossas afirmativas, e, em consequencia desses fatos,
é para apurar até onde vão as responsabilidades dos administrado-.
res, eme entendemos propor-vos seja destituida a atual Diretoria,
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e, em consequencia, nomeados os novos administradores, que os
devem substituir até ao fim do mandato. Como, porém, não será
possivel, dentro desse curto prazo, proceder à apuração destas res-
ponsabilidades, e, atendendo à circunstância de se encontrarei/1
os livros da Companhia apreendidos por determinação do E. Tri-
bunal de Se eurança Nacional,. entendemos que o mandato dos novos
Diretores, jeitos em substituição, deve ser prorrogado por mais 4
meses, para que se possam desincumbir da missão que lhes con-
fiardes, quando convocarão a assembléia geral para tomar conheci-
meno do relatório da comissão que entenderdes deva ser nomea-
da para apurar e fixar ;as responsabilidades dos atuais adminis-
tradores Como já vós dissemos linhas acima, a Companhia não
possue atualmente qualquer Conselho Fiscal, uma vez que, na as-
sernblia geral ordinária realizada em 8 de julho de 1939, à qual
fomos impedidos violentamente de comparecer, não procedeu à elei-
ção dos Fiscais e seus suplentes que deviam dar parecer sobra os
atos tia administração, correspondentes ao periodo iniciado em 1 de
abril de 1939 e a terminar no 4 •lia 31 de março do corrente ano.
Entendemos, por isso, que também vos compete nomear . os membros
do Conselho Fiscal para proceder ao exame das contas do exeseicio,
a menos que entendeis que se deva obedecer ao que dispõe o arti-
go 123 do Decreto 134 de 1891, que prevê a hipótese da não no-
meção dos fiscais, competindo assim à Diretoria que nomeardes,
requerer ao Diretor do Departamento Nacional da industrie e Co-
mércio, essa designação. São estes, senhores acionistas, os princi-
pais fatos que trazemos ao vosso conhecimento e sobre os quais vos
compete deliberar, na fórma da convocação e da legislação em
'vigor. Rio de Janeiro, 20 de março de 1910. Assinado — Ernesto
Ferreira, Dagoberto Teixeira de Castro, Manoel Joaquim Teixeira,
Fernando Marinho, Alvaro Ramos Nogueira Junior, Americo José
Jambeiro, por si e como procurador de Henrique Rodrigues 'Bit-
tencourt e Cezar Costa Urzedo Rocha, Casemiro José de Campos e
Heitor, Dr. Manuel Soares de Castro, é Bernardo Pinto da Silveira.
— Finda a leitura, diz o Sr. presidente que, sobre a exposição
e proposta que acaba de ser lida tem .a palavra qualquer dos
senhores acionistas que sobre a mesma se queiram manifestar. Pede
a palavra o acionista Sr. Casemiro José de Campos e Heitor. o
qual declara que, todos os fatos mencionados na exposição . que
acaba de ser lida, e da qual ele é um do's signatarios, são de suma
gravidade e justificam plenamente as medidas propostas. Como
ninguem mais quisesse fazer uso da palavra, declara o Sr. Presi-
dente que ia submeter à. votação o primeiro item da proposta, ou
seja, se devem ser destituldos dos seus .respectivos cargos os atuais
diretores; que os senhores acionistas que votaram pela detituição
devem responder "Sim" e os que votarem contra a destituiçãe, de-
vem responder "Não". Procedida pelo Sr. secretário a chamada pela
ordem de inscrição no livro de presença, foi apurado ter sido de-
liberada a destituição da Diretoria, por unanimidade, de votos de
todos os senhores acionistas presentes, ou seja por sessenta VO10q.
Diz a seguir o Sr. presidente que estando destitaida a Diretoria da
Companhia, devem os Si.s acionistas presentes proceder à escolha
dos novos Diretores que os devem substituir, com a porrrogação 'do
mandato até 30 de setembro de 1910, nos termos do item 2 0 da
proposta e da convocação; que para isso ia suspender a sessão por
cinco minutos para que os Srs. acionistas se pudessem munir das
respectivas cédulas. Pede a palavra o acionista Sr. Casemiro José
de Campos e Heitor, o qual propõe que a eleição da Diretoria seja
por aclamação e que indica para substituir os diretores destituidos,
os seguintes acionietas: o acionista Dr. Américo José Jambeiro,
para diretor-presidente, e o acionista Sr. Manuel Joaquim Tei-
xeira, para diretor-gerente, proposta esta que foi aprovada com uma
salva de palmas. O Sr. presidente declara a seguir que em virtude
da unanime manifestação da assembléia, considerava aprovada a
proposta apresentada pelo acionista Sr. Casemiro José de Campos
e Heitor, entretanto, se existisse algum Sr. acionista que discor-
dasse dessa indicação, que fizesse o obséquio de se levantar. Como
ledos os Srs. acionistas se conservassem nos seus respectivos lu-
gares, o Sr. presidente dá como definitivamente aprovada a peo-
posta do acionista Sr. Casemiro José de Campos e Heitor. Diz o
Sr. presidente que, devia agora a Assembléia deliberar quanto ao
que se contt'sm no 30 item da proposta já lida à assembléia e cons-
tante da respectiva convecação, ou seja proceder à nomeação dos
3 membros que devem constituir a comissão que deve proceder
no exame dos atos leaivos ao patrimônio sociale fixação de res-
ponsabilidades e indicação das medidas que devem ser tomadas.
Pede rt palavra o acionista Sr. Bernardo Pinto da Silveira, o qual
declara que, no seu entender. a Comissão deve ser cnmposta,
em sua maioria, por pessoas estranhas à Sociedade, para que se
possa obter urna apuração imparcial, embora, corno é lógico,
essa comissão deva ser orientada por pessoa que conheça a fun-
do todos os negócios sociais; que, assim pensando, toma a liber-
dade de propor aos Srs. acionistas que dessa comissão, façam
parte, além do ncioniata Sr. Aloísio Francisco Ferreira, os senhores
Rinaldo Gonçalves de Sousa e Dr. Bittencourt Junior, devendo, no
caso de algum dos nomeados não aceitar a missão que lhes for
confiada pela assembléia, ser Substituido por outra pessoa intei-
ramente alheia à Companhia, escolhida por maioria de votos da Di-
retoria e dos restantes membros- da comissão que aceitarem a in-
cumbência; que essa comissão, logo que termine o seu trabalho,-
deve apresentar circunstanciado relatório à Diretoria, a qual con-
vocará imediatamente a assembléia geral, para tomar conhecimento
do mesmo e deliberar a respeito, sem impedir,. entretanto, que a Di-
retoria tome as medidas indispensáveis á salvaguarda do património
social que forem aconselháveis. O Sr. presidente declara que

qualquer dos acionistas presentes ee pode manifestar sôbre a pro-
posta que acaba de ser feita 'pelo 'acionista Sr. Bernardo Pinto da
Silveira, e, corno ninguem quizesse fazer uso da palavra, declara a
seguir que vai submeter a votação, ordenando ao Sr. secretário para
proceder á chamada pelo livro de presença, tendo se apurado que a
proposta foi aprovada por 59 votos, em virtude de ter-se abstido do
votar o acionista Sr. Aloísio Francisco Ferreira. Diz agora o senhor
Presidente que a assembléia tem agora que deliberar sabre o teim 4°
da proposta e ccaavocação, isto é, sobre a eleição doa membros do Con-
selho Fiscal que devem dar parecer sobre as contas do exercício ini-
ciado em 1 de abri: de 1939 e a terminar em 31 do corrente; que, como
faz ressaltar a peoposta que foi lida à assembléia, a Companhia não
possue atualmente Conselho Fiscal, uma vez que o mesma não foi
eleito na assembléia geral de 8 de julho de 1939. É de parecer, entre-
tanto, que, corno dispõe o art. 12,3 do _decreto n. 434, de 1891, uma
vez que não foi feita a nomeação na .assembléia geral ordinária, à
Diretoria que vem de ser eleita por esta assembléia, compete requerer
ao diretor do Departamento Nacional de Indústria e Comércio; entre-
tanto, a assembléia melhor decidirá. Pede a palavra o' acionista Sr.
Campos e Heitor, o qual declara entender que, corno a lei prevê a hi-
póteeo da. não nomeação, na época própria, dos membros do Conselho
Fiscal, não pode- a assembléia proceder a essa nomeação, já fora de
tempo; que, no seu entender, seria contrária à lei essa eleição; por
esse motivo, é de parecer que à Diretoria agora eleita, compete re-
querer à autoridade competente, mesmo porque, desta forma, terão
todos os acionistas a certeza de um exame. e parecer imparciais. Posta
a votos pelo Sr. Presidente a proposta do acionista Sr. Campos o
Heitme foi a mesma aprovada unanimemente. A seguir, diz o Sr. Pre-
sidente que, de conformidade com o item 50 da proposta e da convo-
cação podem os Srs, acionistas ventilar outros assuntos de interesse
social, desde que não abordem assuntos estranhos aos da convocação, por
ser isso defeso pela lei.. Pede a palavra o acionista Sr. Bernardo Pinto
da Silveira, o qual declara que é já de todos conhecida a atitude to-
mada pela • diretoria destituiria, •negando-se .a -fazer a convocação da
presente assembléia, alegando falsamente, como é do seu hábito, DãO
ter recebido o requerimento que lhe foi endereçado pelos acionistas,
mas, afirmando que, mesmo que o houvera recebido, não faria a con-
vocação, não perdendo a oportunidade para, mais urna vez, vir a pú-
blico agredir aqueles que 'apenas procuram defender o seu patraônio
pessoal e 0 património comum, que é um padrão de glória do esforço
brasiluso no terreno industrial. Que assim, deve a diretoria eleita
nesta assembléia, ficar autorizada a procurar imitir-se na posse dos
bens e valores sociais, isto é, o patrimônio da Companhia, recorrendo
para esse fim, às autoridades judiciais, sendo esta proposta anrovada
unanimemente. Declara a seguir o Sr. Presidente que estando os li-
vros de Atas e Presenças de acionistas, sob a jurisdição . do E. Tri-
bunal do Segurança Nacional, os signatários da presente convocação,
levando ao conhecimento do M. M. Juiz do feito a reunião de hoje,
solicitaram a S. Er. se possível, fossem ditos livros co•duridos à sede
da sessão da assembléia - (realizada à rua de S. José ri. 37, sobrado),
pelos peritos do Gabinete de Pesquisas Científicas, onde ditos livros
estão sendo examinados em seus lançamentos, para nos mesmos ser
consignada a ata dos trabalhos levados a efeito , na reunião de hoje,
dada a premência de tempo não tiveram ainda conhecimento oficial
do despacho proferido em seu requerimento, Motivo porque a pre-
sente ata vai lavrada em livro especial que será posteriormente, se
necessário, apresentado ao E. Tribunal de Segurança Nacional. Como
nin.guem mais quizesse fazer uso da palavra, o Sr. Presidente agra-
deceu aos Srs. acionistas a confiança que os mesmos Inc depositaram,
escolhendo-o para presidir os destinos da Companhia, agradecimento
esse que fazia em seu nome é do seu companheiro de administração,
e que no desempenho do mandato que por esta assembléia lhe era
confiado, tudo faria para salvaguardar os su p eriores interesses da
Companhia. A seguir deu por encerrados os trabalhos, e mandou la-
vrar a presente ata, a qual depois de lida . e unanimemente aprovada,
assina comigo, secretário que a escrevi, e com os demais acionistas
presentes. — Rie de Janeiro, 30 de março de 1940. — Alo ysio Fran-
cisco Ferreira, secretário. — Américo Josf Jambeiro,. presidente. —
Casem ira José de Campos e Heitor. — Manoel Joaquim Teixeira. —
Dagoberlo Teixeim de Castro. — Aloysio Francisco Ferreira, p. p.
de 1)1'. Lucílio Torres. — Aloysio Francisco Ferreira. — Ernesto Fer-
reiro, — Américo José Jamb e iro, p. p. de Henrique Rodrigues Bitten-
court. — Cesar Costa Urzedo Rocha. — Fernando Marinho. — Dr. Al-
varo Ramos Nogueira Junior. — Dr. Coseria da Silva Martins. —Joa-
quim Pereira Ramos. — Themistocles 3Iareondes Ferreira. — Asylo
Conde de Agrolongo. — Taneredo Miranda-Anterico José Jambeiro. —
Bernardo Pinto da Silveira, p. p. cio De. Manuel de Freitas Cesar
Ga.reez. — Ca,centiro José de Campos e Heitor. — Dr. mutilei Soares
de Castro. -- Antonio Corrêa Neves. — É a cópia fiel da ala lavrada
no livro especial para a presente essembléla geral extraordinária.

(C — 4.992 — 29-4-940 — 5203)

COMPANHIA INDUSTRIAL SANTA FÉ

RETIFICAÇÃo

Na assinatura da ata da 20' assembléia geral ordinária, laia-se:
— Dr Júlio de Melo Garcia.

(C. 1. 993-29-4-910-8$200)
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COMPANHIA HOTÉIS PALACE

RETIFICAÇÃO DA ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DE. 15-3-19-,19'

Onde se lê, "compareceram nove senhores acionistas", leia-se
"compareceram doze senho	 tcionistas."

Onde se lê, "representando nove mi! cento e doze ações", leia-se
"representando nove mil cento e nove aeões".

(C. 4.980-20-1-940-9$200)

ANUNCIOS

Caixa Beneficente" e Auxiliar dos Empregados Municinais

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores associados desta Caixa, a se reunirem
em assembléia geral ordinária, no dia 3 de maio de 1910, das 14 ás
17 horas, na sede social, à rua Senhor dos Passos n. 108, sobrado, afim
de elegerem a nova diretoria, de rcórdo com o § 1 0 do art. 17 dos
estatutos sociais. — A diretoria.

(C. •.968	 29-4-910 -- 36$700)

Companhia Brasileira de Artefatos de Borracha

SSENIBLÉLA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores- acionistas a se reunirem em as-
sembléia geral ordinária, no dia . 16 de maio próximo, às 9 horas, na
sede social, à avenida Suburbana ns. 95/101, afim de tomarem co-
nhecimento e deliberarem sare o balanço e contas da diretoria, re-
lativos ao ano serial findo em 31 de dezembro de 1939, e elegerem o
conselho_ fiscal e suplentes para o exercício corrente.

Rio de Janeiro, 29 de abril de 1910. — A Diretoria.
(C. 1.973 — 29-4-910 — 45$900 — 3vezes)

Companhia Imobiliária Brasileira

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a se reunirem em assembléia
geral ordinária. no dia 31 de maio próximo, às • 11 horas, na sede
'social, para os fins de que trata o art. 113 do Decreto n. 431, de 4 de
julho de 1891 e eleição da diretoria e membros do conselho fiscal.

Ficam à disposição dos Srs. acionistas os documentos a que se
refere o Decreto acima citado. 	 •

Rio de Janeiro; 29, de abril de 1940. — A Diretoria.
(C. 1.990 — 29-4-940 — 15$300)

Companhia Química "Aterei:" Brasil S: A.
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Convocam-se os senhores acionistas para a assembléia geral
ordinária, que terá lugar na sede da companhia. no Edificio Nilomex,
à avenida Nilo Peçanha n. 155, 50 andar, no dia 7 de maio próximo
futuro, às 10 horas, afim de tomar conhecimento e deliberar sôbre o
balanço e relatório da diretoria, referente ao exercício de 1939, bem
como sõbre o parecer do conselho fiscal e seus suplentes.

Roga-se aos senhores acionistas possuidores de ações ao portador
de depositarem as suas ações contra o competente recibo, no escritório
da companhia, até a vespera da assembléia geral, para os fins de di-
reito.

Rio de Janeiro, 19 de abril de 1940. — A diretoria.
(C. 1.609 — 29-1-910 — 70$100 — 3 vezes)

Declaração
João Correia, filho de Claudino João Correia e de Jesuina Rosa

de Jesus, de nacionalidade portuguesa, residente à rua Isidora n. 18,
natural de Portugal, nascido no dia 20 de agosto de 1903, declara que
Perdeu a certidão do seu registo do nascimento.

Rio de Janeiro, 29 de abril de 1910. — João Correia,
—

Reconheço a firma de João Correia.
Rio, 23 de abril de 1940. Em testemunho (sinal público) da ver-

dade. — Joaquim Paula e Costa.

(C. 4,972 — 29-4-910 — 45$000 — 3 vezes)

Goodwin, Cocozza & Comp. Ltda.
(SOCIEDADE POR QUOTAS DE RESPONSABILIDADE LIMADA)

Contrato arquivado no Departamento Nacional de Indústria
e Comércio, sob o n. 132.705, em 18 de julho de 1935

Nesta data foram transferidas para o Sr. Reginald Duncalf Wood,
cinco (5) quotas do valor nominal de 1:000000, cada urna, ficando
assim a sociedade constituida dos seguintes quotistas; Alberto Co-
cozza, 105 quotas; J. 	 11. Goodwin Ltda., 100 quotas; Artur Leslie
Burke, 10 quotas e lleginald Duncalf Wood, 5 quotas, todas integra-
lizadas.

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1910. — Alberto Cocozza. diretor-gerente.

Reconheço a firma Alberto, Cocozza.
Rio, 29 de abril de 1910. Em testemunho (sinal público) da ver-dade. — Antonio . .'arlos Penafiel.	 -

(C. 4.970 — 29-4-940 — 24$500)

Casa. Bancária Nacional S. A.
Primeira convocação

.	 São convidados os senhores acionistas da Casa Bancária Nacional
S. A., para se reunirem em assembléia wral extraordinária, no dia 15
de maio de 1910, na sede social, 'às 17 horas, afim de deliberarem
sóbre:

10) Aumento de capital; •
20 ) Reforma dos estatutos;
3°) Eleição . do cargo dc diretor-tesoureiro. — A diretorm.

(C. 4.978 — 29-4-940 — 12$200)

Lojas Brasileiras (do Norte) S. A.
São convidados os Srs. acionistas ase reunirem em assembléia

geral ordinária, no dia 30 de maio de 1910, às 11 horas, na sede da
Sociedade, à avenida Graça Aranha n. 19, 6 0 andar.afim de deliberarem*
sdbre as contas da Diretoria e relatório do Conselho Fiscal. Deveriln os
Srs. acionistas r_•oceder à eleição dos membros do Conselho Fiscalpara o período de 1910 a 1911.

Encontram-se na sede, à disposição dos Srs. acionistas, os do-
cumentos a que se refere o art. 117 do Decreto n. 434, de 1891.

Itio, 29 de abril de 1910. —	 Dieloria.
(C. 4.981 — 29-4-940 — 18$100)

Companhia . Carioca Industrial
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Segunda convocação
Não se tendo realizado a assembléia geral ordinária convocada

para o dia 15 do corrente, convidam-se novamente os Srs. acionistas
a se reunirem no Próximo dia 10 de maio, às 15 horas. na sede daCompanhia, à rua 1 0 de Março n. 6, 100 andar, afim de tomarem co-nhecimento e deliberarem (Abr.:, o relatório. contas e balanço, bem
;mio elegerem a Diretoria, o Conselho Fiscal e suplentes.

Rio de Janeiro, 21 de abril de 1910. — A Diretoria.

-	 (C. 4.826 — 21-4-940 — 49$000 — 3 vezes)

Sul America Terrestres, Marítimos e Acidentes
D IVIDENDOS	 •

Acham-se à disposição dos Srs. acionistas a partir de 2 de maio
próximo vindouro, na sede .. desta Companhia, à rua Buenos Aires
ns. 29/37, os dividendos relativos ao 20 semestre de 1939, à razão de50$00 por ação.

Rio de Janeiro, 26 de abril de 1910. — A Diretoria
(C. 4.958 — 26-4-940 — 33$700 	 3 vezes)

Banco do Comércio
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Convidam-se os Srs. acionistas para se reunirem em assembléia
geral ordinária, no dia 3 de de maio vindouro, às 15,30 horas, no edi-
ficio do Bance, à rua General Câmara n. 8, para exame e a provaçãodas contas do ano de 1939, eleição da Diretoria. do Conselho deAdministração e do Conselho Fiscal e -SPUR Supirn

Acham-se desde já à disposição dos Srs. acionistas os do-
cumentos mencionados no art. 117 do Derreto n. 434. de 4 de julho

4.

de 1891.
Ficam suspensas as transferências de ações a partir do chia 25de abril vindouro até a data da realização da assembléia.

presidente.
Rio de Janeiro, 29 de março de 1940. —	 T. de Carvalho Brito,

(C. 3.727 — 29-3940 — 70400 — 3 vezes)
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:Companhia Construtora Capim & Capita S. A.

ASSENIBLÉIA, GERAL ORDINÁRIA

Primeira convocação
Ficam convidados os senhores acionistas a se reunirem em as-

sembléia geral ordinária, no dia 27 de abril próximo futuro, às 15
' . oras, na sede desta Companhia, à rua da Alfândega n. 81-A,.4° andar,
nesta cidade, para tomr.rem conhecimento e deliberarem sôbre a ar o-
vação das contas, balanço geral, atos da' Diretoria e parecer do Con-
selho Fiscal, e'ativos ao i° exercido social; e, de acôrdo com os
arts. 23 e 24, § 1°, dos Estatutos, elegerem os membros do Conselho
Fiscal e seus suplentes.

itio de Janeiro, 13 de abril de 1940. — A Diretoria.

(C. 4.426 — 13-4-940 — 275$400 — 15 vezes)

Companhia Nacional de Couros e Peles
ASSEMBL É IA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os acionistas da •Companhia Nacional de Couros
e Peles a se reunir, em sua sede social, à avenida Rio Branco n. 128,
ia° andar, pelas 15 horas do dia 4 de maio vindouro, afim de tomar
conhecimento e aprovar os atos relativos ao aumento de capital au-
torizado, inclusive o depósito legal de 10 <4 cio novo capital, na fórina
dl lei. Os acionistas devem depositar na caixa social, até 21 horas
antes da assembléia as suas ações ao portador.

Rio da Janeiro, 26 de abril de 1910. — A Diretoria.
(C. 4.916 — 26-1-910 — 52000 — 3 veezs)

Companhia Beneficiamento de Minerais S. • A.
De iteórdo com o art. 16 dos nossos estatutos. convocamos Os

senhores acionistas para e reunirem em assembléia geral extraor-
dinária, a realizar-se em 2 de maio de 1940, à praça Getúlio Vargas
ii. 2, sala 804, às 10 horas, afim de enquadrar a Companhia nos moldes
exigidos pelo 'Decreto-lei n. 1.985. — Fernando Caldas . — O. R.
aroae

(C. 4.861 — 25-1-910 — 30000 — 3 vezes)

Bordai°, Brenha S. A.
CASA BANCÁRIA

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

TelltiO falecido o nosso dignissimo e estimado diretor-gerente
Sr. Jaime Rego Bordai() Freire, de acordo com o art. 16 de nossos
(-datutos, convoco uma assembléia geral extraordinária para o dia
3 de maio próximo, às 10 horas da manhã, na sede desta Sociedade,
à avenida R i o Br;11co ii. 89, loja.

Rio de janeiro, 26 de abril de 1910. — Antonio Machado da Silva.
dirPlor-tr•s,oureiro.

(C. 4.911 -- 26-4-940 -- 58$100 -- 3 vezes)
•

Carlos da Silva Araujo, S. A..

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Convocamos os Srs. acionistas a se reunirem em assembléia geral
°IAM:iria, flu i . óximo dia 2 de maio. às 14 horas, na sede social, em
urna das salas do 1° andar, à rua General Câmara n. 100, afim de
tomarem conhecimento e deliberarem sóbre o relatório, balanço e
contas apresentadas pela Diretoria e o respectivo parecer do- Con-
selho Fiscal, referentes ao exercício findo a 31 de dezembro de 1939;
e, em seguida, procederem à eleição da administração para o exercício.
de 1940.

Os possuidores de ações ao portador, para poderem tomar parte
na reunião, deverão depositá-las na caixa da Sociedade, até três dias
antes da data acima mareada, ou exiberem certificado de depósito de
seus títulos no Banco Mercantil do Rio de Janeiro.

Continum à disposição dos Srs. acionistas, na sede da Sociedade,
os documentos a que se refere o art. 147 do Decreto n. 434, de 4 de
julho de 1891.

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1940. — A Diretoria.
, (C. 4.284 — 12-4-940 — 94700 — 3 vezes)

Mesbla S. A.
ASSEMBLÉIAS GERAIS

Convidamos os Srs. acionistas para a assembléia geral ordinária.
a realizar-se no dia 2 de maio de 1910, às 15 horas, na sede social, à
rua do Passeio ns. 48/51, no 1° andar, para o fim de:

Leitura, discussão e votação do relatório da Diretoria, balanço
geral, contadas da administração e parecer do Conselho Fiscal refe-
rentes ao ex,rcício encerado em 31 de outubro de 1939;

Eleição de diretores para o período de 30 de abril de 1940 a 29
abril de 1012;
Eleição do Conselho Fiscal.
Convidamos também os Srs. acionistas para a assembléia geral

extraordinária que se realizrrá no mesmo local e dia, logo após o
encerramento da assembléia ecral ordinária, para tratar dos seguintes
assuntos:	 .

Modificação dos Estatutos;
Aprovação de operações imobiliárias. — A Diretoria.

(C. 4.316 — 15-4-910 — 70100 — 3 vezes)
•••111,

Companhia Carioca Industrial
Segunda convocação

Não se rendo realizado a assembléia geral ordinária, convocadá
para o dia 15 do corrente, convidam-se novamente os Srs. acionistas
a se reunirem, no próximo dia 10 de maio, afim de tomarem conbe,
cimento e deliberarem sobre o relatório, contas e balanço, bem comia
elegerem a diretoria. o conselho fiscal e suplentes.

Rica& Janeiro, 24 de abril de 1940. — A diretoria.
(C-1.826-21-4-1910-490-3 vs .

S. A. Lycée Français
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

1 a convocação
Convocam-se os Srs. acionistas a se reunir em assembléia geral

ordinária a 2 de maio deste ano, às 16 horas, na sede social, à rua
das Laranjeiras, 13-15. Ordem cio .dia: aprovação do relatório e con-
tas relativos ao ano de 1 ;.:n 39; eleição do Conselho de Administração
para o triênio-de 1940-1913; eleição do Conselho Fiscal para 1910-41.

Na sede do Liceu se encontram à disposição dos Srs. acionislas
os documentos exigidos por lei. Rio de Janeiro, 31 de março de 1910.
O Conselho de Administrafjão.

(C. 3 .697-1- 1-10-01$2-3 vezes . )

Banco de Crédito Geral
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas para, em assembléia geral
extraordinária, que se realizará no dia 4 de maio do corrente ano,
às 15 horas, na sede da Sociedade, à rua General Câmara n. 56, deli-
berarem sobre urna preposta de aumento de capital e alteração dos
estatutos.

Rio de Janeiro, 27 de abril de 1910. • — A Diretoria.
(C. 4.925 •— 27-4-910 — 3(4700 — 3 vezes)

Companhia E. de F. e Minas de S. ,!erônimo	 -
Aumento. de capital de 6.000:000000 em ações preferencais
Nos dias 29 e 30 do mês corrente, das 10 às 1i. 1/2 e das 14 às

15 1/2 horas, será feita aos Srs. acionistas subscritores, a restituição
das quantias que pagaram aiém da quota que lhes coube no rateio
procedido. Outrossim, no mesmo ato será feita a entrega dos recibos
relativos às ações que no rateio couberam aos mesmos acionistas.

Rio de Janeiro, 27 de abril de 1940. — A Diretoria.
(C. 4.794 — 27-4-940 — 34$700 — 2 vezes)

É

Companhia Industrial Friburguense •
Acham-se à disposição dos Srs. acionistas, na sede da companhia,

h avenida Rodrigues Alves ns; 303/331, os documentos de que trata
o art. 147 do Decreto n. 434, cie 4 de julho de 1891, relativos ao exer-
cício de 1939.

Rio de Janeiro,1 1 de abril de 1940. — A Diretoria.
4.191 — 11-4-940 — 33$700 — 3 vezes)


